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festain para comprovar quu continuam 
existindo, pensando e sentindo como 
sempre, com tudo .que apprenderam 
e com muito mais que ignoravam.

Com este facto, senhores, que mais 
concedeis por uma graça neste in­
stante, a philosophia vai descobrir 
candaos de luz para o espirito hu­
mano, e a scieucia vae encontrar 
milhares de factos em que fundar 
um novo ramo de conhecimentos de 
importancia mea leu lavei.

Descobrir um mundo ignorado e
apenas presentido, dar com uma
vida nova onde acaba a presente,
perceber aos que morreram cheios
de pensamentos, vòr a existencia do
espirito sem interrupção no espaço
sem detenção no tempo, e com um . ,, * . * . . .  infinito onde exercer minutamente
suas faculdades livres; comprehendet’ 
que somos eternos, que jamais ha­
vemos de deixar de ser e que sempre 
havemos de pensar e sentir, sendo 
sempre como somos ; é uma revelação 
tão potentosa, um conhecimento tão 
surprehendente, um facto tão admi­
rável que o nosso pensamento rica 
estacado debaixo da mais profunda 
impressão, nosso sentimento se enche 
de amor e esperança, e á nossa alma 
se chega a idéa d’ esse Ser Supremo 
que deu calor, luz, vida, movimento 
e intelligencia á essa iinmensidade 
de inundóse a esse Infinito de seres 
immortaes que viajam sem cessar por 
céos e terras novas que jamais aca­
bam e que sempre se criam.

Deus ! dizem os nossos labios ; 
Deus ! ouvimos gritar dentro do nosso 
coração ; Deus ! repete nossa cousien- 
cia ; Deus ! nos responde a razão ; e 
um echo immuso, infinito dos Céos 
nos afirma : Deus existe !
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lia 25 anuos. Eu me achava, entilo, nessa 

quadra da vida, ein que as nevoas da igno­
rancia nativa, começam a fundir-se ao ca­
lor dos raios do sol da experiencia, que só 
se colhe na vida pratica, no atrito directo 
com o orgulho, o egoísmo c o interesse dos 
homens.

Contava, pois, 35 Janeiros, e tão grande 
fòra a luta que sustentara para alcançar 
uma posição honrosa no seio da sociedade, 
que ao tempo em que os outros sonham 
com grandezas e tem a imaginação povoada 
dc quadros de gloria, desenhados por mãos 
do fadas, eu não descobria, no meu hori­
zonte, os raios de uma aurora graciosa, que 
mc anuuncias.se dias de bonança.

Tinha-ma na conta de um desbordado da 
sorte, maxime vendo meus companheiros 
de estudos, cujas contas nunca egualaram 
as minhas, elevarem-se ás cumiadas so- 
ciaes, occupando as mais distinctas posi­
ções.

Deus trata a uns como filhos e a outros 
como enteados, pensava eu a vista de si- 
milhantes factos, que mc assígnalavam um 
logar na classe dos ultimos.

Também, por isto, ou tinha dor de não 
ser amado pelo Pae, e sentia uma certa 
animad versão, talvez frueto da inveja, con­
tra os homens, que eu julgava todos egoís­
tas, tanto que só cuidavam de si, e nenhum 
valor davam aos meus merecimentos.

Quando algum se relacionava commigo, 
eu nu·, cercava de todas as prevenções e 
precauções para não ser sua victima.

Minha vida era, pois, a de um desterrado 
no meio dos seus; quero dizer: dos seus 
patricios, porq ic eu não tinha familia,

Deus é esse agente infinito que som 
forma limitada compenetra, vive, 
sente, move-se na materia que cir­
cula, na substancia que se matéria­
lisa, nos organismos que vivem, no 
ether que enche o espaço, nos mun­
dos que giram nesse ether, na luz 
que irradia desses mundos, na vida 
que acaba, na que começa, na planta 
que germina, no vegetal que floresce, 
nos atomos que se unem, nas torças 
que se atirabem, nas leis que movem 
o Universo e condensando a materia 
formam os soes nos céos de azul 
brilhante á noite e de branca luz de 
dia, na mole que cabe e no ethereo 
espirito que se levanta como poder da 
sua intelligencia, ancioso de vida, 
envolto na luz dos espaços, e possuido 
de maior admiração para com essa 
obra divina e para com as leis do seu 
immortal destino.

Assim entende o Spiritisme Deus, 
comprehendendo na sua intelligencia 
absoluta todo o poder, toda a bondade, 
todo o amor, toda a harmonia, toda 
a justiça e saber que contém o infinito 
da sua obra, a grandeza do Universo, 
tudo o que cabe onde a medida é o 
infinito, absoluto e eterno, que não 
principia nem acaba jamais.

O tempo que nos permitte uma 
conferencia nos obriga a não nos 
alongar em cada um dos principios 
que constituem nossa doutrina.

Como Descartes fundamos nossa 
philosophia partindo do principio da 
existencia do nosso eu, e d’alii, por 
uma legitima consequência da nossa 
espiritualidade e existencia fora d’essa 
vida, encontramos Deus, espirito fora, 
dentro, e em todas as manifestações 
da vida e movimento universal.

Agora, fixando-nos n aalma, de- 
tendo-uos em nós mesmos, e fazendo 
αui estudo completo da nossa sub­
stancia e propriedades, entramos em 
um vasto campo de exploração, nos 
abysmainos nû , maiores problemas 
do passado, nas mais arduas questões 
do presente, e nus mais fundos mys­
te ri os do porvir.

C physico estuda o corpo que está 
ante seus olhos, busca as suas proprie­
dades, as compara, segue o movimen­
to da materia e formula as suas leis.

O espiritista, senhores, faz o mesmo 
com esse mundo com o qual pode 
communicar-se.

Porém si a pedra não responde ao 
physico, si a materia não pode ex­
plicar sua evolução e movimento, si 
o mundo dos corposé mudo, não si dá 
o mesmo com o mundo dos espíritos 
que vem a nós, não como sombras 
silenciosas, mas como iutelligeucias 
de luz que nos faliam de si mesmas, 
do seu passado, presente e futuro, das 
leis que υ regem, das suas duvidas e 
esperanças, e de tudo quanto constitue 
sua nova existencia.

O spiritu, pois, tem ante si um 
rnuiidu revelador, e o philosopho es­
tudando suas relações, comprovando 
os factos, auulysaudo os plieiiumenos, 
os liga com os conhecimentos da .sci­
erie i α tendo em conta que uma ver­
dade não pode contradizer á outra 
verdade, nem um facto negar outro 
facto sinão na appareucia.

Por esse systema, e á força de repe­
tidas experiencias e seguidas provas, 
chegou-se á conclusões terminantes 
que tem o seu mais poderoso apoio na 
razão, a mais firme base na experien­
cia dos factos, e a saneção completa 
outorgada pelo testemunho dos mos­

teado perdido meus pues ¡linda em crennça, 
e não contando sinão um irmão mais velho, 
abastado de mim pela distancia que vae do 
Brazil aos Estados Un dos da America.

Amei uma mulher, que me jurou reci­
procidade e que trahiu a fé daquolle jura­
mento, preferindo-me a um homem que 
estava muito longe de ser egual a mim,

Mulher! mulher 1 teu nome é víbora!
Não supportei este golpe com paciencia 

evangélica ; mas por elle, como por todos 
os que me feriam, eu accusava a Provi­
dencia— a Justiça de Deus.

A justiça, sim; porque eu tinha um co­
ração amante, uma alma desolada, uma 
disposição innata para fazer o bem, um 
desejo insano de ser útil a minha patria e 
á humanidade.

Donde, pois, a justificação dessa serie 
ininter rapta de contrariedades, que trans­
formaram o amor, o devotamento, a dis­
posição de fazer o bem, o desejo de ser 
útil, (Tuina prevenção, iTuma especie de 
neutralidade armada contra tudo e contra 
todos ?

Como ser ferido pela mão que rege o 
mundo, quem tem tão boas disposições?

Si lia justiça soberana eu não merecia 
tanto desprosó, e os que me eram inferio­
res menos mereciam tantos favores !

Não tendo, por falta de recursos, conse­
guido levarao cabo minha carreira scienti- 
lica, procurei ganhara vida utilisando-me 
dos conhecimentos que adquirira. Eu tinha 
todos os preparatorios.

P ocurei empregos publicos ; não tinha 
empenho.

Procurei arranjo no commercio; era bra- 
zilciro.

Quiz leccionar em collegios; sabia mais 
do que era preciso para preparar meuiiios 
em pontos de exame.

Recorrí á imprensa, para a qual sentia 
vocação; estava monopolisadt pelas ¡Ilus­
trações de convenção.

Nem para a venda de jomaos eu servia, 
porque os « carcamanos» me excediam em 
muito na agilidade com que corriam aos 
que embarcavam nos bonds.

Cansado e opprirnido, resolvi, por não ter 
mais coin que faz tu* face ás despezas com á 
casa, com a comida o com a roupa, recorrer 
aos mais baixos meios de vida.

Meu Deus! Como soffreu meu amor pro­
prio e por ventura o meu orgulho, vendó­
me na necessidade, eu que sentia, como 
André Chenicr, ter em meu cerebro « quel­
que chose », na necessidade, digo, de vestir 
a blusa do trabalhador bravai !

E alii vinham as minhas queixas contra 
Deus e contra os homens !

Entretanto, eu como que ouvia uma voz 
intima que me dizia : marcha para deante, 
Ashaverus, que um dia descançarás no seio 
da paz eterna.

I-i aquella voz, e o que ella dizia, reper­
cutia em minha alma, com o triste encanto 
do toque da Ave-Mana, nos i uvios sertões, 
povoados de corações simples e votados a 
Deus.

Eazia-me aquillo uma confusão indeiini- 
vel !

Queria acensar a justiça divina por mi­
nhas miserias, e ao mesmo tempo parecía­
me que minha alma se revoltava contra si 
mesmo, por similhante pensamento e que 
do meu ser espontaneamente, se erguia uni 
cantico de acções de graças !

Accusat’ e agradecer! Estaria louco?
Confesso que, si não o era, longe não es­

tava de o ser.
Resolvida a questão, pela necessidade de 

ganhara vida pelo trabalho b-açal, o or­
gulho, sob a forma de dignidade, talion em 
minha alma, para que não exercesse eu o 
baixo mister nesta cidade, onde m ui ta gente 
me conhecia ; como si esta gente que. me 
conhecia mc tivesse servido para obter uma 
posição digna.

Apromptei minha mala para seguir via­
gem para S. Paulo, onde o movi nento in­
dustrial talvez exceda ao desta grande ca­
pital.

*X despedida de meu quarto, onde, a per­
spectiva do negro futuro, com que ia en­
frentar, me parecia que meu passado des- 
lisara doce e alegremente, como si não fòra 
o mesmo, de que tanto me queixava, á des­
pedida daquelle ninho, onde ficavam mi­
nhas vestes de moço de boa sociedade ; loi 
tão triste c sentimental, no doloroso silen­
cio de munia alma, como a de Miyloctete 
á gruta, onde se agasalhara e curara da 
ferida por lane i envenenada.

&

inos seres que abandonaram a terra e 
boje habitam essas regiões que cha­
ma tn os Céo.

Perguntamos o que é ein si mesmo 
o espirito, como poderiamos couce- 
bel-o, comprehendel-o sem organismo 
corporal, e responderam-nos : O espi­
rito em si é uma essencia simples 
dotada de propriedades pelas quaes 
pensa, sente, e quer.

A essencia do espirito não é ma­
gnitude ponderável, suas dimensões 
são iuapreciaveis para os nossos sen­
tidos, sua extensão é vontade, senti­
mento é intelligencia, não é um corpo, 
é uma substancia, porém corno toda a 
substancia jamais vive isolada nem 
sem relação com outros elementos 
donde realise sua existencia.

ü espirito no espaço tem ura corpo 
que o individualisa e o faz distincto e 
perceptível de tudo quanto o rodeia. 
A esse corpo se chama penspirito, e 
consiste em uma envoltura substan­
cial de igual natureza do espaço em 
que se move. O vacuo não existe.

A estas declarações a nossa razão 
não encontrou nada que oppor, e pelo 
contrario achou reflexões em seu 
appoio.

Uom elfeito : O espirito não pode 
ser materia, não pode ter as proprie­
dades desta, não pode possuir a exten- 
ção dos corpos physicos porque então 
estaria em contradição com a sua pro­
pria natureza espiritual.

Porém como o espirito ó alguma 
cousa, não pode ser sinão substancia, 
e como seu caracter e sua propria indi - 
vidualidade estão revelando que não 
pode ser um composto, segue-se que 
tem de ser uma substancia simples 
sem extenção para os nossos sentidos.

(Continua)

Somente Phyloctete deixava a deserta 
mansão que lhe fòra de paz e de gozos, 
para voar á gloria e atirar ao mundo, nas 
azas da fama, seu nome de guerreiro; ao 
passo que eu deixava meu amado quarto, 
que naquella occasião me parecia um re­
canto do Pauiiso, para me atirar á luta do 
trabalho material, á humilhação, que nun­
ca poderá eu imaginar.

Quasi voltei a traz de minha resolução ; 
mas reilecti que maior degradação era des­
cer, aqui, á mais íntima labutação, e arran- 
quei-me dal li, parecendo-me que deixava 
minha alma, minhas esperanças de moço, 
tudo que enlevara meu espirito, dese­
nhando na monte castellos de nuvens dou­
rados, que se disper.-am ao sopao da adver­
sidade.

Sepulte-se aqui o homem c sabia daqui 
o paria da humanidade !

Disse, e suffocando soluços, parti, le­
vando na alma um incomprehensivel pra­
zer, mal debuxado, por me tirar á voragem 
da miseria.

Oh! como en procurava explicar me estes 
sentimentos encontrados : soluços de dor 
quando se sente intimo prazer!

E sempre aquella voz a me, soar, ou 
antes a resoar, dizendo : um dia tudo isto 
ser-te-á claro !

Mais uma vez passou-me pelo cerebro a 
! idéa da loucura ; mas eu sentia que minhas 

faculdades mentaes estavam em toda sua 
integridade.

Sim, me dizia eu : eu hei de um dia deci­
frar este, mysterio, que me atordoa, mas 
que deve ter uma razão de ser.

Parece-me que minha alma, como um 
pendulo, vaga de um para outro lado, sem 
poder fixar-se em nenhum delles.

Será assim com todos os homens?
E nestes pensamentos, que faziam os 

constantes gastos do meu espirito, cheguei 
a S. Paulo.

A cidade pareceu-me alegre ; mas ao 
mesmo tempo, tne apparècia como que en­
volta numa nuvem negra, que me enlu- 
ctava o coração.

F/ que alli tinha eu de receber a inves- 
ti dura dc minha degradação.I O

(Contia ua)
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alheio no coração, porque só assim 
teremos conquistado o maior trophéo 
de victoria no campo santo da frater­
nidade humana.

L. (J.
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Assim como por entre o perfume 
das llores levanta-se a larva na 
forma de ntna dourada borboleta, 
fendendo com snas azas o azol do 
espaço, assim larva perdida nos sar­
cophagos do mondo — transforme-se 
e surja o vosso espirito nos doces e 
santos perfumes do Evangelho para 
oazul do Góo.

Feliz aquello que sabe embriagar­
se em espirito nesse estado, que para 
mim nada mais é do qne o preparo 
magnanimo da Misericordia do Altís­
simo para a sanctiíicação das suas 
creaturas.

Feliz, sim, aquello que póde tem 
verdade com prehender o grande 
Mestre Jesus.

F. V.

IV
lieis 1 Eis aqui a verdadeira tnages- 

tade!... Padres ! Eis aqui o verda­
deiro sacerdocio !... Juizes ! Eis aqui 
a verdadeira justiça !I

Abram as cortes do amor e cur- 
vem-se os vassal los da gratidão de­
ante desse grande espirito cuja pas­
sagem da morte para a vida faz o 
motivo da confraternisação dos nossos 
espíritos.

Rasgne-se o véo do Templo, e nós 
os crentes reu Íamos todas as ollações 
do mais acrisolado amor e respeito 
âquelle que já cmno homem princi­
piou a s-*r uin grande espirito — 
áquelle que sendo um grande espi­
rito tornou-se um grande missionário!

I istallem se. os tribunaes da con­
sciência, e forme se o processo das 
dores e das lagrimas que tem de 
julgar do merito, da grandeza, e da 
gloria desse grande espirito.
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líomaventurados os quo passam na vida 

com os olho, n.i estrella de Israel, com a 
alma refrigerada pelo orvalho da fó, com o 
coração alentado pela esperança!

Eu tinha os olhos cosidos, a alma resec- 
cada, o cónica » pa alysado. Ku era levado 
na vida cuino um navio soin lome, que vae 
pa’ a onde o impellein as correntes do mar 
e dos ventos.

E em assi rn mesmo, porque eu sentia que 
urna força invidrei e impalpavel me im- 
pellia pela -onda que eu seguia.

Talvez que. descobrindo esta força, tiresse 
eu a chave do mysterio do minha vida; mao 
como conserjuil o ?  Ahi vinha a voz m'o
promettend'i.

Em rí. Paulo vaguai um dia e urna noite, 
sem achar unde ιη ■ recolha", porque eu 
não podia tomar commodo em lintel.

Já desanimava, quando encontrei um ve­
lho caipira, que me olhou fixamente e me 
saudou.

Lembrei me r|<M encontros providenciaos 
que sempre, se uá ■ nos romances c (juiz la­
zer a ex eriencia : M d»· facto taes encon­
tros teein um fundude realidade, ou si são 
meras phantasia - da imaginação de poetas.

Acerquei-uie <1 i homem e disse-lhe com 
voz quasi choro-a : Sou oxtranho aqui, não 
tenho um vnitem uo meu bolso e desde 
hontem vago por estas ruas, sem comer e. 
sem dormir.

Vim á promira de tribnlho, continuei, 
respondendo á interrogação que me fez o 
humem com os ollius, mas comprehendo 
que antes de tudo preciso ter um aloja­
mento

Pareceu-me que que o o velho caipira 
icnsibilisara-se; mas percebí logo que uma
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Eis a venia loira mage.stade — disse 
eu ; e si fosse possível pura com 
provar u minha asserção resumir 
nbitna phrase a vida de uin hometu 
— synthétisai· ein um termo a exis­
tencia de um espirito — eu diria : 
a sua vida, a sua existencia, foi o 
hem !

Es e hem que dá-lhe a grande e 
extraordinaria realeza perante os nos- 
sos espirites, por taso que elle do 
alto doseu panthéon espiritual tein 
sobre a sua fronte, não as corúas 
perecíveis, não os inetaes que se cor­
rompem na terra formando seu dia­
dema real, mas rim as bênçãos do 
Christo, essa grinalda sublime e di­
vina que fez del le um eleito na corte 
do íios,so Pao commuai !

Sim! quer voltemos os olhos para 
o passado, quer encaremos a sublimi­
dade do presente procurando o vulto 
duquel le que commemoramus lmj-\ 
lá o encontramos como um gran le 
homem luctando com as dillico Idades 
da vida terrestre, luctando ingente­
mente com as adversidades da vida 
material, com as paixões e esse Cor­
tejo de miseria que faz apotheose da 
morte da humanidade, lá o encon­
tramos ungido na fé do verdadeiro 
crente, abraçado aos 'principios dos 
seus maiores como um balsamo a 
todas as feridas, um lenitivo a todas 
as dores, uma consolação a todas as 
ãffli cçõe.s !

E o accompanbando nessa pas­
sagem rapida da morte para a vida 
como utn astro extraordinario espar­
gindo raios de amor e beneficios sobre 
aquelles que constituiram a sua 
grande familia, nós o vernos nhnn 
espaço mais desafogado, n’uuia espla­
nada mais lata, mais ingente, senti- 
iiella da dor, attento, prompto sem­
pre ao primeiro grito, ao primeiro 
gemido, para baixai* ao valle das 
dores, continuando como espirito o 
trabalho principiado como homem 1

Amigos ! E’ certo que não se encon­
tram na linguagem, nem do honietn 
nem dos espíritos, phrases, palavras 
ou pensamentos, qne possam attestar

sombra de duvida passou-lhe pelo cerebro
Corheci-lhe, a causa e apressei-me em 

dissipal-a : Não sou vadio nem homem do 
mausinsti netos ; já foi gente; mas a.sorte 
rne persegue e me acho reduzido á triste 
condição de não escolher trabalho, para 
vivar Honestamento.

Λ segurança com que fallei captivou o 
homoin e dou-me sua confiançi.

— Aqui também ha humanidade, cama­
rada, este velho que não presta para nada, 
tem coração.

Venha commigo, e si não tiver quanto 
lhe seja preciso, terá ao menos o que mo 
for possível dar-lhe. Vamos.

Segui o velho, que de caminho me. disse 
chamar-se Manoel da Sil v i. Chegamos, com 
meia horade andar, a uma casinha de pau 
a pique, cabida por fora e b *m asseiada por 
dentro, onde fui apresentado a uma velha 
o a uma moça, ambas robustas, ? a ultima 
hem linda.

— Trago este amigo, que Deus me en­
viou, para lhe darmos do que Elle nos dá : 
uma cama e um caldo, porque vaga, coita­
do, desde hontem, sem comer c sem dor­
mir. Prepara-lhe o que elle precisa, minha 
Josepha o deixa este trabalho para depois.

As duas mulheres responderam amavel­
mente á minha saudação, e a velha Josepha 
ergueu-se ¡inmediatamente, por satisfazer 
a ordem do seu velho companheiro.

Em breve voltou a dizer que a refeição 
estava na meza, ao que o Sr. M-inoel da Sil­
va, tomando-me pela mão, conduziu-me á 
sala de jantar, onde me esperava um b lu­
quete : ovos cosidos com escaldado e caló 
com pão.

Atirei-me Aquellos manjares como cão a 
bofe, ouvindo sempre a perlonga do velho, 
que me dizia : Coma, não faça ceremonia, 
seu mal é fome; recominendnção inútil, 
porque abaixei a cabeça e não levantei-a, 
simio quando acabei do cJovasuar tudo.

— Agora venha cá, disse o velho, toman­
do-me ainda pela mão e conduzindo-me ao 
fundo do quintal, onde havia uma meia- 
agua com dous cuininodos : um que servia 
galliulioiro o outro que estava adornado 
com uma ca a npparelhada de lençol e 
colcha, e um lavatorio de ferro com bacia 
e jarro do ferro esmaltado.

ntimos na apreciação de certos

Felizes, mil vezes felizes, aquellos 
que sabem e podem orar !

E’ a unica linguagem que conhe­
cemos para exaltar certos feitos e de­
finir certas individualidades.

A prece, sim, essa linguagem que 
se não comprebende porque ella é 
quasi o infinito — a prece, esse con­
juncti) de pensamentos que o proprio 
individuo não sabe definir, mas sentir 
— a prece que como telescopio uo seu 
raio visual, atravessando as camadas 
athmosphoricas vai medir a gran­
deza e plenitude de mn astro, e vai 
nos raios do pensamento medir lá no 
infinito a grandeza do seu Deus e a 
pequenhez do seu eu — só a prece, 
sim, póde na sua linguagem doce e 
divina, pura e santa, cantar lou­
vores, cantar osan nas junto ao crea­
dor, dar testemunho, finalmente, da 
superioridade de mn fiibo como este 
que sabe, que amibe, e que ba de 
saber sempre, porque progride, amar 
a seu Deus, amar ao seu pruxhno, 
enebugando as lagrimas dus afilie tos, 
essas mesmas lagrimas que, sem que 
elle mesmo com prebenda, formam 
a aureola luminosa na sua fronte de 
sacerdote.

Felizes os que oram ! Felizes os 
que não encontrando uo seu peusa- 
rnento as grandes imagens, nem na 
linguagem do inundo, phrases que 
possam servir ao pensamento, sabem 
orar e bemdizer junto a Deus lá no 
infinito o nome do nosso irmão, nosso 
amigo, nosso mestre na obra da 
caridade t

F. V.

0 Spiritisme como Philosophia
ΓΟΗ

SAENZ CORTÊS

O espirito considerado com essa 
independencia e uma abstraeção sem
cMgrjot.iaggs«.,:3nr«m̂ gvcycBBSTS33rrTa.lp*ca:vy-ariaaaM

— Mato muito não tur melhor commodo 
para lho oiFeiecer, Si*.... como se chaîna o 
senhor ?

— Laza o, respondi, occultando o nome 
de familia.

O velho deu-se por satisfeito e conti­
nuou :

— Pois, Sr. Lazaro, já lhe disse que dar- 
lhe-ia do que tenho, e não tenho melhor 
commodo para lh < offerecer.

— 0 Sr. é a bondade em uessoa, Sr. Ma­
noel da Silva Cobre-me üe beneficios e 
ainda me pede desculpas.

— Pois não, pois não, Sr. Lázaro; e por­
que já conhecí que o senhor não é um cai­
pira como eu.

— Ora ! Ora ! ...
— Hasta, hasta. Não rasguemos sedas. 

0  que o senhor precisa é de dormir; por­
tanto boa noite e se precisar de alguma 
cousu, aqui está o cordão de uma campai­
nha.

0 Sr. Manoel da Silva retirou-se e eu 
deitei-mo na excellente eam i que me oiTe- 
receu ; mas como dormir, si tanto tinha em 
qué pensar !

Pri .no¡ ruínente reflecti sobro o ca «o da 
minha experiencia e depois de muito me­
ditar, conclui : estes encontros são obra da 
Providencia, que a ninguem, nem as mais 
pervprso dos homens, nega os meios de 
subsistencia.

Assim, pois, os romancistas, longe de 
imaginarem taes casos, não faz in mais que 
copiarem do natural.

Ma sempre algum fundo de verdade em 
todos os conceitos humano*, embora mui­
tas vezes nossa fraqueza não nos permitía 
apanhar-lhe sinão a sombra.

Km segundo logar, o homem não c cousa 
tão ruim como eu o reputava. Este. velho, 
sem me conhecer, sem ine dever favor, to­
mou-mo para sua casa e repartiu coinudgo 
seu pão.

sei que nem todos fariam o mesmo; mas 
Deus perdoaria as cidades condcinnadas, si 
houvesse nellas dez justos.

ãssim, não devo eu condeinnar, em meu 
juizo, Ioda a humanidade, desde que tenho 
aqui uma prova palpavel de que ha em seu

o que st 
factos.

realidade determinada em nossa men­
te que necessita da furnia para reco­
nhecer a individualidade circum­
scripta em um ponto do espaço. 
Egual deve ser para toda a per­
cepção ; e de accordo com isto si nos 
declara que essa forma existe etn um 
organismo fluidico, inseparável do 
ser, e que de certo modo vem consti­
tuir o inestno ser como nosso corpo 
constitue na ordem manifestativa o 
nosso eu.

E assim também como esse corpo 
vem a ser composto dos mesmos ele­
mentos do mundo que habitamos, 6 
logico (pue o espirito revista um orga­
nismo de egual natureza do centro 
etn que réalisa a sua actividade, e 
que sendo ethereo ou fluidico, ou 
fluidico ou ethereo tem de ser tam­
bém e na mesma relação de densidade.

E’ aqui, senhores, que a razão 
fala perfeitamente ajustando aos prin­
cipios da logica essas verdades que 
os nossos irmãos do espaço nos reve­
la ram-

Λ spirando saber mais, pergun­
tamos como o espirito se ve, com que 
sentidos, corno pensa, e como sente. 
Nosso desejo ficou de certo modo satis­
feito corn a explicação seguinte :

As faculda les perceptivas variam 
com o organismo e as leis da vida ern 
qne se está.

0 espirito relacionando sua per­
cepção ao meio e organismo em que 
habita, percebe com a mesma clari­
dade que nós outros seguindo a mes­
ma relação com o centro e cnn a 
materia que lhe serve de envoltura. 
Vé-se na sua forma humana, porém 
sem sua grosseira materialidade.

Explicar a percepção de sentidos
que desconhecemos, seria tarefa tão

seio quem pratica tão abnegadamente © 
altruismo levado ao grau da mais perfeita 
caridade.

Si os ricos e poderosos não fazem disto, 
si só o fazem os pobres e desfavorecidos da 
fortuna, é porque estes podem dizer o que 
não teem aquellos razão de dizer : « non 
ignara malis, miseris succurrere disco». 
Eu que já pnssei por esta- miserias, aprendí 
a ter pena de quem soffre.

K’ rasoavel condeinn < r os que nüosabem 
o que é sn fifre r, porque não sabem a alliviar 
os que sofTrotn ?

Tanto valeria punir um cégo, por não 
ter coi rido á dar a mão para levantar um 
seu sunilliante que foi á terra.

Devemos j ulirar a todos corn indulgen­
cia, attendendo a que as circumstancias, 
independentes da vontade, muitas vezes 
faz parecer de rocha um coração de cera.

K nem perde de merecimento α nobre 
acção do-te velho e de todos os que soe- 
correm ans desgraçados, porque já passa­
ram pelas mesmas penas; visto que si estas 
almas não fossem realmente devotadas ao 
bem, esqueceríam tudo para só cuidarem de 
ontl.esnu rar.

Sua acção, pois, tem tanto mais valor, 
quanto tiram da bocea o pão com que ma­
tam a forne de seu similha te.

São todos no caso da viuva que deitou os 
dous dinh iros no gazophilacio.

Feitas estas considerações que rne re­
conciliaram com os homens, volvi a pensar 
ern mim.

0  que significa esta felicidade, que. outro 
nome não posso dar a libertação miraculosa 
do estado de constrangimento e desespero 
em que m* achavaT

Pois aquello que rege as cousas do mun­
do, que tem sempre me recusadnos meos 
de subir, como dá aos outros que, ao con­
trario, rne tem trazido até o estado de mi­
serias, ern que rne acho, demonstrando as­
sim sua má vontade a meu respeit*·; agora 
no extremo, em que me vô, estende-me a 
α mão e saiva-me , !

Como entender esta contradicção da Pro- 
videm-ia ?

Antes de tentar uma explicação, ador­
mecí. (Continua)
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Eis em 'TOje consistem alguns dos 
phenomeuos muito notáveis e raros 
produzidos p’or Annie Abbott.

Vê-se que a força psychica, as?im 
chamada pela nova escola, mostra-se 
de dons modos : positivamente, repel- 
lindo outras pessoas, etc. ; negativa­
mente, resistindo aos seus esforços 
reunidos.

Os sabios Crookes, Fitzgerald, Lod- 
ge, Meyers, Wallace, etc., fizeram 
relatórios sobre ella e cbegarn á con­
clusão (jne todos os factos maravi­
lhosos, citados acima, são simples 
realidades, cuja explicação se dará, 
mas que, cortamente, não pode ser 
fornecida pelos physiologustas e me­
dicos ; em uma palavra, estes pheno· 
menos pertencem á cathegoria dos 
que estudamos, isto é, são d.) dominio 
da psychologia e da individualidade 
transcendeu tal.

Grande numero de physiologistes a 
examinaram, a todos estão de accordo 
que a força muscular ordinaria não 
entra em nada nos phenomeuos apon­
tados. U pulso, a respiração, a tem­
peratura de Mrs. Abbott permanecem 
no estado ordinario, mesmo durante os 
phenomeuos os mais poderosos. Assim 
attestatu Robson Roose, Hartlande, 
Johnstone, del ley, Lord Claud Ha­
milton, Galsmortliy, e muitos outros 
perfeitumente conhecidos do publico 
inglez.

Para nós que fizemos estudos de 
magnetismo, esplritualismo e outras 
scieneias occultas, é claro que estes 
phenomeuos são analogos aos apre 
sentados pelos médiums e alguns 
somnámbulos. Nas sessões espiritua­
listas a prisão dos objectos ao sólo, 
o arrebatatnento para o ar, o ca­
minhar dos objectos sob a mão de um 
menino, etc.; são muito frequentes.

Notemos que Mrs. Annie Abbott 
mesmo declara-se impotente para dar 
uma explicação do modo como os 
phenomeuos se produzem.

Estando etn corre-pondencia com 
Mrs. Abbott é possível que mais tarde 
eu possa vos dar outros esclareci­
mentos sobre essa notável pessoa.

A. J. R iko .

O BB» S lcxico  —
A 28 de Outubro do anuo passado foi 
installa,'la no Mexico mais uma socie­
dade spirita sot) o titulo Flumarian, 
na cidade de Tu lanci ngo, corn o fim 
de estudar o Spiritismo em suas re­
lações coin as se,¡encías physicas, 
moraes, historicas e psyeclógicas.

E’ regida por uma mesa directora 
composta dos seguintes Srs. ; Tito 
Licona, presidente; Gabriel Barranco 
Pardo, vice-presidente ; Miguel Perez 
Aranda, 1* secretario ; Epiphanie 
Silva, 2° secretario ; Domingo Ruiz, 
thezoureiro ; Juan N. Méndez, Io 
vogal ; Antonio Moreno Media, 2o 
vogal.

Temos presente um exemplar do sen 
regulamento, que nos foi obsequio­
samente enviado ; seus artigos são 
bem elaborados e por elles vô se que 
a nascente sociedade encara com bas 
tante sisudez os estudos a que se 
propõe, e para affirmai· a nossa opi­
nião será sufficiente citar que utria 
das obrigações dos socios é a assis­
tência com pontualidade ás sessões e 
que ao Presidente cabe a atribuição 
de impor multas aos socios que, sem 
causa justificada, deixarem de con­
correr ás sessões.

Só temos a agradecer á Sociedade 
Flamarion a attenção que nos prodi- 
ga liso η e pedir-lhe que acceite os 
sinceros votos pelo seu brilhante fu­
turo.

R eu s e n A lm a

Na faina gloriosa de defendermos 
o esplritualismo, firmados nos prin­
cipios da Pni loso p li ia Spirita que é a 
nossa profissão de té. não podemos dffi- 
xarsem protesto qualquer argumento 
materialista que contrarie us nossas 
idéas, e assim vamos mostrar que não 
tem razão de ser os seguintes argu­
mentos, que em conversa nos apresen­
tam alg-uns dos seus mais famosos se­
ctarios.

Dizem os materialistas :
« Si nós no estudo da Natureza en­

contramos forças eternas, princípios 
imrnutaveis em que assentam todos os 
phenomeuos naturaes é certo que Deus 
não existe, porque esses principios 
eternos e irnmutaveis, por isso mesmo 
que o são, tèin existencia propria, são 
os creadores de si mesmo. Logo Deus 
é uma inutilidade. »

Dizem ainda :
« A alma não existe porque — che­

gando ao exacto conhecimento das 
partes constitutivas do corpo humano, 
e da activi lude mechanica de todos os 
seus orgãos, analysando-os — nós não 
os encontramos, e nem a séde de sua 
residencia. »

Em opposição a estes argumentos, 
nós spirita convencido apresentamos 
estes outros que propomo-nos demon­
strar :

A alma está para o corpo que anima 
assim como Deus para o Universoe o 
mechanico para a obra de sua inven­
ção.

0 homem é um ser racional e este 
faclo dá-lhe superioridade sobre os 
outros anirnaes. Ser racional é ser 
livre e responsável, porque estas duas 
qualidades, apezar de distinctas, uma 
completa a outra, e só pode ter a se­
gunda quem tiver a prerogativa da 
primeira ; e como só o homem é na 
terra o ser racional, só elle possue 
u ma e outra.

Ser livre é ter liberdade de acção e 
ter deveres a cumprir. O homem por 
isso tem nina e outra cousa ; — elle 
vive onde quer, está coin quem quer, 
pensa e obra corno quer, mas tem de­
veres analogos a todos os actos de sua 
liberdade, e tudo por causa de sua ra- 
cionalida de.

O homem, por isso mesmo que é ra­
cional. tem um duplo exercício quoti­
diano, o physico e o intellectual, e é 
o animal que mais trabalha.

Os outros anirnaes attendein somen­
te a propria conservação e a da espe­
cie, e a lucta pela vida cifra-se em sa­
tisfazer essas necessidades por demais 
limitadas.

O homem, porém, não tem limites 
em suas aspirações e isso dá-lhe uma 
actividade incessante, de sorte que o 
seu pensamento e sua imaginação não 
param em qualquer situação que elle 
se ache, e n qualquer logar (pie elle 
esteja.

A sua lucta pela vida, pois, é no 
ri ii μ 1 <> sentido de satisfazer as necessi­
dades physicas de sua orgimisação 
animal e as socia.es e moraes da in- 
tellectual ou racional, mas ambas com 
o mesmo objecti vo— a perfeição. E as­
sim elle entrega-se ás afanosas lides 
das scieneias, industrias e artes, imi­
tando ou tirando da Natureza.

Nas industrias agricola e pastoril 
vue elle buscar os elementos mais ne­
cessarios á maoutentenção de sua or- 
ganisação physica, e o material apro­
priado ao deseuvolvirneuto de outras 
industrias egualmente necessarias ; 
nas artes mechanicas encontra os ma- 
chinismos aperfeiçoados, destinados 
ao aperfeiçoamento, melhoramento e 
suavisação do trabalho; nas bellas 
artes, na imitação da natureza, elle 
traduz etn uma tela os painéis que 
apanha sob suas vistas ou os que a sua 
imaginação idéalisa; e, finalmente, no 
estudo dos diversos ramos da sciencia 
universal, encontra cm maior escala 
a alimentação moral desita personali­
dade racional,descobrindo « causa dos 
phenomenos que observa, e em tudo a 
prova real da sua superioridade sobre 
os mais seres, seus auxiliares

0 homem em companhia de seus 
siinilbantes apresenta idéas suas ou 
alheias, discute as, desenvolve as, re­
monta ao pa.s-.ado, compara os factos 
acontecidos com os presentes, e tira 
dahi inducções do futuro, e assim au­
gmenta constantemente, incessante­
mente o cabedal do seu saber relativo 
a todos os ramos de actividade e a to­
das as classes.

Quando só, no isolamento de seu ga­
binete ou na contemplação da Nature­
za, elle pensa, medita e raciocina sobre 
tudo que o cerca, c então sente-se ao 
mesmo tempo humilhado e pequenino 
deante das grandezas infinitas da 
Creação, e altivo, orgulhoso e grande
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Tudo 6 relativo nesta vida.
í) oceano parece a irninensidade, cm- 

quanto não o comparamos ao espaço infi­
nito; um sécalo parece urn lapso enorme 
de tempo einqminto mío o comparamos á 
eternidade.

Assim en jiilguoi-me o mais feliz dos ho­
mens desde i| tus me vi de barriga cheia e de 
lombo e-tirado na cama que me (leu o Sr. 
Manoel da Silva.

Aquello jantar valia mais que o de um 
rei, porque e-a adubado por urna forne de 
mií peccados, entretanto que os acepipes 
dos testas coroadas tom sempre senões, por 
lhes falta:· o tempero da tome.

Ao que a tem, urn churrasco ó ma s sa­
boroso do que ninhos de andorinha e lin­
guas de rouxinol ao que a mío tem.

Portanto, Deus, que creou todos os sens 
filhos em egiialdade de condições, nivela, 
ainda aqui as .lo rico e as do pobre— as do 
grande e as do pequeno.

Tão bem passam os primeiros com seus 
delicados manjares, como os segundos com 
seus si ples e despretenciosos « quitutes ».

Eu só queria ver um rei, trabalhando pela 
fome virar a cara a um prato de tatú cosido 
com airoz, ou um ped iço de carne de rento 
assado no espeto, ou a um zorò de siry, e 
a mil oubns preparações culinarias, que 
servem de refeição aos pub-rs. sem preten­
derem a honrosa qualificação de manjares.

Havia de correr para ellas c lamber os 
beiços com ellas.

Nisto o pensavi eu, assim a zoinbetcar, 
quando já tinha o estomago bem forrado!

porque antes eu seria incapaz de fazer um 
trocadilho alegre,

Oh ! o estomago, o estomago ó o supremo 
regulador do caracter do homem,— de seu 
bom ou mau humor, de suas bcas ou más 
acções !

Ku creio que pode-se, com bons funda- 
m e n tos, a tt r i b u i r as i r rog u 1 a r i dad es d a v i d a 
moral, á falta do alimentação legular de 
quem as pratica.

Si ha excepções devem ser raras.
E a orna de vento que me offcreceu o 

dono da casa?
Nunca dormi em colchões macios cora 

mais gosto. Era um leito de rosas 1
Fez frio e o leito não era muito para to­

lher-lhe a acção; mas eu nada senti, porque 
o somno era tanto que amortecia qualquer 
outra sensação.

Absorvido por elle, eu fiquei para o frio, 
nas condições do guerreiro que, absorvido 
pelas peripecias da batalha, não sente que 
foi ferido ás vezes mortalmene·

Quando acordei ao romper do dia é que 
tive o sentimento do frio que fazia.

Um sonho tive nnquella noute, que me 
causou protunda impressão, debalde com­
batida pela crença firme, que sempre nu­
tri, de que sonhos são devaneios da alma.

Sonhei que eu fôrn um rei ou senhor feu­
dal da ineia-ed.ute, cujo poder só poder só 
podia ser medido por minha crueldade.

Tinha urna filha mimosa como o lyrio dos 
prados, bella como a estrella d ’ulva, meiga 
como a sensitiva e amante como a rola dos 
bosques.

Eu amava aquella filha eomo Deus ama 
os anjos, ama a tior, ama o orvalho da noite, 
como as brenlms amam as harmonias dos 
alados cantores.

FHa era a minha luz, a minha felicidade, 
a minha vida.

Entre os grandes senhores meus visi- 
nlios, um havia, que vivia em guerra cum- 
migo, guerra sem treguas, que só parava 
em sua acção destruidora quando eu es­
magava-lho o poder, e emquanto elle não 
refazia as destruidas forcas.

Nossos castellos situados cm alcantisde 
altas montanhas, defendidos por grossas e 
altas muralhas, erriçadas de barbacans,

tendo na frente um vallo profundissimo, 
sobre o qual campeava uma ponte leva­
diça.

Nossos castellos, como ninhos de agnias, 
eram irreduetiveis á força bruta.

Também por isto a lucta eia na baixa, e 
as victimas eram os pobres servos da gleba, 
que derramavam seu sangue para a satis­
fação dos odios e caprichos dos dons cas- 
teílões seus senhores.

Ku cheguei a destruir todos os homens 
validos, homens de armas, do meu inimi- 
fo ,  deixando os campos de seu d munio ta­
lados de ossadas humanas, e as aldeias e 
cabanas povoadas unicamente de viuvas e 
orphãos reduzidos á maior miseria e ao 
mais cruel desespero.

Quanto, porém, a penetrar na fortaleza, 
onde se achava encastellado o objecto de 
meus odios e rancores, nem rne era licito 
pensar!

Pagavam-me os pequenos e traeos a di­
vida do grande e poderoso, e eu sentia com 
isto su mimo prazer, porque, emfira, eram 
elles sua gente e sua força.

Depois de uma dessas luctas de exter­
minio, em que atiramos uns contra os ou­
tros, os desgraçados servos, como os anti­
gos atiravam elephantes, — depuis de ter 
batido o inimigo, ao ponto de reduzil-o a 
mío poder pôr a cabeça fora de suas sottei- 
rns; eu voltei triumphante ao meu solar, 
onde >ahiu-rne ao encontro, nadando em 
puras alegrias por me ver salvo, a minha 
querida Olga, a filha do meu coração.

Ria e chorava a bella creança, como si, 
d>‘ par com a satisfação de me abraçar, de- 
pois de larga e perigosa ausencia, puugis.se- 
1 he o coração alguma dor.

— Comprehendo tuas alegrias, minha 
filha ; mas, por isto mesmo, estranho 
tuas lagrimas.

__Kisto mais augmenta o meu pesar, que­
rido pae. Eu quizem ver-te como eu me 
sinto : alegre por ter alcançado o trium­
pho, por voltar ao lar; mas pesaroso por 
terdos causado a desgraça de tanta gente.

— Que gente! 0 que valem estes miserá­
veis servos ?

— Oh! smi muito ignorante; mas julgo 
que o servo tem coração como nós e que 
seu coração palpita de amor pela esposa,

pela filha, pela mãe, corno palpita o nosso.
— Qual! minha Olga, pouco mais são 

que anirnaes, o. ninguém se priva da satis­
fação de um gosto, pelo respeito ao amor 
dos anirnaes.

— Não. meu caro pae. os anirnaes não for­
mam familia, e estes homens quedestris- 
tes, deixam a chornl-os, nn mais lastimosa 
miseria, pobres orphãos de quem eram o 
unicq amparo.

— É, tnlinha, chora porque as ereanças 
apanharam em seus laços uns passarinhos 
que deixaram, implumos, no ninlm, pobres 
orphãos, que vão morrer do fome!

— E não to pungiría o coração, querido 
pae, por ver aquellos pohrosinhos innocen­
tes privados do apoio natural o condem na- 
dnsaurna morte corta? Quanto mais é para 
doer o abandono do innocentos ereanças á 
negra sorte daquelles passarinhos implu­
mes .

—Deixa de sentimentalismos, minha que­
rida, a vamos afogar nas alegrias rias festas 
ruidosas os cuidados que tivemns o os pe­
rigos que corremos ; porque, emfim, n deus 
da guerra podia ter dado a victoria ao nosso 
inimigo.

A menina calou-se, e. mais tarde, sentada 
a meu lado, assistia ao banquete, sempre 
distrahida, eomo si uma idéa mais alta. que 
a satisfação poi minha gloria, lhe seques­
trasse todas as faculdades, todo o seu ser 
pensante.

As festas duraram dias, e no ultimo, 
quando era gorai a embriaguez, procurei 
dobalde minha Olga; não estava no cas­
tello!

Que fim levara? Em breve descobri que 
os meus homens de armas se haviam des­
cuidado do lov.intar a ponte, e qnn o ini­
migo lograra pela astucia o que jamais al­
cançaria pela força : penetrara no castello 
e mè arrebatara a luz, a vida, a felicidade,

Como um louco furioso, reuní toda a mi­
nha gente, e corri a exterminar o inimigo! 
a reduzir tudo a cinza.

Ah ! 0  castello era inexpugnável, e tudo 
quanto pude fazer, foi arrasar, polo ferro 
e pelo fogo, as mulheres e ereanças, inno­
centes, que haviam escapado da passada 
lucta ! (Continua)
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dade no genero. Λ commissão destina­
da a examinar as preterições d'aqnella 
gente coinpunlia-.se <1>>.η pfuíessores 
Pierce, Agassi/», (ranld e II irsford de 
Cambridge, tolos quatro subios dis- 
tinc issiinos. Duraram alguns dias os 
ensaios espiritualistas e não tinham 
os medimna mais bella occasiâo de 
manifestar seu talento ou sua inspi­
ração ; como os padr&s de Bual, no 
tempo d’ Elias, um vão chamavam 
pelas suas divindades, assim como o 
prova o seguinte topico do relalorio 
da com missão :

«A com missão declara que não tendo 
o Dr. Gardner conseguido apresen­
tar-lhe um agente ou medium que 
revelasse a palavra conliada aos Es- 
piritos n°um quarto visinho ; que lè-use 
o nome ingle/, escripto dentro d’ iim 
livro ou d’uma folha de papel dobra­
do; que iv.spoudes.se a uma pergunta 
a que só intelligencia.s superiores 
podem responder ; que fizesse tocar 
um piano sem contacto material ou 
feito mover umo mesa de pé único, 
sem o impulso visivedé mãos ; haven­
do-se mostrado impotente para dar 
á com missão testimunho d’um só plie- 
nomeno que se podes se, até usando 
d’uma interpretração vaga equivalen­
te das provas propostas ; d’uni facto 
desconhecido até’que pela· sciencia e 
cuja causa não fosse desde logo atina­
da pela commissão, e palpavel para 
ella — não tern direito nenhum para 
exigií· ao correio de Boston a somma 
dos 2*500 fr. prometido como recom­
pensa. »

A experencia feita nos Estados
Unidos a proposito dos médiums re­
cordamos a (pie, ha mis dez anuos,
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(Continuação)
O odio é cegó corno o amor, com a dille- 

renca somonte, de que o primeiro arrasta 
para os abysmos, ao passo que o segundo 
dá ayas para voar ás nuvens.

E’ a cegueira pelas trevas, e a cegueira 
pela luz !

Eu fui acommotido da primeira, e desa­
fio o tigre, o leão, o chacal, todos os ani­
maos ferozes, que me vençam na sanha 
de derramar sangue !

Caneado de fazer mal, por me vingar do 
maior mal que me fizeram, eu enhi n’um 
estado de abatimento, que me attrahiriaa 
cominiseração do meu algoz, se. podesse 
elle conhecer o que em mim se passava.

Por íim, calii n’urna especie de loucura 
mansa, que me fazia vagir, noite e dia, 
pelos vastos soldes do castello, clamando 
por minha filha.

Meus soffrimentos tocaram o coração do 
Pac do Con, que mandou ao anjo da 
morte soprar sobre mim seu Lotlial veneno.

Proximo a extinguir-me, voltou-me a 
razão e eu pude avaliar o que havia de 
horroroso e de execrando em tudo quanto 
eu praticava na vida, e, a esta vista retro­
spectiva, senti passai-me pela alma uma 
especie de calafrio mornl, cousa como som­
bra cie pesar, de arrependimento.

Devido a este movimento, meu espirito 
separado do corpo, teve a visão, mas nno 
a realidade do castigo que o esperava. Só 
aquella visão era aterradora.

Eu devia ticar ligado a meu corpo, a esse 
corpo que fora instrumento de minhas per­
versidades; devia ficar-lhe preso por tempo 
sem conta, sentindo o fetido hororoso de 
sua decomposição putrida, e o roer dos 
vermes nas carnes ensopadas na sanie, 
como se sente, em vida, as dores e pruri­
dos de uma biehsira que, no meu caso, se 
alastrava por todo o organismo, pela su-

foi feita em França, a favor ou con­
tra os somnámbulos lucidos, isto ó 
magni tizados. A academia das seien- 
cias incumbió-sede conferir o premio 
de 2,000 porjao sujeito magnético que 
lcs.se. d’olhos vendados.

Todos os somnámbulos sulnnettiam- 
se de bom grado, a taes exercidos, nos 
salões e por toda a parte : liain em 
livros fechados, decifravam uma carta 
inteira sentando-se em cima d’ella 
un applicando-o dobrada de encontro 
ao ventre.

Continua.
(Trad. da Revista Spirita anuo de 

18*58, png\ 21.)

e u Alma

[Continuação)

Elles parecem logicos, porque, com 
effeito, existem esses principios eter­
nos e iinmutaveis, em que assentam 
os phenomenos uaturaes, porém não 
o são porque elles dão como causa 
o que é mero effeito ti de primissas 
fal-tis não pode sabir uma conclusão 
verdadeira como demonstraremos.

Antes de t.mlo apressamo-nos em 
dizer que a Sciencia ou Sciendas de 
que se occupam os positivistas e 
materialistas não abrangem as causas 
dos phenomenos psychologicos ou 
metaphysicos, e por isso esses pheno­
menos esca pam ás suas indagações.

iVahi nasce o absurdo de quererem 
elles dar como causa o que é simples 
effeito e assentar phenomenos em 
causas que não tem com elles ne­
nhuma analogia, quando é certo que 
os phenomenos devem em tudo ser 
analogos íi causa que os produziu.

Vejamos agora si poderemos desco­
brir a razão de ser da eternidade

perfide externa e por toda a contextura 
interna !

Eu sentia-me como triturado deante desse 
quadro, que devia ser o meu tormento, si 
por minha felicidade, u na ligeira aura de 
pozar, pelas crueldades que commetti não 
tivesse alcançado da misericordia divina a 
remissão.

Entretanto só ã vista delle e o saber que 
era elle o que me, esperava, valia por muito 
mais do que todas as torturas imaginadas 
nor essa instituição negra que, .em nome 
do Senhor e para sua maior gloria, esta­
beleceu ni terra, e por mais de tres sé­
culos, o inferno também imaginado pelos 
que se. dizem representantes do Senhor e 
assistidos [ielo Espirito Santo!

Minhas victimas, com olhos abrasados 
por um fogo impossível de descrever, pelo 
fogo do odio e de vingança, acercaram-se 
de mim, como a policia cerca o criminoso 
apanhado em (legrante !

Nenhuma me punha as mãos; mas eu 
estava ali escravo deli »s, como a rã, quando 
a cobra prende-a com os (diluvios de seu 
olhar magnetisador.

Oh! aquello olhar terrível penetrava mi­
nha alma, como lamina incandescente, e 
eu não tinha liberdade de evital-o, porque, 
mais forte que. o magnetismo das serpen­
tes, um poder occulto me dominava ao 
pont.o de não me ser licito cerrar cs olhos, 
como não me permittia ver nada mais do 
que os dous tremendos quadros : o de que 
me livra o bom sentimento de um mo­
mento, mas que ainda assim me fulmina­
va, e o do mal que eu havia feifo, estam­
pado nas faces de cada uma de minhas 
victimas, e clamando p o r —justiçai jus­
tiça ! justiça !

Pode ser que u inferno descripto pelo 
Dante, e que os castigos materinos imagi­
nados por Cal lot, sejam o mais que possam 
os homens attribuír á justiça eterna; o 
que, porém, vi e senti em meu sonho é 
a e.ssencialisação de tudo uquillo— é a 
pena moral que punge o espirito incom­
paravelmente maio do que a mais aguda 
e mortificante dòr physica.

Eu creio que um poeta, mais esclarecido 
nas verdades eternas do que 'ligieri, hade 
um dia oppor á Divina Comedia, que sen- 
te-se dus imperfeições da terra, uma Co­
mediu Divina, que exale os odores do ceu.

dos principios iiiimutaveis da Natu­
reza o si ellos são creaturas ou crea­
dores.

O principio da unidade é ao mes­
mo tempo o principio absoluto da 
força e da verdade, e tudo na Natu­
reza a attesta desde o infinitamente 
grande até o infinitamente pequeno.

Tudo attesta este asserto desde a 
simples obra de nossa creação até o 
Universo Infinito. Idealmente, qual­
quer objecto, obra de nossas mãos, 
qualquer ser vivente por mais in­
significante que seja que cube sob 
nossas vistas traz-nos logo a idéa da 
força na união e da verdade d’esse 
principio, porque ao mesmo tempo 
que elle nos mostra o tudo de sua indi­
vidualidade, mostra-nos também as 
diversas partes que o cornpOein

O objecto tem peças differentes 
e distinctas, mas a sua forca estável 
acha-se na união de todas ellas, e 
assim também o ser vivente não é um 
só membro, mas muitos membros, e a 
sua força individual não está em cada 
uin d’esses membros isoladamente 
mas na união de todos elles, e é 
isso que o caractérisa.

Sahindo desse simples ponto de 
partida, nós subimos do primeiro ao 
ultimo degrau da escala, percorrendo 
todas as ordens de planetas e forças 
que os susténtame nada encontramos 
que conteste o principio estabele­
cido ; vemos e veremos sempre rpm 
é a multiplicidade de peças que 
constitue a multipLicidade de machi­
nismes de nossa invenção, que a 
multiplicidade de membros e de 
orgãos é que constitue a multiplici­
dade de individuos em todas as 
ordens e que todos esses individuos 
representam sempre a unidade dos 
membros que os compõem, e nessa 
unidade tem a sua força.

O homem, como já dissemos, é o 
unico ser que pensa, medita e racio­
cina, que ura indúceles das cousas e

Voltando ao meu sonho, que mais parece 
uma pagina mal da vida da humanidade, 
o que direi que experimentei sob a pres­
são delle horrendos llagícios.

Eivado de idéas terrenas, de penas eter­
nas, eu me considerei perdido, condein- 
nado por toda a eternidade.

Como! E’ possível que uma creatura 
supporte isto por todo o tempo sem fim!!

Oh! como ó cruel isto, senhor, que nos 
cria fracos e nos condemna a penas eternas, 
porque, por obra de nossa fraqueza, prati­
camos o mal no tempo!

Culpa de um momento -  pun ição eterna ! 
Minha alma revoltava-se contra este mons­
tro que a egreja romana impõe á fé, em 
nome de Jesus Christo; mas alli estava o 
primeiro quadro que vi, ensinando-me que 
a doutrina da egreja 6 falsa; pois que em 
simples movimento boni, reuniu-me de 
um sotlrimento horroroso.

E eu raciocinei . pido mesmo modo, si 
eu tiver novos impulsos pura o hem, devo 
ser aliviado destes soflrimontos, que tanto 

I me pesam.
A isto rospondiam-me as idéas terrenas : 

não, não terás alivio, como acreditas, 
porque o arrependimento só provoca o 
perdão, quando vem durante a vida, e é 
por esta razão, que evitastes o castigo do 
primeiro quadro.

Minha alma enlnctou-se com esta remi- 
niscencn dos ensinos da egreja romana, 
que aluia pola baseo auspicioso i aciocinio 
que en formulara sobre o facto do primeiro 
quadro.

Sempre isto, meu Deusi!
Λ esta esclamação que me escapou como 

uni gemido de indescriptivel afllicção, rom­
peu o circulo de trevas, onde só penetra­
va luz suíliciente parra destacar aquellos 
lubricos quadros— rompeu-o um velho, 
vulto venerando no dizer do mundo, vulto 
angelico no dizer dos que já não são da 
terra. Tinlm os cabellos cor da prata hon­
rada, a lhe cahirem pelos hombros, barba 
mais alva que a neve, a lhe cobrir o peito, 
de physinnomia de uma belleza, de uma 
doçura, de uma pureza, que não lia na lin­
gua humana expressão para detinil-a — 
todo o corpo era envolvido n’um circulo 
de luz suave e resplandecente.

Eu o vi, e calii de joelhos, de mãos 
postas, sem articular palavra, mas sentin­

elas pessoas, e por isso mesmo é elle 
somente quem póde comparar, ana­
lysai· e ajuizar de todas as obras, de 
todos os individuos.

Uma obra prestippOe sempre um 
autor, e assim é logico julgar do me­
rito, da intelligeucia desse autor 
conforme fòr mais engenhosa e mais 
útil a sua obra.

Si a obra limitada de nossas inãos 
leva o homem a admittir a intelli- 
gencia limitada do seu autor, a obra 
infinita do Universo, que está sob a 
acção quotidiana de sua analyse, deve 
necessariamente levar também a ad­
mittir a Suprema Intelligeucia que 
a produziu.

E, assim como a força relativa das 
machinas é representada pela uuião 
de suas peças, a força relativa do in­
dividuo pela união de seus membros, 
assim também a força infinita do Uni­
verso é representada pelas forças eter­
nas da natureza.

E assim como também a machine 
não é o artista, o individuo não é o 
seu Creador, a Natureza não é Deus, 
a Suprema intelligeucia.

E’ logico e racional que o effeito 
seja em tudo analogo á causa que o 
produziu.

A obra de Deus por isso mesmo 
que elle é Infinito só póde ser eterna 
e infinita.

Deus é a umidade absoluta, o Prin­
cipio e o Fim de tudo creado, Elle 
é a concentração de todas as forças.

O Universo é o transumpto de Sua 
Personalidade, a Natureza a somma 
de todas as forças e Seu Caracter, e 
essas forças du ram e durarão eterna­
mente, não porque fossam creadas por 
si mesmas, mas porque emanam de 
urna causa infinita.

E assim não tém razão os maderia- 
1 istas nas suas ¡Ilógicas apreciações, 
porque a Natureza é o effeito de um» 
Causa infinitae uão causa, como elles 
apregoam. (Continúa)

J os ή Ignacio G uedes P e r e ir a .

ern meu intimo um vulcão de desejos Vie 
fallíir-lhe, pura lhe pedir : que intercedesse 
por mim junto ao Deus de «tremenda 
magestade,» que me havia condemnado 
úquelle supplicio eterno.

Com passo lento e senhoril, o ancião 
chegou-se á mim, e pondo a mão sobre 
meu hombro, disse-me no tom de urna 
harpa angélica, que me innundou os seios 
de celestes alegrias :

« Só Deus é hora.
« Vós que o temeis mais do que o amar, 

porque vol-o pintar qual ty ni no vingativo, 
aprendei a conhecel-o tal qual é: Pac do 
infinito amor, que nem ao impio despreso, 
que não castiga si tifio para corrigir, que é 
justo com misericordia e misericordia com. 
j ustiça.

« Pois que tuas maiores culpas forana a 
consequência da ferida que te abriram no 
coração de pae; pois que o mal que fizeste 
teve por origem o golpe que te deram no 
puro amor que votavas á filha do coração; 
Deus compadeceu-se de tuas desgraças, e 
mandou-me a ouvir-te a confissão...*

Para o que, si o arrependimento só vale 
antes da morte?... « Deixa as falsas conce­
pções da terra, pelas quaes te julgas conde­
mnado a penas eternas, incompatíveis com 
a Suprema bondade, incompatíveis com a 
perfectibilida.de humana. Deixa-as e crô 
que todos os homens teem nor destino a 
perfeição — e que si perdendo-se do cami­
nho, alongam o tempo de seus sffri.nentos, 
nem por isto perdem o direito á sua he­
rança que receberão todos uma vez remidos 
das culpas pelo arrcpendimecto e pela ex- 
pi ação...

Posso então ter ainda esperança de sal­
var-me ?

... « Certamente — e tanto mais depressa, 
quanto mais sincero for teu arrependimen­
to—quanto mais lirme fores nas provas que 
forem exigidas, »

Eiz uma confis ão, banhado em lagrimas, 
e o ancião, com um simples aceno de mão. 
fez desapparecerem os dous quadros — e 
voltando-se para mim disse : « Prepara-te 
para reencarnares, para resgatares por uma 
vida de miserias, softridas com resignação, 
tuas grandes culpas. »

E justo, disse eu : é preciso que o tyranno 
so tira a tyrannia! E acordei. (Continúa)
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Pois estas é que serão os encarrega­
dos de guiar os seus concidadãos dia 
a dia a praticar ern toda a sua simpli­
cidade o amor do proximo como a si e o 
amor de Deus sobre todas as causas.

Mas, irmão, dizei com a vossa con­
sciencia em frente a vós, quantos rea· 
lisarão o que vos acabo de dizer? 
Quantos não ficarão perdidos na es­
trada, sem forças para transporem as 
urzes, os espinhos e os atalhos, allia- 
dos à negridão das ambições ter­
renas ?!

Para sahirem vencedores d’essa lu­
cta gigantesca, só tendo a sagaci­
dade da serpente e a candura do cor­
deiro. A sagacidade da serpente : 
para aquilatar, atravez dos sophis- 
mas, das argucias de intelligencias 
perversas, de orações seriamente or- 
ganisadas por espíritos hypocritas, a 
Yerdade e a luz A candura do cor­
deiro : para poder mitigar as dores, 
os soffrimeutos e as vicissitudes dos 
verdadeiros arrependidos, e assim en­
sinar-lhes a crer na bondade do Eterno 
e na sua infinita misericordia.

Sem esses essenciaes predicados, 
fallirão positivamente os encarrega 
dos de levarem o pharol divino aos 
estropiados d’alma e estenderem sobre 
elles o manto da salvação eterna.

E’ o que ros posso dizer na presente 
occasiâo, irmão. Fó, resignação e es 
perança, porque a justiça do omnipo­
tente é infallitel.

R odrigues Fortes.

Inqu érito

R esposta do Sr . J oão J acintho de

ALMEIDA.
, Respondeu do ao Questionário aos 

spintas, inserido em vosso orgão o
Reformador, passo a expor-vos o se­
guinte :

LAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR

XXIII
Já seria chegada para o misero desterra­

do a hora de ser chamado á patria, que 
nos é o mundo espiritual, de que se 
apaga em nós a lembrança, por modos de 
termos horror, quando pensamos na mor­
te, que aliás nfto ó slnão o caminho, a 
porta, por onde nos é dado voltar ?

Já seria a hora do pobre Lazaro deixar 
α casca, qne tolhe o espirito, a essencia 
humana, do voar da prisão para o infinito 
espaço ?

Não o creio ; porque a torra, é um pre­
sidio, para onde são mandados os que tem 
culpasá purgar, e d’onde, por via de regra, 
se sahe, quando já so 6 fructo maduro; 
isto é : quando já se tem feito o resgate, 
ou quando cadaver mais se afasta da sen­
da da reparação.

Ora ; Lazaro não tomou por esta senda, 
antea seguiu sempre o caminho escabroso 
e juncado dd espinhos da regeneração.

Em sua vida, os soífrimentos tom sido 
o ar que tem respirado, e agora mesmo 
elles se acham no que se pódo chamar : o 
auge, o cumulo.

Não ó, pois. nem fructo mirrado, que se 
despenca da arvore, nem fructo maduro, 
que só espere a mão do jardineiro ; visto 
como ainda não houve declínio no con­
stante movimento da reparação, que in­
duza á crer que esteja terminado.

Mas 6 possível que Deus condemne a 
uma vida inteira de soífrimentos?

A ’ uma eternidade de horríveis soífri­
mentos, affirma a egreja romana que e 
condemnada a quasi toda totalidade da 
humanidade, e condemnada sem mais 
remissão possível !

Que muito é, pois, que se seja condem- 
nado somente a sotfrer pelo tempo da

1" Que crenças tinha antes de ser 
spirita ?

Catholico e Apostólico. — Catholi­
co, porque acreditava em Deus, cheio 
de bondade e de justiça, a quein eu 
entendia dever céga obediencia, por­
que não admittia que este mundo e 
tudo que nelle existe, fos.-e firmado 
ao accaso, mas sim que devia existir 
o autor principal de tudo quanto 
vemos de sublime e que só um poder 
superior podería formar ; esse poder 
compreheudia que era Deus, a quem 
desde os primeiros livros em· que 
aprendí encontrei sempre com esse 
nome. Apostólico, porque compre­
hendi, também, que Jesus era um 
enviado por Deus k terra para nos 
ensinar e regenerar, e querendo nos 
dar o bom exemplo fez-se acompanhar 
de seus Apostolos para os ensinar e 
estes por sua vez ensinar-nos, com 
Jesus, a praticarmos o bem, a zelarmos 
sua Doutrina, e finalmente dar-nos 
provas em si soffrendo todas as sortes 
de dores. Romano, nunca fui, porque 
não podia admittir certas praticas da 
Egreja Romana, que ensina e mostra 
a existencia de um Deus máo e vinga­
tivo, ameaçando constantemente com i 
a pena eterna, dando poderes a crea- 
turas cheias de vicios e algumas de 
maldades para em seu nome, excom- 
mungar e absolver dos peccados a 
quem menos peccador é, muitas vezes, 
do que elles. Tudo isto, quando, Deus 
na sua Doutrina nos ensina a perdoar 
até os nossos maiores inimigos, assim 
como elle nos perdoa.

2o Que foi que o couvenceu do Spi- 
ritismo ?

Couvenci-me do Spiritismo porque, 
respeitador de todas as crenças, quan-

vida curta, rapida, instantánea da terra?
Quaato mais que, aqui, em vez decon- 

deinnação, como erradamente chamamos, 
não ha*sinão altíssima Misericordia á sua- 
visar a indeífectivel juátiça 1

Quem deve, paga, e generoso é o credor 
que olferece ao devedor os meios de saldar 
sua divida, de libertar sua acção, para ter 
o direito do empregal-a no que melhor 
lhe convier, direito inapreciavel, que não 
tem o devedor insolvavel, fallido.

Esta vida de soífrimentos é o meio que 
a misericordia do Senhor pôe ú disposição 
do peccador para resgatar a divida de 
outra vida de abusos, de crueldades, e de 
crimes, áiim de que seja satisfeita, em 
proprio proveito do devedor, a sua eterna 
justiça.

Cada soífrimento 6 uma instigação ao 
resgate, e si aquelle, á quem si a faz, re­
cebe-o como uma esmola do (Jéo, é uma 
alavanca com qne arranca um duro espi­
nho, daquelles com que entreteceu a co­
rúa que, por seu castigo, lhe foi cravada 
na fronte.

Quando, por aquelle meio, tiver arran­
cado o ultimo, haverá duas sublimes ale­
grias : a do Pae, que recebe em seus 
braços o íiltio prodigo, que desertou do 
lar, e a deste, que troca as vestes rôtas e 
enlameadas do perdido, pela tunica roça- 
gante dos que se assentam á meza do Pae, 
envoltos na atmosphera luminosa, con­
stituida pelos eífluvios de seu puríssimo 
amor.

Eis, pois, o que resulta de uma vida de 
soífrimentos !

Coin o doutor Sliawer, veio também o 
vigário da freguozia, que o beato Baptista 
egualmente mandou chamar, dizendo : que 
em terra de christãos não é licito morrer, 
como na mourama.

Não poderá confessar-se; mas receberá, 
ao menos, a extrema uneção, pensava o 
vendilhão, que se mostrava, por tal arte, 
tão entendido em cousas da egreja, como 
um velho sachristão, e mais, talvez, que 
muito cura de aldeia, para não dizei : 
muito vigário collado por concurso.

0 padre, assim que olhou para o corpo 
quasi denegrido, posto já na cama por 
ordem do Baptistíi, fez uma careta, como 
o doutor Sliawer, pensando um e outro 
que aquillo era molestia ruim, e talvez 
contagiosa.

d
o ella s são cumpridas fielmente, tive 

desejos de assistir á uma sessão spirita; 
convidado então por um amigo, tive 
occasiâo de em companhia de um 
parente meu, que também, pela pri­
meira vez assistia, ir a um grupo e 
ahi vi os trabalhos, que hoje sei, 
serem os de somnambulismo e de 
psychograpLiia. Erão os medi uns, 
homens que eu considerava já por 
sua edade avançada, como pelas 
posições sociaes, e por este facto não 
podia nem devia julgar um fingimeu- 
inento, ou burla.

Querendo,porém, reforçar mais ineu 
juizo, comparecí a outro grupo e ahi 
tive o mesmo resultado ; convencido 
então da existencia de elemento ex- 
tranho que operava, entreguei-me 
ao estudo da doutrina, fazendo aequi- 
sição dos livros do nosso Mestre 
Allan Kardec e de outros que por ven­
tura podessem esclarecer-me sobre to­
dos os pontos a respeito dos quaes 
encontrava duvidas o meu espirito. 
Cheguei a um resultado satisfactorio e 
hoje sou spirita, estudo e faço por 
cumprir essa salutar doutrina, fre­
quentando um grupo e tendo outro em 
nossa residencia, onde frequentam pes­
soas de minha familia e outras que 
desejam estudar essa philosophia.

3° Que facto de sua experiencia 
mais o impressionou ?

Teudo como já vos disse assistido a 
uma sessão e depois a outra e em se­
guida preparado meu espirito com o 
estudo dos, livros do nosso Mestre, 
tudo que presenciava e sentia não me 
causava impressão alguma, vendo 
e recebendo como factos uaturaes ; 
cumpre-me, porém, declarar-vos que 
tenho assistido aos trabalhos de psy-
chographia, somnambulismo, typtolo-

Mestre Sliawer tinha um formulario in­
variável para todas as molestia : sangria 
e clysteres purgativos.

Si cem isto o doente não morria, cha­
mava conferencia, e applicava dalli em 
deante o que se lhe indicava.

Assim, pois, sem precisar de exame, 
e, conseguintemente, sem necessidade de 
chegar-se ao pé do enfermo, díase ao Ba­
ptista, forte e duro, como .Marte quando 
teve de dar seu voto nu conselho dos 
deuses: um sangrio já, c um c ws ter de 
meu formula, no buti pie de sinli i Vas- 
concella.

A formula do tal clyster era: agua de 
azeitonas, com assacar mascavo em rama, 
e oleo de ricino, que o bruto chamava sua, 
para incutir no animo dos tolos que elle 
tanto sabia, que tinha formulas suas.

Feliz a humanidade si fosse tíliawer 
uma rara exeepção, um falso rebento, da 
grande aivore dos medicos de nossa terra ! 
Nao esqueçamos a caridade.

Dictada a receita, mestre Sliawer deu ás 
de Villa-Diogo, não parando na fuga, com 
medo daquella molestia ruim, sinão no 
balcão da venda, para exigir o importe de 
sua visita.

Ficou só o vigário, á tiritar de medo, 
como se estivesse sob a pressão de um 
acesso de intermittente.

— 0 que tenho eu de fazer aqui ? per­
guntou ao Baptista.

— Vossa Rvin. não é o medico das 
almas? Pois esta, se iro me engano, pre­
cisa do remedio, que su a egreja lhe pude 
ministrar.

— Qual medico ! Qual remedio ! filho. 
Vocôs ainda acreditam nestas cousas? 
Pois olha, tudo isto são historias da Caro­
cha, para fazer render o cofre de S. Pedro.

Quando si morre, já se tem destino 
marcado, em gerai paia o inferno, e em 
tal caso, não passa de uma tola preteri­
ção, fazer eu ou outro, qualquer cousu, 
ijue tenha por fim alterar um decreto de 
Deus.

liste sujeito, si já não está no inferno, 
pouco lhe ha de custar á chegar lá. Olha 
[tara aquella cara, já denegrida pelo fumo 
negro do enxofre queimado.

líu não tenlio duvida em sacrificar-me 
por meu ministerio sagrado, acercando- 
me de qualquer doente, mesino de moles­
tia contagiosa, como este ; mas aqui, em

B

gia e actualmente espero assistir aos 
de e finitos physicos. Não posso, porém, 
julgai os por experiencia propria, os 
de .somnambulismo e psycliographia, 
porque ainda não me fui concedida, a 
graça do desenvolvimento dessas tne- 
diuinniilades, mas já tenho sentido os 
e fie i tos. Não canso de trabalhai* nessa 
salutar doutrina e sciencia, lauto as­
sim que, como vos disse acima, fuco 
sua propaganda para o ¡i leanuimento 
da humanidade.

4° Acarretaram para si as novas 
opiniões alguma influencia physica 
ou moral ?

Quanto á influencia physica, só te­
nho a dar graças a Deus que me con­
serva a materia em regular estado.

Quanto á influencia moral, tenho 
obtfilo uin resultado tal qne ainda 
sinto-me pesaroso de não ter ha mais 
annos com prehendido que devia abra­
çar essa doutrina, assim retardando o 
meu adiantamento moral, soffrendo 
muitas dores anisadas pela falta de 
Fé, ou de resignação.

Agradeço ao 13mu Pae c ao meu 
Atijo de guarda, terern-me inspirado ir 
a aquella sessão a qual contribuio 
para que o meu genio e modo de 
pensar se transformasse para melhor, 
recebendo hoje o que se considera in- 
gifttidão com o maior indifferentismo, 
resignando me e recebendo com calma 
todas as dores moraes e physicas e 
finalmeute procurando em todos um 
irmão e distribuindo o beneficio nas 
minhas fracas forças.

P az  e A mor aos Irmãos da Federa­
ção Spirita Brazileira.

Capital Federal, Março de 1893.

João Jacintiij de A lmeida.
«Hms»«5ïR3KrasKrïîs»wœ7«TiK®srw!œeÎ2raÎï*sE5»52aBB

vista cio signal iiifallivol da perdição d’esta 
alma, o que vale o meu sacrificio?

Filho; este caso está fóra da alçada da 
egreja, que só podo remittir p’eccados 
veninos. Portanto, deixemo-nos de escrú­
pulos : quein trabalhou para o diabo, que 
vá coin elle, e fios outros cuidemos de 
nosso corpo c de nossa alma, que com 
isto não fazemos pouco.

— Então, Vossa Uvm. nem ao inenos 
unge este corpo ?

— De que serve ungir o corpo, quando 
a al ; a está perdida ? 0 unico resultado 
seria infeccionar-me. Não ; nesta não cahc 
o padre Caro 1 i no.

Adeus ; mas você tem de pagar-me vinte 
e cinco mil reis da conducção.

— Mas Vossa Revm. veio a ¡ él
Sim, por economia, para ganhar pela 

conducção; visto que não o posso fazer 
pela applieação do sacramento; também 
não sei porque ; visto que, disso vive o 
padre.

Recibido o cobre, o vigário fugiu, cuno 
o doutor, entrando na primeira botica, 
que encontrou, para pedir um desinfe­
ctante.

Baptista ficou pensando lá com seus 
botões ; eis dons typos, que se adornam 
co;n o apparatoso titulo de. sacerdotes : 
sacerdote da sciencia, sacerdote da reli­
gião !

Felizmente os ha ; mas quantos entre 
todos '{

Parece, que entre os dons, o melhor 6 
o medico, que sempre receitou, e, talvez 
por erro, receitou certo, segundo julgo*; 
porque aquillo foi congestão, e a sangria 
deve muito aproveitar, e o clyster deve 
descarregar. Vamos fazer o que ello man­
dou.

A sangria e o clyster produziram o 
efVeiτο que o Baptista previu : ás G horas 
da tarde, Lazaro estava com sua cor na­
tural ; mas ardia em febre, e deliravn.

Não; aqui é o caso de sacrificar-se tudo, 
disse o vendilão, que tinha humanidade. 
Vou chamar outro medico, á ver se salva 
este homem.

E, tomando a jaqueta, foi elle mesmo 
a botica, para saber qual o melhor medico 

I de S. Paulo, cousa bem diíücil, porque o 
I que tem fama nem sempre é o melhor.

(CoatiuuaJ
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da Torra,iría projectu r-se sobro o disco 
negro do Mercurio, cobrindo uma uiva 
de 4(50 leguas quadradas. Esso satel­
lite .se acha a 34.895 leguas lo centro 
do planeta, effectuand -cu gyro ern 
26,8 dias. Comparados aos da Terra, 
seu volume será de 0,0095, su a den­
sidade inedia 5,178, a attrac.ção na 
sua superficie de 0,1333, e sua massa 
de 0,049.

Ewkkton Quadros.

0 SPIRITiSIHO ΛΗΤΕ A SClEHCIá
I’OU
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PARTE SEGUNDA 

II
O MATERIALISMO POSITIVISTA

« Cumpre, então, provar que nós 
temos a percepção nitida da alma, do 
pensamento, do jnizo, da vontade e de 
uma correlação necessaria entre a 
alma e as suas faculdades. Preciso é 
demonstrar que possuímos a percepção 
tão real dessas cousas como da existen­
cia dos plienomenos muteriaes.

« En sei, electivamente, e sinto, 
graças a uma inclinação invencível e 
a uma convicção fundada, que eu pen­
so, cogito, amo e raciocino. Tenho cer­
teza de que os pensamentos me aco­
dem que as idéas surgem em mim e 
se revelam a mira, sob a forma de 
imagens, que certos objectos e creatu­
ras despertam em mim um sentimento

8!MraKgjtMO>fitri»»iiwsaw3T C I I M 1 21

LAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE S PI RITA 

I’OR

XXIV
Quando a hora não é chegada, tudo con­

corre para a salvação de um doente, assim 
como tudo concorre para sua morte, si 
chegada a hora.

Não se infira do que ahi deixo dito, que 
acceito a doutrina do fatalismo. Nunca, 
nunca.

Eu penso que a hora 6 chegada, quando 
a missão do doente está completa, e julgo 
que depende da pessoa apressar ou. retar­
dar o cumprimento da missão que trouxe 
á vida.

Am u o , esta não tem termo fixado pré­
via,, 3nte, sendo seu termo a queda do 
ulwtjo grão de areia, na ampulheta, que 
póde escoar mais depressa ou mais de­
vagar.

Lazaro não tinha chegado ao termo de 
sua missão, e, portanto, não tinha ainda 
escoado toda a areia da ampulheta de sua 
vida; e, pois, circumstationis d.ir-se-iam, 
por acaso, segundo os nescios, por obra 
da Providencia, segundo os que sabem : 
que tudo é regulado por leis eternas e im · 
mutáveis.

Chegou o Baptista á botica, precisa­
mente quando allí entrava u n moço da 
mais attrahente apparenda.

Em ò dr. Beltrão, j ven medico, formado 
pela Faculdade do Rio de Janeiro, que 
viera a .S. Paulo cm procura de etimea. 
por ser di ilici 1 encontral-a na capital, 
quando ainda não se tem um nome feito.

Odr. Beltrão era rece η temen te formado; 
porém foi, desde o 2· anuo, praticante da 
Misericordia ; de modo que, além de intel­
ligente e estudioso, tinha a longi e larga 
pratica do primeiro líos· Nd do Brazil, 
capaz de sustentar para’ coin os prin- 
cipaes da Europa.

de amor, outros um .sentimento de 
odio. Soi o sinto quo, em virtude de 
um reflexo do meu pensamento, por 
uma evolução da minha vontade, eu 
consigo como que debruçar-me sobre 
essas idéas, es.-as imagens, esses dese­
jos e sentimentos e observhi-os, d escre­
vei-os, unalysal-os ; possuo em fim a 
consciencia de que raciocino.

a E esse phenomeno eu posso repe- 
til-o, trazer á memoria uma recorda­
ção, revigorar o amor ou o odio, evocar 
á vontade uma imagem já diluida. Eis 
ahi uma experiencia que cabe em mim 
reconstituir tão a miúdo quanto o ope­
rador chimico c physico repetirão uma 
experiencia de chimica e physica. E’ 
es.se um facto tão demonstrado como a 
circulação do sangue o a transforma­
ção dos elementos na minha substan­
cia propria.

« A menos que se menospreze «im­
punemente o senso intimo, e que se 
exautore o testemunho da consciência 
universal ou que se dê accesso a pre­
conceitos desagradáveis e culposos, 
essas realidades impõem-se ao positi­
vista que as deve acceitar e affirmar. 
10, comtmlo, esses phenotnenos não são 
de ordem material, nem sc caractéri­
sa m pela manifestação ou testemunho 
dos sentidos.»

A senda trilhada pelos positivistas 
deve fatalmente leval-os ao materia­
lismo, do qual pretendem affastar-se 
theoricamente. O desprezo que elles 
patenteiam por tudo o que não ee possa 
directamente medir ou pesar, denota 
a denegação antecipada de todas as 
realidades espirituaes. Apezar da sua 
sciencia, elles não podem explicar o

si o Baptista tivesse chegado cinco mi­
nutos antes, o boticario ter-lhe-ia indicado 
um medico matazima, que trabilhuva.de 
parceria com elle, e Slmvvcr teriu a satis­
fação de dizer : atraz de mim virá quem 
bom me fará.

Chegando, porém, a pedir a indicação 
de um medico, na. occasião em que se 
achava ali o dr. Beltrão, seria a maior das 
grosserias indicar outro, e, portanto, teve 
Lazaro a felicidade de ser entregue aos 
cuidados de um medico, que o era de 
direito c de facto..

Teve uma congestão cerebral, disse o 
moço, depois de aturado e minucioso exa­
me do doente, e d i congestão, que feliz­
mente foi combatida, embora um pouco 
tarde, resultou-lhe uma febre cerebral.

E’ muito grave seu estado; mas, em 
peiores coudiçõos, tenho visto outros sal­
varem-se.

Leito o diagnostico, o moço receitou os 
precisos remedios, e, porque dependia de 
seu esforço fazer nome como medico, eol- 
loti-so á cabeceira do doente, como en­
fermeiro, dizendo ao Baptista: tudo em 
medicina depende de trez entidades : o 
medico, o· pharmaceutico, e o enfermeiro.

F.u sinto não poder reunir em mim, 
para este caso, aquellas trez entidades; 
posso, porém, reunir duas: o medico e o 
enfermeiro, que porei, dia o noite, com a 
imdor vigilancia, á cabeceira desta do­
ente.

\quclla solicitude, e principalmente a 
pratica do joven dr., resuscitaram o novo 
Lazaro, repetindo-se quasi o velho mi­
lagre da Kseriptura. Xo fim de oito dias, 
o doente entrava em convalescença franca.

— Ninguém procurou por mim? pe-- 
guntou Lazaio logo que cobrou o uso da 
razão.

— Veio aqui um criado do Conde das 
Lavras, que, levando a noticia de que o 
o Sr. estava entre a vida e a morte, voltou 
a dizer : que eu não poupasse meios de 
-nlval-r», porque elle, o conde, respondia 
por toda a. desbeza, perorouo Baptista.

K, de então para cá. todos os dias vem 
ahi o tal criado saber noticias suas. E’ 
muito seu amigo o Sr. conde I

Lazaro ficou commovido com aquella 
nova prova de estima que lhe dava a pura 
Mariotta ; pois bem sabia >ue ulla, e não 
o pae, é quem fazia tudo aquiilo.

pensamento, o qual se manifesta em 
con (lições de tenu inudas, mostrando 
sem duvida certa relação com estados 
particulares do cerebro, sein que lhes 
seja possi ve], como tampouco o foi 
para Moleschott, affiinar que esse pen­
samento figure como um producto do 
cerebro.

O cerebro, asna composição, o seu 
modo de futiccionar, eis o campo da 
actual batailla, no qual se concentram 
os esforços dos partidos adversarios.

Fui penetrando na profundeza de 
sua constituição intima, perscrutando 
com tenacidade os mais secretos víncu­
los desse orgão, que um sabio physio- 
logista, o Sr. huys, se ufana de adju­
dicar a victoria aos positivistas. Pre­
tende elle mostrar que a actividade 
intellectual dimana simplesmente da 
combinação das forças tinturaos das 
cellulas do stratus cerebral, solicita­
das pelas excitações do exterior e tra­
zidas em contacto pelos nervos centrí­
petos.

Nisso é coherente com suas proprias 
doutrinas, visto que a maior parte 
dos discipulos de Littré professam 
uma repugnancia injustificável pela 
philosophia antiga ; repellein no seu 
conjuncto todos os factos comprovados 
a que se tinha chegado pelo estudo 
attento dos estados da consciencia, 
adoptando urna psyehologia nova que 
não participa de qualquer que seja a 
philosophia ou sciencia de outra na­
tureza.

Essa psyehologia não se occupa da 
alma e de suas faculdades considera­
das em si mesmas, mas sim dos plie 
nomenos mediante os -quTiës4'ë’ mâ'nli­

me veio esta felicidade, meuD’onde
Deus, de encontrar, em meio de minhas 
amarguras, esta gotta do dulcissimo mel, 
que me dá vida, que me suspende ácima 
do abysme, que rne faz atravessar pelos 
espinhaes, em busca do porto da salva­
ção ?

O moço rendeu graças a Deus, e agra­
deceu mentalmente á “sua bem feito ra as 
consolações que lhe dava.

Sua pergunta, porém, tinha outro alvo, 
nem pela mente lhe passando, quando a 
fez, a pessoa que, unica, se occupára delle, 
em sua grave molestia.

Quasi sempre é assim : rnal corresponde­
mos a quem só de nós se préoccupa.

Dizia-me um amigo, que parecia não 
ter cuidados si não para mim, e a quem eu 
estimava sinceramente, mas não com seus 
excessos: você sabe que dispõe de mim, 
e, portanto, gasta com outros sua cêra. 
Elle tinha razão.

Λ pergunta de Lazaro, já o leitor com­
prehende, era para saber si da parte de 
Eulalia tinham vindo procurar noticias 
suas.

Também é lei: « ubi majus, cessat mi­
nus, » a força maionfaz calar a menor.

O amor é força superior á amizade, e, 
conseguintemehte, nada mais natural do 
que dedicar seu primeiro pensamento, 
(lepois de recuperada a razão, antes á 
amada do que á estimada: a Eulalia de 
preferencia a Murietta.

Λ’ resposta do Baptista, o moço, a par 
(laquelle movimento de profunda g atidão, 
sentiu a alma enluotada pela mais pozada 
tristeza : estava esquecido, abandonado, 
pela mulher adorada, por quem estivera 
ás portas da morte!

Quem ama vae logo aos extremos, ou 
da confiança, si vê limpo o c<'U, ou da des­
crença, si o toldam algumas nuvens car- 
regadas de vapores.

Lazaro, que tinha a perspectiva, não de 
um cru simplesmente toldado por algumas 
nuvens, mas ennegrecido pelas mais ne­
gras e pesadas que se possam imaginar, 
foi logo ao extremo de julgar se abando­
nado e esquecido pela sua amada, nina vez 
que não procurou noticias suas 1

si rofiectisse, podería explicar o facto 
pela ignorancia cm que estava Eulalia do

festu a intelligeucia e das condições 
invariáveis das leis de sua manifes* 
tação. Ella não interpella a conscien­
cia para lhe dar a oonhecer o espirito ; 
não se limita á acção do interior que 
reputa muito frequentemente illuso- 
ria ; ella, porém, soccorre se do me­
thodo das sciencias natuntes, lançando 
mão, ás vezes, não obstante a grávi­
do do do assumpto e o temor respeitoso 
que a domina, da propria experimen­
tação coaujuvada pela pathologie.

Consiste o seu principio primordial 
e o seu ponto de partida no facto, 
adrnittido desde pouco pela sciencia 
official, de que o cerebro é o orgão do 
pensamento, do espirito, ou, mais 
exatarnente, que a intelligencia e a 
alma, supposto que, debaixo dessas 
palavras, se conprelienda o conjuncto 
das idéas e dos sentimentos, são uma 
funeção do cerebro.

Outros exageram ainda mais esse 
systema e esperam chegar um dia a 
determinar a que vibrações da massa 
phosphorica corresponde por exemplo 
a noção do infinito !

Voltemos ao estudo do cerebto, não 
já eucarando-o como Moleschott sob 
o ponto de vista de sua composição 
chimica, mas em sua estruetosa ana­
tomica e etn sua vida physiologica.

Seguiremos passo a passo o livro de 
Luys, « O cerebro e suas fudeções », 
e lambem ahi poremos em evidencia 
todos os artificios empregados para 
deturpar as conclusões uaturaes des­
sas investigações que, todas, refluem 
em favor dos espiritualistas.

{Continúa.)

logar onde elle parava, pela falta de quem 
o podesse descobrir, como fizera Marietta, 
por poder, tnrnbein, ella achar-se, como 
elle, e peln mesin» razão, de cama, por 
mil outros motivos consentaneos com a 
permanencia de seu amor.

Si reílectisse ! Mas diz o adagio: que 
quem pensa, não casa, e quem'casa, não 
pensa; o que equivale a dizei : quem ama, 
não pensa, não reflete.

E o facto é, que o moço deu prova da 
verdade do rifão popular.”

E’ melhor assim, tnonologava elle. E’
melhor que sollra só um, que seja só um 
desgraçado, do que s o firam e sejam des­
graçados doits.

Eu soifrerei por min e por ella, e ella, 
sendo feliz com outro, dar-me-ha, com isto 
lenitivo ás ¡ninhas dôres.

Só um amor egoístico, que não é o do 
espirito, mas o da carne, pode querer que 
e ente amado seja desgraçado, porque não 
é seu e sim do outro !

Felizmente, eu não sinto este amor ani­
mal. e não quero para minha amada, sinSo 
a felicidade, de preferencia commigo; mas 
em todo o caso, por qualquer modo, c seja 
com quem for.

Que soja feliz a minha adorada Eulalia, 
o eu terei satisfeito a melhor parte do meu 
amor.

Estava nestes pensamentos, que lhengi- 
tavain n alma, quando entrou o medico, 
que já se permitti ra deixar a cabeceira dc 
seu doente, que só visitava duas vezes 
por dia.

Entrou, e mal poz os olhos no moço, 
enciumou tomado de susto: O Sr. fez al­
guma causa, que tolheu a marcha que 
levava a molestia para a cura!

— Não me levantei daqui, doutor, não 
comi nada ate agora, nada llz que rne 
podesse causar damno.

— Então, teve grande incommodo ou 
abalo moral.

— Isto, sim; confesso que pensava em 
cotisas que rne abalavam profundamente 
a alma.

— Pois meu amigo, si quer viver, afaste 
estes pensamentos. (Continua)
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devia cbatnar-me de Herndes-o-louco.
« Ferido mesmo eiíi vida por tremen­

da obcessão,dominado sempre por mu­
lheres rancorosas e vingativas eenfra* 
quecido pelo veneno qno lentamente 
me propinava um homem que vivia 
junto a mim e abusava da minha con­
fiança (reencurnação do espirito que 
fora-meu filho na vida -preceden­
te), o mundo me odeia a:nda hoje, sem 
tentar temperar esse odio por algum 
sentimento de compaixão.

« Meu genio era mau, minhas faltas 
foram grandes e Deus me uto teria 
punido tão severamente si eu o não 
tivesse merecido.

« Ainda atiram sobre a minha memo­
ria a falta do morticinio dos innocen­
tes. E’ um erro que convém corrigir. 
Herodes morreu tres annos antes do 
nascimento do Christo. Foi seu filho 
Herodes Archelau quem cominetteu 
essa falta, que expiou hem amarga­
mente, mas que hoje, encarnado na 
terra, caminha redimido para Deus.

«Depois da minha volta tive outras 
encarnações e hoje, domado pelo s of­
fri mento e crente na justiça infinita, 
vou também seguindo em busca da 
luz e do progresso.»

E WKRTON Quaduos.

0  que serem os n ós depois da m orte ?
POR

J. I. GUEDES PEREIRA 

OContinuação)
Leibntz tratando da vida progres­

siva assim se exprime:
Todo ser é immortal por sua natu 

reza. Nada parece assim como nada 
começa a existir.

A morte assim como o nascimento 
não é sinuo uma transformação.
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O homem 0 um mysterio de carne o 
osso !

Odeia, muita vez, o objecto de sou mais 
terno amor e ama apaixonadamcnts esse 
mesmo objecto odiado!

Lazaro não tinha levado seu rcsenti- 
inento até o odio por Eulalia, em vista de 
«eu abandono tão csmagadoi ; ruas, em sua 
dôr, tinha feito proposito de esquecer a 
bella filha do Si. Manoel da Silva, de 
nunca mais procurar saber o destino que 
levara.

Ouvindo, porem, as palavras de Mariette, 
que lhe otlereciam exactamente os meios 
ae satisfazer cllicazmente aquello propo­
sito, o moço sentiu dissiparem-se, por 
encanto, todos os resentimentos contra 
sua adorada, e reviverem em seu coração 
todos os impetos de seu profundo 
amor.

— Sabir daqui! J a ! . lá! Porque isto? 
Alinha bôa Sra. Por cima do abandono, o 
desterro !

Marietta comprcbendeu, por aquellas 
incongruentes palavras, que.seu amigo es­
tava possesso do demonio, que se chama 
paixão amorosa, sentimento lora da marca 
,do amor verdadeiro, que nunca deslumbra 
a razão, e portanto, querer discutir sobro 
aquelle assumpto valia por querer redu­
zir urn monomaniaco.

Disse-lhe, pois, com a mais sentida 
a liei cão :

-  Porque sabir? Para evitar que este amor 
que lhe transtorna a razão, não a apaste 
a falhara sua missão, que vale mais de

O homem untes de nascer e apoz u 
sua morte não différé ern essencia do 
homem ein sua forma actual : ha ape­
nas uma difieren ca de menor ou maior 
perfeição.

Turgot também disse :
De tudo quanto existe mula se di-s- 

tróe.
Porque singular preferencia o ser 

pensante seria o unico sugei to á 
destruição ?

Si elle vive qual será o seu destino ?
A sabedoria que reina na economia 

do mundo deve fazer-nos crer com que 
este ser su-cepti vel de a Iq n ¡rir ta utas, 
ideas, de reiieetir acerca de sens sen 
t ímenlos,  em unia palavra, de aper- 
feiçoa.r-se não pode perder o fronto 
deste trabalho.

As modificações que elle houver re­
cebido na presente vida serão a causa 
d aquellas que ello terá de experi­
mentar depois da morte.

Lessiug é ainda mais explicito so­
bre a reencamação do espirito.

Porque, inquire elle, o homem já 
não teria vivido sobre a Ierra antes 
de nasser?

Esta hypothèse é acolhida com '-ra- 
cejo. Da r-se-lui isto acenso por ser a 
mais antiga?

Aquella que o espirito humano pri­
meiro concebeu antes de ter sido vi­
ciado pelos sophEmas da escola ?

Nos vivemos, só por isto ó certo 
que temos vivido e que viveremos.

Viveremos para continuaría des­
envolver as nossas faculdades i ri to 1- 
lectiiaes e moraes.

Dir se· lia, talvez, que estas existen 
cias anteriores são um sonho, porque 
nenhuma recordação deliashios resta.

E para nosso bem que nos não lem­
bramos.

que tudo :i que possa satisfazer seus 
anhelos terrenos.

Disse-lhe aquellas palavras como mn 
cogsellui de amigo, não imponha minha 
vontade, porque seu nascimento seria 
índio ein tal caso.

O mérito e o demerito não os fazemos 
sinão quando livremente agimos, sinão 

. quando usamos bem ou mal do nosso livre 
a rbitrio.

haca, pois, como lhe parecer, que eu 
nao deixarei de auxilial-o, por não ter 
seguido meu conselho.

— Obrigado, minlm Sra. Eu quero se­
guir seus conselhos, porque sei que elle 
vem do quem nao quer sinão o meu bem ; 
mas, antes de partir, ca quero ao menos 
ver de longe a que me tem causado tao 
cruéis angustias.

— Faça corno entender, e communique- 
mc o que tiver resolvido.

— Eu voltarei amanhã, sem falta, prom­
pto para seguir para onde a Sra. me 
manda r.

Os doits separam-se, e I.azaro seguiu 
dalli para os lados de Manoel da Silva, 
arrastando os pós de fraco, e com a mente 
perturbada de modo que quasi não tinha 
consciencia do que pensava c sentia.

Naquelle miserando estado, chegou ao 
sito onde era a casa que procurava, paran­
do. desde que descobriu, por não querer 
ser visto do pao ou da mãe de sua Eulalia.

Foi só então querefleetiu r:a incongru­
encia de sua resolução, procu■ ando, a ho- 
ras vivas do dia, ver uma pessoa da familia, 
sem ser visto, até mesmo pela que queria 
ver !

— Só um acaso feliz poderá facilitar-me 
o que desejo,pensou c moço, e, levada pela 
esperança de colher I ructo do tal aciso, 
recostaudo-sc ao tronco de uma frondosa 
jabot,icabeira, que lhe dava sombra, e 
occulta va-ο ás vistas dos que passassem 
pola estrada.

Daquelle improvisado observatório, La­
zaro assestou seu apparelho visual.para 
a porta, janella.se terreiro da casinha, que 
encerrava todos os seus desejos, corno o 
astrónomo assesta o apparelho seiontifien 
para os espaços infinitos, á procura de um

Si nos achássemos sobiecarregafios 
com o peso de tantas existencias, de 
tantos desvarios, on do tantas paixões 
como poderiamos trabalhar em prol 
do nosso .aperfeiçoamento ?

O homem, diz Herdi-r, aperfei-
j coará no fui uro os dons da intelligen-J cia que elle incompletamente desen-
j volveu na curta existencia terrestre.;

Qual será o theatro deste progres­
so ?

Levante o homem os seus olhos para J
a abobada celeste, ahi verá moradas I .innumeras que o enainam.

»
Quer isto dizer que elle gozará de ! 

urna variedade infinita de novas or- j 
ganisaçõ s.

Os in.s*ru ¡;. tos ij no D -us dá á alma 
para se manifestar, os rrieios, em que

IElle a c/ilecn para xercer a sua ac- ! 
Lvidad··., irã sem ore se aperfeiçoando 
a proporção que a alma se elevar a 
Elle.

E nem são somente estes illustres 
sectarios do theismo chrhtão — os pro­
pagadores do pr gresso incessante da ! 
alma ein diversas encarnações e em 
diversos planetas, os adeptos da Phi­
losophia Krausiana tamhern a d o p ­
tara, os mesuras principios.

Lezaux se pronuncia nos seguintes 
termos com relação á vida futura- :

A vida futura é o desenvolvimento 
e a continuação da vida presente.

A vida futura existe ern germen 
na vida presente.

Ora, na vida actual o hornera, é 
hornera, istoé, acha-se vinculado á hu­
manidade. e pela humanidade a na­
tureza exterior.

astro que suspeita dever passar na direcção 
de uin telescopio.

Assim como, porem, acontece que o 
observador do mundo ethereo não con­
segue ver o que tanto ambicionava; as­
sim, pelo mesmo modo, o nosso amoroso 
observando!* nada via do que tanto deseja­
va. Já estava de observação, talvez, a duas 
horas, sem que ninguem da ca mi lhe áppa- 
reeesso, quando sua attenção foi attrabida 
para dons transeuntes: uma velha e uma 
moça, que repetia o nome de Eulalia.

— 0 Paulo de Oliveira, disia a velha, 
ficou chuchando no dedo...

— Gomo isto, interpelou a moça, si o 
pai de Eulalia fazia tanto gosto no casa- 
rn en to '(

— Eu tc coni i, minha iliba, eu te çonto ; 
mas o sol está quente, e paremos um 
pouco debaixo desta a.vore sombria, que 
não perderás o tempo que aqui passarmos.

Lazaro, vendo a resolução das duas mu­
lheres, cuja eonver.-a tanto lhe inb ressava. 
collou-sc ao tronco da jaboticabei a, do 
bulo opposto ao logar que tomaram, e tão 
bem se oeeultou que, nem de longe sus­
peitaram as duas conversadoras que suas 
faltas podessern ser ouvidas.

0 acaso, em que o moço puzera ua es­
perança, postando-sc . lli, não tinha fal­
tado a espectativa, veio directamente a 
quem o invocara.

Lazaro era todo ouvidos, e as mulheres 
continuaram a conversa, com tanto empe­
nho, como.si se tratasse de sua salvação.

Λ velha, com a satisfação do que pode 
ensinar aos ignorantes, icspondcuá inter­
pelação da moça :

— 0 pae bem que levava agosto o casa­
mento; mas quem tinha de casar não era 
elle, e portanto adeus minhas encommen- 
das. Dizem que o homem põe, Deus dispõe, 
e o certo é que o Paulo já tinha feito gran­
des preparos, sem que se possa dizer que 
aproihptuu a cama sem ter a noiva, pois 
que a noiva lhe estava garantida pelo pae ; 
quando foi um dia a bella Eulalia apetitoso 
petisco queo rapaz ja saboreava por pensa­
mento.

— Foi urn dia! exclama a moça ; mas o 
que foi feito da noiva? morreu?

—■ Morreu ! Pois não wistes; viva bem 
vivasinba está ella—c parece que ató mui-

Logo, na vida futura, continuação 
da presente, n hornera tiiiir-se-ha a 
humanidade, á natureza.

Cotji elicito, si admites que a vida 
luturi realisi-se fora da terra, porque, 
recusas crer que do Cé > desçam algu­
mas vezes o se encarnem seres su pe­
nore-; á humanidade, expressamente 
vindos para salvar esta humanidade, 
que erra e que permanece especialmen­
te differente dos reveladores?

Ainda mois: si admittes que a vida 
do liourara no luturo realisase frira da 
terra e da humanidade, por que não 
acreditas que a intercessão desses 
homens, que passaram sobre a terra e 
aindu existem no Oéo, soja poderosa 
perante Deus?

Ueynau 1 professa a mesma crezca.
Nascer, diz elle, é mudar de figura.
Nao é o acc.'iso que determinou os 

n a-ci raen tos successi vos e as condicôes, 
em que elles se revificara.

Indo quanto se faz assenta em uma 
razão moral.

Forçoso é, pois que exista uma 
razão era virtude da qual a alma não 
só nasce na terra, como tambera ahi 
se colloca em certa e determinada fa­
milia.

Importa isto dizer, que ha uma 
Cera relação prexistente entre o filho 
e seus nais.4

Nao so;n· s passivos ao facto do nas­
ómenlo, do quai depende todo o nosso 
futuro, somos nós mesmos'a causa do 
uos'O nascimento.

Assim acontece sobre tudo era re- 
laçao as condições fa vora veis ou con- 
tiariis, em que o mucimento nos col- 
loca.

Attribuil-as no; caprichos da pro­
videncia ou a i accaso fôra loucura.

contente de si, pois que a esta horada 
ao e.-cMhido do seu coração o que o pobre 
Paulo já contava como seu.

— Não entendo tia Genoveva.
Pois olha, menina, é mais claro do 

que agua.
- -  \ pequena tinha uns umores occultos

de long i data, segundo dizem — de natu­
reza a nã ilbe permit-tirem ter outros, ai nda 
segundo dizem, que eu não quero ser por 
Deus chamada para testemunha; e, ven­
do se apertada pido paca casar com o Paulo 
‘I "e ti ra riu a limpo aq uella gua rdava in ui to 
occulto, entendeu que tudo, menos viver 
sujeita ao escarueo dos que sempre a con­
sideraram moça honesta, e bateu a linda 
plumagem com quem já era casada se­
gundo as leis da natureza. Meu Deus per­
doa i-m e.

— Fugiu ? tia Genoveva.
-  Oleré, i* o palerma do pae suppôt*, 

que oi com um moço da córte, que 
esteve hospedado em sua casa, e a 
quem a vivoria, para encolo ir sen plano, 
disse que amava, e que estava disposta a 
tudo, eomtantú que a salvasse de casar 
com o Paulo.

O que ella queria era enganara todos, 
para poder safar-se com o seu escolhido, 
que não póde ser bû:i cotisa, pois (¡tic não’ 
se atreveu a pedil-a em casamento.

( oitada da Eulalia! Pois eu tenho pe­
na delia, tia Genoveva. 1

— Pena de que? minha filha. Pode-se,
por ventura ter pona da ave, que foge 
da gaiola, e vue encontrar-se, no bosque 
com o amado companheiro? 1 ’

Olha : a esta hora os dois pombinhos 
es:à" felizes, de verem tudo côr de rosa.

Iva fallo por experiencia; porque ëm 
meu tempo, também fiz destas e doutras 
e SM quanto sabem.Ah! bons tempos quê 
nao voltam mais ! 1

A conversa foi esfriando, até não haver 
mais assumpto que alim»ntassc-a.

Λ tia Genoveva, depois de ter descripto 
algumas scenas de seu tempo, lions tem­
pos qu · não voltam mais, depois de ter 
exaltado os encantos que u exornavam na- 
qiiMIes bons tempos, lernbrou-se de que 
viera buscar remedios para uma comadre 
que estava em estado grave o disparou. ’

( Continúa )
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de.sappareceu, como por encanto, e 
uma cousu extraordinaria então pas­
sou-se em mim : Meu pensamento 
foi arrastado para longe e fixou-se 
sobre a fereza desses velhos inonar- 
chas da Asia, desses espirites arro­
yantes o duros, cujos vicios e cruel­
dades tornaram seus nomes salientes 
na historia da antiguidade.

Era principalmente o noine de Na- 
buchodonosor que me vinha á mente. 
Tudo passou. Tempos depois, quando 
já en trabalhava uo Spiritisme, í’n_ 
zendo experiencias psychographicas, 
ainda não tinha as faculdades da vi­
dencia e audição, manifestou-se me 
um espirito sofïredor, que me disse: 
— Houve outr’ura na Asia um rei 
orgulhoso que muito fez soífrer a seus 
subditos. O espirito desse rei esteve 
últimamente encarnado no corpo de 
ura pobre homem que muito co­
nheceste. Ora muito pelo Padre Kele.

Lembrei-me então do facto antes 
dado e que era assim confirmado, e 
dahi em deante pedi sempre por esse 
espirito, que muitas vezes me deu 
bons couselhos, na vida de lutas em 
que eu estava empenhado.

Passaram-se alguns annos. Estava 
eu preparando os maternes para a 
Historia dos Povos da Antiguidade, 
que tencionava publicar. Quando me 
occupava da tomada de Jérusalem 
pelos Babylonius e ia escrever que 
por ordem de Nabuchodorossor o rei 
Sedecias tivera os olhos vasados e, 
carregado de cadeias, seguira para 
Babylonia ; o espirito de Claudiuo se 
me apresentou e disse : (já eu tinha 
as mediutnnidades vidente e auditiva) 
« — Não escrevas. E’ falso. 0 rei foi 
somente levado captivo, carregado de 
cadeias. Nem Nabuchodouosor man­
dou nem elle teve os olhos vasados.

LAZARO —  0 LEPROSO
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Partiuavelhasirigaita,dessas que ha por 

toda a parte, cuja principal oceupnção 6 in- 
quirirda vida alheia, cuja supi ema felici­
dad» consiste em colher a ponta do lio de 
um escándalo, cujas côres carrega, cujos 
claros enche á sabor da sua imaginação, 
lertilem tornar sempre odiosos o (pie é da 
maior innocencia.

Partiu, levando a moça que trouxera, e 
deixando estatellado, pregado á jabotica- 
beira, o moço que allí achara e de cuja 
presença nem de leve suspeitava.

Este viu partirem as que lhe cravaram o 
venenoso punhal no coração, como quem 
vê sumirem-so os phantasmas que o ater­
raram por momento, e que, mesmo desa­
parecido, continuam a tel-o sob a pressão 
de um assombro, que lhe tira a consciencia, 
ou lli’o deixa comose a tem em horrível 
pesadelo.

Aquella mulher, que parecia um sym­
bolo da pureza, corrompida! A bella Eula­
lia, tão apaixonada, que lhe disse: estou 
disposta a tudo, cem tan to que não se rea­
lise o odioso casamento, comtanto que seja 
sua; simulada, falsa, traidora !

Oh ! bem diz o adagio : que n gente vê 
cara, mas não vê coração.

A cara, alli, só a de uma alma casta como 
um anjo de Deus, o coração,porém, é ade 
uma Messalina, que infamemente procura­
va servir-se de mim, valendo-se de meu 
amor, para s »hir dacasa patei na,e passar de 
mira ao amante, mais iufame.queella, por-

! I'oram os Judeus que escreveram isso 
i pum tornar odiados seus inimigos.»O

itísteminiliaste esse facto '! porgan- 
tei-1 lie eu.» « — Sim. respondeu ■, fui 
testemunha. »

L11 * m a m e u te, quando recebí o tra­
balho que pnbliquei neste jornal, no 
qual uin espirito me declarou ter sido 
o filho mais velho de Nahopolossar, 
rei de Babylonia, e que ) or seu assas­
sinato, tivera a coroa seu irmão Na- 
buchodorossor ; perguntei ao espirito 
de Claudiuo si se lembrava deliu. Elle 
respondeu: a Sim: foi meu irmão mais 
velho ; morreu antes da. morte de 
nosso pai, por um engano, segundo 
os homens; tnas para expiar faltas de 
uma existencia passada. S ia encarna­
ção tinha esse fim.»

Outro tacto não menos importante 
também se dava cmnmigo ein relação 
a esse espirito.

Não querendo fazei-o recordar as 
scenas p.»r que passou mi sua ultima 
encaniação; recelando ofendel-o, eu, 
quando fallava (lelle, trataudo de sua, 
manifestações e dos conselhos que me 
vinha dar, dizia. Vi o espirito de Cle­
mente, tne disse isto, etc.» Era quasi 
iuvoluntarameuieque ein vez de Kele 
eu disia Clemente e não Claudiuo, 
como elle se chamava. Muitas vezes 
alguns amigos me diziam ; « Elle se 
chamava Claudiuo e não Clemente.» O 
proprio espirito mais de uma vez me 
disse: « Dize/íeüaqtie não me offendes».

Pois hem, depois de me fa'lur da 
encarnação áque referi-me ácima, elle 
accrescentou : Ti ve já na Terra muitas 
encarnações, e eutre ellas alii estive 
com o nome de Clemente V, que foi 
para mim a fonte de muitos sotîri- 
mentos ».

E \VR uto N Qua unos.

que nem teve a coragem de repara; sua falta, 
nem a de affrontai· os perigos vindo arran­
cai-:». ao domínio paterna, para saciarem, 
no approbrio e na ignominia, os lubricos 
desejos que os tornavam indignos até da 
cominiseração da gente seria!

Parece que tem rasão a mulher, que tão 
inteirada está de todos os episodios da- 
quelle nojento drama, até da parte que eu 
n“lie tive. O seductor de Eulalia é de tão 
baixa extração que não podia ter nenhuma 
daqaellas coragens.

só isto explica os vis manejos empregados 
pelo miserável, para laser de mim seu ins­
trumento.

Eui ludibriado! K, apesar de tudo, meu 
Deus, não tenho forças para arrancai· de 
meu coração asetta herrada que lhe dispa­
rou aquella mulher, que amei, como se 
pode amar a virgem de castos sonhos!

Homem! Como és fraco!
Sentes todo teu ser revoltar-se contra a 

infamia, e não tens poder de repellir a 
infamia !

Parece’ que ha sentimentos cnn as pro- 
pnedadesdo alcool, que o alfuscam a razão, 
jugulum a vontade, e intorpecem a con­
sciencia.

E’ esta mais urna das minhas provações, 
meu Deus, e, finalmente, si me rendo á 
dôr, não me revolto contra vossasantissima 
justiça, e felizmente, si soffro a aguda dôr, 
estou livre de falhar á minlra missão repa­
radora, roubando ao que foi meu inimigo, 
a lillia querida, como elle me roubou a mi­
nha Sim, esta felicidade compensa ou atte­
nua a minha desgraça.

E’ verdade que não deixei de caliir por 
obra de minha vontade, a que ser-me-hia 
em grande merecimento; mas, em todo o 
ca-o, salvei-me do perigo, talvez por obra 
de vossi mis incordia, que veio em auxi­
lio do li 1 Uo fraco.

Também, eu não tinha cedido ainda ao 
arrastamento, que punha em jogo meu 
coração e minha consciencia, o louco amor 
por Eulalia e o compromisso que tomei, 
no espaço, de não fazer a Manoel da Silva 
o que elle tne havia feito.

Não sei se teria força para attender á 
I voz da consciência e satisfazer fielmente

15 DE NOVEMBRO

Do Trabalho de Lavras transcre­
vemos a seguinte coinmunicação:

Quinze de novembro é uma rideu- 
tissima esperança : esperança de que 
o Brazil se erguerá a povo civilisado, 
e que seus filhos hão de alistar-se en­
tre os povos que trabalham no pro­
gresso (l’este globo, pregando a paz 
universal, c uifraternisamlo os povos, 
arrazando as fronteiras e arvorando 
um estandarte único, o estandarte 
(Testa humanidade.

Agora (e praza a Deus que por 
pouco tempo!) domina-nos uma seita 
pequenina, seita que despreza a de­
mocracia. ostenta de dominadora, in- 
ciilcu-se sabia, e por não sotfrer que 
haja alguém superior a ella procura 
apagar nas cousciennas a idéa de 
Deus. Como todos os fracos, esta seita 
apoia-se na força bruta e não tolera 
que haja liberdade si não para seus 
erros. Em pouco está seu almejo; des­
troçar as creuças mais puras, ensi­
nando serem tolice o sacrificio e o des­
interesse, e radicar a crença ern uma 
chimen) que os annos reduzirão a 
fumo. Não é tudo : também propõe 
manter como util e necessaria aguerra, 
retrogadamlo a bu manida a selvageria 
primitiva, ao homo homini lupus ιηο- 
clernisado uo struqqle for Ufe.

Quando o Brazil limpar-se desta ! 
seita satanica, o 15 de novembro será 
data memorável; hoje não pasaa de 
ser uma visão bruxuleante nos longes 
do futuro, qual cometa que fostioreca 
vagamente nos abysmos do espaço e 
só annos depois fine no horísoute sua 
lucida cauda.

Pedro Ivo

Cíenla*» SjpSriía 5*ci*id» eiiJ>u -
C H H O

Discurso pronunciado na sessão ãe ins- 
tallação em 21 de Maio, pelo orador 
Bacharel Thiago da Fonseca

0 facto que hoje aqui uos congrega 
enche-me do mais justo o ma s inex-

nquelle compromisso, suplantando os im­
petos do ccração, estieinecido de amor 
por Eulalia; mas a verdade é que meu es­
pirito lutava, e que, si por ventura cahisse 
vencido pelo amor, isto não teria logar 
sinão depois do esgotados todos os cecursos 
o forças, que dão contra o desespero de 
uma paixão, a consciencia e a razão.

Homem! Como és fraco!
Sabes que tua felicidade eterna depende, 

de despresar a felicidade no tempo, e 
assim mesmo vacillas, e assim mesmo; 
muitas vezes, entregaste a corrente, que 
te arrasta ao fundo do abvsmo !

Obrigado meu Deus. Eu te devo não ter 
descido, embora não tenha subido.

Ao peregrino, que procura a casa pater­
na, através dos desertos arenosos, já con­
tente não ser sepultado nas ondas de areia 

( levantados pelo simouin, o poder, do ponto 
a que chegou, marchar para diante, desde 
que tem passado o barranco.

Vaino-, Laza o. Toma tua cruz,, e segue 
para teu Calvario, onde todos os que o 
sobem são glorificados.

Mais vale solViv.r a dôr da operação, que 
silva da morte o corpo, do que, por evi­
taba, tombar nas negras noites dosepul- 
chro.

Vamos, e que o pae de amor te dê a 
força para soílVeres, para não olhares para 
traz, como fez a niulner de I.oth.

0 moço desafogou o peito, que estava a 
estourar de agonias, debitando á si mesmo 
aquellos pensamentos, talvez seus, lim 
que seu espirito já estava seguro do 
de sua vinda á terra; mas talvez de seu 
anjo da guarda, que sempre solicito, nun­
ca p<*rder os linces mais importantes <la 
vida, in-mllando na alma de seu guardado 
pensamentos, e sentimentos de salvação.

Já mais senhor de si, reflectiu sobre o 
que tinha de fazer, o que lhe veio á mente 
foram a-palavras do Marietta: parta, parta 
já.

Fugir aos perigos, 6 dar piovada maior 
prudencia, embora o chamem cobardía, os 
i|iio se deixam levar po. preconceitos hu­
manos de honra e de dignidade, que não

pntnivcl prazer, porquanto vejo ini­
ciada uma phase do regeneração mo­
rai para uma parte da sociedadude 
pernambucana, até hoje alheia ás 
profundase inimita veis venid ad es de 
uma doutrina sã e verdadeira.

Alheia, quasi, ao esplendido des­
envolvimento que por toda parte, 
como uma immensa camlal alagando 
todos os povos, vai tendo a propa­
ganda «pirita, a mor parte dos nos­
sos irmãos tucteia no vacuo, sem 
um systema philosophico que com a 
maior ernais indiscutível ractidão re­
solva as arduas questões scieutiricas, 
ante as quaes o mundo dos sabios de 
todas as escolas sophisticas estaca 
ignorante.

Eis porque a installação de um nu­
cleo, para o qual convergisse os es­
forços dos bons e devotados sectarios 
da doutrina Spu-ita, .se tornava uma 
necessidade palpitante e cuja lacuna 
causava verdadeira tristeza áquelles 
que acima de tudo collocam o pro­
gresso e a regeneração da humani­
dade.

Não preciso encarecer vos, meus se­
nhores a importancia do passo que 
hoje damos : — ellegé por demais im­
portante e significativo.

0 que quero, o que pretendo, to­
mando a palavra nesta occasião au­
gusta, quando certamente os bons 
espíritos se acercam de nós incitan­
do-nos á lucia, o que desejo é feli­
citar-me por ser uma parcella minima 
dessa brilhante agremiação, a que é 
destinado um futuro cheio de proveitos 
para cada um de nós e para a porção 
da humanidade a que pertencemos nós 
os filhos ou habitantes de Pernam­
buco.

0 esforço isolado de um pouco vale 
diante dos prejuízos seculares, atraz

sinão são as mascaras do amor proprio e 
do orgulho, os dous mais cruéis inimigos 
do homem.

Fugir, porém, a perigos materians, cousa\ 
é de fácil execução, ao passo que não é 
fácil fugir ao perigo moral.

E’ o veneno que entrou na massa do 
sangue, e que vae comnosco por mares e 
rios, por montes c vales, como a túnica 
do centauro ia cmn o invencível Hercules 
pelos desertos que procurou no desespero 
soliViinento que elle lhe produzira.

I.azaro nada mais,tinha que faz >r em São 
Paulo, e, pois não havia mais razão para 
demorar sua volta á casa de sua prote­
ctora.

Quanto, porem, a esperar que sepul- 
tando-se iTuinafiizemlnjlo interior, arran­
caria de si a mortifera tunica, engano 
com] loto.

A menos que a sciencia n;fo descubra 
um meio de narcotisar por toda vida, o 
coração, que foi prova do verdadeiro amor, 
hade* ser victima de seus impulsos a que 
lhe ‘ stá subjugado, que suba ás gelidas 
cumiadas do Hymalaia ou de Chimbarazo, 
que Desea nos calidos e negros abysmos 
das miñas carboníferas, no centro da 
térra.

Lazare, purera, não sabia deltas colisas 
e poz toda sua esperança na fuga para 
onde nada podem trazer-lhen recordação 
do sonho delicioso, que se esvaliuiu ein 
borroso pesadelo.

Voltou, pois, sobre os pés parara palacio 
do Conde de Lavras, onde Marietta, con­
tente 'por vcl-o livre de nerigo, a que te­
mía que se elle rendesse, mandou-lhe 
preparar uin commodo confortável, até que 
seguisse para a fazenda ern sua compa­
nhia.

Como, porem, seu pae, por motivos poli­
tices. resolvesse prolongar por tempo in­
terminado su a residencia na capital, a 
búa menina fe.l-o mandar seu protegido, 
com carta para o administrador e no logar 
de superitendeute.

( Continúa )



ranis perverso#, e os acolhe sempre 
em seu seio, quando elles lhe pedem 
misericordia. E1 a humanidade quem 
se condemna asi propria, porque é in­
grata e não corresponde ao seu amor. 
Busca abraçar-te com a humildade e 
caridade, se queres ser ajudado em 
tua fó por aquellos que trabalham 
para o progresso da humanidade. 
Dize a teu pai que elle não cumpriu 
os meus pedidos, e que o collar de teu 
irmão q ue elle julga perdido, está no 
baliu 1 em que guardou a minha roupa, 
do lado esquerdo dentro de um pé de 
meia. Procura com sinceridade earaor 
em teus estudos, e encontrarás a ver­
dade. Consulta a tua consciencia e 
pensa maduramente nestes factos. 
Aproveitarás, se sincero no emprego 
das tuas medianidades que serás aju­
dado por tua raSi.»

Emquanto escrevia, o Sr. Souza fez 
esforços para suspendere não conse­
guiu. Foi no dia immediato á casa de 
seu pai, e ahi reconheceram a verda­
de de tudo o que o espirito lhe dis­
sera.

A 22 de Fevereiro de 1882, ja crente, 
o Sr. Souza achava-se em sua sala, 
recostado num sofá lendo o Livro dos 
Médiuns de Alian Kardec, junto de 
sua senhora e de sua filhiuha. Domi­
nava-lhe o pensamento de saber o que 
sentia o espirito ao separar-se do cor­
po. Adormeceu e sonhou que estava 
vendo a si mesmo deitado no sofá com 
o livro aberto sobre o peito, sua mu­
lher e sua filha, e compreheudeu que 
se estava dando com elle o phenome- 
no da separação. Seu espirito dirigiu- 
se para a mesa e escreveu. Desper­
tando, perguntou elle á sua senhora 
si havia se levantado do sofá. Ella lhe 
respondeu que não, pois elle ador­
mecera cansado de tanta leitura. 
Lembraudo-se poréin, de haver escri- 
pto alguma cotisa, dirigiu-se á mesa 
e ahi encontrou escripto o seguinte 
em uma tira de papel :

« A impressão que causa ao espirito 
a sua separação é agradavel ou não, 
conforme o seu adiantamento ou atra- 
zo moral.» — Santos, 22 de Fevereiro 
de 1882.— Suuz.v J unior
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Discurso pronunciado na sessão de ins-
tallação em 21 de Maio, pelo orador
Bacharel Thiago da Fonseca 

(Continuação]
Sciencia positiva, perfeitameute or- 

ganisada, o Spiritisme tio contrario 
da mania esclusi vista das escolas phi­
losophicas e religiosas actualmente 
existentes, aproveita de todas ellas o 
que de bom encerram.

O Spiritisme vae buscar nos im­
portantes ensinos de Iludid, Moles- 
chott, Buchner e outros a luz que es­
ses grandes philosophos lançam sobre 
o inundo da materia.

A esse respeito disse Allan ATardec-
«OSpiritismo e a Sciencia materia­

lista se completam reciprocamente.»
Mas quando se quer banir da Scien­

cia a idéa de uma causa primar ia, o 
Spiritisme diz; marchemos, porque 
conforme disse o grande philosopho 
materialista Huxley, o problema das 
origens se impõe tyranicamente ao 
espirito d’aquelles que, livres um mo­
mento das mais duras necessidades 
da vida lein tempo de rotlectir e aquel- 
le que se declara impotente para re- 
solvel-o, confessa que renuncia a toda 
parte importante na direcção mental 
da humauidade.»

E si por um lado vamos beber nas 
escolas philosophicas material para a 
constrncção da Sciencia Spirita por 
outro temos a principal de nossa fonte 
fertilisante ua sublime doutrina pré- 
gada ao mundo por Jesus de Naza 
reth.

Meus senhores, nihil novus sub solo, 
nada ha novo sobre a terra, ü que

acontece ó que uma verdade jaz oc­
culta, escapa á percepção de uní es­
tadio historico, mas depois a Sciencia 
a descobre.

Kepplcr, tjallileu e Newton não 
descobriram leis novas, mas aquel- 
lasque desde o principio regiain o 
mundo sideral : —leis que permane­
ciam ignoradas, mas que co-existiam 
com a humanidade.

Colombo atravessando os mares e 
descobrindo a America não creou uin 
continente uovo.

A mesma cousa se dá com o Spiri- 
tismo, cujos effeitos se manifestam 
desde as primitivas épocas da huma­
nidade.

O que ó novo 6 a codificação, ó o 
methodo, mas não os phenomenos, as 
leis.

Os phenomenos Spiritas eram co­
nhecidos já no Egypto, sendo tão pra­
ticada a evocação dos espíritos que 
Moysis para reprimil-a teve de incluir 
no Deuteronomio a prohibí cão formal 
de interrogar os mortos.

Saul consultou aPythonisa de En- 
dor e por intermedio d’esta cominni- 
cou-se com o Espirito de S unirai.

Homero, o grande cantor da Uliada 
e Odysséa, descreve as cerimonias pelas 
quaes Ulysses conversava corn a som­
bra do ad vinho Teresias.

E entre os Romanos nós não vemos 
a instituição das Sybillas que não 
eram mais que os nossos médiums ?

Todos sabem que, principalmente 
desde Numa Pompilio, assybilas evo­
cavam os mortos.

E, para fallarmos mais próxima­
mente, o que era Joanna d’Arc sinão 
nina creatura influenciada por espíri­
tos superiores ?

O proprio catholicismo que é um 
systhemntico e terrível adversario do 
Spiritisino, não por.motivos razoáveis,
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mas por simples interesse, não póde 
fugir á influencia da doutrina Spirita, 
acceitando a intervenção de raáos es­
píritos no corpo humano, os quaes 
obrigam o individuo a dizer heresias, 
a rojar-se pelo chão, etc.

Guino se vê, o Spiritismo é urna 
força que, embora occulta atravéz o 
convencionalismo de uns, a increduli­
dade de outros e a n.á fé da mór parte, 
impõe-se a todas as crenças e em to­
dos os corações.

Para a turba inconsciente dos ego­
ístas e incrédulos nós vamos passar 
por idiotas e o riso alvar dos enfatu­
ados será o argumento tranchant com 
que nos pretenderão esmagar.

Conta Platão que n’ uma região pro­
xima do Egypto habitava um povo, os 
Trogloditas, que viviam em escuras 
cavernas alimentando-se de serpentes 
e reptis que nellas penetravam.

Um dei les, mais ousado, arriscou- 
se a sabir do seu tenebroso antro e 
possuido da inais incalculada sensa­
ção — mixto de prazer e admiração — 
deu um passeio ao ar livre, sob a luz 
do sol, no meio da magestade da ua. 
tu reza.

Ao voltar para as suas cavernas o 
ousado Troglodita coutou aos seus 
companheiros as bellezas do inundo 
exterior, mas estes enfureceram-se e 
ameaçaram o temerario, consideran­
do-o utn louco; mas nenhum teve a 
coragem de verificar a noticia dos 
esplendores e magnificencias que 
existiam fóra de suas cavernas.

Assim os nossos adversarios.
Injuriam-nos, mas nenhum delles 

dá se previamente ao trabalho de, no 
menos, 1er um livro onde se explique 
a sciencia Spirita : — faliam por ouvir 
dizer o i por ser bonito.

E que gloria para nós serinos lou­
cos e idiotas por prégarmos a doutrina

LAZARO —  0 LEPROSO
ROM A NCR SPIRITA 

POU

.Na ta visλ

XXIX
A triste filha do Sr. Manoel da Silva,— 

destinada a ser, por insondavel mysterio 
da Providencia, motivo de expiaçào para 
seu pae, e de provação para Lazaro, dando 
áquelle o toque da dor que infligiu a este, 
e a este oecasião de fazer ao primeiro c 
mesmo que lhe elle fizera,- não sabia o que 
pensar ua falta absoluta de uma palavra da 
parte de seu amado.

Si no primeiro momento de decepção, 
quando nada encontrou do que foi confia­
damente procurar no tronco, que indicara 
como a caixa depositaria de sua correspon­
dencia, desarrasoôu, attribuindo a I,azaro 
culpa voluntaria da falta qne feriu-lhe de 
morte o coração; reflectando mais calma­
mente, atinou, por intuição, com a verda­
deira causa do desastie, porque era paru 
ella um verdadeiro desastre sacrificar todo 
este amor, que lhe escaldava o sangue 
nus veias, á vontade inquebrantavel de 
sou pae.

E tanto mais lhe era insupportavel a li­
gação com Paulo de Oliveira, que lhe foi 
sempre indifférente, quanto o moço, no 
encontio que com ella teve no jardim, 
transformou no maior desprezo aquella in­
di fle ren ça.

Viver com aquello homem, ser daquelle 
homem, principalmente depois daquelle 
encontro, era cousa mais repugnante á 
bella moça do que a ligação com o corpo 
empestimlo de um morto.

Resolveu, como vimos, appellar para a 
noite seguinte, contundo oue deixasse de 
subsistir a razão determinativa da falta no 
passado; mas, no correr do dia, coneen- 
trando-se no isolamento de seu quarto, 
perdeu toda a esperança que lhe calmara, 
por momentos, as agonias da alma, com­
prehendendo que só a morte ou molestia 
mortal podia ter determinado aquelle 
facto.

Duvidar da sinceridade do amor de La­
zaro lhe era impossível, á vista da ampla 
manifestação que delia dera a seu pae, sem 
poder passar-lhe pelo pensamento que ella 
estivesse ouvindo toda aquella intima con­
versação.

Estava, pois, ás portas da morte, si já 
não tinha morrido seu amado, levando 
cousigo a chave do cofre de suas felicida­
des na vida.

Foi ataque produzido pela dor do golpe 
inesperado que o feriu!

Desespero! exclamou a moça, quando,de 
raciocinio em raciocinio, chegou áquelli 
convicção.

E eu não saber siquer onde se acha La­
zaro, porque saltaria por cima de todas as 
considerações humanas e do proprio de­
coro, paru*correr a dar-lhe o beijo nupcial 
no proprio leito de moite !

Oh ! que fatalidade me persegue !
Quem poderá salvar me desse casamento 

ainda mais odioso depois da morte do meu 
Lazaro, depois que minha alma está en­
volta no crepe da viuvez, que o infame 
Paulo capricha em não respeitar?

Nunca! nunca! Antes morrer para me 
unir no ceu ao meu adoradu !

0  pensamento do suicidio foi avultando 
no seio daquella alma, até o ponto de ser 
uma quasi resolução, que prooccupou-lhc 
a mente dînante todo o dia; á noute, 
porém, ijiiando fez a sua prece ao Senhor, 
prece como a faz o desgraçado, que é só o 
que reconhece a deficiencia de seu ser e a 
magnitude do Pae de amor, a moça sentiu 
como que tirarem-lhe uma venda dos 
olhos— e apresentarem-lhe o quadro hor­
roroso dos tormentos dos suicidas, nos es­
piraos que são o mundo dos espíritos.

Não foram estes tormentos que lhe aba­
laram a vontade, ¡.orque tormentos por 
tormentos, aquellos ao menos não eram 
nggraviidos pela presença intolerável do 
homem a quem seu pae a destinava.

O ((una fez tremer e ti rilar, foi ver além 
o quadro dos felizes, que sofl'rem na vida 
terrestre as maiores agonias, sem se re­
voltarem, sem rlesfalleeerem na confiança 
da misericordia divina,— e ver lá naqiuTle 
grupo de bemaventurados, o sen amado 
Lazaro que lhe dizia corn voz dorida : eu 
soíVri como t», mas não me revoltei contr i 
as leis de nosso Eterno Pae, eu sou feliz e 
tu és urna condemnada, o caminho que 
tomaste para vir a mim, fui precisamente 
aquelle que podia afluatar-te de mim, e 
não só aflastar-te de mim, o que é o me­
nos, mas sobretudo aflastar-te da fonte de 
todo o bem, das celestiaes alegrías, do 
Deus, quo tanto ama a seus filhos.

Aquilio foi um sonho, uma visão, que o 
anjo da guarda da infeliz, á falta de serem 
acolhidas as suggestões no sentido de de­
mo vel-a do criminoso intento, figurou aos 
olhos de sua alma, puni salvaba de si 
mesma.

Os quadros só não tinham de real a pre­
sença de Lazaro no que representava a so­
ciedade. dos redimidos; mus isto foi apenas 
uma antecipação, porque em verdade o 
moço vai heroicamente trilhando o cami­
nho juncudo de espinhos que conduz 
áquelle paraíso.

Eulalia recuou tremula e offegaute como 
si visse deante de si o carrasco (pie a cm- 
puchasse para o cadafalso.

E muito mais do que isto era aquillo que 
vira !

Meu Deus! dae-me forças pari vencer a 
tentação— livrae-me do mal!

Disse, e recostundo-se nn travesseiro, 
começou a meditar sobre o estranho caso.

Será o principio da loucura? Mas eu 
sinto tão gravada em minha alma a im­
pressão salutar do que vi, desde que. mes­
mo espontaneamente, desisti de minha ie- 
solução, que loucura seria attribuir á lou­
cura este bem estar que sinto agora.

Mas, como livrar-me de Paulo a não ser 
pela morte? Elle insiste, meu pae não de­
siste .

A' vista daquelle pensamento — o bem 
estar, de que fallavu u moça, transformen· 
se n'unia especie de agonia, similhaiite á 
que deve sentir o que ouve 1er a sentença 
ile sua condem nação.

0  homem tem em si, como auxiliar in- 
deflectivel de sua ul na, um consultor in- 
fallivel : a consciencia. Si elle soubera 
ouvir-lhe a voz, procurasse acostumar-se. 
X conversar com ella, nos casos mais gia- 
ves de sua vida, não se allá star ia do cami­
nho recto sinão quando muito proposital- 
mente quizesse, tendo a certeza do mal 
que dest’arte se faria.

A consciencia não dorme, brada alerte 
toda a vida, faz sentir sua approvação ou 
reprovação e o que ella dis em sua lingua­
gem muda é sempre, sempre a verdade.

Feliz o ((iie não despreza esta voz amiga 
que nun-ia arrisca uma partida seria sem 
consultiil-a, e consultando-a, segue reli­
giosamente seus dictâmes. Este nunca se 
perderá pelos desvios

Eulalia compreheudeu, pelos sentimen­
tos que experimentou, que seu designio 
M  cartar com as dillieuldades pela morte, 
ihe seria das mais funestas consequências 
e, (mis, licou decidida a tudo, menos a 
cont m iar o que llie foi revelado pela prece 
fervorosa que fez.

Deus ouve a voz de seus filhos, e dá-lhes 
o que llie pedem, si não fór contra o bem 
e contra os proprios interesses delles!

Olí! a prece, quando feita com fé e hu­
mildade, é o fio electrico que põe em com­
mun icação directa nossa alma com a alma 
universal : Deus.

A moça, pois, não pensou mais em li- 
vrar-se (ie Paulo, cortando o fio da vida; 
mus como continuar a viver, si mão pudesse 
evitar tão odioso casamento?

Não descobria porta de sabida para sua 
dura condição, e isto acabrunhava-a ; mus 
alguma devia haver, porque paru tu Io ha 
remedio.

Resolveu esperar uma inspiração.
( Con ti η úa )
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phenomenos raediamnirnicos de modo 
a repellir toda e qualquer suspeita de 
uma allucinação ou influencia estra­
nha de um encarnado.

I\'ovn T l i c o r i u  — Segundo Le 
Journal den Débats, o abbade Messias 
fez uma leitura tratando dos pheno­
menos spiritas, como a levitação de 
objeetos com o contacto das rnãos dos 
médiuns, o deslocamento de outros 
sem esse contacto, as mesas fallan­
tes etc. Alli propoz elle uma theo­
ria toda particular e anteposta ás 
explicações scientifícas de taes factos, 
oque provocou na assistência innu­
meros protestos. Os phenomenos spi­
ritas, segundo elle, não são mais que 
phenomenos magnéticos. 0 que cha­
mamos sobrenatural é a cousa mais 
natural do mundo. A philosophia se 
desvia quando segue o esplritua­
lismo, tanto quanto quando acompa­
nha o materialismo. O esplritualismo 
aceito pela igreja, corno se accom­
modando melhor à sua crença, não 
pode explicar os phenomenos magné­
ticos que nós testemunhamos diaria­
mente. Os spiritas se enganam cren­
do serem elles produzidos pelas almas 
dos mortos, os catholicos erram attri- 
buindo-os aos legendarios demonios. 
Tudo é produzido pelo desdobramento 
do medium. Cada homem tem muitas 
almas, e não é impossível que uma 
délias se destaque das outras e se ma­
nifeste, sem que o todo tenha cons­
ciencia do facto.

Vai assim pelos ares toda a ideia 
de responsabilidade moral do indi­
viduo, porque a alma total não pode 
ser responsnbilisade pelas aberrações 
de uma de suas conponentes, sem o 
consentimento e mesmo sem conscien­
cia das outras.

São tentativas para explicar a ver­
dade, que afinal, do meio de tanta 
desordem, surgirá resplandecente.

Slcdiuus Antigos
Por parecer digno d’estudo vertemos 
para nossa língua a seguinte historia 
pelo Snr. W. Riclner, publicada em
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O Snr. Manoel da Silva ficou verdadei­

ramente acabrunhado com que lhe disse 
Lazaro, e principalmente com a brusca 
retirada d’este de sua casa.

Podia eu lá acreditar em amores de Eu­
lalia com aquelle rapaz que, não sei por­
que, parecia-me incapaz de tal fraqueza?

Si eu suspeitasse que elle se amavam, 
nem dez mil Paulos me apanhavam a pa­
lavra, ainda quando me apertassem as 
guelas de me botarem um palmo de lin­
gua para fora da bôcca.

Porque eu, não sei como nem porque, 
me prendia Lazaro, de modo que faiia 

tudo para que elle se me prendesse também.
Alein de que o rapaz é bom, vô-se logo 

pela cara que 6 bom, e ninguem melhor 
do que elle faria a feli lade da minha po­
bre Eulalia.

Infelizmente, só me abriu o coração 
quando eu ja tinha compromettido minha 
palavra, e palavra de Manoel da Silva é 
pedra.

Lá, quanto as suas theorias de serem as 
moças que devem escolher os maridos, 
não as aceeito nem á quinta famula. Isto 
seria pôr coisa seria em mão de creança ; 
porque a mulher é sempre creança.

Não é com migo que vingarão taes 
idóas, que dizem ser do século do pro­
gresso da humanidade, e não sei mais o 
que, que só servem para ¡Iludir a tolos, 
que se echem com palanfrorios, como os 
qalões com fumaça.

The Carrier Doive de Maio, traduccão 
.sua, como elle o declara:

Negrita, a prophétisa, era urna mu­
lher robusta e bem disposta, da raca 
mixta babylonio-chaldaica, uma pes­
soa estimada e de consideração. Seus 
antepassados tinham ja florescido, 
quando o luxo e a civilisaçâo do Egy- 
pto explendiam sob o magestoso 
dominio do Negro (Ethiope). Como os 
Babylonios, ensinavam, todos, cren­
do na reencarnação, não punham 
duvida no facto da preexistencia de 
Negrita, e ella mesma cria que sru 
espirito havia animado o corpo de ou­
tro mortal muitos amos antes dessa 
sua encarnação ern Babylonia, e que 
disso lhe vinham a sna clarividehcia 
e poder de prophetisar.

Os ¡Iluminados do Babylonia ad- 
mittíam a encarnação, e reencarna- 
ção. não a metenpsychose, como o 
meio mais racional da perpetuação da 
natureza universal ; que o seu eu em 
esforços incessantes percorria uma 
serie interminável de transformações 
encarnações e reencarnações em mun­
dos sem fim. Semelhante a uma 
diva, mirando-se em uin espelho, 
para elles a natureza se deleitava 
Contemplando suas diversas ima­
gens. As variedades infinitas das 
multiformes expressões da vida eram 
effectnadas pelo seu incessante tra­
balho de reproducção-

«Para a torrei Para atorre! gri­
tou Negrita, guiando seus compa­
nheiros para a torre que com suas es­
cadas espiruladas, se elevava no for­
moso valle de Sennaar, construido 
como um templo dedicado ao Sol e 
ao mesmo tempo como local desti­
nado ás -observações astronômicas 
e ao desenvolvimento das mais ele­
vadas manifestações da raediiimnida- 
de. Os antigos ascéticos procuravam 
sempre ligar o physico ao espiritual

Deichemo-nos de. historias. Malher é 
cousa do homem, que é quem lhe ensina 
o caminho a siguirna vida.

Bem bom se não fosse assim, si a minha 
Eulalia tivesse o direito de escolher, e eu 
a obrigação de acceitar quem ella esco­
lhesse !

Bem bom, digo, porque seu escolhido 
seria o meu, se o Paulo não me tivesse 
preso pela palavra.

Desbragadamente, porem, nem a coisa 
écomo a entende meu amigo Lazaro, nem 
eu nosso voltar a traz do que fiz, porque 
palavra de Manoel da Silva vale por escri- 
ptura, é pedra.

Eis o caso em que o homem pode dizer : 
faço isto por gosto contra a vontade. E’ 
um gosto cumprir minha palavra ; mas, 
com todos os diabos do inferno, eu antes 
queria ter quebrado a perna, do que ter 
dado tal palavra !

E oSr. Manoel da Silva nunca mais pa­
raría n’este chorrilho de fallas sobre sua 
palavra de pedra, sobre sua contrariedade 
por tel-a dado a Paulo, sobre o caiporismo 
de ter Lazaro chegado tão tarde, e sobre 
mil outras cousas daquelle genero, si não 
o tivesse, vindo interromper a sua queri­
da Eulalia.

A moça trazia os olhos pisados, de quem 
muito tem chorado, e, as fuces macilen­
tas, de quem tem levado longas noites de 
vigilia em afihção mortal.

Manoel da Silva sentiu, vendo-a naquelle 
estado, uma dor, que fez paralvsar-lhe o 
coração, e quasi dobrou-lhe a vontade; 
mas o caipira, quando vira a cabeça para 
um lado, é pior que a anta quaudo’ dispá- 
ra temerosa ou enfurecida, que não torce 
caminho, e arrebenta, se não pode arre­
bentar as arvores e as pedras que encontra 
na linha que segue.

0 velho gemeu por dentro; mas com ar 
severo, digigiu-se á filha, sem que esta, 
nem ninguem podesse suspeitar das fra­
quezas que lhe hiam pela alma.

—Eulalia, com quem aprendeste a resis­
tir á vontade de teu ¡me?

reconhecendo que, corno a vida ten­
de sempre a buscar elementos cada 
vez mais puros, o espirito obedece 
á lei essencial daascenção. Elles criam 
obter maior desprendimento seggre- 
gando-se. elevando-se do nivel com­
muai; d’ahi seu habito de construir lar­
gamente templóse elevadas torres, üs 
proprios Hebreos diziam que, quando 
seus videntes desciam da montanha, 
suas faces brilhavam como as de um 
anjo. Era o reflexo proveniente de 
urna prolongada coramunicação com 
o reino espiritual, resultado philoso­
phico e natural de urna lei essencial.

NO TOPO DA TORRE

Quando os visitantes chegavam ao 
topo da torre, alguns sentavam-se, 
outros expraiavam suas vistas sobre 
os encantadores planos que os ro­

deavam. Depois em adoração ao sol 
eutoavain um hymno, assim conce­
bido :

Antes que a sombra fosse, 
os montes e o outeiro, 
esp’rito, eu fui primeiro 
que qualquer cousa enfim.
Eu embellezo as nuvens ; 
a terra eu so sustento ; 
a tudo eu só alento ; 
tudo reside em mim.

Quando eu surgi, a terra 
de Edotn estremeceu, 
e reverente o ceti 
curvou-se ante o meu passo; 
os montes se fundiram 
e as nuvens abrasadas 
cobriram i n f l a m m a d a s 
as regiões do espaço.

Tu, Belo, poderoso, 
nos da, te supplicamus, 
amar-te como amamos 
ao Sol esplendoroso.

No meio da sala circular, apoiado 
sobre quatro pés estava um immenso 
psalterio, que, terminado o canto, de­
pois de muitas vibrações, ergueu se,

—Não resisto, meu pae; mas o coração 
que Deus me deu, não si subordina a von­
tade de ninguem, nem mesmo a minha.

Ja sabe que elle se deu ao Sr. Lazaro, e 
portanto, embora eu disponha de minha 
mão, delle não posso dispôr.

Poderei cazar com o Sr. Paulo de Olivei­
ra; mas o coração será sempre do Sr. La­
zaro.

E querá o Sr. a maior desgraça para sua 
filha: de ligal-a a um homem que não 
pode amar porque ama a outro ?

-  Ora ; minha Eulalia, isto são fantasias 
que o tempo gasta. Tu serás depois de 
algum tempo, feliz com o Paulo.

—Meu pai diz : que sua palavra é pedra ; 
pois eu dir-lhe-hei : o amor de Eulalia e 
rocha.

—Nem o Sr. Paulo, si dignidade tivesse, 
queria unir-se a uma mulher, que é do 
outro pelo coração !

— Assim ó, minha filha; mas elle não 
sabe disto, e até acreditará que julga uma 
felicidade ser sua mulher.

— Está enganado, meu pae. Eu ja lhe disse 
abertarnente o que sentia por elle: repu­
gnancia, c o que sentia pelo Sr. Lazaro : 
amor, amor incandescente como a lavra de 
um vulcão.

—E elle. . .?
—E elle insisti no casamento, á dispeito 

de tudo, á dispeito mesmo de não ter o di­
reito de queixar-se, caso seu nome seja 
atirado á lama.

Mas. . .?
—Mas, bem sabe o Sr. que eu não o farei, 

não por elle que é um miserável, mas por 
meu proprio decoro, por amor de mim 
mesma.

—Pois elle te conhece, e conta com isto.
—Mais o deveconfessar que é mais vil do 

que um perro o homem que se liga a uma 
mulher, sem direito de exigir-lhe fidelida­
de, embora conliado no carecter dessa mu­
lher.

Manoel da Silva ficou mudo abatido, 
porque sua consiencia lhe dizia: que tiulo 
aquillo que lhe ponderou Eulalia não tinha 
resnosta, que ella ia ser a mais desgra-

á meia distancia entre o solo e o tecto. 
Eutão fez-se ouvir urna outra sym­
phonia mais notável. Um instru­
mento semelhante ao moderno tim­
bale appareceu sobre o psalterio, fa­
zendo terrível bulha, que decrescen 
lentamente ate cessar, depois de pare­
cer querer destruir tudo, continuando 
somente a se ouvir uma musica en­
cantadora. Eutão uma grande mão 
escura mostrou-se sobre o psalterio, 
fluetuou docemente ao redor de 
sala ; depois uma outra negra 
e afinal muitas outras e timbales 
apparecerain fluctuando no ar e se 
dissolveram.

«Gehokah! bradaram todos. Um 
espirito mostrou-se com a perfeita fi­
gura de um antigo sacerdote egv-O O D
pcio, de forma gigantesca, com os 
cabellos e a barba brancos, os olhos 
semelhantes a duas brazas, as pernas e 
os pés da cor do bronze polidoe a voz 
imitando ao rugido doleão. Depoisque 
o psalterio callou-se, o phantasma co­
rneen u : Eu vou dispersar este povo 
por toda a 'ferra. Arrogante vão e 
orgulhoso, elle perderá seu domici­
lio; e esta torre caliirá, sem que 
delia uma so pedra possa ser en­
contrada. 0 fogo consumirá suas ca­
zas. Suas ruas e seus templos se 
transformarão em inmundos charcos 
Babylonia será destruida. Essa cida­
de orgulhosa desapparererá para 

i sempre.»
Uehokah foi o nome de ura im­

perioso sacerdote, segundo a chroni­
ca dos Egypcios, que floresceu na 
noite dos ternpos do mundo. Achan­
do-se nas condicções de se poder 
materiaiisar, resolveu fazetl-o com 
toda pompa com auxilio do medi­
um* 0 poderoso adiantamento desse 
espirito é demonstrado pelo genio 
da nação que ja, ha tanto o tinha 
acceitado como juiz e guia. Inti-

çndn das mulheres, que elle era o causador 
¿aquella desgraça: mais a sua palavra?

Não podendo rebater as razões da filha 
e não podendo desistir de sua resolução, o 
desgraçado recorreu ao papel de tvVano, 
para submetter a rebeldia da moça, e ator­
doar-se de modo á não ceder do que pro­
metiera a Paulo.

—Simulando collera, rompeu com voz de 
trovão, dizendo: seja como ior. 0 que está 
feito, não está por faser. Quera Sra. quei­
ra, quer não queira, hade ser mulher do 
Paulo á quem dei minha palavra,hade es­
quecer o Lazaro, ou caso lhe custará, hade 
viver feliz com seu marido, esta é sua 
obrigação.

— Feliz por obrigação! Meu pae.
—Ahi temos novas rhetoricas. Não que­

ro saber de nada, o que quero é que se 
aprompte para o casamento que hade ser 
depois damanhã, se Deus não mandar ao 
contrario.

Eulalia perdeu a esperaeça de abalar a 
vontade do pae, e, pois, decidida á não 
ligar-se como homem a quem despresava, 
volveu aos pensamentos condemnaveis, de 
que afastava-a a visão que teve.

Quiz, porem, antes de resolver diffini- 
tivamente o problema de sua vida, saber 
ao certo se Lazaro era vivo ou se era morto, 
e teve a idéa de sahel-o por meio do pae.

—Faça-se como o Sr. quer, meu pae; 
mas em compensação, faça-me uma graça, 
que talvez produza em mim até a alegria, 
unindo-me ao seu escolhidc.

—O que é, o que é, diz-me francamente ? 
respondeu o velho, com a expressão du- 
quelle amor paternal que Eulalia tão hem 
conhecia.

—Sonhei que o Sr. Lazaro ausentara-se 
de S. Paulo, para mais não voltar a esta 
terra, onde tanto soffreu.

0 Sr. Pode ter noticia certa do que é 
feito delle no palacio do Conde das La­
vras.

Faça-me isto, e eu farei de bôa vontade 
tudo quanto de mim exige.

-V ou  já ao Braz, para fazer-te a vontade.
( Continúa )
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da raça humana. Não mais recejará I 
deixar a porta aberta ás hypothèses 
grandiosas de Darwin, hipotheses que 
se não forão confirmadas por ella, 
também por ella n ão forão des­
mentidas; (i continuando sempre a 
mostrar-nos com a Biblia, na oirgern 
da especie huuiana, o pó da terra, a 
orthodoxie do futuro, deixar-nos-ha 
a liberdade de pensar que, para che­
gar até o Deus, que cria durante os 
séculos, e seguindo o progresso, todas 
as transformações do mundo inorga­
nico e do mundo org-anico · »

O Eterno despedaçou as portas de 
bronze de todos os infernos e da mes­
ma forma todos os infernos sociaes se 
hão de abrir, porque não ha infernos 
eternos nem neste mundo nem no ou­
tro. 0 christão do futuro sellará de 

-novo a alliança sagrada da natureza 
com a graça mystica, do trabalho 
com a prece da alma coin o corpo.

E Jacyntho Loyson conclue em 
uma peroração serena.

«A renovação moral e social pela 
renovoção religiosa; que sejão essas 
as minhas ultimas palavras! A Fran­
ça, a alma e Deus !

Desejaria resumir ncllas tudo o que 
creio, tudo o que espero, tudo o que 
me deu a alegria de viver e me dará 
a força de morrer.

Legu-as a meu filho que será, te­
nho essa esperança, ainda mais filho 
de minha alma, do que de meu san­
gue. Oh ! betnaventurado serei se res­
tar alguém de minha raça para vêr 
a belleza de Jerusalém.

Lego as u minha mulher, que fui 
mais ainda a companheira do meu 
apostolado do que de minha vida 
terrestre.

Lego-as a todos os membros de mi­
nha familia espiritual, nos mous ou­
vintes, aos meus collaboradores, aos 
meus amigos, aos que me conhecerão, 
amarão, servirão commigo o Deus dos 
christãos.

E lego-as também áquelles que o 
não conhecerão, áquelles que não 
podendo achal-o pela miseria dos 
tempos e por culpa de nós todos, não
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A desordem, na terra, é um meio de fir- 

inar-.se a ordem universal, assim como as 
injustiças dos homens são meios desatis- 
faser-se a justiça de Deus, e o mal aqui 6 
elemento do bem absoluto.

A ordem, a justiça, exigiam que Ma­
noel da Silva sollVesse, pela filha, o que, 
pela filha, fizera soüVer a outrem; mas 
para isto era preciso que alguém assumisse 
a responsabilidade do escándalo, e isto 
era desordem, isto a injustiça aos olhos 
dos homens, isto o mal em seu difidente 
modo do comprehendor as cousas.

A justiça de Deus, porem, havia de 
cum prir-se.

Si não tora Marietta, Lazaro teria sido 
o inconsciente executor dessa justiça, o 
que seria para elle a quebra de seus votos, 
quando veio a encarnar.

Poder-se-hiuin repetir, aqui, as palavras 
do divino Jesus :

«O escándalo dar-se-ha; mas ai de quem 
der o escándalo ! »

A protecção de bons amigos, visíveis e 
invisíveis, afastou o pobre homem da 
borda do precipicio, de dar o escándalo, 
roubando a filha de Manoel da Silva.

Kntretanto, é preciso que este sofVra o 
golpe purificador 1

No pé em (pie se acha esta singela nar­
ração, nenhum de seus leitores pode sus­
peitar d’onde virá tal golpe, que eu alHrmo : 
hade ser vibrado contra o coração de Ma­
noel da Silva.
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ptei c on o assensu de iniuha fraca ra­deixará de procurar na rectidão da 
sua alma, sob uin nome não duvidou 
invocar como o «Deus ignoto».

As almas rectas estão destinadas a 
encontrar-se uin dia na mesma reli­
gião e não haverá, repito-o ainda 
uma vez como o Evangelho, neste 
ou noutro inundo, senão o mesmo re­
banho com mesmo Pastor».
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Sr. Presidente.

Tive conhecimento do thema que 
actualmente se discute n’esta casa ; 
e, como tenho amor á sciencia que 
adoptei por crença, desejaria vir 
assistir a essa discução altamente útil 
a nós e a todos; o que não pude fazer 
até hoje, porque há necessidades que 
nos obrigam muitas vezes a faltar aos 
mais restrictos deveres.

Conversando com um distincto con­
frade que tomou parte nessa discussão, 
e dizendo-me elle que um do nossos 
companheiros, o mais abalizado talvez, 
espandiudo suas opiniões, disse não 
ser o spiritismo philos >phia, sciencia 
nem religiã ), o que ferio bem fundo 
minhas inabalaveis crençao, eu, o 
mais ignorante, o mais pequeno d’ en­
tre vós, que me honro suminamente 
de ser membro da Federação Spirita 
Brazileira, fiz desde logo firme propo­
sito de, com o meu humilde contin- 
genlejvira vosso seio trazer-vos minha 
opinião, embora incompetente e mesmo 
descabida; mas que traduziría o que 
sinto e penso sobre a crença que ado-

Espere, porem, e reconhecerá que eu 
não υ a Hinno em vão.

O pae de Eulalia correu ao palacio do 
seu bom compadre, disposto á fallar com 
a linda Marietta, (pie tudo devia saber do 
que dissesse respeito a Lazaro, visto lia- 
vel-o tomado sol) sua mais decidida pro­
tecção.

Como, porem, se lhe fallasse, ficaria 
bem inteirado do estado do moço, e era pre­
ciso, para o alto fim, que a verdade licasse, 
por algum tempo, obumbrada, Marietta 
tinha saliido á passar o dia com urna sua 
amiga, o que obrigou o indagadora recor­
rer ao porteiro, um velho ja meio caduco, 
que muitas vezes creava pela imaginação 
doentia, historias baseadas n’uma ou n’ou­
tra palavra que ouvia d’algucm.

Sabido que Marietta sahira, e que só á 
noite, é rpie voltaria, Mauocl da Silva, que 
não podia esperar pela noite, atirousc ao 
velKo, que devia saber do protegido de 
sua bòa ama.

—V. subi, Sr. Ricardo, oque é feito de 
um tal Lazaro, protegido da Sra. Ma­
riette?

— llnmem, este sugei to, pelo o que ouvi 
aqui, cahiu mortalmente, doente, e o 
dónente, e o doutor deu-lhe cabo da cas­
ta .

0  velhoouviu fallar tio primeiro medico, 
que daria cabo da casta de Lazaro, se 
continuasse á tratal-o, o, tomando o pos­
sível pela realidade, disse (pie o doutor 
acabara com o I.azaio.

—Morreu, então, o meu amigo Lazaro?!
—Tão certo com nos acharmos aqui con­

versando amigavelmente.
—Coitado! veio a este inundo só para 

sotfrer, e, entretanto, era uma alma lava­
da !

-  Também não sei como é isto: ha ho­
mens ruins como cobra, que vivem nadando 
em felicidades, lia outros bons, como este 
pobre Lazaro, que vivem e morrem como 
cão damnado : todos a elle.

—São- sinas, disso o velho porteiro, que 
metia-se a dar opinião sobre tudo.

zão.
Sabendo mais tarde (pie se achava 

encerrada essa discussão, ainda assim 
venho lmje trazer-vos o que possuo, 
com o dupl ) li ui de fazer, de publiée, 
a minha profissão de fé e de dar a 
razão dessa fé,

Portanto, dando vos minha opinião 
sobre a the.se : 0 que é o spiritisme, 
dirvos-ei também porque sou spirita.

Gomo entendo que o hoinem deve 
em tudo ser coherente com os sãos 
principies da verdade,começarei di/.eu 
do-vos que, antes de s¿r Spirita, era 
Christão, e que adoptando o spiriiis- 
ino, continuei sendo christão ainda, 
porque sendo o spiritismo para mim 
a chave de muitos problemas inexpli­
cáveis em minha mente, veio trazer- 
me á razão o que só em crença eu 
possuía.

E’ minha opinião que o spiritismo 
è sciencia, porque, sendo Deus toda a 
sciencia, elle veio trazer o laço de 
união entre a sciencia humana e a 
sciencia divina, aprovamos que setn 
Deus todas as nossas locubraçõ-s de 

i espíritos não passão de um amontoado 
desconnexo, sem fim, nem utilidade.

Creio, Sr. Presidente, que não havia 
necessidade de mais mu systema phy- 
losophico de qualquer natureza, si 
não fisse elle a união da crença e da 
razão, que andavam, havia muito, em 
linhas oppostj£ e e:n profunda diver­
gencia.

Por isso o Sr. Alian Lardee cou- 
cretison etn sua obra os conheci­
mentos até boje adquiridos pela hu­
manidade, deu o como e porque das 
cousas desconhecidas aos homens, 
isto é, a razão do passado, do pre­
sente e do futuro.

Os conhecimentos que nos dá o 
spiritismo são scientificos, porque ba-
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— Olhe: ou tive um cachorro que antes 
■ queria ver o diabo do que um gato; pois

meu amigo, appareoeu-ine em casa um 
gito, e vae si não quando gato e cachorro 
viviam como os melhores desto inundo! 
lí, então, são ou não são sinas?

— Quem sabe si o til gato não era o 
diabo, Sr. Ricardo.

— Deus te livre! 0  diabo em minha 
casa !

Cruz! Iíu to esconjuro!
—.V elle, ao gato, Sr. Ricardo.
—K slqucin havia de ser?
— Está bom, está boni, disse Manoel da 

Silva, (pie só levantara a questão para 
bolir com o velho; está bom, lique com o 
seu, gato, que eu vou me embora com 
Deus.

— Espere, espere, bradou o velho, vamos 
resolver esta questão, que me ροζ azoira­
do. O Sr. me parece que vé no escuro...

— l’ois sim Sr. Ricardo; mas por hoje 
tenho pressa. Deixe a questão para outro 
dia em quo eu esteja mais desoccupndo.

— Adeus, até breve.
—Sr. volta cá ?
— Volto.
— Promette resolver a questão do gato?
— Promette resolver a questão de todos 

os g.itos.
— Então vá eom Deus e com a Virgem. 
Emquanto Manoel da Silva corne cami­

nho do volta, como disent os caipiras, Pi­
card « licou pensando no caso inaudito da 
ami-sade do cão coin o gato !

ü diabo é preto !.. .se este homem não 
disse verdade. . .  mas a cotisa é simplos... 
matai o ! . . . e quem é capaz de matare 
tinhoso !

Não volto mais para aquella cas i, e dei- 
xo-a. . .que a leve o diabo !

Mando láser leilão do quo tenlio lá: cama 
de ferro coni esteiras, mezinba de pinho 
coni um pé quebrado, tri peça (pie serve 
de cadeira, ba-ba-ba. . .não o meu baliul, 
com a minha roupa, mando o Manoel tra- 
ser.

Evitar os perigos é prudencia, disia-me 
o tio Raphaël. Pois eu quero ser prudente,

A

■sendos nus leis que a sciencia nos de­
monstra hoje como verdades acceitas 
pelo inais bello atributo de nosso 
espirito: a razão. A razão é do céo 
esplendido plia rol! disse o poeta. 
Se bem posso deílinir o que signifie?» 
palavra philosophia, que é amor á sci­
encia, direi : não ¡iode deixar de ser 
philosophia a obra do Sur. Allan Lar­
dee, porque amar á sciencia ó ado­
ptaba, e.-obre essa mesma sciencia 
dar ao homem o que precisa em suas 
necessidades moraes, physicas e intel­
lect nues.

Iliverá obra onde se encontre mais 
acatamento, mais respeito á sciencia 
e ao direito natural do que o Livro 
dos espíritos ?

Creio que não, porque o systema do 
mestre é um só: respeito a tudo quan­
to é serio e sincero, horror a tudo 
quanto é vão e inepto. Abri o 4· vo­
lume do mestre e na 2* pagina d’esse 
repositorio de moral evangélica encon­
trareis, assignaladas por Melunciitton, 
as seguintes palavras; virão áquelles 
que se quizerem instruir e acharão a 
sciencia.

Sendo assim, porque o mestre não 
collocaria quasi"uo frontispicio de sua 
obra uma inverdade, o spiritismo é 
sciencia e sciencia phylosophica, 
porque é bazeado nas leis uaturaes da 
creução e como tal na acção directa 
do creador.

Mas começa aqui o escolho em que 
naufragarei talvez, si vossas opiniões 
auctorizadas me não trouxerem o escla­
recimento ao espirito obtuso e igno­
rante em materia tão delicada,* o que 
eu procurarei em rainha consciência 
e bou vontade acceitar, si rae fallaren) 
á razão e rasgarem u ven de minha 
ignorancia provada: é que para mim 
o spiritismo também é religião. Admi­
rais-vos ?

Vou faser leilão o moto nelle o cão c o 
gato. Quem quizer, e não souber que os 
compre.

Quando o velho Ricardo chegou a este 
ponto de su is sabias cogitações, que lhe 
restitui ram a par da alma, perturbado pela 
lembradça do Sr. Manoel da Silva, ja este 
hia pelo matto á fóra, benzendo-se, e re­
zando por alma do seu amigo Lazaro.

SoílYeu muito, meu Deus; mas a esta 
hora ja é um bemaventurado ! Rogaepor 
mim bemaventurado Lazaro, para que me 
saia bem da embrochada, em que me moti, 
com o Paulo, que é hoje o meu cruel peza- 
delo, e da minha Eulalia, que amaste e 
que deveis la do ceu proteger, para que 
não seja desgraçada, como ella diz que 
hade ser, e eu não posso evitar, porque 
dei minha palavra que é pedra.

Em nome da santíssima Trindade amen.
Feita esta oração, o Sr. Manoel da Silva 

sentiu-se mais aliviado, até porque calcu­
lou : queseado Lazaro o embaraço do casa­
mento de Eulalia, tal embaraço desúppa- 
reciangon, quo Lazaro ja deixara a vida.

Muito bern, obrigado Lazaro!
E o velho pae de Eulalia, licou tão alegre, 

quanto triste, tão triste quanto alegre ; 
porque, a morto de Lazaro facilitava o cum­
primento (lesna palavra, ao mesmo tempo 
que deixava lhe sentidas saudades.

Neste e-tado do seu espirito, chegou 
casa, onde mal chegou, foi ter ímm dia 
tamente com luí lal ia, para com muni car­
ibe o triste-auspicioso successo.

A moca licou como morta, tão profundo 
foi o golpe produzido pela noticia confir­
mativa do juizo que fizera.

Morto ! . . .  e mais não disse, recostan- 
do-se na guarda da cadeira, onde íícou 
sem sentidos por muito tempo, sem que 
seu pae o suspeitasse.

Por fim, voltou naturalmente a si, e re­
colheu-se, camableante, n sen quarto.(Continua.)
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0 Senador A. Dide, orador eloquen­
te fallou da recente obra do Sr. Ero- 
manoel Vauchez “La Terre,,.

O Sr. J. Eabre, autor da «Vida de 
Joanna D’Arc,» tratou da celebre 
heroina, apreseutando-a ao aoditorio 
como o médium de primeira ordem.

A propria duqueza de Pomar expoz 
assuas theorias philosophicas

O abade J. A. Petit dissertou elo­
quentemente sobre Maria Stuart e em 
sna peroraçâo, confessa éstar perfecta­
mente convencido da realidade das ma­
nifestações de Maria Stuart naqiwlle 
recinto.

Por ultimo, o Sr. Leon Denis, au­
tor da bella obra Après la Mort, fez 
duas conferencias sobre o spiritismo, 
urna a 17 de Maio e outra a 15 de Ju­
nho.

E’ esta agradavel nova que nos da 
o nosso prestimoso confrade P. G.

Ley marie na Revue Spirit de .Julho, 
e da qual fizemos es extracto.

O arcebispo de lKiienos /Ly­
res—Tendo-se fundado em Buenos 
Aires, a expensas do povo, um Asylo 
de Meninos Desvalidos, a sua Directo­
ria convidou o Arcebispo para assistir 
e dar sua benção no acto da inaugu­
ração.*

O A rcebispo, porern, escusou-se 
sob pretexto de que domina naquelle 
estabelecimento o Spiritismo tão fu ­
nesto e que tem enlutado tantas fami­
lias.

(Sic).
A Constancia, de 21 de Maio, 

fazendo, em artigo de redacção, os 
commentarios sobre este assumpto, 
declara que na Directoria do Asylo 
apenas existem dons spiritas que con­
tribuem para a sustentação do Asylo, 
do mesmo modo que o obolo dosspi- 
ritas figura em todos as subscripçOes 
Je caridade, com o dos indifferentes, 
ateus, materialistas, ante-clericaes. 
etc. etc.

A evolução principia a produzir os 
seus syraptomas naturaes, que são os 
signaes dos tempos.

TraiisniiesSo do p en sa m en ­
to —Apparece actualmente em Fran-

LAZARO —  O LEPROSO
ROMANCE S PIRITA

POR

XXXII
Morto I repetiu quando chegou no quar­

to, a desolada amante do infeliz Lazaro.
Morto por meu amor! pois que ainda 

hontem era um homem cheio de vida e de 
força·

Lá de tua nova morada, alma querida, 
ora a Deus pela que vae também morrer 
por este amor.

Foi um sonho, um romance, este curto 
viver de duas almas, que se encontraram 
e se fundiram, como as cores do arco-iris.

Sem ti, eu não posso viver, porque tu 
morresle para não viver sem mim.

Mas... oh meu Deus, agora me lembro: 
morrer pelo suicidio, condenar-me á sepa­
ração eterna daquelle á quem me quero 
unir no espaço, uma vez que nosso cruel 
destino vedou-nos a união na terra.

Meu pae, cumpra-se a tua vontade, ja
que não posso dispôr de minha vida, nem 
iugir á odiosa união.. .  masserá a mo.te 
o unico meio dejevitar tamanha desgraça, 
que hoje é a maior profanação no corpo 
inanimado do meu amado ?*

Dá-me uma inspiração, Lazaro. Tudo, 
menos ser de Paulo.
Fallando assim, a moça sentiu-se tomada 
de um somme tão doce e ngjadavel, como 
o que toma o caneado viajeiro á fusca 
sombra do copada arvore, onde gorgeiam 
celestes melodias infinito [numero de ala-

ça um novo leitor do peusameuto 
alheio: Pickman nascido em Liego, 
hábil prestigiador, iuiciado no mag­
netismo e no spiritismo, com os olhos 
inteiramente tapado obdece perfeita- 
mente ás sugestões de qualquer, sern 
contacto algum material. Urna das 
mais difïicies experiencias a que se 
sugeiton foi escrever uma phrase de 
difficil ortographia sobre um painel 
que mentalmente lhe dictou uma 
espectadora.

0  Dr. Lombroso consagrou-lhe es­
pecial estudo, reconhecendo a verdade 
das experiencias.

■>ι·. M anoel Otero A c ev e -
do — A revista La Irradiación, de 
Madrid, vae editar a obra em dous 
volumes que o illustrado escriptor e 
observador spirita Dr. Otero Aceve- 
do escreveo bajá cinco annos coin o 
titulo Los Espíritus. Dando o impor­
tante summario dos capítulos do tomo 
primeiro, no numero de 1 de Maio, 
noticia que o segundo tomo trará os 
retratos de Aksakof, Zoluer, Crookes, 
Gibier, Chiaca e a phototipia dos 
moldes que o autor obteve em ar­
gilla

ConimiiiiicaciEo p §y clio g m -  
pliica

Recebida nesta capital a 2(5 de 
Julho do corrente (med. I) A condi­

ção mais triste que póde haver para 
o homem sobre a Terra ó da verda­
deira falta de comprehensão de seus 
deveres e quiçá do mais sagrado que 
o encaminha para Deus, ponto obje- 
ctivo da aspiração humana.

O espirito que se encarna, toma no 
espaço um compromisso, em virtude 
de resoluções que o impellem a vir á 
Terra em missão ou expiação; ese, 
contrahido esse compromisso, qual­
quer que elle seja, torna-se frouxo e 
tibio, fallindo aos deveres que se im- 
pôz, ai delle !

Quando um espirito assume res­
ponsabilidades, contrahe uma divida 
de direito que é necessario satisfazer,

pos cantores, que também a refugiar-se 
allí dos raros abrazadores do sol do estío.

Teve a duração do fuzilar de um relâm­
pago aquelle dulcissimo encanto.

Kulalia cerrou e abriu os olhos, quasi 
sem intervallo, e quando os abrió, tinha 
arrancado do ignoto a resolução do pro­
blema de sua vida

Sonhou que um tigre sanguesedente 
sahia-lhe ao encontro, no longo caminho 
por onde tiaj'ectava.

Não havia salvação possível, porque de 
um lado dò caminho era uma rocha ina­
cessível, e do outro um rio caudaloso.

Não podia recuar, porque o caminho 
percorrido hia-se transformando n’iim 
abysmo insondavel.

Só via, a pobre, o caminho para diante, 
que era para o feroz carnivoro.

Nestas condições, apparece-lhe, como 
por encanto, úm moço, que irradiava de 
de seus olhos luz mais serena do que a da 
lua, e mais viva que a do sol.

—Estás collada, dissecom voz que innun- 
dava a alma de desconhecidas alegrias ; 
estás collocada na dura contingencia de 
morreres ou de fugires.

Este rio é o symbolo dos perigos, que 
correrás fugindo ; mas é a salvação.

Fase o que te indicar o teu livre arbitrio, 
e tem confiança em Deus, que não aban­
dona a nenhum de seus filhos, nem mes- 
moiaquelles que o desconhecem ou negam.

Eulalia eomprehendeu a significação 
daquelle quadro, e hia a beijar a mãoTio 
anjo que lh’o apresentara, quando, abrindo 
os olhos, viu-se só, no seu quarto, e só 
aceompanhada de suas dõres.

Estas, porem, tinham para sua alma, 
depois daquelle sonho, o que tem, para o 
corpo, um fonticulo, pelo qual se depura 
o organismo de virus perniciosa a saude.

A moça cerrou os olhos, chorando e, 
abriu-os, rindo, rindo como a criancinha, 
quando conversa, dormindo, com os que-

porque nunca o espirito se abalança 
a urna resolução dessas senão em vir­
tude de principios que lhe advêm de 
existencias transactas, nas quaes já 
adquiriu luz para desenvolver se nas I 
futuras, adiantando-se e arrastando 
comsigo tantos outros que perecem á 
tningua do pão da vida.

K’ necessario, pois, que cada um 
concentrando-se, isto é, recolhendo-se 
em si mesmo, faça um appello á sua 
consciência, examinando-se attenta- 
mente afim de saber se tem ou não 
cuirprido com os santos deveres que 
pesam sobre seus hombros e pelos 
quaes é responsável.

A negligencia e o afastamento dos 
trabalhadores conduzam-n’os ao endu­
recimento e os tornam victimas das j 
influencias maleficas, que trabalham 
para o desmoronamento do templo da 
verdade que desejaes levantar.

Já o tendes visto. Será isso devido 
a não ter o anjo bom a força precisa 
para impedir a obra do mal 1 Suppòr 
isso importa em dar supremacia aos 
espíritos das trévas sobre os mensa­
geiros divinos e aflirmar que o finito 
póde mais que o infinito, a creatura 
mais que o Creador.

Essas quédas tiveram sua origem 
na falta de fé de alguns, que em sua 
ignorancia julgavarn-se mestres, es­
tabelecendo a divisão e a discordia 
no seio da augusta asserabléa e dando 
assim entrada aos espíritos do mal 
que, aguerridos e adextrados, não 
cessam de espreitar todas as brechas 
por onde possam penetrar nos arraiaes 
da luz e da verdade.

D’alii o afastamento de muitos pelo 
amor proprio offendido e, por conse­
quência, a quéda desses templos que 
deveríam ser o pharol ardente do Se­
nhor a espargir luz por toda parte.

E' necessario, portanto, que cada 
um de vós, encarando de frente as 
vossas vocações e medindo os deveres 
que vos impuzestes e dos quaes ten­
des de prestar contas restrictas, vos 
esforceis por congregar-vos em corn- 
munhão de idéas e sentimentos, esta­
belecendo essa solidariedade que vos 
falta, porque da união vos virá a 
força e tereis então poder para lutar 
contra os vossos inimigos.

ridos amigos que lhe ficaram no espaço.
Sua primeira impressão, expontânea c
Quem é esta mulher? perguntava-,se,

instinctiva, foi que estava salva.
Applicando, porem, fluís faculdades in- 

tellectuaos ao asombroso quadro, que se 
lhe desenhara em sonho, reconheceu : que 
muito lhe era preciso cogitar, paraappli- 
cal-o á seu caso.

A primeira impressão era vaga : salva ; 
mas era necessario que sua intelligencia 
e sua rasão lhe dessem os meios de sal­
vação.

Não havería duvida de que era pola 
fuga; mas como fugir?

Se Lazaro fosse vivo, a cousa era fácil, c 
ella propria lh’o indicara. Morto seu ama­
do, como fugir, e, principalmente ; para 
onde fugir?

Notava, porem, a moça que estes emba­
raços não lhe causavam pezares, nem mes­
mo desfariam a pura alegria do sonho que 
tivera: prova deque, apesar delles, era 
por alli que devia procurar a via da salva­
ção.

Concentrou-se, pois, e procuro i, de 
olhos fechados, descobrir aquella via.

Dir-shia que seu espirito, desprenden­
do-se do corpo, percorria o espaço em 
busca do ponto em que, Archymedes, 
podesse applicar n portentosa alavanca.

Derepente, como se tivesse feito larga 
viagem de exploração, a moça, em espirito 
parou em uma bella casa de campo, em 
cujo terreiro, cuidadosamente varrido, 
uma mulher velha, dava comer a sua nu­
merosa creação, unicos seres viventes que 
constituíam a sociedade daquella alma 
completamente retirada do mundo, e fora­
gida naquelle meio deserto.

Sentiu-se Eulalia arrastada por senti­
mento expansivo, para aquella velhinha, 
cujo bom coração reíloctia-se n'nm sem­
blante placido corno a superficie de um 
bello lago, nem por brisas agitada.

Irmãos e amigos, empregai* vossos 
esforços como verdadeiros spiritas, 
como christãos, para fazer calar entre 
vós essas dissenções que vejo por toda 
parte e, cheios de fé, fortes pela de­
dicação á sauta causa do martyr do 
Golgotha, ide com todo devotameuto 
desbravando os caminhos da impie­
dade, juncados de espinhos e l a g n - ' -  
tnas, para que a luz da verdade pe­
netre nesses antros obscurecidos pelas 
trévas da ignorancia.

E’ o que Tos pede vosso irmão e 
amigo

A llan  K a rd e c .

O SPIRITISMO UNTE A SCIENCIA

ΓΟΗ

(h ilin e l llelniiiie

PARTE SEGUNDA ,
1Γ

O cerebro e suas funrções
(Continuação)

A substancia branc a—A substancia 
é composta em grande parte por fi­
bras nervosas brancas, forma das 
essencialmente por um filamento cen­
tral, chamado cylinder axis, envolto 
em uma bainha e desta separada por 
uma substancia oléo-phosphorada, 
transparente durante a vida, a que 
dão o nome de mielina. Ella tem por 
fim isolar o cylindro, absoluta­
mente como a bainha de cautchú 
isola os fios destinados a conduzir a 
electricidade. A comparação é tanto 
mais justa (pie as fibras brancas só 
servem para transmittir do centro a- 
peripheria ou reciprochamente as 
excitações nervosas.

0 exame dos centros optoestriados 
terminará a revista das principaes 
partes do cerebro, sem o qual não po­
deriamos coumrehender a theoria doI

em seu somnambulismo material, e alguns 
ouviu diser: é D. Clara de Albuquerque, 
alma pura, que nunca foi maculada por 
um pensamento mau, creatura feliz, que 
vive exclusivamente applicada á pratica 
da caridade.

—E que sitio c este ?
— Fica a um quarto de hora da estação 

d i estrada de ferro que vem de S. Pauló a 
Mogymirim, estação da cidade.

— E o que tenho eu com esta mulher e 
com este sitio?

—Este ó o sitio onde deves encontrar 
salvação, se quiseres atravessar o rio para 
escapar ao tigre que to está pela frente.

Eulalia sahiu daquelle estado soinnam- 
bulico, tendo bem gravado na memoria, 
como tal acontece aos somnámbulos, tudo 
o que viu, tudo o que ouviu.

Só na fuga encontrarei a salvação, pen­
sou a moça, novaraento rellectindo sobre 
sua nfllictíva situação, e a fuga deve ser 
para a casa daquella bôa irmã.

Mas ' á que titulo apresentar-me-hei a 
a ella, e como transportar-me-liei até lá?

Eis as difficuldades representados pela 
passagem do rio caudaloso; mas tudo pode 
que querm deveras, e eu estou resolvida 
a tudo, conitanto que não profane a me­
moria de meu amado, unindo-me a outro.

Era providencial a necessidade de per­
der Manoel da Silva a filha amada pela 
fuga, e, pois, todos o.s meios viriam em 
auxilio desta para satisfação da vontade 
soberana, firmando na justiça que pune 
para regenerar.

Decidida a fngir da casa paterna, Eulalia 
procurava somente o meio de executar 
aquella resolução.

Leu nos jornaes o horario dos trens da 
Mogvana, e viu qne sabia um ás 0 horas da 
ihianban.

Vou neste, dê no que der, e se for des­
coberta e retida, é porque Deus mesmo 
quer que eu fuja pelo suicidio.

Elle me é testemunho do que procuro, 
sem olhar a perigos, evitar aquelle conde- 
Üiavel meio.

(Continua)



pin regiões que nunca existiram senão 
nu mente dos poetase dos ignorantes, 
dos sonhadores e das crianças?

(Da Lux i:x T rnkuuis)

tteeuearim cAoΛ

Pelos annos de 1810 a 1850 vivia 
na capital do F.s lado do Maranhão um 
homem já idoso, que linha a mania 
de suppor-.se secerdote e a ular {.elas 
esquinase prégarsermões, quando lhe 
pediam. Suas predicas desconnexas 
e sem sentido denotavam logo o esta­
do de desarranjo de suas faculdades 
mentaes. F.ra um louco inoffeusivo, 
conhecido com a alcunha de José Boi, 
com o que elle não se dava por offen- 
dido. Depois elle desappareceu, sem 
duvida prostrado pela morte, quando 
terminada a sua provação,

Quando últimamente eu trabalha­
va no acampamento daCommissão 
Telegraphica do Uberaba a Corumbá, 
manifestou-se-me o espirito do filho 
de um amigo meu, que havia, desen­
carnado em 1859, depois de uma curta 
existencia de cinco annos,

Ao vel-o approximar-se reconheci o 
logo, mas notei que seguiam· iTo de 
longe outros a provocal-o, dizendo: 
« E filho de José Boi » Elles brincam, 
disse o espirito; não são inimigos; 
querem·me obrigar a fallar. Eu não 
fui filho de José Boi ; fui elle mesmo. 
Foi uma eucarnação necessaria e por 
mim mesmo pedida para lavar-me de 
faltas muito serias cominettidas em 
uma precedente. Eu tinha sido um 
sacerdote intelligente e estudioso.

Meu pensamento, porem, não se 
coadunava com as interpretações que 
os homens da egreja davam aos ensinos 
do Evangelho. Faltava-me então uma 
crença forte para que eu podesse 
romper com as idéias da classe á 
que pertencia, e sómente pregasse 
aquillo que me dictava a minharazão, 
esclarecida pelos estudos que fizera 
na vida livre do espaço. Eu pregava

I t l i l F O I I Ü l I M t l l  -

contra a minha consciencia,e ensina- 
vaaquillo em que eu não podia crer.

Depois da provação tremenda por 
que passei, meus remorsos cessaram. 
Encarnei-me de novo e morri inuito 
creança. Deus o sabe por que. Hoje 
estudo, creio e espero caminhar.

MARTI·:

A uma distancia media de 50,7 mi­
lhões de leguas de 1 kilometros do 
sol, em 1,88 dos nossos annos rola o 
planeta Marte, que se nos mostra com 
o aspecto de uma estrella de luz ver­
melha, donde lhe veio o nome. Seu 
volume é 4 vezes e sua massa I, 5 ve­
zes menores que os da Terra. A attrac- 
ção na sua superficie é de 10, 98 me- 

• tros. Esse planeta, cuja area super­
ficial é de 1*2,(i trilhões de kilometros 
quadrados, isto è ü, 39 da terrena, 
gira ao redor de seu eixo em 1,078 
dos nossos dias, e recebe em media, do 
ÍSol 0,75 da luz e calor.que elle nos 
envia. Sua atmosphère junto ao corpo 
do astro é mais densa e mais rica que 
a nossa em Huidos vivificantes. Marte 
é o planeta que nos apresenta condi­
ções de vida mais aproximadas das 
que aqui gozamos. Pela observação se 
reconhece que ahi é mais favoravelao 
desenvolvimento da civilisação a des- 
tribuição das terras e dos mares, que 
cobrem superficies quasi igtiaes. Cuino 
os da Terra seus polos são cobertos de 
calotes degelo, que crescem no inver­
no e decrescem na estação calmosa- 
O vapor d’agua disperso einsua atmos- 
phera concorre para escurecer as co­
res que a luz reflectida por elle nos 
mostraria, se ahi não houvessem 
nuvens.

As cores dos corpos são um resol 
lado da vibração dos raios luminosos 
que elles emittem, ese esses raios emi­
tidos encontrarem em seu trajecto 
um corpo, que lliesdeminua a veloci 
dade e amplitude das vibrações, a 
cor nos chegará mais carregada, mais 
aproximada da negra. Cremos ser esta 
uma das causas dos continentes de 
Marte se nos mostrarem com a côr 
vermelha e os mares com a azul escu­
ra. As manchas brancas e brilhantes

— !**<*! emJ» im» I

que vemos sobre o sen disco são refle­
xos da luz solar nas massas de <relo 
que ahi existem, e as ainarellas 
eHe:to da mesma luz reflectida pelas 
nuvens.

Marte é um planeta relacti vamente 
novo. Sua humanidade, comquanta 
dispondo de elementos para progredir 
mais rapidamente que a nossa, ainda 
não attingiu o mesmo grau de desen­
volvimento iutellectual e moral que 
esta. Seus corpos menos densos fazem 
que sobre ella seja menor a influencia 
(ta mat“ria e mais dilatadas as raias 
das sensações e percepções do espi­
rito.

As raças que ahi vivem, excep­
tuando aquella que se abriga no seio 
das florestas, fugindo o contacto das 
mais civilisa los, tem costumes liran­
dos e são inclinadas á paz. Urna vez 
espíritos amigos me mostraram uma 
paisagem de Marte. Era apenas urna 
longa praia de areia avermelhada 
contornando um estreito golfo, que, 
reflectindo a luz solar, em suas aguas 
azues, apresentava uma combinação 
de purpura, saphira e outro de uma 
belleza arrebatadora. Ao longe se via 
o lecto de uma polhoça e sentado no 
solo, concertando uma rede de pescar, 
estava um liometn. Quasi nu, trazen­
do uma curta tanga de fazenda grossa, 
esse homem era robusto e de estatura 
elevada. Sam barba alguma, com os 
cabellos cortados curtos, sua côr era 
amarella avermelhada. Nenhuma pin­
tura, nenhum adorno lhe alteravam 
as feições. Esse homem, como me dis­
seram então, não pertencia ás raças 
que relativamente aos seus adian­
tamentos, occupant as posições 
extremas dos que ahi vivem; 
mas pertencia a uma raça que, con­
quanto viva retirada se entregaudo ás 
suas occupações pacificas, ja se vai aos 
poucos relacionando com as mais adi­
antados. E' uma raça de homens dó­
ceis, brandos, intelligentes, trabalha­
dores, vivendo da lavoura da pesca e 
da caça

Também mostraram-me depois nm 
lypo da raça mais atrazada que ahi 
vive embrenhada nas mattas. E’ de 
côr negra amnrellada, tein a fronte

e muito pronunciado prognatismo. E 
um verdadeiro tvpo simiano. São ain­
da muito brutos e, corno os animaos 
bravios, fogem o contacto da civili­
sação.

E. Q uadros
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O cerebro e suas funeções
(Continuação)

A massa de substancia cinzenta 
designada pelo nome de corpo estria­
do é, com a camada optica, a porção 
complementar dos doits nucleos cin­
zentos que occupain o lugar central 
de cada hemispherio e que são, corno 
ja muitas vezes assignalámos, os 
polos naturaes ao redor dos quaes 
gravitam todos os elementos nervosos. 
As camadas optica· parecom ser 
prolongamento das cellulas sensitivas 
da medula, ao passo que o corpo 
estriado é a continuação das cellulas 
motorasdo eixo espinhal.

A massa dos corpos estriados se 
compõe de grandes cellulas, seme­
lhantes ás da região inferior da crosta 
cortical, ligadas outre si do mesmo 
modo. Assim como nas camadas opti­
cis, existem fibras que ligam o corpo 
estriado á substancia cortical.

Essas fibras representam pois, pro­
priamente, os traços de união natu­
raes entre as regiões corticaes donde 
emergem as incitações voluntarias, e 
os differentes pontos do corpo estria­
do, onde ellas se reforçara. São as
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No trem que partiu de S. Paulo para 
Mogy ás 0 horas do dia 25 de Março, hia, 
quasi amortalhada em um chale de lan, 
uma creatura que, a não ser por aquella 
objecto, só u’/ado por mulher, ninguem 
poderla diser a que sexo pertencia, tão 
embuçadahia e tão a um canto, tendo tido 
o cuidado de abaixar as vidraças e as ve­
nezianas correspondentes ao assento que 
tomou.

Os passageiros daquelle carro pouco 
reparo fiseram naquella trouxa, e quand» 
mesmo reparassem, não julgariam sinão 
que era uma mulher doente, encapotada e 
encanijada para não apanhar ar.

Mal sabiam que aquella trouxa, como 
uma concha, encerravauma pérola de pri­
meira agua, talvez a mais bella rapariga 
da Capital de S. Paulo e suas circumvisi- 
nbaças !

O leitor ja sabe quem era ella, mas 
ignora como a bella moça chegou á por 
em pratica o arriscado projecto de evasão 
da casa paterna.

Desde que, pelo somnambulismo natu­
ral, llie toi mostrado o sitio, que devia 
procurar para refugio contra as violencia· 
á seu puro amor pelo moço que tão cedo 
se partira desta vida, Kula’lia não cogitou 
mais sinão de realisar o que tão miraculo- 
snmente lhe fora indicado.

Nem teve tempo para bem avaliar o 
modo estupendo porque lhe foi feita

aquella indicação!
Pelo resto do dia, e durante a noite 

ajuntou n’uma mala que tirou do quarto 
do pae, tud) o que lhe era indispensável 
para a aventurosa viagem, e umas joia/i- 
nhas, que seu padrinho lhe dava, de vez 
emquando.

Destas separou um annel de brilhanto, 
cujo valor desconhocia, mas que suppu- 
nlia subir á quanto chegasse pura a des- 
pezas que tinha de fazer.

Para deixar o pae completamente tran­
quillo, mostrou-se ¡resignado e liem dis­
posta, chegando ú perguntar-lhe, com in, 
teresse, se o casamento era, com efteito- 
depois damanhã.

Manoel da Silva cada vez contente por 
ver a filha disposta á fazer-lhe a vontade, 
ja quasi não sentia pezar pela perda de 
seu amigo Lazaro.

Aquelles dois sentimentos estavam na 
rasão inversa um do outro: quando um 
augmenta.vn, o outro proporcionalmente 
diminuía.

No chá, á noite, Eulalia disse : que 
muito cedo hiria á igreja, mais proxima 
para a sua confissão, sem a qual não sc 
faria o casamento; e isto deu tanto gosto 
a Manoel da Silva, que não tocaria aquel­
la hora por um século no Paraizo.

Queres que te accompanhc, ou queres 
hir com tua mãi ?

Ora ! o Sr. nunca nos acompanha á igre­
ja, porque então hade fazel-o agora t

— Pois muito bem ; vae lá com tua mãe, 
e toma bem sentido de não esqueceres al­
gum pecadinho ; porque disent os padres: 
que c-ísa falta, assim como mil outras do 
mesmo quilate, é motivo para a gente hir 
para o inferno.

—Também é horrorosoI Rara o inferno 
por isto, para o inferno por aquillo, 
para o inferno porque falla, para o 
inferno porque obra, para o inferno por­
que leve o diabo tudo quanto é padre, que 
não tem melhor meio de escurrupichar a 
bolsa da gente, com psalmos e missas e 
mais responsos c bentos e retratos de san­
tos e uma trapalhada do inferno!

Eulalia arrancou á força um sorriso por 
aquellas estroinices dc seu pae, o logrou, 
por este meio e por tudo o mais que tinha 
feito, plantar na alma do velho a mais 
completa segurança á seu respeito.

Sahindo d’aili, foi conversar cjm a mãi, 
áquem disse que sabia ás 5 horas, para se 
preparar na igreja, para o acto solemne 
da confissão, pedindo-lhe que não se en- 
commodasse accompanhando-a aquella 
hora, sendo bastante buscal-a ás .8 horas.

Alemde que na igreja está sc defendido 
de qualquer desacato.

Eicon, pois, ajustado como indicara Eu­
lalia, cujo plano bia-se desenvolvendo, sem 
encontrar o menor embaraço.

A’s 5 horas, portanto, ninguém em casa 
estranhou que Eulalia abrisse a porta e 
sahisse, ficando o pae e mãe certos de que 
a menina hia-se preparar com Deus para 
seu novo estado.

Eulalia via tudo correr á feição Je seus 
desejos; mas nem por isto estava menos 
assustada, mal que sempre affecta aquelles 
a quem a consciencia accusa, e a moca 
sentia estremecimentos de consciência fa- 
sondo o que estava fasendo.

«O escíndalo se dará; mais ai de quem
der o oseándolo».

O decreto do s dierano Senhor para que 
Manoel da Silva sofi’resse o que lisera sof- 
frer Lazaro, estava em vi i de execução, 
em satisfação da eterna justiça; mas quem 
tomara á si executai o, embora sem com­
mette!· crimes, sem faltar a compro­
missos, e está em justa defesa, sentia a 
maior aftlicão.

E era para augmental-a o discustumes 
dc sabir hó á rua, quanto mais a viajar só 
em u.n trem, tendo de parar entre gente 
desconhecida.

Eulalia não pezou esta ultima circun­
stancia; porque, se tivesse feito, por ccusa 
nenhum se arriscaria aus perigos que com 
urna moça inexperiente, em meio de gen­
te que não a conhece nem cila conhece.

Hahindo da casa paterna, possessa da 
idea de salvar-se da união com Paulo de 
Oliveira, a moça entrou na primeira casa 
de joahlro qne* encontrou, e apresenta

oannel, perguntando: si Πι’ο queria com­
prar.

—Meu negocio é este, respondeu-lhe o 
dono da casa, tomando e examinando o 
annel.

— Vnle cento e. cincoenta mil reis, disse 
depois do exame; mas eu não dou sirião 
«cem ».

- 1·'.’ seu, balbuciou a moça, muito con­
trariada pelo exame que lhe fas ia o joa­
lheiro, porem muito satisfeita por ver que 
lhe chegava o recurso para a viagem.

Çem tirar os olhos da moça, por ver se 
lhe descobrir signal de ter furtado a joia, 
o joalheiro abriu a gaveta lentamente e 
contou cern mil réis.

Eulalia estava sobre brasas, não só com 
receio de que o homem se arrependem do 
negocio, como parecia-lhe que um minuto 
do demora seria motivo para descobrirem- 
a e assim burla seu plano.

E era fundado este receio ; porque uma 
circunstancia minima decide, ás veses, da 
sorte até mesmo dos imperios.

A demora ein preparar-se a muda de 
uma sege de posto, frustou a fuga de 
Luiz XVI, tudo por consequências : sua 
prisão c sua mo-te.

fm a gasùa lina trauxe por consequên­
cias: a Waterloo, a queda do primeii o 
imperio francez, e a prisão, ate a morte 
de Nnpoleño em S. Velino.

Felizmente nenhum transtorno houve 
por causa do demorado exame, que o 
joalheiro julgou prudente fazer, e nenhum 
haveria, sendo a fuga da moça um facto 
providencial pira satisfação da justiça do 
Deus.

Tomou Eulalia o dinheiro, que tão caro 
lhe custou, e mettendo-o n’uma pequena 
bolsa, seguiu, á passo acalmado, para a 
estação, onde mai tive tempo para comprar 
passagem, e correrá embarcar.

Dous minutos, depois corria frenetica­
mente a ca vallo de jogo, afastando, á qua­
renta Kilometros por hora, a pobre filha 
de Manoel da Silva, do seio patern ), onde 
só devia encontrar desvellos e, por fatali­
dade, encontrou motivos para preferir-lhe 
o desconhecido ! (Continua)



geni ns cuberas com aína tila de ine- 
taes transparentes, cujos reflexos 
simulam pedras finas.

Não se sente ah i o calor nem o frió 
em excesso, mas urna constante tem­
peratura suave e grata.

Suas moradas são construidas de 
madeira, cobertas de uma substan­
cia vegetal densa que cresce junto 
aos rios. Seu alimento consta dos fru- 
ctos que alii abundam e são guarda­
dos de uma a outra estação. Ahi não 
vi animaes quadrupedes, mas innu­
meras aves cantoras de variadas e 
brilhantes plumagens, lía também 
um aniinalsinho, um pouco parecido 
com a lebre ou o coelho no resto da 
forma, mas sb tendo dons pés com pe­
quenas garras, com que segura o seu 
alimento, fructos e grelos.

Os uranios tem a voz doce e harmo­
niosa; e não tenho expressões para 
dar-vos nina idéa da belleza da sua 
ling ungem. Sua vida é calma e feliz; 
a morte os não intimida, porque os 
que terminam sua vida corporea, não 
se auzentam, vivendo com elle em in­
timidade e apenas trocando seu euvo- 
lucro mais denso por outro ethereo. 
Elles não deixam seu mundo por 
muitos annose só o abandonam quan­
do etherialisados ou espiritualisados 
buscam outros melhores. A passagem 
da vida corporal á espiritual se effe­
ctua sem dor, o corpo vai enfraque­
cendo· se com a idade, os laços se 
afrouxando, e o desprendimento é 
doce.

Elles não tem uma religião de for­
mulas, mas a que si manifesta por 
obras de beneficencia,ua qual sens 
espíritos se vão apurando cada vez 
mais.

Dos mundos que visitei, foi este o 
em que a humanidade me pareceu 
mais feliz.»

N ota.
Na ordem de seus afastamentos do 

Sol, Urano é o planeta qne se segue 
a Saturno no nosso systema. Oito luas 
acompanhauwTo era seu curso, embel- 
lesando-lhe as noites. Mais materia- 
lisado queSaturno, poretn menos que 
Marte e a Terra, sua humanidade
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Deixemos o cego cumprir seu triste 

fado, de procurar agulha em palheiro, e 
Yainos assistir ao acordar do Sr. Manoel 
da Silva.

Bem cedo, como de cosfume, o pae de 
Eulalia saltou fora da cama, e tão conten­
te estava com a submissão da fillm, que 
foi elle mesmo, preparar o café, cousa que 
era da obrigação das duas mulheres, e 
depois foi cuidar da creação, cousa que 
era da competencia da moça.

Acabados estes pequenos trabalhos, que 
foram um gosto para o Sr. Manoel da Sil­
va, pois que tudo dá prazer a quem tudo 
corre bem, como acontecia, no momento, 
ao nosso homem, foi este preparar-se para 
eahir ao trabalho, não longe da casa, em 
uma fabrica de cigarros.

Ao ineamo tempo, sua mulher retirava- 
se para liir buscar a Iliba á igreja, onde 
tinham combinado que ella esperal-a-bia.

Neste intérim, appareceu Paulo de Oli­
veira, que vinha tratar com o futuro sogro 
sobre arranjos do casamento, (pie devia 
ter lugar no dia seguinte.

Concede-me licença, Sr. Paulo, que eu 
preciso hir buscar Eulalia á igreja onde 
foi confessar-se, disse a mulher de Manoel 
da Silva.

—Sem ceremonia, minha Sra.o que de­
sejo é que traga mais humamsada a meu 
respeito, porque outro dia estava brava 
como uma fera.

—ba per isto não tenha susto, interveio 
Manoel da Silva, que a menina o que ti­
nha era umas tolices pelo I.azaro, que 
acabaram logo que Deu» chamou a si este 
bom amigo.
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carrega corpos menos densos que as 
dos dotis ultimos, e, por consequência, 
dispõe de mais liberdade no adianta­
mento do espirito.

Sua atmosphera muito rica em flui­
dos vivificantes, compensa a falta 
que lhe provém do seu afastamento 
do Sol.

Seu volume é 58 e sua massa 43 
Yezes a da Terra. A dezusidade do 
corpo humano é ahi de 0,792 ou 1, 3 
menos denso que o nosso.

Ao escrever estas linhas, pintaram- 
me uma paisagem de Urano. Em um 
vasto campo coberto de uma vegeta 
cão uniforme, de cerca de mn metro 
de altura, com o aspecto dos nossos 
campos de cultura de cereaes, mas 
sendo alli os vegetaes muito mais de­
licados e Üexiveis que os nossos, e de 
uma cor de ouro, eu vi a figura de 
uma mulher inoça e formosa. Sua es­
tatura era pouco elevada, seu talhe 
esbelto e dedicado, sua pello branca 
rozada, seus olhos grandes e casta­
nhos, como seus cabellos que, presos 
atraz da cabeça, lhe caliiam sobre as 
costas. Vestia urna saia encarnada de 
fazenda que me parecia lun, e dos 
hombros cahindo-lhe sobre as costas 
e cr usado sobre o peito e cobrindo-lhe 
a parte superior do corpo, uma espe­
cie de chale branco. Seu aspecto era 
jovial. Ella ia quebrando as plantas 
e reunindo-as em feixes.

E. Quadros

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

G a b r i e l  I frelunue

PARTE SEGUNDA
lí

Mechanismo da sensação

(Continuação)
Os nervos que se expandem na su­

perfície do corpo, não vibram itidif- 
ferentemente sob todas as iupulsões,

—Morreu o Sr. Laxaro?!
— Parece que só esperava sabir de mi­

nha casa, para deixar também o mundo.
— Pois olhe Si\Manoel da Silva: agente 

não deve desejar o mal dos outros ; mas 
eu fico contente por saber queaqulle cida­
dão mudou de domicilio para sempre; 
porque, elle vivo, seria para mim um 
constante precipicio.

—Amava a Eulalia e Eulalia a elle, e o 
Sr. bem comprehende que, em taes casos, 
um marido está sempre n’uma posição 
falsa, embora muito confie na honradez 
de sua mulher.

— Pois Sr. Paulo, não tinha de que 
arreceiar-se, porque a minha Eulalia não 
era capaz de uma indignidade, mesmo 
que amasse ao Lazaro, quanto mais que 
aquillo não passava de fôgo de palha, 
como o prova eloquentemente o facto de 
ter ella ante-hontem sabido de sua morte, 
e de ter, já liontem, vindo sem eu cha­
mai-a, tratar commigo sobre arranjos do 
casamento cim o Sr.

— Quom ama a outro do fundo do cora­
ção, como eu amei e amo ». minha velha, 
não é em 2-1 horas, que dá ao vivo o que 
tinha promettido ao que morreu. Não 
pensa assim?

—Julgo muito judiciosa sua pondera­
ção; mas sempre lhe digo: que o tnelhor 
da festa fui ter-nos deixado o tal Lazaro; 
porque, se assim não fóra, o demonio 
aproveitaria as circumstandas para me 
lançar na alma umas pontas de alfinetes, 
que" ás vezes levam o homem ao frenezi 
do elephante perseguido por formigas.

—Pois então, disse gravemente o Sr. 
Manoel da Silva, a morte do meu amigo 
foi um hem para todos, a começar por 
elle, ((lie não teve um momento desta 
vida, que não fosse de soffrimento.

—Se assim é, posso dizer, sem profanar 
a memoria do morto: viva quem morreu; 
exclamou galhofando o Paulo.

—Não, redargüía Manoel da Silva, se o 
caso trouxe-nos algum bem, elle não dei­
xa de ser para mim motivo de pezar.

—Olhe: n'um caso devida e morte para 
mim, mais do que de vida e morte, por­
que era de honra, quem me salvou foi o

é necessário que a.s fibrilas que os 
compõem, possam entrar em movi­
mento sob incitações determinadas, 
por exemplo as sensações luminosas 
são de um effeito nullo sobre os nervos 
da audição e reciprocamente.

Supponhamos, para maior clareza, 
que só nos occupâmes das vibrações 
luminosas. Quando a retina é affecta- 
da pelo movimento ondulatorio do 
ether, é preciso ura certo tempo para 
que esse abalo material determine 
vibrações no nervo optico; uma vez 
porém produzidas, ellas se propagam 
de passo a passo até as camadas 
opticas. Ahi essas vibrações são 
concentradas no primeiro nucleo, cuja 
existencia constatamos; ellas soffrein 
da parte desse pequeno centro uma 
acção que tem por fim espiritualisal-as 
quando ellas já foram annalisadas no 
trajecto dos nervos.

Depois do tempo de parada neces­
sario a esta operação, ellas são lan 
çadas para o sensorium, isto é para a 
parte peripherica do cerebro onde se 
espalham na camada das pequenas 
cellulas, e põem em acção toda uma 
serie de elementos nervosos relativos 
ás impressões visuaes.

Cada ordem de incitação sensorial 
é assim dispersada e localisada em 
uma parte especial da crosta do cere­
bro. A anatomia inostra, aléin disso, 
que há localisações definidas, organi­
camente destinadas a receber, a con­
densar, a transformar tal ou tal cate­
goria de impressões vindas dos senti­
dos.

A physiologia experimental provou 
de seu lado que sobre os aimimaes vi­
vos, como as^bellas experiencias de 
Flourens o demonstraram longo tem­
po depois, se podia, tirando methodi- 
cameute fatias da substancia cerebral,

Lazaro, e salvou-me, ;'p,ode-se dizer que 
dando-me a camisa do corpo, porque deu- 
me tudo quanto tinha.

—Nestes tempos, meu Sr, quem tirade 
sua bolsa tudo o que ella tem de valor, 
e dá a um quasi desconhecido, que se vè 
em estado de agonia, é alma de Deus, e 
não merece que se diga: viva porque 
morreu.

—Não, Sr. Manoel da Silva, eu não disse 
isto sinão por brincadeira; mas penso que 
si ha ceu, e Lazaro era uma alma de Deus, 
não lhe podia vir maior felicidade do que 
partir-se desta vida de soffrimento, para 
a vida de felicidades, no paraiso.

— E creia que elle está lá: mas vamos ao 
que nos importa, á nós que ainda gememos 
e choramos neste valle de lagrimas: o que 
o trouxe cá ?

— Vim combinar com o Sr. sobre a 
solemnidade damanhã.

—O Sr. ja se confessou ?
—Confessar-me para que ?
—Para casar-se, meu amigo, que nem- 

nluitn padre dirá a «conjungo», quando 
os nubentes não estiverem limpos de cul­
pa, pela confissão e consequente absolvi­
ção.

— Pois o Sr. acredita neste meio de 
devassar as comscienci»’·;, em uome de 
Deus, para fins todos mundanos, que in­
teressam ao poder temporal da igreja?

— Acredito, porque Jesus disse: o que 
ligardes e desligardes na terra, será liga­
do e desligado no ceu.

--Disse isto, é verdade; mas para isto 
deu poderes, não aos padres exclusiva­
mente, mas a todes os que se reunissem 
em seu nome.

— Reunir-se pm sem nome,!não é sisples- 
mente dizer: em nome de Jesus Christo ; 
mas fazel-o com o eo-ação contricto e hu­
milhado com verdadeira fé, e perfeita 
humildade, cous* quo pode fazer quem 
não fôr padre, e que os padres podem dei­
xar de faxer.

— Olhe, Sr. Manoel da Silva: Jesus disse : 
quando quizeres alguma cousa de teu Pae, 
que está no Ceu, recolhe-te que elle te 
ouvirá...»

fazer perder a esses animaes, seja a 
faculdade de perceber as impressões 
Yisuaes, seja a de perceber as audi­
tivas. Ainda mais, Schiff poz em evi­
dencia o facto do cerebro de um cão 
aquecer-se parcialmente segundo a 
natureza das excitações que o affe­
ctam. Logo as impressões sensoriaes 
chegam todas, em ultimo lugar, ás 
redes da substancia cortical, ahi che­
gam transformadas pela acção dos 
meioàinteruiediariosqueencontram no 
sen percurso; enfim é ahi que ellas se 
amortecem e se extinguem para revi­
ver sob uma forma nova, pondo em 

J jogo as regiões da actividade psychi­
ca, onde são definitivamente recebi­
das.

Ahi se acha o ponto delicado da 
demonstração; podemos nos explicar 
até o presente a marcha evolutiva 
dos movimentos vibratorios, fazendo 
todavia reservas sobre a animalisação 
e a espiritualisação dessas vibrações 
materiaes; mas como comprehendet* a 
sua transformação em idéas?

Sigamos o auctor ein seus racioci­
nios.

Uma vez que a incitação sensorial 
se distribuiu no meio da rede da crosta 
cerebral, quaes os phenomenos novos 
que se produzem ?

Segundo o Sr. Luys, a analofjia só 
nos permitte pensar que as cellulas 
sensitivas cerebraes se comportam co­
mo as da medula espinhal, e que em 
presença das incitações physiologicas 
que lhes são proprias, ellas reagem de 
um modo semelhante,

(E’ sabido que na acção reflexa, as 
excitações dos nervos sensitivos trans- 
mitlein ás pequenas cellulas da em- 
dula espinhal · ;tna irritação que, se 
communicando e se reflectindo sobre

Não disse : vae pedir ao padre, que tem 
poderes para te dar ou negar o que quize­
res do Pae.

—Ora que é a confissão? Γιη pedido de 
perdão para nossas culpas, de que estaino 
arrependididos.

Logo, em vez de pedirmos a absolvição 
a um padre, devemos pedil-a directamen­
te a Deus, como nos ensinou o Redem­
ptor.

Confissão auricularé meio jesuítico de 
sustentação dos poderes temporal, contra­
rio á doutrina do Redemptor, que disse: 
«regnom mum non est deu hoc mundo».

Neste ponto da discussão, penetrou na 
sala onde se achavam os dous homens, a 
mulher de Manoel da Silva, cujo semblan­
te denunciava a maior afflição de sua alma.

—O que é isto? O que tens, mulher?
— Nossa filha não está na igreja, não foi 

lá, ninguém me dá noticias delia !
Manoel da Silva sentiu a dor de um ferro 

em braza varando lhe o coração, e Paulo 
ficou bestialisado, sffrendo um atordoa­
mento, que lhe representava todos os 
objectos girando em torno de si.

Como um recurso, que sempre procura- 
mosnos casos de desespero, o pae de Eulalia, 
disse á mulher: talvez fosse nossa filha a 
outra igreja...

— Corri todas; em nenhuma encon­
trei-a.

—Mas.. .mas. .. então o que é ...feito 
delia ?

—Não sei, Manoel ; mas o coração diz- 
me : que somos victimas de horrivel des­
graça !

—l)e horrivel ? Da mais horrivel que 
nos podia ferir! Eulalia abondonou a casa 
paterna !

E dizendo isto, o homem ergue-se, como 
furioso ; mas, subito, foi-lhe presente á 
imaginação o sonho que referiu a Lazaro, 
e toda furia desfez-se em lagrimas, e o 
homem cahiu, como fulminado, na cadeira 
de que se erguei a, gemendo estas palavra, 
que só elle comprehendia :

Cumpra-se a justiça do Senhor, c cur> 
veise, diante delia, a que provocou por 
suas culpas.

(Continúa)
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honras militares tributadas om seu ! 
enterro ao general, resolveu prolon­
gar sua permanencia na dita possessão 
por alguns dias.

Entretanto os soffrimentos do gene­
ral augmentavam de dia a dia. Uma 
manhã, meu esposo, que estava como 
atrophiado pelos effeitos da rnorphina, 
o que não podia fazer o menor movi­
mento sem auxilio de outra pessoa, le­
vantou-se subitamente com uma força 
sobrehumana e com voz rouca e sono­
ra gritou no silencio da noite: «De­
pressa um official monte a cavallo 
e corra ao Pardo. El rei morreu.»

Pronunciadas estas palavras dei­
xou-se cahir extenuado em seu leito. 
Acreditando que elle delirava, admi­
nistramos-lhe um calmante. Adorme­
ceu, mas poucos minutos depois le­
vantou-se de novo, e com voz debil, 
quasi sepulchral, disse: «Meu uni­
forme e minha espada; El rei morreu». 
Foram estas suas derradeiras palavras. 
Rtcebeu os ultimos sacramentos e a 
bençam do Papa e expirou. El rei, 
com effeito, tinha morrido.

Foi o Rei mesmo quem appareceu a 
Serrano? O Pardo tica a grande dis­
tancia de Madrid ; a villa inteira es­
tava entregue ao somno; meu mari­
do somente conhecia esta morte ; 
como adquiriu este conhecimento ? 
Eis um caso a proposito para medita­
ção daquelles que creem no Spiri- 
tismo.

Ilemcartcw n ied i i i in  -Estava- 
se no século 17 e do ninava o thoolo- 
gismo com a sua ferrea intransigencia, 
quando no mundo dos philosophos 
appareceu Descartes. Reconhecendo a 
inanidade de todas as theorias, a er- 
rouia dos conhecimentos em voga, os 
falsos methodos | am acquisição da 
verdade, resolveu abandonar Paris, 
onde encontrava muitas distrações, 
para entregar se inteiramente à me­
ditação. Começou por estabelecer 
como principio philosophico a duvida, 
antes que novos methodos surgissem
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Salve santíssima bu, sublime emanação 

do amor infinito ! Salve -  tres vezes salvo.
Como vão distanciados do caminho da 

verdade os que ensinam ern nome do di­
vin) Jesus: que o fraco, que calle na es­
trada, é sepultado nos abysmos da térra, 
para nunca mais, nunca mai) ¡volver á 
luz e á vida 1

Quantos, meu Deus, quantos de teus 
filhos tem fugido ao divino aprisco, por 
causa dc similhante doutrina, falsamente 
attribuida a teu Sacrosanto Filho, pela 
qual tu és apresentado ás tuas ovelhas, 
não como o pastor amante que, com pe­
rigo de vida, vne aos alcantis e cerrados, 
procurar a desga rada; mas como o lobo 
cerval, que mula e despedaça a poljre- 
sinha que se afastou do rebanho, que de­
sertou do aprisco, parase açoitar nus te­
nebrosas bren lias !

Que importa que tenhas dito, por Eze- 
qaiel: «Eu não quero a mo te do impio...?

Os que se dizem teus ministros, dizem 
por si: « morte eterna no que acabar, na 
vida, em peccado .»

Tu, que es a fonte Jo amor, apresen 
tiulo ao mundo como o symbolo da colera 
e a vi η gu n ça !

Tudo, porém, passa do que é humano, 
não permanecendo firmes, deante da con­
stante variação, sinão tuas leis eternas e 
im mu ta ve i s !

Felizmente, Pue, já desponta no hori­
zonte a estrella bemdita, que vem espan­
car as trevas, cm que tem revoluteado as 
p)br*-s creaturas deste planeta, que são 
todas (ilhas de Pu purissimo amor!

pura alcauçur-se a realidade das coti­
sas.

Foi tão proficuo o alvitre da medi­
tação, qne elle se tornou o fundador 
da escola cartesiana, e o autor de 
militas obras celebres, que de todo 
em todo transformaram a face dos 
conhecimentos humanos. Bem cedo, 
aos 24 anuos, apesar de sen scepti- 
cisrao apparente, cahia umitas vezes 
em extase ; em utn delles ouviu o rui­
do como de uma explosão e viu scen- 
telhas luminosas brilharem por todo 
o quarto, então urna voz, que elle 
suppoz do céu, chegou-lhe aos ouvi­
dos, prometiendo que lhe ensinaria o 
verdadeiro caminho da sciencia. Seja 
como for, o que é exacto é que o ver­
dadeiro caminho da sciencia data de 
Descartes. Como todo-; os grandes des­
cobridores, não esteve isento o philo 
sopho das perseguições : um theolo­
go de Utrecht, accusando-o de atheis- 
mo, quasi conseguiu que seus livros 
fossem na praça publica queimados 
pela mão do carrasco. Si entretanto 
istonãose deu, muitos foram postos no 
Index. O exemplo de Descartes é mais 
uma vez a prova de que a meditação 
pódeser a origem das tnediumnidades. 
Reflictam sobre isto os que nos lerem.

HíTáuvios co ra d o s—Por mais 
que riam os incrédulos, ou que escar­
neçam os pseudo-scientistas do século, 
a verdade é que, a passos de gigante, 
marcha e se diffunde o conhecimento 
dos Huidos humanos e extrahumano.s. 
Até mesmo já chegam alguns repre­
sentantes da sciencia official a apro- 
veitarem-.-e delle para effeitos 
práticos. A-usim ó que, lia já algum 
tempo, na Caridade cm Paris, o Dr. 
Lnys, medico effectivo deste hospital 
e umversalmente conhecido, tem-se 
valido de certos sensitivos videntes 
para chegar ao diagnostico de algu­
mas enfermidades nervosas pela cor 
dos effiuvios emanados ih s dentes.

Ve se, pois, que bem razio temos 
tido em nossa teimosia de chamar o 
inundo .«cientifico official para a in­
vestigação dos factos desta natureza.

I

I

i

Felizmente, já vão os pobres cegos ven­
do: que a tua justiça, longe dc ser vin­
gança, é pura e excelsa misericordi i, quo 
tua iná ' santíssima não fere um filho teu, 
o mais relapso, sinão para curai o, paia 
livrai o de si mesmo, pira erguel-o de 
sua fraqueza !

Todo o que delinque contra tuas leis, é 
punido; mas a punição é meio de regene­
ração, é misericordia e amor do i’ae, que 
quer fazer do filho perdido, um liiho 
digno de suis graças!

K todos, por esta sublime lei da evo­
lução progressiva dos espíritos, subirão, 
atravez dos séculos, na eternidade, até a 
tua santíssima casa, c sentar-se-ão, lim­
pos de toda a culpa, á mesa farta de. tua 
sacratissima caridade !

Salvação universal, em vez de morte 
eterna, "eis a bandeira que vne guiar as 
nossas gerações, que não são sinão as 
mesmas gerações passadas, á conquista da 
terra promettida, da. nova Sião, on !e os 
que melhor te comprehenderam, e sou­
beram alteiçoar sua liberdade ás tuas su­
blimes leis/á tua vista, cantando hymnos 
de gloria em tua honra, vòm receber os 
retardatarios, que só á tua justiça mise­
ricordiosa devem a felicidade, que não 
tem simile neste benulito planeta, onde 
plantaste a arvore da dó ·, que é o divino 
depurativo de todas as mazellas humanas!

.Salve sacratissima lei, sublime emana­
ção do amor infinito, que luz da ¡ama, do 
castigo, da dor, o remedio especifico d.a 
culpa, e dá ao culpado o tempo na eterni­
dade pira remir o mal que tenln prati- 
esdo !

O pob e caipira, com quem nos occu­
pâmes, não Linha siquer lobrigado u clara 
luz d i nova estrella, que vem anniinciar 
nos homens o nascimento do novo Messi is; 
mas tão bom uso havia feito do sua liber­
dade, no estreito circulo que lhe foi tra­
çado, nesta vida, que seu coração, guiado 
pela simples advertencia de um sonho, 
adivinhou n lei das vidas succ ssivas e 
reparadoras, e comprehendeu: qm omal 
que lhe cabia ern casa, como um raio, era 
o remedio que Deus lhe dava para cimil-o 
do mal que fizera a um seu irmão.

E desele que assim comprehendeu, cur­
vou a cabeça, e louvando a Deus em seu
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III
Consequendas das theorias prece­

dentes

O capitulo precedente desenrolou 
ás nossas vistas o panorama das ope- 
raçOes rnysteriosas que se dão no seio 
da massa cerebral. Seguimos a func- 
cão de cada um dos orgãos do cerebro 
e pudemos admittir, tlieoricainente  ̂
que as cousas se passam assim como 
ensina M. Lnys.

Mas, na realidade, os actos multi­
plos da vi.Ia não tem a simplicidade 
inicial que supposeraos. Um exemplo 
nol-o fará comprehender.

Quando assistimos a uma represen, 
tacão theatral, os olhos e os ouvidos 
são affectados ao mesmo tempo, e sur­
ge um mundo de idéias determinadas 
por milhares de sensações que chegam 
instantaneamente ao cerebro. Si jun­
tar se a estas duas caucas as iinpres­
soes produzidas pela decoração da si- 
la, o calor, a representação dos acto­
res, a musica, etc, chegur se-á a um 
total enorme de acções sensitivas per­
cebidas pelo cerebro.

Como todas essas vibrações tão di­
versas chegam a se harmonisai·?

Como os movimentos vibratorios se 
combinam para produzir no especta-
ι η Β Η Β · α · Ε · » α Β ΐ · Β η · η · · · · · · · υ Μ ΐ
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dor ο sentimento de prazer ou des­
gosto que resulta? Em vão se nos 
mostrará que cada urn dos sentidos 
tem utn logar reservado na crosta ce­
rebral, que as excitações exteriores 
ahi correspondem encaminhain-se di­
rectamente para as partes que lhes 
são affectas, não podemos corapreheu- 
der como os abalos d’estes differentes 
territorios de cellulas vão procurar 
uns aos outros, fundirem se entre si, 
para produzir uma ideia.

Para chegar a apanhar o que tem 
logar, seria preciso suppor que as cel­
lulas nervosas são capazes de sentir, 
e ainda não seria fácil figurar qnal 
seria a resultante das sensações de 
cada uma d’elias.

Si admittirmos ao contrario a exis­
tencia da alma, então tudo torna-se 
comprehensivel. Temos um centro 
onde se reunem todas as sensações e 
portanto todas as idéias a comparar. 
E’ elle que armazenando as multiplas 
inpressões que recebe as analysa, as 
pesa, compara ás que possuía ante­
riormente, e o resultado de todas essas 
operações é o julgamento.

M Lnys pretende que não é necessa­
rio recorrer á intervenção da alma 
para explicar todos os actos do espi­
rito, qua se pode acceitnr por meio 
das 1res propriedades fun lamentaos 
seguintes que elle attribue ao syste­
ma nervoso :

I - A sensib lidail··.
2· A pliosphorescencia organica.
3· O automatismo.
São estas propriedades gemes que 

M. Lnys estuda na segunda parte do 
seu trabalho. Desde que as conheceu

coração, deixou cahiretn dos labios as pi- 
lavrás trancriptas no final do passado ei- 
pitulo.

« Btíiiti illi, qui non viderunt, et credi­
derunt » bem.ivcntur.nlos «quelles que, 
pela pureza de sen cornea > e pe a fé de 
sua alma, aspiram a verdide indepen­
dente de quai lier prova.

lîemavonturad > Manoel di Sdva, que 
acabava de dar a mais completa satisfa­
ção no compromisso que turnara r-em o 
Senhor, quando IK o foi concedida esta 
existencia, como meio de reparar us cubais 
do passado.

SL os olhos humanos pode-sem pe.net ic­
as nuvens que envolvem o inundo dose - 
pi ri tos, que grandezas não se deseorli 
nariam á vista !

Em torno dc Munoel da Silva, humi­
lhado deante da mais dura provação, que 
lhe poderá vir, legiões de bons espíritos, 
amigos de todas as suas existencias, ex- 
pniuliam-se e;n alegrias ¡nelf.ivcis, o er­
guiam ao Sacratissimo Solio do Pac de 
amor, canticos de louvor e de reconheci­
mento, que diziam : Gloria a Deus ñas 
alturas, e paz na terra aos homens de boa 
vontade.

Dentre todos aquellos bemaventurados, 
para quern as agonias desta vida já não 
são sinão doces recordações, erguia-se, 
jubiloso, um espirito e ívolto em clara
1 ii /.

Era o anjo da guarda do feliz Manoel 
da Silva, que tuntas Ingrimas verterá 
quando ) vira descambar nos abysmos da 
passada existencia, e que naquelle mo­
mento, resplendendo celestes alegrias, 
punha, com invisível mão, sobre a cabeça 
de seu guardado a coroa dos vencedores, 
em logar da que retirara : a dos condem- 
nados.

Tudo erain festas em volta das pungen­
tes tristezas que denegriam o quadro pa­
tente ás vistas dos homens !

Como vivemos ¡Iludidos nesta vida ma- 
; terial I

A’s tristezas que enlucturn o lar, si são 
i receb da) com resignação, correspondem, 
! no espaço, sonoros cantos, que exprimem 
I ns alegrias dos justos, e que sobem, como 

puro incenso, ans pés dc Supremo Crea­
do··.

A’s alegrias, produzidas pela satisfação 
dos instinctos animaos, correspondem, no 
munio espiritual e r.us fileiras do·) bons, 
tristezas qmes s ultimos quando assis­
timos a ruina de uni ente que. amamos.

Aquinjuizo lirm ido em upparencias, 
que nos indu/, a te· por bien o que é mal, 
e por mal o que é bem.

l.á o juizo liimado no criterio absoluto 
da verdade, no conhecimento dos dons 
termos da comparação entre o bem e n 
mal relativos, e o bem c o mal absolutos, 
de que sú con breemos o relativo.

Λ submissão ao decreto de Deus uño 
veda, porém, que se sinta a dor ; e pois 
Manoel da Silva chorava, ι ο no creance, a 
perda da sua Eulalia, cuija falta deixava 
em casa urn vacuo tanto mais fundo, 
quanto era a moça o centro do movimento 
tia familia que nada resolvia som lhe 
ouvir a opinião.

— Para onde iria? pensava o pobre 
homem.

E com quem sabiria ?
— Vue ser desgraçada com certeza, e eu 

é que fui causa de sua perdição !
Agora, nem Lázaro, nem Paulo. Agora, 

talvez um bigorrilha seja o « tertius gau­
det .»

Todo embebido nestes pen -.amentos, Ma­
noel da Siha esqueceu se completamente 
de Paulo, que lora fulminado pelo fatal 
acontecimento.

Amava perdidamente a Eulalia, nmava- 
II tinto que, ainda deante di franca de­
claração que lhe, ella foz, não desisti u da 
resolução de tel-a por mulher.

Por isco mesmo, e porque sua alma não 
era de dobrar-se ás contrariedades, todo 
aquella amor se converteu em odio, ern 
insano desejo de vingançi.

Com taes sentimentos dirigiu-se a Ma­
noel da Silva, para perguntar-lhe: o que 
ia fazer.

— Eu... eu... o que hei de eu fazer?
Procurar a miserável que lhe deshonra

as barbas, e infligir-lhe o ca-tigo, que 
merecem as mulheres que esquecem oque 
devem a si mesmas.

— Ora, meu amigo, si minha filha ó 
uma mulher perdida, enino o Sr. diz, dô 
graças a Deus por ostur livro deliu.

(Con ti n ua.)
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jetano Vidal de Valenciano eiu utn 
banquete, no quai reunira os cathe- 
draticos da Faculdade de Philosophia 
e Lettras da Universidade, lera á 
sobremesa, a vivas instancias de seus 
collegas, um notável dialogo philoso- 
phico social, ridicularisando as idéas 
krausistas e spiritistas. A ’ vista disto 
o redactor da Revista, de accordo 
com a Junta Directorado Centro Bar­
celonés, dirigiu áquelle dr. uma carta 
attenciosa convidando-o para discutir 
na tribuna ou na imprensa as idéas 
spiritas. A este convite, respondeu o 
dr. de Valenciano com outra carta 
não menos attenciosa, porém alle­
gando que, por não ter conhecimento 
da doutrina da qual só fallou na inti­
midade e por pouca saude, não podia 
acceitar tal convite.

A illustrada redacção da Revista» 
deixando os commentarios a esta res‘ 
posta para mais tarde, conclue assim :

« Por hoje nos limitaremos a consi­
gnar: 1“ que, si fizemos acta das opi­
niões que só no seio da amizade mais 
intima se atreve a expor o Sr. Vidal de 
Valenciano, foi porque as fez publicas 
um periodico de grande circulação 
em Barcelona; 2o. que lamentamos 
profundamenta a evasiva de quem se 
leva a ridicularizar o que, segundo a 
propria confissão, escassamente co­
nhece ; e 3°. que, si aquelle cathe- 
dratico estudasse antes de criticar, 
em vez das imaginarias lacjomachicis 
que suppõe, acharia no Spiritisme os 
fundamentos, caracteres e aspirações 
que assignalou o Congresso Interna­
cional Spiritista de Barcelona e rati­
ficaram os de Paris e de Madrid. »

I n c o l a  p r a t i c a  d e  m a g n e ­
t i s m o  _ A Sociedade Magnetica de
França, fundou uma escola em que 
todos os ramos d.t arte magnética 
serão ensi unios methodicamente por 
médicos, mugnetistas e professores 
especiaes. 0 ensino comprehende dons 
gráos, 1 ·. e 2 · . anuo.

E x p erien cia * psvch ica* —
Noticia o Bail Chronicle que o Dr. 
Luys tem, no hospital Charité. feito 
com successo, as experiencias inicia­
das pelo Coronel de Rochas, em Paris, 
sobre a exteriorisacão da sensibili
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dade. Esta noticia é tão soberana­
mente notável que os nossos confra­
des se encherão de jubilo, e não 
regatearão applausos ao emerito sci- 
entista, que, pondo de lado precon­
ceitos e quejandas considerações, af­
fronta a colera de seus collegas oíB.- 
ciaes, penetrando com o facho da 
sciencia etn mãos nos obcuros e tor­
tuosos corredores, cuja entrada a na­
tureza só permitte, como premio, 
¿quelle que tem a coragem do tra­
balho, do esforço proprio. Mas esta 
coragem é, como todas, contagiosa : 
em breve teremos de ver o mundo 
official em peso acurvar-se em seus la­
boratorios para desvendar os arcanos 
desta natureza que só pede que lhe 
interroguem. Mais um pouco de pa­
ciencia e de esforço, e teremos a sa- • *
tisfação de ver justiça ser-nos feita, 
porque reconliecer-se-á que os spiritas 
fomos os batedores desta cruzada em 
que conseguimos empenhar todos.

I i i i p r c u * »  « p i r i t a  — Mr. W il ­
liam T. Stead, utn dos primeiros jor 
nalistas inglezes, acaba de crear utn 
jornal trimensal muito importante, 
denominado Borderlaild (o extremo 
limite). 0 primeiro numero forma 
uma brochura grande quadrado de 
9(5 paginas repletas de artigos spiritas 
e espiritualistas os mais interessantes 
e de factos muitos notáveis.

Esta noticia nos dá a Revue Spirite, 
de Agosto, que promette dar amplo 
relatorio próximamente, acrescentan­
do que esta nova obra está destinada 
a causar sensação, visto que M. W. 
T. Stead ó conhecido como publicista 
serio e como pensador de primeira 
ordem.

Fit  e  no  m e  n o s  mi IKnssin —
O Rébus publica urna carta que lhe 
dirigiu Mr. Pelele bine, relataudo-lhe 
varios factos interessantes produzidos 
etn diversas provincias da llussia. O 
correspondente do Rébus affirma que 
na Russia os phenomenos psychicos 
são tão frequentes como em qualquer 
outra parle ; mas difficilmente se en­
contram pessoas que queiram dar-se 
ao trabalho de registrar e com'.mini­
car ta es factos.

menton Et Buen Sentido a idea de le­
vantar-se em praça publica e ao ar 
livre uma estatua de Jesus.

Neste sentido faz utn appelo a 
todos os spiritas para que contribuam 
com seu obulo, visto que nenhuma 
escola trabalha coin o a spirita para 
dar á religião um caracter completa­
mente leigo. Por ora só se recebe a 
declaração da quantia com que se 
deseja contribuir; sendo reinettidas 
as quantias quando se saiba que a 
subscripção tenha uttingido ao alga­
rismo sufficiente e o logar onde terá 
de erguer-se a estatua.

*s. ANNOS SESSÕES IMlKyUENCI A media

1889 39 340 8

1890 49 538 10

1891 49 731 14

1892 49 784 16

1893 51 771 15

1889—1693 237 3.1G4 13,8

ICslatiiu <Ic .Be*u* — Por ini­
ciativa de Ü. Nemesio Uranga, fo

G r u p o  de  14« turio* f t p i r i t i c o *

No orgão da Federação Spirita 
Brazileira o Reformador, correspon­
dente a lõ de Fevereiro de 1893, foi 
publicado o historico deste grupo 
desde sua installação, na resposta ao 
inquérito dirigido a todos os grupos e 
associações spiritas.

Julgando dever demonstrar k refe­
rida Federação o acataraente e a »
admiração do Grupo Estudos Spiri- 
ticos, completamos aquellas informa­
ções ccm os dados mais importantes 
até 1893.

Omtinuou a funccionar em uma 
das salas cedidas pela Federação nas 
quartas feiras das 7 ás 9 horas da 
noite, a portas fechadas, sendo so­
mente aJmittidos os associados pré­
viamente inscriptos.

Tèm sido desenvolvidos e conveni­
entemente instruidos alguns médiuns 
videntes, escreventes e somnaubtili-
COS.

Tendo a estatística das ses.-ões já 
publicada ficado imcompleta quanto 
ao anuo de 1892, a reproduzimos até 
31 de Dezembro de 1893.

A media de 1893 decresceu devido 
ao panico produzido pela revolta nos 
tres ultimos raezes do anno, se bem 
que nunca deixou-se de effectuai· 
as sessões.

Em 1892, a 24 de Outubro foi inau­
gurado um grupo denominado — Re­
generação —, que faz parte desmem­
brada deste, exclusivamente para os 
casos de obsessões,

Funcciona ás tercas feiras na casa 
de familia de um de seus membros 
nos suburbios servidos pela Estrada 
de Ferro Central.

Seus trabalhos tem sido de impor­
tancia transcendental e não compor­
tam uma estatística, mas um volume 
de proveitosas e admiráveis paginas.

Grupo Estudoa Spiriticos, 31 de 
Dezembro de 1893.

0 secretario
A mérico Ferreira d’ A lmbida.
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PARTE PRIMEÍRA
DA SENSIBILIDADE D S ELEMENTOS 

NERVOSOS
(Continuação)

«4 materia por si mesma é inerte, 
mesmo a materia viva, no sentido de 
que ella deve ser considerada como

XXXVI
La vue, a caminho de Mogy-Mirim, a 

triste Eulalia, meditando sobre a incrível 
resolução que tomara, meio voluntaria 
meio éxpoutaneamente.

Tinha o direito de o fazer o que fez?
Consultava-se depois do facto, emvez de 

fuzel-o antes delle.
Prova de pouco ou nenhum criterio, ou 

então prova de ter sido arrastada por 
loucura transitoria, aproveitada pelos 
maus espiritou, que se deleitam em arras­
tar para os abysmos seus similhantes da 
terra, ás vezes por saciar odio o vingança, 
ás vezes por que sua natureza apraz-se 
com fazer mal seja a quem lor.

Si Eulalia tivesse reflectido antes <Le 
tomar a arriscada resolução, com certeza 
não deixaria a casa paterna; mas... oh! 
era-lhe impossível acceitu· o calice amar- 
gurozo que lhe ura ali imposto.

Para evital-o, pira não sor de outro, e 
principalmente do odioso Paulo, embora 
morto fosse seu adorado I,azaro...tudo,, 
tudo, até a morte,até a deshonra!

I,a vac, pois, a infeliz, enllocada por 
duro fado entre os mais dolorosos extre­
mos da vida, caminho de Mogy-Mirim, 
em busca de um asylo, que lhe lora indi­
cado... por um sonho !

0  trem parou. 0 guarda d i estação bra­
dou : Mogy-Mirim.

Como eclioou em sua alma aquelle som 
lugubre,que parecia um dobre por Uñados!

listava no fim da viagem, mas no prin­
cipio de uma aventura que enchia lhe a 
alma de indiziveis terrores!

Λ pobre moca via abrir-se diante de si 
como urn barathro, para onde vento fatal 
a impelli», como era o que impellia o im­
piedoso judeu, aproveitado pela imagina­
ção de E. Sue para symbolo do maior lla- 
gelloconhecido : o cholera.

Tremia de bater os queixos em horrível 
calefrio !

Porque não morreu antes de em prehen­
dor tão arriscada aventura, mais arriscada 
que a dos Argonautas ou que a de ícaro ? ! 
Oh! Deus não tinha pena de suas dôres, 
e abandonava-a ao mais horrendo destino 
de que ha conhecimento na terra !

Mas... Deus é bom, e não quer para dar, 
um raio de sua exelsa mizericordia, si não 
que seus lîlhos a provoquem pela humil­
dade e pela fé, consubstanciadas em uma 
prece, destas que brotam dos irnos vivos 
da alma.

Oremos, pois, concluiu n desolada moça, 
e ligo o tiritar dos dentes foi suh-tituido 
no.· quasi imperceptível movimento dos 
labios, unica manifestação de que ainda 
estava preso á materia aquello espirito 
tão acicalado por pungentes dôres.

«Cor contrictum et humiliatum, Deus, 
nou despneies». Não despreses, l'ai*, o 
gemido que vos envia o lillio (pie tem 
contrieto e humilhado o coração.

Si mais não conseguiu, co*m sua fervo­
rosa prece, Eulalia alcançou incompre- 
hensivel resolução, parecerido lhe que não 
estava só no mundo, e que o ceu carrega 
d» de nuvens negras, que sua imaginação 
creava, se havia transfórm alo em nina 
abobada limpida e transparente, como em 
dias de verão.

Sem mais tremores, ergeu sua mala de 
viagem, e saltou na plata forma da esta­
ção.

Λ locomotiva sibilou e partiu, fazendo 
IIactuar nos ares em longo pentiacho de 
l'ti no, que se rareava a ponen e ponen, á 
medida que se afastava a machina que o 
vomitava.

Eulalia levou a mão ao coração, pensan­
do que la se ia o ultimo luco material, 
que a liga ve por horas á terra de seu nas­
cimento, á casa onde deixara o berço, os 
amados pais, cujos afagos lhe eram agora 
doces c saudosas recordações.

Homem—triste e sublime creatura, o 
que es, para tanto presumires de ti?

A vi-la não é para ti real, sinão no mo­
mento cm que te escapa, como o grão de 
areia que cabe da ampulheta !

Tu vives do recordações, e ainda bem 
quando as [iodes ter de não te fazerem 
sangrar o coração, de não te fazerem cor­
rer da vergonha de ti mesmo !

Lembra-te sempre, pobre creatura, de 
que é nostes rapidos momentos, que con­
stituem toda a tua vida real, que se ore- 
para o teu passado que ti serve ávida 
contemplativa, unica que perdura, por 
obra de tua memoria !

Prepara, pois, nestes rápidos momentos, 
que são o teu presente, o passado oue 
revive em ti, e tu nelle, e te dará nobre 
orgulho ou d'dorosa vergonha, prazeres 
ou tristezas !

Eulalia não tinha, na duração da sua 
curta existencia, de que se exprobrar, a 
não ser aquella desesperada resolução, que 
a tinha allí, encostada a uma columna da 
estação, chorando seu passado, mas cho­
rando com saudades, aviventadas pela 
comparação do viver placido na casa pa­
terna com aquelle viver indeíiuivel que 
começara havia poucas horas.

Chorava com saudades, o orava coin fé !
Mal sabia a triste moça, que em seus 

soüVimentos, que lhe eiain sua-ι provas 
nesta vida, consummava-se a obra da expia- 
cão de seu amado pae, deque ella não era 
sinão provi lencial in truniento!

Si naquellc momento angustioso se rom­

pesse o veu escuro que encobre aos mun­
danos a razão de tudo o que lhe acontece 
na vida, que doce satisfação iniiiindaiia os 
seios d'al.na da desolada’ moça!

E' preciso, porem, qu >, emquanto esta­
mos em purgatorio, ignoremos os mvste- 
rios que nos envolvem, pira termos meri­
to, si não nos deixarmos abater pelo que o 
mundo chama, fatalidade, c que nã) é 
realmente, sinão misericordia.

A moça inseien e do que lhe era dado 
pela Providencia, para bern seu e rte seu 
pae, olhava em torno de si, a ver si des­
cobria o caminho que devia seguir, sem 
encontrar nenhum que lhe fosse preferível, 
no meio de tantos que lhe causavam em­
baraço na esc ilha !

Devia ficar alii e esperar?
Devia ¡inmediatamente procurar, entre 

as familias do logar, uma accommodação 
definitiva?

Devia, seguir a inspiração daquella vi­
são, em que lhe foi patente o retiro a que 
devia recolher-se ?

Até a idéi de voltar lhe occorreu 
naquellc dillieil momento; mas esta foi 
varrida de seu cerebro, como varre o tu­
fão o cisco depositado na estrada, e rea­
nimou-se em sua memoria o quadro do 
tigre que lhe appareçera e do moço ange­
lico que lhe disse-a : é preciso atravessar 
o rio ou morres.

Pensava, pois, a moça sem descobrir 
meio de sahir-se da terrível difiiculdade 
de uma resolução, quando lhe. occorreu 
verificar a verdade ou falsidade de seu 
sonho com o retiro de D. Clara de Albu­
querque.

Derigindo-se ao agente da cstaçãc, per­
guntou lhe onde podería encontrar aquel­
la tira.

Perguntou tremendo, porque temia que 
e homem lhe respondesse : nã> ha por 
aqui similhante creatura.

0 agente, porem disse-lhe o que lhe 
encheu a alma de alegria : D. Clara mora 
daqui a 1 quarto de hora. (Continui.)



RKFORIIAUO» — 1 SOI — Fevereiro fl íf
nhecimeiitos do orador, e ver quanto 
elle se liavia avantajado no conheci­
mento destes assumptos.

D r .  «Anime A lon e !  — De­
sencarnou em Agosto do anno passado 
este eminente medico, homem ¡Ilus­
trado e virtuoso, cujo espirito veio 
completar o seu progresso em Sagua 
La Grande ((Juba).

La Alborada, revista spirita da- 
quella cidade, em seu n. de 31 do 
üito mez, descreve as muitas provas 
de sympathia que foram manifesta­
das em seu funeral por pessoas de 
todas as classes sociaes.

tíua passagem foi geralmento sen­
tida, e os spiritas lastimam n separa­
ção do propagandista e sustentaculo 
da doutrina naquella localidade.

Seeetío  aiactlianiiii ica m u s i ­
c a l  — Extratamos do Limem o se­
guinte curioso facto, que publicou ha 
tempos o periodico Courrier dó Lon­
dres et de l'Europe :

Eoi realisada no palacio dos duques 
de Cumberland urna sessão mediaui- 
ínico- musical por meto do Sr. She- 
purd, notável medium desta facul­
dade.

Assistiram a esta sessão as rainhas 
da Dinamarca e de Mano ver, a du- 

.queza de Alteuburg, princoza Maria 
de Hanover, duques de Cumberland, 
varios officines geueraes, a córte, 
damas de honra e officines do serviço 
daquellas soberanas.

O medium não só deixou ouvir as 
harmoniosas notas de sua voz, como 
por seu intermedio ouviram-se pri­
morosas peças executadas ao piano 
pelos espíritos de Tlialberg, Liszt, 
Chopin, Mu/.art e Berlioz.

As harmonies eram ouvidas em 
completa escuridão e os espíritos eram 
annunciados por meio de luzes como 
estrellas.

P in tu ra  m ed iau im ica  — As-
signada por Miss L. C. ütto, trau- 
screve a Kevue Spirite uma carta pu­
blicad no Progressive Thinker de 20 
de Julho de 1893, naequal esta sra. 
conta que a 10 de Junho toi com sua 
irmã visitar a M. Campbell, de Chi­
cago. Ahi ligaram duas ardosias, 
collocando no centro uma placa de

LAZARO — 0 LEPROSO
KOMANCH SPHUTA 

POR

XXXVII
O condem nado, (pie tem a vida penden­

te de um perdão real, não sente maior 
satisfação quando lh’o annunciam, do que 
sentiu a íilha de Manoel da Silva ouvindo 
a resposta que lhe deu o agente da esta­
ção.

Era, porem, de conturbar a alma simples 
e ignorante da moça aquello, lacto de ha- 
ver ella, sein a mínima indicação, desco­
berto, de S. Paulo, uma pessôa completa­
mente desconhecida, que residia cm 
Mogy-miri.nl

E, entretanto, nao podia duvidar do 
portento !

Por mais que procurasse penetrar 
aquello mysterio, elle cada vez se lhe aprei 
sentava mais impenetrável !

Com que elementos podia a moça jogar 
no empenho que a dominava !

Nada conhecia da nova soiencia, que co­
mee,ava a avassalar o mundo, e que vem 
trazer luz nos homens ; e, portanto nada 
podia adiantar, na solução do problema, 
por mais esforços que empregasse.

Também, ella não se prendeu, corpo e 
alma, aquella indagação, contentando-se 
com o facto e, deixando aos competentes
a sua decifrarão.

Volveu, pois, a perguntar ao agente, 
como podería chegara casado 1). Clara.

- liste rapaz, respondeu o iutcrpellado, 
apontando para um preto que se acha a

porcellatia. Tendo ambas segurado as 
ardosias por trinta minutos e tendo 
M. Campbell col locado também as 
suas por instantes, obtiveram com 
grande espanto ao abril-as qne na 
placa estavam pintadas bellas flores, 
na urdosia superior uma cotninunica- 
ção de seus paes, com os nomes assi- 
gnados, e por debaixo da placa urn 
ramo de flores naturaes, siinilhantes 
ás pintadas na placa, frescas e orva- 
lliadas.

MISCELLANEA
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PARTE PRIMEIRA

FH0SPII0UESCT5NCIA ORGANICA DOS ELE­
MENTOS NERVOSOS

M. Luys éo primeiro a propor, assi­
milar a faculdade da memoria a uma 
acção physica. Suppondo que as cel­
lulas nervosas sejam como certos 
corpos capazes de armazeuar de algum 
modo as vibrações que lhes chegam, 
como as substancias phosphoresctntes 
que continuam a brilhar depois que 
a fonte luminosa desapareceu, da mes­
ma maneira as cellulas nervosas po­
deríam vibrar ainda depois que a 
causa excitante deixou de agir.

Graças aos trabalhos dos physicos 
modernos, é certo que as vibrações do 
ether, sob a forma de ondulações lu- 
miuosas, são susceptíveis paraos cor­
pos phosphorescentes de se prolonga­
rem por um Lempo mais ou menos 
longo, e sobreviver á causa que as 
produziu.

Niepce de Saint-Victor nas pesqui- 
zus sobre as propriedades dyuamicas 
da luz chegou a mostrar que as vi­
brações luminosas podiam se arma­
zenar sobre uma folha de papel, no

assentado a um canto, fumando descuida­
damente seu cachimbo, este rapaz mora 
na visluhança da casa, que a sra. procura, 
e por quasquer cinco tostões, pode carre- 
gar-lhe a mala e guial-a até onde a sra. 
deseja chegar.

Ouvindo fallar de si e em cinco tostões,
0 preto ergeu-se de seu logar, como si 
tivesse sido impedido por machina, e 
apresentou-se á moça, dizendo muito res­
peitosamente : si minha senhora quer, eu 
levo-a lá, n’um instante. K’ cmquaiito o 
demonio esfrega um olho.

—dois toma, e vamos, disse a moça lar­
gando a _mala ao preto, c poudo-se a ca­
iu inlio.

Em viagem, acontece oque da-se quan­
do se encontram desconhecidos, cm terra 
estraniid : nivellain-se as condições, e es- 
tabelece-se a intimidade, sem nenhum 
escrúpulo de saber-se com quem se trata.

Eulalia, pois, tanto que deixou os loga­
res povoados c entrou no caminho que é 
vulgarmente chamado de roça, começou 
a fazer perguntas ao pae Martins, que 
assim chamava-se seu guia.

Soube delle que I). Clara, a querida de 
toda a visinliauça, perdera havia cerca de 
dons mezes sua companheira de casa, que
1 lie era a unica creada para o serviço do­
mestico, e que aiuda não tinlui podido en­
contrar quem lhe substituisse a estimada 
Maria da Penan, nao querendo absoluta­
mente sinão pessoa branca.

Aquilio foi um raio de luz para a moea 
que não sabia como apresentar-se a unia 
sra que não conhecia, para viverem sua 
companhia.

Agora, sim; tinha umjineio muito natu­
ral para chegar a seu fim : apresentava-se 
pan Ciiada, no que mida havia de extra- 
nhavel, e uma vez admitlida η i casa, só 
de si dependia conquistar a estima e a 
coulianea da bô i sra , para llcar allí pol­
aina vez.

estado de vibrações silenciosas, duran, 
te tim tempo mais ou menos longo, 
promptas a reaparecer ao appello de 
uma substancia revelatriz. E’ assim 
que, tendo conversado na escuridão 
gravuras expostas precedentemente 
aos raios, solares poude, muitas vezes 
depois da isolação, com o auxilio de 
reactores especiaos, revelar os traços 
persistentes da acção photographies do 
sol sobre sua superficie.

O que se faz, cora effeito, quando 
se expõe ao sol uma placa de collodio 
secco e que muitas semanas depois des­
cortina-se a imagem latente que ella 
coutem?

Faz se surgir abalos persistentes, 
recolhe-se uma lembrança do sol au­
sente, e isto é tão verdadeiro, trata-se 
tão hem da persistencia de um movi­
mento vibratorio que não tem sinão 
uma liinitada|duração, que si ultrapas­
sar-se os limites preciáosle esperar- 
se por muito tempo, o movimento vae 
enfraquecendo tal como uma fonte de 
calor que esfria e cessa de manifestar 
sua existencia.

Esta curiosa propriedade de certos 
corpos iuorganicos se encontra sob 
novas formas, com apparendas appro- 
priadas, ó verdade, mas copiadas e 
similares, no estudo da vida dos ele­
mentos nervosos. Em apoio á sua theo­
ria M. Luys cita exemplos de phos- 
phorescencia organica tomada ao 
funccionameuto dos orgãos dos senti­
dos.

Quem não sabe, diz elle, quç as 
cellulas da retina continuam a ser 
abaladas depois que as incitações de­
sapareceram? Calculou-se que esta 
persistenda das impressões podia ser 
avaliada de trinta e dois a trinta e 
cinco segundos Plateau. E’ graças 
a ella que duas impressões suc­
cessivas e rapidas se confundem e 
chegam a dar uma impressão conti­
nua ; que um carvão incandes­
cente que se faz virar na ponta de
aÊaÊÊaÊÊÊÊÊBÊtKÊBaemmÊmÊÊmtmiÊÊÊÊimÊÊmmÊÊammKmmammmm
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Ha em tudo isto que se tem dado últi­

mamente commigo, pensava abolla moça, 
a inlluencia de algum protector invisível, 
como aquello moço, que me apn irecou mi­
raculosa mente !

Tudo se tem preparado de modo que os 
maiores embaraços como que.são reuuvidos 
de meu caminho t

Obrigada, meu Deus; porque não pode 
ser sinão vossa providencia quem me tem 
assim protegido !

Cada vez mais encorajada, a moça con­
tinuava a caminhar para o que chamava o 
seu triste destino, levando n’nlma espe­
rança cmvez de sobresaltos, ou emvcz do 
que’ sentia quando começo uaquella terrí­
vel viagem.

No íim de um quarto de liorn, mais ou 
meaos,Jcliegaram os dous viajantes ά tron- 
queira da fazenda de D. Clara, propondo- 
se pae Martins, por desencargo de con­
sciencia, acompanhal-a até a casa.

—Não é preciso, disse-lhe Eulalia. 
Daqui á casa é um instante, e eu mesma 
quero levar minha mula.

—Mas, redarguiun preto, desejando que 
as bichas náo pegassem, eu ajustei levar 
sua mala até a casa de sinha D. Clara.

—Pois hem; mas eu lhe pago aqui, e vou 
só, porque quero causar uma surpreza ú 
boa amiga.

—Minha sra. conlu.cc cila?
—Si não a conhecsse, respondeu Eulalia 

falseando na voz, cá náo teria vindo.
—Está bom; neste caso, vou-me embora 

para casa, que sinliá está esperando por 
mim.

Paga a ajustada esportilla, partiu o 
preto, cuntuiite de ir rindo-se para as 
arvores do caminho—e licou junto a tran­
queira, fechada, a moça, (pie, apesar de 
tudo, seulia-se um pouco perturbada.

Ia penetrar em um inundo novo, 
desconhecido, e ninguem, em casos tae<, 
deixa de sentir profundo abalo.

uma corda produz a illusão de um 
circulo de fogo; que um disco em ro­
tação, sobre o qual estão pintadas as 
cores do espectro, não nos dá einão a 
sensação de luz branca, porque todas 
as suas cores se confundem e formam 
uma resultante unica que éa  noção 
do branco.

Todos os que se occupam de estudos 
microscópicos sabem quejdepois de um 
trabalho prolongado as imagens vis­
tas uo foco do instrumento ficam de 
algum modo photographadas no fun­
do do olhar, e que basta ás vezes de­
pois de algumas horas de estudo fe­
char os olhos para as ver apparecer 
com grande limpidez. Acontece o 
mesmo para as impressões auditivas, 
os nervos conservam durante um tem­
po prolongado a passagem das vibra­
ções que os excitaram. Quando se via­
ja em caminho de ferro ouve-se aiuda 
depois de horas da chegada o bara­
lho das trepidações do wagão; a mu­
sica, certos estribilhos favoritos re- 
soam involuntariamente nos ouvidos, 
e isto algumas vezes de um modo 
desagradavel. por muito tempo de­
pois que se as ouvio. O doutor 
Moosd de Heielberg, refere o caso de 
um individuo em quem as sensações 
da musica persistiam por quiuze dias.

Os dous apparelhos sensoriaes da 
vista e do ouvido são unicos onde as 
sensações parecem deixar uma im­
pressão de alguma duração. Os teci­
dos gustatives não parecem despro­
vidos d’esta qualidade, mas uão a 
appresentam com intensidade suffi­
ciente.

Proseguindo sem estudo, o autlior 
attribue à phosphorescencia organica 
os actos que derivam do habito, taes 
como os exercícios do corpo, a dansa, 
a esgrima, o tocar instrumentos de 
musica etc. Depois elle liga á esta 
phosphorescencia todos osphenomenos 
da memoria.

Allí reappareceu a lembrança da vida 
placida o descuidosa que gozara na casa 
paterna, para agourentar a que iría ter 
n’uina casa estranha e desconhecida.

O q ue seria delia nesta nova phase?
A sra. que vira procurar, tinha fama 

geral de angelica bondade; mas assim 
como os maus para todos, la tem um para 
quem são bons, assim, pelo mesmo modo, 
os ..que são bons para todos, lá tem um 
para quem são maus.

Tudo depende da sorte da gente !
Outros diriam, com os verdadeiros fun­

damentos : tudo depende da expiação que 
cada um vom fnzer na vida.

A tronqueara rodou, a final, e, com 
pouco Eulalia viu o sitio que reconheceu 
ser precisamente o que lhe appareceu no 
que ella chamou sempre um sonho.

Ia de surpresa em surpresa 1
»Só lhe faltava vericar si D. Clara era a 

mesma que vira, e da qual guardara, hem 
gravados em sua memoria, os traços pliy- 
sionoinicos.

Poucj durou  aquella d u v id a ;  porque, 
chegando á cisa , perguntando no a lpen­
dre, que é uma peçi de rigor nas casas d.i 
roça, sahiu-lhe ao encontro a velhinha bein 
sua conhecida .

.A com moção que lhe produziu este 
ultimo estupendo facto, fcl-a parecer á 
dona da casa, caneada de mal poder-se ter 
em pé ; e, pois, a hòa sra. viu pressurosa 

a cila, trazendo-lhe uma cadeira de assen­
to de. couro, muito usadas nos tempos que 
já lá vão.

— Escolheu minha casa para pouso, em 
sua viagem ? minha filha.

— Náo, sra. Soube que estava precisando 
de uma criada, corn a versi tinha a feli­
cidade de agradar-lhe.

A velha encarou lixamente a rccem· 
chegada, e depuis de longo e detido exame, 
respondeu : o physico me agrada, conver­
saremos sobre o mais. (Continus.)
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mulher, por Felix Paulsen ; Qual será 
a unta dominante do Congresso de 
Liège, por .1. Famille Ohiiigneau ; 
Carta de Mazzini, o grande demo­
crata italiano, a Robert Owen sobre a 
morte ; Alexandre Aksakow, por Eli­
se Protin ; A idéa nova, por Emma­
nuel Vauchez ; Castigo não é justiça, 
por Marins George : lndrodiicção da 
obra Os essevios e a Egreja orthodoxa, 
por R. Girard e Marins Oarredi.

Q u e  é  ·  N¡»íi>¡t¡*ino? — O pe­
riodico de Madrid La Irradiación está 
publicando em liespanhol «quelle li­
vro de propaganda, escripto em frun­
ce z por Allan Knrdec. Destribue em 
fasciculos, de que acabamos de re­
ceber o primeiro, que muito agrade­
cemos.

Kl Kfutudlo — Eoraos visitados 
pelo n. 45 de El Estudio, periodico de 
propaganda y eco del movimiento ge­
neral del Libre pensamiento— que se 
publica As quintas feiras em Ponce.

Agradecemos a consideração que 
nos foi dispensada e com muita satis­
fação faremos a permuta com a nossa 
foî ha.

M e e t i n g  « p i r i t a  e m  H a d a -
l o n a  — Noticia Lumem, de Junho, 
ter havido uin segundo meeting em 
Badalona, coin o tim de propagar ali 
a nossa doutrina, o qual foi muito 
concorrido, tendo discursado diversos 
oradores representantes do Centro 
Barcelonés iniciador da propaganda 
publica uaquella povoaçâo.

A t t lv i t ú  MiilicoMciente e  »p ¡  
r l t in m o  — E’ este o titulo do fo­
lheto que o sen autor, o illustrado 
Sr. Dç. G. B. Enuacora, de Roma 
teve a gentileza de nos enviar.

Comprehende-se hem, 4ne estas 
qyetOes raetaphieicas demandam urna 
aitençfto inteiramente particular, para 
queee as possa resolver ; lastimamos, 
portanto, que ainda uão tivéssemos 
podido distrahir’ o tempo necessario 
para han rir no livro do Sr. Ermacora 
as boas liçõee que 0 nome festejado

FOLHETIM  i!8
LAZARO —  0 LEPROSO

HOMA NO K H P I R 1 T A 
P OH

XXXVIII
A fuga de Eulalia loi o assumpto-for­

çado tfas conversas de toda a visinhança 
que, de ponto em ponto, levaram 0 conto 
até onde ouvirnol-o da bocea da velha 
mexiriqueira, que envenenou toda u vida 
do p'obre Lazaro.

Os rumores da maledicencia, firmada em 
juizos temerarios, chegaram até os ouvi­
dos do pao desolado, e tauto mais quanto 
nenhum argumento ou prova tinha para 
oppor-lhee; o que mais doloroso tornava 
o golpe que lhe fôra desfechado.

Pareceu-Lie, até, plausível 0 que se 
dizia, uma vez que, por mais que pensasse 
sobre 0 caso, 1180 via nelie sinão um es­
cândalo, e, desde que se admitte o escân­
dalo, ipso facto está-se em via de admit- 
tir lhe as mais aggravantes circumstandas.

Crear uma filha, ainal-a com todas as 
effusões da alma, viver no pensamento de 
que mais fácil é 0 eol afastar-se de seu 
curso, do que ella dos sentimentos da 
honra e da puteza; e um dia ser obrigado 
a supportai* que se diga delia 0 que nfto 
se pone ouvir sem constragimento dizer 
de uma mulher do mundo; 0111 nem todas 
as penas do inferno podem ser mais duras 
do que esta pena !

F. Manoel da Silva eoftVia esta pena 
atrocissima, e quedava-se, em si mesmo, 
pensando que egtiaes torturas inflingirá 
h seu amigo Lazaro, quando roubou-lhe a 
filha que amava delirantemente.

Certamente, si nfto féra esta conside- 
raçft', 0 pup, ferido em seu amor pelo que 
lhe fez a filha, e ferido em seu orgu fio 
pelo que delia se fallava, teria estourado,

do autor promette. Especulóos, poréin, 
poder em breve fuzel-o, e dar desde 
logo conta aos nossos leitores das im­
pressões q ne tivermos.

M ISCELLANEA
P rob lem a* sociae*

PROLOGO DE CM r.lVRO

De todos os angulos do globo um 
rumor surdo, como oque precede os 
abalos da natureza; uma inquietação 
viva, como oa vagos presentimentos 
das grandes calamidades publicas, 
parece ádiantar-se no espaço, como si 
o raio da mais formidável cías revolu­
ções sociaes estivesse prestes a esta­
lar, causando horror a todos a idéa 
dos estragos e rui nas, das lagrimas e 
da carnagem que são 0 medonho cor­
tejo da horrível catastrophe que se 
prepara na atmosphera politica dos 
povos.

Quem haverá ahi capaz de medir a 
profundidade do abysmo de dores e de 
lagrimas, de miserias e desesperos, 
que seria para 0 inundo inteiro a im­
mensa catastrophe de uma confla­
gração europea1·?! Pois a grande des­
graça, 0 esmagador cataelysma pre­
para se indubitavelmente, ameaçando 
á todos.

Γάο medonho quadro transtorna 
e afllige ns corações generosos doa 
que olham compadecidos para tantos 
iua’ei e vem na miseria crescente doa 
povos a causa de todas as calami­
dades. ✓

Conggregam-se entretanto por toda 
parte, com uma anciednde generosa, 
os homens de boa vontade, no vehe­
mente desejo de conjurar tamanhos 
perigos, e luctam contra 0 monstro 
que ameaça a sociedade, procurando 
debellal-os.

Então 0 espirito incansável dos 3a- 
bios e doe philosophos não repousa, 
na investigação dos remedios para 
removerem 0 mal ; e, onde cada um-

fazendo antes estourarem todos os difta- 
madores da filha, sem considerar a razfto 
que tinham para assim fazerem I

Aquella ac:encia do passado ine era, 
porem, um freio, que sua natureza nova 
impunha á sua natureza velha, cujos impe­
tos lhe acicatavam a alma.

R’ sempre assim. 0  mal a que 0 espi­
rito se avezou em passadas existencias, 
procura con-tantemente dnmiual-o na 
nova existencia repara<lorj.

Vem d’ahi a lucta que sustentamos con­
tra nós mesmos, luta em que uns tantos 
succumbem, mas outros conquistam a 
palma do triumpho.

Feliz aquelle em quem 0 homem novo 
subjuga 0 homem velho!

A inconsciencia ou esquecimento do 
passado é condiçüo para o merito e deme­
rito do espirito postoa provas ; mas quan­
do ja se tem dado longa prova de submis­
são ao compromisso que so tomou ao 
réincarnai·, quando ja se tem leito o merito, 
Deua, em sua inizericordia, permitte que 
se. conheça 0 motivo porque si voltou ú 
vida corporea.

Quer dizir que a justiça indefectível ja 
estA satisfeita, e que só impera no animo 
do Pae a inizericordia.

Quer diser qin, satisfeito 0 fim para 
que foi concedida a nova existencia, per­
mitte o amor divino que o fllho, que den 
prova cabal, lave sua alma de todas as 
maculas do paseado.

Fis porque Lazaro e Manoel da. Silva 
alc«nçaram a sublime graça, recebendo 
por sonhos a scienda do que foram, e eis 
por que Manoel da Silva curvou se resigna- 
damente diante da aguda espada de dôres, 
que traspassou 0 coraçfto.

Lazaro nfto demi menos acabrunhado, 
como vimos, nem teve menor redgnaçfto, 
reftectindo sobre 0 caso, que nfto foi para 
elle sinüo mais um elo da cadeia incan­
descente, que devia prender seu berço a 
seu tumulo.

F’ pouco, meu Doua, é pouco para quem 
tanto ae desviou do caminho do bem ; 
dizia 0 moço n;oito comsigo, einquanto o 
trem, que levou-o á fazenda das Lavras, 
devorava 0 espaço, arrastado pelo cavai Io 
de fogo.

dos Dictadores do betn presuppõe vèr 
11 mu cku.su, corre á brecha a defender 
a sociedade ameaçada.

Pensam uns que a ignorancia das 
multidões á a causa primordial da 
tormenta que se approxima, e erguem 
então contra a fome a escola, derra­
mando por toda parle a instrucção, 
febricitantes. A escola no entanto 
esclarece apenas as consciencias, que 
ficam por esse modo comprehendendo 
mais 0 inadiavel da solução social ; e 
0 phantasma desolador, em vez de se 
sumir nas extinctas trevas da igno­
rancia dos povo3, pisa mais (irine e 
ameaçador, como quem vê allumiado 
0 caminho que percorre : logo, si 0 
effeito não cessou, é porque a causa 
não^stavR alli iuteiramente.

Estes são, no entanto, os phi loso- ( 
phos, os sabios ; os que entendem que 
o professor ha de fazer desapparecer 
0 carcereiro ; os que accusam no banco 
dos réos a ignorancia e não 0 homem, 
como si a ¡Ilustração faminta não 
tivesse já alli sido levada pelas 
suas felicidades selvagens. Presumem 
outros, pelo contrario, que, si a igno­
rancia é 0 estado primitivo, a igno­
rancia é a felicidade patriarchaí em 
que viveram as primeiras gerações, e 
que a natureza inculta é a u 11 tu reza 
virgem e livre em cujo estado 0 ho­
mem não conhece ambições nem in­
vejas, similbando os habitantes do 
Paraizo Terrestre, antes do pomo ve­
dado ; e tão cruéis lhes parecera as 
necessidades creadas pela moderna ci- 
vilieação, que reputam 0 selvagem 
mais feliz, na sua barbaria farta e 
livre, do que a ci vil isnção faminta e 
anêmica subordinada a formas esma­
gadoras I

Nesse sentido proclamam então a 
sublevação e a anarchie, a desordem 
e o callos, comosi de facto as trevas 
valessem mais que a luz, o abandono 
mah que a cultura, a força mais que 
a justiça I

Estes eâo os anarchistas, os desori­
entados, os que nunca conheceram 
na vida sinão miserias e desgraças ; 
mas o sen brado é o arranco do deses­
pero θ do desatino, da forne e da

R’ pouco, em rela^jg^ao que fiz, e prin­
cipalmente, em relaefto ao que daes aos que 
souberem aproveitar esta moeda, que vós 
mesmo oftereeeis lhes para resgate de todos 
as suas dividas.

Embebido nestes pensamentos, que 
transformam 0 fel em mel, a dor em gozo, 
a triât za em alegria, Lazaro nfto prestou 
α menor attençfto á quem entrava ou sabia 
do carro, em que tomara um logar, nem 
mesmo a quem adiante de si e aos lados 
se achava sentado.

Si isto nfto fora, teria visto penetrar 
nnquellecarro e hir adiante, na outra ex­
tremidade, tomar logar 0 sr. Manoel da 
Silva que, pela mesma razfto, passou por 
elle sem o ver.

0  que vinha fazer por aquellas paragens 
a que levava 0 trem, o pae de Eulalia !

Teria farejado a pista da fugitiva, e vi­
nha no intento de descobrir-lhe o escon­
derijo ?

Nem si quer pensava nisto 0 pobre ho­
mem, que acceitou como fatal a lei dos 
factos consummados.

A filha se entregara α um miserável 
seductor, queja lhe linvia roubado a honra, 
como asseguravam os visinhos, a filha 
morrera para- 0 seu cornçio que nfto guar­
dava delia sinfto a adoraría imagem de seus 
tempos de pura innocencia, votando á 
perdida a mais sentida conpuncçfto.

0  tacto fôra :Jque Manoel da Silva, pas­
sado 0 maior atordoamento cuisado pelo 
terrível golpe, procuren seu nobre compa­
dre, o Conde das Lavras, para cUi-lhe 
parte da desgraça que o ferira.

Nfto encontrou quem procurava, mas 
veio-lhe ao encontro a boa Mariette, que 
ouviulhe a uarraçfto do que ja sabia por 
Lazaro, A quem, desde a vespera tinha 
mandado seguir para a fazenda, para pro­
curar nos novos ares diversfto a seus dolo­
rosos sentimentos.

A encantadora menina procurou conso­
lar 0 afllicto pae, pelo mesmo modo como 
fizera com 0 indignado amante de Eulalia.

E em meio das suas praticas, ungidas 
pelo puro amor do proximo, de que sua 
alma era fonte pereuue, fallou da dor ve­
hemente, que 0 lamentável desastre havia 
causado a Lazaro.

3

nudez, e o odio aos que os desprezam 
pelos seus andrajos e lhes arremessam 
um osso em troca dos mais rudes tra­
balhos que lhes exigem.

Outros ainda imaginara que a di­
visão das terras em pequenos lotes re­
partidos por todos com egualdado, 
como si todos fossem aptos para cultivar 
as terras, resolvería 0 problema social, 
sem reparar que a perpetuidade 
da successão, deslocando no dia se­
guinte essa ordem de cousas, arras­
taria em pouco tempo ao mesmo pé 
a questão social, deixaudo-a eterna­
mente insolúvel deautedo phantasma 
da onda crescente da miseria inva­
sora I.

Estes são os socialistas, os que 
acham qne tudo corre bem quando 
nada falta, os mais razoaveis, entre­
tanto ; mas não reparam que deante 
de seu programma continuaria 0 mes­
mo crescente das populações zomban­
do da divisão das fortunas.

Estas differentes opiniões, que se 
chocam de encontro ás suas oppostas 
doutrinas, provara tão eómente os es­
forços e a anciedade do espirito mo­
derno em busca de uma verdade pre­
cisa ao bem geral, como a vida ao 
corpo, e que por toda parte tem sido 
procurada, menos onde ella realmente 
existe.

De facto, si a ignorancia é 0 mesmo 
que a natureza inculta onde reina a 
paz e a harmonia, é que a natureza 
tem em sua ignorancia toda a sabe­
doria das suas leis adinbaveis, pelas 
quaes se desenvolvem em todas as 
creaturas os instinctos que são inhe­
rentes á natureza de cada tuna 
d’ellas ; assim, si de urna féra nunca 
se fará urn homem, tambern de nm 
homem nunca se fará urna féra. Ora, 
sendo o hornera sociável por natureza, 
só á sociedade convém a sua organi­
zação e existencia.

Si 0 homem muitas vezes pratica 
excessos de uma ferocidade tal que 
nem 0 instincto da féra, tem ainda 
por causa as mesmas razões porque a 
féra se deixa domar e perde aquelles 
instinctos ; a féra na jaula, farta e 
acariciada, reveste-se da mansidão do

—Como assim, si aqui mesmo me foi dito 
que Lazaro, succumhindoá do* de lhe eu 
negar a mfto de Eulilin, havia dado a alma 
a Deus?

-  Historias, respondeu Marietta ; effe- 
ctivameiPe o pobre moço esteve ás portas 
da morte, porem sua. valente organisnção 
superou 0 m il do espi ¡to, e manie*i-o 
hontem para a fazenda, onde a esta hora 
ja deve estar descançando.

- Oh ! sra. e eu sou a cansa de tudo que 
tim soflVido aquelle caro amigo, e do que 
eu mesmo tenho soflVido e hei de sooflrer 
até morrer !

—Si tivesse accedido ao que me elle fez 
considerar, 0 sr. Paulo de Oliveira estaria 
desesperado, como está hoje; mas eu, La­
zaro e minha filha seriamos felizes.

—Dissejeu; mas posso assegurar-lhe que 
nfto se me dava de ser desgraçado, como 
sou, contanto que minha filha não fosse 
uma mulher perdida, e que meu bom ami­
go nfto sollVes.se as angustias que 0 ralam.

liem que me elle prognosticou tudo is­
to !

Eu, porem, estava cego, cogo e louco, ao 
ponto de não ver 0 que estava ú vista de 
todos, e de nfto prever 0 que era du sim­
ples senso commum !

Mas... devia ser assim inesmo !
Quem deve, paga, e bem feliz c 0 que 

pode pagar I
Marietta não comprehendia nada destas 

ultimas expressões do homem ; mas insis­
tiu em consolal-o

-  Não se canee minha santa menina, que 
resignado estou eu, e. até dou graças a 
Deus p«lo que me aconteceu ; porem sin­
to um desejo ardente de me encontrar 
com Lazaro, unica pessoa que compaehen- 
iie minha dor. Parace-me que abraçando- 
nos, nossos corações se fallam, e por esse 
motivo se darão mutuamente a paz, na 
obediencia a graciosa lei das repnraçOes.

—Pois vá ú fazenda, sr. Manoel da‘ Silva, 
disse a menina, para quem todas aquellas 
palavras e ara enigmas, porque ignorava o.& 
sonho do homem.

Seja como diz, respondeu este, e eis por­
que vimol-o no trem que Lazaro tomou , 
tendo perdido o da vesper.1.

(Continua)



φ

K I  I O I I H l h O l l ]  —  i  HH i -  H u m »  I :í

λ(i

pria cellula. A.’ medida, porem, que 
iam encontrando um meio em que 
podessem progredir em seu desenvol­
vimento de organisaçâo, foram-se for­
mando em novas excisões de germons 
mais elevados e segmrarasnte mais 
perfeitos, os quaes tem seguidamen­
te se repetido—até que o mundo or­
ganico se Constituiu e chegou ao pro­
gresso actual atra vez dos periodos de 
creação e da revoluções da terra, que, 
segundo crê Baumgaertner, foram de 
trinta a quarenta.

Quando os mundos, entre elles a 
terra-, estavam em completa encan- 
descencia, mão podia allí desenvolver- 
se nem micro organismos, nem nada 
que soffresse vida.

Em suas primeiras revoluções, isto 
, é, depois do resfriamento de toda 
”  a sna massa exterior foram appa- 

recendo os terrenos de transição, os 
terrenos de onde apenas poderíam 
haver indicios cellulares.

Mais tarde, nos terrenos bulbosos, 
foram-se formando ferimentos e estes 
atravessando camadas embryonarias, 
por suas revoluções successivas, appa- 
receu o primeiro gerrnen, que devia 
ser tão infimo como os infusorios.

Aesi m foram a p parecendo successi va- 
mente moluscos cuno os polypos e as 
medusas etc. etc. Oremos, pois, que 
não existiu uma só causa de desenvol­
vimento mas varias que se colloca­
ram umas ao lado de outras. Os seres 
primordiaes eiraples deveríam se for­
mar a expensas dos elementos, em- 
quanto que os animaes e as plantas 
devem sua origem ás transformações 
dos gerinens. Façamos notar, por 
outra parte, que os animaes que re­
spiram no ar viveram no estado de
larvas. Com reíanlo á creacão do• ·
homem, podia ser sna fmnnção poly- 
germem, donde se explicaria a diffe- 
rença de raças, e não como diz Darwin: 
« Que os monos são os fornecedores de 
germens para o genero humano».,

Baumgaertner julga encontrar re­
lação na formação dos corpos celestes, 
e a producção dos seres orgánicos. A 
trantforma de massas nebulosas in­
formes em corpos celestes, diz elle, 
segue as mesmas evoluções e as me-
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XXXIX 4
Quem sabe si o primeiro motor da 

machina do universo não foi um mosquito? 
dizia um dia o excelso Victor Hugo.

Seguramente aquella grande mentalidade 
não teve o pensamento, que a muitos 
parecerá ridiculo, sinuo emface de inii 
factos de observação constante.

Tantas vezes sê vêm grandes succes­
sos, obra de pequeníssimo· accidentes, que 
nâo é completamente fóra de proposito 
imaginar um symbolo, como o fez Victor 
Hugo.

Em nosso caso, o simples l'aeto de Lá­
zaro ter demorado vinte e quatro horas o 
pedido da mito de Eulalia, trouxe todas 
as ruinas moraes que temos visto.

Ainda assim, si quando Manoel da Sil­
va foi saber noticias do amigo, não o 
tivesse o porteiro convencido de ja ser 
inorto o que ¡procurava, talvez ainda fosse 
tempo de remediar aquelle mal, de collo- 

X car o carro no trilho.
Sabemos, porem, que tudo isto. appa- 

(’ rentemente casual, era providencialmen­
te regulado e encaminhado para um pon­
to, que os olhos humanos não podiam ver, 
para um fim, que a intelligencia humana 
não podia compreliender.

Vernos o movimento que approxima ou 
afasta os homens, um dos outros, mas 
não vemos a razão, o motivo, a causa de 
tudo isto que observamos.

Dir-se-ia que liu, no mundo moral, 
duas correntes, como uo Oceano, como na

tamorphoMM das cellulas.
O conjuncto do universo uo qual 

estrellas e cellulas il ese ni pe- í 
nliain um papel análogo, bem se 
pode chamar um organismo cosmico. |

Flammarion diz que nina grande j 
parte dos astros (levariam ter se for­
mado pela excisio de massas com­
muns, destinadas a tornar formas de 
corpos celestes já formados.

Em todo o universo se effectu a in 
polarisações, pois, si assim não fosse, 
pouco a pouco o universo se tornaria 
a condensar em uma só massa infor­
me.

O desenvolvimento progressivo do 
nosso planeta não somente está em 
relação com as grandes correntes que 
se espargem em toda a massa, como 
também com a marcha ascendente de 
todo o universo.

A lei de desenvolvimento segue o 
conjuncto.

Muito fácil é também que os cor­
pos celestes soffram uma dissolução 
final insensível, posto que sejam hy­
pothèses baseadas em observações 
astronômicas. E’ fácil conceber, ainda 
que seja esta uma questão debatida 
ba já bastante tempo, si não podem 
ser os corpos celestes a morada de 
seres a na lagos aos que aqui existem.

Mercurio, Venus, a Terri e Marte, 
por suajsiinilhauça ua sna construcçâo 
physica nodem conter seres simillmn- 
tes ; como o demonstra a queda adeos 
litos em que últimamente nos Esta­
dos Unidos do Norte e no México 
encontrarem-se enormes quantidades 
de ouro, platina, ferro, manganez, 
magnesio, cobalto ele. ele. Talvez o 
mesmo Sol em-mu núcleo possa egual 
mente contel-os, ainda que punco 
modificados.

Jupiter, Neptuno e quiçá Urano e 
Saturno, podem ter habitantes ainda 
que um pouco mais densos.

De todos os modos, sendo tambera 
mundos como são devem ser habita­
dos, por pouca harmonia que houvesse 
na natureza.
doA astronomia tnesina nos fornece 
nados a respeito da extensão dos es-

ços celestes.
E’ facto de todos conhecido, que a

segundo

atmosphern, de que uma é a superficial 
e a outra profunda, tendo as duas direc­
ções oppostas.

E’ por esta razão que escanda lisa ver o 
homem bom sotfror, ao pas-o que edifica 
este mesmo facto, desde que, descendo-se 
á razão ou causa que determina, reconhe­
cer-se que nas injustiças da terra são a 
justiça de Deus que se cumpre».

Manoel da Silva hia embebido em todos 
estes pensamentos, sem co utudo penetrar 
na philosophia dos factos, que o impres­
sionavam, mas que elle não podia bem 
compreliender.

A viagem, nem elle podería dizer quan­
to tempo levou ; ou foi longa como o tem- 
no de supplicio, ou fui rapida como o de 
gozo.

Saltou ein Mogy, onde também saltou 
Lázaro, e não ter-se-lam visto, apesar de 
se acharem a poucos passos um do outro, 
na pia afo-ma, si, tendo todos- os passa­
geiros tomado seu rumo, não ficassem 
elles sós, olhando um para o outro.

—Oh!... exclamaram os dons ao mesmo 
tempo, e, como impedidos por força extra - 
nlia, atiraram-se, de braços abertos, um 
para o outro.

—Que prazer poder ainda abraçai o entre 
os vivos ! disse, realmente exaltado, o bom 
Manoel da Silva.

—Que consolo saber ainda que me esti­
mas! respondeu Lazaro.

—Como é que o encontro aqui, quando 
ja o fazia na fazenda? interrogou o pri­
meiro.

— Como 6 que ovejo nestas paragens, 
([liando fazia-o em S. Paulo ? respondeu 
Lázaro.

Pacéis foram as expl cações que se pe­
diam, e os dois amigos, marchando para 
a cidade a fim detornarem alguma refei­
ção, entraram no assumpto obrigatorio do 
suas conversas.

- Sabe, sr. Lázaro,'que o tive por morto?
--E quasi não errou em seu juízo.
—.Ia.sei; I). Mariet.ta me coutou tudo; 

mas o tratante do porteiro fez-me o favor 
de dizer, quando fui, á pedido de Eulalia, 
saber noticias su as, que o sr. tinha falle-

i hz atravessando em um 
2D8.00I) kilometros; necessita um 
milhão de anuos para chegar ao nosso 
orgain visual dos atieis nebulosos 
mais longínquos que o telescopio nos 
tem íipontaoo. Poderá acontecer que 
qualquer anel nebuloso que hoje vemos 
terá deixado de existir ha milhões de 
anuos.

(loin tudo isto, que é do dominio 
da sciencia, vé se que o mais peque­
no animal tem seu desenvolvi­
mento ascendente no curso dos sécu­
los, como lei natural e que ha de con­
tinuar mais é alem do que hoje o 
homem.

0 destino do homem é progredir sof- 
trendo e não dissolver-se finamente em 
acido carbónico, ainmoniaco e agua 
para alimentar novos seres e novas 
plantas. Todo este desenvolvimento 
deve exteuder-se mais além da terra, 
pois está demostrando que esta não 
ύ imperecivel. Ao deixar de existir a 
terra, é natural que o homem também 
pereça, c então deve buscar seu des­
tino alem da própria morte.

Sendo a alma o que se salva o não 
o corpo, é natural que esta alma le­
nha seu desenvolvimento ulterior, 
porque sendo substancial não póde 
existir fóra de um corpo, que a con­
tenha. Todos os movimentos de vida, 
pensamento, iileia não acabam em 
um (inito, mas em um universo ¡Ili­
mitado, buscando uma força pensa­
dora, causa das mesmas leis naturaes 
e ultimos principios das cousas e a 
este conjuncto devemos chamar Deus.

Deu» e a natureza não são uma 
mesma cotisa nem tem egual impor­
tancia.—Uma ideia universal não 
póde ser Deus.—Em todas as parles 
da natureza reina uma harmonía tal 
e um plano tão uniforme que ao dei 
xar de existir esta deixaria de existir 
o outro. 0 homem não tem outra, 
tendencia sinão reconhecer em toda 
essa harmonia —Deus.

Em resumo, a htimanidada me­
diante todas suas turcas, avançará 
material e inteliectualmeute. .Subirá 
a escala  ̂ dos seres em busca de sua 
perfeição. Uma só morada nãe é o 
fim do homem. Terá de passar como

to
cido.

—Que dòr senti! Pamu'a-me rpm tinha 
sido en (pie lhe tinha dado o golpe de 
morte.

Lázaro, ouvindo o pao de Eulalia dizer : 
que fora, da parte delia, procurar noti­
cias suas, sentiu vibrar, uo coração, aquel- 
la corda que tão encantadoras harmonias 
ja desferira, e que agora, partida pela 
tensão de ingente dôr, não dava mais 
sinão dolorosos gemidos.

Ainda o perdido quizera levar por dian­
te seu indigno desfarce, ainda procurava 
fazel-o victima de sua disfaçatez!

Julgava, sem duvida, (πιο”podia fazer de 
seu fingido amor a bandeira com que co­
brisse o contrabando de seu verdadeiro e 
infame amor por quem não ousava apre­
sentar em publico a seu lado !

E um assomo de indignação, restos mal 
extinctos de seu passado orgulho, fez-lhe 
subir o sangue ás faces, e perguntar a 
Manoel da Silva : para o que queria a sr. 
d. Eulalia saber noticias minhas?

Lm pae é amphora d > oleo sagrado, que 
alimenta, contra tudo e a despeito de tu­
do, o lume ainda mais sagrado do amor,

amplc-laço mystico (pie liga, em estreito 
xo, o homem, a natureza, e Deu

Manoel da Silva era o primeiro u reco­
nhecer a infamia de sua filha, era o pri­
meiro a condemnal-a assou coração do 
pae não podia supportai' n pena de.vór um 
estranho conhecer o que elle reconhecia, 
verberar o (pie el 1* condemnava!

A mulher era lima perdida; a ii 1 lia era 
um ser ¡inmaculado !

Em vez pois, de. responder á interpela- 
eñe de Lázaro, abaixou a e.ibeca e gemeu, 
como si aquello amigo lhe tivesse cravado 
no pe i to agudo punhal.

Bein sentiu o pobre Lnzaro o mal que 
fizera ao amigo, e de sua confusão concluiu 
sem duvida por inducção, que verdade era 
tudo o (pie sorprehendera ii velha sirigai 
ta.

Recalcou, pois, sua dor no fundo do seu 
coração, e lingindo-se muito superior a 
qualquer fraqueza que se lhe po.lesse 
attribuir, procurou soerguer o espirito

o minorai, primeiro pola copolla para 
mostrar-se ouro. 0  homem buscará a 
soernidude. Um ser não póde chegar 
á perfeição iníinitasem achar-se puri­
ficado e sem tér deixado essa capa 
grosseira que o rodeia ao morrer, e 
assim coma a lei de “ Militia est vita 
hominis super terram,, a compensação 
e cumprirá também em tudo e para 
odos.

Du. L. Maiua η a Lara

Oeanã—Columbia
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PARTE SEGUNDA
Capitulo 1

0 MAGNETISMO, SUA HLSTORIA.
Subindo das graves discussões dos 

capítulos precedentes, parecerá talvez 
estranho a certas pessoas nos ver 
abordar um assumpto tal como o 
magnetismo, sciencia que até então 
não encontrou direito de cidade nas 
academias.

Desconhecido por muito tempo, es­
carnecido e momio perseguido, o ma­
gnetismo como Iodas as grandes ver­
dades tem a vida dura ; longe de 
desfallecer sob o vento das persegui­
ções tmm.u um desenvolví monto con- 
si leravel e se nos apre-enta com o 
sen cortejo do homens illustres e eru­
dit· s, cun os seus milhões de experi­
encias authenticas, como pani mos-^ 
trar á humanidade de que aberrações 
são capazes os corpos sabios.

Em nossos dias opera-se uma reac- 
ção em seu favor.

Do todos os lados os joruaes, as re­
vistas medicas, se occupant dos factos 
maravilhosos produzidos pelo liypno-

uhatido do umigo conduzindo n conversa 
para outro terreno.

—Veio a negocio ou veio dar-me nina 
lição exprohn t i va, por não me ter eu des­
pedido do sr. vindo enterrar-me vivo 
nestas bren lias ?

— Nem uma, nem outra cousu : c muito 
menos cxprol.nl o, quando sou eu queme 
reconheço culpado de todas estas desgraçais 
que sederam.

— Eu vim em sua procura, para lhe pedir, 
perdão do mal que lhe Ii/, e para lhe ro­
gar ¿que não me queira mal, e que não 
deixe de ser meu amigo, corno eu sou seu 
e heicle ser, haja o que houver.

—Só para isto emprehendeu tão fastidio­
sa viagem ?

—Só por isto ! Então o sr. não faria o 
mesmo, si me tivesse involuntariamente, 
ou antes: inconsientemente, feito mal?

—Disse : só por isto ; porque b*rn devia 
saber que nenauma offensa me fez, e que 
ou seria um desarrazoado si Ilie attribuisse 
o mal, que só a mim mesmo devo.

—Estimo bem que pense assim ; porque 
me era insupportavei pensar que estivesse 
resentido commigo. Somos, então, amigos 
como dantes?

- Como d'antes, e até a morte.
Maneei da Silva sentiu-se aliviado de 

um pezo enorme que opprimia-o, e e ele­
vando os olhos para o ceo, exclamou : 
Meu Deus, f u tens sempre o balsamo para 
as feridas da alnvi de teus lilhos. que 
con liam em tua misericordia!

Λ missão do bom homem, para cujo 
desempenho omprehcndera .aquella via­
gem, est ava completa; mas elle não podia 
destacar-se (laquelle amigo, e pediu lhe 
para accompanhal-o até a fazenda, para 
assistir a seu estabelecimento.

Foram, pois, os dons para Lavras, a 
poucas leguas de Mogv, c, tendo n admi­
nistrador acolhido muito respeitosa, 
porem fríamente, n Lazare, seu amigo, 
quando se recolheram, disse-lhe, bastam 
te incommodado: cuidado com este 
homem. (Continúa)
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Um copo d’agua, qae estava sobre 

a mesa, foi inesperadamente levado 
para cima do piano, que logo depois 
começou a soar com o costumado har- 
pejo das outras vezes. —Fizeram-se 
varias tentativas de outros phenome- 
nos, entre os quaes o da escripia di­
recta.

A sessão de 23 de Agosto foi a mais 
bella e interessante. O espirito Luigi 
tendo mandado fechar a porta da sala, 
visto penetrar luz muito forte da sa- 
leta immediata, foi no mesmo instan­
te violentamente fechada a porta por 
uma força estranha.

Feita escuridão completa e annun- 
ciada a presença do espirito Amos, 
foram produzidas pancadas sobre o 
piano, sons como de moedas agitadas ¡ 
n’uma bolsa, outros como de farfalhar 
de vestidos de seda, isto por 10 a 15 
minutos, quando todos sentiram que 
tinham moedas de cobre nas mãos. 
Outras moedas voavam pelo ar e mais 
uma bolsa cheia de ouro a qual bateu 
na testa dos assistentes, e recolheu-se 
subitamente para a mão que a trazia 
quando o Sr. Aleggiani quiz reco­
lhei· a.

Acceso o lampeão de kerozene, fo­
ram encontradas sobre a mesa varias 
moedas de cobre, um collete, um re- 
logio, livros, etc.

Uma sonata para piano que dias 
antes tinha sido escripta pelo sr. Oec 
chini sob a intuição de Amos, foi pos­
ta sobre a mesa na escuridão, e .pou­
cos minutos depois foi encontrada a 
folha que continha a inuzica comple 
tamente em branco.

Finalmente, depois de uma grande 
algazarra, motivada pelo susto das 
senhoras, porque um dos assistentes 
resistió quando o tentaram elevar ao 
ar, sendo violentamente arrojado á 
parede e a sua cadeira agitada fazen­
do grande fracasso, fez-se completo 
silencio na expectação de outros phe- 
notnenos, quando, feita a claridadade, 
encontraram-se estas poucas mas estu­
pendas linhas escripias directamente;

Κ Ή Γ Ο ΙΙΙΙ  t D O I t j  —

«Que succede mais? Anarchia na ■ 
doutrina, na mente, na familia. Tan- i 
tas as seitas quantas são as cidades, 
tantas religiões e symboles quantas as 
pessoas.

Mas amanhã será derribado o que 
ó hoje adorado. Abater-se-á, destru- 
ir-se-á, até que nada permaneça da 
velha egreja. Esta é a consequenda 
necessaria do erro, do caus, da ruina. 
Por isso os espiritos mais cultos e 
gentis abandonam estes campos de 
podridão e veem refugiar se cornuos-
CO.M

—As actas destas sessões estão assi- 
gnadas pelos seguintes assistentes. ;

Francesco Aleggiani — Ing.’— Chi- 
notto, — M. Lombardi — Fontana Al­
berto —Cario Ruggeri.— Erio ( ί iorli — 
Luigi Pacini.—Elettra Aleggiani —  
Amalia Aleggiani. — Angelina Possi-
doni. — Antonietta Possuloni__Louise
Possidoni._Agne.se Aleggiani. — Ar­
turo Ruggerei.— Maria Bucchigna- 
ni. —Ferruccio Cecchini.

(Continúa)

N O T tG U M O
H>i»no «le e s t u d o  — Em The

Progressive Thincher de Chicago en­
contramos o seguinte : No anuo ulti­
me o Sr. Carlos Roger, de Morisans, 
casou-se e nove mezes depois estava 
viuvo. Foi tão forte o seu sentimento 
que elle enloquecen, sem deixar 
alguma esperança de cura. Continua­
mente elle pensava na fallecida e era 
dominado pela idéa fixa de ter ella 
sido enterrada inconvenientemente. 
Para libertai o desse pesadello seus 
amigos resolveram exhumar o cada- 
ver.

Fizeram-η’ο no dia immediato, mas 
recuaram borroneados achando ahi 
todos os indicios de haver sido a 
senhora enterrada viva ; A face estava

FOLHETIMLAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SIM RITA 

FOR
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D. Clara do A lbuquerriue acolheu, como 
vimos, a fugitiva de S. Paulo, com aquella 
serena confiança que é a norma dos bons, 
em contraposição ú dos maus, que em 
todos não vêm sinão a que elles mesmos 
são.

Cada um julga os outros por si.
A santa velha tinha para lazer aquello 

accolhimento mais do que a razão de ju l­
gar a recemcliegada por si ; tinha, em 
primeiro lugar a belleza eseulptural e es- 
thetica da moça, que, salvo um de.svb 
muito raro, é sempre a manifestação ex­
terior de uma alma ílluminadapele bem, 
e tinha, principalmente, a suggestão 
das influencias invisíveis, que tinham en­
caminhado Eulalia para alli, como meio 
de fazel-a instrumento de purificação da 
alma do pae, sem prejuízo de sua pro­
pria alma.

D. Clara, pois, foi ella mesma, preparar 
um quarto para a que se propunha á ser 
sua criada, dominada como era sempre 
por aquello sentimento divino, de que 
Jesus nos deu o exemplo solemne, lavando 
os pés de seus discipulos.

— Olhe, minha menina, aqui está seu 
commodo, que eu mesmo lhe arranjei. 
Se faltar-lhe alguma cousa, não tenha aca- 
nlmmento, diga, que eu tenho gosto om 
fazer o que for possível, nara que se ache 
bem em casa.

— Obrigado, minha Senhora. Além de 
que meus gostos são simples, acresce que, 
em minlms condições, não se deve ter exi­
gências.

Demais, este commodo está preparado 
como se fôra para uma Senhora.

— Estimo hem que elle lhe agrado. 
Descance quanto tempo quizer, e depois 
vamos á conversar, á ver se nos entende­
mos tão hem pela alma, como nos enten­
demos pelo corpo.

Dito isto, a velha saliiu, contente pela 
impressão que lhe causou aquella para 
quem a remetteram.

E, nò seio da paz que alli se suspirava, 
a moça teve lazer e tranquillidade para 
rellectir sobre o modo miraculoso como 
viera ter alli.

Sua intelligencia sem cultivo, igno­
rante da existencia dc uma faculdade es­
pecial, pela qual os vivos podem commu­
nicat· com os mortos,a Ulna de Manoel da 
Silva foi naturalmente levada dos factos 
de sua observação á inducção de um mi­
lagre : da protecção invisível de algum 
anjo, destes que n’outres tempos se faziam 
visíveis,como o que fallou á A brahão,como 
o que acompanhou o filho de Tobias, 
como o que annunciou a Maria que seria 
ella o sacrario da incarnação do Verbo.

Como poderia ella comprehendor que 
todos estes factos obedecem á lei natural: á 
lei da communicação dos espíritos, e que 
uns anjos,de que faliam as Escriptmas,não 
são sinão espiritos humanos, elevados á 
grau de perfeição que lhes dá para verem 
á Deas—para lallarem á Deus—para rece­
berem de Deus as missões que desempe­
nham entre os desterrados deste mundo ?

Corno comprchendel-o, se tantos, dota­
dos de vasto saber, riem dos que acreditam 
nestas cotisas, e acreditam, porque todas 
ellas, permitte-o Deus, podem passar pelo 
cadinho das provas experimentaes ?

E’ certo que, para chegar á verdade mais 
vale a ignorancia da humildade, do que 
a scieneia do orgulho, mais póde o cégo 
que quer ver, do que o que tem olhos e 
cerra-os á luz ; mas Eulalia não tinha 
nenhum lio que a guiasse no novo laby­
rintho, e, pois, seria preciso ter o dom cie 
advinhar, para comprehender a nova lei.

Para ella, portanto, tudo oque lhe acon­
teceu, desde a casa de seu pae, foi puro 
milagre, milagre de Deus, cuja protecção 
recebia com o coração contricto e humi- 
Lliado.
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voltada para baixo, o vidro da tampa 
do caixão despedaçado, a mortalha 
rasgada, os membros contrahi Jos, e a 
mão apertando uma inecha de cabel­
los arrancados da cabeça. De todos os 
presentes urn só não se perturbou, 
toi o marido demente, que então recu­
perou o juizo e dirigiu o acto a nova 
enhutnação.

A viso  «le . l l o r í e —Conta The 
Carrier Dotve de Junho: ¿Na cidade 
deAllegheny, uo^começo da rebelliáo, 
viviam era urna casa de dous andares 
a viuva Mac Dowell e seu filho, de 
nome João. Prendia-os profunda afei­
ção, e foi doloroso o golpe que aquel­
la recebeu, quando sen ftlho annun- 
ciou-lhe estar alistado e ter de seguir 
com seu batalhão para a campanha.

A (i de Abril teve ella a coragem 
pela primeira vez de subir ao segundo 
andar, depois da partida do filho. 
Ahi, muito triste, ella couservou-se 
por algum tempo com a cabeça encos­
tada sobre os traveseiros, quando 
sentiu pesados passos na escada, e 
alguém tentando entrar na sala.
• Foi grande o abalo que soffreu 

vendo de pé no meio da sala a figura 
de seu filho, tendo atado á cabeca um 
lenço sujo de sangue.

A figura empunhava uma grande 
espada, com a qual vibrou ulguns 
golpes no ar, como querendo ferir al­
guém, depois do que a espada cahiu- 
lhe da mão sem produzir barulho 
algum, e o espectro desappareceu, 
bradando : Oh f mãi ?

Tudo era exacto. João Mac Dowell 
entrara em uma acção, em que cala­
ram mortos todos os olllciaes do seu 
corpo, e elle, ja ferido por uma baila 
na cabeça, depois de atar um lenço, 
tomou a espada de um confederado 
morto, e avançou á frente dos solda­
dos, recebendo segunda baila que 
prostrou-o sem vida.«Oh mãi», foram 
as palavras que pronunciou aocahir.

O choque recebido por Mrs. Mac 
Dowell foi tal que uma semana depois 
era seu corpo sepultado no cemitério 
de Hilldale.

Ao romper do dia, ergueu-se da cama, 
suppondo preceder a dona da casa ; mas 
foi surprehendida, vendo-a no terreiro á 
dar cuidados a creação, que fazia seu 
maior entretimento naquella solidão.

Era a primeira vez que a moça assistia 
ao nascer do sol nos desertos sertões,onde 
á luz do astro rei, a coma das escuras 
mattas apresenta um bello colorido de 
encantar a alma, do meio das folhas 
elevam-se ao Creador os mais doces hym­
nos, cantados por myriades de innocentes 
alados, que são suas creaturas.

Eulalia extasiou-se á contemplar aquello 
excelso quadro, completamente desco­
nhecido dos que habitam cidades, onde 
o homem vive enredado no turbilhão de 
paixões carnaes e de interesses materiaes, 
que afastam o pensamento de Deus, tanto 
quanto a quadro vivo, que Eulalia con­
templava, aproxima o homem de Deus 
pelo pensamento.

— Já tão cedo de pé ? minha Senhora.
A velha riu-se benevolamente da admi­

ração de sua hospede, e respondeu : aqui 
não é como lá, respira-se a vida em vez 
d i morte, e a melhor hora de respirar é 
ao romper do dia, quando o ar está em­
balsamado pelos eflluvios das plantas,que 
o calor do sol espanca.

—E’ verdade, Senhora : aqui respira-se 
a vida, e pode respirar também a felici­
dade, quem procurar, neste meio inno­
cente, elevar os pensamentos aos pés do 
líterno.

E’ aqui que a alma pode conversar com 
Deas !

D. Clara encarou a moça, surprehen- 
dida de ver uma menina, bella e creada 
numa cidade, com ideas religiosas e prin- 
cipalinentecom desejos poucos mundanos.

Ou (píer me enganar, ou éque me serve !
Eulalia sustentou firmemente o mudo 

exame da velha, que parecia querer levar 
a sonda até os seios de sua alma.

—Não faliei verdade ? minha senhora. 
Não lhe agradou o que disse? Eu penso 
assim, e por causa nenhuma do mundo, 
mudarei de pensar.

Eu creio que esta vida, com suas dòres, 
com suas duras provações, não passa do 
p e r y stillo da ¡verdadeira vida, que é a do 
espirito, além do tumulo.

»

1 iiiv<Masal¡<Iu<le «Ia c r e n ç a  
« p i r i t a  —No Corrier Doive publi­
cou 'o seguinte o Sr. Dr. W. Foster :

«Entre as classes rusticas da Gfran- 
Bretanha ouvi muitas vezes jovens 
contando na intimidade dolar factos 
de apparições e ruidos ouvidos, pre­
sumidamente de uma origem sobre­
humana.

Reconhecí depois, que essa crença 
não é um privilegio das classes hu­
mildes, mas que também a partilham 
os melhores educados e mais cultiva­
dos membros da sociedade.

Nos paizes selvagens e semi-barba- 
ros prevalece a mesma crença.

Quando residia na Nova Zelandia, 
frequentemente assisti ás sessões dos 
Maoris e conversei a esse respeito 
corn os naturaes. Elles fallam desdes 
factos com tal convicção que desper- 
tam-n’a nas almas dos ouvintes.

Os naturaes do Archypelago Ma­
layo, do Mar da China, os habitantes 
do pequeno e densamente povoado 
paiz da Novo Guine, os Komolcos das 
Inusadas ilhas de Salomão e Novas 
Hébridas e outros pontos dos mares 
do sul, como os Hindus, Cingaleses e 
Arabes, todos alimentam a crença de 
não ser a morte mais que a separação 
do homem real do seu corpo visível e 
de continuar aquelle a visitar a ter­
ra e interessar-se pela sorte dos que 
nella deixou. Os modos diversos por 
que esses varios povos manifestam 
sua crença na continuação da existen­
cia dos chamados mortos, tem consti­
tuído para mim por muitos anuos o 
objecto de mu serio estudo.

Todos elles tem seos sacerdotes, 
médiuns ou medicos, que especial­
mente se occupant de servir de inter­
mediarios dos mundos espiritual e 
terreno.

Os que conhecem as verdades spi- 
riticas, têm a crença na continuação 
da existencia dos que desapparecenun,- 
o que lhes traz consolo e alegria, evi­
tando con. issomuitasyezesamarguras 
do desespero. Aos que ainda não 
adquiriram esse conhecimento nós 
diremos :

Eu creio que é tão sublime o destino 
dos lions, que ‘ udo devemos sacrificar na 
terra, dos bens da terra, para sermos um 
daquelles.

-O n de  aprendeu isto? menina.
—Eu li os Evangelhos, e meu coração 

exultou com o que alli nos ensina, exem­
plificando, o divino Jesus, cuja vida é o 
unico livro da verdadeira sabedoria.

A fé, a humildade, o amor, a caridade, 
que o Redemptor fez de sua passagem pela 
terra ossymbolos sagrados, são os luzeiros 
unicos que guiarão os desterrados deste 
mundo, na marcha para seu explendoroso 
dest i no.

Feliz aquelle que traz o coração chei0 
daqucllas cclcstiaes virtudes; porque en­
trará no reino do ceu !

D. Clara estava encantada dc ouvir 
aquellas praticas da bocea do uma moça, 
na idade em que os gozos da terra obscu­
récelo as aspirações do ceu.

—Deus seja louvado em sua misericordia, 
exclamou, finalmente a boa senhora em 
um accesso dc verdadeiro enthusiasmo I

Eu não merecia que entrasse em minha 
morada tão peccadora um anjo do Senhor!

Sim ; este é anjo, embora tenha o re­
vestimento carnal do nobre ser humano !

Minha filha, eu te agradeço a visita, de 
que a memoria ficará sempre gravada em 
minha alma, para despertar nella o reco­
nhecimento pela graça que tive, e a espe­
rança de melhores dias ; mas aqui não 
tenho onde guardar tão puro espirito; e, 
pois, siga, minha filha, siga o seu destino.

—Expclle-mc de sua casa ? Não sou 
digna de laziy-lhe companhia ? gemeu a 
pobre moça, aterrada com as palavras de 
D. Clara.

—Nem expillo-a, nem a julgo indigna 
de me lazer companhia; ao contrario,creio 
que eu é que não sou digna de conviver­
mos.

—Não ine confunda, minha senhora. Eu 
quero acabar aqui.

Λ velha levantou os olhos para o eeu o 
disse : seja feita a vontade de Deus.

(Continúa)
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americanos, tem despertado vivas 
polemicas a respeito deste persona­
gem, que tem numerosos adeptos e 
também muitos inimigos.

— O Journal, assignai ou o casa de 
uma enferma que teve entrada no 
hospital da Salpêtriere, e que os mé­
dicos do estabelecimento, à força de 
experiencias hypnoticas, acabaram 
por tornal-a completamente louca.

M tSC E L taN E/1
diriititiiií.^m o e Spiritism o

Dominada a velha Roma pelo or­
gulho dos Ce/.ares, decahio a olhos 
vistos na devassidão e no crime, pha­
ses características da decadencia do 
grande imperio, quando lá dos confins 
do Oriente nasce a Luz do nosso pla­
neta, aquelle que, no mais alto grau 
da moral e da justiça, veio de um 
lado com o seu lábaro de verdade e 
de outro com a sua auctoridade de 
amor, profligar o erro e a mentira, 
trazendo ao mundo a justiça e a mo­
ral immorredoura e fazer a egualda- 
de.

Pelos dominadores do mundo foi 
seu sangue derramado no cimo do 
Golgotha ; e 33 anuos de sua preciosa 
existencia foram bastante para dei­
xar a seus guiados, tudo quanto é 
preciso para todas as necessidades do 
homem perante o homem e perante 
Deus seu Creador.

Revivendo limpo e puro no cora­
ção de seus discipulos e eleitos, como 
que vegetou durante 4 secuios, sem 
que a humanidade se compenetrasse 
de que ella em si trazia a limpha 
pura que devia saciar a sede aos ex­
haustos de prazeres ephemerns, aos 
deseccados pelo vicio e pelo crime.

Foi precis» que viesse a desgraça, 
que a- hora das provações chegasse 
para que esse povo que se dizia rei,cal­
cado já aos pés do barbaro ig-náro,
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voltasse os olhos para a consolante 
doutrina que lhe ensinava a soffrer 
com resignação, como com resigna­
ção tinham soffrido suas victimas 
de passada grandeza.

Por urna lei do progresso humano, 
lei que só uma providencia salua e 
justa póde perceber, o barbarismo 
do norte d’ Europa irrompeos diques 
de suas antigas florestas, e, qual 
avalanche medonha, vae á capital do 
mundo de então, não deixando pedra 
sobre pedra, conquista o conquista­
dor imperio, apossa-se da iminortal 
cidade e do seus orgulhosos filhas 
fiz humildes tributarios do mais 
forte.

A velha Roma vê-se em breve, ha­
bitada por dois povos, completamen­
te hecterogeneos em idéias e em co­
nhecí meatos.

De um lado : a s i pi na ignorancia ; 
de outro; o odio impotente de quem 
foi grande e civilizado e vê se subju­
gado ao ignaro filho da selva, que a 
seu favor só tem a força.

Então, obrigado pela inviolável 
lei da necessidade, voltou-se para a 
crença que ha muito lhe era aponta­
da, como consoladora e ama a créti­
ca que até nhi despresavn com des- 
dem, como quem pnssue tudo que lhe 
é preciso para ser feliz.

Entra em acção a obra do immor­
tui Jesti-: de uin lado, ensinando ao 
despeitado —a resignação ; de outro, 
os primeiros passos no caminho da 
civilisação e do progresso,

O Christianismo foi o traço que 
nnio esses dois elementos de vida e 
progresso no pa-sulo, e, espalhando- 
se pelo mundo, foi <> raio que clareou 
a noite escura da humanidade, qual 
lampada de Dioge es na.escura caver 
na . . .

Passaram-se os séculos e, i.s feu­
dos dessa frondosa arvore foram sabo­
reados pela humanidade, como o ma­
ná do deserto pelo povo hebreo.

Mas, assim como esse povo se es­
queceu das le;s do decalogo, promul­
gado por Moysés, assim a humanida­
de christã se esqueceu do puro e sim-

XLl
De volta da sua viagem a Mogy-mirim, 

o sr. Manoel da Silva recebeu a visita de 
Paulo de Oliveira, que acreditava ter o 
velho tido algum indicio do refugio onde 
se occultura a mulher, a quem tanto 
amava, quanto agora odiava.

Era elle o principal auctor da versão 
corrente : de haver a moça fugido com 
um meliante da ultima rale, com o qual 
se perdera havia muito tempo.

Ouvir repetir sua propria invenção,era 
para elle uma delicia, a delicia que sente 
o mau quando exerce a inais cruel vin­
gança.

Só com esta devera o desgraçado ficar 
satisfeito porque maior damno nunca 
pôderia causai· u moça, objectu de .-eus 
odios ; assim porém não acontecia, por 
se cumprir a lei : de ser aquella paixão 
insaciável, para castigo dos que lhe dá» 
agazalho.

Dá prazer ; mas este prazer faz nascer 
novos desejos, não é prazer que dè calma, 
como o que provém de aecção hua, é um 
verdadeiro tonuel de Danaides,que nunca 
se enche

Veio, pois, visitar o velho Manoel da 
Silva, por saber delle onde se achava Eu­
lalia, áfim de maior vingança exercer 
contra ella, de exercer todi a especie de 
vinganças.

— Fez boa viagem, pelo que mostra, e 
alcançou facilmente o llm que teve, visto 
tão depressa voltou ; não ύ '(

— E’ verdade, meu amigo, fi'z excellente 
viagem, e consegui facilmente o que mo
ievoa « fazel-a.* >

pies ensino de Jesus e, fazendo obra 
sua, em dogmas e interpretações foz 
um desconexo, im possível de ser acoei- 
tado pela razão e pelo bom senso, des­
virtuando a pureza de seus sublimes 
ensinds.

Eis que vem o Spiritisme chamar 
os homens ao cumprimento do deverl 
Elles de-îprezam-n’o, e velipendiam- 
η’ο, υ maior numero ainda d’elle se 
ri, e mota da boa fé do incauto que 
aceita urna doutrina toda de absurdos 
e utopias.

E, não obstante, seu caminho está 
pela Providencia traçado, sur» utili­
dade e grandeza é reconhecida pela 
boa razan com » a verdadeira crença 
capaz de a]imentar na alma humana 
o fugo sagrado da fé esclarecido e 
p u ra.

E ainda isto é um simples preludio 
da sua grandeza no futuro.

Prenhe de terríveis acontecimen­
tos é a época que atravessamos, gran­
de hecatombe vae soffrer a humani­
dade; a guerra e com ella o cortejo 
de suas co-irmãs, como elementos 
devastadores,se está alimentando coin 
o snãV e sangue generoso dos lili)os 
d’Europa ; e o odio da grande lata 
não tardará. Quando assim acontecer 
será preciso qua alguma cousa mais 
pura e santa que o catholicisme de lu - 
je venha, qual Christianismo do 
passado, dar as mãos a vencedores e 
vencidos—ensinar-1 lies como o astro 
chegando ao seu apageii é nesse mes­
mo momento que decae no occaso e se 
esconde ; que as lutas sangrentas da 
humanidade, devein acabar porque é 
chegada u hora de se viver pela paz 
e trabalho na permuta dns doces sen­
timentos do amor; amor e verdade, 
ha desenove secuios ensinados pelo 
Divino Mtstre até o ultimo momento 
de sua existencia terrena.

Eassim pela segunda vez, o Chris­
tianismo salvará a humanidade pela 

s previdencia infinitado Pae ; pois que, 
υ Christianismo e o Spiritisino sãc 
urna e a mesma doutrina, partida da 
mesma fonte, dado á humanidade

Descobri u-.u, então? Porque rão a 
trouxe com sigo ?

Manoel da Silva ficou sem saber o que 
responder, temió a mente η’ιπη pólo, e 
fallamlo-lhc o meço tle cousas de pólo op- 
posto.

— Por dizer a verdade, não o entendo, 
sr. Paulo.

—Como! Pois não foi em busca de sua 
filha, c não disse que conseguiu o lim de 
sua vingem ?

—Qual fim cie viagem ! Qual busca de : 
filha ! Eu fui em busca do meu amigo Lá­
zaro, para lhe pedir perdão do mal que 1 lie 
fiz, e consegui o meu lim. porque fomos 
juntos dc Mogy até á fazem la das Lavras, 
e elle recebeu minhas desculpas, com a 
grandeza dVlmn, que sempre lhe conheci,

O que sómente me incommoda é a com­
panhia em que o deixei : um homem mal 
encarado, oue lhe hade fazt-r necessaria­
mente alguma; po que elle vae-lhn tomar, 
contas, que o conde,meu compadre,nunca 
ihe tomou.

—Como é que o sr. esteve com Lazare, 
quando foi mesmo o sr. que me deu a 
noticia de sua morte ?

—Homem, nem me lembrava disto, E’ 
verdade que eu lhe fu 1 loi da mmte dn meu 
amigo ; mas depois veriüq.uei que tinha 
sido enganado, e que elle, são e salvo, se­
guiu para a fazer.d i, onde e~tú empregador*

Paulo, a principio desapontado pela ro- 
surreiçáo do sen rival, pô le bem depressa 
dominar-se e trrnquilisac-sn,vendí> que o 
velho não prestara attençáo a suas pala­
vras, totalmente absotvklo pelos receios 
de que acontecesse mal ao seu amigo.

Ora,como era elle o que principalmente 
sabia não ser verdadeira a historia ixpli- 
citiva da fugida do Eulalia, e como teve 
occasião de sonda.· a profundeza do amor 
que a moça votava a Lazaro, muito natu­
ralmente acudiu-lhe no pensamento a 
suspeita de que Lazaro era seu raptor, e 
de que a mnça devia achar-se para ns ban­
das de Mogy-mirim.

Esta suspeita, por obra de mais detida 
meditação,fi d subindo de grau até transfor- 
inar-se em absoluta certeza o, desde então, 
seu odio e o desejo de vingança abraçaram, 
por eginl, a moça e o moço 

«*Oâde fica ova fazenda das Lavras ?
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perguntou com tanta despreoceupação,que 
ninguem podería suspeitar de sua*inten- 
ção. I

—A pequena distancia cia estação de 
Mogy, respondeu Manoel da Silva descui­
dosa menti .

O per ve' so íelanceou um olhar de des­
prezo par- Manoel d-ι Silva, e retirou se 
rimando q plano satánico de vingança 
contra Eh alia, que suppunha dc perfeita 
harmonia e combinação. ,

Naqu'ell» alma,tão baixa quanto perver­
tida, tinha mais imperio o espirito do mal 
do que todo e qualquer interesse.

Arranjo|t,pois,seus negocios como pôde 
e, como tigre que fareja a almejada presa, 
partiu dei., Paulo para Mogy-mirim, na 
pista dos abus amantes, dos quaes preten­
dia tirar larga desforra.

Fez da ¿idade base desuas operações, 
tomando commodo em uma casa particular 
do pobremente,para quem deu-se por cai­
xeiro de cobranças de urna casa da córte.

Dalli sahiuem continuas excursões pelos 
arrabalde!» contando que mais cedo ou 
mais tardé encontraria o qife procurava.

O qpo procurava era fazer relação com o 
sr.Mauricio,antigo administrador dafszen 

.dadas Lavras,sem que pudesse serpro sen­
ti dó por Lazaro, que conhecia-o perfeita 
mente. “

’ De taes exeursô s não colhera si não que 
Mauricia vinha de vez em quando á ci­
dade, fazer compras para a fazenda ; mas 
já lá lnam quinze dias, c nada de vir o 
tal sr. á cidade.

Com a paciencia do gato. que espera 
horas inteiras p“ lo rate que lobrigou na 
toen, o málvelo esperava, sem desanimar, 
que seu rato saliisse á luz.

Eoi num domingo, á hora em que che- 
„gavn o trem da capital, que alcançou des­
cobrir o homem-

Era um*sujoito magro, como uma cobra 
de cipó, um oouco recurvado co ro vara 
dc espichar couro, de cabeça allongada. 
quasi como um funil, cara comprida,como 
um tamanco, queixo pontu Io, como o fo­
cinho de um furão, bocea rasgada, como 
a da preguiça, deixando ver, a favor de 
dous labios finos, atrophia lo®, como as 
bórdasele uma incisão,duasordens de den ­
tes aiparello < e agudos,como os de um ani-

como philosophia hoje, porque ha 
dezenove séculos só nos podia ser en­
sinada como rudimentar e simplifica­
da á cornprehensão e aos conheci­
mentos d’aquelle tempo.

.Si desconhecem as cousas da terra 
como comprehenderão as do ceu — dis­
se o Divino Jesus.

Actualmente, as sciencias da terra, 
taes corno a Chimica, a Physica, a 
Geologia, Astronomia, etc. achando- 
se espalhadas e quasi popularisadas, 
convidam os povos a espraiaretn-.se 
mais longe e a perceberem alguma 
consa das cousas espirituaes.

Feliz d’aquelle que não for retro- 
gado, que não ficar estacionario á 
nova phase Christã, aberta pelo Spi­
ritisme ás almas que,sedentas de amor, 
desejara purificar-se e apresentar-se 
ao seu Pae—Deus.

B ittencourt
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O MAGNETISMO, SUA HISTORIA.

Van Helinont dizia, rehabilitando 
a memoria de Puracelso de quem elle 
foi o continuador: O magnetismo não 
tem de novo sinão o arame, não é um 
paradoxo sinão para aquellos que 
riem de tudo, e que attribuera á Sa- 
tauaz oque uão podem explicar... Ha 
uo homem, diz elle mais longe, uma 
tal energia que elle pode agir fóra de 
si e influenciar de uma maneira du­
rável ura ser ou um objecto de que

mal carniceiro, nariz adunco, como o bico 
das avos dn rapina, e olhos pequenos, 
redondos e brilhantes, como os da víbora 
assaniiada.

Este novo specimen do Quasi modo,cujas 
pernas eram em forma de arco, montava 
um fogoso cavalln, cuja bella estampa 
mais fazia sobresalí ir a fealdade aüiionda 
do ca vai lei ro.

Saltava elle na · cstr.çào da estrada dp, 
ferro ao momento em que o trem largava 
e Paulo sabia para ir ao almoço.

Uni sussurro geral da molecagem, que 
bradava : chegou o sr. Mauricio ! Viva o 
sr. Mauricio! Não lia nesta terra um moço 
tão bonito com » o sr. Mauricio ! fez Paulo 
contramarchar, por saber que aquello era 
o nome do homem que procurava.

O sr. Mauricio, apesar de ser sempre 
recebido com aquellas ruidosas manifes­
tações, nunca deixava de se amofinarcorn 
elfa-.

Paulo apanhou-lhe,pelo ar, a contrarie­
dade, e dispoz-se a explorar aquella mina, 
que promettia-ihe as mais cotdiaes rela­
ções com o sr. Mauricio.

Apparentnndo indignação por ver tão 
grosseiramente desrespeitado um homem 
ij ne mostrava ser pcnçi.m de U ni posição,
0 velhaco col locou seno ladò da victlnîft'e.,. 
wpostroiihcin bs algozes que, etn son in tu" 
mo, tinham carradas de razão.

Os mole mes,aquella inesperada repres­
são, contivcnm-i-e por um pouco,e l anio 
aproveitou aquellas treguas pani tomar o 
monstro pelo braço e arrancal-o a seus 
pe i-seguidores.

O sr. Mauricio foi sons:vol a tant > bene­
volencia, e, com lagnmas ríos olhos, agra­
decen ao moço o serviço que acabava de 
prestar-lhe.

Km breves instantes estabeleceu se a 
mais cordial intimidade entre os dons, 
aceitando Mauricio o offerecimento de
1 aillo, que para elle e para todos de Mogy 
era Vosrne d s liéis, para almoçarem em 
urna casa de pasto, onde se fazia, aos do­
mingos, famosa mão de vacca. (Continuit)



tSfM — Λ líril «5

Kurabha Mela, e por seus commen­
tarios a este respeito, assim como por 
outros sobre sua presumida viola­
ção do manifesto eclectismo da socie­
dade aTlieosopbica, » declarándose 
Hindu. Em rainha opinião a sra. lien 
saut em nada transgrediu os limites 
de nossa corporação ecléctica, nem 
ultrapassou os dominios privados 
da consciencia, os quaes nossa Con­
stituição garante-lhe e a cada um de 
nós; nem tão pouco incorreu na me­
nor impropriedade em seu modo de 
exprimir-se. Alôm disso, ella cita 
frequentemente a ulentidade entre a 
linguagem esotérica dos Shastras 
Hindus e a de cada utn dos xystcmas 
relíenosos do inundo ; e tem sido meu 
costume, apresentando-a era suas au­
diencias, declarar que a sociedade 
Theosopliica como corporação não ó 
responsável pelas opiniões de sen pre­
sidente ou de outros membros, ou da 
s ra . ,Beasant ou de outra qualquer 
pessoa, quer vivaou morta.

O «Theosophist» de Abril conterá 
um artigo meu sobre a primeira ex­
cursão de Mrs. Beasant.

7 de Fevereiro de 1894.

H. S. Ot.cott
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C apitulo II

O somnambulismo natural

Depois dos membros são os muscu­
los voluntarios do tronco que se afro 
xam ; na calma da noute os nossos 
sentidos inactivos não recebera ne-
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Bom vinho tinha a bodega, e bom apre­

ciador era o sr. Mauricio.
Paulo ou Cosme dos Reis não fez econo­

mias, e á medida que seu convidado es- 
vasiava uma garrafa, em elle o primeiro a 
pedifoutra, até que notou um principio 
de entorpecimento da lingua, seguro in­
dicio de já terem os vapores alcoolicos pro­
duzido a necessaria congestão do cerebro.

Neste ponto, fez-se esquecido de pedir 
mais vinho, e encetou conversa sobre a 
vida intima de seu companheiro.

— K’ bom o logar que occupa na fazenda 
de Lavras ?

— lá foi optimo; mas eu não me apro­
veitei da maré, gastando tudo o que fazia, 
tanto do ordenado como de arranjos por 
fóra.

— Como de arranjos por lora l
— Ora vocô pareço tolo! A gente sempre 

descobre uns meios de ser socio do patrão 
nos rendimentos da fazenda. ..............

— Ah I entendo; mas porque diz : ja íoi 
optimo? Não continua a ser administrador
da fazenda? . . ,

— Continúo a ser; m as... veja si alguém
nos ouve. .

— Estamos cobertos, como dizem os
maçons. . ,

. .. Mas, boje tenho superintendente...
— Comprehendo, comprehendo. O super­

intendente toma para si toda a lambança.
— Não posso dizer isto;  porque elle só 

“tem dias de exercício do cargo; mas bem 
vé que eu uão posso mais fazer o que luzia.

--Coitado do meq. amigo Mauricio. E
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nhuma impressão do exterior, e essa 
iúacção que favorece a somnolencia 
ó em breve seguida de uma completa 
atonia. Quasi sempre a vista é o sen­
tido que enfraquece primeiro ; o olhar 
fatigado se embacia, perde seu brilho 
e fica fixado sobre os objectos que elle 
uão vê mais, ao mesmo tempo a pal­
pebra se fecha ; mais tarde que a vis­
ta adormece o ouvido, e termina a 
successão de pbenomenos que assigna- 
laram a invasão do somno.

E’ de notar 'que o ouvido, tão re­
belde á fadiga seja o ultimo a resis­
tir aos ataques da morte; ouve-se 
ainda depois que todos os outros sen­
tidos deixaram de viver, da mesma 
maneira que se percebe os sons quan­
do os differentes orgãos estão ja ador­
mecidos. Uma outra eircuinstancia 
especial é a seguinte: é pelo ouvido 
que penetramos mais das vexes as in­
fluencias soporíficas,e o ouvido vela 
ainda quando porsuaacçãoo corpo não 
é mais que uma massa inerte. Sabe-3e, 
com effeito, com que facilidade a mo­
notonia de um som aniquilla o conhe­
cimento: o ruido de uma queda d’a- 
gua, o murmurio do vento atravez 
das grandes arvores, as rnelopeias 
queixosas, as ingenuas e tocantes la­
mentações queas mães cantam emba­
lando seus filhos, são outras tantas 
provas do que avançamos.

O gosto, o cheiro, o apalpar,cessam 
geralraente de manifestar proprie­
dades activas desde os primeiros si- 
gnaes do somno, que nós podemos en­
carar romo repouso do corpo. E’ 
duraute este estado que os orgãos e 
os sentidos recuperam a força ner­
vosa que gastaram durante a vigilia, 
e quando amachina humana torna-se 
apta para os misteres da vida de rela­
ção o homem acorda.

não haverá meio de vocó livrar-se deste 
vil espião ?

—Sei lá t 0  que sei é que daria minha 
alma ao diabo, si.elle me livrasse de tal 
pastiano.

— Não precisa chegar a tal extremo. Vocé 
tem mil meios de livrar-se del le, sem arris­
car um cabello da cabeça.

—Homem, pelo amor de Deus me ensine 
isto.

—Eu não, que sou christão, e não posso 
fazer mal a ninguem; mas você, que tem 
o direito de justa defesa, procure bem,qu· 
hade achar b que precisa.

—Qual 1 meu amigo Cosme. Tenho feito 
trabalhar a bola ; mas parece que deste 
caco não salie causa que preste.

— Ora;é porque vocé não trabalha direito.
Eu já vi um sujeito, em suas condições,

pôr ura, nas condições do seu superinten­
dente, de pernas para o ar, sem nunca 
mais endireitar-se.

— Como foi ? sr. Cosme, conte-me isto.
—Eu lhe conto; mas veja bem que não

lhe digo que faça o mesmo.
— Está claro, eu já sei que voce ó cliris- 

tão e que não póde fazer mal a ninguém.
— Perfectamente, meu caro Mauricio. 

Pois lá vae o caso.
—O tal sujeito de quem lhe fallei. ..
—ü administrador ?
—Sim ; o administrador... fazia seus 

ganchos muito honestamente ; mas eis 
si não quando o dono da fazenda poz-lhe 
no cachaço um fiscal.

--Que diabo ! E’ um caso como o meu. 
Sem tirar, nem pôr, meu Mauricio ; mas 
o que fez o administrador? ..

—O que fez ? o que fez ?
—Ora; 1'el-a boa. Quando mandava o 

contrabando, em vez de rnandal-o ern seu 
nome, msndava-o no nome do tal fiscal; 
pelo qual se apresentava, com falsa carta 
de ordem, a receber do consignatario o 
que lhe pertencia.

—Soberbo 1 soberbo ! R eu não me 
tinha lembrado desta !

— E sabe o que aconteceu ?
—O que aconteceu ? o que aconteceu ?
—Hindo o dono da fazenda aj ustar contas

A serie de actos que acabamos de 
descrever ó a que se exerce normal­
mente. Não indicamos os casos parti­
culares que pódem se apresentar e 
que variam segundo os individuos, 
niii3 existe um ponto sobre o qual é 
bon. fixar se porque elle nos colloca- 
rà uu caminho das explicações rela­
tivas aos sonhos, é a marcha decres­
cente das faculdades no momento do 
sonano.

1’ode muito bem acontecer que a 
percepção, ou por outra o poder de 
conhecer, se extingua em nós antes 
dos sentidos adormecidos. Com effei­
to quautas vexes depois de laboriosas 
vigilias nos acontece deixar cahir um 
livro sobre o qual não distinguimos 
mais que pequenos pontos negrosl Um 
pouco antes viamas lettras, as reu­
níamos, liamos, mas não concebía­
mos ; mais tarde víamos mas uão lia­
mos, perdíamos consciencia do nosso 
estado.

N’e.ste ultimo caso é incontestável 
que a percepção enfraquece antes do 
sentido que transmitte a impressão. 
Outras vezes, ao contrario, o orgão 
sensorial adormece antes da concep­
ção, de modo que a ultima imagem 
percebida serve de ponto de partida 
a uma serie de idéias que nascem na 
razão do genero de trabalho do indi­
viduo.

Que a idéia da luz seja, por exem­
plo, a ultima recebida pelos senti­
dos; no physico ella levará o espirito 
para o estudo da luz, elle tornará a 
ver as experiencias múltiplas da re- 
fracção, da pnlarisnção.etc. cujos pro­
blemas iiinumeraveis poderão se desen­
rolar ante elle ; no phisiologista lem. 
brará os mysterios da visão, no 
pintor quadros magicos, esplendido 
occasos on auroras irnmaculadas.

corn o correspondente, lá eucontrou a 
conta do seu fiscal,que não ·πι pequenina, 
e como quem não tem cabra, não póde 
vender cabritos, o homem perdeu a fé no 
seu fiscal, e mandou-o plantar batatas, 
sem lhe ouvir justificações.

—E o administrador ?
—Este ficou livre da fiscalisação, con­

quistou a maior confiança do patrão.
—Soberbo!Soberbo!...mas si o prtrão não 

for ajustar contas com o correspondente, 
corno fez este tal,de quem voce falla ?

— Pelo sim, pelo não, o tal administra­
dor,que não era homem maricas,segurou- 
se a duas amarras,admittiodo a hypothèse 
de não hir seu patrão ajustar contas com 
o correspondente.

— Duas amarras? Qual foi a outra ?
—Escute, que é interessante ; mas eu 

nunca aconselharei a ninguem que faça 
outro tanto.

— 13em sei. O sr. é christão, c não pode 
fazer mal a ninguem.

— Exactamente; mas attende á segunda 
amarra.

—Si attendo I
— Não conhece uma planta,que os pretos 

ch imam « guiné « ?
Ha delia uma quantidade immensa na 

fazenda.
Pois esta planta applicadaaos poucos no 

café.fnz o que a ingere hir definhando,de­
finhando,até ficar secco e idiota completo.

O tal administrador, por segurança, 
empregou também este meio, que não foi 
desastroso, porque antes de produzir seus 
efTeitos, estorou a outra bomba.

—Si, porém, esta falhasse, aquella era 
infallivel.

—Ern infallivel,era, repetiu varias vezes 
o sr. Mauricio, que fleou muito pensativo, 
e pouco tempo depois, allegou necessi­
dade, de voltar para a fazenda,prometiendo 
a seu amigo que havia de visital-o fre­
quentemente.

Paulo ficou nadando em jubilo !
A semente estava lançada, e, si não lhe 

enganavam suas convicções, estava lan­
çada em terra bem fecunda.

A primeira parte de minha missão,pen-

3

110 homem do mundo as festas, sa- 
ráos, etc. . .

Ora, como todas essas visões inte­
riores podem ser determinadas por 
uma ou muitas sensações finaes, pro­
duzidas sobre os orgãos dos sentidos, 
e que são capazes de agirem simulta­
neamente, resulta que as faculdades 
do espirito, misturando-se uma? com 
outras, produzem associações de idéias 
as mais phantasistas e extraordina­
rias. E’ precisamente o que acontece 
no sonbo habitual, que sobrevêm 
muitas vezes também por causas pura­
mente materiaes agindo sobre o corpo 
adormecido.

Logo o somno, no momento em que 
se dá, destroe incontinente a solida­
riedade que existe entre as diversas 
faculdades, do espirito de modo que 
ellas se adormecem successivamente ; 
quando uma délias fica em activida- 
de adquire uma força tanto maior 
que nenhuma sensação do exterior 
contrabalança sua acção. .Existem 
provas notáveis d’esse facto.. Si nos 
preoccupamos com a solução de um 
problema, ou com uma ideia que nos 
domine, todas as nossas forças con- 
centram-se n’este ponto unico, e si 
nos ficasse a lembrança, veriamos de 
que obras primas é capaz o espirito 
humano.

Isso nos leva ao caso particular do 
somno que se chamou somnambulis­
mo. N’esse estado o iudividuo cami­
nha dormindo e preenche habitual- 
inente as mesmas funeções de quando 
acordado. Os tratados de physiologia 
estão cheios de observações sobre essa 
curiosa anomalia. Podemos citar 
exemplos historicos de somnambulis­
mo.

Foi durante o somno que Cardan 
compoz uma das suas obras, queCon-

sava o perverso, está bem encaminhada ; 
falta a segunda, falta moer, triturar, pul- 
verisar a miserável, que desprezou-me 
por... por um lazaro I

Si Deus me ajudar, hei de fazel-a arre­
pender-se das palavras insolentes, do 
desafio affrontoso, que me atirou ú cara, 
naquella manhã que encontrei-a só, no 
terreiro de sua casa. Hei de fazel-a verter 
lagrimas de sangue.

Gozem, meus nmiguinhos, gozeui sua 
lua de mel, que pi estes está a lua de fel !

Naquelle dia, dia augusto para aquella 
alma tigrina, Paulo via tudo côr de rosa, 
para tudo tinha um sorriso nascido do 
intimo.

Como póde-se ter prazer quando se faz 
o mal ?

E' que o mal tem a propriedade do 
alcool : embebedo, tem a propriedade do 
opio : entorpece. Ambos supprimera a 
razão e a consciencia, e reduzem o homem 
ás condições de puro animal.

O que é, com effeito, o homem ? um 
animal racional e consciente.

Logo, tiradas ao homem a razão e a 
consciencia, elle fica puro animal, exclu­
sivamente animal.

Como, porém, é nelo uso do seu livre 
arbitrio que elle desce a tal estado em­
briagando-se, entorpecendo-se com o mal, 
não goza elle a irresponsabilidade do 
animal, não tem mesmo a do louco ; é 
animal, é louco por obra de sua vontade.

Dabi o inferno tenebroso de penas hor­
ripilantes que o esperam, quarido chegar 
a hora de prestar contas de sua vida tão 
desaproveitnda !

Não é o inferno da crença catholica ro­
mana,que só tem porta de entrada;porque 
este é pura invenção humana, horrorosa 
blasphemia contra a bondade, o amor e a 
justiça de'Deus. E’ o inferno do soffri- 
mento indispensável ao que faz mal; mas 
que suspende-se pelo arrependimento e 
resgasta-se pela expiação.

Pobre Paulo ! A ti é que estás cavando 
abysmos 1 (Continua)



r e f o r m a d o r o

CotttimiiiicucOcN. — S jb o ti-i
tulo Trabalhos spiritas de um pequeno 
(/ñipo de crentes humildes, acaba ele 
ver a luz da publicidade uno livro 
compilado pelo Dr. A. L. Sayão. Spi- 
rita da primeira hora, homem de fé, 
póde se dizer deste nosso confrade 
que elle guarda em seu seio tudo 
quanto se póde chamar aspirações 
para o mundo de cima, inclinações 
para a espiritualidade ; dir-se-ia mes­
mo que este nosso irmão, simples 
como os pescadores da Judéa, aspi­
raria neste século positivo reviver a 
crença simples, candida e ardente 
dos discípulos do Nazareno. Compre- 
hende-se, pois, o que é o livro : o 
espelho era que se reflecte aquella 
alma de innocencia. Nelle se encontra 
o symbolismo do passado representado 
em cofres que recolhem os votos ínti­
mos, em anjos que espargem sobre a 
mesa de trabalho flores odoriferas, em 
nuvens que se desfazem nos mais altos 
espíritos, em luzes que illuminam e 
envolvem os cultivadores da seára 
bemdita. Illudir-se-á, portanto, quem 
folhear as paginas do novo livro com 
o intuito de achar alguma explanação 
de doutrinas ou de theorias spiritas: 
nelle só encontrará uma série de com- 
municações obtidas durante nove rne- 
zes de trabalho. Elle está, pois, re­
pleto de conselhos sobre o amor e 
sobre a caridade ; acha-se, portanto, 
ao paladar dos que se comprazem 
com estes tós conselhos, dos que se 
satisfazem corn a leitura de obras 
piedosas. O illustre compilador, de­
pois de ter generosamente derramado 
pelos spiritas o seu livro, offertou 
grande parte da edição á Assistência 
aos Necessitados, para que esta, pon-
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Lázaro não deu valor ao aviso do Sr. 

Manoel da Silva, até mesmo porque somos 
indifferentes a qualquer mal, quando te­
mos o espirito preza de pungentes dôres.

O que importa a vida para quem rece­
beu um golpe que lhe fez perder a.s ¡Ilu­
sões da vila?

O homem vive de ¡Ilusões, por mais 
materialisado que seja, mesmo que seja 
um boçal.

A differança consiste unicamente no 
genero das que dominam os diversos es­
píritos.

Entre as que alimentam uma alma sen­
sível e elevadu — e as que cevam uma 
alma grosseira e brutal, ha uma escala 
quasi infinita de graus.

Lazaro, pois, ferido de morte no ponto 
em que se c ncentravam todos, todos os 
deiicados affectos,.de que era capaz sua 
natun 7.x superior, não contava com peri­
gos; porque viver, para elle, era cumprir 
a lei de Deus.

Se fosse materialista, isto é,-se não 
admit!isse a sobrevivencia <·a e.-sencia 
hominU, com a responsabilidade insepa­
rável da liberdade ; gostoso atirar-se-hia 
no barathro do ναπΛ, esse I.ethis tre­
mendo, que não tirw súmente a memoria, 
mas que decompõe e dilue a .propria exis­
tencia !

Elle, porém, ainda que fosse verdade o 
que ensinam os materialistas e não acei­
tam os positivistas, por não poderem pro­
var experimentalmente, jamais—jamais 
discreparía do que ensina a voz — o senti-
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do-lhes preço, vendesse os exempla­
res ein beneficio de sens cofres. Deli­
berou aquella instituição fixar em 
28000 o preço pelo qual podem todos 
obter na séde da Assisiencia um vo­
lume desta obra.
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0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POU
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PARTE SEGUNDA
Capitulo lí

O somnambulismo natural

Elle não se interrompeu, continuou 
a sua redacção, e, urna vez acabada, 
deitou-se, como costumava fazer, sem 
suspeitar da prova a que esteve su­
jeita. O auctor do artigo accrescente: 
«Quando elle acabava uma pagina, 
lia-a de alto a baixo (se se póde cha­
mar 1er a acção feita sem o concurso 
dos olhos). Se alguma cousa lhe des­
agradava, elle a retocava, e escrevia 
em cima as correcções com muito 
acerto.

Eu vi o principio de uni d’esses 
sermões que elle escreveu dormindo ; 
pareceu-ine muito bem feito e correcta­
mente escripto. Mas havia uma cor- 
recção surprehendente : tendo posto 
em ura logar — ce divin enfant — 
acreditou, releudo, dever substituir 
a palavra — adorable — a — divin ; 
para isso vio que o — ce — bera collo- 
cado antes do — divin — não podería 
ficar com — adorable; ajuntou, pois, 
muito habilmente um — t — ao lado 
das lettras precedentes, de modo que 
lia-se — cet adorable enfant.

Aqui não é mais possível limitár- 
n-o nos ás explicações dadas acima 
para explicar factos, porque ha uma 
phase do plienomeno que não se póde 
deixar de insistir : é a visão sem os 
orgãos dos olhos.

E’ um detalhe muito importante, 
porque, se nos for demonstrado que 
o somnámbulo póde dirigir-se em um 
quarto, escrever com os olhos exacta­
mente fechados, fazer correcções que 
indicam uma vista bem clara, isto 
uos provará que ba n’elle uma força 
que o dirige seguramente, que age 
fóra dos sentidos, em uma palavra, 
que a alma vela quando o corpo 
adormece.

Na aueedota referida pela Ency- 
clopeilia, póde-se pretender que uma 
forte contensão do espirito durante 
a vigília predispunha o cerebro do 
jovem sacerdote para a redacção das 
suas homelias. Mas, se é dado admit- 
tir-se que elle tinha o habito de tra­
balhar ua sua secretária, e que, ma- 
cbinahneute para ahi voltasse du­
rante o somno, é impossível explicar 
como via atravéz de um cartão de 
modo a escrever correctamente, virar 
as paginas quando chegava ao fim 
da folha, e ajuntar lettras no logar 
preciso t  onde era util, em uma (ra­
la vra, fazer todos os actos que exigem 
o auxilio da vista.

Os factos seguintes, tão extranlios 
como o precedente e onde toda con­
testação é impossível, foram tomados 
do doutor Debay, que se declara ma­
terialista e que não é meigo para os 
espiritualistas em geral e os spiritas 
em particular, Exporemos depois as 
luminosas theorias que elle dá, ad- 
mittidas era geral pelos incredulos, 
e assignalaremos ainda uma vez a 
lameutavel insufficiencia desses sys- 
temas que querem dispensar a alma

na explicação dos phenomenos da 
vida.

Eis o primeiro caso observado pelo 
proprio doutor :

« Por uma bella noite de estio eu 
vi, á claridade da lua, andar sobre 
o telhado de urna casa muito alta 
uma fórma humana; eu a vi rastejar, 
estender-se, depois trepar nos angu­
los agudos do telhado e assentar-se 
no cume do pinhão. Para melhor 
observar essa apparição extranlia, eu 
me servi de um binóculo, e distingui 
claramente uma moça trazendo uma 
criança entre seus braços e estreitada 
a seus peitos. Ficou quasi meia hora 
n’esta perigosa posição ; depois des­
ceu com agilidade surprehendente e 
desa ppareceu.

(Continúa)
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XL VI. — A Caridade 
(Continuação)

Não ha negar que ha cotisas re­
pulsivas e torpes na maneira de viver 
dos pequenos. Queixas e blasphemias, 
bebedices e bajulações, filhos sem co­
ração e pnes desalmados, de tudo isso 
ha entre elles; mas, ainda debaixo

mento intimo, que existe no seio de Ioda 
a creatura humana— voz e sentimento 
que proclamam a existencia de um ser 
que ereou o Universo e a immortalidade 
do nosso proprio ser.

O nada, como termo fatal da vida, pen­
sava elle, sena uma mentira da nessa 
natureza, (pie nos insinua aspirações pn:a 
alma da vida !

Pensando assim, Lazaro aceitava resi­
gnado, como já o sabemos, o pezado fardo 
desta existencia corporea, até que Deus 
fosse servido libértal o deíle; mas, tam­
bém, desligado da terra por todo o inte­
resse pessoal, pouco lhe importava que a 
morte lhe viesse remota ou próximamente.

E, pois, o aviso de seu amigo, para (pie 
se prevenisse com o administrador da fa­
zenda, pnssava-lhe pelos ouvidos como 
passa a brisa pelas folhas das arvores ou 
pela superficie dos lagos, sem abalar 
aquellas — sem revolver estes.

O administrador, com effeito, recebeu o 
superintendente como se póde imaginar: 
com a boa vontade de quem recebe um 
guarda, que não lhe permittirá viver em 
plena libeidade de fazer seus ganchos, 
como elle mesmó o confessou a Paulo.

E, corno a casa 6 o espelho da alma, o 
brufo revelou aos olhos perspicazes de 
Manoel da Silva o rancor que lhe hia lá 
por dentro.

Lazaro é que nada viu dirao ; norque 
mal olhou Dara elle, á ponto ,ie não reco­
nhecei o n'outro dia, se noutra parte o 
encontrasse.

Mauricio, passada a primeira impressão 
que, por súbita, não pôde dominar, refie- 
ctiu no caso — e resolveu, de si para si 
fazer boa cara no seu superior— e tentou 
ate conqufstar-lhe a confiança, para cou­
timur suas operações, que melhor meio 
não lhe suggérai o* bestunto.

Viveu, pois, a cercar o superintendente 
de cuidados e amabilidades, até que teve 
o encontro com Paulo.

listo, como a serpente, incutiu-lho n’nl- 
ma o veneno do mal — e o miserável, ma- | 
teria disposta, por seu atrazo, para re­

ceber toda a impressão analoga a seus 
baixos sentimentos, nccolheu, com fervo­
roso enthusiasmo. a maldita insinuação.

De volta do lata] encontro — e já pelo 
caminho, Mauricio pòz em jogo todas as 
suas facilidad s, no empenho de pôr em 
pratici o plano que tão á proposito lhe 
fòrn suggerido.

0Era o melhor que podia haver, porque 
cortava o mal pela raiz: ao passo que o 
seu : de captar a confiança do superinten­
dente podia muito facilmente falhar.

Continuou a tratar muito hem a Lazaro 
— e á preparar lhe a cylada para desmon­
ta l-o de uma vez.

E, como o mal é semelhante ás plantas 
damninlias que alastram e matam a ar­
vore em que germinaram, a idéade Paulo, 
germinada no cerebro do perverso Mau­
ricio, alastrou e produziu novas e mais 
correctas no sentido de perder a Lazaro.

Estava apparelhada a tropa que devia 
transportar para n estação da estrada de 
ferro todo o café que se achava nas tullías.

Mauricio foi communical-o ao superin­
tendente e pedir lhe suas ordens.

— Como é costume fazer-se? perguntou 
este.

— Manda-se o café para a estrada de 
ferro, que transporta o para S. Paulo, 
d onde passa paru a de S. Paulo e Rio, á 
ser entregue, na córte, ao corresponden e 
do Sr. C' nde, á quem remetto urna carta, 
dizendo-lhe quantas arrobas vão.

— Pois faça como se tem íeito sempre; 
mas eu quero assistir á pesagern e quero 
vér a carta.

— Sim, senhor. Amanhã deve estar tudo 
prompto, s.· Drus n¡V) mandar o contrario.

— Pois amanhã venha cliamnr-me.
No dia seguinte, Lazaro assistiu á po- 

sagem do café, que devia ser remettidu; 
mas não notou que uns tantos saccos 
tinham por marca um L, quando todos os 
outros tinham a marca CL, cousa que 
Maurício eslava preparado para explicar, ! 
dizendo, que aquellos saccos conservavam i 
ainda n primitiva marca Lavras, no passo ! 
que o·; outros, feitos depois que o dono da 
fazenda foi agrnc:ado Conde, elle pôz-lhes

o C. ant°s do L, que querem dizer : Conde 
das Lavras.

Além disto, Mauricio apresentou-lhe a 
carta de remessa, que dizia exactamente 
o pezo por elle verificado; mas, em vez 
desta, fez seguir outra que dizia :

« Vão tantos snecos, pezando tantas ar­
robas, sendo tanto- de marca CL, perten­
centes ao Sr. Conde — e tantos de marca 
L, pertencentes ao novo superintendente, 
o Sr. Lazaro, cuja importancia estou au- 
torisado por elle a receber, como verá da 
sua carta de ordem, que ora lhe remetto.»

Seguiu a tropa— e Mauricio ficou mais 
perturbado, como sempre ncontece a todo 
o que se atira á aventuras de perdição, 
com responsabilidade.

listava, porém, atirada a lança («alea 
jacta erat ») e agora o que ganhava em 
estar á tramar e a tremer?

Pari-passu com esta medida, recom- 
mendara-lhc seu bom amigo Paulo a outro 
niais expedita : a applicação do pó da raiz 
de guiné.

— Mai·! expedita! E porque?
— Se eu, em vez de remetter sómente n 

café em nome do superintendente, espe­
rando que o patrão reconheça a patifa­
ria do seu homem de confiança, quando 
fôr ajustar contas com o correspondente, 
mandar já ao Sr. Conde uma denuncia 
muito he.m disfarçada?

— Soberbo! Mais perfeito que o plano 
do Sr. Paulo ! O Conde recebe o aviso — e 
encontra a minha carta confirmando <> 
facto — e encontra a carta de ordem do 
melro, que eu mandei escripta pelo Pro- 
copio, visto que o correspondente ηΠη 
conhecí a lettra do Sr. Lazaro— e tudo 
fica provado e claro como agua.

- - Soberbo 1 Mais perfeito que o plano 
do Sr. Paulo 1

E Mauricio mandou o Procopio, que era 
seu tytiré, escrever uma denuncia, que 
nemetteu, no dia seguinte— e foi prepa­
rar a droga do guiné, mais por obedecer 
a Paulo, do que, por julgar necessaria.(Continúa)



UICI'OIIIIADOR — I MU -  »lu|0 fi 5

posso dar conhecimento das conclu­
sões da commissão, o uno é o mais 
importante:

1*— A hypothèse da alluciuação é 
completamente infundada.

2·_Coin a suposição de habilidade
de mãos por parte de Eusapia não é 
possivel explicar a maioria dos j»he— 
nomenos.

3— O mais vivo desejo de todos os 
membros da commissão é que, apezar 
dos prejuizos existentes, a sciencia 
possa occupar-se ainda mais dos phe- 
nernenos do mediumnismo.

Professor de philosophia Julian 
Ochorowiez, naturalista, inventor do 
termomicrophono e autor da Svjestão 
Mental.

M. Gewalewitch litterato.
Alejandro Glowacki, idem
F. Harusewitch, doutor em medi­

cina.
G. Higier, idem.
Alejandro lvrauscher, historiador.
H. Loth, particular.
F. K. Potocki, redactor do Glos.
Alejandro Rashmann, redactor do 

Eco.
F. A. Swiecski, historiador e poeta
General Sowete Starykiewich.
H. Siémiradalcy, doutor e pintor,
AV. Wieckorscki, doutor em medi­

cina.

ipirili.M iiueii· ΙΙη··ι·η M ansa
_Com grande satisfação damos a

noticia que, por influxo de um nosso 
preslimoso confrade residente em Bar­
ra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, 
foi ulli installado no dia 20 de Abril 
ultimo um grupo com a denominação 
— Antonio de Padua — para o estudo 
e pratica do spintismo.

Sabemos mais que seus primeiros 
trabalhos foram coroados de feliz exito
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D. Clara estava satisfeitíssima com sua 
nova croada, se tal nome merecia a moça, 
que ajudava-a a fazer todos os arranjos 
da casa, que passava as horas á seu 
lado, lendo-lhe os velhos livros que tinha 
em uma estante, e vivendo com ella 
como uma filha com sua mãe.

A boa senhora dava, todos os dias, gra­
ças a Deus por lhe ter concedido encon­
trar quem lhe servisse de familia e lhe 
recolhesse, com sincero allecto, o ultimo 
suspiro.

Com sincero affecto, pensava bem, por­
que Eulalia prendia-se, cada vez mais, 
aquella alma limpida como a lympha que 
filtra da rocha, transparente como o mais 
fino crystal.

Dir-se-hia, que aquellas duas creaturas 
eram o pollen e o estame de uma flôr, que 
cxhalava celestiaes perfumes : os puros 
sentimentos do bem.

Viram-se e amaram-se, porque faziam 
parte ··e uma grande familia, espalhada 
por este mundo de expiação : foram mãe 
e filha, em remotissimas éras, ou irmãs 
muito amadas.

Agora, tendo quasi todos os membros 
daquella nobre familia — nobre, porém 
eivada do sentimento predominante na 
fidnlguia da meia edade : o orgulho, que 
gera a tyrannin, a vingança, todo o mal, 
em summa, que de similhantc fonte 
emana.

o que acham-se á sna frente pessoas 
gradas daquella cidade.

Recebam os novos trabalhadores 
as nossas sinceras saudações e os vo­
tos para que nunca lhes falte abne­
gação, perseverança e amor, que 6 a 
orgamassa efficaz para solidificar a 
união productora dos fructos bellos e 
saborosíssimos, aos cultores, de boa 
vontade, da nova douctrina.

Λ 'ονο»  vittituntcN.— ím Verdad 
— Semanario politico independente, 
que se publica aos domingos, em 
Miranda de Ebro, llespanha, (Bur­
gos), lia j /ι quatro anuos..

El Deber y el Derecho, periodico ge­
neral, organo de los interesses del pue­
blo, que sabio A luz a 1 de Janeiro do 
corrente anuo em S. José, republica 
de Cusía Rica — America Central. —

Agradecemos cordialmente as at- 
tenções dispensadas, e promettemos 
fazer a remessa da nossa folha.

Ao ultimo mencionado não podemos 
deixar de comprimentar pelas ideas 
einittidas no sen bcm elaborado pros­
pecto.

l t a t a t i s t i c n  ¡m gtor l iu i le .  —
Coin a devida venia, transcreve" 

mos da Revista de Estudios Psicológi­
cos, de Barcelona, de Janeiro ultimo, 
a seguíate noticia de sua — Chronica —

« Apezar da promessa feita em nosso 
numero anterior, não nos ó pos i vel 
reproduzir neste as necrologías dos 
que mais tempo se tem distinguido 
por seus trabalhos om favor da causa 
spiritu, e que veem publicadas nos 
ultimos numeros dos colh gas com as 
quaes temos estabelecido permuta.

Desse extraordinario numero de no­
ticias necrológicas se deduzem duas 
consequências : 1" que é muito consi-

Agorn, que quasi torios os membros da 
nobre familia já tinham pago o que de­
viam á jus'iça, e se haviam recolhido 
ao seio da misericordia do Pac, era de ver 
como os dons, que faltavam, preparavam 
as azas para o excelso vôo, que deve 
leval-os onde tão juiciosamente são espe­
rados pelos que os precederam.

Elles, pois, viram-se e amaram-se, por­
que os nossos espíritos reconhecem, ape­
zar do corpo, os que lhes foram conheci­
dos, e sentem pelos que parecem novos 
seres, o mesmo que sentiam quando vi­
veram em relações.

E, como a "atfeição intima produz a 
intimidade, D. Clara* e Eulalia, em poucos 
dias, viviam como se fossem mãe e filha, 
isto é, como se uma se tivesse creado com 
a outra.

Recordações de seu passado, diria o 
divino Platão, recordações do passado, 
repetem os sabios de hoje, qu« admiram 
como naqucltcs tempos pôde o philosopho 
grego penetrar tão escuros mysten os, 
que ainda hoje o são para quasi toda a 
humanidade.

Como quer que seja, as duas mulheres; 
vivendo na mais estreita intimidade, ro- 
velaram-se reciprocamente todas as peri­
pecias de sua vida actual.

— Nasci nesta casa, contou avellm, que 
foi a primeira a fazer sua historia.

Meus paos eram ricos, c faziam de sua 
fortuna a arma com que lutaram toda a 
vida na pratica da caridade.

Tiveram dous filhos, além de mim, e, 
cousa notável 1 em quanto um seguia re­
ligiosamente os ensims e exemplos pa­
ternos, o outro parecia um enxerto ma­
ligno, preso Aquel 1c tronco tão rico de boa 
seiva !

Parece que Deus manda ao seio dos 
bons, espíritos mãos, ou para melhorarem 
naquelle meio, ou para serem instru­
mento de maior aperfeiçoamento dos 
paes; c, talvez, para ambos os fins.

Meus irmãos morderam, com difierença 
de uni anuo, e, cousa ainda mais nota- 
vel ! meus paes, quando deites se lem­
bravam, sentiam, segundo diziam, ale­
grias pelo primeiro e tristezas pelo se­
gundo !

deravel o numero de «piritas quando 
tão crescido contingente de desencar- 
nações registramos, predominando as 
pessoas de idade avançada ; 2* que 
havendo entre os que abandonaram o 
en voluero corporal, muitos que lia 
trinta ou quarenta annos professam e 
praticam o Spintismo, nenhum delles 
terminou no hospital dos alienados 
nem accusaram o menor symptoma 
de alienação mental.

Os factos, com sua logica indes- 
tructivel, mostram diariamente o que 
ha mais de vinte anuos estamos aílir" 
mando, isto é, que era absolutarnent6 
sem 1 andamento aquella alürinação, 
tida corno incontestável, de que 0 
Spintismo conduzia a loucura. A d 
contrario, é um preservativo, por­
quanto mantém a tranquilidade de 
animo conveniente ao equilibrio das 
faculdades meutacs ; e ainda tnaisi 
em determinados casos, como em cer' 
tas obsessões, o tratamento spiritico

o unico capaz de restituir a razão 
ao demente. Registram-se muitos fac* 
tos comprobatorios deste acerto.

M v i i t è i ’ o s  <1βΜ S e i e i i c n x  m ··
c u l t e s . — Quasi no começo do su* 
culo XX, em urna epoe.ha ein que 
todos se occupant das questões mara­
vilhosas reveladas pelos oecultistas, 
uma obra geral, ao alcance de todos, 
se impunha. O auctor dos Mystères 
des Sciences occultes, que, em sua mo­
déstia de adepto, quiz occultar sob o 
véo do anonyme sua personalidade 
bem conhecida dos iniciados nas dou­
trinas secretas dos collegios sacerdo- 
taes do antigo Egypte, reuniu neste 
livro mais de mil factos, que, pos­
suindo o attractive irresistível dos 
mais emocionantes romances, offere- 
cem este cunho de interesse só devido

Era como se lhes tivessem revelado : 
que aquelle gosava felicidades, e que 
este estava ein penas!

Com eficito, quando meu pae começava 
a agoni-ar, tomou a mão de minha mãe, 
c disse :

«Já vejo d'aqui, minha boa Esther, o 
logar que me está destinado. Que gran­
deza, meu Deus. Lá está ii'sso filho, que 
tantas alegrias nos deu, de braços abertos 
para me receber, na maior elVusão de con­
tentamento. Teu logar está mareado, e 
o de nossa cara filha, e o de outra, que 
não conhecerás ahi, mas que muito co­
nheceste e amaste.

Nosso ultimo lillio chora, arrependido, 
suas faltas, e, um dia, esta ave que 
pousou no ninho de nossa familia, virá 
á nós. Adeus, minha querida companhei­
ra de longos séculos, agradeçamos a Deus 
que tantas misericordias tem derramado 
sobre nós.»

O velho calou-sp, e sua face tornou-se 
risonha. Tinha subido para Deus.

Nada, ou quasi nada, entendemos do 
que disse elle a minha mãe, que estando 
prestes a morrer, chamou-me o disse-me:

— Minha aflorada tilha, o que nunca ; 
podemos comprehendor do que me disse 
teu pae, eu já comprehendo: são subli­
mes verdades.

Ella, aquelle anjo de bondade, compre- 
hendeu, mas eu ainda não pude ponet'·»!· 
o mysterio. Tenho de esperar que chegue 
a ultima hora da minha vida.

— Pois eu creio, interveio Eulalia, que 
comprehendo este mysterio.

— Sim? O que julgas então?
— Julgo que seu pae, sua mãe, seu 

primeiro irmão, n senhora, e outra pes­
soa, que sua mãe não encontrou nesta 
vida, constituiram uma familia, que de­
linquía, e que, por isto, veia novamente 
á tena layarse fias culpas que lhe pesa­
vam na alma. ..

— Vir novamente á terra ! Não entendo.
— Também sna mãe não entendeu, .se­

nhora, quando já via pelos olhos d’alma ; 
mas, se é verdade o que disse seu pae, 
como afilrmou sua mãe, o que e verdade 
é que todos os senhores já tinham vivido 
antes desta vida.

ã verdade. O caracter constante desta 
obra é ficar exclusivamente scienti' 
fica e de uma honestidade inatacavel 
quanto aos factos ; effecti va-mente o 
auctor evitou com escrúpulo certas 
ex age rações que nem sempre sabem 
os sectarios guardar, e que muitas 
vezes tornam ridiculas as obras ou os 
auctores mais estimaveis.

Em estylo simples e leve expõe o 
escriptor, sem opiniões preconcebi­
das, todas as hypothèses apoiadas em 
tactos verdadeiros verificados e inne- 
o" veis, apresentados por Iodas as es­
colas, pelas mais dissidentes seitas. 
Nao hesita o auctor em descobrir a 
fraude, qualquer que seja a parte em 
que ella se encontre, e em prevenir 
o leitor contra os chnrlatães e os 
impostores. Este livro, ¡Ilustrado de 
meinorosas gravuras, dirige-se a to­
dos os leitores, mundanos, sabios, 
philosophos, que queiram conhecer 
os principaes phénomènes invocados 
pelos partidarios actuaos deste gigan­
tesco movimento progressivo crendo 
por Papas e pela pleiade de espíritos 
ousados que defendem a mesma causa.

Ire < lc rn çã o  N|iii'i(a b r a z i ·  
I c i r u .  — lendo cessado os motivos 
de pavor que chegaram até a para­
lysai· as sessões de.-na associação por 
falta dos seus mais extremosos socios 
e do publico em geral, volveram as 
mesmas a ter uma frequeucia anima­
dora e que muito para desejar fòra 
que asdm continuassem.

Fazemos, pois, um appello aos que, 
de boa vontade, quizerein coadjuvar 
a causa do progresso universal coin o 
concurso de suas presenças e, quicà, 
o brilhantismo de suas luzes, a se 
reunirem, -âs sextas-feiras, na sala 
das sessões, á rua d’Alfandega n. 342, 
segundo andar.

D. Clara ficou pensando tão absorta, 
que Eulalia não a quiz interromper.

— Parece que tem razão, exclamou a 
boa senhora, arrancando-se á profunda, 
meditação: mas quem é esta outra de 
quem fallón meu pae, dizendo que minha 
mãe não a vira nesta vida, porém que 
muito a amam ?

isto não posso saber, mas julgo que os 
membros da antiga familia, que voltaram 
á terra, para fazerem sua expiação e go- 
sarem após da suprema felicidade, volta­
ram separadamente, e que uns tantos sir 
encontraram, mas esta não, pelo que é a 
unica que viveu isoladamente’.

Talvez que foi em seu logar que vivo 
seu ultimo irmão, cuja entrada no seio 
dos seus alargou mais o circulo, porque 
ficou-lhes preso pelo amor.

Deixemos isto, minha cara, e fallemos 
do que não me transtorna as idéas. Conta- 
me a tua historia, que da minha só resta 
dizer-te : que, perdidos os meus, liz pro­
posito de viver e morrer aqui, onde. fui 
feliz, e onde espero em Deus acabar feliz 
com sua misericordia.

— Eu, respondeu Eulalia, muito pouco 
tenho que contar-lhe.

Sou filha unica de dons velhos, pobres 
mas honrados, com quem viví sempre 
alegre e satisfeita.

Meu pae t’Oiixo para casa um moco que 
encontrou sem recursos, e eu apaixonei- 
me por elle, porque, se era pobre de bens, 
era rico de qualidades.

Tinhatno nos ajustado, quando um mi­
serável, que frequentava nossa casa, pe­
diu-me a meu pae, que, sem me ouvir, 
acc<deu a seu pedido.

Não houve meio de fazer o velho mudar 
de resolução nem de me resolver eu a 
casar com o homem, por quem sinto in­
vencível repugnancia.

O meu escolhido morreu de dòr. e eu 
desvairei, quiz matar-me ; e só não puz 
em pratica esta resolução, porque tive um 
sonho em que. me aconselhavam que fu­
gisse — e fugisse para sna casa........

— Me conhecias, então?
—Já é tarde. Amanhã dir-lhe-hei o que 

deseja. (Continúa)
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capar uma exclamação que jamais 
esquecerei.

Tiuha visto sua mão tluidica. Dis­
sipada a primeira impressão de as- 
assombro, pedi-lhe que escrevesse 
uma phrase com a mão phantasma. 
Obedeceu.

Que se julgue do nosso assombro, 
junto a uma especie de terror, quando 
lemos sobre o papel, perfeitamente 
traçada, como o ligeiro vapor que o 
bafo deixa sobre o crystal, a se­
guinte phrase: —Quem sabe? —
·; São estas as ultimas palavras do 
artig'o, que dão muito que pensar. 
Sim, sim; quem sabe? Quem sabe, 
senhores apparecidos, e vós tambera, 
senhores invisíveis, si vós outros não 
caliireis também debaixo do poder 
esquadrinhador d > microscopio, in- 
teirameute, como vulgares rotíferos, 
como simples microbios.

Seremos testemunhas de vossos 
actos e gestos, senhores apparecidos, 
veremos como vos conduzis e gover- 
naes no mundo invisível.

Nós teremos o olhar sobre vós.

H o r a c i o  Ρ εγ .γ.τ ι κ η .

(Do Messager, de Liège.)

CJItaçftcs—Sob este titulo pu. 
blica o nosso notável collega de 
Liège, Le Messager, uns trechos que 
estão a pedir commentarios da egreja, 
pois que a olla pertenceram seus au­
tores.

Dir·se-ia que Tertulliano, S. 13a- 
zilio e Santo Hilario deram-se as 
mãos para serem os precursores das 
theorias de Kardec.

LAZARO — 0 LEPROSO
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A pergunta d e l) .  Clara : já nie conlie- 
cias, então ? veiu despertar a atteneâo (la 
moçn sobre o facto que, comquanto não 
1 lie passasse despercebido, não 1 lie tinha, 
entretanto, provocado grande reparo.

Tendo dc explicnl-o, ella desenvolveu 
todas as potencias de sua mentalidade, 
e como que viu escripto este pensamento:

«Os mortos, que são os verdadeiros 
vivos, vivem em relação constante com 
os vivos, que são os verdadeiros mortos.«

Eulalia levou toda a noite a scismar . 
sobre este novo facto phénoménal, que 
não era. producto da sua imaginação, por­
que nunca lhe entrou n alma similhante 
pensamento, que até lhe era repugnante.

Como viverem em relnções constantes 
os vivos e os mortos, si estes, ensina o a 
egreja romana, vão, logo que deixam a 
vida, a seu destino : céu, inferno ou pur­
gatorio ?

Mas, alguém me deu este pensamento, 
que não é, nem podia ser meu e que 
não nóde ser obra do acaso, sinão pro­
ducto de uma intelligeneia, poisque con­
creta um sentido perfeito !

Quem podería dar-m’o ? Certamente 
um ser intelligente e invisível.

Rogo, 6 verdade que estamos em rela­
ção com seres invisíveis !

( · )  Reproduzimos esto capitulo por ter 
havido erro de paginação.

Lis os trechos :
Tertulliano diz. {Do Carne Christi, 

cap. 6): «que os anjos tèm um corpo 
quo lhes ó proprio e que, podendo 
se transfigurar em unia carne hu·  ̂
mana, podetn temporariamente fa- 
z.er-se ver pelos homens e communi 
car visivelmente· com elles...

S. I3az.ilio lalla do inesipo modo 
porque, embora tivesse dito em al­
guma parte que os anjos não tèm 
corpos, affirma, comtudo, em .seu Tra­
tado do Espirito Santo, que elles sc 
tornam visíveis pelas especies de seu 
proprio corpo, apparecendo áquelles 

I que são dignos disso.
Santo Hilario ensina : "Visíveis 

ou invisíveis, não lia na creação coli­
sas que-não sejam corporeas ; as pró­
prias a linas, estejam ou não retinidas 
a um corpo, têm ainda tuna substan­
cia corporea inherente á sua natu­
reza, pela razão de que ó preciso que 
qualquer cotisa esteja cm alguma 
coiisa.

S. Cyrille de Alexandria ensina : 
“Só Deus ó incorporeo; elle só é que 
não póde ser circumscripto, ao passo 
que todas as creaturas o podem, em­
bora seus corpos não se assemelhem 
aos nossos.

Estas lições, que viriam a talhe 
de foice em um curso de spiritisme, 
seriam a heresia, quando por nós en­
sinadas ; pregadas, porém, pelos dou­
tores da Igreja, ellas offerecem o cu­
nho da autoridade.

Vètn ainda uma vez confirmar a 
sabedoria de Salomão ; nihil novum 
sub sole. Quando os philosophos es­
piritualistas da velha escola nos vie­
rem dizer que a alma é incorporea, 
mnis não temos do que remettel-os 
para Tertulliano e S. Bazilio.

eBÊBBtgns5ssmaBèxsaaaxauateivatrs3BatsBES!3tsasBatÊâ

K parece que é mesmo assim, porque 
tenho me deitado com uma resolução e 
acordado com outta muito opposta.

K' que, durante o somno, minha alma 
conversa com os invisíveis c recebe délies 
conselhos c luz.

Serão os anjos? Sou muito pequenina 
para merecer tamanha graça; além de 
que, anjo-, seres creados perfeitos, e em 
parte se tornaram imperfeitos, contra a 
vontade de Deus, écousaque nunca pude 
ndmittir, porque valeria por admittir 
que Deus não é omnisciente e omnipo­
tente.

Anjos devem ser os espíritos humanos, 
levados ao maior gráu de saber e de vir­
tudes taes, que lhes dão merecimento 
para serem executores (mensageiros) das 
divinas voluções.

Serão os demonios ? Pela mesma razão I 
não é admissível a existencia de simi- 
lhantes seres, que attostariam fraquezas 
em Deus, cuja obra sabia do risco que 
lhe foi traçado o de sua perfeição an­
gélica.

Além de que, si fossem elles, seus 
arrastainentos seriam para o mal, e nunca 
me abastariam da idea em que eu estava 
de suicidar-ine, para me darem a de fugir 
para aqui, para este az.ylo de virtudes.

Quem póde ser então ? Inquestionavel­
mente as almas do outro mundo e a falia 
do pai de D. Clara 6 uma prova inconcussa 
de que é assim.

E’ certo que a egreja romana proscreve 
similhante idéa, mas a egreja romana, 
apezar de sua infallibilidade, proscreveu 
a idéa de ser a terra e não o sol que gvra 
e acceita a da creação de seres perfeitos 
queso tornaram imperfeitos !

Não lia duvida. Os nfortos vivem cm 
constante eommumcaç.ão comnosco e fo­
ram elles, alguns amigos, que me abas­
taram do suicidio e me encaminharam 
para aqui.

Chegada a esta conclusão, elaborada 
com escrupuloso criterio e a hei prazer 
pela razão e pola consciencia, a moçacon- 
ciliou o somuo, era já quasi ao nascer da 
alva.

B í l i n í a s —Ainda ao mesmo col- 
lega pedimos venia para transladar 
o seguinte topico :

« Os egypcios haviam levado a 
«ciencia do magnetismo a limites a 
que ainda não chegou a sciencia 
moderna; tinham notado que os 
idiotas, aos quaes consideravam como 
santos sempre em éxtasis, eram sen­
sitivos dos mais lucidos; por isso 
mettiaiu-u’os no Templo e d’elles se 
serviam para con.inimicarem de The. 
basa Heliopolis, como se, póde inferir 
da traducção de um papyrus em que 
se trata da invasão de urna Terra 
Santa pelos Nephtis, arabes do de­
serto. »

Convina que, com as cautelas e 
a precisão das investigações moder­
nas, se assentasse a verdade ou o 
erro das observações eg y peías : as 
condições organicas do cerebro que 
impedem ao espiritó do idiota a su a 
manifestação plena serão realmente 
propicias á tnedinmnia ? Só o estudo 
experimental poderá satisfactoria­
mente resolver o problema.

Havia no passado urna sciencia 
completa <* integral a que chegaram 
os sabios por processos oppostos 
áquelles que boje em pregamos : pó­
de-se dizer que todas as descobertas 
qne são hoje filhas ou de um esforço 
aturado ou de um acaso feliz, mais 
não são do que reminiscencias do pas­
sado.

llevivel-o, portanto, não é retro­
gradar : é tirar pelos processos mo­
dernos a pro va das acquisiçôes dos 
antigos.

í á b e r i l a d e  rfcciiraa* — Em litis 
do anuo passado reumram-se em 
Paris, a esforços do Sr. U. Dnrville, 
director do Journal du Magnétisme, o 
« Congresso nacional para o livre

D. Clara é que dormiu, como dn cos­
tume, porque nada viu de extraordinario 
no facto de ter vindo a. moça expresa­
mente procural-a.

Apenas tiuha curiosidade de saber como 
pôde ella conhecel-a em sou retiro, donde 
não subiu para conviver com quem quel­
que fosse.

lista curiosidade, porém, transformou-se 
em cstupefacção, quando, á hora do serão, 
que era π das expansões daquellas duas 
almas, Eulalia referiu-lhe o modo «mira­
culoso» por que soube do sua existencia, 
e foi induzida a procural-a.

— I-to é impossível / exclamou a boa 
velha.

Tão impossível quanto é aqui a senhora 
liontem referir-me : de ter seu pai, ainda 
vivo, communiendo com seu irmão —e 
annunciado (pie sua mãi, a senhora e 
uma outra pessoa, que fizera parte de sua 
antiga familia,já tinham lá, para onde elle 
ia, logares marcados.

— K’ verdade, minha fillui; mas quanta 
novidade, de que nunca ouvi fallar !

—E’ porque, disse a moça,quasi adorme­
cida, as verdades eternas vão sendo reve­
ladas á terra, á proporção que a terra, por 
seu progresso, vai adquirindo capacidade 
para comprehendor as de mais elevado 
gráu.

Estas, como a luz espanca as trevas, 
vão lançando por terra erros que foram 
considerados, por séculos, como verdades 
sagradas.

I·; é dalii que procede aferrar-se a egreja 
romana ás ideas obsoletas de anjos o de­
monios— de ¡ufemos ejuras eternas—de 
vido unica, em fim ; e rcpellir as novas 
reveladas da communicaçãò dos espíritos
_do progresso humano até á salvação
universal, pelas vidas successivas, soli­
darias—c reparadoras.
_Estás fallando dormindo, Eulalia !
— O que dizia eu, senhora ?
— Disseste umas cotisas, que me causa­

ram profunda commoção, mas que, não 
sei como, ine caiaram n’alma.

— Será possível que a egreja esteja cm

i*

exercício da medicina», cujos prin- 
cipaes trabalhos acham-se contidos 
em nove brochuras que acabamos de 
receber e que no interesse da propa­
ganda vende-se a 20 cêntimos o exem­
plar ou a 12 francos o cento, na «Li­
vraria do Magnetismo, 23, rua Saint 
Merri, Paris.

Estes 9 fascículos constituem uma 
coliecção de documentos inéditos que 
interessam tanto aos medicos e aos 
magnetisadores quanto aos doentes e 
aos amantes da liberdade. Nelles 
se evidenciam as vantagens do livre 
o X e rei cio da medicina, como é prati, 
cada η λ Inglaterra, na Allemanha, 
nos Estados Unidos, em muitos can­
tiles da Suissa, e, como prescreve a 
Constituição da joven republica lira- 
z i le ira consignando a liberdade de 
todas as profissões.

As conclusões do Congresso foram 
ms seguintes :

"Considerando : 1* que todo do­
ente deve ter a liberdade de confiar 
o cuidado da saude ao pratico, diplo­
mado ou não, que possua sua con­
fiança ; 2· que o monopolio da arte 
de curar é abusivo, porque o me- 

, d ico nem sempre tem certeza de curar 
seu doente ; 3·, que cada pratico deve 
ser responsável pelos accidentes de 
sua pratica ; emitte por unanimidade 
os seguintes votos :

I. Que seja livre a pratica da arte 
de curar, sob a só garantia das leis 
de direito commura.

IL Que tenham todos o direito á 
assistência judiciaria contra um pra­
tico, diplomado ou não, por incuria, 
imprudencia, negligencia ou igno­
rancia, que tenham trazido prejuízo.

Se curar è fazer um bem, a nin« 
guern deve a lei embaraçar no exer­
cício deste nobre acto; eis porque

erro, e que os mortos communiquera 
comnosco

— Senhora, a Deus nada é impossível.
— Nada, nada é impossível a Deus, re­

petiu !L Clara, automaticamente ; porque 
seu pensamento estava preso a um facto 
de sua vida, que vinha corroborar as taes 
novidades.

— Espera... espera...
— O que é, senhora ?
— Parece que é verdade o que me tens 

explicado.
Eu vou contar-te o que se deu commigo 

poucos dias depois da morte de minha 
mãi — um facto em que não fiz reparo e 
que tinha-se varrido de minlia memoria.

Esta propriedade foi-llic dónela por um 
tio-avô delia, homem rico, em cuja terca 
cabia muito mais do que o valor da 
doação.

Os primos, herdeiros do doador, nunca, 
emquanto ella foi viva, impugnaram o 
tacto; desde, porém, que falleceu, e que 
fiquei eu, ignorante de questões de di­
reito, vieram sobre mim, pretendendo 
annulai- a doação, com a allegação dc que 
lora feita em simples uso-fructô.

Meu advogado exigiu o titulo de doação· 
como o unico documento com que podia 
silvar a acção—e ou dei busca a todos os 
papéis que meu pai tinha deixado arru­
mados ¡Puma grande gaveta de sua escre­
va» in ha, sem descobrir o maldito, que, 
entretanto, tinha a Certeza de existir.

Levei todo o dia no fatigante trabalho 
e á noite cahi na cama extenuada de can­
saço.

Lá pela madrugada, vi em sonho minha 
mãi, que me fallón, dizendo :

— Minha Clara, não to amotines. O 
papel de que precisas está n’uma carteira 
de couro da Rússia, que se. acha n'uma 
gaveta de segredo da secretária dc teu 
pai

E no sonho minha mãi ensinou-me a 
descobriι· o segredo; despedindo-se de 
mim depi.isde me ter dado um beijo· na 
testa. (Continúa)
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Congrceeo Nacionnl para o 
liv re  e x e r c íc io  da m edicino-
— Recebemos e agradecemos os fas- 
ciculos relativos aos trabalhos deste 
primeiro Congresso, realisado ern 
Paris, no triez de Novembro do atino 
passado. Próximamente daremos no­
ticia mais circumstanciada.

§])ir ¡ln »  processados. — En- 
contramos em La Fraternidad Uni­
versal, de Madrid, que os irmãos da 
Delegação n. 2(> — La Fraternidad — 
de Sabadeü, lhes participaram ter 
sido denunciada e recolhida uma 
folha impressa, convocando os livres 
pensadores para uin banquete e suráo 
litterario no dia 22 de Março ultimo.

Os signatarios da dita folha, que 
constituíam uma commissão organi, 
sadora composta de um delegado de 
cada uma das seguintes sociedades. 
La Fraternidad, La Aurora, Spiritus  ̂
Loj.·. O.ciris, La Juventud Federalis­
ta e La Asociación para actos civiles, 
foram interrogados, declarando o juiz 
que iam ser processados, não ficando 
presos por terem prestado fiança.

MISCELLANEA

0 SPlKlTISWlO ANTE A SCIENCIA
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P A R T E  S E G U N D A

C apitulo II
O somnambulismo natural

N’esse estado é preciso reconhecer 
«a alma dirigindo o corpo sem o auxi- 
lio dos sentidos, e para que a duvida 
não seja possível, tomemos ainda do 
mesmo auctor dous outros factos em

FOLHETIMLAZARO — 0 LEPROSO
ROM A NCR S PI UI TA 
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A pergunta de D. Clara : já me conlie- 
cias, então ? veio disputar a attençáo da 
moça sobre o facto que comqnanto não 
lhe’passasse desapercebido, não lhe tinha 
entretanto, provocado grande reparo.

Tendo de explical-o, ella desenvolveu 
todas as potencias de su ainentaledade 
e como que viu escrjpto este pensamento :

« Os mortos, que são os verdadeiros 
vivos, vivem em relação constante com 
os vivos, que são os verdadeiros mortos ».

Eulalia levou toda a noite a scismar 
sobre este novo facto phénoménal, que 
não era pioducto de sua imaginação, por­
que miuca lhe entrou n’ alma similhante 
pensamento, que ate lhe era repugnante.

Como viverem em relações constantes 
os vivos e os mortos, si estes, ensina-o a 
igreja romana, vão, logo que deixam a 
vida, á seu destino : ceu ingerno ou pur­
gatorio ?

Mas, alguém me deu este pensamento, 
que não é, nem podia ser meu e que 
não pode ser obra do acaso, si não o pro­
ducto de uma intelligencia, poisque con­
creta um sentido perfeito 1

Quem podería dar-m’o ? Certamente um 
ser intelligente e invisível.

Logo, é verdade que estamos cm **ela 
cão com seres invisíveis 1

E parece que é mesmo assim ; porque 
tenho me deitado com uma resolução 
e acordado com outra muitoopposta.

R K P O R l i m O R  —

que o corpo, estando adormecido, a 
alma gosa de todas as suas faculdades 
intellectuaes.

O professor Soa ve, ensinando phi­
losophia e historia natural na Uni­
versidade de Padua, deu publicidade 
ao caso seguinte de somnambulismo.

Um pharmaceutico de Pavía, sabio 
chimico a quem se deve descobertas 
importantes, levantava-se todas as 
noites durante seu somno e ia para o 
laboratorio retomar seus trabalhos 

• inacabados. Accendia fornalhas, collo- 
cava alambiques, retortas, vasos,etc., 
e proseguía suas experiencias com 

j uma prudencia, uma agilidade que 
talvez não tivesse despertado, mane­
java as substancias as mais perigo­
sas, os venenos os mais violentos, 
sem que lhe acontecesse nunca o me­
nor accidente. Quando o tempo lhe 
faltava para preparar durante o dia 
as receitas que lhe mandavam os 
médicos, ia buscal-as na gaveta onde 
as guardava, abri-as, collocava-as 
umas sobre as outras na mesa e pro­
cedia ao seu preparo com todo o cui­
dado e todas as precauções desejá­
veis.

Era verdadeiramente extraordina­
rio vel-o tomar a balança, escolher 
as grammas, decigrammas e centi. 
grammas, pesar com precisão phar­
maceutica as doses as mais insignifi­
cantes das substancias de que se com 
punham as receitas, triturul-as, mis- 
tural-as e provar ; depois collocar em 
vidros ou em embrulhos, segundo a 
natureza dos remedios, collar as eti­
quetas, afim de dispol-as em ordem 
sobre as prateleiras de sua pharrna- 
cia, promptas a serem entregues- 
quando as viessem buscar.

Os trabalhos terminados, elle apa­
gava as fornalhas, punha em ordem 
os objectos deslocados e voltava para
a cama, onde dormia tranquillo até o

F/ que, durante o somno, minha alma 
conversa com os invisíveis e recebe ilel- 
les conselhos e luz.

Serão os anjos? Sou muito pequenino 
para merecer, tamanha graça ; além de 
que, anjos, seres creados perfeitos, e em 
parte se tornaram imperfeitos, contra a 
vontade de Deus, é cousa que nunca pu­
de admittir, porque valeria por adrnittir 
que Deus não é omnisciente e omnipo­
tente.

Anjos devem ser os espíritos humanos, 
levados ao maior g.-áu de saber e de vir­
tudes, taes ques lhe dão merecimento 
para serem executorios ( mensageiros ) 
das divinas valições.

Serão os demonios? Pela mesma rasão 
não é admissível a existencia de sirni- [ 
lhantes seres, que uttestariam fraquezas 
em Deus, cuja obra sahiu do risco que 
lhe f)i traçado : e de sua perfeição angé­
lica.

Além de que, si fossem elles, seus 
arrnstamentos seriam para o mal, c nunca 
me abastariam da idéa ern que eu estava 
de suicidar-me, para me darem a de 
fugir para aqui para este asylo de vir­
tudes,

Quem pode ser então? Inquestionavel­
mente as almas do outro mundo e a 
falia do pae de D. Clara é uma prova 
inconcussa de que é assim.

E’ certo que a igreja remana proscreve 
similhante idéa ; mas a igreja rom ma 
ape/ar de sua infallibilidade, proscreveu 
a idéa de ser a terra e não o .sol que 
gyra e aciste a da cuaçâo de seres per­
feitos que se tornaram imperfeitos!

Não ha duvida Os mortos vivem em 
constante communieaçAo comnnsco e fo­
ram elles, alguns amigos, que me a (fas­
ta ram do suicidio e me encaminharam 
para aqui.

Chegada a esta conclusão, elaborada 
com escruj aloso criterio á bel pne/er 
pela rasão e pela consciencia, n moça 
conciliou o som no, erajá quasi ao nas­
cer da aIva.

— Espera... espera...
— 0 que é, senhora ?

— «ViiiiIio 1------------------ __ -----------------  ■ . -- --------.--- ,---—■
momento de despertar.

O prof essor Soares faz notar que o 
somnámbulo tinha constantemente os 
olhos fechados ; elle confessa que se a 
memoria dos lugares e a ideia fixa de 
acabar seus trabalhos podiam bastar 
para dirigil-o ao laboratorio, a lei­
tura e o preparo das receitas, cujo 
contendo ignorava, ficam inexpli­
cáveis.

Emfiin, eis-nos chegados a uma 
circumstanda que, da confissão dos 
sabios, não se póde comprehender 
como sua theoria.

Elles são impotentes para explicar 
esses phenomeuos estranhos, mas a 
sua incapacidade apega-se simples­
mente á sua obstinação. Emquanto 
regeitarem systematicamente a alma 
a natureza humana terá sempre mys- 
terios que elles não poderão sondar.

De seu lado o doutor Esquirol re­
fere que um pharmaceutico levanta­
va-se todas as noites e preparava as 
poções cujas formulas encontrava so­
bre a mesa.

Para experimentar se o julgamento 
actunva no somnámbulo, ou se não 
havia mais que movimentos automá­
ticos, um medico collocou no balcão 
da pharmacia a nota seguinte :

Sublimado corrosivo . . .  2 oits.
Agua distillada.................4 onç.
Para engulir de uma vez.
O pharmaceutico, tendo se levan, 

tado durante o somno, desceu como 
de costume para o seu laboratorio , 
tomou a prescripção, leu repetidas 
vezes, pareceu muito admirado e en- 
tabolou o monologo seguinte, que o 
autor da narração, occulto no labo­
ratorio, escreveu palavra por pala­
vra :

— E’ impossível que o doutor não
se tenha enganado redigindo sua for­
mula ; dois grãos seriam já muito, e

— Parece que é verdade o que me tens 
explicado.

Eu vou contar-te o que se deu coinmigo 
poucos dias depois da morte de minha 
rnãi—um facto em que não liz reparo e 
que tinha-se varrido dc minha memoria.

Esta propriedade foi-lhe doada por um 
tio-avô delia, homem rico, em cuja terça 
cabia muito mais do que o valor du 
doação.

Os primos, herdeiros do doador, nunca, 
emquanto ella foi viva, impugnaram o 
facto ; desde, porém, que fallecen, e que 
fiquei eu, ignorante dc questões de di­
reito, vieram sobre mim, pretendendo 
annulai· a doação, com a alíegação de que 
fôra feita em simples uso-fruetô.

Meu advogado exigiu o titulo de doação 
como o unico documento coin que podia 
salvar a acção—e eu dei busca a todos os 
papéis quê meu pai tinha deixado arru­
mados iiTima grande gaveta de sua cscre- 
vaninha, ‘ sem descobrir o maldito, que, 
entretanto, tinha a certeza de existir.

Levei todo o dia no fatigante trabalho 
e á noite cahi na cama extenuada de can­
saço.

Lá pela madrugada, vi em sonho minha 
mãi, que me fallón, dizendo :

— Minha Clara, não te amoíines. 0 
papel de que precisas está n’urna carteira 
de couro da Rússia, que se acha ifurna 
gaveta de segredo da secretária de teu 
pai.

K no sonho minha mãi ensinou-me a 
descobrir o segredo ; despedindo-se de 
mim depc is de me ter dado um beijo na 
testa

I). Clara é que dormiu, como de cos- 
tumi·, porque nada viu de extraordinario 
no facto de ter vindo a moça expressa- 
uie.nte proeurnl-a.

λ penas tinha cm iosidade de saber como 
pôde ella conhecel-a em seu retiro, donde 
não saliiu para conviver com quem quer 
q UI' fosse

Esta a ociosidade, porém, transformou-se 
em r .t'ip"f icçào, quando, á hora do serão, 
qne das expensões daquellas duas
aln ι'αιΐίΐ reíeriu-lhe o modo «mira-

está aqui escripto bem legivelmente 
2 oitavas. Mas duas oitavas fazem 
mais de 150 grãos... E’ mais do que 
é preciso para envenenar vinte pes­
soas... o doutor indubitavelmente 
enganou se... eu não preparo essa 
poção.»

O somnámbulo tomou depois di­
versas ordens que estavam sobre a 
meza, preparou-as, collocou etique­
tas, e as dispoz em ordem para serem 
entregues no dia seguinte.

Sigamos o doutor Debay nas expli­
cações que dá á respeito do que é 
contado acima :

« Vimos tres casos de somnambu­
lismo natural, que é irapossivel com" 
prehender se não admittir-se a exis­
tencia de um principio espiritual, di­
rector da materia e que não é sub- 
mettido como o corpo ao somno. Os 
sabios tentara velar sua ignorancia 
por meios de theorias obscuras que são 
mais difficeis admittir-se que as nos­
sas ; assim, M. Debay faz i otar que o 
olho não é strictamente o único or- 
gão pelo qual se opera a visão e que 
possa transmittir ao cerebro a per­
cepção dos objectos.

Somos dessa opinião, mas oude dif­
erimos é na interpretação do meca- 
nisrao da vista somnambulica, que, 
segundo o nosso doutor, póde-se fazer 
pela ponta do nariz, o epigastro, ou 
a extremidade dos dedos 1

Leitor, não riaes I o autor pretende 
que a visão pelo epigastro ou pela 
ponta do nariz não é tão destituida 
de fundamento como se poderia (jus­
tamente) acreditar ; que existem tal­
vez ramificações do nervo optico con­
finando nessas extremidades, e que é 
por ellas que o somnámbulo póde se 
dirigir.

Se nos' deixássemos ganhar por 
essa concepção doceraente pliauta-

culoso» porque soube de sua existencia — 
e foi induzida ú procural-a.

— Isto é impossível ! exclamou a boa 
velha.

Tão impossível quanto é aqui a senhoia 
hontem referir-mo de ter s u pai, aindfl 
vivo, communicado com seu irmão —e 
annunciado que sua mãi, a senhora 
uma outra pessoa, que fizera parte r)e sua 
antiga familia, já tinha lá, para onde ello 
ia, logares marcados.

E/ verdade, minha filha; mas quanta 
novidade, de que nunca ouvi fallar !

E’ porque, disse a moça, quasi adorme­
cida, as verdades cterna*s vão sendo reve­
ladas á terra, á proporção que a terra, por 
seu progresso, vai adquirindo capacidade 
para comprehender as dc mais elevado 
gráu.

Estas, como a luz espanca as trevas, 
vão lançando por terra erros que foram 
considerados, por séculos, como verdades 
sagradas.

E é dalii que procede aferrar-se a igreja 
romana ás idéas obsoletas de anjos e de­
monios—de ¡rifemos ejuras eternas—de. 
vida unica, em fim ; e repcllir as novas 
reveladas da co.iun un i cação dos espíritos 
—e do progresso humano até a salvação 
universal, pelas vidas successivas, soli­
darias—o reparadoras.

— Estás fallando dormindo, Eulalia !
— O que dizia eu, senhora ?
— Disseste umas cousas, que me causa­

ram profunda commoção, mas que, não 
sei como, me calaram iValma.

— Será possível que a igreja esteja em 
erro, o que os mortos communiquem 
com nosco '!

— Senhora, a Deus nada é impossível.
— Nada, nada é impossível a Deus, re­

petiu D. Clara, automaticamente; porque 
seu pensamento estava preso a um Cacto 
de sua vida, que vinha corroborar as taes 
novidades.

(Continúa)
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R E F O R M A D O R  —

da Rússia relata o seguinte facto :
"Fallecen, lia dias, em Samara» 

uma respeitável senhora edosa, que 
por modo algum jámais consentiu 
em deixar-se retratar.

Tendo fallecido, pois, sem deixar 
retrato, seus parentes quizeram pos­
suir um. Chamaram um photogra- 
pho para photographal-a no proprio 
caixão.

Foi ao sahir da egreja que o plio- 
tographo dispoz se a corresponder ao 
desejo dos parentes, mas, no mo­
mento mesmo em que elle assestava 
o seu instrumento sobre a defunta, o 
apparelho quebrou-se como por ef- 
feito de uma pancada vinda de fóra. 
O photographo apressou-se em bus­
car um outro.

Quando voltou, já o corpo estava 
no cemiterio. Ia-se pregar a tampa 
do caixão.

Tratou elle então de assestar de 
novo o instrumento, mas desta vez 
ainda a operação não teve exito, por­
que o instrumento foi immediata- 
mente quebrado, como da primeira 
vez.

E assim realizou-se o desejo da de­
funta de não deixar retrato.

T r a i t e  d© l u m i è r e — Em um
de nossos numeros passados annun- 
ciámos o apparecimento deste livro 
do illustrado Sr. C. de Bodisco, no 
qual, entre outros importantes factos 
colhidos por elle no estudo do Spiri- 
tismo, uarra a apparição authenti- 
cada de um I e um N luminosos, du­
rante a noite, no alto da columna da 
praça S. Alexandre, na Rússia.

Esse livro acaba de ser vertido 
para italiano e no Vessillo Spiritistaf 
de Junho ultimo, encontrámos a se­
guinte carta, em que o Sr. Bodisco 
agradece á Sra. Condessa Mai nardi a 
offerta de dons volumes Sprazzi de 
Luce :

"Condessa.—Não saberei exprimir 
o prazer que experimentei ao receber 
os dons volumes Sprazzi de luce.

Tal testemunho de estima pelo 
autor commoveu-rae profundamente 
e espero que na Italia o nosso livro 
fará a sua nobre tarefa e jornada.

Fal-o-á I Porque está acompanha­
do por toda parte pela nossa von­
tade firme.

O prefacio do Sr. M. T. Falcomer
está admiravelmente traçado e não

«

deixará de produzir uma forte im­
pressão sobre os homens da sciencia, 
estendendo-lhe3 novos horizontes para 
os quaes seus estudos e aspirações 
attraem o voo.
^fogo-vos, Condessa, apresentar a 

Falcoraer meus mais sentidos agra­
decimentos ; elle coraprehendeu per­
fectamente o alvo a que me deter­
mino no meu caminho cheiojde obstá­
culos e perigos.

Já que o Sr. Falcomer se interessa 
pela parte scientifica, chamarei sua 
attenção para mn artigo curioso que 
publiquei no n. 5 da Iniciation, em 
1893.

Nelle trato da condensação do 
corpo astral. Dei um dos exempla­
res que me enviastes ao barão Ma- 
rocchetti, embaixador da Italia, e

peço-vos que me envieis outros tres 
mediante pagamento.

Recebei, Condessa, com meus agra­
decimentos a expressão da sincera 
arnisade do vosso servo—C. de Bo~ 
disco.

Iv s lep lm n ot ix —E’ este o nome 
de um livrinho de versos que assig- 
nado por Frederico Jofrei veiu agora 
á publicidade, e que nos foi offer-· 
tado por seu autor.

Incompetentes para julgal-o, nada 
sobre elle podemos dizer sinão que 
nos achamos penhorados pela deli­
cadeza da offerenda.

D  |>ι·ο(©3«οι· liOinhrosx» © o
R p i r i t i s m o  — "Sob este titulo o 
Beformador, do Rio de Janeiro, inse­
riu, vertida para o francez, uma série 
de artigos sem nome de autor, que 
ba viam sido publicados nesta inte­
ressante revista.

0 autor, depois de reproduzir a 
apreciação de Lombroso sobre os phe- 
nomenos produzidos por intermedio 
dá médium Eusapia, toma uma a 
uma as explicações que d’elles deu o 
celebre professor, e as refuta com um 
vigor de logica que denota no autor 
um estudo aprofundado do assumpto.

Depois disso Lombroso assignou o 
relatorio da coinmissão reunida em 
Milão paru o estudo doe pheuomenos 
psychicos e que nós reproduzimos.

Ter-se-iam modificado suas pri­
meiras opiniões ?»

Esta apreciação foi publicada no 
Moniteur spirite, e transcripta no
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Acordei, chorando de alegria e tendo 
bem gravado na memoria tudo que me 
disse a cara mãe.

Ergui-me, incontinenti, e fui á secre­
tária e descobri o segredo e tirei a car­
teira, onde encontrei o papel que tanto 
trabalho me dera.

Tomei aquillo por um sonho feliz; mas, 
reflectiado, reconheço : que não podia 
sonhar com aquillo que mio conhecia e, 
principalmente, ter sonho tão minucioso 
e exacto.

Agora, pois, está fóra de duvida : que 
foi minha mile quem me deu todos 
aquelles esclarecimentos e, portanto, que 
é verdade communicarem os mortos com 
os vivos.

D. Clara, por estas luzes que recebeu
de Eulalia, cada vez mais presa ficou á
moca.

«
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Paulo de Oliveira, convencido como 
estava de que Lazaro lòra o roubador de 
Eulalia, nilo tinha vindo a Mogy sómente 
para se vingar do rival feliz, sinão para cas­
tigar conjunctamente a mulher que des- 
presara seu amor e aiuxla por cima o 
offendera com duras palavras.

Aquellas palavras do jardim, Eulalia 
lhe havia <le pagar mesmo que com elle 
casasse, quanto mais tendo lhe frustrado 
todos os seus planos, pela fuga e pela 
ligação com o homem, a quem desejava 
poder queimar vivo.

Por Mauricio lançou os filamentos da 
teia em que devia Lazaro ser apanhado, 
como o insecto pela aranha que sem dó 
nem piedade, lhe suga a ultima gotta 
de sangue.

Receiava, porém, fazer seiente ao admi­

nistrador das Lavras de que precisava 
saber de Eulalia, porque não viesse a 
miserável n perceber que representava 
o papel de instrumento de negra vin­
gança e por ahi entornar se o caldo.

Reservou, pois, para si o trabalho de 
ver onde se refugiava a moça, o que lhe 
parecia cousa de fácil consecução.

Naturalmente Lazaro não levou a aman­
te para a fazenda, precisando parecer aos 
patrões de uma moralidade immaculada, 
para menter o alto cargo, que lhe deram 
e que não 6 migalha que se atire a cães.

Deve, porém, tel-a collocado na visi- 
nhança, ondehirável a frequentemente, 
para saciar a sède do seu nmor.

Nada, pois, mais fácil de qu i descobrir- 
lhe o seu ninho, vigiando-lhe, os passos e 
acompanhando-o nas excursões para fóra 
da fazenda.

0 passaro não hade sahir d’ali, ao me­
nos nos primeiros tempos, sinão para ir 
a onde geme a solitaria rola; mas eu lhe 
hei de mostrar, que, por mais espesso e 
embrenhado que seja o bosque, hei de 
descobrir-lhe o escondrijo e foi um dia a 
bella companhia do Sr. Lazaro 1

Delineado o plano, Paulo preparou dis­
farces para vigiar o inimigo, sem poder 
eer conhecido por elle ou por quem quer 
que fosse.

Para não causar suspeitas ά gante da 
casa onde se aboletara, estabeleceu como 
norma : sahir uma e duas vezes por dia 
a passear pelos arrabaldes da cidade, que 
dizia serem encantadores.

A’s vezes, mesmo, dormia fó a de casa, 
explicando o facto, por se ter afastado 
muito da cidade e encontrado conhecidos 
velhos, com quem passara.

Ninguem tinha inteiesse em prescrutar 
a verdade ou falsidade de similhnntes 
historias e, pois, todos creram no que 
dizia o malvado.

Em sua primeira exploração, tomou 
elle conhecimento das circumvisinhanças 
da fazenda e de todas as suas sabidas. 
A de servidão geral era uma unica, que 
dava para a entrada da cidade.

Paulo rondou por alli, durante uma 
semana, sem ver apparecer Lazaro.

Era prova de que não era aquella a 
trilha do melro, que certamento não le­
varia uma semana sem visitar a amada 
de seu coração.

Foi rondar n’outro ponto, durante ou­
tra semana, com o mesmo resultado ne­
gativo e assim methodicamente em rela­
ção aos demais.

0  perverso estava sem saber como 
explicar similhunte fado, a não ser que 
Lazaro estivesse doente, ou que sahisse 
pelo matto, por evitar encontros.

Da primeira duvida tirou-o Mauricio, 
que veio á cidade eornmunicar-lhe como 
tinha feito o que elle lhe aconselhara e 
que a propósito referiu-lhe que ja estava 
empregando a guiné, sem maior resultado, 
pois que elle sahia todos 03 dias a deta­
lhar e a fiscalisar os serviços da fazenda.

— Mas, então, nem um d*ia ficou retido 
no quarto ?

— Nem um dia; antes parece que tem 
mais saude, pois que monta a cavallo de 
manhã, para correr os eitose sò volta á 
casa ao anoitecer, para alimentar-se.

Paulo apegou-se, então á segunda hy­
pothèse e muito arteiramente procurou 
modos de verifical-a, fingindo que era no 
empenho de verificar a acção da droga 
que receitara, ou antes que insinuara.

— Elis não sahe da fazenda, nem de dia 
nem de noite ?

— Desde que para lá foi, aindu não sa­
bia, nem de dia nem de noite.

— Acredita, então, que elle não faz de 
dia sinão fiscalisar o serviço e de noite 
sinão dormir ?

—Sei, com toda a certeza, porque fiz-me 
a sombra delle; não o deixo, nem mesmo 
quando dorme.

—Então,é certo que nenhum efíeito tem 
produzido o tal remedio, que os pretos 
têm por infallivel.

—Pois olhe: é o meu fiel quem o prepara 
e administra e elle conhece perfeitamente 
a arte.

— Neste caso,éo demonio que protege o 
tal seu superintendente, que, ao que pa­
rece, virá n fazer a sua ruina.

—Pois sim. E a intriga que lhe armei ?
Qunlquer dia destes, o patrão arre­

benta por nhi e, sem dizer palavra, como 
é de seu costume, manda-o pentear ma­
cacos.

— Si for assim, antecipo-lhe meus para­
béns.

— Não tenho duvida de que seja assim. 
Eu conheço o homem com quem vivo ha 
muitos annos.

Tão depressa apanha qnnlquer empre­
gado cm falta, chama-o, faz-lhe a conta, c 
diz-lho, sem admittir replica: procure 
outro, que eu não lhe sirvo.

— Elle é que não serve?
— Assim é que elle falla-quem quizer 

que o entenda.
Por ahi além, foram os dous ainigos

a— - -···■- a---------- sa 1 aaca— 

Messager de Liège ; damol-a inte­
gralmente para conhecimento de nos­
sos leitores.
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Capitulo 11

O somnambulismo natural

Ora, nós perguntamos aqui ainda5 
quem discutia, quem via ?

Porler-se-ia, em rigor, admittir que 
um individuo fizesse durante o somno 
actos puramente mecánicos, taescomo 
os que executa durante a vigilia, e 
que não requisitam nenhuma appli 
cação do espirito; assim como um 
cocheiro cuida dos seus cavallos, um 
artista toca piano, uma cozinheira 
lava seu vasilhame, etc. Nesse caso 
é natural concebcr certas acções 
reflexas do systema nervoso superex- 
eitado por urna idéa fixa.

Mas, quando o raciocinio está em 
jogo,quando todas as faculdades func- 
cionam como de ordinario e qnando 
é notorio que o individuo está ador­
mecido, ou por outra,que as funeções 
da vida de relação cessaram, dizemos 
queé precisouecessariame.Jte acceitar 
a existencia de uin agente que não 
dorme, que pensa, raciocina, quer, e

discorrendo sobre o que devia acontecer 
a Lazaro, até que chegou a hora do Mau­
ricio fazer-lhe as suas despedidas cada 
vez mais amistosas.

Ficando só, Paulo concentrou-se por 
ver se podia decifrar o enigma que tanto 
lhe interessava.

Quanto mais cogitava no caso, mais 
dillicil parecia-lhe a explicação.

Como explicar, com effei'o, não ter 
Lazaro sabido da fazenda, desde que para 
ella entrou, sendo certo que elle trouxe a 
amante,e que nos primeiros dias de uma 
união amorosa, que os casados chamam 
«lua de mel», onde está um, está o outro 
dos dons que se uniram !

— Não, não é possível o que rne asse­
gura o b'mto do Mauricio ; [.azaro sahe 
sem ser visto ou é tão matreiro que deixa 
passar muito tempo sem sahir, para que 
ninguem possa suspeitar que foi elle o 
raptor da bella Eulalia.

— Como quer que seja, a mirn elle não 
porá cinza nos olhos ; porque o odio que 
lhe voto e á sua deslavada amante me 
dará «cem» olhos como a Argos da Fa­
bula.

Visto que elle não sahe, o que rauito 
ínlicitaria minhas pesquizas, sahirei eu 
a bíter, como oaçador, todos os sitios e 
fazendas da circumvisinhança da fazenda 
e, coin mais ou menos trabalho, chegarei 
á descoberta que me é condição de vida.

Hei de descobrir o refugio de Eulalia, 
como .Satanaz, na sublime linguagem do 
cego d’Albion,descobriu o berço do genero 
humano, que Deus nccultavu n’um mi­
moso recanto da terra !

Eu serei o Satauaz deste par, para fa- 
zel-os expulsar do seu para;so, não por 
culpa sua, mas por meus ardis !

Eu serei, pois, mais do que o anjo ca­
bido, que não teve coragem de atacar o 
inimigo em toda a sua pujança—e só o 
enlaçou depois que elle cahiu emfrnqueza, 
pela "desobediencia !

Eu cá ataco os dous directamente—lan. 
co-os na miseria, no inferno de uma vida 
âe horrores—rir-lhes-diei na cara—e sc 
preciso for, servir-lhes--hei de carrasco t

Meu caro Lazaro, fez mal de metter-se 
commigo 1

Minha cara Eulalia, hade custar la­
grimas de sangue seu despreso!

(Continúa)
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sitivo os effeitos hypnoticos ; n inór 
parte delles basea-so na theoria de 
percutir um dos sentidos, ató ao can­
saço, emquanto que os antigos ma~ 
gnetisadores, da escolla fluidista ou 
ηδο, limitavam-se a passes, que, af- 
firmam elles, não offendem ao orga­
nismo como os processos dos scien- 
tistas. Destes se aproximam os An­
namites, conforme refere o l)r. Mo- 
chaut, de Hui phong, no periodico 
La Médecine Moderne. O feiticeiro 
prende, por traz do pavilhão de suas 
orelhas, duas varinhas de madeira 
cheirosa, que, accesas, queimam len­
tamente, formando duas brazas bri­
lhantes. Fazendo sentar o sensitivo 
defronte de si, o feiticeiro lhe dirige 
um largo discurso acompanhado de 
gestos ; ao mesmo tempo agita viva­
mente a cabeça em todos os sentidos. 
O paciente, que recebeu õrdem de 
antemão de fixar seus olhos nos 
dons pontos luminosos, não tarda 
a dormir, si é um sensitivo. Dir-se-ia 
que todos os scientistas, á frente o 
professor Charcot, foram buscar in­
spiração para seus processos entre os 
pobres anamitas : entre os destes e 
os daquelles ha com effeito o ponto 
commura da enscenação, dos longos 
discursos, e da fadiga dos sentidos. 
Que differenç.a para os processos sim­
ples e de nenhum modo fatigantes 
dos magnetisadores !

fetpiritímiiio ιια Itali iu — Mais 
um grupo de trabalhos spiritas fo1 
installado a 30 de Junho ultimo na 
cidade de S. Salvador, da Bahia, 
que se denomina «Amor e Caridade», e 
fnncciona nos dias 15 e 30 de cada 
raez.

\ tt s e s s o r i *  t i i i í ¡ - * | » ¡ i* H u «  —
Com esta épigraphe denuncia e re­
prova a digna redacção d’M Voz Spi­
rita, de Porto Alegre, em seu nu. 
mero de 1 do corrente, as sessões que 
naquella cidade são celebradas por 
pessoas desconhecedoras dos princi. 
pios, dos meios e dos fins do Spiri- 
tismo.

Para fazer-se idéa do caminho er­
rado que estão seguindo, basta re­
ferir que alli indicam os espíritos a 
existencia de thesouros occultos, ba- 
ptisam-se espirites de crianças desen­
carnadas sem terem recebido esse 
sacramento, outros exigem missas 
em capellas distantes da casa do 
grupo, velas accesas a Santos, etc.

E’ o caso de dizermos : Cá e lá más 
fadas ha.

Ijíi I r r a d i a c i ó n  — Os números 
correspondentes ao mez corrente, tra­
zem os retratos e as biographies dos 
spiritas 1). Antonio Ruiz da la Cuesta 
e Dr. D. Salvador Caatlano. Cora o 
da ultima quinzena recebemos a pre­
ciosa novella Spirita, de Theophilo 
Gautier.

Esta publicação faz parte da biblio­
theca da Irradiación que actualmente 
está dando á luz — «O livro dos mé­
diuns» de Kardec, s «Origem do Chris­
tianismo)!, de Navarro Morillo. Pu- 
blicnrn-se quatro cadernos mensaes 
de 32 paginas, custando a subscri- 
pçáoannual 12 pezetas.

A administração está estabelecida 
na Calle de Hita, Π, bajo. Madrid.

O D r .  D .  M a n u e l  S a n s  B e ­
n i t o  — Este nosso illustre correli­
gionario fez duas conferencias nosD
dias 22 e 25 do andante no Centro

Barcelonés e no circulo La Buena 
Nueva, de Gracia ; na primeira tra­
tou da demonstração scientifica da 
verdade philosophica do spiritismo 
e na segunda falou sobre a dur, como 
urna necessidade, e por consequência 
como um bem para o espirito.

A 29 celebrou-se também uma ses­
são de despedida no theatro del Retiro, 
de Tarrasa, onde forarn pronunciadas 
bellissimas produções. Em todas estas 
solemnidades, que foram muito con­
corridas, o Sr. Dr. Sans Benito foj 
muito aplaudido, recebendo inequí­
vocas provas do quanto é apreciado e 
estimado.

M ISCELLANEA
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CAPITULO 111

Somn a miad is vio vi a<j ne ti co

Não se deve esquecer que todas 
essas experiencias foram fei'as, não 
por Du Potet, mas por incrédulos ; 
elle dá disso testemunhos esonptis 
Eis entre muitos outros uma acta 
assignada pelo Dr. Roboain.

«Eu, abaixo assignado, certifico 
que a 8 de Janeiro de 1821, a pedido 
de M. Récamier, colloquei em somno 
magnético a chamada Le Roy (Lise) 
no leito η· 22 da sala Sainte Agnès ; 
elle a tinha ameaçada anteriormente

com a applicação de um caustico 
si se deixasse adormecer. Contra a 
vontade da doente eu, Roboan, a 
fiz passar ao sorano magnético, du­
rante o qual M. Gilbert queimou 
agárico na abertura das fossas nasaes, 
e essa fumaça desagrada vel nada 
produzio de notavel ; que depois M. 
Eecamier applicou tile mesmo um 
caustico sobre a região epigastrica, 
que produzio uma escara de 15 linhas 
de comprimento sobre 9 de largura, 
não tendo durante a sua applicação 
a doente manifestado a mais leve dur̂  
quer por gritos, movimentos, quer 
por variações do pulso ; que perma­
neceu em estado de insensibilidade 
perfeita ; que despertada manifestou 
muita dor. »

Estavam presentes á sessão M. M. 
Gilbert, Créqui, e outros.

Si nos estendemos sobre esse teste­
munho, é para fazer ver bem que o 
magnetismo é uma força e o somnam­
bulismo uma verdade, a despeito de 
todos os corpos sabios que quizerão 
abafar esta descoberta.

Eis ainda uma ultima prova da 
insensibilidade dos somnámbulos.

Alguns cirurgiões do Hotel-Dieu, 
lendo mudado de hospital, um d’entre 
elles, M. Margue, foi enllocado no 
vasto hospicio da Salpétrière. Na 
sua nova residencia occupou-se com 
o magnetismo, <> om breve o som­
nambulismo se manifestou, não sobre 
um doente mas sobre muitos. Es­
quirol, de quera já falláraos, não se 
oppoz a esses estudos, tolerou mesmo 
que elles se tornassem publicos, sendo 
grande a multidão de curiosos e nu­
merosos os incredulos.
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Não parecerá ao leitor frueto da minha 
imaginação o typo de homem que lhe dei 
em Paulo?

Quem não tem visto, no percurso de 
sua vida terrestre, homens tão mãos, tão 
perversos, tão desalmados, que possam 
ser comparados a Paulo ?

E nem é este o peior dos typos huma­
nos ; pois que homens lia que fazem o 
mesmo, e mais, sem terem a razão la­
quelle — sem offensa — por simples dis­
posição natural de fazerem o mal.

Estes pobres e-piritos, deixnn lo a ma­
teria do corpo, que lhes serviu de in­
strumento a tão ignóbeis paixões, levam 
para o espaço os sentimentos que nutri­
ram na vida" corporea-- e, como a posição 
dos espíritos, depois da morte, é compa­
rável á de balões elicios de gazes de va­
riadas densidades, dos quaes os de menos 
densidade sóbem ás nuvens e os de mais 
pouco sc alam di terra ; acontece que os 
mãos, sobrecarregados de fluidos pesados, 
não podem por aquella lei que rege os 
phenomenos physicos tanto quanto os 
moraes, subir ás elevadas regiões dos es­
paços infinitos, onde vão ter os bons, 
carregados de fluidos imponderáveis — o 
onde sómente se encontra a luz purissima 
que enche as almas de inexprimíveis ale­
grias. . . . .

Assim, pois, todo o espirito mao nca 
embaixo, na atmospliera da terra e mi«- 
tura-se com os vivos, interferindo em 
suas acções, que procuram pautar por

seus sentimentos, uns porque entendem 
que todos devem ser como elles — outros 
porque, já conhecendo que o mal arrasta 
a castigos horrorosos, querem portal arte 
saciar seu odio o.sua vingança - e  alguns 
porque sua natureza lhes pede que façam 
o mal pelo mal.

São estes cs demonios de. que faliam 
as sagradas lettras ; pois que an jos d-ca- 
hidos seriam prova contra a omnisciencia 
e a omnipotencia de Bens.

O demonio existe, pois ; é o proprio 
espirito humano, emquanto sc alimenta 
do mal.

Mas todo o sèr humano progride fa­
talmente — e estes que «hoje» são demo­
nios — levam seu te.moo a cogitar laços 
para arrastar á perdição a fraca creatura, 
humana, «amanhã», mediante as penas 
correctivas que soffrem no espaço, e a la­
vor das vidas reparadoras, que o Pae de 
Amore de Misericordia lhes concede para 
sua purificação, serão «anjos», espíritos 
desmateriahsados, sem outra ambição que 
não seja fazer o bem.

Si o «demonio» é o proprio espirito hu­
mano, emquanto se alimenta do mal, o 
«anjo» 6 também aquelle mesmo espirito, 
é o demonio convertido ao bem, em es­
cala superior do progresso intellectunl e 
moral.

E, pois, P.iulo não dizia uma tolice, 
antes referia-se inconscientemente á su­
blime lei da evolução dos espíritos, figu­
rando se outro Satannz, pois que Sntnnaz 
é todo o que vive do mal, pelo mal e para 
o mal.

Um dia mudarão suas disposições, á 
custa de muita lagrima, e o pobre que se 
ufana de sor um demonio, sentirá o hor­
ror de seu passado penetrar-lho nn alma, 
como ferro em braza, e. renunciando 
aquelle horror \sn passado, supplicará á 
Misericordia do Pae uma gotta d’aguaque 
lhe mitigue a sèdn do bem, do progresso 
e do aperfeiçoamento.

lï mais tarde, Paulo demonio, será 
P ralo anjo !

Por emquanto, o desgraçado moço é o 
que diz : emulo de Sntnnaz ; ncompanhe- 
mol-o, pois, nesta phase horrífica de sua 
evolução.

Como vimos, resolveu percorrer todos 
os sitios e fazendas ciicumvisinhas das 
Lavras, por descobrir a mulher de quem

pretendia tirar a mais diabolica vingança.
Sempre na crença deque Lázaro ιι tinha 

em seu poder, quando a verdade era : 
queo desgraçado moço procurava o tra­
balho como meio de abafar, cm seu co­
ração, a dor pungente, quasi o desespero, 
que lhe causara a conversa que surpre- 
hendera, quando ia saber de que era feito 
da terna amante !

Pódese ser um santo; mas emquanto 
se veste estes andrajos de carne que cha­
mamos coi po, não se pode fugir ás llores 
que produz a perda do ente amado, prin­
cipalmente si ella, como suppunha Lá­
zaro no caso vertente, é obra da mais ne­
gra e baixa traição.

Si não sentíssemos estes espinhos, a 
vida da terra não seria de expiação. O 
mal só está em levar o sentimento fóra 
das raias da resignação, até o gráo de uma 
revolta, ainda mesmo disfarçada

La/.aro, pois, embora não pudesse ar­
rancar a tunic i do centauro, que lhe re- 
queimava as carnes, embora amasse sem­
pre e perdidamente aquella que lhe jurou 
amor sem fim, ao tempo em que abria 
occultamente os braços a outro, a um 
ente abjecto, segundo dissera a velha ; 
Lazare quasi desejava mal a quem tanto 
mal lhe fizera.

H, em taes condições, era victima do 
odio de Paulo, pela simples iazao de jul- 
gtl-oamndo por Eulalia, de viver com 
cila no gozo da mais invejável felicidade.

Eis o que valem os j u í z o s  humanos !
Saliiu, poi«, o perverso á sua excursão, 

com o mesmo ardor com que «alun a es.· 
pionar o inimigo descoberto.

Andou por miiito> dias á procura da 
moca, corno faminto caçador atrás de uma 
lebre ; sómente este tem as pegadas da 
caça que o encaminham à toca, ao passo 
nue elle não possuía o menor vestigio 
para a descoberta da sua pr-sa.

.láse hia convencendo de que era ão 
irrealisavel seu intento, corno o de urn 
cego descobrir agulha em palheiro, e, des­
animado, estiva quasi resolvido a voltar 
á casa.

Disse alguém, revestido de c-rta auto­
ridade, que os mãos tôm uma providencia, 
conceito este que se funda no facto de 
lhes correrem os successos á feição dos 
seus malev dos intuitos.

Ha engano manifesto neste modo de

apreciar aquelle facto, que lealmente se 
dá e frequ en temente.

Os maos são instrumentos da justiça 
de Deus na terra, cujo fim misericordioso 
é a purificação das aimas pelo soffrimento.

Não é que Deus de a quem quer que 
seja a missão (1j fazer soílVer seu siini- 
lhante : mas sim que aquellos infelizes, 
usando muito livremente de sua liber 
dalle, fazem que se cumpram os decretos 
do Senhor, quanto aos soñViinentos dos 
que precisam pu ri ficar-se.

Jesus exprimiu estes casos por estas 
palavras; «o escándalo rlar-se-á; mas ai 
de quem der o escándalo.»

O que quer dizer: que aquelle que fizer 
sofiVer a seu irmão, embora este tenha 
necessidade do sofiVer, será réo no juizo 
de Deus.

Ora, sendo assim, nada se opporá a que 
os successos corram á feição dos male­
volos intuitos dos máos, quando estes in­
tuitos tiveram por objecti vo fazer alguém 
cumprir.sua missão expiatoria.

K’ as-im que se explica o que alguém 
tomou por providencia dos máos, e tanto 
que tudo lhes correrá ao en vez de seus 
iritirtos, si estes tiverem por objectivo 
fazer sofiVer a quem não tenha mais que 
expiar, ou tenha missão expiatoria de 
genero difieren te ao IWigicio que lhe quer 
impor algum espirito máo.

Contra estes, todos os mãos reunidos 
nada poderão, porque ninguém sofiVe. 
mais do que merece, nem penas diffe­
rentes das que veiu sofiVer.

K’ assim, também, que se explica ; estar 
Paulo já desanimado de encontrar Eulalia 
e disposto a abandonar a em preza quando 
inopinadamente descobriu a presa tão de­
sejada.

Com effeito, ja iazia elle seus prepara­
tivos para voltar a S. Paulo, quando, 
himio á estação por saber da hors», em que 
devia largar o trem da noite, descobriu, 
entre os passageiros que acabavam de 
chegar da Capital, a moça sua ex-noiva, 
em companhia de uma senhora respei­
tável, que lhe disseram quem era e onde 
morava.

Paulose.ntiu o que sente o tigre ao avis­
tar a presa!

Continúa
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rimentudor, não encontrando uma 
explicação satisfactoria do phéno­
mène, convidou os especialistas da 
sociedade tochnica a elegerem tuna 
commissão de tres membros, para re­
petirem a experiencia com o mesmo 
sensitivo hvpnotisado, no ambiente e 
nas circumstandas ern que o pheno· 
meno se produzira.

O coronel de Rochas, autor de 
varios livros sobre bypnotismo, tem 
tido casos sirni 1 liantes e attribue n 
desapparição do sensitivo ao fluido 
astral ou á emanação odica que, con­
densando-se, póde esconder o indivi­
duo de quem emana.

Achamo-nos no campo do esplri­
tualismo, onde os factos não estão 
ainda bem definidos, e leis ou theo­
rias, de certo não existem.

Observação— Julgavamos de, nossa 
parte que a Lombardia tinha acertado, 
attribuindo o phénomène descripto 
pelo jornal de Pe te rs burgo ao que o 
coronel de Pochas chama : esterio·· 
riscição da sensibilidade, nu, segundo 
nós, do fluido vital qua circunda o 
perispirito, Este phenorneno dá-se 
nos hypnotisados ou magnetisados 
que teem irradiado um certo gráu de 
rnagnetisação e parece ern relação 
com sua riqueza fluidica.

Mas, porque a placa sensibilisada 
poude ser ferida por este fluido exte­
riorizado queos nossosolhos não veem1?

A retina, orgão do vista, recebe a 
impressão das vibrações ethereas que 
lhe dão a sensação das cores, mas 

* alóm do vermelho nhima das extre­
midades do espectro solar e além 
do violeta na outra extremidade, 
a sensação é nulla ; o que que1' 
dizer as ondulações ethereas quando 
são menores de quatrocentos trilhões 
por segundo e maiores de setecentos 
e 90 trilhões, não podem mais ser
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O que queria dizer a chegada de Eu­
lalia n’um trern que vinha de S. Paulo ! 
Nada mais simples.

D. Clara tinha leito uma promessa ú 
Senhora da Conceição, que se venera em 
uma Capellinhtt erecta junto á primeira 
estação de Mogy para S. Paulo. Tinha ¡ lo 
paga*r a promessa.

Paulo de Oliveira esgueirou-se p ira não 
ser visto ; mas, flngindo-se deslumbrado 
pela belleza da moça, perguntou a um 
sujeito que encontrou muito attento para 
as duas senhoras, que moça tão bella era 
aquella.

O interpellado parece que estava mesmo 
ardendoem desejos do dar a lingua sobre 
o caso, pois que aproveitou a pergunta 
para fallar, fallar e cada vez mais fallar, 
sobre o appareeimento da moça, que nin­
guem sabe quem é e de onde Veiu.

O resumo de sun longa «fallação» foi : 
que a moça veiu n’um trem de S* Paulo ; 
pagou a um preto para guial-a á casa de 
J). Clara, aquella venerável matrona que 
está a seu lado, e nada mais, porque não 
podem penetrar no asylo, onde se metteu, 
nenhuns olhos curiosos.

— Eu tenho procurado inutilmente, 
aecreseentou o tal nmrmaujo, descobrir o 
que faz esta forasteira; mas fique certo

percebidas pela nossa retina. São,pois, 
raios calorificos os de além do ver­
melho, e chi micos os dit aquém do 
violeta. (1)

Oni, si celculanuos que o pheno- 
meuo da luz é physico e optico no 
olho do homem, e entretanto é pu­
ramente chimico na chapa photogra. 
phica, poderemos conceber porque 
esta retém a impressão da exteriori- 
sação em questão de preferencia 
áquelle, pensando que esta exteriori, 
sação produz a vibração supramen- 
cionada, superior a setecentos c no­
venta trilhões por segundo e pura­
mente chimica; o que eslã em rela. 
cão nom a tenuidade da materia da 
propria exterior is ação.

Considerando, pois, as vibrações 
do lado ile seu comprimento, o pro­
fessor Ohapmiyin, photographo dos 
U. S. Coast Survey (revista da Costa 
dos Estados Unidos) achou que, pho­
togra pilando o espectro solar, vem·se 
desenhados sobre a chapa os raios 
luminosos da luz inherentes a vibra­
ções distantes como uns oitenta e 
cinco milesimos de polegada, quando 
entretanto o olho distingue somente 
«quelles que tem um comprimento 
maior de nus sessenta "e cinco iniL 
lesemos disso; o que demonstra que 
todo objecto que emitte uma luz com

(l) 0 professor Stockes demonstrou 
a possibilidade de tornar visíveis os 
raios invisíveis aquém do violeta, 
un espectro solar, fazendo-os atra­
vessar um papel embebido de uma 
solução de sulphato de quinina, oN 
que não reduz o numero das vibra­
ções e faz com que «quelles raios, 
que antes não eram, toruem-se agora 
luminosos.

O professor Tyndal conseguiu, por 
rne.io do aquecimento, tornar visiveis 
os raios do espectro solar além do 
vermelho.

de que hei de sabel-o ; oh si hei de.
Seria uma ve.igouhu para João Romão 

ter de confessar que ha nesta redondeza 
uma pessoa cuja chronica lhe é desconhe­
cida.

A menina que previna-se.
— E aquella matrona com quem está, 

quem ó?
— A a ! isto é outro easo, respondeu João 

Romão, fazendo estirada descripção da 
vida de 1). Clara, para provar a verdade 
do que dissera: de conhecer a chronica 
de todos os habitantes de Mogy e suas 
redondezas.

Paulo soube tudo o que lhe era preciso, 
mas custou-lhe caro, porque seu eiceroni 
disparou a descrever a vida da. gente do 
logar, a começar pelo vigário e $i acabar 
pelo carteiro ; tudo para provar qno não 
era prosa o que havia dito de suas excelsas 
qualidades de chromsta.

O perverso aproveitou a primeira aberta, 
para arrancar-se áquclle supplicio, não 
sem ter sido duas ou tres vezes retido 
pelo tal chronista, para ouvir a curiosa 
historia da mulher do vaqueiro, a da filha 
do sachristão, a .. a de t da a mais gente 
de quem não tinha tido tempo de fallar.

Ha gente assim. Em vez de dedicar-so 
a trabalho lucrativo e moralisador, ‘ orna 
por profissão esqundrinh-r a vida alheia, 
e sente orgulho de ser apontado como sa­
bedor de quanto escándalo se dá no logar 
em que habita.

São homens microbios, que penetram 
nos intestinos da sociedade para aurirem 
todas as exhnlaçOes que ahi se dão,e Ή vem 
corno os que se occuparn de vistoriarem 
as galerias de esgoto, com a difierença de 
que estes fazem-n’o por obrigação, éomo 
meio de vida, ao passo que aquellos fa­
zem-n’o por perversão.

Assim que se viu livre do Sr. João Ro­
mão, que só não deu ao demonio porque 
pol-o ao facto do que mais que a vida o 
preoceupavH, Paulo, ou Cosme dos R-is, 
recolheu-se a seu quarto, para combinar 
seus meios de acção.

Estava descoberto o logar onde Lázaro

vibrações tnai.s breve.-; de 1 ,(¡0000 de
polegada póde ferir ni chapa photo-
tograpliiea ainda que permaneça tn-
visivel ao olho humano. (2)

Todos estes dados :scientificos, si
não formam nina theoria completa,
hasta tn, a nosso ver, para dar nina
explicação do caso narrado pelo pro. 
tessor de l’etersburgo, aquelles que,
como nós, não podem duvidar do 
phenomeno da exteriorisação da sen­
sibilidade achada pelo illustre coro., 
nel da escola polytcheuica de Paris 
de hochas d’ \iglnn.

(2' Eis aqui um exemplo tirados 
dos Annal en der Typographie and der 
vera' indien K ansíen and gewerbe. (An­
imes da typographia e das artes e 
profissões correlativas) de sM de. De­
zembro u. *28(>. Estes annaes o trans­
creveram. por sua vez, do livro : 
Die CheniiscUen Wirkunyen des li­
chies, (Effettos chiinicos da lu/.) no 
na qual o professor Vogei narra a se­
guinte anedocla photographier! do 
mais alto interesse: Eui ha annos 
a Herlin afim de lirai' o retrato pho- 
tliographico de uma senhora, cuja 
imagem jamais havia apresentado 
signaos no rosto, por isso que idla não 
os imita. Mas, eotn stirpreza do pho­
togra pito, appareceram sobre o ul­
timo dos negativos muitas manchas 
visiveis a olho un, as quites não 
eram nada visiveis na lace do origi­
nal a retratar.

No dia immediato a pobre senhora 
adoeceu de variola, e as manebas 
sobre o seu rosto, que a principio não 
eram perceptíveis pelo olho, mani­
festara tn-se per fe i tatúente cía ras. 
Logo a photographia tinha reconhe­
cido incipientes e apenas rudtmen- 
taes papulas variolosas, muito antes 
e melhor que o olho humano.

Um outro caso de mais recente data 
vemos transladado de alguns periodi­
cos destes ultimos tempos, como seja 
doZenger de Genebra, que em tuna 
noite e/curissiina, obteve se. com de­
morada postura, a photographia do 
lago e do monte.

esconderá asna bella amada ; mas como 
chegar lá?

I). Clara era. uma senhora dótala de 
todas as virtudes, e. cercada da estima e 
respeito de toda a gente do logar; por­
tanto os dons amantes não ousariam en­
contrar-se na casa de tão veneran el se­
nhora,· portanto o encontro devia dar-se 
lora de portas.

Este ponto ficou tão claro aos olhos de 
Paulo, que nem mais cogitou de q unique,, 
hypothèse em contrario.

O que o preoccupava era o modo de. 
apanhara moça em uma de suas sabidas, 
para tomal-a e deixar seu rival a chuchar 
no dedo.

Como, porém, não foi possível surpre- 
liender as sabidas dc Lazaro ?
_ l<lias sc dão necessariamente ; mas

eu tomei todas as avenidas, pensava o mal­
vado, c não pude achar-lhe nem o rasto !

E’ que o velhaco disfarça-se, dá grandes 
voltas, e só depois de ter feito o cão per- 
der-lhea pista, encaminlm-se para o ninho 
de seus amores.

Imbecil que son! Quantas vezes não 
passou elle por num, sob as vestes e a cor 
de um preto de fazenda !

Pois bem : si não o surprehendi nas sa · 
liidas, apanhnl-o-ei no ponto da chegada, 
que ¡á é meu conhecido, muito meu co­
nhecido.

E, como nem sempre elle chegará pri­
meiro ou ao mesmo tempo que a sua bella 
e como lia de dar-se o caso desta chegar 
primeiro ao ponto de seus encontros, será 
essa a occasião de vermos qual dos doas 
vence ao outro em astucia.

Prepara-te, pois, meu velho raposa, que. 
a serpente, mesmo por andar rasteira com 
o chão, lança por terra os mais ageis, os 
mais fortes,"os mais temíveis animaos.

Quando chegares um dia onde contavas 
encontrar as delicius que d mais tens 
fruido, acontecer-te-á o que se dá com a 
incauta avesinlia, que guardou os fillii- 
nhos onde a serpo prendeu a.

Pensavas, desgraçado, que hnvias dc rir 
sempre de mim, de ludibriar-me toda a 
vez que rememorasses com tua amada a

Elles são também sufficientes para 
'hir tuna explicação primaria de corno 
pode dar-se sobre a chapa photogra" 
piticu a impressão de sûres finid icos 
invisíveis aos nossos olhos, o queé 
conhecido sob o nome de «Photogra­
phia s }> i ri tica ».

Lma revista mensal de Milão, que 
traz o attrahente titulo: «A sciencia 
para todos», no sen artigo de Abril 
corrente, parece ainda muito em 
atrazo «estes estudos. Podem, de 
certo, haver mystificadores neste g e ­
nero ,1c coitsns, como existent em to­
dos os ramos da arte e do saber hu­
mano; de certo o facto da photogra. 
pitia spiritica é ainda cousa rara e 
extraordinaria, e concebe-se que pos­
sa ser posto em duvida por muito$; 
mas uegal-o com tanto desembaraço 
como faz a dita revista, depois do 
tudo quanto se ha dito e feito a re.s- 
p 'ito, neste ultimos annos, depois dc 
que está completamente acceito por 
homens ¡Ilustres (Russel W allace, o 
emulo de Darvin e William Oroolces, 
dons principes da «ciencia moderna, 
o affirmaram solemnemente por es- 
cripto,ainda ha poucos mezes, no con­
gresso de Chicago) parece ¡tonco pru­
dente para urna revista que se diz 
sei mitifica.

Por itm escriptor anonyme expõe- 
se detalhadamente na mesma, um 
certo methodo Eourtier capaz de des­
mascarar qualquer pliotogiaphia cha­
mado spiritica.

Isto faz rir. Julgo que egualinente 
o faria, bem como ao Sr. Eourtier e 
ao Sr. articolista em questão, si pu­
desse confrontar o seu achado corn a 
photographia que possa pôr á sua 
prova, o que de boa vontade farei si 
me qtiizeretn honrar com uma visita.

De todo modo, se isto lhes não bas­
tar, estou muito disposto a renovar

minha, viuvez ? !
Oh ! tu estarás em breve, nas garras da 

policia, emquanto não cali ires not esquá­
lidos braços tia morte, e. tua odiosa aman­
te lia de t.amlvm em breve eahir em meus 
braços, e passar (telles aos de todo o 
mundo !

Sim ; ha de ser assim, parque não me 
salve Deus a, alma, si eu não tirar da- 
quelles miseráveis uma vingança de tazól­
os tiritar de dor, como as almas no in­
ferno !

E Paulo, ebrio de, sua vingança proje- 
ctada, deu uma gargalhada que faria 
tremer ao proprio Sntanaz.

Dispostas as cousas, como fizera quando 
procurou descobriras excursões de Lazaro 
o miserável partiu a rondar a casa de D. 
Clara.

Entendendo que Lazaro não viría a 
horas vivas do dia, nem mesmo á noite, 
emquanto D. Clara não se recolhesse, seu 
plantão durava das «S horas da tarde até 
ao romper do dia.

Eoi variando de escondrijos pelos pon­
tos que entendeu mais proprios para o 
encontro, e como em nenhum delles ob­
teve o que esperava, tomou a resolução dc 
rondara proprii casa, oecultnndo-se por 
entre as arvores do pomar.

Assi n, não lhe podia escapar a. presa, 
porque, dizia, é apanhar a agua na fonte, 
ou a frncta no pé.

Seu plano era descobrir o ponto o a hora 
do encontro, e vir depois, com dons cai­
piras, que j;i tinha de (duo, réalisai' a 
nppreliensão da moça, que levaria, para a 
casa de uma pobre velha, n’iun deserto, 
onde ninguem descohril-a-ia, para nguar- 
lhe o prazer.

Rondou, portanto, a primeira, noite, e 
nada «o que esperava.

Rondou a segunda, com o mesmo re­
sultado negativo.

Rondou por oito dias seguidos, e nem 
o mais leve indicio de que se abrisse uma 
porta da casa

O miserável não sabia o que pensar.
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uma machina electrica. Alguns mi­
nutos depois, retirada a placa, uada 
foi observado ; porém, sopniudo-se 
em sua superficie, de modo a uella 
depor um pouco de balito, a imagem 
da moeda apparece coin toda preci­
são, sem faltar detalhe algum.

Parece paradoxal que se tivesse 
photographado na obscuridade, é que 
o effluvio electrico, isto é, a descarga 
obscura, produz reacções chimicas 
absolutamente como os raios lumino­
sos. O Sr. Dolbear apenas prevé urna 
applicação deste facto: o retoque dos 
clichés por rneio da electricidade ; en­
tretanto a nós se affigura que, além 
de vir elle dar mais uma pro va da 
identidade dos plienotnenos electri­
cos e luminosos, o que concorre para 
a demonstração da unidade das for­
ças physicas, pórle também explicar 
certos phonomenos até agora conser­
vados na classe dos ignorados.

Assirn 6 que a experiencia do Sr. 
Dolbear traz desde logo á mente do 
pensador uin tacto observado por 
Kardec, que não obteve dos espíritos 
uma explicação categórica.

Um individuo que se achava doen­
te em uma sala, costumava vir até á 
janella para observar a rua atravez 
das vidraças, em cujos vidros des- 
cauçava demorad ameute a fronte. 
Tempos passados, e depois da morte 
delle, via-se em certas circumstan­
das da casa fronteira à imagem do 
fallecido como que photographada 
na vidraça. Póde-se suppôr que, 
pendo idêntica a natureza dos fluidos 
odico e electrico, o desprendimento 
daquelle pelas condições especiaes 
de morbidez operava entre o homem 
e o vidro como os effluvios electricos
entre a moeda e a placa polida.
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Que fatalidade perseguia a Paule de 
Oliveira !

Saber onde estava seu rival, onde estava 
sua odiosa amante, e não poder descobrir 
onde se encontravam 1

O miserável rangia os dentes, e, de pu­
nhos fechados, blaspliemava contra Deus, 
toda vez que ao romper da aurora, dei­
xava a guarita onde montava guarda toda 
a noite, sem ter colhido senão algum res­
friamento.

Era, entretanto preciso chegar ao fim 
daquelle drama, que parecia dever pro­
longar-se eternamente.

— Não posso surprehendel.-os, pensava 
elle, mas também não hei de voltar 
como um pateta, a chorar minhas des­
graças.

Ha de haver um meio de chegar ao meu 
fím ; o caso é descubril-o.

Ah... é por ahi... 6 por ahi.
A bella enamorada não póde deixar de 

tremer, sabendo que seu amado está em 
perigo de vida, não pôde deixar de correr 
á quem quer dar-lhe o fio da trama que 
ameaça seus dias...

E’ por ahi... ή por ahi.
Mas... como hei de fazer chegar a ella 

a terrível noticia? Diabos levem a velha 
que não tem criados, a melhor gente que 
Deus poz ao serviço das causas como esta.

Alguém, entretanto, deve trazer aquella 
casa os generos de que se alimentam os 
que nella mornin.

L· assim como o bafo sobre a placa 
lazia com que apparecesse a imagem 
da moeda,,as condições de humidade 
atmospherica podia identicamente 
fazer com que no vidro da janella 
surgisse a photographia do homem.

O ar e a  rcepiraçíio. — A
giande descoberta chimica do anuo 
é devida ao professor Rarn sa y , que 
communicou ao Congresso de Oxford 
ter isolado do ar um novo gaz. Até 
hoje adraittia-se que o ar era for­
mado de uma mistura de dous q’rzr.s : 
o oxygeno e o azoto, entrando este 
ein uma proporção pouco mais ou 
menos dupla daquelle. Querendo o 
professor Ramsay estudar um facto 
paradoxal, observado ha já alguns 
annos por lord Rayleig, o de que o 
azoto proveniente do ar é mais pe­
sado do que o retirado de um qual­
quer outro producto azotado, chegou 
a fazer absorver o azoto do ar pelo 
magnésium, e obteve um gaz incolor, 
inodoro, de uma densidade vinte ve­
zes maior do que a do proprio ar e 
em cuja mistura entra na proporção 
de uin centesimo. Ora bem, porque 
o azoto é um gaz inerte, sempre se 
admittiu, que era exclusivamente o 
oxygeno que, penetraudo pela respi­
ração até á circulação, ia vitalisar 
os globulos do sangue; d’ahi affir­
ma r-se que eram os globulos verme­
lhos do sangue (as hematías) a fonte 
renovadora do principio vital. Co­
nhecendo se a relação deste principio, 
que é o principal agente do perispi- 
rito, e o globulo sanguineo oxyge- 
nado, não se tardou em explicar de 
um modo scientifico a causa por que 
se póde levar a mediumnidade até ao 
prodígio, rythiuando e methodisando 
a respiração. E’ neste principio que

Mudemos as guardas, Velemos de dia.
Paulo escreveu uma carta etn que dizia 

a Eulalia :

« Uma pessoa que inuito a estima e que 
sabe o quanto a senhora ama a Lazaro, a 
previne de que seu amado vae ser preso, 
e talvez condcmnado á morte por artes de 
um inimigo seu e delle, urn tal Oliveira, 
que não lhes perdôa a felicidade que 
gozam neste recanto onde os descobriu.

« A senhora póde salval-o, se quizer 
vir hoje ás 0 horas da noite, á tranqueira 
da fazenda, onde saberá o que medita o 
perverso, e o meio de frustrar-lhe o dia­
bolico plano.»

Já sabemos que Paulo estava na con­
vicção inabalavel de que fóra Lazaro o 
raptor de Eulalia e convivia com ella allí, 
tendo-a na casa de D. Clara, em vez de 
tel-a na fazenda das Lavras, para não dar 
escándalo a seus protectores.

Não podemos, pois, estranhar que o 
bandido se refira na carta á convivencia 
dos dous amantes, que também sabemos 
não existir, sendo, pelo contrario, que 
Lazaro julgava Eulalia perdida com um 
bilontra, e que Eulalia tinha por certa a 
morte de seu amado.

Com aquella carta, em que confiava, 
como a criança que arma laço confia que 
tem seguro o passarinho, Paulo foi rondar 
a tranqueira da fazenda ou sitio de D. 
Clara, por fazer-se encontrado com quem 
fosse levar as compras á casa.

Foi o padeiro quem primeiro descobriu 
e de quem se aproveitou, porque era ta­
lhado para o que elle queria.

Imaginem uin moleque, vivo como 
azougue e sonso como um cavallo ma­
nhoso e ahi têm em duas palavras o ma­
gnifico instrumento que se oftereceu por 
telicidade ao damnado homem para o mais 
da ninado plano.

— Queres ganhar 5$000?
— Ainda que seja preciso correr por 

cima de ftspinhos ; mas vamos depressa 
ao negocio, que o patrão me espera lá em 
baixo com a çarrocinha.

— Γu ès moleque de segredo e capaz...
— Não ponha mais na carta. Já sei 

tudo : allí em casa da velha ha uma moça
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se fundara as regras a que os fakires 
da ludia submettem sua respiração 
quando pretendem produzir os plie- 
nomenaes prodigios do que é capaz 
sua rnediumiiidade quando querem 
se relacionar com o inundo invisí­
vel, ou quando na prece querem que 
os fluidos do pensamento attinjam 
maior altura.

Rois hera, o que resta provar agora 
é si o novo gaz de Ramsay será inerte 
como o azoto, ou si gozará um papel 
na oxyr-enação do sangue, e portanto 
no desenvolvimento da mediuinni- 
dade. liste estado, principalmente 
sob o ponto de vista psychico, isto é, 
spiritico, é de transcendental impor­
tancia; e, como exige ura tacto de 
observação e nina delicadeza de ex­
periencia excepcionaes, é de esperar 
que a elle vão desde já se entregar 
os niais capazes. Este empenho, le­
vado a cabo, virá mais uma vez con­
firmar a verdade, que ensinaram os 
espíritos ao Sr. Allan Kardec: que a 
mediumnidadtí é um facto da orga­
nização.

I h u d o N  e l i t i ’ A o n l i i i a r i o K

Do Vessillo Spiritista, de óunlio ul­
timo, transladamos o seguinte :

«Com data de 12 de Maio de 1894 
recebemos e de boa vontade publica­
mos, conhecendo a seriedade da pes­
soa que relata, o que segue :

Em Corbesassi, sob o monte Lésina, 
valle de Staffora, deram-se, em 
Agosto de 1803, factos estranhos, se 
bem que não sejam novos, e que tue- 
re-em ser estudados pelos scientistas.

A familia em cujo seio se deram 
estes factos estranhos, compunha-se 
de tres irmãos casados com filhos ; 
ao todo 14 pessoas.

bonita como um figo maduro, o o scnlior, 
não sei so me entende...

— E' isto mesmo. Quero mandar-lhe 
uma carta, mas ninguém lia de ver-te en­
tregai-a.

Ora, isto é pura calouro noollicio. Ainda 
outro dia levei uma carta como a sua, e 
a bella Ueu satisfação ao moco mie n man­
dou.

Paulo entendeu que a carta de que fai- 
lava o moleque, era para Eulalia e, por­
tanto, que não podia ser sinão de Lnziro.

— Descreve-me o moço que te encar­
regou de entregar essa carta.

O moleque fez a descripção do moço, e 
por casualidade os signaes que deu e"ram 
mais ou menos os de Lazaro.

Paulo ficou como cobra assanhada, por 
julgar que surprehendera um dos modos 
de se communicarem as duas creaturas 
de quem queria vingar-se a todo trance.

— Pois bem, disse ao moleque, leva-me 
esta carta á moça e terás os .õjtOCO quando 
voltares.

— Menos esta! Gustavo Manoel de 
Santo Aleixo não faz serviço fiado. Si 
quizer, e carta n’ iima mão e dinheiro na 
outra. O resultado verá.

— Pois aqui tens e eu fico á espera.
— 0 diabo é se a velha empatar a vasa.
— Qual velha! tu tens bastante astucia 

para lhe deitares poeira nos olhos.
— Visto que confia na rninlia habilidade 

póde escrever, que a moça está lá, está 
com a carta no seio.

— Deus te guie, meu rapaz.
— Que os anjos digam — Amen — pa­

trão .
Em menos de um quarto de hora o 

Gustavo Gabriel de Santo Aleixo era de 
volta, pulando ora n’urn pé, ora n’outro, 
e cantando, na toada da roça, esta modinha 
popular entre os bregeiros :

Atirei um limãosinho 
Na menina da janella ; 
bile que não voltou 
Ahi ha cousa.

Paulo nadava em jubilo vendo o mo­
leque tão alegre. Safou-se bem da em- 
preza. Está filada.

— Então í perguntou logo que seu emis­
sário aproximou-se.

_  a

Eis era resumo quanto succediMj :
Em Agosto de 1883, a governante 

(chefe da familia) fazia o angú (po­
lenta,/ que ainda não estava despo- 
jade já era dividida (.por mão desco­
nhecida e invisível) em 14 porções, 
quantas eram as boceas dos presen­
tes, e uma vez também pa.ssou para 
debaixo da mesa por caminho invi­
sível a que era destinada ao cão.

Durou isto ura mez e as pessoas 
do logar vinham ver este facto que 
continuamente se repetia. As sopas 
e outros pratos encontravam-se, ao 
provar~se, tão salgados que não po­
diam ser comidos ; as vestimentas 
eram cortadas, as camas foram todas 
incendiadas, como loi depois por tres 
vezes o palheiro. O fogo não levan­
tava chamma mas consumia lentas 
mente os objectos sem coinmunicar-se 
ás paredes, sendo que o tecto do pa­
lheiro nunca ardeu.

Sete vaccas que estavam no esta­
bulo, foram soltas, alta noite, por 
mão desconhecida ; dirigera-se de 
carreira e mugindo destrámente ao 
sitio proximo para beberem agua, 
voltando depois correndo para o es­
tabulo, onde foram amarradas pela 
mão desconhecida do costume.

Deram-se na familia duas moraes 
mysteriosas. Ura dos irmãos foi a 
Roma recusando-se o padre da loca­
lidade a benzer a casa ; mas teve d. 
regressar sem resultado, tendo-se all: 
mesmo o clero requsado porque dizia 
ser cousa permittida por Deus, e 
nada poder a égreja.

O pretor de Bobbio e os carabi­
neros foram repetidas vezes ao lo­
gar, permanecendo por algum tempo 
mas sempre é inutilmente.

Esta familia uossuia 40.000 liras 
de coutado, collocadas em um banco, 
o qual falliu, causando-lhes perda 
total.

Seus membros ainda hoje dormem 
sobre andrajos, restos dos leitos in­
cendiados que de tempos em tempos 
tornam a arder, atribulando os infe- 
felizes no proprio somun.

E’ uma verdadeira maldição.

— Então oque?  Eu sou liomeraaquem 
se faça tal pergnnla?

Quando tiver empreitadas destas e 5$, 
não falle a outro.

— Entregaste a carta sem que a velha 
visse?

A vell.a estava com a moça, mas eu, em 
vez de entregar o pão a esta, entreguei-o 
a ella, e, emquanto a Sra. D. Clara de 
Albuquerque, hia guardftl-o, passei υ con­
trabando e ruspei-me.

— Como ficou ella recebendo a carta ?
— Eicon em pé como estava.
— Não é isto. Eu quero saber si ella 

corou, si iicou pallida, como ficou, emfiin.
— Ah ! Isto não tive tempo de reparar. 

Minha missão era entregar a carta e desde 
que cumpri o que ajustámos, os cinco ba·' 
gos estavam ganhos muito conscienciosa- 
mente.

— Não viste ao menos si guardou a 
carta ?

— Não reparei, ea culpa foi sua que 
nada disto me recommendou.

— E’ verdade, mas tu devias ter obser­
vado.

— Qual o que ! O que eu queria era ga­
nhar licitamente os 5$000, e então porque 
ecoai que interesse pôr-me a mirar a moça, 
por ver si corava, si ficava pallida, si guar­
dava a carta ?

— Bem, bem meu rapaz. Si eu precisar 
de ti para outra.,.

— Para outra ou para outras, conte 
sempre com seu moleque, o mais afamado 
no oíficio que existe em Mogv-Mirim.

— Obrigado, Gustavo.
— E diga mesmo obrigado, porque o 

senhor foi feliz de encontrar-me. Outro 
dava com os burros n’agua.

O moleque despediu-se. púlanlo e can­
tando, com os õ#000, ganhos consciencio- 
samente, e Paulo ficou á espera da hora 
marcada, com os dous caipiras que trouxe 
desta vez.

Esperou o desgraçado o que lhe paiecia 
infa.llivel; mas esperou debalde, náo co­
lhendo da erapreza, sinão matar mos­
quitos.

C ontin ú a,
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é alli que 6 misfcér buscar a explica­
ção de plienomenos que desviam nos­
sas theorias e humilham nosso orgu­
lho scientifico.»

N O Tia w m o

O bsorvucão <·»ι*·ϊο*α. — Sa-
he-se que as condições moraes, as 
tendencias boas ou más do individuo 
modificam as condições physicas do 
perispirito ; é assim que são de uso 
cominum na terminologia spiritn 
phrases como estas : perispirito pe­
sado, leve, brilhante, escuro, etc. 
Isto todos nós sabíamos de um modo 
geral. Assim, pois, não ó de admirar 
que cada condição moral, cada vicio 
ou virtude influa sobre o perispirito 
por modo a dar-lhe um aspecto phy­
sico característico, uma apparenda 
de cor sempre a mesma. Entretanto 
só a observação e a experiencia po­
derão confirmar ou negar esta pre- 
sumpção ; e, no caso affirmativo, in­
dicar qual a modificação physica que 
corresponda a cada attributo moral. 
E\ portanto, a titulo de curiosidade- 
e também porque possa talvez servir 
de base ás investigações que porven­
tura queiram fazer, como devem, os 
estudiosos, que registrarnos nestas 
columnas, um facto que espontanea­
mente sujeitou-se á observação de 
um experimentador que publicou era 
nosso collega Le Spiritisme um ar­
tigo intitulado da sobrevivencia da 
alma. Uma menina de treze aunos 
apenas, de instrucção nulla, foi som 
nambolisada uma vez; por esta. occa- 
sião deu provas de grande lucidez 
em plienomenos psychometricos e de 
vÍ3ão e audição espiritual.

Da segunda voz accusou ver um 
espirito alto, azul e branco. O expe­
rimentador, surprehendido com estes 
ultimos qualificativos, perguntou o 
que significavam elles. A resposta 
da menina deu a conhecer que era 
sempre com as mesmas cores que a 
ella se patenteavam os caracteres dos 
encarnados e desencarnados que lhe 
era dado ver nos momentos de grande 
lucidez. Da observação coin esta me­
dium formou-se a seguinte gamma 
das cõres com as virtudes e vícios 
correspondentes : Azul, Bondade; 
Branco, Soffrimento ; Castanho, Ge- 
uerosidade ; Vermelho, Prazeres ; 
Araarello, Colera ; Verde, ^reguiça ; 
Violeta, Rancor ; Vermelho e Ama- 
rello, Amor do Estudo; Preto, Ava­
reza ; Granada, Gula ; Verde claro, 
Inveja; Vermelho escuro, Luxuria; 
Cinzento, Orgulho ; Azul e Vermelho, 
Actividade physica; Cinzento-azul, 
Actividade moral ; Preto, Verde, Cin­
zento, Amarello, Roubo ; Preto, Ver­
melho, Verde, Homicidio.

Publicamos esta lista, repetimos, a 
titulo de incitameuto ao estudo.

A unurcliiu c « Spirilisn io .
— Tão sensatas e cabidas são as con­
clusões do artigo editorial de II Tá?s- 
sillo S pin lista do mez passado, assi- 
guado pelo Sr. capitão E. Volpi, que 
pedimos licença para aqui o repro­
duzir ;

« Era uma carta de Paris, assignada 
pelo Sr. principe Wiszniewski, por 
uós publicada uo numero de fevereiro 
do corrente atino, fazia-se conhecer 
que, tendo sido dados a Vaillant, na 
prisão, alguns livros spiritas para 
1er, elle responden que ; si tivesse 
antes tido es a hw, não teri a commet- 
tido o seu delicto.

Do mesmo modo responderam on­

i­
ros condem nados a morte, excepto

Ravachol que não quiz deixar-se
convencer.

A Paix Universelle, de Lyon, lez 
depois saber que um dos livros dados 
a Vaillant foi :

Porque avida? de Léon Denis.
O u trotan to talvez tivesse dito o 

transviado e exaltado jovem de Motta 
Visconti, si tivesse tido a luz que 
emana da doutrina Spirita antes de 
commetter o seu crime.

Estamos mais dn que nunca con­
vencidos de que sómente os grandes 
ensinamentos délia pódem acalmar 
as paixões sociaes e dar ao consorcio 
civil a sua verdadeira direcção paci­
fica e progressiva, si elles forem accei- 
tos) si não, julgamos que um regresso 
indefinido é inevitável. »

O S|tii>i4üsiMo em Hernies.—
O incançavel e emerito propagandista 
Sr. Léon Denis fez no passado mez de 
Jnnlio urna conferencia sobre Spiri- 
tismo, tratando dos phenomenos e da 
doutrina.

Foi ouvido e aplaudido por uma 
reunião escolhida, tendo sido etn se­
guida fundada etn Reunes uma so­
ciedade spirita, da qual fazem parte 
pessoas de presumo, entre ellas ma- 
gnetisadores e curadores bem conhe­
cidos.

O articulista que ern Le Spiritisme 
dá esta noticia diz que esse movi­
mento de idéas a favor de nossas 
doutrinas vae se accentuando, e que 
projectam-.se outras conferencias para 
o começo do inverno, devendo dar-se 
regularmente as sessões de experien­
cias.

Pela nossa parte cumprimentamos 
e felicitamos ao Sr. Léon Denis e aos 
nossos irmãos de Rennes.
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Eulalia recebeu a carta que lhe deu o 
moleque, sem suppôr mal e até fazendo-se 
a ¡Ilusão de que era de. seu pae, esque­
cida de que este não podia saber onde ella 
se achava.

Nesta crença abriu, com emoção, a carta 
que tão profundamente fallava ao coração 
da filha amorosa, por demais acicatada 
pelas acerbas saudades dos entes que llie 
eram caros na vida.

Abriu.,, mas, cousa estranha ! a carta 
não tinha assignatura !

Não mais movida pelo coração, porém 
pela cabeça, não por saudade, mas por in­
vencível curiosidade, a moça leu os dons 
t-reclios que constituíam a extraordinaria 
missiva.

— O que significa tudo isto? balbuciou.
— O que. 6 ? minha filha. O que tens? 

que te vejo tão desfigurada, acudiu a boa 
D. Clara, que voltava de depôr o pão sobre 
urna meza.

— V6? minha boa senhora; até aqui, 
onde me julguei livre do mundo, como 
em um convento, rne persegue o máu 
fado !

Suppuz que era de minha familia esta 
carta que me trouxe o padeiro, e eis que 
reconheço ser de um... nem sei de quem 
possa ser !

pejxa ver, não te alllijas, porque Deus

não desampara os que confiam em sua 
misericordia.

Eulalia passou a carta á velha, que a 
leu attenta mente.

— O Lazaro de que se falia aqui não é 
aquello por cuja cau-a foste obrigada a 
deixar a casa pate rna ?

— Não, senhora ; é o que amei e, que 
morreu dias depois de deixar a casa de 
me.u pae, por não aceitar este a proposta 
que lhe fez de casar commigo.

O malvado que me levou ao extremo de 
deixar minha familia, é este Oliveira de 
quem alü também se falia.

— Como, então, se diz aqui que elle 
está em perigo, e vive feliz comtigo?

— Não posso decifrar este enigma, pois 
que foi meu pae quem rne deu a certeza 
de ter elle fallecido, e a senhora sabe que 
nem elle, nem qualquer outro, apparece 
aqui.

— Com efieito é de atordoar, mas eu 
vejo neste negocio alguma cousa muito 
séria e muito grave.

Eulalia pensava cmquanto a. velha fal­
lava; mas do que servia pensar se o eni­
gma era impenetrável, na convicção em 
que ella estava de que Lázaro era morto?

— Quem escreveu isto, continuou a 
velha, evidentemente conhece tua vida de 
S. Paulo, caté teus mais intimus senti­
mentos, pois que fallu cm teu amado e 
ern teu inimigo, citando-lhes os nomes.

— Entretanto, interrompeu Eulalia, falla 
também em perigo que corre Laza: o, que 
já está morto, e em felicidade que gozo 
com elle, neste recanto, o que ainda é 
mais extraordinario.

— Tem razão. O que se segue de tudo 
isto é que o autor desta carta conhece, 
corno disse, tua vida de S. Paulo e teus 
íntimos sentimentos, mas ignora que La- 
zuro tenha morrido.

— K' razoavel o *que pensa, minha se­
nhora, mas como explicar o que diz elle 
sobre a minha felicidade com elle neste 
recanto?

— Não sei, mas... parece que atino com 
a ponta da meada... U sujeito, ignôrando 
que teu amado é morto e vendo que elle

desappareceu da scena ao mesmo tempo 
que tu, tendo te descoberto aqui, attribue 
naturalmente que fugiste com elle e que 
aqui vives coin elle.

— E’ muito pnvavel, minha senhora, 
que seja como pensa, porém si eu vivo 
com elle aqui, porque não fazer o aviso a 
elle e sim a mim. pedindo-me uma con­
ferencia, lora de horas e n'uin logar de­
serto?

— Tá-tá-tá -tá-tá. Queres ver a cousa 
clara como agua?

Quem to escreveu foi o tal Oliveira, que 
conhece teus sentimentos, que ignora a 
morto de Lazaro, que vendo-te desappa- 
recer ao mesmo tempo que elle, acredita 
que fugiste com elle, e que, tendo-te des­
coberto aqui, julga que aqui estás com 
elle.

— Então esta carta é um engodo, é um 
laco, encobre um plano tenebroso?

— Nem mais nem menos, minha filha.
Ouem teria empenho em te descobrir,

além de teu pae — e teu pae não se occul- 
taria -  viría reclamar-te firmado em seu 
direito.

Além de que teu pao sabe que conheces 
o facto da morte de Lazaro, e consegui n- 
temento seria uma imbecilidade querer 
atirabir-te a uma conferencia nocturna c 
feira de portas, assustando-te coin perigos 
que corre o escolhido dc teu coração.

— 1T isto mesmo, minha senhora. Paulo 
perseguiu-me até aqui e acreditando que 
Lazaro 6 vivo e está commigo, quer me 
attrahit* a uma cilada aterrando-me com 
imaginarios perigos ¡laquelle por quem 
sabe que eu sacrificaria tudo.

Tem razão ; está claro como agua ; só­
mente vem mais este facto provar que as 
obras do mal deixam sempre um rastilho, 
por onde os que vivem na paz da conscien­
cia e na fé na misericordia de Deus, facil­
mente chegam a descobri 1-as.

O rastilho aqui foi ter o perverso assen­
tado seu plano n’um facto que eu, feliz c 
infelizmente sei, não ser o que elle julga: 
a existencia do amado de minha alma.

Louvado seja o Senhor, que por lei eter­
na de justiça e de misericordia, coudcm-

3
f iV u l ica s  .Spiríírt.s i»«* T l i i -  

l i c l .  — Urrt jornal da Belgica uLe
Soir» refere que os Lamas do Thibet 
entram em relação com os seres espi~ 
rituaes por um curioso processo. Col- 
locam-se eiles em torno de uma mesa 
redonda na qual apoiam as mãos ; 
pelo tampo da mesa derramam cinza, 
sobre a qual vem ligeirainente apoi­
ar-se a extremidade de uma flexa 
suspensa do tecto. Depois de algum 
tempo a flexa traça sobre a cinza 
caracteres thibetanos que lidos dão a 
cotnmunicação provocada. Vê-se. pois, 
que variados são os processos pelos 
quaes podemos entrar em relação com 
os nossos irmãos de além—tumulo ; 
registral-os é uma das cousas curiosas 
no estudo do spiritisrao, e tanto mais 
curiosas quanto os médiums que estão 
habituados com um processo quasi 
nunca ol hn ousa,alguma por outro. 
Por ora regis* remos simplesmente.

<«rn|»hoIo»iu„ —» Sabe-se que 
com os dados desta sciencia pódera os 
graphologos estudar pelos carecieres 
da letra as disposições moraes de 
quem os traçou. Entretanto, ape.rtr 
dos esforços dos que se occupam das 
relações entre o ser psychico e o ser 
orgânico, ainda a grapliologia não 
adquiriu officialmente os foros de 
sciencia. E’ , pois, interessante conhe­
cer-se as experiencias que acabam 
de ser feitos pelo professor Richet, o 
celebre redactor da Revue Scienti­
fique,, auxiliado pelo medico do hospi­
tal de Paris, Sr. Héricourt. Assim ra­
ciocinaram ; já (]ne pretende-se que 
aescriptaéa indicação de um tem­
peramento, e já que pelo hypnotismo 
póde-se impor a um homem outro

nou á cegueira os desgraçados que tramam 
contra os que vivem na pratica do bem !

— Louvado seja por todos os séculos, 
minha ti lha ; mas explica-me uma duvida 
que estas tuas palavras me suggeriram.

Deus garante, por lei eterna, os bons 
contra os máus, condemnando estes á ce­
gueira, como acabamos de ter brilhante 
prova; mas então como darem-se factos de 
succumbirem bonsà perversidade de máus?

— E’ porque estes lions, respondeu Eu­
lalia como que dormindo, foram maus na 
passada existencia e vieram a esta resgatar 
sua divida, sofiVendo.

Quem os fará soflVer? Os bons? Neste 
caso retrogradariam, far-se-hiam maus,

Quem fal-os-ha soflVer, devem ser os 
maus, estes que já não podem ver os que 
jà pagaram sua divida, ou vieram pagal-a 
em outra especie; mas que mesmo nas 
suas trevas descobrem os que ainda são 
devedores e precisam pagar pelos soffri- 
mentos que eües llies intligem, na especie 
que elles lhes offcreccm.

— Então, os maus são instrumentos da 
justiça de Deus ?

— São; mas usando de seu livre arbi- 
brio, porque Deus não dá a ninguém a 
missão de fazer mal a seu similhante. São 
por maldade propria, que lhes acarreta 
summa responsabilidade, pois que .lesu-, 
disse : « O escándalo dar-se-lia ; mas ai de 
quem dér o escándalo »

K o mesmo desús disse que tudo pas­
sará no mundo, mas não nossará jamais 
nem uma de suas palavras.

A vellin D. Clara acordou a moça, que 
já estava acostumada a ver fallar dormin­
do, e ficou mais uma vez a pensar em tan­
tas e tantas maravilhas que se davam 
depois da vinda á sua casa daquella ex-. 
traordinaria creatura.

As duas senhoras, que se amavam como 
mãe e filha, discorreram largamente sobre, 
aquellas questões e sobre o facto que 
tanto lhes custara dissecar até descobrir- 
lhe o movei.

E eis porque Paulo náo colheu de seu 
plano sinão matar mosquitos.

Oütitiuda.
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entre duas lousas, pegar n’uin lapis e 
escrever com elle.

Os principaes methodos aos quaes 
recorremos para a remessa de men­
sagens pela pneumatograpliia estão 
baseados em uma lei, que principia 
a ser familiar na terra : é a da ele­
ctricidade e do magnetismo. Os meios 
empregados para a escripia sobre as 
lousas, são exactamente eguaes aos 
empregados para um despacho télé­
graphiai.

Supponluunos que A em Nova York 
quer enviar um despacito a B em S. 
Francisco. E’ porventura uecessario 
para isso que vá a S. Francisco? 
Certaineute que não; bastará mane­
jar o apparelho telegraphico em Nova 
York e cada som ou cada lettra será 
reproduzida em S. Francisco.

Pois bem; o mesmo succede entre 
nós. Si quero enviar á terra uma 
communicução por meio de uma lou­
sa, escreverei sobre uma lousa do 
mundo dos espíritos, estabeleço uma 
corrente magnética positiva com o 
medium e por sua mediação com a 
¡ousa terrestre, de modo que, assim 
como com o telegrapho, cada movi­
mento que faço com a lousa espiri­
tual communica-se e reproduz-se so­
bre a lousa da vossa terra.

Servi mo-nos, pois, do médium como
de uma batería e da esphera terrestre
como base da formação e regularisa-
cão das correutes. Não temos de modo
*

algum necessidade de um fío para 
isso, como vós outros tão pouco delle 
necessitareis em pouco tempo.

Porém também per outros metho­
dos produzimos a escripia, os dese­
nhos, etc. Preparamos escripia ou 
deseuhos em quantidade sufficiente

FOLHETIM
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Aturdido e desesperado, o bandido vol­
tou para casa fazendo mil conjecturas, que 
não lhe davam a menor réstia de luz so­
bre, o inaudito resultado de seu bem com­
binado plano.

Como! Saber que seu amado—o hornein 
por quem deixou no desespero pae e mãe, 
que estremecia; por quem fez o sacrificio 
ria propria honra — saber que este está em 
perigo de vida, e não arriscar-se ao mi­
nimo do que por elle tem feito, á vir fallar 
com um estranho sim, mas que lhe pro- 
mettia os meios do salvação !

O demonio tel-a a avisado?
Será tão entranhado seu amor por meu 

rivai que, nem mesmo para salval-o da 
morte, a nova Lucrecia se queira expôr 
ao risco de encontrar algum Tarquinio !

Mas não posso atinar com outra expli­
cação !

Pois hem ; eu juro por Deus e por Sa- 
tannz que hei de tel-a, ainda que me 
custe todo o sangue de minhas veias, que 
hei-de partilhar com o infame Lazaro, 
ainda que seja por um momento, a feli­
cidade que elle acredita não ter vindo ao 
muiido si não para si !

0  que não se faz por um modo, faz-se 
por outro modo; o que falha hoje, sortirá 
seu efleito amanhã.

Amanhã voltarei á brecha por outro 
nonto e tantas investidns hei de fazer, 
que conseguirei hastear minha bandeira

para encher a lousa do medium e a 
impregnamos em globo instantanea­
mente. Foi assim que operámos re­
centemente na presença do professor 
Alfred Russell Wallace.

Para podermos obter uma manifes­
tação deste genero, espiritualisamos 
sufficientementtí a lousa, isto é, im- 
pregnamol-ade substancia espiritual ; 
depois dissolvemos o lapis e pulveri- 
samos toda a lousa.

Este systema de reproducção tem 
muita analogia com a photographia. 
A escripta de cór produz-se da mesma 
maneira, com esta ditferença, coin- 
tudo, que temos que prover-nos das 
cores na esphera terrestre, trazèl-as 
á sala das sessões e estendèl-as como 
fino pó sobre a superficie da lousa. 
A producção da escripta ou de dese­
nhos por transmissão é muito mais 
difficil e complicada do que a que se 
obtèin pelo movimento do lapis, e seu 
exito requer condições muito espe- 
ciaes. E’ uecessario que o medium 
goze dc bua saude, que esteja livre 
de toda preoceupação e de toda con­
trariedade ; é uecessario que sinta-se 
feliz uo grupo, que o meio seja sym­
pathico e que tudo em redor respire 
harmouia. Antes de terminar, quero 
accrescentur uma palavra para aquel- 
les que querem estudar estes pheno- 
menos.

Usue para com o mediu tu habitos 
amistosos, ainda quando os conheçaes 
inclinados ao sceptieismo. Examiuae, 
investigae bem tudo, porém tende a 
firme vontade de reservar vosso juizo 
para depois de um maduro exame ; 
assim ganhareis a sympathia do mé­
dium, a qual augmentará as proba­
bilidades de bom exito ; não façaes

triumphante nas ameias desta fortaleza, 
que se tem na conta de inexpugnável.

Mudemos, pois, novamente as guardas. 
E, pois, que a caça não salle da toca, 
mandemos-lhe a setta hervada là na tóca.

Quando sentir-se ferida, onde .suppo/.- 
se lora d) alcance de todo o ataque, su­
birá a procurar mais seguro refugio, o 6 
nessa transito que eu apanhnl-a-ci.

Gustavo de fsauto Aleixo ainda não 
morreu !

No dia seguinte Gustavo encontrou o 
nosso lieroo no mesmo ponto Ua vespera.

— Então, capitão, a bella moça veiu á 
falla e o senhor quer a repetição da ária, 
não é ?

— Adevinlmste, patife, mas...
— Não tem mais nem menos, Γ>#000 

para cá e o resto por conta e risco do seu 
liei creoulo.

— Escuta. A moça veiu á falla, mas eu 
preciso alguma cotisa para a velha.

— 0 que/ O senhor também quer a 
velha I Perde seu tempo, porque...

— Não é isto, rapaz ; é que eu preciso 
fazer com que a velha corra com a moca 
de casa para lora.

— Ah ! este negocio não está na minha 
tabella de õjtJOOO ; é muito serio e está no 
numero dos que custam 10$<)00.

— Não ó tal serio, creoulo; é simples­
mente entregar uma carta á velha e sur- 
ripiar-lhe algum objecto de estimação da 
senhora.

— Pois então ? Entregar uma carta, 5# ; 
arrecadar, com risco de ser npanhado, um 
objecto de estimação, outros 5$; somma, 
10#000. Por menos não faço o trabalho, 
nem que o senhor chore pitanga.

Quer? K’ metter a mão nos bolsinhos e 
sem demora, porque o patrão está lá em­
baixo á minha espera com a carrocinha.

— Pois está feito. Toma os IOflOOO, mas 
vò bem que -não descubram que foste o 
ladrão.

— Ladrão é elle Eu não faço si não 
ganhar o meu salario. Agora, * sobre o 
não me deixar apanhar, bem deve saber 
que o interesse é meu e meu só.

— Pois vae, e ainda urna vez Deus te 
gu ie.

A carta para D. Clara estava escripta 
nestes termos ;

corno tantos outros que proclamam 
de ante-mão sua convicção de que 
vão ser enganados, por mais que con­
fessem não haver assistido ainda a 
nenhuma sessão deste genero.

Está na natureza do médium, como 
ua de todo outro ser, a natural pro­
pensão a rebellar-se contra insultos 
immerecidoe, tanto mais otfeusivos 
quanto menos motivos tem dado para 
semelhantes desconfianças que ferem 
sua honra. Um medium é um ser 
muito mais sensitivo e impressioná­
vel que os demais homens ; sente, 
pois, mai.s vivamente a injustiça das 
accusações sem fundamento, e nesse 
caso, o resultado provável será que 
as manifestações estarão contrariadas 
pelo seu estado de superexcitação. 
0  repouso e a boa harmonia são ne­
cessarios ao medium e aos investiga­
dores.

NOTIGMBIQ
A p p u t ' i ç o e * .— Encontramos ι υ 

Limen , de 4 ue Agosto ultimo o se- 
guiute importante apanhado histo­
rico sobre apparições ;

« Em todo tempo, e por toda classe 
de pessoas, tem sido comprovado este 
phenomeiio.

A historia guarda entre suas pagi­
nas um grande relaiorio délias. Não 
ha necessidade de recorrer ao myste- 
rioso Oriente para vèr-se os sacerdo­
tes dentro de seus templos consagra­
dos ao commercio com os espíritos; 
no Occidente, na propria Europa, e 
ainda nos campos de batalha, estas 
apparições têm tido logar. Eis aqui 
a relação de algumas délias;

Goethe, grande escriptor allemão,

« A senhora aceolhoii em sua casa a 
mais hábil batedora dc uma quadrilha, 
que explora especialmente as viuvas ricas 
introduzindo-a como creada nas casas e 
colhendo, por meio delia, os valores que 
cila puder apanhar.

« Einge-se muito santarrona e tem lo­
grado por este modo captar a confiança dc 
muitas que, só abrem os olhos quando 
estão roubadas.

« Quem lhe faz este aviso é urn dos ha­
bitantes deste municipio onde a senhora 
gosa da estima e d\ veneração de todos.

« Quando lhe faltar o primeiro objecto, 
é que a gatuna já se acha senhora de sua 
confiança e então, si não quizer augmen­
tar o numero de suas victimas, corra com 
ella de casa para fóra, que a justiça to­
mará conta delia, o que não fará emquanto 
estiver em sua respeitável casa.»

0 moleque tornou a carta, com os 10# e 
partiu cantarolando, como costumava 
lazer quando tinha alguma empreitada.

Mal viram o moleque, as duas senhoras 
tiveram o mesmo pensamento : inquinl-o 
sobre o facto da vespera.

Veiu elle chegando, muito sonso e de 
Cftbeca baixa, fazendo-se apalermado, e 
tanto que eutregou o sacco do pao, vol­
tou-se para D. Clara e disse-lhe quasi ga-
gueijando : _

— Esta caria estava la na estaçao, o o 
«Miarda mc pediu para trazel-a á senhora.

D. Clara recebia, dc vez em quando, 
carta de uma velha companheira de in­
fancia, que residia na corte, e, pois, sem 
attendor a que a carta não estava sellada, 
attribuiu-a áquella origem e recebeu-a.
_ Vem cá, rapaz. Dize-me uma cotisa :

(piem te deu a carta que trouxeste hon- 
tem a esta menina?

_  Quem me deu foi o patrão, que a re­
cebeu,'creio que na cidade, porque eu 
não vi ninguem lli’a dar cm caminho.

Estava cortada a questão por sua base, 
visto não ser o moleque o portador di­
recto e D. Clara ia deixal-o partir, quando 
Eulalia, cerrados os olhos, disse-lhe:
_ Exija que o patrão venha cá amanhã

dar explicações, porque este moleque 
está mentindo.

Gustavo de Santo Aleixo sentiu fugir- 
ί lhe a terra dos pés.

viu um dia sua propria pessoa cami­
nhando para elle.

Pope, sabio phylosopho inglez, viu 
sabir uni braço, berri visivel, de uma 
parede de sua casa.

Byron, poeta inglez, recebia com 
frequência a visita de um phantasma, 
o que elle attribuia a effeitos de sua 
imaginação.

O Dr. Yoimson, litterato inglez, 
ouviu sua mãe chamal-o com voz 
bem clara, achando-se elle em outra 
povoação.

Descartes, phylosopho e physico 
francez, era constantemente seguido 
por um personagem invisível, que o 
exbortava a que continuasse suas 
investigações.

Oliver Cromwell, celebre politico 
inglez, deitado em seu leito, teve a 
apparição de uma mulher gigantesca 
que lhe disse: «Tu serás o maior 
homem d’ Iughiterra.»

O physiologista Eostoch, viu com 
frequência figuras humanas das quaes 
uma permaneceu deante delle vinte 
e quatro horas, tão distincta como 
uma visão real.

Benevenuto Celine, celebre grava­
dor e esculptor, estando preso em 
Roma, pensou em suicidar-se ; desis­
tiu do se t designio pela apparição 
de uma jovem de notável belleza que 
lhe fez exprobações tão justas sobre 
o suicidio, que resolveu-se a viver.

Napolcão I, imperador, chamou um 
dia a attenção das pessoas que se 
achavam em sua camara, sobre uma 
estrella brilhante que estava conven­
cido ver.

« Esta estrella nunca me tem aban­
donado, disse-lhes, vejo-a em todos
os actos mais importantes de minha

A moça a mais empenhada em saber de 
onde veiu a carta! Logo não accedeu ao 
convite do homem !

— O negocio complioa-se, pensou, e 
peior será amanhã quando o patrão rne 
desmentir

Sr. Gustavo, salve seus 15$000 e sua 
pelle, que estão em grande risco, porque 
esta velha é capaz de fazel-o hir á cadeia 
passar recibo de seis dúzias de bolos bem 
puchados, pois que é t̂ão venerada na ci­
dade, que uma palavra sua faz fé, corno a 
que escreve o escrivão.

Deixemos o tal escriptor de cartas a 
dansai* na corda bamba e tiremo-nos desta 
embrulhada.

— Sinhá moça, sinlià D. Clara, cu sou 
moleque de palavra, e como prometti 
guardar segredo, por isto é que lhe disse 
que não sabia quem mandou a carta de 
hontem, que 6 o mesmo da de hoje.

— lí’ o mesmo ! Espera, voa lel-a.
lí D. Clara leu a carta denuncia e apre­

sentou-a a Eulalia, que ficou indignada 
ao ponto de vociferar.

— Bem, moleque, quem ó o autor des­
tas cartas ?

Gustavo contou as duas his'orias e des­
creveu o physico do homem que lli’as deu, 
de modo que Eulalia reconheceu perfeita- 
mente que elle era o maldito Paulo.

— Que patife ! que patife ! exclamou 1). 
Clara, no auge <la indignação. Desrespei­
tar-me assim !

Amanhã vou ao delegado de policia 
pedir o castigo (leste tratante, e liei de 
conseguil-o !

Quanto te deu n tal patife ? perguntou 
ao moleque.

— Deu-me pela primeira carta 5$000, 
que os ganaei conscienciosamente, e deu- 
me pela segunda 10$000, que vou re-ti- 
tuir-lhe, porque foi com a condição de eu 
roubar-lhe algum objecto de estimação, 
não sei para o que.

D. Clara soube logo para o que, assim 
como pensou que era um perigo saber o 
perverso (pie sua trama estava descoberta.

Assim, pois, deu outros lOjJOOO ao mo­
leque e uma joia a que ligava pouco valor 
para elle dizer que tudo fóra feito s.egune 
do os desejos do miserável.

Continúa.
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entre duas lousas, pegar n’uin lapis e 
escrever com elle.

Os principaes methodos aos quaes 
recorrernos para a remessa de men­
sagens pela pneumatograpliia estão 
baseados em uma lei, que principia 
a ser familiar na terra : ó a da ele­
ctricidade e do magnetismo. Os meios 
empregados para a escripia sobre as 
lousas, são exactamente eguaes aos 
empregados para um despacho tele- 
graphico.

Supponliamos que A em Nova York 
quer enviar um despacho a B em S. 
Francisco. E’ porventura necessario 
para isso que vá a S. Francisco ? 
Certainente que uão ; bastará mane­
jar o apparelho telegraphico em Nova 
York e cada som ou cada iettra será 
reproduzida em S. Francisco.

Pois bem ; o mesmo succede entre 
nós. Si quero enviar á terra uma 
communicação por meio de uma lou­
sa, escreverei sobre uma lousa do 
mundo dos espíritos, estabeleço uma 
corrente maguetica positiva coin o 
medium e por sua mediação com a 
¡ousa terrestre, de modo que, assim 
como com o telegrapho, cada movi­
mento que faço com a lousa espiri­
tual communica-se e reproduz-se so­
bre a lousa da vossa terra.

Servimo-nos, pois, do médium como 
de urna batería e da esphera terrestre 
com® base da formação e regularisa- 
cão das correntes. Não temos de modo 
algum necessidade de um fío pura 
isso, como vós outros tão pouco delle 
necessitareis em pouco tempo.

Porém lambem por outros metho­
dos produzimos a escripta, os dese­
nhos, etc. Preparamos escripta ou 
deseubos em quantidade sufficiente
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Aturdido o desesperado, o bandido vol­
tou para casa fazendo mil conjecturas, que 
não lhe davam a menor réstia do luz so­
bre o inaudito resultado de seu bem com­
binado plano.

Como! Saber que seu amado—o homem 
por quem deixou no desespero pae o mãe, 
que estremecia; por quem fez o sacrificio 
da propria honra — saber que esto está em 
perigo de vida, e não arriscar-se ao mi­
nimo do que por elle tem feito, á vir fallar 
com um estranho sim, mas que lhe pro- 
mettia os meios de salvação !

O demonio tel-a-a avisado?
Será tão entranhado seu amor por meu 

rivai que, nem mesmo para salval-o da 
morte, a nova Lucrecia se queira expôr 
ao risco de encontrar algum Tarquinio !

Mas não posso atinar com outra expli­
cação I

Pois bem; eu juro por Deus e por Sa- 
tanaz que liei de tel-a, ainda que me 
custe todo o sangue de minhas veias, que 
hei-de partilhar com o infame Lazaro, 
ainda que seja por um momento, a feli­
cidade que elle acredita não ter vindo ao 
mundo si não para si !

O que não se faz por um modo, faz-se 
por outro modo; o que falha hoje, sortirá 
seu efieito amanhã.

Amanhã voltarei á brecha por outro 
nonto e tantas investidas hei de fazer, 
que conseguirei hastear minha bandeira

para encher a lousa do medium e a 
impregnamos em globo instantánea" 
mente. c*oi assim que operámos re­
cientemente na presença do professor 
Alfred Russell W allace.

Rara podermos obter unia manifes· j 
tação deste genero, pspiritualisamos 
suficientemente a lousa, isto é, im- 
pregnarnol-a de substancia espiritual ; 
depois dissolvemos o lapis e pulveri- 
samos toda a lousa.

Este systema de reproducção tem 
muita analogia com a photographia. 
A escripta de cór produz-se da mesma 
maneira, com esta differença, com- 
tudo, que temos que prover-nos das 
cores na esphera terrestre, trazèl-as 
á sala das sessões e estendêl-as como 
fíno pó sobre a superficie da lousa. 
A producção da escripta ou de dese­
nhos por transmissão é muito mais 
difficil e complicada do que a que se 
obtêm pelo movimento do lapis, e seu 
exito requer condições muito espe- 
ciaes. E’ necessario que o médium 
goze de boa saude, que esteja livre 
de toda preoccupação e de toda con­
trariedade ; é necessario que sinta-se 
feliz no grupo, que o meio seja sym­
pathico e que tudo em redor respire 
harmonia. Antes de terminar, quero 
accresceutar uma palavra para aquel- 
les que querem estudar estes pheno- 
menos.

Usae para com o medium habitos 
amistosos, ainda quando os conheçaes 
inclinados ao scepticismo. Examinae, 
investigae bem tudo, porém tende a 
fírme vontade de reservar vosso juizo 
para depois de um maduro exame : 
assim ganhareis a sympathia do mé­
dium, a qual augmentará as proba­
bilidades de boin exito ; não façaes

triumphante nas ameias desta fortaleza, 
que sc, tem na conta de inexpugnável.

Mudemos, pois, novamente as guardas. 
E, pois, que a caça não sabe da toca, 
mandemos-lhe a setta hervadu là na toca.

Quando sentir-se ferida, onde .suppo/,· 
se lora d > alcance de todo o ataque, s-i- 
liirá a procurar mais seguro refugio, o é 
nesse transito que eu apanhal-a-ei.

Gustavo de .Santo Aleixo ainda nao 
morreu !

No dia seguinte Gustavo encontrou o 
nosso heroe no mesmo ponto da vespera.

— Então, capitão, a bella moça veiu à 
falla e o senhor quer a repetição da ária, 
não é ?

— Adevinhaste, patife, mas...
— Não tem mais nem menos, 5$000 

para cá e o resto por conta e risco do seu 
fiel creoulo.

— Escuta. A moça veiu à falla, mas eu 
preciso alguma cousa para a velha.

— 0  que/ O senhor também quer a 
velha! Perde seu tempo, porque...

— Não é isto, rapaz ; ó que eu preciso 
fazer com que a velha corra com a moca 
de casa para fora.

— Ah ! este negocio não está na minha 
tabella de 5,$000 ; é muito serio e está no 
numero dos que custam lOjjfOOO.

-- Não é tal serio, creoulo; é simples­
mente entregar uma carta á velha e sur- 
ripiar-lhe algum objecto de estimação cia 
senhora.

— Pois então ? Entregar uma carta, 5$ ; 
arrecadar, com risco de ser apanhado, um 
objecto de estimação, outros 5$; somma, 
10$000. Por menos não faço o trabalho, 
nem que o senhor chore pitanga.

Quer? E’ metter a mão nos bolsinhos c 
sem demora, porque o patrão está lá em­
baixo á minha espera com a carrocinha.

— Pois está feito. Toma os IQ$00(), mas 
vê bem que não descubram que foste o 
ladrão.

— Ladrão é elle Eu não faço si não 
ganhar o meu salario. Agora, sobre o 
não me deixar apanhar, bem deve saber 
que o interesse é meu e meu st).

— Pois vap, e ainda uma vez Deus te 
gu ie.

A carta para D. Clara estava escripta 
nestes termos ;

como tantos outros que proclamam 
de ante-rnão sua convicção de que 
vão ser enganados, por mais que con­
fessem não haver assistido ainda a 
nenhuma sessão deste genero.

Está na natureza do médium; como 
na de todo outro ser, a natural pro­
pensão a rebellar-se contra insultos 
immerecidos, tanto mais offensi vos 
quanto menos motivos tem dado para 
semelhantes desconfianças que ferem 
sua honra. Um medium é um ser 
muito mais sensitivo e impressioná­
vel que os demais homens ; sente, 
pois, inais vivamente a injustiça das 
accusações sem fundamento, e nesse 
caso, o resultado provável será que 
as manifestações estarão contrariadas 
pelo seu estado de superexcitação. 
O repouso e a boa harmonia são ne­
cessários ao médium e aos investiga­
dores.

fiOTÍGIARÍÜ
A p i m r i ç õ c * .— Encontramos ι o 

Lumen, de 4 ue Agosto ultimo o se­
guinte importante apanhado histo­
rico sobre apparições :

« Em todo tempo, e por toda classe 
de pessoas, tem sido comprovado este 
phenomeno.

A historia guarda entre suas pagi­
nas ura grande velatorio délias. Não 
ba necessidade de recorrer ao myste- 
rioso Oriente para vèr-se os sacerdo­
tes dentro de seus templos cousagra- 
dos ao commercio com os espíritos; 
no Occidente, na propria Europa, e 
ainda nos campos de batalha, estas 
apparições têm tido logar. Eis aqui 
a relação de algumas délias:

Go'tîie, grande escriptor allemão,

« A senhora accolheu em sua casa a 
mais babil batedora de uma quadrilha, 
que explora especialmente as viuvas ricas 
introduzindo-a como creada nas casas e 
colhendo, por meio delia, os valores que 
ella puder apanhar.

« Einge-se muito suntarrona e tem lo­
grado por este modo captar a confiança de 
muitas que só abrem os olhos quando 
estão roubadas.

« Quem lhe faz este aviso é urn dos ha­
bitantes deste municipio onde a s-nhora 
gosa da estima e da. veneração de todos.

« Quando lhe faltar o primeiro objecto, 
é que a gatuna já se acha senhora de sua 
confiança e então, si não quizer augmen­
tar o numero de suas victimas, corra com 
ella de casa para fóra, que a justiça to- 
maráconta delia, o que não fará cmquanto 
estiver em sua respeitável casa.»

0 moleque tomou a carta, coin os 10$ e 
partiu cantarolando, como costumava 
lazer quando tinha alguma empreitada.

Mal viram o moleque, as duas senhoras 
tiveram o mesmo pensamento : inquiril-o 
sobre o facto da vespera.

Veiu elle chegando, muito sonso e de 
ca beca baixa, tazendo-se apalennado, e 
tanto que eut.regou o sacco de pao, vol­
tou-se para D. Clam e disse-lhe quasi ga-
gueijundo : , _

_  Esta carta estava lá na estaçao, e o 
"marda ine pediu para trazel-a á senhora. 
r [). Clara recebia, do vez em quando, 
carta de uma velha companheira de in­
fancia, que residia na curte, e, pois, sem 
attender a que a carta não estava sellada, 
attribuiu-a áquella origem e recebeu-a.

— Vem cá, rapaz. Dize-me uma cousa : 
(piem te deu a carta que trouxeste hon- 
tem a esta menina?

— Quem me deu foi o patrão, que a re­
cebeu, creio que na cidade, porque eu 
não vi ninguém Ili'a dar em caminho.

Estava cortada a questão por sua base, 
visto não ser o moleque o portador di­
recto e D. Clara ia deixal-o partir, quando 
Eulalia, cerrados os olhos, disse-lhe ;
_ Exija que o patrão venha cá amanhã

dar explicações, porque este moleque 
está mentindo.

Gustavo de Santo Aleixo sentiu fugir- 
lhe a terra dos pés.
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viu um dia sua propria pessoa cami­
nhando para elle.

Pope, sabio phylosopho inglez, viu 
sabir um braço, bem visivel, de uma 
parede de sua casa.

Byron, poeta inglez, recebia com 
frequência a visita de um phantasma, 
o que elle attribuia a effeitos de sua 
imaginação.

O Dr. Yohuson, litterato inglez, 
ouviu sua mãe chamal-o com voz 
bem clara, achando-se elle em outra 
povoação.

Descartes, phylosopho e physico 
francez, era constantemente seguido 
por um personagem invisível, que o 
exhortava a que continuasse suas 
investigações.

Oliver Cromwell, celebre politico 
inglez, deitado em seu leito, teve a 
apparição de uma mulher gigantesca 
que lhe disse : « Tu serás o maior 
homem d’ Inglaterra.»

O pliysioloyista Rosto cJc, viu com 
frequência figuras humanas das quaes 
uma permaneceu deante delle vinte 
e quatro liora«, tão distincta como 
uma visão real.

Benevenuto Celine, celebre grava­
dor e esculptor, estando preso em 
Roma, pensou em suicidar-se ; desis­
tiu do seu designio pela apparição 
de uma jovem de notável belleza que 
lhe fez exprobações tão justas sobre 
o suicidio, que resolveu-se a viver.

Napolcão I, imperador, chamou um 
dia a attenção das pessoas que se 
achavam em sua camara, sobre uma 
estrella brilhante que estava conven­
cido vêr.

« Esta estrella nunca me tem aban­
donado, disse-lhes, vejo-a em todos 
os actos mais importantes de minha

A moça a mais empenhada em saber de 
onde veiu a carta! Logo não accedeu ao 
convite do homem !

— O negocio complica-se, pensou, e 
peior será amanhã quando o patrão me 
desmentir !

Sr. Gustavo, salve seus 15$000 e sua 
pelle, que estão em grande risco, porque 
esta velha é capaz de fazei-o hir á cadeia 
passar recibo de seis dúzias de bolos bem 
puchados, pois que é '¡tão venerada na ci­
dade, que uma palavra sua faz fé, corno a 
que escreve o escrivão.

Deixeruos o tal escriptor de cartas a 
dansar na corda bamba e tiremo-nos desta 
embrulhada.

— tíinhá moça, sinhà D. Clara, eu sou 
molequo de palavra, e como prometti 
guardar segredo, por isto é que lhe disse 
que não sabia quem mandou a carta de 
hontem, que 6 o mesmo da de hoje.

— E’ o mesmo ! Espera, vou lel-a.
E D. Clara leu a carta denuncia e apre- 

sentout-a a Eulaini, que ficou indignada 
ao ponto de vociferar.

— Bem, moleque, quem 6 o autor des­
tas cartas ?

Gustavo contou as duas historias e des­
creveu o physico do homem que llTas dou, 
de modo que Eulalia reconheceu perfeita- 
mente que elle era o maldito Paulo.

—- Que patife ! que patife ! exclamou D. 
Clara, no auge da indignação. Desrespei­
tar-me assim !

Amanhã vou ao delegado de policia 
pedir o castigo deste tratante, e hei de 
conseguil-o !

Quanto te deu n tal patife? perguntou 
ao moleque.

— Deu-me pela primeira carta 5$000, 
que os ganhei conscienciosamente, e deu- 
me pela segunda 10$000, que vou re-ti- 
tuir-llie, porque foi com a condição de eu 
roubar-lhe algum objecto de estimação, 
não sei para o que.

D. Clara soube logo para o que, assim 
como pensou que era um perigo saber o 
perverso que sua trama estava descoberta.

Assim, pois, deu outros 10$000 ao mo­
leque e uma joia a que ligava pouco valor 
para elle dizer que tudo fòra feito segun­
do os desejos do miserável.

Continúa.
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de Deus ou de altos espíritos, corno 
as expressões, amor, caridade, fra­
ternidade ou outros. Um grupo que 
segundo taes regras se organizar 
será sempre em sua localidade um 
fóco de irradiação moral que contri­
buirá para a regeneração humana, 
cumprindo assim a missão que ao spi. 
ritismo cabe no momento actual. Por 
isso, dirigindo d’aqui o nosso para­
bém a esses confrades, faremos votos 
para que jamai- se desgarrem da tri­
lha marcada n >> livros de Kardec.

A  I?© S p i r i t a  — E’ este o nome, 
do novo collega, que acabamos de 
receber, e cujo primeiro numero viu 
a luz da publicidade a 15 do pas­
sado mez na cidade de Paranaguá.

Este só nome basta para indicar os 
principios de q n n a  arena jornalís­
tica, vem ser paladino a nova folha, 
cuja publicação é mensal e gratuita. 
Apreseuta-se como orgão do Centro 
Spirita «Consolo dos Afflictos, » que 
na mesma cidade acaba de se crear. 
NÓ3, que conhecemos o esforçado con­
frade a cujo empenho deve-se a cre- 
açao deste periodico, anguramos-lhe, 
como desejamos, vida longa e pros­
pera. O apparecimento desta folha é 
uma prova evidente de que, no Estado 
do Paraná, tem se o spiritismo der­
ramado, como aliás ha succedido por 
todo o Brazil. Praza Deus que possa 
o nosso collega dar em Paranaguá ao 
Spiritismo nem só a orientação moral, 
que é sua essencia, como ainda os de­
mais desenvolvimentos de que somos 
todos cultores. Si nosso empenho 
fosse de alguma valia entre os spirilas, 
pedir-lhes-iamos, que, em bem da 
causa communi, auxiliassem o jovem 
collega com uma collaboração nu-
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Gustavo estava em maré de felicidades ; 
pagaram-lhe para levar uma carta — e pa- 
garam-lhe para dizer ao remettente que a 
carta estava entregue !

O que, porém, lhe fazia confusão, era: 
dar-lhe a velha uma joia de tal ou qual 
valor, para que elle, que confessara vir com 
animo de roubal-a, não perdesse a paga do 
encomendado roubo!

Estes casos, porém, são mais Dara dar 
alegria do que para luzerem pensar os 
espíritos atrazados que não se enlevam 
si não pelo que lhes falia a> interesse ma­
terial!

O moleque, embora meio atordoado com 
a serie de successos extraordinarios Ja­
quelina dois dias, sabia satisfeito de rir 
para ns pedras; porque si lhe escapava a 
meta physica da causa, passava-lhe pelos 
dedos a sua espressão real : l’argent.

Logo que aproximaou-se de seu amigo, 
que anciosarneute esperava, commeçou 
a fazer pieguices, na pura intenção he sig- 
nificnr-lhe: que tudo correra á medida de 
seus desejos.

Paulo quasi o receben nos bracos, e, sem 
dar-lhe tempo de respirar, foi-lhe bra­
dando: dá-rneo que tiraste, para prova de 
que fizeste trabalho limpo.

Aqui a tem, esta caixinha, que contém 
uma joia de grande estima da Sra. 1). Clara 
Dorque lhe foi dada per sua defuncta mãe,

í i H i o i t s i Y i M m

trida e eíffcaz. Não se faz mister di­
zer que, penhorados com a remessa 
dó primeiro numero, seremos solícitos 
eut manter á permuta.

CoiigrvsMO Spirita  — Já sabem 
nossos leitores que este Congresso que 
se devia reunir em Liège deu occa- 
sião a que seus promotores por causa 
da questão de Deus levantassem con­
tra si a opinião geral de todos os spi- 
ritas. Com elles a commissão de pro­
paganda eleita no primeiro Congresso 
de Paris para tratar da reunião do 
segundo viu-se forcado a retirar seu 
apoio moral á commissão de Liège. 
Nestas circumstandas impossível foi 
a convocação do Congresso para o pre. 
sente annode 1894. Mas, reunindo-se 
últimamente, deliberou a Commissão 
de propaganda por maioria de votos : 
l.° que o proximo « Congresso spirita 
Internacional » terá logar em Paris’ 
om 1900, epocha fixada para a gran­
de Exposição Universal ·, 2.° que a 
commissão de propaganda poderá se 
alliurao Congresso spirita e espiritu­
alista internacional que o periodico 
La Paix Universelle, de Lyão, indi­
ca como devendo se reunir em Londres 
nesta data, mas sem de modo algum 
abdicar de seus poderes até ao proxi­
mo Congresso Spirita Universal, que 
ella recebeu a missão de organizar 
e que terá logar em 1900.

A S M ÎetC llc in  «O.M B lCC C SC Ítlldo»

Esta Instituição funcciona na Rua 
da Alfandega n. 342, 2·. andar, ha­
vendo sessão todos os üomiugos ás 2 
horas da tarde.

no diados ultimos annos, a que assistiu a 
velha, que hoje passa perfeitamente coin 
Deus ou com o demo.

— Bravo! Gustavo. Tu éso rei dos mo­
leques !

— Rei, não ; si me faz favor, principe. 
Eu sou repulicano,e a palavra rei sòa-ine 
desagradavelmente.

Principe, vá, porque já ouvi chamar a 
um dos meus correligionarios, principe da 
tribuna--e a outro, principe da inprensa.

— Pois seja principe; mas dize-me: re­
paraste como licou a velha, quando leu 
a carta?

— Ahi vem o Sr. com a pergunta da ou­
tra vez, como si tivesse entrado ein nosso 
ajuste. : fazer eu dessas observações.

— Não, não é do ajuste; mas que mal faz 
perguntar-te isto ?

— Não faz mal; porém isto vale alguma 
cousa, e o que tem valor, paga-se.

— Paga-se como , Rapaz ?
— Como ? Dizendo-se: toma lá tanto para 

me dar as infornações que me são pre­
cisos.

— Ora til me exiges isto, do teu amigo!
— Amigos, amigos ; negocios à parte. 

Quer saber, puche pelos cordões da bolsa,
— Pois bem; dou-te dez tustões...
— Passa fóra ! Isto é para moleques de 

carregação. Cá o Gustavinlio não dá a ta­
rdía por menos de cinco mil reis.

Paulo dava grande apreço ás circums­
tandas que desejava conhecer, e pois, 
não reluetou, deu os cinco mil reis.

Gustavo, com bôas razões acreditando 
queaquella veia estava exhaurida, pulou de 
contente colhendo-lhe as ultimas gotas, 
que lhe arredondavam a somma de vinte e 
cinco mil reis — Dispoz-se a refirir o que 
observara, segundo dizia.

— A velha estava só,e eu dei-lhe o sacco 
de pão juntamente com a carta, que trou­
xe da Estação.

A velha leu a carta — e ficou amarella 
como flor de algodão e, tão desconcertada, 
que esqueceu-se de despejar o pão, para 
me dar o sacco,

Eu brincava com o Nvmbo, bonito e ale­
gre galgo que para alguma cousa havia 
de ser vir.

Brincava, espreitava, á ver si achava 
ensejo de collier esta caixa, que estava no

1 » » 1  — O u tu b r o !

MISCELLANEA

I 0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

(líitlirel D clanne

1' A R T E S E U U N D A

CAPITULO III

Somnambulismo magnético

Eis, por exemplo, uma concha de 
tartaruga; eu a iuterponho entre os 
vossos olhos e um livro aberto ; logo 
cessaes de 1er, porque os raios lumi­
nosos, partindo do livro parase retle- 
ctirem sobre vossa retina são interce­
ptados por um obstáculo.

Admitíamos agora, de um lado, que 
a luz penetre todos os corpos em di­
versos grãos; supponhamos, de outro 
lado, que essa espessa escama seja di­
vidida em cem laminasiuhas extre­
mamente delgadas, cada luminasinlia 
isolada será necessariamente diapha- 
na, e poder-se-ha vêr a travez. E’ 
precizamente o que se passa cora o 
somnambullo ; os nervos opticos ad' 
quirirão um tão alto gráo de força 
visual que os corpos os mais espessos, 
os mais opacos, passão ao estado de 
transparencia, de diaphaneidade com­
pleta. Desde então, é fácil nos raios 
objectivos atravessarem estes corpos, 
e, penetrando as palpebras fechadas 
da somnámbula, ir figurar-se na re. 
tina que elles representão.» * I

toucador, que se via da sala de jantar 
onde estavamos.

De repente, vi a velha chegar á janella, 
olhar para o terreno, onde a moça cuidava 
ilos pintos, e. fechando as mãos, exclamar: 
Deus te livre que isto seja verdade!

— lilla disse isto, Gustavo?
— Por esta luz que nos alumia,lhe juro.
— Oh ! Está completa a minha obrai
Então não preciso continuar.
Não, não; continúa. Preciso muito saber 

do resto.
O resto é pouco, porque, tendo a velha 

tomado um maço de chaves, o. entrando 
com elle para um quarto, onde. creio que 
guarda seus thesouros, eu limpei-lhe o to­
cador desta joia,e tomando o sacco do pão, 
safei me muito á franceza.

— Está bom, está born. Estou contente 
corntigo, e amanhã ou depois é que hei de 
provar-te que sou um amigo generoso.

— Um negocio, Snr. meu amigo.
— Que rne queres mais, Gustavo?
—Dê-me hoje metade das generosida­

des damanhã ou depois, e eu lhe passo re­
cibo por inteiro. Servo?

— Não; porque só o grau do prazer que 
sentir, δ que hade determinar o da minha 
generosidade.

— Alij O negocio é de graus! Quando 
chegar,ao de doutor, queira procurar-me.

I Daqui até lá, bôa viagem, que eu vou an- 
Ϊ dando.

Dizendo assim, o moleque atirou-se pela 
¡ encosta abaixo, em procura da carrocinha, 

cujo patrão estava furioso pela demora.
Duas historietas bem arranjadas, apnzi- 

! guavam as furias do rochuno nulo ilhéu, e
I restabeleceram a confiança de que nin- 
\ guem era mais digno do que Gustavo.

Paulo, ficando só, começou a remoer to- 
• das aquellas saborosas iguarias, que o mo- 
! leque lhe dera a ingerir 
j Cada causa passava por uma analyse, 
j que a fazia sabir limpida, transparente e 
! brilhante, de encantar o bandido, enchen­

do-lhe a alma de prelibados gozos que in­
vejariam os deuses da Fabula.

Eulalia, a bella Eulalia, estremecia-lhe, 
! palpitava-lhe nos braços, como Orpheu da- 
! ría a vida por sentir estremecer e palpitar, 
: entre os seus, a bella Eurydice, roubada á 
! seu amor pelo tremendo deus do inferno,

Eis porque vossa filha é muda I
Em primeiro lugar faremos observar 

que a luz uão atravessa todos os 
corpos. E’ pois uma hypothèse falsa; 
depois, suppondo-se que a crôsat da 
tartaruga é dividida em cem laraiua- 
sinhas, e que separadamente cada 
uma d’ellas pode ser atravessada pela 
luz, não é menos verdadeiro que, re- 
uuidas, offerecein uma carreira in­
transitável ás vistas ordinarias, e, 
com mais forte rasão, aos de uma 
somnámbula adormecida.

Os nervos opticos podem em vão 
adquirir uma força tão poderosa 
quuuto se queira suppor, esta ener­
gia visual não se exerce senão quando 
os raios refiectidos pelos objectos po­
dem se pintar sobre a retina ; ora 
o somnámbulo tem os olhos fechados, 
logo não póde ver pelo seu con­
curso.

Herschell couta que conheceu um 
homem que distiuguia a olho nú os 
satellites de Jupiter ; certamente esse 
individuo tinha uma faculdade visual 
pouco commutn, mas estamos certos 
que quando fechava os olhos não via 
nada. Ora, por mais activos que se 
possam tornar os nervos opticos, elles 
não podem servir de explicação ao 
phenomeuo quando as palpebras es. 
tão cerradas.

E na citação precedente o que si. 
guilica a ultima phase ? Como raios 
podem pintar-se sobre a ‘ retina que 
elles representam ? Isto não quer dizer 
couza alguma.

De tudo isso se deve concluir que, 
quanto mais se estudam os estados 
particulares do corpo humano, mais

como daria a vida por sentir, entre os seus, 
a bella esposa de Pelleu, por cujo amor 
seráeternainente aquillo em que foi tians- 
formado: um cabo tormentoso.

Ü miserável, si acabasse alli o fio da 
existencia, poderio, dizer: acabei a vida no 
maior auge da felicidade!

De feito; Paulo tinha por tão segura sua 
presa, que sentia o gozo da posse, e prepa­
rava imaginativamente os planos de fugir 
com ella para onde ninguem a pudesse 
descobrir: assim como para uin Oasis em 
plano deserto, onde fossem sós, para vive­
rem só urn para outro, e d-pois atirai-a ao 
mundo.

Nestes pensamentos, não percebeu a 
marcha do tempo, que só é lerdo e pesado 
para os que soffrem, e, quando dispertou, 
eram cinco horas da tarde.

Como! Cinco horas, e a velha ainda não 
disparou.

Só si ainda não deu pela falta da sua 
preciosa joia!

E’ natural. Só dará por ella á noite, 
quando se recolher a se quarto de dor­
m ir, onde a deixou.

A trovoada deve, pois, ser amanhã, e en 
nada tenho que fazer aqui até lá, e até 

. preciso saberpara dispor tudoparaamanhã.
Convencido de que tudo correría como 

calculava, retirou-se para casa, onde pouco 
demorou-se, por ter de previnir tudo o 
que era mister para o rapto da moça, 

j logo que a velha a despedisse de casa."
Era, pois, necessario estar a postos logo 

ao romper do dia; porque mesmo que a 
! estralada se desse á noite, D. Clara tinha 

muito bom eoiação para expellir a ladra a 
lioras mortas da noite.

E’ preciso confessar: que ninguem che­
gou ainda a mais alto grau de perfeição 
no calculo de todas as circumstandas pára 
um determinado resultado.

Entretanto, vem mais este caso de- 
¡ monstar: que falliveis são todos os juizos 
! humanos, apezar de todo o orgulho dos 
; Inmens.
1 Infallivel, só Deus!

A’s oito horas da noite, entravam ein 
, casa do delegado de policia, D. Clara e 
j sua dama de companhia, aquella intima 

da familia do delegado.
Continúa.



Senhora que acha-se á frente deste 
comraettimeuto tem por habito an­
tigo visitar os encarcerados, levando- 
lhes doutrinação o consolo, sem per­
guntar-lhes qual n sua patria e qual 
a sua religião.

iVovo <mi*u |>». — Sob o titulo — 
Jesus, Amor, e Caridade — acaba de i 
se fundar, no bello e povoado ar­
rabalde suburbano do Engenho de 
Dentro, um novo grupo spirita, o 
qual celebrará sessões ás terças e 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite.

Desejamos grande somma de pro­
gresso moral aos novos cultores da' 
abençoada vinha.

Um m enino-prodigio. —
Exibe-se em Berlim, diz uma re­
vista frauceza, um menino prodigio, 
apenas de dois annos de edade, saben­
do 1er quasi correntemente o escripto 
impresso, tanto em caracteres gothi- 
cos como em latinos. Este menino' cu­
jos paes não têm siuão cultura muito 
summaria e que nunca pucnárauí por 
elle, educou-se a si proprio tão per- 
maturamente. Apenas com um anuo 
manifestava grande curiosidade pelas 
legendas das imagens e letreiros das 
lojas, que fazia 1er e reler.

Dotado de uma memoria visivel­
mente viva, retinha então o arranjo 
das letras nas palavras assim lidas, 
reconhecendo as quando de novo lhe 
eram apresentadas, deduzindo logo o 
valor das letras qne lhe serviam de­
pois para a Htura espontanea de no­
vas palavras.

E assim, inventou, na edade de um 
a dois annos, o systema de leitura que 
está sendo geralmente adoptado.
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Lazaro, como disse Mauricio a Paulo, 
levava os dias a correr os eitos, tendo de­
talhado o trabalho de vespera, de modo 
que fossem bem aproveitados todos os 
braços.

Seu detalhe, porém, não attendri só­
mente ao resultado para¿ a fazendn, mas 
igualmento as condições luí manas das 
forças productoras.

Nem exigia trabalho forcado, nem fazia 
trabalhar os que via esgotados tle forças.

Aproveitava todas as forças, mas iazia- 
o com humanidade.

Sobretudo curava da alimentação dos 
escravos, regeitando os generos *de má 
qualidade. n fiscalisundo-lhe o preparo.

A cosinha da fazenda preparava comida 
para gente e não mais, como d’antes, 
para porcos.

Fazia os negros se lavarem todos os 
dias: e providenciou para que tivessem 
sempre roupa limpa e apropriada ao tem­
po do frio ou do calôr.

Aos domingos e dias santiíieudos, não 
permittia que se trabalhasse, julgando 
bem que a perda daquelles dias era forte- 
mente compensada pelo renovação das 
forcas, que sempre dá o descanço"

O Sr. Procopio, o tytira do administra­
dor, foi incumbido de ensinar aos filhos 
dos escravos, e mesmo aos destes que 
quizessem, as primeiras letras — 1er, es­
crever e contar.

H EFO K M AU O lt —

3 <1© Outubro — Tendo sido esta 
a data em que veiu á luz da vida ter­
rena o notável missionário que os 
spiritas veneramos sobre o nome 
Allaii-Kardec, reunirum-se, com o fim 
de lhes prestar a devida homenagem, 
grande numeros de confrades repre­
sentando muitos grupos do Rio de 
Janeiro, por convite da Federação 
Spirita Brazileíra.

A sala das sessões, ornamentada 
especialmente para este fim, foi tão 
pequena para conter todos os que se 
desejavam associar á lmmeuagem, que 
via-se constantemente um fluxo e 
refluxo de pessoas que já não encon­
travam logares, na sala, no corredor 
ou nas escadas, onde se podessem 
accominodar.

Aberta a sessão foi attentumente 
ouvido o orador oflicial que, em per­
functoria oração, discorreu sobre a 
vida, as qualidades e a obra gigan­
tesca do mestre. A este discurso, re­
cebido com applausos por todos os 
presentes, seguiram-se os represen­
tantes das diversas associações e gru­
pos spiritas, que vinhain todos ren­
der preito áquelle que lhes apontou o 
caminho da verdade, áquelle que 
lhes robusteleceu a fé tornando-a es­
clarecida pelo seu consorcio com a 
razão. O que se lia em todas as phy- 
sionomias e se desprendia de todas as 
palavras era um concerto uniforme 
que naturalmente pela sua homoge­
neidade e fortaleza subia ás regiões 
onde pairava o espirito cujo anniver­
sario se coramemorava : eram senti­
mentos de gratidão.

Por ultimo o segundo orador ofli­
cial pronunciou o discurso de encerra­

Ellfi proprio ensinava todas as noites o 
cathecismo da doutrina chrisiã e instituiu 
o terço, prece em commurn, que era re- 
sado por todos os pretos da fazenda, e 
sempre tirado pelo administrador, a quem 
não pouco custou aprendel-o.

Tudo mudou na fazenda, com relação 
aos escravos, attendendo-se desvelnda- 
mente, tanto á saúde do corpo, como a 
instmicção do espirito.

O escravo foi allí elevado á cathegoriu 
de homem !

Também por isto em pouco tempo, não 
súmente o trabalhos era uma realidade, 
por ser feito com satisfação, como era, 
para toda a negraria, mais que um idolo, 
o novo superintendente,

Lazaro dispunha de todos aquellos co­
rações dos negros, que, levados pelo amor 
faz*iam o que nunca se lhes arrancaria 
pelo rigor.

O bacalháo desceu das alturas de um 
principio á cathegoriu de um traste in­
útil.

A fazenda comprava cereaos e carne, o 
que elevava extraordinariamente sua des- 
peza.

[.azaro 1'allou aos escravos e todos, com 
a melnór vontade e sem prejuízo do ser­
viço detalhado, propozeram-se a fazer 
enorme plantação de milho, feijão, arroz, 
mandioca o todos os generos de horta, 
que deviam dar para o consumo farto e 
para exportar.

O intendente pediu ao conde, em uma 
das suas caitas ruensaes em que dava 
conta da sua gestão, uma bolandeira para 
fazer farinha, e alguns teares para tecer 
algodão, com que vestir os pretos, visto 
ter feito uma grande plantação desse ge­
nero.

Começou em larga escala a creação de 
porcos e carnivoros, cuja alimentação nada 
custava, rio intuito de dispensar o forne­
cimento de carne, que era enórme, ali­
mentando-se muito mais solidamente e 
higiénicamente a escravatura.

limfim o trabalho duplicou e a dazepes 
quasi se annullou, por obra do methodo 
com que era distribuido e dos cuidados 
com que eram tratados os trabalhadores4

A fazenda das Lavras tornou-se uin mo­
delo c os fazendoiros da cireuinvisiohança
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mento, em que largamente se esprai­
ou sobre o lernma — fora da caridade 
não ha alvação— . Aqui por tal fôr­
ma se compenetrou do assumpto, que 
encheu-se de commoção a ponto de 
transraettil-a a todos os circumstan­
tes. Foi enfim uma festa em que só 
dominavam a caridade, o amor e a 
gratidão.

Kl In stru ctor .—E’ uma revista 
scientifica e litteraria, publicada em 
Aguas-Calientes (Mexico), pelo dis­
tincto Sr. Dr. Jesus Dias de Lião. 
Acabamos de receber alguns numeros 
fartos de bons artigos sobre questões 
scientiíicas e litterarias. D’entre elles, 
porém, salienta-se principalmente 
áquelle que tem por titulo Philoso­
phia esotérica das religiões da antigui­
dade. Quizeramos que todos os livres 
pensadores, e noineudameute qs spi­
ritas, tivessem-η’ο debaixo dos olhos. 
Gratos pela remessa desta interes- 
saute revista, enviamos d ’aqui ao seu 
redactor as nossas saudações frater- 
naes.
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De tempos em tempos gostamos de 
sair da concentração do gabiuête para 
darmos ao publico o resultado de nos­
sas loeubrações.

Vivemos, ha muitos annos, afastado 
dessas mil coisinhas em que os ho­
mens, pela maior parte, empregam o

até longae distancias, vinham visital-a e 
sahiain admirados da correcção que no­
tavam, nas maiores como nas minimas 
cotisas.

O Procopio, especie de secretario do 
administrador, vendo o preito que todos 
rendiam a Lazaro, por seos ¡llanos admi­
nistrativos, tão bem executados, quanto 
delineados; calculou que o conde havia, 
por força, de fazer de Lazaro o seu homem 
e portanto, que Mauricio era outro pres­
tes a desapparecer no ocaso.

Fez, pois, lá comsigo, o ¡dano de des­
ligar-se deste o fazer-se creatura daquelle. 
Só espreitava uma occasião de prestar 
a Lazaro um bom serviço, que lhe con­

quistasse seu reconhecimento.
O rapazito conhecia todas as manhas e 

velhacarias do Mauricio, mas ignorava 
que lhe tivesse servido de instrumento 
contra Lazaro, escrevendo a carta de or­
dem em nome deste, e a denuncia contra 
este, ambas dictadas por Mauricio, por­
que o velhaco embora confiasse. muPo no 
seu secretario, julgou prudente não lhe 
confessar tão importante segredo.

E, neste pensamento, convidou-o para 
jantar em sua casa e aíii deu-lhe a beber 
um «judeu», como chamam a mistura de 
varias especies de alcoolicos, que prom· 
ptamente t.uuou-o inconsciente do que 
fazia.

A' força, pois, de calcular, no puro in­
teresse material,[fazer-se creatura de La­
zaro, Procojíió foi sentindo espontaneo 
ar ras tam en to para o intendente, que v¡- 
nhajsempre Asua escola, e vendo que elle 
a dirigia muito convenienteme, tratava-o 
rom certas preferencias, que lhe calavam 
na alma.

Procopio, rapaz que não receben educa­
ção moral, tinha entretanto, como disse 
ív Sue do Churinado—honra no coração.

F Lazaro, que lobrigou-lhe esses ger- 
mens do hem, reconhecendo, entretanto, 
que elle não os procurava desenvolver 
pir ignorancia dos principios moraes, fez 
proposito do illuminai· aquella alma para 
que pudesse discernir o bem do mal.

Neste intento foi chamando a si, com 
verdadeiros arrepios do Mauricio, que 
temia-se daquelli ligação, e sempre que o 
tinha comsigo fazia-lhe urna preleco.áo 
sobre o principio e o destino do homem e

s

tempo que lhes sóbra da lucta diária 
pela vida.

Queremos acompanhar a marcha 
veloz do progresso humano nos derra­
deiros annos deste século. Queremos 
vér, ante a sociología do paasado, 
como se opéram as revoluções e evolu­
ções da sociedade presente.

Tudo observamos, analysamos, es­
tudamos, com a maxima attençSo, 
não despresando, se-quer, os menores 
élos da grande cadeia dos factos que 
mais avultam.

Nesse trabalho cerebral, é claro que 
temos urna base sólida, forte, indis- 
tructivel, sobre a qual sustentamos a 
orientação de nossas idéias. Essa base 
é a crença na grande força creadora e 
na perduração do homem na marcha 
ascendente do infinito.

Presos á terra, pela lei physica da 
attração dos córpos grosseiros e pesa­
dos, não deixamos, por isso, de estar 
ligados também ás leis que presidem 
ás funeções fluidicas do espaço, pela 
condensação dos corpos opácos e im­
ponderáveis que constituem a ath- 
mosphera craneana.

Emquanto no planeta, somos á se­
melhança dos coudemnados ou encar­
cerados, pois vivemos constantemente 
presos e perdendo forças physicas na 
dcslocação dos corpos que nos ernbe- 
ryonam; corpos estes de differentes 
especies e naturezas, cada urn dos 
quaes obedece á urna lei distincta, 
mas uniforme, eterna e mantenedora 
do plano geral da creação.

E’ um engano suppor, que o ho­
mem pertence á terra.

O homem é, neste mundo, habi-

sua razão de sei· nesta vida.
0  rapaz recebia aquelles ensinos, que o 

faziam outro, e quanto mais outro se sen­
tiu, mais se prendia a Lazaro.

.lá não era o interesse que o arrastava, 
era o sentimenio atfectuoso do coração.

Póde-se, pois, dizer que em pouco 
tempo o intendente conquistou todas as 
almas dos que lhe eram sujeitos, menos 
unicamente a do Mauricio, que era reved 
a todo o sentimento moral e humano.

Este, vendo como todos corriam para 
seu inimigo, sentia o que deve sentir o 
peixe lora dágua — uma especie de as­
phyxia moral.

Procurava chamar a si os negros, tra­
tando-os com exagerada meiguice, ma- 
aquellas almas rudes tinham o senso com- 
mum, e este bastou-lhes para reconhece­
rem que o tigre de outr’ora não os pro­
curava agora com boas vistas ; fugiram 
lhe com o corpo.

Dirigiu-se ao Procopio, a quem increpou 
de já não ser seu amigo como antes e de 
só ter attenções para o intendente, mas o 
Procopio já não era o que fôra, seu amigo 
e em vez de desculpar-se, fez lhe uma 
pratica aconselhando-o a procurar também 
o intendente, um homem bom, que ensina 
a gente o verdadeiro caminho da vida.

Vendo· sc assim abandonado do todos, 
lembrou-se de seuamigo Cosme dos Reis, 
homem que tinha recursos para tudo c, 
procurando um pretexto para á cidade, foi 
ter com o amigo.

Fxpoz-lhe sua triste situação e o perigo 
que corria de ter descobertas suas falca­
truas pelos desertores de sua confiança, 
principalmente, por Procopio.

— 0  conde ainda não deu signal de ter 
recebido sua denuncia? perguuteu Paulo.

— Nada, c já tinha tempo de sobra, 
pelo que me parece que minha obra uão 
alterou a confiança que elle tem no mal­
dito Lazaro.

— E' justo o seu juizo, mas fõi neste 
caso que o sujeito cujo historia lhe contei 
recorreu ao guiné.

Ora, não ha dia que se não lh’o applique 
mas o demonio parece que tem o couro 
fechado.

— Qual couro fechado 1 0  tal da histoiia 
quando viu que a dóze era fraca, dobrou-a 
e teve o eíleito !

Continúa.



sobre a propria· janella da aula, no 
primeiro pavimento, onde as crianças 
a viram na occasião da reza, com ar 
do mofa e de risota, E eis que já lia 
mais de mez que isto dura, e todos 
os que vêein as crianças comprehen­
de tn, pela expressão de seus rostos, 
que ellas vêein. Desde então, nada 
mais de novo se passou e o mysterio 
ficou impenetrável.

Todavia, justo 6 dizer-se que, para 
se explicar naturalmente estes factos, 
encontram-se sérias diffi.cn Idades. 
Priraeiraraente, não se reconheceu 
nas quatro crianças um estado doen­
tio da imaginação ; estão tão sãos 
de espirito como antes dessas appa- 
riçòes.

Depois, si se inclina para as hal- 
lucinações, deve so forzosamente ad- 
mittir que, durante um mez, ellas 
se produzem nestas crianças (quando 
estão juntas nos logares das appari- 
çõee), no mesmo momento, durante 
o mesmo tempo; demais, que a ima­
gem, vista então por ellas, ή exacta­
mente siiuillitinle para Iodas quatro, 
até nos menores detalhes; que, ria 
presença do padre, essas hallncinações 
cessam; e que, emíim, ellas não se 
dão âquein de uma dezena de passos 
do logar da visão. Quanto á hypo­
thèse de uma sug-gestão hypnotica, 
que supporta que a acção de um 
magnetisador se exerce á distancia 
sobre estas quatro crianças, tornadas 
pelo habito da hypnose sua proprie­
dade, ella não é aqui acceitavel,
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Mauricio pediu, rogou, chorou, mas 
Cosme dos lieis nada lhe deu que o sal­
vasse da diíficil posição em que se 
achava.

0  bruto não comprehendia que seu 
conselheiro, tendo-lhe dito que o homem 
da historia livrou-se de seu fTscal do­
brando a dóze de guiné, nad.i mais tinha 
a dizer-lhe, porque tinha lhe dito tudo o 
que lhe convinha.

Si mil alvitores tivesse, nenhum lhe 
daria precisamente porque queria que 
elle fosse reduzido ao extremo de não ter 
sinão o recurso do gniné.

liera o que mais lhe convinha, em sua 
actual situação, contando por certo que 
D. Clara hia despedir Eulalia no dia se­
guinte.

Até estimou que o conde não fizesse 
caso da denuncia, porque esta não ciaria 
em lesultado sinão a expulsão de Lazaro. 
e Lazaro vivo e forte valia mais do que 
morto ou idioMficado.

__parece que tudo me vai sabir á me­
dida dos meus desejos!

O Mauricio ú que não pcnseva assim, 
voltando para casa.

— 0 conde despresar n denuncia ! E eu 
que não tinha pensado nisto...

Sé si o Procopio... Sabe Deus ! Mas não; 
elle nem sabe o que escreveu. Aposto 
que nem se lembra de ter escripto alguma 
cousa.

por ühi não tenho receio; mas traz 
agua no bico esta indiflerença do conde, 
que é inexorável com quem lhu faz tra- 
tantadas ; as que elle descobre, está 
claro.
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porque as informações dadas pelos 
paes não deixara suppôr nada que se 
pareça cora isto.

bis corao La. Voix du peuple narra 
a conversação acima citada ;

— Faliae-lhe. fn.llup.lha -i-
toda jiarte ás videntes.

— Queres responder ás nossas per­
guntas? disse então uma délias.

A cabeça fez signal que sim. A 
multidão calou-se emocionada, ron- 
ticuere omnes, e cada mn reteve a 
respiração.

0 interrogatorio começou ; — E’s 
Satanaz? — A cabeça fez signal que 
não, cora um singular sorriso. «Tu 
nos vens de Deus? — Não, e aqui ura 
detestável escancara mento dèformou- 
lhe a bocea.— E’s ura enviado do 
inferno? —0 espectro ficou impassí­
vel. — Vens do Purgatorio ? Que nos 
queres, em fim ? Preces, missas ? — 
Não, sempre não. — Póde ser que
tenhas sido victima de uni crim e?_
Duas grossas lagimas correm então 
por esta face extremamente pallida, 
impressionada subitamente de uma 
dòr iudisivel. — E’ vingança qne 
vens reclamar? — Os olhos retomam 
seu brilho vivo e manifestara ale­
gria ; tres vezes a cabeça faz signal
que sim.

Sú si o correio deu sumisso á earta, e 
neste caso o recurso é para outro, o que 
não faz mal, mesmo que a primeira tenha 
hido ao seu destino.

E’ isto, e já outra, mas... quem ha de 
cscrevel-a? iMaldicto Lazaro !

O Procopio não vem mais á minha casa 
e que venha, não é mais capaz de beber, 
e no seu estado normal, não é Maurício 
da Eonte Cascaes que lhe ha de confiar 
tal segredo.

Como ha de ser então ?
ü meu amigo Cosme dos Reis não é lá 

oque eu pensava — um tira duvidas.
Deu- me dous meios, que falharom am­

bos, e agora, nem mais um chifre sobre 
o que lhe pedi.

E' um pobre de espirito como eu !
Mas... elle sempre adiantou alguma 

cousa, e eu é que sou um pateta. Elle 
disse que o homem da historia, no meu 
caso, dobrou a dóze e colheu o desejado 
resultado·

Que diabo quero eu mais ?
0 homem o que não quer é ser desino- 

ralisndo pela falha do meio que disse ser 
infallivel.

Pois bem ; visto que, insiste nelle, 
vamos.

Cnegando á casa foi ter com o seu fiel, 
que já súmente o era por ter a pelle a 
arder, em razão de sua cumplicidade no 
crime ; pois que ao demais era um dos 
mais exaltados admiradores de Lazaro.

— Queres saber? disse-lhe. Nós estamos 
ameaçados de forca, porque Lazaro des­
confia do nosso jilano.

— Eh eh! do nosso plano! Vossemecé 
bem sabe elle de quem é, e agora diz 
nosso plano !

— Pois sim, é meu, porém agora estás 
tão enroscado commigo que todo o mal 
que me vier chega a ti.

— Sim sinhó, mas vossemecé é que é ‘ 
culpado.

— Isto não aproveita nem a ti nem a 
mim ; o que nos importa i livrarmo-nos 
do perigo que nos ameaça.

E’, isto é bom, mas como é que ha de 
vosseraecè livrara gente do perigo?

— Depende só de ti.
— De mim ! De mim como ?
— Olli», o perigo consiste em Lazaro 

descobrir a nossa malhada...
— E eu é que faz elle não descobri ?
— N’ão é isto, escuta. Si nós suppri- 

mirmos o tal que nos levará á forca?
— Mas elle é tão bom...
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LI. — A prece

Considerada a estas luzes, a prece 
perde todo caracter raystico. Não tem 
mais por alvo obter uma graça, ura 
favor, mas a elevação da alma e sua 
communicaçãü cora as potestades su­
periores, fiuidicas e moraes. A prece é 
o pensamento voltado ao bein, á o fio 
luminoso que prende os mundos ob­
scuros aos mundos divinos, os Espíri­
tos encarnados ás almas livres e radi­
antes.

Desprezai a, é desprezar a unica 
força que nos arranca ao conflicto das 
paixões e dos interesses, arreb la nos 
acima das coisas fugidias e nos une ao 
que é firme, permanente e iminutavel 
no universo. Km vez de rejeitar a 
prece, porter havido abusos ridiculos 
ou adomiuaveis, uão é melhor utili- 
sal-a sabiamente e com moderação? 
Devemos orar cnn a alma intrevertida 
e sincera ; com o coração é que deve­
mos orar. Evitemos as formulas haïm­
es que se usam em certos ineios. Nes-

— h’ bom, é muito bom, porém melhor 
muito melhor não é nossa vida? não é 
não irmos á forca '!

— Vossemecé ahi tem razão.
— l’ois bem, manda o mestre nestas 

cousas que dobremos a dóze do guiné, 
certos de que...

— Elle morre ?
Não, não morre, mas tica indi Aeren te a 

tudo— manso de não se importar mais 
com nosco.

— Isto é verdade ? sinhó.
— Tanto como nós estarmos aqui. E 

ahi está como nossa salvação depende de 
t i .

— Si o homem não morre, si o homem 
só fica manso, eu faço o que vossemecé 
qué.

— Dou-te minha palavra de honra, mas 
olha que ninguém ha de saber do que 
temos feito e vamos fazer; porque se 
transpirar este segredo, algum dia, lá se 
vão nossas cabeças.

O preto, que era moçambique, não res­
pondeu nada, mas resmungou em sua 
língua :

« — Si o homem morrer tu não ficas 
ahi para rir. »

1’ rocopio teve a opportunidade de mos­
trar a Lazaro a profunda dedicação que 
lhe votava.

Dous dias depois da conversa doMau- 
rici) com o moçambique, o moço inten­
dente sentiu-se mal, todo o Corpo lhe 
trunra, as pernas uão 1 lie permittiam pór- 
se cm pé, a cabeça pesava-lhe como uma 
massa quasi inerie, sem poder fiíinar-se 
sobre o pescoço, os braços eram lerdas, 
de não poder segurar nuda, os olhos in- 
jectado>, confundiam e multiplicavam os 
objectos, o fígado era crescido e doido, 
vomitos pertinazes e syncopes repetidas.

Procopio ficou afflictissimo, c ao la lo 
do doente, fazia oque lhe pedia o coração; 
chorava, chorava, porque pxrecia-lhe que 
o seu amigo não resjstirin áquelle mal.

Lazaro, embora n'um estado indescri- 
ptivel de agonia, sentia doce consolação, 
vendo chorar por si um homem a quem 
nenhum bem fizera.

— Porque chora? meu amigo. A vida 
é um sopro que a morte transforma em 
luz !

Quem sabe o que ella é, não chora o 
que delia se dispede ?

O passarinho canta na gaiola, mas seu 
canto é o do prisioneiro que procura nfu-

S

ses exercício espirituaes, só a bocea 
vae bolindo, a alraa fica muda. Ao 
findar de cada dia, antes de nos entre­
garmos ao repouso, desçamos a nós 
mesmos, examinemos cora apuro nos­
sas acções· Oonderanemos sem resal va 
as más, afim de evitar que volteiu, e 
demo-nos profalças pelo que houver­
mos feito de util e bem. Supplique- -ja­
rnos á ouprema sabeaoria que nosfr 
ajude a real isa ruaos em nòs e entorno 
de nós a belleza moral e perfeita. Para 
liem longe da terra elevemos nossos 
pensamentos. Via do Eterno vá nossa 
alma judilosa e amante.

Das alturas ella descerá eorn the- 
souros de paciência e valor que lhe 
tornarão fácil o comprimento de seus 
deveres e de sua missão de aperfeiçoa- 
me nte.

E si não acertarmos a expressar nos­
sos sentimentos, si necessitarmos ura 
texto, uma formula, digamos.

« Meu Deus, tu que és grande, tu que és 
tudo, envia a mim pequenino, a mim que 
não existe sinão porque tu o quizeste, um 
raio de tua luz. Concede que penetrado de 
teu amor, eu ache fácil o bem, abominá­
vel o mal: que animado do desejo de te 
agradar, meu espirito vença os obstáculos 
que se oppôem ao triumpho da verdade 
sobre o erro, da fraternidade sobre o ego­
ísmo: concede mais que, em cada compa­
nheiro de provação eu veja um irmão, 
como tu vês um filho em cada um dos se­
res que de ti emanam, e para ti hão de 
voltar. Da-me o amor do trabalho, que é o 
dever de todos na terra, e, uor meio do 
fanal que puzeste a meu alcance, allutnia- 
me no que respeita ás imperfeições que 
retardam meu progredir nesta vida e na 
ou tra ( 1 ) ».

W vozes do infinito uñemos nos­
sas vozes. Tudo ora, tudo celebra a

(1) Prece indeica, ditada por Jel'ouvmo 
de Praga, por meio da mesa, a um grupo 
de trabalhadores.

gentar as magoas da recordaçõo dos tem­
pos felizes em que foi livre.

Assim também a alma, presa no cárcere 
do corpo, ama a vida material; mas em 
seu intimo tem u ¡intuição, que transforma 
aquello amor em vagí trístesa, de que 
além é que --xisto sua verdadeira patria, 
onde se gosa a verdadeira vida.

Soltae o passarinho e vereis como elle 
dobra o trinado, já inspirado pelo mais 
doce, mais santo, mais arrebatador dos 
sentimentos animaos — o sentimento da 
liberdade.

Pois assim também a alma desprendida 
do corpo, exulta nas puras alegrias da li­
berdade, da pura liberdade, que é a do 
espirito livre da materia.

Não me chores, pois, por me ver prestes a 
deixar a vida dolorosa para hir gosar a 
vida dos felizes, a deixar o desterro, para 
voltar á patria, a deixar a terra para ir ao 
céo.

Sim, só pode ser lastimado o que no 
mundo applicar sua liberdade ao mal, 
porque este não vai gosar a vi ia dos fe­
lizes, não deixa o desterro sinão para hir 
ao inferno dos tormentos, não deixa a 
terra para hir ao céo.

Eu tenho fé ría misericordia do Pae, 
que não serei do numero destes, porque 
embora com desfallecimentos, caminhei 
durante toda a minha vida em busca do 
Golgotha, com o pensamento no divino 
Jesus.

Enxugue, pois, suas lagrimas, que Deus 
levará á conta de suas boas obras e aju­
da-me

— 0 que hei de fazer? Estou ás suas 
ordens.

— Mande vir um medico e emquanto 
elle não chega dê-me depressa um pouco 
de oleo de ricino que tenho naquelle ar­
mario.

Procopio despachou um portador a cha­
mar um medico e applicou ao doente um 
purgante de oleo como elle exigira-

Foi inspirado aquello pensamento por­
que o oleo embaraçou que fosse absorvida 
maior }uanr.idade do veneno e desengor- 
gitou o fígado, <·uj t congestão era a prin­
cipal causa perturbadora.

Os soffrimentos de Lazaro foram decli­
nando, tanto que já estava calmo quaudo 
cliegou o medico.

(Oontinüa).i



Retirarnos estas noticias da Revista 
de Estudios Psi/cologicos.

Ü*'nl4kn t ç ã »  U n iv c r -
uii 1. —. A Com missão desta Federação 
resolveu em sessão de lo de <1 ui lio 
ultimo crear matinées litterarias e 
inusicaes, que serlo dadas pelos '•■piri­
tas de Paris.

Λ Commissâo faz appello aos escri- 
ptores, poetas, compositores de musi­
ca, instrumentistas, actores, actrizes, 
cantores e cantoras (profissionaes ou 

r amadores) para prestarem seu con­
curso, e publica o seguinte regula­
mente para essas festas votado :

1 .  — A Comtnissão organisadora 
terá a direcção das matinées littera­
rias e inusicaes.

2. — A excepção do Sr. Presidente 
da F. S. U. os membros da dita (dom- 
missão serão nomeados por votação.

3 .  -—A Gommissão organisadora 
compor-se á de: o Sr. Presidente da 
F. S. U. um director artístico, um 
tbesoureiro., um inspector e trescoin- 
missarios ·

4 .  —Ginco membros escolhidos pela 
Gommissão Federal formarão a Gotn- 
missão de leitura, que tomará coube 
cimento dos inanuscriptos : prosa, 
poesia e musica.

5__ Cada producção litteraria ou
musical, subinettida á comtnissão de 
leitura, devera ser original.

G. — As pessoas que não estiverem 
inscriptas no programma, não terão
direito a usar da palavra.

FOLHETIM

LAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE RIMU I T A
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O Dr. Beltrão, aquelle joven medico 
que salvara Lazaro armncando-o ás gar- 
ras da morte, em S. Paulo, tinha vindo a 
Mogy a chamado do dono da principal 
botica da cidade, que tinha sido sen col­
lega de anuo na Faculdade e queria a 
todo transe que elle se estabelecesse a 11 i, 
onde podia dar-lhe grande clinica.

Já havia alguns dias que’ o distincto 
moço estava ern Mogy e nem um chamado 
recebera, o que fazia-o arrepender-se de 
ter deixado S. Paulo, ondea fama da cura 
de Lazaro, de que o Baptista se. fez. tuba, 
já lhe hia dando o que fazer.

Seu amigo boticario, porém, animava-o 
dizendo :

« — Si voeô tiver aqui outro Lazaro, 
não hão de ser'alguns chamados que terá, 
como lá, mas chamados de todos estes 
fazendeiros, porque aqui só ha um me­
dico, que não é grande cousa e que você 
inutilisnrá em pouco tempo, ató porque 
elle já está rico c presta-se a contra­
gosto.

Espera, que tudo depende unicamente 
de você começar, e começar bem, como 
conto por certo.

Estavam a palestrar sobre este assum­
pto quando chegou á botica o portador de 
Procopio, que tendo hido ao doutor da 
terra e não o encontrando, soube que alli 
encontraria um novo. que parecia mais 
estudante dn que medico, dizia o infor­
mante.

— De onde é 'o chamado? perguntou o 
boticario.

— Da fazenda das Lavras·
— Podes hir, Beltrão, que não perderás 

0 tempo·
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7. — Todo improviso será vedado 
aos auctores, que, durante a audição, 
não deverão trocar de modo algum o 
texto do manuscripto accoito pela 
Gommissão de leitura.

o—  Uma infracção ao artigo acima 
sera seguida de uma chamada á or­
dem da parte do Sr. presidente.

9 .  —’ Os numéros do programma e 
a classificação dos auctores e artistas 
não poderão ser mudados sinão por 
um caso de força maior, com assen­
timento do Sr. director.

10. — O Sr. presidente da F. S. U. 
terá mn poder discricional em cada 
reunião : todo incidente deverá ser 
snbmettido ao seu arbitrio.

11. — As Sras. e Srs. actores e ar­
tistas, durante as audições, terão por 
chefe hierarchico o Sr. director.

12. — O accesso á scena será rigo­
rosamente interdicto ao publico.

A iiieiliimi I I iim v  AI. lí. W i l ­
liam s. — Diz a Revue. Spirite, que 
esta celebre medium de materialisa- 
ções, cuja presença é desejada em
S. Pe te rs burgo, em Haya e etn Ber­
lin, está convidada para, dirigindo-se 
a estas cidades, demorar-se em Paris, 
onde terá mu bel lu acolhimento, já 
sendo recebida em um celebre salão, 
já em casas convenientes em que se 
preparariam sessões de investigações 
sérias e scientilicas.

Dizem os correspondentes da dita 
Revue que com esta medium mate· 
rialisa se uma grande quantidade de 
espíritos que são muitas vezes reco­
nhecidos pelos investigadores.

— Quem é o doente ? perguntou por 
curiosidade.

— E’ o intendente, o Sr. Lazaro.
— Bravo ! gritou o boticario. Eis outro 

Lazaro que te vem abrir a carreira aqui. 
Bom agouro.

—· E ainda.não conheces outra coinci­
dencia, replicou o douter, é que o pri­
meiro Lazaro era protegido do condo das 
Lavra®, que julgo ser o dono desta fa­
zenda.

— E’ com pitei to seu dono, respondeu o 
botica rio.

O moco medico partiu sem demora 
com o portador do chamado e fez-se nn- 
nuncia:· ao doente.

— Que felicidade ! exclamou este quan­
do viu o medico.

Já sei que ainda não é desta que me 
d pro mb ira co do fardo pesado que tenho 
obrigação tíe carregar !

Como veiu ter aqui ? doutor. Eoi Deus 
que o mandou; foi, sim.

O doutor exultou de ver a confiança 
que inspirava ao doente, pois sabia que 
esta vale por meia cura o julgava o caso 
gravissimo, pelo que lhe disse o portador 
do chamado durante a viagem.

Agradeceu, pois, o acolhimento que lhe 
fez Lazaro, e passou a examinal-o

O exame foi o de um medico que sabe 
sel-o e tão profundo e minucioso quim o 
o exigia o caso, um caso singular, com­
plicado de accidentes, cada qual mais in­
decifrável.

Beltrão foi do seu anuo o discípulo 
mais aproveitado de Ferreira de Abreu, 
barão de Tnerezopolis, um ehimico e to- 
xicologista, na altura dos primeiros du 
Europa, onde fez um nome respeitado.

Reilectiu, pois, muitú profundamente 
sobre ocaso, pesou todas as circumstan- 
cias, e formou um juizo«ad verilicandum» 
Julgou que era mn caso de envenena­
mento pela strychnina, porém em doze 
tão elevada, que produziu maior effeito 
topico do que dynamico, sendo este em 
parto tolhido pGr aquelle, e principal­
mente pela eliminação da substancia to­
xica, pelo oleo de rícino.

— E’ uma felicidade, disse monolo­
gando, que os malvados acreditem que 
quanto maior fôr n dòze do veneno, maior 
é o effeito.

— Como diz ? doutor. Estou envene­
nado ?

— Não sei, respondeu o medico arre­
pendido da sua indiscreção ; mas os sym-
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Diz a Revista de Estudios Psycologicos, 
do Barcelona, «que a Recue scientifi­
que (les idées spiritualistes, d e Julho- 
Ago.sto reproduz artigoa de alguns im­
portantes diarios de Paris, refractarios 
antes ás nossas idéas e que agora occn- 
pam-se com alguma frequência de as­
sumptos referentes a Spiritisrno ex­
perimental.))

Para nós é este um symptoma par­
cial que se converterá bem de pressa 
em geral, visto que a missão da im­
pressa— leiga, imparcial e indepen­
dente— é instruir-se e instruir a ver­
dade reconhecida como tal.

E o Spiritisrno ja tendo conquistado 
os fóros de Scienda nova, não é para 
admirar que os conscienciosos cum­
pram Belmente o seu dever, e os me­
nos sinceros busquem pelo menos, por 
imitação, acompanhar a muda.

EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPÍRITOS 
SUAR HASES SCIENTIRCAH K EXPERIMENTAKK 

SUAS CONSEQUÊNCIAS MORAES
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O CAMINHO DIRUITO
LIÍ.

TUAIIAI.IIO, RORU I KDADTv, CONTINENCIA

O trabalho é lei para as huma­
nidades planetarias como para as

ptomns e principalmente o facto do senhor 
só ter tomado hoje uma chicara de café, 
me fazem suppor isto, que tratarei de 
verificar.

Lazaro ficou seriamente incommodado, 
por ser aquillo a prova da perversidade 
de uma alma, qucjpor si só eondemnava, 
sem ter siquer a minima razão, pois que 
a todos alli tratava hem. E a rocommen- 
dnção de Manoel <ia Silva a respeito de 
Mauricio veiii-lhe ao pensamento.

O doutor receitou ¡inmediatamente c 
inundou que fossem correndo buscar 
aquellas remedios, ficando elle á espera, 
porque queria ver o effeito que produ­
ziam .

Em menos de duas horas, que o doutor 
levou a conversar com Lazaro, já outro 
depois da sua apparição, chegaram os 
remedios, que foram bem revistados e 
appliçados pelo proprio medico.

— Nestes casos, dizia, é preciso ter a 
maior vigilancia, porque si de facto ha 
envenenamento, o envenenador póde 
aproveitar o proprio remedio para insi­
nuar a substancia toxica.

— Eu tomo a mim esta vigilancia, disse 
Procopio.

O doutor olhou paia Lazaro, que eoin- 
prehendeu-o e disse:

— Póde confiar nelle.
— Obrigado, disse o rapaz apertando a 

mánde Lazaro e c un os olhos irnos de 
lagrimas,

O Dr. Beltrão passou o resto do din c 
toda a noiiea cabeçeiTa do doente, que 
teve uma reacçáo violentissima tal, que 
fez o moço medico quasi desanimar·

— Vou á cidade ■· volto, disse a Pro- 
copio, eo senhor na minha ausencia não 
permitía a entrada ele quem quer que 
si-ja aqui, não conversa com o doente e 
apphque-lhe os remedios á hora precisa.

— Póde (icar tranquillo, Sr. doutor, que 
suas ordens serão cumpridas á risca.

Λ escravatura, assim que soube da mo­
lestia de Lazaro e que a molestia era mor­
tal, ficou acabrunhada, como não ó com­
mun) em gente bruta.

Choraram os pobres pretos, como si 
estivessem para perder seu pai — e paj 
(iaquella gente tinha sido Lazaro nos 
poucos inezes de sua administração,

A’ noite, no terço, todos pediram a 
Deus, do fundo do coração que tivesse 
piedade de sua triste sorte, conservando- 
1 lio o homem que, tinha tido delles com­
paixão, e nqós aquella expansão de sua
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.sociedades do espaço. Desde o ser 
mais rudimentar até os espíritos an­
gelicos que velam pelos destinos dos 
mlindos, cada qual faz sua obra, 
toma parte no grande concorto uni­
versal.

Penoso e grosseiro para os seres 
inferiores, vae-se o trabalho ado- 
çando á medida que a vida se de­
pura, até se tornar deleitoso para o 
espirito adiantado, que já se libertou 
das attracções materiaes e vive oco.u- 
pado de estudos elevados.

Pelo trabalho o homem senhoreia 
as forças cégas da natureza e põe-se 
a salvo da miseria ; por elle é que se 
fundam as civilisações, espalham-se 
a abastança e a sciencia.

O trabalho é a honra e a digni­
dade do ser humano, O ocioso que, 
sem produzir, aproveita-se do tra­
balho alheio, não é mais que ura 
parasyta. Emmudecein as paixões do 
homem emqnanto elle está oren pado 
de sua tarefa. Ao contrario, a ociosi­
dade as desencadea e lhes abre vasto 
campo de acção. F/ também o tra­
balho grande consolador, e salutar 
derivativo a nossos cuidados e tris­
tezas. Elle abranda as saudades e 
fecunda a inteligencia. Maguas, 
desenganos, desgraças, tudo elle 
dulcifica. O trabalhador tem sempre 
refugio certo nas provações, verda­
deiro amigo na penuria. Para elle 
não póde ser tediosa a vida. Mas 
quanto é lastimável a situação da-

alnn, que tão agradavel devia 1er rido ao 
Pai de amor, levaram a noite inteira, até 
hora de seguirem para o trabalho, ve­
lando em tomo da casa do intendente, 
para saberem como hia elle.

Para socegarem um pouco, foi preciso 
’ que Procopio, chegando a uma janella,
. lhes dissesse que o doente hia melhor e
■ 11 u o o medico esperava pôl-o bom.

O [un se via alli fazia lembrar o que 
; se viu na rua das Petites Ecuries, em 

Paris, quando o povoem ma«sa procurava 
i saber do estado de Mirabeau.

O negro tem coração, o que falta é sa- 
I ber vibrar nesse coração petrificado pela 
i miseria e pelo soffrimente, u corda viva 
j de abafados affectos.

Foi o que Lazaro soube, fazer elevando- 
{ os da condição de bestas á dignidade de 
: sères humanos, e por isso colhia agora 
I naquellas manifestações de sentólo amor 

o premio de seus esforços, o maior tri- 
I uinpho do homem sobre a terra— o re- 
! erguimento, não de um homem, mas de 
I un a multidão de homens.

Lazaro chorava de enternecido e si não 
• o contivesse seu medico, teria sabido a 

dizer aquella massa em que infundira a 
consciência de sua condição hominal, as 
palavras de fogo que lhe irromperam do 
coração : negros, vocês são homens como 

1 eu, negros, vocês são meus irmãos, por­
que Deus é o pai de todos nós, filhos de 

i Deus; supportem contentes as durezas 
desta vida, porque na outra não hn negros 

; nem escravos, todos são espíritos e os 
que foram negros e escravos e suppor- 

i taram com resignação sua triste condição 
j terão maior quinhão do amor de Deus.

Pela visinhança por onde se espalhou a 
noticia da grave molestia do moço, não 
loi menos o sentimento. Todos lastimavam 

i que se finasse o homem superior que e.n 
! poucos mezes, fez da fazenda desmora-
■ lisada, um modelo de fazendas, organi- 
j zando sabiamente o trabalho e plantando

a disciplina sobre a base do amor.
— O Dr. Beltrão si vencer esta cam­

panha será, como dizia o boticario, o me­
dico de toda a população de Mogy, por­
que toda ella estava empenhada’ pelo 
triumpho .¡aquella causa, que até aos 
desconhecidos inspirava interesse

O moço, não por isto mas poivmo 
comprehendia os altos deveres do seu sa- 

1 cerdocio, instalou-se na fazenda pura não 
perder o menor ensejo de agir no gra­
víssimo caso. Continúa.
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umu força qualquer fora da .sciencia.
Então, voltando-se para a parede 

situada atraz de si, vio os nomes de 
seus tres filhos, em letras compostas 
das mais exquisitas cores prismáti­
cas. O conde perfilou-se e estendendo 
a mão exclamou :

— Estamos no festim de Haltha- 
zar! — K-da apparição foi vista por 
todos e desappatvoeu gradualmente.

Sir David Urewster, o celebre .sabio» 
assistia frequentemente ás minhas ses­
sões.

Um dia, qui/, assegurar-se de modo 
absoluto que minhas mãos não em­
purravam a mesa ; trouxe um pequeno 
pedaço de pinho, de cerca de uma 
polegada de espessura, e fez-me pou­
sar ti mão emcima, de sorte que, 
fazendo pressão, eu teria infallivel- 
mente deslocado o pedaço de madeira 
e não a mesa.

Traçou, também, uma linha com 
giz em volta de cada utrt dos pés da 
mesa e em volta do pedaço de pinho 
que font enllocado nomeio delia. Mi­
nha mão repousava sobre o pedaço de 
madeira, com os dedos voltados para 
cima, de maneira a dirigir para o ar 
a electricidade vital, que elle suppu- 
uhn ser a força em acção.

«Vejamos agora si a mesa bole-se» 
disse elle. Ajoelhou-se para observar 
os pés da mesa e encarregou uma ou­
tra pessoa de vigiar minhas mãos. 
Quasi que inmediatamente a mesa 
pòz-se ti rodar como um eixo, por bai­
xo do pedaço de madeira, e depois de 
ter feito quttro evoluções, retomou 
exactamente o mesmo logar.

Sir Drewster ergueu-se exclaman­
do :

« E’ maravilhoso I maravilhoso!»

F O L H E T I M

LAZARO —  0 LEPROSO
U0 MA NP lí SIMKITA 

POR

LVI1

Lazaro teve necessidade de liirá cidade 
e nunca lá li ia que n-*o fosse dizer adeus 
ao seu amigo e salvador, Dr. Beltião, 
pagando-lhe assim, moral e materialmente 
tudo quanto por elle fizera.

Moralmente, porque embora se faça o 
bem pelo bem, embora não se sinta mal 
com as ingratidões dos homens, é bem 
verdade que sente-se verdadeira felici­
dade, quando se recel)·· do beneficiado 
prova de que cm seu eoração o bem <|u 
se lite fez alimenta o sentimento da gra­
tidão.

Talvez aquella felicidade deva ser antes 
nt.tribuida a altruismo do que a egoísmo, 
seja vintes elfeito da satisfação de ver que 
aquella alma é boa, do que da satisfação 
de ver que se ella lembra do beneficio 
que lhe foi feito, proceda antes do amol­
do proximo do que do amor proprio.

Materialmente, porque a sua presença 
despertava a curiosidade geral e por este 
modo tornou-se conhecido o milagre 
scienti fico operado por Beltrão, de onde 
a faina do joven medico que um pouco 
tempo attrahiu asi todita clinica do ci­
dade e suas circumvisinhanças

límquanto tudo eram llores para o jo ­
ven medico, para Lazaro augmentavam as 
humilhações, pelo appellido que lhe 
deram de — leproso.

Ninguem o designava pelo nome, que 
era, aliás, pouco conhecido no logar, mas

Λ Sr a. 11 ay den reluta interessantes I 
entrevistas com υ honrado Heorge 
Bentinek, depois duque de Portland, 
assim co:n> com lord Biilwer Lvtton 
que era um espiritualista euthusiusln, 
e com Robert Owen que elle preten­
de ter convertido ao esplritualismo.

l'Iiciioiiicno. Lemos na Revista 
Espiritista de la Habana: Diz o Neó­
fito, de Lares, Porto Rico, correspon­
dente a 23 de Ju 1 lio ultimo: « O sineiro 
deste povoado, que é um homem hon­
rado, disse que sa libado ás 3 da tarde 
entrón na Egreja, no exercício de suas 
funeções, o como ouvira rezar uma 
missa e tocar compainhas, sem ver 
ninguem, dirigióse á gradaria do al- 
Uir mor, onde ou vio o mesmo; pelo 
que ajoelhou-se até ouvir o fim da- 
quella misteriosa missa, observando, 
no terminar, que se desprenderam 
duas luzes (laquelle logar, que foram 
ter ao altar mor das Mercedes.»

Que dizem a isto os senhores sacer­
dotes 1

IK fO u lo » ¡»  P r i e t o . —. Este no­
me é o de mu spiritu distincto da Ilha 
de Cuba, a quem a Revista Espiritista 
de la Habana consagra justa homena­
gem em sua galeria spiritu, estam­
pando o retrato no numero de Agosto 
proximo passado.

$| »¡r it ia m »  e m  P a n u m » ιιά.
Noticia «A  Luz,» deOorityba, que um 
novo Ci-rnpo Spirita constituio-so na 
visinhanca da cidade de Paranaguá, 
no logar denominado Piassaf/uéra. 
sob a direcção da destínete. Sra. 1). 
Maria Julia do Nascimento,

Parabéns aos nossos confrades Pa­
ratui enses.

sim pelo iippollido, que se ge n eral ¡son — 
o leproso.

O moço não dava importancia a siini- 
lliante facto, que não o desju-drava, mas 
não lile era de. todo indillerente sor co­
nhecido por sen nomo natural ou por um 
noine emprestado.

Instava, pois, com o sen medico para 
livrai o da molestia que o desgostava e 
que, era motivo de o appeilidarem, mal 
sabendo que ainda mesmo curado delta, 
jamais deixaria de ser conhecido pelo — 
leproso.

Beltrão fingí i acceder aos desejos de 
seu amigo: mas os remedios que lhe re­
ceitava eram verdadeiros palliativos, 
temendo ainda um retrocesso do mal, si 
quizesse removei o da pelle.

Paulo, todo embebido com seus planos 
de apanhar sua fugitiva corçi, nada sabia 
de tudo isto que era conhecí lo por to la a 
população da cidade, estranhando somente, 
que seu amigo Mauricio lia tanto tempo o 
não procurnsso.

Julgava, porém, tão seguro o etlcito do 
plano que lhe suggerira, que quasi não 
contava mais com Lazaro, de cuja ruina 
completa só o demonio podia ser emba­
raço.

NTnna das vezes que I,azaro veiu á ci­
dade,'aconteceu que se encontrássemos 
dois face a face. embora de passagem na 
rua.

Paulo nem suspeitou que encontrava 
seu inimigo; mas este reconlieceu-o e 
tremeu, porque sabia que lhe elle votava 
odio, apt-zar de não ter sido causa de seu 
desastre amoroso, sendo, como elle, vi­
ctimada perfidia la mulher que amava e 
que elle mais que nunca unitiva.

Sem sabor porque, fez-so em sen espi ­
rito a pllusão de que aquello, homem 
ncliuva-se allí só para l’azer-llie mal e que 
talvez fosse elle o principal motor do sen 
envenenamento, de parceria com Mauricio, 
filie desde o dia da reunião dos pretos 
itesappareceu da fazenda.

Dominado por liste pensamento, loi ter 
com o doutor e referiu-lhe toda a sua 
vida de S- Paulo, com relação a sua pai­
xão pela lillia do Sr. Manoel d a Silva que 
lhe confessou igu.il amor; mas por

MISCELLANEA

II
A crença 6 a companheira insepa­

rável di hypothe.se; quem diz crût’ , 
não diz aílirmar, puis que só se affir­
ma o que se conhece; crût* é snppõr, 
é o resultado de uma deducção ló­
gica.

Assim, crér em Deus 6 comprehen­
dar a necessidade de um autor a tudo 
o que vemos creado ; mas no dia em 
que o homem privasse com o proprio 
Deus, deixaria então de crer, para | 
affirmar.

Crer, porem, em Deus e compre·· 
hendel-o pelas suas obras, é perceber 
pela perfdçüo do conjuncto u divina 
perfeição da sabedoria infinita crea­
dora, diante da qual todo o erro teria 
por consequência um desequilibrio, e 
este por perspectiva o tle.sappareci- 
mento.

Assim, pois, as obras de Deus para 
corresponderem tio attributo das p >r- 
feições absolutas do supremo ser, 
devem obedecer em sua marcha ti um 
plano de sabedoria ; ora, se esse. plano 
pude sse ser burlado de qualquer fôr­
ma por um poder estranho, ficaria 
aberto diante delle um caminho tor­
tuoso estabelecendo um desequilíbrio 
que jamais restabelecería u confiança 
na obra concluida.

Encaradas as cousas por este pris­
ma, o mundo, conforme o vemos, não 
podia deixar de ser o resultado dessa 
sabedoria omnisciente que a tudo pre­
side, e, portanto, inadmissível a idéa 
de conspirações absurdas contra um 
ser que pela sua qualidade de infinito

simulação, visto que fugiu com outro cm- 
qmuito olio estava de cuma.

— Mas o que tem isto com este moço 
de quem o senhor diz ter suspeitas;-1

— Tem que elle suppoz ser eu a causa 
de sua noiva não querel-o e talvez até

j acredite que ella fugiu commigo.
— IT possível, é posivel, disse o doutor,

J tendo o pensamento preso a uma idéa
que lhe fugia, quando elle queria apanhai- 
as relações.

L' possível, mas o senhor que provas 
tem de que es ia moça fugiu com outro'.-’ 

Lazaro contou-lhe o que ouviu, occulto 
atrás de uma arvore.

— Fraca prova... Porém cila não passava 
pon muito séria ?

— Passava, sim, mas...
— Não ; não sei o que me diz que nhi 

anda eousa : que a moça não é o que o 
senhor julga.

— Infelizmente o proprio pai me afilr- 
mou a evasão delia.

— Ah! isto sim, é positivo; maso pai 
não queria obrigai-a a casar com este 
Paulo ?

— Queria.
— K ella não disse ao senhor que re­

solvesse de modo a evitar aquello casa­
mento, fosse como fosse?

— Disse-me e parecia fallar muito de 
coração.

Não; a moça não fugiu com pessoa 
alguma. lílln não soube que o senhor não 
respondeu por ter cabido doente

— Ao contrario ; disseram que eu tinha 
morrido.

— Ah .· Kstá tudo explicólo Fugin 
para não casar com o tal Paulo, para não 
profanar o amor quo lhe tinha.

— Pomo ! doutor. Será verdade?
_  Não sei, mas sinto em mim nina

cousa que me diz : esta moça é victima; 
calumniada pelos que não comprehendam 
nié onde arrasta um amor profundo que 
domina a alma.

— Olí! meu Deus! bradou Lazaro, será 
possível que eu me tenha deixado levar 
pida maledicencia, acreditando na falta da 
mu Hier que tildo nílrontou para guardar 
puro o amor que me jurou ? !

Doutor, fi senhor fez-me um grande 
' bem e um grande mal: fez-me bemdando-

devia estar presente a ellas por toda 
a parte.

K assim, na legenda bíblica, e ar­
tigos de fé que dahi resultam, vê-se 
facilmente que a ficção historica deve 
obedecer a uma idéa occulta, que era 
face das descobertas scieutificas tem 
de procurar ifoutro credo a solução.

Eis a razão por que dizemos que a 
barca de Pedro, possuidora dos the- 
souros da revelação divina encontra 
o leme que lhe falta na philosophia 
espirira, que é inquestionavelmente 
o espirito da letra do Evangelho em 
que ella se firma, cuja luz illumina o 
mundo.

Não estamos por conseguinte aqui 
a combater a egreja catholica; pelo 
contrario queremos que ella, a mais 
sublime, seja nhun tempo proximo a 
egreja universal ; mas para isso é 
necessário que ella' veja em toda a 
humanidade uma só familia, embóra 
dissidente, mas possuída da intuição 
da existencia de um só Deus, que as 
almas procuram na anciedade da voz 
intima que lh’o segreda ao coração.

O espiritismo, pela largueza da 
sua philosophia, altamente racionalg 
epela sabedoria que encerram as sua s 
doutrinas, coadunando-se perfeita- 
menle com as conquistas da sciencia t 
com os dictamos da razão, acechando 
com benevolencia os homens de todos 
os credos, é a estrada gloriosa do 
ignoto que mostra com evidencia ao 
homem o caminho do seu futuro eter­
no, d ando-nos a explicação consola­
dora de. todos os mysterios da creação 
e de todos o.s de.sfallecimentos e per­
turbações por que o homem passa 
nesta vida transitoria.

Mas ás suas divinaos doutrina,
responde alarmado o clero intransi

me a ulén <le quo ti mulher quo amo mais 
do que a vida, pódo não sera impura quo 
me pareceu até hoje ; fez me mal apre­
sentando a ans filhos de mioh’alma cer­
cada de uma atmosphère lu mino-a, mas 
dei\:indf>-mi‘ na impossibilidade de des- 
fnlflMJ· a. para de joelhos a seus pé< pi'dir- 
lhc perdão do mal que julguei delia, e 
jurar-lhe dedicação até a morte.

— Primeiro, respondeu o doutor comf1 
si voltasse a si de um extase, eu não 
allirmo que seja verdade o que ihe disse 
sobre sua amada

— IT, é, doutor; é pura verdade, que 
meu coração o sente, e um coração que 
ama tem ol li os paca ver nas mais espessas 
trevas.

— Pois supponlia que lhe ' descobri a 
verdade: já não lhe è um grande bem 
acreditar que é pum c martyr de íim pro­
fundo amor, a mulher que ama o que sup- 
punlia indigna do seu amor?

— Oh ! doutor ! é um grande bem-, é 
¡nasi a maior felicidade que se póde ter 
na terra ; mas do que serve si eu não 
posso mais descobri 1-a ?

— Porque não? Creio que me disseram 
isto quo lhe disse agora, a, sendo assim, 
porque me não dirão o resto quando for 
opportuno ?

— lí’, doutor, n senhor recebe do mundo 
invisível, como eu, o que Deus é servido 
que nos seja revelado.

— Pois então tenha fé e espere.
— Sim, eu rogo a Deus que me faça a 

graça de encontrar a metade de minb’alma 
que julguei perdida paru sempre.

— lí eu, disse o doutor, vou esta noite 
no delegado de policia, que é meu cliente, 
podir-lhe que inquira dos lins que trou­
xeram aqui o tal Sr. Paulo.

— Mil vezes obrigado, doutor, e Deus 
lhe pague em bênçãos os bens que me 
tem feito.

Lazaro subiu da casa do sen amigo 
como um ebrio, som ver nada em tqrno 
de si, por estar todo concentrado no seu 
intimo.

Não lhe occup va mais a. mente o facto 
de achar-se Paulo naquella cidade, mas 
sim o que lhe foi dito sobre a amada de 
sua alma.

(Continúa).
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Um dos que presenciaram alevitação 
e em cuja cabeça não cabe que o caso 
seja o mais natural do mundo, adoe­
ceu tão gravemente, que esteve mes­
mo ás portas da sepultura; outro 
fugio espavorido do logar da occur­
renda e ainda hoje ve o diabo por toda 
parte; e um terceiro, desde aquella 
data está soffrendo obsessão.

Não sabemos si tantas desgraças 
como as que acabamos de referir serão 
ou não hiperbólicas: tomamol-as de 
um periodico catholico, esta origem 
já por si é suspeitosa. Todavia, não 
encontramos inconveniente em crer 
que o caso sejá certo, e isto nos auto­
riza a que mais uma vez aconselhemos 
o estudo do Spiritismo theorico antes 
de dar-o primeiro passo na pratica.

A inexperiencia pode acarretar mui­
tos desgostos.

Caso notável de obsessão  
c u r a d a .— Em uma carta assiguada 
pelo Sr. Pedro Loperena e transcripta 
na «Revista de Estudios Psicológicos» 
de Setembro ultimo, relata o inesmo 
que em Gerona um individus cha­
mado João da Cruz padecia ha dez 
mezes de uma enfermidade que se ma­
nifestava da seguinte maneira. Quan­
do estava em estado relativamente
normal ou de calma, não podia tallar 
claramente, apenas gesticulava, bal- 
buciando palavras incoherentes, co­
mia pouco e com ditíiculdade e andava
coxo ou arrastando os pés

Este estado durava pouco tempo;
sobrevinham com frequeucia fortes 
ataques que o punham, segundo os 
medicos, em greve perigo de morte.

FOLHETIM
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O conde das Lavras, logo após a partida 
de Lazaro para a fazenda, foi chamado á 
corte, por motivos de alta politica, em 
razão de haver o imperador chamado ao 
poder o partido conservador, á que elle 
pertencia

Ainda os partidos constitucionaes eram 
verdaderamente partidos, fortes pela uni­
formidade de vistas politicas, pela dedi­
cação patriotica ás ideas dos respectivos 
programmas, pela confiança sincera no- 
grandes vultos que os dirigiam, e, .sobres 
tudo, pela justiça partidaria, com que os 
chefes attendiam ao merito e aos serviços 
de seus correligionarios.

Ainda não tinha contaminado essas or- 
ganisações a lepra do íilhotisrno, que, 
calcando a justiça, plantou o desgosto na­
tural nos que se viam preteridos, e deu 
lugar á falta de confiança nos homens e 
nas^ousas; d’onde a descrença e o retra- 
himento, que prenunciam a queda do re­
gimen. pela dissulução dos partidos, que 
são seus sustentáculos.

Ainda não ti o lia. surgido no horisonte a 
estrella, que ahi divisamos, embora pal­
lida, simbolisando a idea republicana, que 
subirá e irá ganhando bens, na razão di­
recta do esphacolamento dos partidos mo- 
narchicos e da descrença popular, até que 
um dia resplanderá no céu do Brazil, fa­
zendo parte da grande constillação ame­
ricana.

Não piecisa ser propheta para prever, 
que esse dia está proximo, e que o throno» 
abandonado pelos homens de coração pa­
triotico e somente rodeado dos mercadores 
politicos, cederá o campo á nova insti­
tuição, que consubstancia as aspirações do

Nestes ataques o pobre doente revol­
via-se pelo clião em epylepticas con­
vulsões nervosas ; inchavam-lhe des­
mesuradamente o ventre, o pescoço e o 
estomago; atirava-se contra as pare­
des e soltando dilacerantes ais, pedia 
muitas vez«s uma nrm» mipvi c . „'  -  -  » . *  C  J V  V .  i  I V  U U I O I

'dar-se.
Foram empreg’ados todos o recursos 

da medicina official sem resultado 
algum, até que o abandonaram sem 
esperança.

Recorrendo-.se ao Spiritismo, foram 
pira este fim celebradas tres sessões, 
na ultima das quaes o espirro do que 
tinha sido pai do enfermo annunciou 
que no dia seguinte o filho estaria 
curado e depois trabalharia em seu 
officio de alpargateiro. 0 que effecti - 
vameute succedeu ficando completa­
mente curado com grande contenta­
mente para sua familia cujos membros 
são hoje convencidos espiritas.

D em oiiitraçõc^ p ra tic a s—·
Com este titulo lemos, na revista de 
Boenos-Ayres, Constancia, de 9 de 
dezembro findo :

« Annuncia-nos o télégraphe os 
grandes tremores de terra qim se es­
tão produzindo na Italia. Muitas são 
as desgraças pessoaes e muitas as 
perdas.

As familias que jazem hoje na mi- 
zeria contam-se por centenas e refere- 
se horrores e seenas coramovedoras que 
abrandam os corações dos bonse fazem 
com que se apressem a enebugar tan­
tas lagrimas e soceorrer aos que pe­
dem auxilio.

N’essa mesma Italia vive o Ponti-

futuro, pela unificação dos povos sol) o re­
gimen da igualdade, da liberdade da fra­
ternidade. (.·.)

Os chefes supremos do partido conser­
vador, obedecendo á lei, que lhe era a 
grande força, ã lei da disciplina parti­
daria, chamaram à córte as principnes in- 
fiuencias provine aes, para confereneiarem 
sobre a organisnçãi olficial dessas mesmas 
provincias, conforme suas conveniencias 
partidarias.

OCondo era uma dessas influencias, em 
S. Paulo, e, pois, correu ao reclamado seu 
partido, com emhusiustica satisfação, com 
que os homens da passada geração se sa­
crificavam á causa publica.

Deixou sua querida Mariette, promet 
tendo lhe vol ar logo e bem logo julgava 
voltar, porque parecia lhe fácil o que cha­
mava-o á córte.

0  imperador, porem, ja começava â mo­
dificar su» politica, procu-ando'quebrar a 
força cohisiva dos partidos, por sistemá­
tica opposição a suas naturaes intransi­
gencias, o óppoz resistencia á montagem 
da machina com os homens mnis exaltados 
sectarios do partido que chamara ao poder, 
dissolvendo a camara liberal.

Era obrigar os cheles a preferirem para 
as posições homens malvados, que em 
politica occupam sempre um plano infe­
rior, no que toca aos serviços e a dedi­
cação partidaria.

Êra, portanto, obrigar a quebra da- 
disciplina e da justiça partidaria, em de 
trimento das instituições, e por falsa apre­
ciação do que julgava interesse da naçãn.t?

Os chefes conservadores, comprehen­
dendo o terri vel desmantelo que tal poli- 
tica produziría, teimavam em oppôr ás 
vistas imperiaes, os principios e a pratica, 
que caractirisavam a organisação de seu 
partido, e que tinham dado sempre sua 
superioridade sobre o partido liberal, alias 
muito mais numeroso.

0  imperador, porem não cedia, e elles 
commetteram o grave erro, senão crime, 
de cederem por sua parte, para não ca- 
hirem da posição a quo tinham sido cha­
mados, não calculando que mais baixo 
cabiam, plantando o desgosto e a des­
crença no seio do seu partido.

Emquanto durou esta luta, esteve para 
lisada a organisação da machina, e conse- 
guintemente, foram retidos na córte os 
chefes provînmes, que a final, voltaram

nota— Este romance foi escripto antes 
da queda da Monarchia.

fice da Igreja, rodeado de cardeaes e 
servidores, donos de riquesas incalcu­
láveis, possuindo milhões em ouro- 
prata e objectos preciosos, e arrastan­
do um luxo desmedido no mais sum­
ptuoso palacio do inundo, no Vati­
cano,

O Papa, que dia a dia, recobe o 
dinheiro de ãc 8. Pedro, grossas quau- 

, tias, dadas por todos os fieis, não tem 
dado nem um só centavo para reme­
diar as familias que gemem na des­
graça. 0 representante de Deus, não 
se tem com movido.

Os telegrammas que publica a im­
prensa desta capital, só nos dizem 
que o povo italiano e suas autoridades 
fazem todo genero de sacrificios a bem 
dos necessitados ; porem que Leão XIf 1 
e seus ministros não dizem uma só 
palavra.

A ’ fronte desse poder espiritual 
com pretenções de rei, levanta-se o 
poder excommnngado, o poder herege, 
o poder temporal do rei Humberto ; e 
que conducta distincta se observa!

Eis aqui ura telegramma que toma­
mos da Prensa :

“Roma, novembro 20. — 0 rei Hum­
berto enviou de sen peculio particular 
4.000 dollars á Messina e uma somma 
igual k Regio da Calabria, em bene­
ficio das victimas dos recentes tremo­
res de. terra.»

«Mr. Crispi, tambera enviou 2,000 
dollars h Reggio, 1.000 Messina e 
500 á Catan /.aro. »

A quem devemos chamar de herege» 
que deveram ser o excoinrnungado ? 

Segundo as doutrinas clericaes, ao

desmoralisados, por serem obrigados a 
faserem o que o imperador intendia, em 
vez do que o partido tinlia o direito de 
exigir,

Demoravam-se, pois, o Conde desmedi­
damente mais do que julgava, e tão 
preocupado andou, durante sua demora, 
que não procurou seu correspondente para 
.•justar contas; pelo que não tive occasião 
de descobrir a tramóia urdida pelo sr. 
Mauricio contra o innocente, Lazaro.

Esperando, a toda hora, a chegada do 
setipae, Mariettn. guarlon todas as cartas 
que lhe foram dirigidas, durante sua au­
sencia, e, ainda por esta razão, não re­
cel) m i  o Conde a denuncia que o mesmo 
Mauricio lhe endereçou sobre ocaso de ter 
Lazaro chamado a si uma parte dos cafés 
da fazenda.

E assim fiica explicada a surprehendente 
demora da explosão com que contava o 
bandido, para dssenbamçar-se da fiscali- 
sação que lhe einpedia a continuação do 
seu modus vivendi.

Ja vimos; que Mauricio, á vista dessa 
demora, acreditou que ana denuncia não 
teria o poder de abalar a confiança que o 
Conde posera em Lazaro, e que, por isto, 
dando por perdido este meio, recorren a 
seu amigo Cosme dos Reís, que lhe acon­
selhou a maior do guiñé, de que tambem 
sahiu-se mal, e tão mal, queju gou me­
dida unica de salvação, fugir da fazenda.

liste facto, sem que houvesse causa os­
tensiva que justificasse, tornou evidente a 
criminalidade do administrador na pro· 
prinaçüo do veneno; oque, alias, ja era 
clarissimo para Lazaro, que bem racio­
cinou attribuindo ecriine ao único a quem 
podia aproveitar.

Como, porem, sentimentos, ja purifi­
cados, não lhe permittiam concentrar 
odio nem desejo de vingança, o moço 
exultou quanlo lhe vieram «anunciar *a 
fuga do assassino.

Estava livre do perigoso inimigo, que 
poderia tentar novo golpe contra sua vida, 
e estava livre da contingencia de perse» 
guil-o para garantir-se.

Agente da fazenda, porem, não tinha as 
mesmas razões para encobrir o crime, por 
não fazer mal a quem o praticava, e, con- 
seguintemente, nenhum Secuto guardou 
em propalar: que Mauricio fugiu da fa­
zenda por estar o castigo da tentativa de 
nsassinnto, descoberto pelo doutor Beltrão.

Para onde fugiu o malvado, eoqu» mn- 
guem sabia: mas Lazaro, tendo descoberto

rei, Humberto e a Cryspi : segundo 
as doutrinas christães, ao Papa e ao 
seu conclave.

O apostolo S. Thiago, discípulo de 
Jesus, perguuta,em sua Epistola Uni-  
versai, no capitulo II: «Que aprovei­
tará, irmãos * meus, a um que disser 
que tem fé, se não tem obras ?Porven~ 
turapoderá a fé salvaFo ?

S. Paulo, verdadeiro apostolo chris- 
tão diz no capitulo XIII de sua pri­
meira Epistola aos Corintios, que 
quaudo elle fallasse com os anjos 
e tivesse toda a eloquência humana, 
toda a fé, todas as crençasje as mais 
propheticas inspirações, senão tivesse 
caridade, para nada serviríam suas 
doutrinas.

«E se um irmão ou irmã estivesse 
nú e lhe faltasse o alimento quoti­
diano,e um de vós outros lhe dissesse; 
Ide em paz quentes e fartos, e não 
Hie desseis o necessario para cobrir o 
corpo, que lhe aproveitariam as vos­
sas palavras ?

«Assim tambem a fé sem obras 
morta é em si memo»

Santiago dá, como conclusão, oque 
se deve entender como verdadeira 
religião, dizendo : «A religão pura e 
sem macula diante de Deus, é esta : 
visitar os enfermos e as viuvas em snns 
tributações.»

Era essa a religião segundo o chris­
tianismo, e essa é precisamente a que 
não pratica o clericalismo, pois sua 
caridade não é mais que ruído,aparato

a presença do Paulo de Oliveira na cidade 
de Megy* teve a intuição de que não era 
elle estranho no darhno que lhe fizera 
Nauricio; d’onde a suspeita bom fundada 
do que esto não estava longo daquelle.

E· comquanto, não conhecesse o ardil 
infernal, de que era detido Paulo, sentiu 
alguma cousa intima, que lhe fez temer da 
ligação dos douro.

Effeetivarnente, o miserável, atordoado 
pelo que soube do Procop:o, perdeu de 
todo a cabeça, e foi o primeiro a denun­
ciar-se, fugindo da fazenda, em vez do 
affrontai· a tempestado coin a impavidez 
cynici do verdadeiro bandido.
' Fugiu, pois, e foi ter com sou conse­

lheiro, como julgava Lazaro.
—Tuto perdido 1 meu amigo ,
— Como tudo perdido?
—Ora! o Conde não fez caso da minha 

denuncia...
Não fez caso da denuncia; mas quando 

vier a conta do correspondente, reconhe­
cerá que devia ter feito caso.

Podo ser; mas quando chegarem as 
cousas a este ponto, ja eu estai ei pendu­
r a d o  na forca! Oh! na forca!

— Voce está doudo? Sr, Mauricio. Pelo 
que hade ir a forca?

—Simplesmente porque fiz o que o Sr. 
me aconselhou: appliquei o guiné ao 
homem...

— Não digo isto. Eu não Jhe aconselhei 
nada. Eu contei-lhe uma historia que 
sabia.

— dois bem ; sua historia vae levar-me a 
forca ! Oh a forca !

—Mas o que ha! conta-me o quo ha.
—Ha, que o maldito medico salvou o 

Lazaro da morte, e, peior que isto, des­
cobriu que ell» foi envenenado pelo guiné.

—E o que tem isto com a forca ? O que 
tom n Sr. com quem envenenou a Lazaro ?

—O que tenho! Pois não fui eu, por seu 
conselho; perdão: por sua historia, quem 
fez a historia do guiué! ?

—Mas quem sabe disto? homem de Deus.
—Ora! sabe todo o mundo; tanto que 

fugi da fazenda.
Imbecil ! exclama Paulo. Confessou-s-. 

reu !
—E o que havia de fazer? deixar que 

m'agarrassem ?
— Está bom; venha esconder-se, e vamos 

ver o que se hade fazer.

Continúa.
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Por demonstrações experirnentaes, 
tão sensíveis como engenhosas, que 
todos podem verificar, prova o sr· 
Durville que o corpo humano emitte 
irradiações, que se propagam por on­
dulações,. como o calor, a luz, a 
electricidade, as quaes determinam 
modificações no estado physico e ínô  
ral de qualquer pessoa collocada na 
esphéra de sua acção.

O autor tambein estuda compara­
tivamente o magnetismo do iman do 
globo terrestre e da electricidade.

E’ portanto uma obra de grande 
merito, que deve ser lida e estudada 
pelos que se interessam nos estudos 
transcedentaes das coisas occultas da 
naturesa.

Agradecemos ao sr. Durville a re­
messa que nos fez do 1· tomo de seu 
importante trabalho.

II. Etoinualdo Antonio «le
Seixa.N — Fomos agra daVl ment 
surprehendidos com a mimosa offert- 
que nos fez o grupo spirita « Antoni 
de Padua » do retrato fiel do virtuos 
prelado paraense D. Romualdo Auto 
nio de Seixas, um dos mais 'Ilustra­
dos e caridosos arcebispos que teve a 
egreja catholica, na então provincia 
da Bahia.

Agradecemos a offerta, tanto mais 
quanto, o espirito desse apostolo do 
christianismo é, hoje, no espaço, um 
dos que mais se esforçam e batalham 
no sentido de derramar a luz da reve­
lação spirita no coração de todos os 
seus irmãos encarnados.

O A m or esp iritu a l.
O amor espiritual é synthese de 

perfeição; é uma fonte de attracção 
infinitamente creada pelo continuo sa­
crificio e abuegaçao.

FOLHETIM Γ)'.»

LAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA 

POR

U  X
Paulo ja sentia tremer-lhe a terra de­

baixo dos pês, era vista dos resultados 
negativos de todos sens tramas para colher 
a bella Eulalia, ja estava recioso deque lhe 
cahisse na cabeça alguma das pedras com 
quetinha bolido, ja quasi se arrependia de 
ter-se mettido naquella alhada.

Neste estado de seu espirito, para que 
mais concorria o temor do que remorso; 
o que quer disenque mais lhe pesava o pe­
rigo, que podia correr, do que o mal 
que planejava.

Neste estado, foi profundo golpe ; 
o que lhe veio cominunicar o seu instru­
mento, aferrava se perversamente á jun- 
gil-o á sua desgraça, attribuindo-lhe a 
autoria de tudo o que fizera a bazaro.

Aqui, o caso era mais serio, era sem pôr 
nem tirar, cumplicidade em crime de 
tentativa de envenenamento !

Julgou ter tido á mão, para instrumento 
de sua vingança, um velhaco atrevido 
e desabusado, capaz de atacar como a 
hyena e de esconder as garras como a 
panthera—e achou-se com um imbecil, 
que foi, elle proprio, denunciar-se autor 
do crime, de que podia ser suspeitado, 
apparecendo, de um modo cathegorico, a 
prova que ninguem poderia jamais collier.

Que o levasse o diabo, pouco se 1 lio 
dáva; mas o patife apegava-se-lhe, como 
um naufrago a primeira taboa que incon­
tra, só fallando,sú repetindo: fiz o que me 
aconselhou seu conselho levou-me á forca

Crea a harmonia, a paz; ensina ao 
homem a evitar o erro; dirige o saber 
humano ao templo da luz; e a scieneia 
mesma não pode gosar esse nome sem 
sua direcção. A vontade dirigida a 
amar com todos os sacrificios ás supre­
mas forças da naturesa, receberá o 
ascendente necessario para délias dis­
por; e é por isso que uma forte von­
tade sempre accupada pelo amor á 
aequisição do supremo bem, um dia 
terá a recompensa de gosar prazeres 
ineft'aveis, que não 6 dado ao homem 
alheio ao seu mais alto e santo dever.

José S imões da C unha .
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CAPITULO IV

O HYPNOTISMO

Então lhe digo: Olhae me bem e 
não penseis senão era dormir. Ides 
sentir um peso nas palpebras, uma 
fadiga nos olhos; vossos olhos pesta­
nejam vão, humedecer-se; a vista tor­
na-se confusa; os olhos fecham-se.

Esses factos asse mel hão se tanto 
mais aos do somnambulismo magné­
tico quanto o paciente não conserva 
lembranca alguma do que disse ou fez 
durante o somno hypnotico.

Votemos aos trabalhos de M. Char­
cot.

—antes não tivesse tomado seu conselho.
Em taes condições salvar a cabeça ou 

mesmo a pelle do maroto, era salvar-se; 
porque não lhe restava duvida de que elle, 
no momento critico, despejaria toda a 
carga sobre si.

-Se podesse emmudecel-o?
Cm pensamento diabolico passou-lhe 

pela mente, inspirado por quem o tinha 
arrastado a todos aqnelles lances arris­
cados; um espirito atrazadissimo, que 
lura sui victima em passada existencia e 
que procurava tirar fie suas offensas a 
mais cruel vingança.

—E’ tão natural morrer de um ataque! 
E o morto leva comsigo para a sepultura 
tudo o que viu, ouviu esabe!

— Paulo, ú este pensamento, ergue a 
cabeça, como o leão levanta a juba, orgu­
lhoso fie sua força.

Começou a dar forma aquella idea, 
para tornal-a praticável; mais um instin- 
ctivo temor, que fez-lhe tremerem as 
entranhas, cortou-lhe o vôo imaginativo.

— Parecia-lhe que, enquanto uma mão 
de ferro arrastava-o para um ahvsmo, que 
era a perpetrnção do crime imaginado — 
uma outra, leve como o fumo, fine se 
levanta das montanhas depois das chuvas, 
collava-lhc ás espaduas cou.-a como azas, 
que sustinham-o e, assim como um 
balão cheio de gaz, arrastavnin-o para 
ci ma.

Diante daquelle sentimento, que não 
sabia ao que attribuir, que lhe causava 
mesmo estranhesa, vacillou no trabalho 
infernal que meditava — e sentiu um certo 
hem estar, só cum vacillai·.

— Será verdade! exclamou completa­
mente pertubadm

— Será verdade que ha anjos e demo­
nios—e que estes nos arrastam para a 
perdição, emquanto aquellos nos defim 
alma!

No mesmo momento sinto prazer em 
cogitar de um crime—e sinto mais dôce 
prazer -m me receñir de pratical-o!

Se è verdade que me ensinava minha 
santa mãe, combatem, em torno de mim, 
por me dominarem, o espirito das trevas 
o o meu anjo da guarda.

Cada um me quer para si, um para me 
perder—outro para me salvar, mas eu,

O estado lethargico ou .soporífico 
que vimos succéder ao estado catalep- 
tico, cessa iminediatamente quando se 
sopra sobre a fronte do individuo.

Apresenta se ainda uma particula­
ridade notável; é que se pode, á von­
tade, fazer passar o doeute do estado 
lethargico ao estado cataleptico : bas­
ta para isso abrir-lhe as palpebras de 
modo que a luz possa impressionar a 
retinra. E1 preciso, para obter essas 
mudanças, que a claridade on escuri­
dão seja produzida busca mente, sem 
o que o individuo fica na jdia.se em 
que se achava últimamente. A influ­
encia luminosa não k o único agente 
que provoca o bypuotisino.

Si assentar se um doente sobre a 
caixa de reforço de um forte diapasão, 
e que por meio de uma liaste se afiaste 
violentamente as ramificações, o dia­
pasão vibra e o individuo entra em 
catalepsia; se supprirair-se instanta­
neamente o som, a lethargia se decla­
ra caracterisada pelos mesmos symp- 
tomas do caso precedente.

Enfim, chogou-so também a produ­
zir os mesmos efteitos por meio do 
olhar.

Nesse caso a vista do experiinenta- 
dor substitue as acções physicas indi­
cadas acima, e ó dessa maneira que 
Donato e Cari Eíeuseu obtem resulta­
dos tão magnificos.

Os jirocessos descriptos na memória 
do doutor para determinar o somnam­
bulismo, podem ser considerados como 
uma perfeição do methodo magnético 
relativo á producção do somno; a 
contiuuação vae proval-o evidente­
mente, M. BetUeim! prosegue:

“ Se o individuo não fecha os olhos 
ou não os guarda fechados, eu não 
feço prolongar por muito tempo a fi­

soinentc eu, é queheide decidir do com­
bate é que lie-ide de deertar o triumpho 
—é que heide decidir-rne por um ou por 
outro.

Qual historias! Minha mãe era uma 
santa; mas isso de santidade—de religião 
de Deus, são invenções dos homens, para 
obrigarem as polires bestas humanas a 
acc utarem de boa vontade, o jugo fios 
poderosos dos senhores da terra.

— Não hei de ser eu que acredite em 
taes patranhas.

Avante, pois, Snr. Paulo—e não queira 
voltar á infancia, depois de ja ser homem 
ou antes, não queira ser tão imbecil como 
seu um bom amigo Mauricio!

O desgraçado, que teve a intuição 
perfeita do contrario arrastamento de seus 
amigóse inimigos do espaço e do papel 
que lhe cabia na luta, pelo direito inau- 
ferivel de seu livro arbitrio, usou dellc 
no sentido de dar o triumpho ao inimigo, 
aquem mais uma vez entregou a alma.

O guarda desta porém, embora derra­
masse lagrimas de piedade, vindo-a des­
cambar, nem por isto abandonou a cam­
po, que espíritos adiantados nunca 
discrèem, conhecedores, como são, da lei 
do indeftectivel progresso de todas as 
creaturas.

Não podendo vencer o arrastamento 
que, por seu grande atrazo, ainda sentia 
seu guardado para a mal, procurou 
entorpccu-lhe, ao menos, o movimento 
acealevado, que leval-o-hia promtamente 
no termo tão desejado por seu inimigo— 
e Paulo, soltando aquellas baforadas do 
negro fumo, que lhe constituían atlimos- 
pliera d’alrna, sentia novamente o instin- 
ctivo constrangimento, que a fizera va­
cillai’.

Que diabo tenho eu hoje, que pareço 
uma lebre assustado com o ruido de seus 
proprios passos sobre as folhas seccas?!

— São os teu.s prejuízos de educação· 
Fui lembrar-me de anjos da guarda e de 
demonio — e nhi está minha natureza á 
sentiros effeito das ideas que já impe­
raram sobre ella.

— Ora adeus! quem tem medo não 
amarranegro,diz a adagio e eu dire qupm 
não quizer fazer companhia aoSnr. Maui-

xação das suas vistas sobre as 
minhas on sobre meus dedos; porque 
os ha que mantem os olhos indéfini, 
damente arregalados, e que, em lugar 
de conceber assim a ideia do somno, 
não teem senão a de feichar com rigi­
dez a occlusão dos olhos dá então 
melhor resultado.

No fim de dois ou trez minutos no 
maximo mantenho as jmlpebras fecha­
das, ou então abaixo as palpebras 
lenta e suavemente sobre os globos 
oculares, fechando-as de mais em 
mais progressivameute, imitando o 
que se jiroclnz quando o somno chega 
naturalmente; acabo mantendo-as fe­
chadas embora continuando a sug-
gestão: Vossas palpebras estão colla­
das, não podeis mais abril-as; a 
necessidade de dormir torna-se de 
mais p r ifm li,  não podeis mais 
resistir. Abaixo gradualmente a voz, 
repito a ordein: doriní-e é raro que 
mais de quatro ou cinco minutos se 
jiassem sem obter-se o somno.

Em alguns consegue-se melhor pro­
cedendo com doçura; n’outros rebel­
des, á suggestão doce vale mais ser 
aspero, fallar em tom autoritario, 
para reprimir, a tendencia ao riso ou 
a veleidade de resistencia involuntaria 
que esse manejo [iode provocar.

Muitas vezes nas pessoas em appa­
renda refractarias consegui mauteudo 
por muito tempo a occlusão dos olhos, 
impondo silencio e immobilidade.fa 1 
laudo continuamente, e repetindo 
as mesmas formulas:

(Continúa).

reio, ii*nm passeio á forca, faça com que 
o Sr. Mauricio não ilè passeio a forca.

— Não de. passeio á forca! Estas palavras 
me suggeram uma idea nova.

— Não é somente acabando com o 
liomern possa evitaro desastre...

Talvez seja até m elhor.... e é . . . . e é  
melhor porque é, comose diz, matar dons 
coelhos com uma cajadada........

— Tem razão, Sr. Paulo; assim salva-se 
obruto e este seu creado e dá-se o castigo 
que merce o tal Lazaro o I/eprozo.

— Bravíssimo! Viva o engenho do 
homem!

Contente, como gato com um trambolho, 
Paulo seguiu d'alli para o casebre, occulto, 
á que projectava conduzir a bella Eulalia, 
logo que llie puzesse as garras, e onde 
recolhera o seu cúmplice Mauricio, seguro 
de tel-o seguramente livre das vistas da 
policia.

Pelo caminho, retemperava o plano que 
engenhára do pé para a mão, e quanto 
mais o retocava mais oadmirava e se admi­
rava.

Como é que eu não tive logo esta idéa, e 
quiz metlier-mc n’nm embrulhada, que 
hem podia vir a ser emenda peior que o 
soneto?

Isto hade ser obra do meu anjo da 
guarda, pensou a rir-se, de só não ser 
tomado por louco, em rãzão de adiar­
se sem testemunha ¡ilguma e no meio do 
inatto.

— O outro na obra do demonio, que me 
queria envolver na sua teia, como se fos­
semos: elle aranha peçonhenta, eu fraca e 
desprovida mosca.

— Como isto é pândego!
E dizer-se: que a maioria dos viventes, 

quero dizer quasi toda a humanidade, 
acredita nestas bobages!

Oh! o homem é um mixto de sublime 
e (le ridiculo, sem rival em todaa creação

Eu só queria ser tolo assim meia hora, 
para saber que gosto tem.

Nestes mmologos, com que zombava da 
verdadeira causa de sua súbita mudança, 
chegou ao escondrijo.

Continúa·



distinctos governos, nom finalmente, 
indica caminhos para a solução dns 
questões politicas e sociaos.

Leão ΧΙΠ falla em nome da Egreja 
a todos os principes o povos da terra 
chamando todos ao seio de uma 
crença cominum para realizar os 
formosos ensinos do Christo; sem que 
se leam na Encíclica recreminuções 
nem anathemas contra a sociedade 
moderna e contra o século que está 
fenecendo; nem encontram-se alli 
logares communs acerca da maldade 
dos tempos, nem ao menos .-mbre as 
desgraças da Santa Sé.

As idéias desenvolvidas da Encí­
clica emanam mais do douto que do 
politico, do mestre que do soberano, 
e o principal que delia resalta é sua 
alta impressão moral. As questões 
contingentes e os interesses transi­
torios, ainda aquelle a que ligam 
tanta importancia a curia romana e o 
catholicisme militante, o poder tem­
poral dos Papas, são olvidados abso­
lutamente pela Encíclica Precelara.

Nós os spiritus, que não podemos 
também deixar de ver no actual Pon­
tifice, um irmão, o saudamos na boa, 
recta, e santa vontade que revela na 
sua ultima Encíclica; e, convencidos 
de que, por agora, sua voz não será 
ouvida, pedimos ao Todo Poderoso 
permitía que, ainda que mais tarde, 
esse chamamento encontre echo em 
tantos quantos tem olhos e não veem, 
ouvidos e não ouvem; em tantos 
quantos, crendo ser-lhe gratos, levan­
tam barreiras entre as consciencias, 
e impedem o cumprimento da sublime 
obra do Calvario: a união de todos es 
homens na religião unica da fé n’Elle, 
da esperança nos indefectíveis des-

R K F O V tM lflf tO ll

tinos da humanidade, deste e de
todos os mundos, e da Caridade, de
intelligencia e de coração para todos
os seres; na religião, para dizel-o de
uma vez, que ama a Deus em espirito
e em verdade e nelle e por elle a toda
a creacão.*

O U ltim o invento |<lo E<li- 
son— Extraíamos de «Le ¡Messager,» 
de Liège, que segundo os jornaes 
americanos, o famoso electricista 
acaba de fazer uma descoberta que 
se aventaja a todas as suas mais 
admiráveis invenções.

E’ um pequeno apparelho tele- 
phonico de algibeira, enllocado em 
uma caixa semelhante a de uin rolo- 
gio commuin. Sobre o mostrador mo­
ve-se a agulha de bússola, accionada 
por uma bobina interior. Com este 
apparelho e sem o intermedio de al* 
gum fio, póde-se eoinmunicar a qual­
quer distancia que se queira, com 
outra pessoa munida de um appare­
lho idêntico, por vezes transmissor e 
receptor.

Segundo Edison, _  e eis ahi o 
essencial da sua descoberta,—o pen 
sarnento sc de um individuo, appli- 
cado com insistencia a tal ou qual 
objecto, póde produzir uma corrente 
electrica de uma intensidade suffi­
ciente para assegurar a sua trans­
missão.

Edison chama a isso um pheno- 
meno de sympathia electrica.

FcdcraciiA  — Na Allemanha 
surgiu a ideia de crear-se uma Fede­
ração dos Spiritas e Espiritualistas, e, 
segundo o Monitor de Bruxelles, de 
ambos os lados se péde ura congress0 
para estabelecer as suas bases.

— F evereiro  1 »
Pensa o orgão dos esperetualistas 

de Berlin, Spiritualistichc Blaetter, 
ainda não ter chegado a hora para 
cimentar se tal união, podendo-se
entrp.f-.nnf-n n<->nfn»- - - - - u vu i íl Λ r, /1 rv ■» Λ u ü b u c  j a A,Ulli U ocu
concurso leal.

Esperava-se em breve a realisacão 
desse Congresso era Berlin.
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Sentis entorpecimento, torpôr; os 
braços e pernas estão iinrnoveis; ha 
calor nas palpebras; o systema ner­
voso acalma-se; não tendes mais 
vontade, vossos olhos lição fechados, 
o somno cliega, etc. Ao cabo de oito n 
dez minutos d’esta suggestão audi­
tiva prolongada, retiro meus dedos, 
os olhos ficão ffichados; levanto os 
braços, elles ficão no ar: é o somno 
cataleplico.

Muitas pessoas impressionão-se logo 
á primeira sessão; outras sómente á 
segunda ou terceira ID.pois de uma 
ou duas vezes hypnotisado a influen­
cia torna se rapida. Basta apenas 
fixal-os, estender os dedos diante dos 
olhos, dizer: dormi —para que em 
alguns segundos, instantaneamente 
mesmo, os olhos se fechem, e todos os

pheuomenos do sonmo appareção. 
Outros não adquirem a aptidão de 
dormir depressa senão no fim de um 
certo numero de sessões, em geral 
pouco numerosas.

Tentou-se fazer, a respeito d’estas 
experiencias, as mesmas observaçõei 
que para o magnetismo, quizerão 
attribuil-as a effeitos de imaginação. 
Por muito tempo este argumento foj 
o cavallo de batalha dos nossos adver­
sarios, mas demonstrou-se que o h y ­
pnotisme exercia-se também sobre os 
auimaes; desde então, adeos a expli­
cação dos incredulos.

Um frango que se pende a uma 
taboa, sobre a qual se trace um risco 
6 em breve mergulhado em estado hy 
puotico, obrigando-o a olhar para esue 
risco durante um certo tempo.

Deveriamos ter mencionado autea 
os trabalhos do doutor Liébault, de 
Nancy, que seviram de ponto de par­
tida a M. Bernheim para publicar sua 
brochura. M. Liébault, sem conhecer 
as pesquizas de Braid, estudou desde 
muito tempo, particularmente no 
ponto de vista therapeutico, as ques­
tões que se ligão ao hypnotisme.

Em 1880 publicou um livro impor­
tante sobre o Somno e os Estados 
analogos, que passou quasi desperce­
bido.

Levando mais longe que o medico 
inglez o methodo suggestivo, elle 
applicou-o com successo na cura de 
algumas doenças. Ultimamente a cu­
riosidade publica foi vivamente su, 
perecitadapor duasconfereucias feitas 
no circulo Saint-Simon, por M. Bré- 
raaud, doutor da infantería da ma-
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Mauricio o pobre idiota, que Atirou-se 
aos riscos de um crime horrendo, sem per­
ceber que fazia-se instnqimento do sobera­
do, que lh’o ac niselhou, estava como 
iicam os poltrões, que tem alma para 
fazer qualquer mal, mas não tem animo 
para carregarem com as consequências do 
mal que fazem.

Ao menor ruido das folhas, agitadas 
pela viração, íicava regelado de medo, 
parecendo-lhe que era l.azaro, á frente da 
policia, que o vinha buscar para a força.

A forca era seu pesadelo, mas pesadelo 
que o torturava, quer estivesse dormindo, 
quer acordado.

De noite, era uma procissão de espectros 
esqueletos humanus, cobertos com capa 
preta, que só deixava ver a caveira de 
olhos encovados, de nariz Tninchoso e de 
boca escancarada, cora duas beiras de 
dentes a baterem cono matraca; trazendo 
cada esqueleto um facho acceso, cuja luz 
era como n dos fogos que se levantam 
das covas dos cemitérios e cantando, cm 
tom lugubre de arrepiar os cabellos de 
todo o corpo, um cantico funebre, que 
dizia de profundis.

O desgraçado acordava, alagado em suor 
frio, sentindo ainda a p· essão dos pulsos 
que o arrastavam, atraz daquella procissão 
para um sitio horrendo, todo c- rendo do 
paniuT preto, e npAas ahumado pelos 
fachos dos phantasmas, onde sc erguiam 
até as nuvens uma forca, da qual via 
pendente seu cadaver.

De dia, pertubavam-lhe a paz do espirito 
a horrível impressão que lhe deixava 
aquelle sonho agoreiro e um constante 
ruido nos ouvidos, que parecia-lhe dizer 
assassino envenenador!

Quantas vezes o desgraçado pediu a 
Deus, de quem tinha apenas uma ideia con­
fusa, a morte como summa graça, mal 
sabendo que o espirito não morre, que a 
vida corporea é apenas uma phase de 
seu viver eterno que 6 livre, e portanto 
responsável que esta responsabilidade se 
faz effectiva tanto na terra como no espaço 
e que, coiiscguiutemente, o culpado, que 
soífre as consequências de suas más 
obras, não lica isento délias pela morte?

Mauricio, porem, seguia o pensar dos 
ignorantes, que dizem dos que morrem 
descançam e :jue muitas vezes procuram 
a morte para descançarem de suas afilie - 
çóes, não conseguindo por este modo, 
sinão mais aggraval-as; porque descanço 
so encontra o que morre na paz da consi- 
encia, não conseguindo os demais; os 
que levam a consiencia carregada de 
culpas, sinão mudar de meio mas não de 
responsnbilidade e, portanto de penas.

Foi neste estado de verdadeiro supplicio 
que nem ao menos era obra do remorso, 
portando arrependimento, que livra a alma 
de todo a penna antes ou depois da 
morte, em todo o tempo; foi neste estado 
de desolação, obra exclusiva do medo 
do castigo da terra, que Paulo foi encon­
trar seu cúmplice lá no buraco escuro 
onde ometteu.

Vendo-o, quasi não o conheceu, tão 
profunda cia alteracçáo que se operava na- 
quclle physico, por obra do soflVimento 
moral.

-Está doente? sr. Mauricio.
—Não estou doente ; mns tenho cm mim 

o inferno desde que tomei o seu conse­
lho ; queira perdoar: a historia que me 
contou, e que maldita foi a hora em que 
lha escutei.

Paulo mordeu os beiços de raiva, por­
que verificou que o patife do Mauricio ja 
fasia estribilho do sua comparticipação 
no envenenamento ; disfarçou, porém*, e 
continuou.

—Não tenha susto, que eu sou homem 
para arrancal-o até das garras de sata- 
nnz.

—Talvez; mas da forca, é que o sr. não 
me pode arrancar. Ah! a forca! áforca !

— Qual forca, qual nada. Venha para 
fora, venha conversar, e verá que está-se 
amofinaudo sem rasão.

— 0  que! Não tenho rasão de temer a 
forca ?

—Nem de temer a forca, nem de temer 
cousa alguma; digo-lh’o eu, que não 
fallo em vão.

—Ilomem. meu amigo, repita isto, que 
nom .sabe o alivio que me deu. Kntão não 
tenho que temer a forca?

—Nem forca, nem cousa alguma; repi­
to-o.

—E o Lazaro ?
— 0 Lazaro vae ser despedido da iásen- 

dn, por ladrão, e você vae tomar conta 
delia como antes delle vir.

—O que me diz?! Vae mesmo ser des­
pedido?

—Como certeza, so você íiser o que lhe 
Aou'diser.

—Higa lá; mas olhe que não venha 
d’ahi algum negocio de guiné.

— Heixe-se de asneiras, seja homem, e 
verá outra vez lusir no ceu o sol dos bons 
dias.

—Pois sim, pois sim; mns a que me é 
preciso faser para isto ?

—Pouca cousa ; escute.
— Primeiro que tudo, é preciso explicar 

sua fuga da fasenda, que não pode ser 
considerada sinão como a confissão de sua 
culpa...

— E como explical-a, si cu fugi por ver 
descoberto o meu crime?

—Alii é que está a sciencia, que não é 
para todos.

—Lazaro, tendo cominettido a ladroeira 
do café, reconheceu que você tinha-lhe 
descoberto a maloca, e, portanto, ficou 
eomo cobra que. perdeu a peçotiha, á pro­
cura de um meio que impossibilitasse de 
fascr-lhe mal, e de embnraçal-o para o 
futuro.

—Não se enganou ; porque voeè, empre­
gado fiel do Conde, mas não querendo 
expor-se aos odios de seu superior, denun­
ciou o facto por meio de uma carta ano- 
n y ui a.

—Homem, sr. Cosme, a cousa vae to­
mando geito de serio.

— Verá meu caro Mauricio, como se sabe 
virar o feitiço contra o feiticeiro. Escuta.

—0  bom do Lazaro, que é mestre em ar­
tes, lembrou-se, então, de tomar uma 
dose de guiné, mus cousa do não lhe por 
em risco a vida, para ottribuir a vocô uma 
tentativa de envenennmento, e entregal-o 
á justiça, que leval-o-hia á forca ou man- 
dal-o-liia para Fernando de Noronha, 
sepultando, em qualquer dos casos, no 
eterno esquecimento n ladroeira do café, 
e deixando ao ladrão a mais completa 
liberdad- do arranjar grande fortuna.

—Sabe-se disto; porque o preto E. um 
que tinha morrido, pediu-lhe licença para 
ir á matta procurar guiné para levar ao 
superitendente que lh’o pedira com gran­
de empenho.

0  preto trouxe a encominenda, e pouco 
depois do tel-a entregado, cahiu Lazaro 
de cama, d’onde se levantou por milagre, 
mas levantou-se completamente morphe- 
tico.

—0  que se julga, é que calculou mal 
a dose—e o que se sabe, éoue mal levan­
tou-se, mandou reunir tona escravatura 
para nccusal-o diante delia, c fasel-o 
prender, espalhando previamente que 
você é que o tiuna invenado.

—Sabedor disto, e do plano damnado 
de prendel-o, você intimidou-se e fugiu 
da fasenda, para ir levar tud ■> ao conhe­
cimento do sr Conde, ú quem pede que 
verifique a ve'dade de tudo o que lhe re­
vela, começando pola ladroeira do café, 
que foi a origem de tudo o mais.

- -E, então o que me diz ao riscado?
—Eu acho o plano soberbo, sr. Cosm« 

dos lí eis, mas o diacho c ter eu que apro- 
sentar-me ao sr. Conde. Aquelle homem 
faz a gente ficar frio na presençadelle.

—Puis, meu amigo ou isto ou a forca, ou 
você mette o Lazaro na maca ou elle met­
te-o a você.

—Mas, não se pode faser tudo isto, sem 
precisar eu fallar com o sr. Conde?

-  Como? lí' preciso voce ir a elle, para 
explicar sua fuga da fasenda.

- Tem rasão, tem toda rasão. Eu vou ; 
mas o sr. hade escrever o que eu tenho de 
diser ao sr. Conde.

(Continua)
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que crestara sua fronte e esterilisam 
seu sangue, e, quando o oasis sal­
vador se abre a sens olhos, faltara lhe 
forças para a elle se chegar, des­
fallece, cae e morre entre aquelles 
areaes.

Era prol da gdoria, o marinheiro se 
abandona em fragii embarcação k 
vontade das opalinas ondas do oceano; 
porém quando o seu horisonte se 
cobre de nuvens pardacentas, e a 
tempestade se desata furiosa contra 
sua barquinha, a duv ida o agonisa e 
naufraga, sem ter consciencia de que 
muito perto d ’aquelle lugar está a 
praia salvadora.

Todos os homens têm a tendencia 
de lutar contra odestino; mas nenhum 
tem a sufficiente força de vontade, a 
energia precisa, a fé bastante, para 
tornar-se superior a seus rigores.

0 ’ mortaes ! Não vacilleis.
Lutai com constancia por alcançar 

a luz da divina sciencia; não vos arre­
deis o perigo; não ha barreiras insupe­
ráveis.

A fè e a caridade tudo vencem.
V ictor Hugo

EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPÍRITOS 
SUAS BASES SCIENT1K1CAS E EX PERI MENTA ES 

SUAS CONSEQUÊNCIAS MOUAES

POR

liCSoii Slcni*
URSUMMO

Para tornar mais claro este estudo 
resumimos aqui os principios essen- 
ciaosda philosophia dos espiritos:

1." Uma divina intelligencia rege
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os mundos. Cora ella se identifica, a 
lei immanente, eterna, reguladora a 
qual os seres e as cousas são submet- 
tidas.

2. * Assim como o homem sob seu 
en voluero material incessantemente 
renovado conserva sua identidade es­
piritual, seu eu indi.-scripiivel, esta 
consciencia em que elle reconhece, se 
acha, da mesma forma o universo 
sob suas varias apparendas se acha, 
se sente e se reflete era uma unidade 
central que é seu eu. 0 eu do universo 
é Deus. lei viva, unidade suprema 
onde vem terminar e se harraonisar 
todas as relações, fóco inmenso de luz, 
de perfeição onde se irradiam e se 
derramam sobre todas as humanidade 
justiça, saber e amor I

3 . · Tudo soffre evolução no univer­
so e tende para um estado superior 
Tudo se trausforma e se aperfeiçoa- 
Do seio dos abysmos a vida se le 
vanta, a principio confusa, indecisa 
animando formas innumeraveis de 
mais em mais perfeitas, depois, se 
concentra no ser humano no qual ella 
adquire consiencia, razão, vontade e 
constitue a alma ou espirito.

4 .  · A alma é imraortal Coroação e 
synthese de potencias inferiores da 
naturesa ella contera era germen 
todas as faculdades superiores, é 
destinada a se desenvolver por seus 
trabalhos e esforços eucaruando-se 
nos mondos materiaes, a sahir, atra· 
vez as vidas successivas, de gráu em
grãu k mais alta perfeição.

A alma tein dons envolucros: um
temporario, o corpo terrestre, ins. 
trunientos de lutas e provocações que 
se desagrega na morte; o outro per-
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manente, o corpo fiuidico de que elle 
é inseparável e que progride e se 
depura nella.

5·· A vida terrestre ό uma escola, 
ura meio de educação, de aperfeiçoa­
mento pelo trabalho, estudo e soffri- 
mento. Não ha nem felicidade nem 
desgraça eterna. A recompensa ou o 
castigo consiste na extensão ou no 
retrahiinento de nossas faculdades, 
de nosso campo de percepções, resul­
tante do hora ou do mau uro que 
ternas f̂eito de nosso livre arbitrio, e 
das aspirações ou das inclinações que 
em nós temos desenvolvido, livre e 
responsável, a alma t raz em si a lel 
de seus destinos, ella prepara no pre" 
sente us prazeres ou as dores do fu. 
turo.

A vida atual é a consequência, a 
herança de nossas vidas precedentes 
e a condição das que se hão de segift’K ■

0  espirito se esclarece, ala em 
/Fpoder intellectual e moral, em razão 

do trajecto effectuado, da impulsão 
dada em seus actos para o bem e o 
verdadeiro.

O.- Uma intima solidariedade une 
os espíritos, idênticos em sua origem 
e em seus fins, differentes somente por 
sua situação transitou, uns no estado 
livre, oo espaço, outros revestidos de 
involucro passageiro, todavia passan­
do alternativamente de um a outru0
estado, a morte não sendo mais qu 
um tempo de repouso entre duas exis. 
tencias terrestres. Sabidos de Deus, 
seu pae coramum todos os espirito^ 
são irmãos e não formam mais que 
uma familia. Uma comraunhão perpe­
tua e de constantes relações prende 
os mortos aos vivos.
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7.· Os espíritos se classeficam no 
espaço em rasão da densidade de seus 
corpos fluidicos, correlativos k seu 
grau de desenvolvimento e pnresa. 
Sua situação é determinada por lei 
precisas; estas leis representam no 
dominio moral o papel analogo ¿quel­
les que preenchem na ordem physica 
das leis de attracção e de gravidade. 
A justiça reina neste dominio como 
equilibrio na orde material. Os es­
píritos culpados e maus são envoltos 
em uma espessa atmosphera fluidica 
que os arrasta para os mundos infe­
riores ondern elles devem se encarnar 
para despojar-se desuas imperfeições. 
A alma virtuosa revestida de um cor­
po subtil, ethereo, participa das sen­
sações da vida espiritual e se eleva aos 
mundos felizes onde a materia tem 
menos imperio, onde reina a harmonia 
a felicidade.

A alma em sua vida superior e per­
feita collabora cora Deus, coopera 
para a formação dos mundos, dirige 
suas evoluções, véla ao progresso das 
humanidades e ao cumprimento das 
eternas leis.

8.* O bem é a lei suprema do uni­
verso, o ultimo termo da evolução 
dos seres. O mal na existencia pro­
pria, não é mais do que ura effeito 
de contraste. O »1 é o estado de 
inferioridade, a situação transitoria, 
que atravessa todos os seres em sua 
ascenção para um estado melhor.

9 /  Desde que a educação da alma 
é o objecto mesmo da vida, convém 
resumir isso era poucas palavras:

Comprimir a-· necessidades gros­
seiras, os appeti tes materiaes; crea
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Ao tempo que Paulo maehinava pelo 

modo descripto no passado artigo, a per­
da completa de Lazaro, tempo que corres­
pondia as de seus tentames por surpre- 
hender as entrevistas do Eulalia com seu 
amante, concluía o conde das Lavras sua 
missão politica na córte, e encaminhava-se 
para S. Paulo, ancioso por abraçar sua 
adorada Marietta, de quem minease sepa­
rava por tanto tempo.

A fatigante viagem não o embaraçou de 
quasi toda noite á conversar com â cara 
filha, que, por sua parte, gosava, minuto 
por minuto, a ventura da companhia de 
seu pae, cujas saudades por tantos dias a 
amolinaram.

Foi quasi ao romper do dia, que os dous 
comprehenderam ser quasi passadaa noite, 
e rindo de sua tolice, que é o caracterís­
tico do verdadeiro amor, recolheram-se 
ú seus commodos, para darem repouso ao 
corpo.

Marietta conciliou o somno, com a faci­
lidade c un que adormecem os passarinhos; 
porém o conde mal se recostou no leito, 
assediado por mil cuidados sobre seus em 
cargos políticos e sobre seus negocios 
particulares.

Com pouco rompeu o dia, e com o dia 
ergueu-se a trabalhar, começando pelos 
negocios de sua casa.

.Sobre sua escrivaninha, encontrou um 
montão de cartas, que fel-o rir maliciosa­
mente, pensando : começo a ter inmuno-: 
raveis amigos, que conservarei, imperter­
ritos, até o dia em que perder a posição 
que ora occupo.

O mundo é assim, e não 6 de hoje, por­

que ja o velho Horacio dizia: «dum felix 
ris, multos numerabis amecos; tempori 
si nubila fuerint, solus eris ;» que quer 
dizer: nem um dos teus numerosos ami­
gos te acompanharão na desgraça.

Feita esta reíiexão, que a premunía 
contra o futuro abandono,o conde começou 
a abriras cartas que encontrou sobre sua 
escrivaninha.

Por casualidade, foi ja no fim drt insano 
e aborrecido trabalho que tomou a carta 
anonyma do sr. Mauricio.

Ü conde não sentio por Lazaro sympa­
thia, nem antipathia, foi-lhe indifférente 
aquella creatura, fallou-lhe com certo aca- 
nhamento, devido a differença de posição; 
o que não lhe perrnittio 'manifestar os 
dotes de seu espirito.

Em condições ordinarias, não tel-o-hia 
encarregado de seus negocios, para o que 
requer-se confiança, que elle não podia 
ter n’ um homem que não conhecia, ou 
sympathia, que não lhe inspirou, como 
ficou dito, o pobre Lazaro.

Deu-lhe, pois, o lugar de intendente ou 
superitendente da fazenda, simplesmente 
porque lh’o pedira sua filha, cujas vonta­
des lhe eram leis.

13em sabia que Marietta, levada pelo 
coração, não era íiador seguro das quali­
dades do moço, maxime para aquello lo­
gar, que exigia habilitações e pratica 
profissionaes ; maso que * lhe importava 
isto, se nomeando-o, fazia gosto á querida 
meniná, que era a joia de sua alma?

O que perdesse com tal nomeação, leva­
ria a conta dos gastos que fazia com sua 
adorada filha, a quem sacrificaria toda sua 
fortuna, para vel-a contente e satisfeita.

Estava, pois, preparado, desde a nomea­
ção para qualquer eventualidade, destas 
que lhe denuncivaa a carta anonyma, e 
se não sontio-se, por isto indignado", como 
era natural, á vista de semelhante proter­
via, não era de rasão que continuasse no 
emprego, quem, logo ao entrar em seu 
exercício, se mostrava tão audazmente 
disposto a explorai -o, em prejuízo do dono 
da fazenda, que lhe foi conliada.

Marietta não exigirá semelhante cousa, 
pois que sua candida alma, tão vilmente 
illudida, não poude deixar de repellir a 
quem procede tão indignamente.
. Tocou á campainha, ea um creado que 

lhe appareceu, por saber o «que queria,

deu ordem para que fizesse á creada de 
Marietta diser-lhe : que tinha necessidade 
de fallar-lhe.

Em poucos minutos era corn elle a filha 
do seu coração, que bem cedo levantava- 
se, para mais depressa gosar de sua com- 
pinhioj como indemmsação do longo 
tempo porque fora delia privado.

Trocados os affectuosos bons dias, a 
menina interpellou ao pae sobre o motivo 
de seu chamado.

O conde, mal podendo suster o riso na 
previsão do desapontamento que teria a 
filha, quando soubesse que um velhaco 
abusava de sua inexperiencia,'respondeu 
á interpellação :

—Chamei-te para mostrar-te como é 
falso este mundo, e quanto devemos estar 
sempre prevenidos eom elle.

—Não comprehendo, papae.
—Quero dizer-te : que o unico meio de 

viver-se sem perigo de ser ¡Iludido pelos 
homens, é viver-se prevenido contra todos 
que nos cercam e se nos approximam.

—Tem rasão, papae, si considerarmos 
a vida unicamente pela face das conve­
niencias mundanas, do interesse material, 
das grandesas terrestres.

Por este lado, com effeito, a lei é o 
que o sr. acaba de indicar: desconfiar de 
todo o mundo.

.Si, porém, considerarmos que o tem­
po que passamos aqui, nos é dado só para 
nos prepararmos, e que a vida real é fóra 
daqui, e que é pelo amor de Deus e pelo 
amor do proximo que a conquistaremos; 
si considerarmos a vida pela face do alto 
destino, para que fomos creados; o sr. não 
tem rasão, e até pesa-me ouvir-lhe o que 
me disse.

—Pesa-te! Pois eu disse alguma cousa 
ue comprometia iniulia honra ou meu 
ever '!
—Seja o sr. mesmo o juiz.
Amor é o laço que prende a creatura ao 

creador, e este, tendo feito do amor o 
laço universal, exige do ser humano, em 
que se transfunden! todos os seres da na­
turesa, pela suprema lei do progresso 
universal ; exige do ser humano, como a 
summa expressão do que lhe deve toda a 
naturesa, toda creação, amor reciproco, 
amor fraternal, amor como cada um tem 
a si mesmo, amor até ao proprio ini­
migo.

E Deus não exalta ao qui? não cumpre este 
exselso preceito, que fará da,humanidade, 
uma unica familia corn elle, e Deus exalta 
cada um na medida com que o cumpre.

—Ora; este principio que o sr. prega é 
antinómico cora o amor fraternal dos ho­
mens, e, portanto, de modo nenhum con­
correrá para o progresso de sua alma ; 
d’onde o meu pesar é bem fundado.

Mais vale, meu caro pae, confiar em 
todos, embora por alii se percam os bens 
da ‘ erra, do que desconfiar, para resguar­
dar aquelles bens.

— Ninguem traca o absoluto pelo rela­
tivo, o eterno pelo temporirio, o neces­
sario pelo contingente.

O conde estava inebriado por ver a íilha 
discorrer como um doutor da egreja, 
como elle pensava, e nada teve de oppor- 
Ihe ; porque aquellas ideas lhe calaram 
n’alma. Ficou meditativo.

—Mas, em summa, paca o que me cha­
mou? Perguntou Marietta, contente por 
ver o pac sahir tosqueado.

— E’ verdade ; chamei-te para mostrar-te 
esta carta, que achei aqui ; lê.

Isto é uma calumnia ! exclamou a me­
nina, atirando a carta que acabava de 1er. 
Lazaro não é capaz desta infamia. Conhe- 
ço-lhe a alma, como a minha E’ isto que 
colhem os que cumprem seu dever, em­
baraçando que oiitros defraudem otile· 
zourõ que lhes está confiado.

Papae; o mundo está ainda tão atra­
zado, que os maus expõem á suspeita 
publica os que Ibes tolhem as traíicancias, 
e fazem que se toincrn por grandes hoqiens, 
os riue não lhes oppüem resistencia.

Quando vir um homem ..'publico ou 
responsável pelos bens dos outros, accu- 
sado insistentemente, jure que é homem 
de bem, porque em mil vezes, errará uma.

—Mas, filha, aqui indica-se o meio de
provar a verdade da denuncia : a carta de 
ordem de Lazaro.

—Pois, mande pedil -aao correspondente 
e, si com effeito, ella existir e provar a 
fraude de Lazaro, não serei-eu que peça 
compaixão.

O conde passou immediatamente telc- 
gramrna ao correspondente, pedindodhe 
a «Iludida carta, (Continua)
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« Porguntaes-ma muitas cousas cm 
poucas palavras—

Vou responder a quanto me per- 
guntaes.

« Praticae o bem em todos os tem­
pos, em todos os lugares, em todas 
as circunstancias que vos seja possí­
vel pratical-o, e sereis, por certo, 
virtuosos e sabios.

« Fazei o bem pelo bem e não pelo 
interesse pessoal: far vos-hão a justiça 
que merecerdes e gosareis, sem duvi­
da, da fama de sabios e virtuosos, 
fama que por si mesmo se forma em 
beneficio de que u assim procede s°m 
parecer ambicionai-a. Sede severos 
para cunvo.-co quando se tratar dos 
vossos proprios defeitos, mae indul­
gentes para com os defeitos do pro­
ximo; não maldigais de ninguem, e 
não façais ca o do mal que de vós se 
disser; livrae-vos, principalmente, 
de requestar ou de deapresar a appro- 
vacão do mun lo, antes recebei os 
louvores e os vituperios com igual 
indiffereuça.

« Se não contentardes todos, pelo 
menos ninguem vos terá odio.

Nada mais tenho que responder-vos 
ueste momento. »

Um dia em que passeia va com os 
discipulos, encontraram na estrada 
um passarinheiro no acto de distri­
buir por diversas gaiolas os pasearos 
que tinha apanhado nas redes; o 
philosopho vendo os companheiros 
tíutretidis a observarem os esforços 
que as avesiuhus faziam para se sol­
tarem pergiitüou ao carcereiro: Só 
vejo aqui passaros novos; onde estão 
os velnos? CL velhos são desconfia­
dos e não se deixam apanhar; repa­
ram em tudo, examinam tudo, antes 
de se approximarem, e se descobrem 
os laços ou as gaiolas, em vez de 
cahirem na cilada, fogem e não 
voltam. Os passaros novos que andam 
com elles fazem a mesma cotisa. Só 
càein os que se separam do bando. E 
se acaso apanho algum velho ó por­
que seguiu os novos. »

Ouvistes? disse Kung-fotseu aos 
discipulos. As palavras do passari­
nheiro são vasto therna para relie-
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0  conde não era um espirito superior ; 
porem dispunha de 9ofi‘rivel intelligencia 
e tinha a rasão clara e de fácil compre- 
hensão.

A conversa que teyc com a filha pro­
duziu-lhe grande impressão, toda favora’ 

^el aos conceitos da menina.
A verdade e o bem tfi n fácil accesso na 

alma de todos os que não são escravos do 
mal.

O pae de Marieta não estava neste caso, 
e, pois, abriu sua alma ¿quelles princi­
pios, que lhe pareceram dignos de figura­
rem no αCredo» da humanidade.

E, arrast do por elles ja desejava que 
fosse innocente o pobre moço, protegido 
de Murietta, quando ainda á pouco, pouco 
se lhe dava de que fosse culpado.

Ao almoço, recahindo a conversa sobre 
a denuncia contra Lazaro, ello disse a 
Marietta: u resposta do correspondente 
não póde vir antes de oito dias, e, nesse 
tempo, talvez conveuha eu liirá fasemla, 
só para apreciar o^qnetem feito o teu ho­
mem.

—Com tan to, respondeu a menina a ri1' 
que nem signal dè de ter recebido a carta.

-  Isto 6 impossível, porque bem sabes, 
que pode dar-se circunstancia...

—Então, não vá, papao. Espere a carta 
de ordem, e vá quando já se acharem 
condição de fazer justiça inteira

— 1'óis seja assim, e o teu afilhado nada * 
perderá com u demora.

— M a r c o  1 5

xões. Limitar-iue-hei a algumas. Os 
passaros novos evitain as ciladas que 
lhrts armam, quando se não separam 
dos velhos; os velhos caem no laço 
quando segnem os. novos; assim acon­
tece aos homens. A presumpeão, a 
temeridade, a íalta de previdencia, o 
pouco cuidado em si são as priucipu.es 
causas dos erros da mocidade.

Vaidosos dosou pouco merecimento, 
apenas tem algumas noções de scien- 
cia, logo julgam saber tudo; assim 
que fazem uma boa acção logo se 
imaginam perfeitos.

Nossa persuasão de nada duvidam 
e nunca hesitam; inettem-se em e:.i 
prezas temerarias sem consultarem 
os velhos, adiantam-se em caminhos 
errados, seguein-n’us coin segurança 
e sem o menor receio, perdem-se, 
transviain-se, caem no primeiro luço 
que lhes armam. Entre os velhos ou 
entre as pessoas de idade madura 
alguns ha que se deixam deslumbrar 
pelos lampejos que ás vezes irrompem 
das palavras ou das acções da moci­
dade, e confiam n’ella imprudente­
mente; pensam, fallam comeos moços 
seguem n'os e perdem-se coin elles. 
Nâo vos esqueçais do que ouvistes.»

Podíamos citar muitas lições como 
esta, mais ou menos indirectas. A 
moral de Kuug-fo-tseu pode resumir­
se no seguinte:

« Não ha n ida mais natural, mais 
simples, dizia elle, do que os princi­
pios da moral cujas maximas salu­
tares procuro ensinar-vos:

Tudo quanto vos digo, tudo prati­
caram antes de nós os sabios antigos; 
e esta pratica que em tempos remotos 
éra universal, reduz se á observancia 
das tres leis fundamentaes de relação 
entre os soberanos e os subditos, os 
paes e os filhos, o esposo e a esposa, e 
á pratica conscienciosa das cinco 
virtudes capitaes, que basta mencio­
nar para que comprehendaes quanto 
são excellentes e necessarias: é a 
humanidade, isto é, a caridade uni­
versal paru os individuos da nossa 
especie sem distincçâo; é a justiça. 
que dá a cada qual o que lhe ó devido, 
sem favorecer um mais do que outro ;
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—Creio que será mesmo assim, papae.
No fim de oito dias, o conde recebeu a 

resposla do correspondente, com a carta 
de Mauricio, determinando a quantidade 
d: cafó que remettia, espeeiahsando a 
parte que era do conde e a que era do 
receute superintendente, e bem assim a 
ordem deste para entregar ao mesmo Mali­
cio a importancia que lhe pertencia.

O conde ficou contrariado com esta 
prova da verdade da denuncia, e chaman­
do a filha, disse-11 e yinfelizmente, Ma­
rietta, confirma se o que o anonymo diz, 
sabre a infidelidade do teu protegido. Lê 
isto.

A bella menina tomou as cartas que seu 
pae lhe otferecia, e tão coinmovida estava 
com as palavras que ouvira, que mal po­
dia suster as cartas nas mãos tremulas.

Leu, e o que leu pro lusiu lhe o effeito 
que causa uma historia mentirosa, que 
não se tem rasão para recusar, mas no 
entanto também não se tem disposição 
para aceitar.

Leu e# começou á meditar, emquanto o 
pae fazia seu estudo mental sobre o que 
devia render aquella partida de café.

Como um tenue raio de luz, fundindo 
espessa escuridão, nina idea vaga. e inde­
finida penetrou o cerebro de Marietta, 
como que paralysado com aqu-dla prova 
material da ignominia de Lazaro, por cujo 
caracter, no entanto ainda poria a mão no 
fogo.

Aquella idea toi-se esclarecendo, á 
pouco e'pouco, e dissipava, á medida que 
se esclarecia, a "nuvem que envolvera a 
alma da bôa menina.

— Em que dia foi Lazaro para a fazen­
da? perguntou ao pae, que, deixando sna 
preoccupaeão, respondeu lhe : no dia 10 de 
setunb.o. "

— Esta carta é de 20, continuou a meni­
na; logo foi escnpta 10 dias depois de ter 
elle tomado posse de seu cargo.

—0  sr. julga possível . que em tão cur­
to lapso de tempo um homem, por mais 
perdido que seja, arrisque seu futuro, ati­
rando-se a uma aventura destas?

— Possível é, minha filha; mas não é 
natural ; porque geralmente os velhacos, 
antes de exercerem sua industria, procu-

j é a conformidade coin os ritos pres- 
criptos e usos estabelecidos, para que os 
membros da sociedade tenham uma 
mesma maneira de viver e partici­
pem das mesmas vantagens e desvan­
tagens ; é a rectidão isto é, a quali­
dade do espirito « do coração pela 
qual se procura em tudo e se deseja 
a verdade, som querer enganar os 
o otros, nem enganar-se a si ; é final­
mente, a sinceridade ou a boa íe, essa 
franqueza, essa lealdade do coração, 
cheia de confiança, que excluem 
fingimentos e dbsiinu lac.ões, tanto 
nas acções como nas palavras, lvs o 
que t'inum os nos-o.s primeiros pre 
ceptores respeitáveis durante a vida, 
e lhes immortalisai! os nomes depois 
de mortos. Tometnul-os por modelos, 
façamos todos Oo nossos esforço por os 
imitar. »

Gomo chefe da justiça, Gonfucio 
teve muitas occasiões de fazer brilhar 
asna sabe loria. N'nm dia de audi­
encia publica, apresentou-se-lhe um 
homem accusando o proprio filho de 
ter faltado esencialmente aos seus 
deveres pura com elle e pedindo ao 
juiz que o castigasse corn o máximo 
rig’or das leis. O philosopho mandou 
prender accusador e acensado, e dei­
xou-os tres mezes na prisão. Depois 
chamou o pae á sua presença e per­
guntou-lhe de qual crime accusava o 
filho ; elle respondeu que o mancebo 
não era culpado, e que estava arre­
pendi lide o haver denunciad). «As 
sim me quiz parecer, replicou Knng- 
fo tseu c un bmdade: ide, eiminae a 
vosso filho os seus devere-·. E tu, 
mancebo, não te esqueças de que o 
amor filial é a nossa primeira obri­
gação.» Este procedimento pareceu 
irregular a alguém e foi incriminado; 
o philosopho defendeu-o, e terminou 
a sua allegução com estas ju liei osas 
palavras :

« Um juiz que castiga indistincta- 
mente todos os que parecem ter 
transgredido a lei é tão cruel como 
o general que passa a fio de espada 
todos os habitantes de uma cidade 
tomada de assalto.

ram ca.tar a confiança, exagerando nló 
sua honestidade. Não ves corno nossos for­
necedores nos servem admiravelmente, 
no |u inc pio, para depois, e ás vezes bem 
tarde,explorarem a confiança quepDn- 
taram ?

—Aqui ha cousn, papae; cu o sinto inde­
pendentemente das disposições favoráveis 
de meu espirito para com Lazaro. Olhe:

Alem de não ser natural em tão pouco 
tempo faser-se o que só muito tirde põe· 
se, em pratica, oceorre outra circunstan­
cia, que não é para ser despresada no pro­
cesso que aqui instauramos a Lazaro : em 
10 dias elle liga-se tão int mámente a 
Mauricio, firma tal confiança nelle, que 
lie confia o segredo de sua infamia, qu- 
ó por-se, corpo e alma, em sua dependen 
cia I

Tens rasão, Marieta. Esta circunstancia 
é multo ponderosa. Pelo meirs prova que 
Mauricio é connivente.

-  Não. senhor; ella prova : que só um 
inbeeil entregará áquelle, qu i tem o maior 
interesse de desmontal-o, a arma com que 
o poderá ferir, sem maior esforço.

Lazaro sabia que Mauricio, o mandilo da 
fasenda, só por indeclinável necessidade 
se sujeita á ser mandado, e que tudo fará 
para reha ver o perdido imperio. Como, 
então entregif-ue-lhe assim, tão comple­
tamente? .

—Tens muita rasão. Está me parecendo 
que isto é oluu do Mauricio para coinpro- 
metter o que lhe tirou o mando, e que 
pote en fé, mandado á ordem de Lazaro, e 
del le, tanto que a ordem de receber-lhe a 
importancia é passada a elle.

Nem é outra cousu, papae.. .e ha um 
meio fácil de desembaraçar esta meada, é 
ver si a lettra da cartable ordem, é a de 
Lazaro; porque si fôr delle, sua culpa 
está provada, como provada íicaiá sua ino­
cencia, si delle não for.

—Precisamente,e é mesmo o unico meio 
de resolver a questão cum segurança e 
sem o menor incommodo da conscien­
cia.

Agon é que é o sr. hir á fasenda; 
porque liquida lá este negocio, e faz jus­
tiça liquem de di reito.

"—Não quero sliir comigo fuser este pas-

Entre as pessoas daa carnadas infe­
riores ou da ultima camada do povo, 
Ira tal que, faltando aos’seus deveres, 
só é meio culpado ou nem sequer 
culpado, porque ignora esses deveres: 
castigai-o em tul caso seria castigar 
um innocente.

Quem merece castigo, castigo se­
vero, são os grandes que dão máos 
exemplos, são os magistrados supe­
riores que não exigem dos seus 
subalternos que instruam o povo; sois 
vós, sou eu, se, nos lugares que 
occupâmes, faltamos ás nossas obri­
gações ou não exigimos dos que 
exercem cargos que cumpram as 
suas. Ser indulgente para corn estes 
e riguroso para coin as pessoas das 
classes inferiores é ser injusto, è 
proceder em contrario da recta razão. 
Gomeçae, pois, por instruire castigae 
depois os que apezar do ensino rece­
bido, delinquirem. »

— Assim pois, deixamos estes ensi­
namentos legados 500 anuos antes 
da era Ghristã aos commentarios dos 
Spiritas sobre o aproveitamento que 
d’elle s ainda podein tirar.

cm lei* «Su sintiircza 
ituiíiiiuíuv c ¡* . etern as

Ohiirora, ha muito tempo já, ensi­
naram-me quando me sentava nos 
bancos do collegio, que existem leis 
da natureza, leis immu¡aveis, eter­
nas, que o ser creador que as estabe­
leceu uão as pode variar sob pena de 
deixar d ■ ser a razão suprema. Accei- 
tei esie ensino como artigo de fé e 
toda minha vida acreditei que havia 
leis da natureza. Hoje minha fé não 
é tão grande, a duvida penet.’ou no 
meu espirito, e de vez em quando 
faço a mim mesmo estas perguntas.

Ha na verdade leis da natureza ? E’ 
a Divindade o autor destas leis pre-, 
.tendidas immutaveis, eternas? Não 
será antes o homem que as creou e 
que orgulhoso de seu pouco saber, 
misture muitos erros dando muito 
arbitrariamente o nome de leis a

seio, que não te pode fazer sinão bem?
- Não que e. Qualquer que seja a solu­

ção deste negocio,um dos dons tem deser 
convencido de feio crime e punido por 
elle. Ifu não quero assistir u essas scenas 
que me causam urn mal immenso.

—Bem ; prepara-me então a mala, que 
eu parto amanhã dc miuluigida.

Arruma pouca cousn, que não me posso 
demorar mais de dous dias ; pois tenho de 
estar aqui pan a reunião que convoquen

—Neste caso, não seria melhor deixar 
sua viagem para depois da reunião? Quem 
sabe o que dará este negocio, de modo 
que em dous dias o sr. não possa resol­
ver ?

—Não: dous dias é tempo de sobra.
—O que pode acontecer? Chego, veri­

fico si a lettra da ordem é de Lazaro, e, 
feito isto, ajusto contas corn o deiiquente, 
e está tudo acabado.

Marietta nada mais replicou, mesmo 
porque o colloquio foi intero.npido por 
varias pessôas que procuravam o conde, 
para negocios políticos.

No animo da bella menina nada de 
tudo o que parecia accu-ar seu protegido 
lhe causara mais que a emoção que se 
sente quand > se vê accu-ar a pessoa que 
sc estima; duvida sobre a probidade de Lá­
zaro, absolutamente não.

Não sabia explicar ; masa veidade é que 
sentia por laquelle moço uma afteição ex­
pontânea, especie de amor retrospectivo, 
chispas cobertas por cinza, que, per mais 

I esforço que fizesse para varrer, de modo 
' algum conseguira o ;  sentindo entretanto, 
j o vivo calor que aquella cobertura não pri­

vava de irradiar-se-lhe pela alma.
Depois da discussão que teve com o 

moço, deque ’ e uiltou convencer-se da lei 
das’vidas multiplas, ella explicavaaquelle 

I nrrastainento por ligação em anteriores 
existencias.

I·', tão estreitas foram estas, que sua alma 
conhecia á fundo os sentimentos que for­
mavam c> caracter moial do moço· donde 
não restar duvida á respeito de sua inno- 
cenoin e da aleivnsia da accusação, que ini­
migo infame lhe fizera sob a capa do ano- 
ny mo.

(Continúa)
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Brahma tem pisado aos pés todas 

as olaises inferiores; uma custa de 
padres era senhora absoluta de uma 
raça. O padre abafava suji alma e 
seu pensamento. Boudlm quiz liber­
taba; e não achou senão um mó cami­
nho de salvação; ensinara doutrina 
donada para escapar ao padre: 1-50 
milhões de discipulos o têm seguido 
neste amplo caminho. Os mais igno- 
rnntes, como os mais esclarecidos, 
obedecem ao mesmo instincto de 
salvação, ao mesmo odio do sacerdo­
cio, ao mesmo horror do passado, 
representado pela casta dos Bralunes. 
Quanto soffrimento durante tão longo 
curso das edades em que a historia 
não penetrai Quantas torturas silen­
ciosas, e nunca conhecidas, reveladas 
pelo facto de lançar-se o homem no 
atheiamo para libertar-se do padre; 
extirpar Deus, para extirpar o ini­
migo 1 Remedio heroico, remedio mor­
tal; elle nos dá a medida do insup- 
portavel soffrimento !

O que é preciso para que a Europa 
siga o mesmo caminho? Bem pouca 
cotisa : Snpponhamos nossas religiões 
tornadas absolutamente senhoras dos 
espíritos e dos corpos, como ellas 
têm a pretenção, isto é, o clericalismo 
jesuítico e papal procurando se impor, 
segundo seu designio; então veremos 
nascer em circumstandas analogas ás 
que têm caraclerisado o oriente bra 
húmico, e então assistiremos nóscivi- 
lisados e crentes a um phenoraeno em 
tudo similar á revolução religiosa do 
Buddhismo, a saber: escolas de philo­
sophia se precipitando nas doutrinas 
do nihilismo e do anarcliismo para 
escapar á arrogancia, á hyprocrisia 
da servidão, e ao comprido azorragne 
daquelles que pretendem ligar e des­
ligar em nome de Deus !

A’ medida que o padre invade, o 
atheu cresce, se multiplica, tornando 
se legião. O deísmo de Voltaire é 
insufficiente contra os furores de uma 
velha religião, que, á força de repetir 
sempre, têm acabado por se julgar 
soberana e ihñillivel. O espirito hu-
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O condo partiu do K. Paulo no mesmo 
dia em que partira de Mog.y o sr. Mauri­
cio,bem industriado por Paulo de Oliveira, 
que contava segura a victoria, tão bem 
arranjada lhe parecia a trama que urdira, 
aproveitando os fios lançados por um mise­
rável instrumento.

listava Lazaro, á falta do administrador 
que deixara a fazenda, sem se saber para 
onde fôra. dirigindo pessoalmente os 
serviços, que detalhara com aqaelletino 
que já lhe conhecemos, quando chegou á 
fazenda o dono que delia estava ausente 
a longos mezas.

Ainda o sol não se achava a mais do 
meio do arco do circulo, que mede a dis­
tancia entre o Zenith e o occaso, deviam 
ser trez horas da tarde.

Desde a tranqueira até a casa, tudo do- 
nunciarti o maior cuidado: caminho capi­
nado e-nivelado, arvores plantadas em 
ordem a formarem urna linda e sombria 
a lameda.

Km torno da casa, tudo limpo e varrido 
como se fosse esperada sua v inda-e  já 
riscados eem adiantado grao de execução, 
doiis jardins, um em cada oitão, gosto 
inglez, com repudiose lindas cascatas.

As primeiras impressões não podiam 
ser mais favoráveis a Lazaro, a quem tu lo 
nfju1110 foi ¡Atribuido, pela simples razão 
de que Mauricio, em tantos anuos, nunca 
de tal se occupara.

E as primeiras impressões são tu d o 
para o jn izo definitivo; porque o espirito 
que as tem bôas passa por falhas e faltas 
sem n ellas repararon desculpando as ; 
entretanto que o que as tem más, acha

mano já caneado do tantas laçadas, 
procura um refugio, o ó, a mou pesar, 
na negação de toda crença á immor­
talidade ; e nos o vemos se despojan­
do da fé em Deas, como se fosse a 
tunica envenenada de Nesso.

Quando a vida moral se esgota, 
uma raça ó betn enferma. A crença á 
i inmortal idade e a todas as s ias con- 
seq lencias, é um poder de vida accu- 
mulada, que deve transbordar sobre 
o futuro das sociedades, aiim de Ibes 
distribuir sua fecunda seiva. Esgotai 
as vertentes,— os rios desapparece- 
rão. Não é com os destroços de reli­
giões quejse reconstrue um mundo; é 
procurando sob seos cadáveres o solo 
virgem da alma humana.

Procuremos, pois esperamos que 
ainda ó tempo de fazer vibraro que 
pode restar da consciencia humana., 
o de desenvolver o sentimento daN 
moral e da responsabilidade. A edu­
cação moral só, como nos parece, tein 
poder para arrancar nossa geração á 
acção do nihilismo e da anarchia, de 
que temos indicado a origem.

Entende-se por educação moral, a 
applicação raciopal destes dois axio­
mas :

Fazei a outrem o que quereis que 
se vos faça; ama» vosso proximo como 
á vós mesmos :

Ah i está o segredo da felicidade 
individual ; ah i está o segredo sobre 
tudo da felicidade social, eda prospe­
ridade universal. A base da moral é 
o principio da utilidade, isto é, que 
urna acção ó boa ou má, digna ou indi­
gna, merecendo approvação ou repro­
che na proporção de sua tendencia a 
fazer crescer ou diminuir a somma de 
felicidade publica. Obrai de tal modo 
que vossa maxima particular torne-se 
a maxima do genero humano.

O homem verdadeiramente moral 
recua instinctivamente diante de cer­
tos actos. Lá está o segredo das acções 
desinteressadas ou heroicas : elle ar­
risca expontaneamente sua vida para 
salvar seu semelhante, um desconhe­
cido mesmo: outro privado de fortuna

ruim o sc desgosta mesmo do que está 
feito em ordem.

Accudiu, porem, uma consideração ao 
conde : quem sabe se a minha gente não 
está sendo occupada com estas cotisas 
bellas, em prejeiso do util e necessario, 
que é a lavoura ?

Km casa foi recebido polas pretas velhas, 
que ficaram cuidando das creances, uni­
cas pesüoas'quc não estavam no trabalho 
da roça; o que ja foi tuna resposta muito 
satisfatória á suspeita que surgira no es­
pirito do conde.

Entrou, c encontrou tudo dentro de casa 
como o que observara por lora: limpo c 
arranjado, como se os donos n 1 li estives­
sem residindo Até as camas estavam fei­
tas, com quanto cobertas com colchas 
emendadas, para defeiulel-as do pó.

—Realmente, pensou o cunde, o ripaz dá 
para dono de casa, tão bem como para 
jardineiro. Vejamos se é assim para a la­
voura, que 6 para o que o quero.

Estava a. fazer seu exame, quando lhe 
appareceu o Procopio, que ficara em casa, 
para receber os ccreaes que deviam vir da 
roça e nccommodal-os nos celeiros ja quasi 
cheios, que Lazaro construira, improvi­
sando pedreiros e carpinteiros.

—listava arrumando os celeiros, o por 
isto não vi quando V. Kxa. chegou, do 
que só agora tive noticia. Vim receber 
suas ordens.

— Antes de tudo mande-me preparar um 
banho, o apromptar-mo o jantar.

— (j banho está prompto, sr. conde. 
O sr. Lazaro mandou lazer aquilo chalet, 
que communica com a sala de trabalho, 
e ncllo um tanque para banhos, que re­
cebe agua do encanamento geral, e da 
caldeira do fogão ; de modo que não se 
precisa si não abriras duas torneiras, para 
sc ter um banho na temperatura que se 
q utzer.

O pondo viu, então o lindo, chalet chi­
nez, e dirigiu-se parti elle, perguntando 
ao Procopio : que encanamento geral é 
osse de que me falla ?

— Ah! o sr. Lazaro tem transforma ba 
tudo na fazenda. Fez uma repreza no rio, 
e tirou dahi agua, por uma calha de tijolo, 
para todo o serviço da casa, que antes era 
feito com a que se tornava no rio.

— Muito bem ; mas com quant^dinheiro, 
fez isto?

acha um objecto precioso, e ,so apres­
sa de o restituir: o eavalleiro d’Assas 
sacrifica se sem hesitar á salvação de 
seus companheiros ; e notamos* que 
segundo um traço de heroísmo, urn 
homem, por pobre que seja, não 
acceita jamais retribuição.

baciqfica-se, quando se é grande, 
generoso, sem algum interesse imme­
diato, porque se obedece instinctiva- 
mente á inclinações invencíveis. Don­
de vêm estas inclinações? E 'o  que 
vamos ver.

A idéa de immortalidade domina 
a alma humana, clara ou confusa, 
permanente ou passageira; ella invade 
e semeia moveis, que se transmittem 
alera do tumulo; não vem ella ahí, 
nem por via de observação nem por 
via de anali gia, porqueo unico espec­
táculo que o mundo exterior apre­
senta, não é sinão continua alterna­
tiva de vida e de morte ; nada pode 
suggerir disso o pensamento. Nota­
mos que todas as religiões para 
dispor os homens a esse fim, lhes têm 
induzido a voltar suas vistas do 
mundo, uão para del le os destacar, 
mas para lazer sentir a idéa de im- 
inortaiidade, tão preciosa.

A origem desta idéa está na con­
templarão das cousas humanas, o da 
injustiça que parece ahi presidir. 
Com effeito a desordem morai neste 
mundo, o triumpho do mal, o .soffri­
mento immediato, em apparenciu ao 
menos, não podem ser o estado regu- 
1av ‘1° universo; em um momento 
dado, a jostjça deve triumphar; dahi 
a tè a i tu mor talidaúe · sem a qual o 
Senhor do Universo mio seria justo.

Este pensamento consolador appa- 
receti na origem mesmo do homem ; 
elle não tem sido inventado, nem por 
um theologo, nem por um philosopho. 
Deve-se suppor que elle desenvolve- 
se na intelligentsia das sociedades ; é 
um dos traços dessa revelação pritni- 
ti\a o permanente ás vezes, universal 
e individual, que é a obra e a con.se- 
qimucia da creação, e que tem seu 
logar na natureza mesmo do homem,
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—Não gastou nada ; fez tijolos e cal, e 
com a gente da fazenda arrumou tu Io.

O conde riu se, e perguntou ; mas este 
chalet ?

— Λ madeira rile tirou no \n-:fto n a iir_
inação foi elle mesmo que lez] a machado e 
a encho. '

Com e(leito, está tudo isto muito bom 
e foi uma excellente lembrança do sr’ 
Lazaro. " J

— Isto não é nada, sr. conde. V S vac 
ver maravilhas que elle tem feito Aqui. 
Os fazendeiros da visinhanca vêm todos 
aprender com o sr. Lazaro. *

—Bem; vá mandar preparar o jantar 
emquanto eu tomo o banho.

iem geito, tem geito, pensava o conde, 
vale b»m o que ganha, e não é como o 
estúpido do Mauricio, que não sabe sinão 
comer e fallar.

Subindo do banho, foi para seu quarto 
vestir-se, e tanto que acabou, disse-lhe 
o Procopio que o jantar estava servido.

Já ! Como em tão pouco tempo '!
— L’ que ja estava preparado para o sr 

Lazaro.
Vamos ver como passa o sr. [.azaro 
Carneiro, porco, gallinln. fruetas, ê du­

ces; eis o que constituía o jantar ofiero- 
cido ao deno da casa.

— Mandam vir isto á cidade?
_ Não. sr. De. tudo isto lia grande crea­

ção na fazenda, que já não importa carne 
secea, nem milho, nem feijão, nem arroz 
tiv'in genero nenhum p.va a alimentação 
da gente.

—tom o! pois n fazenda produz tudo 
isto ?

—Tudo, tudo, depois que o sr. Lazaro 
administia, ecieio inesmoque poder-sedm 
vender farinha, miLo, feijão e arroz ; 
porque os celeiros estão a abarrotar e a 
colheita não está em meio.

Carnei i o c porco ja ha tanto, que tam­
bém julgo preciso exportar; mas o sr. 
Lazaro diz . que nada vende sem ordem 
de V. Kxa.

O conde estava maravilhado, principal­
mente porque, seguindo os usos retrogra­
dos dos fazendeiros de café, não destrahir 
braços com os generos alimenticio?, g¡\s- 
tava com » elles muitas deserias de contos 
de reis.

— K o cafesI como vae ?

nos poderes que elle tem para evolar 
ao fim de seu destino.

E’ do fundo d’alrna que surge este 
pensamento, o homem se vê, se sente, 
se conhece ¡inmortal. A idéa consti­
tutiva da moral designada sob o 
norne de dever, não vem, nem do 
mundo exterior, netn de alguma in­
venção, nem convenção; é uma energia 
pessoal de sua natureza. O homem 
está obrjgadd^no bem moral, porque 
é o bem que elle sente favoravel. 
Esta energia é maior ou menor se­
gundo a natureza de cada um ; porém 
se manifesta com plena certeza, — na 
orcazião da idéa geral do bem, e do 
mal moral, que se eleva em sua alma, 
e:n presença de factos exteriores a 
que ella corresponde.

Se algumas circumstandas particu­
lares derem á idéa de immortalidade 
alguns desenvolvimentos, se a vida 
interior adquirir mais continuidade e 
energia, ver-se-ha logo a fé natural 
à mesma amplicar-se mais, tomar na 
alma um logar, uma authoridade até 
então desconhecida ; — Um, torna se 
de uma consciencia pura escrupulosa; 
outro, de uma sensibilidade profunda; 
aquella outro, após uma falta, é toma­
do de arrependimento e da necessi­
dade de expiar. Einfim lados descem 
á profundes» de si mesmos, e procu­
ram viver em presença de sua alma.

Nenhum trabalho de demonstração 
pode mathematicumente põr o homem 
ein via desta percepção simples e bel­
la ; não ha senão uma disposição 
especial da alma para tornar esta 
situação evidente e fácil : — grande 
moralidade, habito de vigiar-se a si 
mesmo em todos os passos de sua vida, 
de cultivar sentimentos superiores, 
que o elevem t eima da terra ! Sendo- 
se severo para si, a idéa de immortali­
dade se torfut- únenos clara, e é neste 
sentido que se pode uiZSX'· « Depende 
mesmo do homem o attingff-^áfé. « 
Se o homem attinge este feliz estããTiTL 
a obscuridade do facto se dissipa em 
uma certeza, e não tein em couta o 
silencio do saber actual. Que elle

—Todo capinado, c ja o sr. Lazaro plan­
tou mais cinco mil pés.

0 homem é o iLmonio! exclamou o 
conde, levantando-se da mesa, á que tinha 
feito honra.

Sem perda do tempo, sahiu com o 
Procopio a ver, com sens olhos, o que 
podia áquclla hora ver das maravilhas 
qno o rapaz lhe referira.

Viu os celeiros do viveres, viu a grande 
accommodação para a porcada, que estava 
solta na roça viu os apriscos dos carneiros, 
qno em rebanhos os procuravam, viu os 
gallinliciros divididos com arte de bom 
creador da especie, viu a escola, outra 
novidade que, em caminho, o Procopio 
lhe dou, viu a enfermaria e os dormitorios 
qno já não eram as immundas habitações 
do outr’ora, mas sim casas limpas e 
asseadas.

— Tudo isto é obra do Sr. Lazaro? per­
guntou admirado da transformação que 
soflVeu a fazenda.

— Só dello, Snr. Conde, respondeu o 
Procopio, e V. Kx verá amanhã como 
está sua lavoura; é um brinco, não ha, 
nesta redondeza, fazenda que se aproxime 
da sua, aqui não falta nada, tudo é ordem 
e a escravatura trabalha por gosto, porque 

d  Sur. Lazaro cuida delia, como cuida da 
fazenda os negros o chamam sen p ie

0 Conde exultava de vèr o protegido da 
sin Marieta, honrar tão extraordinaria­
mente a confiança do sua protectora, o 
nem mais se lembrava da denuncia, que 
se amesquinh iva diante daquellas explen- 
didas provas da capacidade de Lazaro.

Ainda mesmo que a denuncia fosse fun­
dada, estou certo de que elle não lhe 
daria importancia, por não se privar do 
um administrador daquclla qualidade.

Quando muito fnr-lhe hia sentir que a 
fraude lõra descoberta, por impedir que 
fosse repetida.

Tudo, tudo menos perder um homem 
d-stos, que é uma rara especialidade.

Koi bom ter vindo, para apreciar o alto 
merecimento de Lazaro, e melhor ainda 
foi não encontral-o, para mais livremente 
examinar seus trabalhos.

Se presente fôra elle, muito cousu parc- 
cer-lhe-hia improvisada; entretantoque em 
sua ausencia, reconheceu n ordem esta­
belecida. Já lua anoiteceu lo, quando apre­
sentou-se Lazaro. (Continúa;
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recern— eleitos, peia distincção que 
merecidamente lhes acaba de ser 
conferida, e fazemos ardentes votos 
por que a sua missão se torne fácil e 
seja coroada de bom exito, como o 
requer a elevação da causa que os 
tem congregados.

Bii m e m o r ia m  — A redação da 
Revista de Estudios Psicológicos cele­
brou a 10 de Novembro ultimo uma 
sessão em memoria do espirito de D. 
Ana Cornelia, que fora esposa do 
irmão I). Mediu Tallada. O numero 
da dite Revista correspondente ao 
dito inez traz as bellísimas peças 
philosophicas e poeticas pronunciadas 
naquelle acto ao qual assistiu nume­
rosa e distincta concurrencia de irmãos 
e amigos.

E®8»enossie]iío uSe íijígmrüçiEw —
Tiramos de La Irradiación de Janei­
ro ultimo :

Nosso querido irmão em crenças D. 
Antonio Gonzales Rojo, escreve-nos 
de Roces, dando-nos couta de um 
facto bastante curioso, ccrn o qual se 
explica mais uma vez o phenomeno 
da apparição dos espíritos aos encar­
nados.

Trata-se do seguinte caso :
O pai do nosso amigo era alcaide de 

Roces quando a morte o surpreheu- 
den.

Depois que esta occorreu, a junta 
do dito ρονυ nomeou uma commissão 
de seu feio afim de arrecadar os 
documentos pertencentes ao mesmo, 
a qual deveria operar em casa da 
familia do finado. Com effeito, a viuva 
do Sr. Gonzales entregou ã citada 
commissão todos os documentos que 
achou em sua casa referentes ao 
inanduto de pagamentos que havia 
autorisado seu esposo.

Porem por mais que procurasse, não 
poude encontrar a justificação de uma

FOLHETIM 01LAZARO —  0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA 

POR

LX1V

Vinha o moço superintendente cogi tando 
em novos meios de promover os melhora­
mentos da fasenda, que lhe fôra confiada, 
a melhor distração para as.dòres de aeu 
coração, tão lacerado como no dia em que 
perdeu as illusões que lhe illuminavam 
os liorisontes da vida; quando, ao npenr-so 
de seu cavallo, descobriu na varanda 
dous vultos, que * meia escuridão não 
lhe permittiu reconhecer.

Jim casa só podería e=tar áquella hora, 
o Procopio, e este elle destinguiu ¡pela 
forma do corpo; mas o outro ? quem podei 
ria ser? quem vi ria Aquella hora, á lasen 
da, onde vivia no maior isolamento?

Apeou-se, desarreou elle mesmo o 
Cavallo, e levou-o paran baia, do outro 
Indo dn casa, penetrando nesta pelos fun­
dos, sem mais pensar no visitante que se 
achnvn na frente.,

Dirigiu-se a seu quarto, para mudar as 
roupas, e depois, sempre taciturno, corno 
era de costume, foi á varanda, por saber 
quem o procurava.

O Procopio, vendo-o surgir do interior, 
adiantou-se para snudd-o e. ao mesmo 
tempo, annvmeiar-lhe a presença do conde, 
o que não fizera antes, por ordem deste.

—0 sr. conde ! exclamou adininulo, o 
logo veio-lhe ao pensamento : vir sem se 
annunciar !
... — Mande vir luzes, disse para seu aj u· 
dante, e foi direito no dono da fazenda, 
a quem cumprimentou com o maior res­
peito.

—V. Fx. desculpe o que encontrar de­
salinhado, attendendo a que eu não con­
tava com sua visita, e conseguintemente 
não podia preparar-lhe a devida recep­
ção.

— Foi melhor assim, respondeu amavel­
mente o conde, porque pude apreciar, do 
modo o mais satisfatório, a ordem admi­
rável que o sr. tem estabelecido aqui e as
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respeitável quantia entregue por elle 
d ui ante o ultimo periodo do exercício 
do seu cargo; quantia que. * não 
achar-se u recibo que justificasse sua 
sabida da caixa, teria infaliivelmeute 
de ser satisfeita pela familia do de- 
fu neto.

Calculem nossos leitores aserie de 
desgostos que esta soffrcria, diante de 
tão desagradavol quanto iuexperado 
successo.

Urna noite, quando mais constran­
gidos estavam pelo pagamento da 
sobrediU quantia, pois tinham que 
fazel-o effectivo em prazo muito curto, 
apresentou-se em sonho á sua esposa, 
o que fora alcaide de Roces, indican­
do-lhe o lugar em que se achava o 
suspirado recibo. .Ao despertar a atri­
bulada viuva correu no logar que se 
lhe indicara, encontrando effecti να- 
meute o documento.

A mãe do Sr. Gonzalos Rojo não 
podia explicar aquella mysieriosa í 
apparição até o momento em que seu 
filho deu-lhe conhecimento do que é 
a doutrina spirita, na qual ella hoje 
ii i m em ente crè.

A QS2ttaMla*açîï« — Recebemos e 
agradecemos os dons primeiros nú­
meros do jornal litterario e humorís­
tico, que veiu á luz da publicidade 
tun Pernambuco, editado pelo Atelier 
de iirtes graphicas.

Bonitae promettedora aIllustração 
a quem desejamos vida e progresso. 
Retribuiremos us visitas.

ILo B.*roge*«a Sígiirâte — Sob a
direcção do nosso illustre irmão em 
crenca A. Laurent de Fagot, acaba 
de ser fundado em Paris este oxcel- 
lsnto jornal, orgão official do Comité 
de Propaganda e da Federação Spirita 
Universal.

O novo campeão apresenla-se na 
liça, rico dos melhores elementos,

reformas que seu genio administrativo 
tem introdusido na fazenda.

—Muito grato me é *r. conde, ouvir-lhe 
estas palavras de animação: mus receio 
que axamina ndo amanhã o que tenho feito, 
reforme o seu juizo a meu respeito.

—Não se tema disto, porque cheguei 
aqui ás 3 horas da tarde, e tenho já visto 
q an si tudo o que o sr. tem feito, e é pelo 
que tenho visto, e pelo que tem me infor­
mado este rapaz, que me julgo na obriga­
ção de felicital-o, felicitando-me, por lhe 
ter confiado a direcção de minha fazenda.

—Sr. conde, quem procede assim, pode 
ter certeza de levar seus empregados a fa­
zerem milagres. Não ha maior estimulo 
para o subalterno do que a animação da 
parte do superior.

— Lí' certo, sr. Lnzarn; mas sem este 
estimulo o sr. já fez o milagre do que 
falia.

- Muito n.e lisongeia V. Fx. c peço-lhe 
permissão para mandar servir-lhe o jan­
tar.

—Não se incommode, que eu ja jantei, 
agora o que é precisoé que jante o sr. que 
levou o dia inteiro á Lrabalimr.

—Si V. Fx. me dá licença, disse o moço, 
safando-se, para melhor saborear o prazer 
de ter procedido u contento do conde, 
louvando o pedido que a seu favor fez sua 
bella protectora.

Deus conhece a fraqueza de nossa natu­
reza, e como pao de amor, procura nive­
lar a duresu tia expiaçfio que, para nosso 
bem, nos impõe, com u- frescas brisas de 
consolações, que tonificam a alma para 
poder levar sua cruz ao calvario.

.Si o condem nado ás durezas desta vida, 
necessarias a expiaçfio das faltas, que em­
bargam o vô ) do espirito as regiões da 
[mra felicidade, nfi > tivesse resfolegas, 
deem ¡maria, e perde ia todo o beneficio de 
sua reincarnação.

O amor infinito, de par com o infinito 
saber, conhecendo isto, não dá expiaçfio 
si não quando a alma ja tem força pira 
suppn-tar-lhe as dures, não a dá de uma 
vez, si não aos poucos: mais fraca, cin­
quante se ó fraco, c mais forte, quando ja 
se tem mais força, e no periodo expiatorio 
manda, para seus mensageiros, espíritus 
propostos junto a todos seus filhos, balda­
mos consoladores que ntteuuum a forca 
dos sofiViinentos, como a fresca brisa re­
vive a fiorsinlui do prado, pendida da 
tenue liaste para a terra, pelos raios abra­
sadores do sol do estio.

1 1.azaro, votado n dolorosa expiaçfio,
pelo muito mal que fez, ein sua passada
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que lhe assegurara o mais prospero 
o longo tirocinio, e aborda as mais 
importantes questões que se prendam 
á nossa doutrina com uma proficiên­
cia que sobremaneira o honra.

Demais, soba elevada direcção do 
Sr. Laurent de Faget, não é de espe­
rar senão que o novo collega coute 
por victorias laureadas cada passo 
que der na senda por que tão brilhan- ! 
temente acaba de enveredar.

E’ o que de coração d’aqui lhe 
desejamos, dando-lhe as boas vindas, 
tio mesmo tempo que nos confessamos 
gratos pela gentil· za da visita.
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PRIMEIRA PARTS
OS FACTrS

O Maravilhoso, solí seu novo nome 
— O Spiritisme está, desde alguns 
anuos, mais do que nunca im ordem 
do dia. Tolos se occupant d’elle, ou 
com ePe se préoccupant. Poucas pes­
soas, entretanto, mesmo entro os lit­
teratos e os sabios, embocem preci­
samente o que elle é.

Vê-se também a seu respe to emit- 
tirem-se opiuiõei as mais absurdas, 
as mais extravagantes. E não lia 
it’ isso o que extranhar : por muito 
bem dotado que se tenha ¿ido pela 
natureza, para sensa ta mente apreciar­
se um facto é preciso conhecei-u, o

para conhecel-o faz-se mister estu- 
da Lo.

Gnardemo-nos de reproduzir o ri­
diculo caso do dente de ouro. e não 
retrogrademos para a escholastiea, 
acreditando seguir a grande via do 
progresso. A verdade nunca é coisa 
indifférente, e sua posquiza não jiqje, 
em caso algum, deshonrar quem quer 
que seja.

O bom sense e a probidade nos im­
põem mesmo o dever de nunca for­
mular uma opinião senão com conhe­
cimento de causa, afim de nos não 
expormos a induzir ao erro os nossos 
semelhantes.

Eu não sou um sabio ; estou mes­
mo longe, muito longe de ser uin 
homens instruido, e com grande pe- 
zar meu. (Juno, porem, o Maravilho­
so não requer, para ser apreciado 
convenientemente, inais do que algu­
mas leituras completadas pela refle­
xão e pela observação constante dos 
factos, eu consegui, em alguns uunos 
chegar a conhecel-u o sufficiente pa­
ra nãoreceiar, tra'an lo de semelhan­
te assumpto, dizer coisas falsas, ri­
dicules ou perigosas.

Dividirei o meu trabalho em duas 
partes: ua primeira occupar-tne-ei 
das questões preliminares ; na se­
gunda examinarei o phenomeno em 
si mesmo.

Vou, por conseguinte, indagar an 
tes de tudo.

l.° Se o Spiritisme é coisa seria ;
2 0 Se os estudos spiritus offerecetn 

lautos perigos como se tem pretendi­
do as segurar ;

3. ° Se ta'es estudos
4. ° Finalmente, 

competente para co 
factos.

são uteis ;
è a autoridade 

...r'cur d is s e s

(Continúa)
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existencia, recebia, do quando ein vez, 
urna aura benefica, que lhe dava coragem 
e força para subir á alta montanha, onde 
devia* depôr o pesado fardo, queso propóz 
carregar nesta existencia.

Seu emprego foi mna; mas o que aca­
bava de pnssar-.se foi muito superior: não 
por lisongear-lhe o amor proprio, mas 
sim por falla"-lhc á c mscionua do dever 
satisfeito e porfaseko digno e merecedor 
da estima de Mariettn, á quem amava 
com um amor terno c desinteressado, 
como o de pae para filho.

Voltando á sala, depois de uma ligeira 
refeição, que nunca lhe foi tão saborosa, 
encontrou ah i o conde, que o esperava 
para conversar.

—O que 6 isto? sr. Lázaro; o sr. está 
com uma molestia de pelle, que reclama 
prompto e enérgico tratamento.

O conde, á claridade da luz, descobrio a 
lepra, que não pou le notar na varanda, 
quasi escura.

—Aqui não ha medico, capaz de fazer 
seu tratamento; urge, pois, seguir, para 
a capital ou iftesmo para u córte, e tudo 
correrá por minha conta, sem que o ¿sr. 
perca seu logar, que mais perdería eu 
com isto.

—Obrigado, sr. conde; mas eu já estou 
muito melhor, devido aos tratamentos de 
um medico destintissimo que aqui temos, 
e que arrancou-me ás garras da ino'-te.

Mas o que. fo: Lto? diga-me, que eu 
estou bem incommodado

O moço, alma gMierosa, que sabia pôr 
.em pratica o divino preceito do Jesus: 
ama a teu inimigo, e faze b ·;η ao que te 
o le.ia, não quiz ro'olar o mil que lhe 
tentara fazer o Mauricio, com receio de 
que o conde o quiz-sse punir.

¿Íespqndeu, pois, com a maior natura­
lidade: não sei o que foi. Caiii doente e 
tão gravemente que, se. não fosse a ¿cien­
cia do medico, o mesmo queja me salvou 
em S. Paulo, quando tive uma cong stfu 
eerebrnl, poucos dias de vida teria.

O sabio doutor, que entretanto é bom 
moço, recorreu aos meios de chamar a 
pelle o mal que tne roía as entranhas, di­
zendo : cinquante o mal estiver !á dentro, 
só Denso salvará, estando, porein,yòá lora, 
eu posso salval-o. E ahi está, porque estou
assim.

—Que não se engane seu medieo, sr. 
Lázaro; mas ó verdade, onde está o Mau* 
ricio ?

A pergunta não foi sem razão. O conde 
ligou o facto da molestia de Lazaro ao da 
denuncia, de que ja se tinha esquecido, e

veio-lhe o pensamento: que tudo podia 
ser obra do Mauricio, para livrar-se do 
quem liscalisava as maroteiras.

Digam o que quizerem. O homem ou 
pelo menos, certas pessoas, tôm comsigo 
um quid, que lhes dá a faculdade de quasi 
advinha:·.

Quantas vezes descobre-se a verdade 
por este. meio, por mais intrincada que 
seja ujteia, em que a tenham envolvido?

1,azaro responden, quasi tremendos 
Mauricio, sr. conde, deixou a fazenda, 
sem duvida porque encontrou melhor 
arranjo.

—Qual! File estava aqui a tantos annos.
—O (pie. importa isto ? .Só agora encou- 

trou o que lhe faltou por tanto tempo. 
Diz o adagio : que um dia cabe n casa.

— Diga-me, continuou o conde, seguin­
do o fio de seus pensamentos, elle estava 
ainda aqui, quando o sr. cabio doente?

I,azaro tremeu ; mas, escravo da verda-> 
de, respondeu : estava.

—F não disse ao sr para onde hia ?
— Não sr., talvez com receio de que eu 

o embaraçasse.
— F qiuipo saliiu, o sr. estava bom ?
— Saliiu no dia, em que tive licença de 

sabir tora da casa.
-Parece-me que estou comprehendendo 

a causa de sua molestia e da fuga du 
Mauricio.

— Fuga, nao, sr. conde. File sahiu sem 
occultar-se.

— lí’ : mas não so sube onde está ; não 
6 verdade ?

—Fu não sei, porque não procurei sa­
ber.

—Bem; disse o conde. Vistqjque elle dei­
xou-me, preciso que o.sr. me escreva, com- 

i municando-me isto. Escreva j-i.
! Lazaro, sem desconfiar f'do que queria 
! aquillo dizor, entrou para seu quarto, e 
j es -reveu o que lhe foi ordenado, 
j —F’ de seu nroprio punho e.-ta carta? 
; perguntou o conde, como para apreciam 

lhe ja letra.
—F’, sim, 'sr; mesmo porque não ha 

nqui quem saiba escrever, alem de inim 
o do Procopio, que está dando aula aos 
pretos.

No dia seguinte, o conde sahiu com 
Lazaro a correr toda a fazenda, voltando 

! satisfeitíssimo cora o que viu.
Reiterou a recommendação a Lazaro : 

? de tratar-se com todo o cuidado, e partiu 
i para Mogy, a fim de tomar „o trem para 
r E. .Paulo, surprehendendo a Marietta, 
? que não o esperava tão cedo.

(Conii nua)
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pouca importancia a elle. No d ia. 26 
lendo o Jornal do Commercio, d’eate 
dia encontrei a confirmação no se­
guinte artigo.

OS TERREMOTOS NA GRECIA
As ultimas noticias de Atalante, 

Lamia, Locrida, Chalcis, Livadia. 
Volo e outras localidades da Grecia 
dão pormenores dos destruidores effei- 
tos dos ultimos terremotos. Toda a 
população dessas cidades fugiu ater­
rada das casas e ticou ao ar livre, 
conservaudo-se no emtauto bom o 
tempo.

Foi mandado de Athenas a Atalan­
te o professor de geologia, para 
coadjuvar as autoridades na escolha 
de sitios para se fundarem novas 
aldeas. Em muitos lugares appare- 
cêram fontes de considerável volume 
de agua, e em outros as nascentes 
seccárão. Ouvião-se a todo o momento 
estampidos subterraneos.

ü rei partiu para Thebas, e a rai­
nha e familia para Atalante, por 
mar.

No Valle do Atalante onde mais se 
fizeram sentir os terremotos, o solo 
apresenta grande numero de fendas, 
havendo uma de extraordinaria di­
mensão. Era infundado o receio da 
submersão de Atalante pois está alías- 
tada da costa 16 kilometros.

Atalante está completamente de­
serto, os habitantes ou retiraram-se 
para as provincias visiuhas ou acam­
param muito longe da fenda maior.

Na costa da Locrida o abaj.xarmMVg» 
attinge a metro e meio.

Nas thermas em Eubea, rebenta­
ram novas fontes e aiigmentararn de 
volume as antigas.

Abateu uma parte do pharol do 
Stylida e por isso deixou de funccio- 
uar.

Em Londres abriu-se uma subs- 
cripção em favor das victimas dos 
terremotos.

Ora, dando-se realmente o que vi 
em sonho, e não tendo a minha ima-

FOLHETIMLAZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA 

POR

LXV
K’ difficil ao homem, enredado nos 

meandros desta vida material, eompre­
tender a ligação indissolúvel que existe 
entre a justiça e o amor, e é por isto 
que, em geral* faz-se vista gorda para as 
faltas do:s que se amam e chega-se a ser 
severo no castigo que se inflinge aos que 
não se amam.
Paesconhccemcsque são sempre promptos 
em desculpa)·as faltas dos queridos filhos, 
sem terem siquer, a intuição de que são, 
porventura, os principaes factores de sua 
perdição.

Outros, porem, espintos mais ricos de 
luz, que é o symbolo do progresso hu­
mano, através dos tempos, não dormem, 
vigiando qualquer descahimento dos ama­
dos íillios, para punil-03 a tempo de cor- 
rigil-os.

Estes são dos poucos que comprehendens 
a sublime ligação, pela qual o Supremo 
Regulador dos mundos não deixa impune 
falta humana, porque possa derramar as 
ondas de seu puríssimo amor por suas 
creaturas, dignificadas por obra de sua 
justiça.

Quanto mais nos elevamos na escala 
do progresso, que nos aproxima da Luz 
infinita, mais nos sentimos presos ao 
principio,á lei, que constitue o verdadeiro 
amor sobre n base da verdadeira justiça.

Mariettn, alma que já devera pairar nas 
altas regiões ethereas, sc alguma Iran 
nueza não lhe tivosso salpicado a can­
dida alvura de seu formoso perispirito, 
tinha o sentimento profundo daquella 
divina ligação, e por isto, embora soílVenc 
do por ver *uma pessôa amada commetter 
faltas, jamais abraçaria a acção correc- 
tivft da justiva humana, que, bem appli-
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ginação influído nesso facto, por não 
occupar-me ello o pensamento no 
estado de vigilia, este sonho não foi 
a vista do que se passava em Londres, 
pai a onde a alma se transportou ?

28 de Abril de 1895.
A mérico F erreira dk A lmeida
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OS PENSAMENTOS SÃO ACTOS

Na chi mica dos séculos vindouros 
os pensamentos serão chamados su­
bstancias, como o são hoje os acidos, 
os oxydes, e todos os outros elemen­
tos chi micos.

Não ha linha de demarcação entre 
o que nós chamarnos a materia e o 
espirito.

Uma e outro são subslanciaes e 
fundem-se entre si por nuanças e 
grãos imperceptíveis ; porque* na 
ioa 1 idade, o intuido materini não é 
senão a forma visível de elementos 
subtis, intangíveis, de que se compõe 
o mundo psychico e espiritual.

Nosso invisível e silencioso pensa­
mento escapa-se sem cessar do nosso 
ceiebro, como um elemento de forca 
psychica, tão real como o vapor vi­
sível da agua 1er ve um,, ou a* corrente* 
An v.bvvei' üu electricidade.

Eue se combina com os pensamen­
tos dos que nos cercam, para adqui­
rir novas qualidades e formar pensa­
mentos novos, como os elementos um· 
teriaes chiinicos combinam se entre 
si pura formar novas substancias.

íoe de vosso cerebro escapam-se 
pensamentos de tristeza, de temor, 
de odio ou de colera, pondes em mo­
vimento as forças nocivas de vosso 
espirito e de vosso corpo. 0 poder de 
esquecer e de perdoar implica o de 
conservar longe de si os pensamentos

cada, podo ser chamado o peristylo do 
inagestoso edificio da.justiçado Deus.

Com relação a Lázaro, para quem sen- 
tiianse arastada, por umjdulcissimo sentiu 
mentó, que nada tinha de material, doeu- 
se profundamento de vel-o accusaao de 
uma vil acção ; mas, por isto mesmo que 
votava-lhe o maior aflectc, foi a 
mais empenhada em inquirir do facto, 
por limpai o da suspeita ou por puuil o 
da culpa.

Foi, pois, coin a ancia com que se in- 
quere da vida ou da morte de pessoa 
amada, cm grave estado do saude, que 
a bella menina aguardou o momento 
cm que seu pae, mud-das as roupas de 
viagem, saliiu a expandir a alma nos doces 
eniovos da convivencia cum u ii lha de 
seu coração.

Sem periphrases, que só empregam os 
espíritos meticulosos, foi direito, a ques­
tão, que a preocupava desde o dia ti a lei­
tura da denuncia, embora não perturbasse 
a paz de sua alma, que j a sabia quanto 
sã) transitorias o nonadas as glorias e os 
decahiinentos desta vida.

— O que julga/io meu recommendado ?
—Julgo que encontrei o meu homem, e 

tanto que pouco me importa que seja ou 
não verdade o que se diz na tal carta.

tíe for falsa, sc elle é um homem de 
bem, digo-te que possuo um brilhante 
sem jaça; se for verdade, si elle fez o seu 
gancho, ainda assim c uma p;ceio-idade, 
porque dá em tres dobros o que tira e 
porque qualquer outro que cu tome, far- 
me-ha o mesmo.

—Não, papae, não é correcto seu modo 
de pensar. Nein deve Lazaro 11cir impune, 
si com meteu a falta, d:·, que o accusain, 
nem é justo que se julgue a humanidade 
tão pervertida, que mio se encontre cm 
seu seio homens de consciencia pura.

—1’ois sim, pois sim; terás rasão , mas 
o que não podes é fazer uma idea do que 
é nossa fasenda sob a mão do tal sr. La- 
zuro, que nunca suppuz valesse o que 
come.

—Mas o essencial, papae, é que elle 
seja o que eu creio que ó: incapaz de uma 
infamia, qual a que lhe attribuem.

—Sem duvida ; porem deixa-me diser- 
,te o que o demonio do rapaz tem feito, 
lí o conde, com grandç, contrariedade de
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perturbadores e noeivoo, para col- 
losar em seu lugar os elementos pro­
veitosos das salutares reflexões que 
reconfortam a alma em logar de a 
abater.

0 caracter de nossos pensamentos 
tem sobre os acontecimentos de nossa 
vida uma influencia benefica ou des- 
iavoravel ; elle predisj-ô? os outros 
pró ou contra ihVs, inspirando-lhes a 
nosso respeito sentimentos de confi­
ança ou de aversão.

0  estado do espirito influe sobre a 
saude e rcflecte-se no trato ; elle noa 
torna hispido ou gracioso, sympa­
thico ou a ii ti pathico aos outros, 
Nossos pensamentos regulam-nos os 
gestos, as maneiras, o andar. 0 
menor movimento de nossos mus- 
culos tem por ponto de partida um 
pensamento, uma disposiçã) de nossa 
alma. A firmeza de caracter traduz- 
se pela do porte, Um espirito fraco, 
inconstante, vacillante, indeciso, dá 
ao aspecto nin ar triste, contrafeito, 
taciturno; emquanto que um espirito 
franco, leal, corajoso, communica a 
todos os musculos do curp » e do sem­
blante uma força impulsiva, uma ex· 
pressão animosa e determinada.

lie parue nas mulheres e nos ho­
mens descontentes, sombrios, melan- 
cjIícos, de mau humor; võr-lhes-eis  
na fu ca a prova da acçã) d’esta forca 
silenciosa exercida sobre elles por 
seus dolorosos pensamentos, que os 
despedaçain. qu ». ps perseguem e lhes 
imprimam essa expressîToitriste e de­
sesperada. Tacs pessoas uuvica fluem 
uma bôa saude ; porque e.stv̂  força 
perniciosa age .-obre elles coiíKq î Tn 
toxico e desenvolve em seu orga ­
nismo os germens de mil enfermi­
dades.

Uma determinação bem decidida 
acerca de um projecto mil, quer o 
seja aos outros, quer a nós mesmos, 
sutura os musculos de força e de 
energia.

E’ um sabio egoísmo esse de tra­
balhar em proveito de outrem ao 
mesmo tempo que em seu proprio be-

Mnrietta, que nnciosa por conhecer se La­
zara era o que (lisia a carta, fez uma lon­
ga narração, sempre colorida por seu on- 
tlnisiasmo, dos melhoramentos elUtuados 
na fasenda por Lazaro. li concluiu disen- 
do: vou dobrar-lhe o ordenado, porque 
nem soi como nossos visinlios ja não o 
tôm tentado a deixar-me, vendo como elle 
transformou η’ιιιη modelo a fasenda que 
administra.

Agora, continuou sem dar tempo ú lí- 
lliade diser uma palavra, vamos clmmnl-o á 
barra do tribunal, constituido por mim e 
1» )r ti, para julgai-υ da uccusaçâo que lhe 
fasem.

Temos a apreciar, ¡I revelia do acensado, 
duas especias de provas: o confronto da 
letra de Lazaro com a da sua carta de or­
dem, e uma outra que deixo para o fim. 
Vamos ver os papéis.

U conde foi buscar a cirta que fez Lazaro 
escrever ú sua vista e que ainda estava 
em sua mala de viagem, e abriu a secre­
turi,), onde deixava guardados os papéis 
reinettidos pelo correspondente, da corte, 
e ii carta denuncia.

— Aqui esta tudo o que precisa o tribu­
nal para contlemuur ou absolver o sr. La­
zaro.

Marietta tremia com receio de ser diri­
gida a condemnar aquelle homem, e to­
mando os papéis, abriu-os emeima da se­
cretaria. paru. laser o exime comparativa.

Um riso de contentamento, dôce e sua­
ve como o da mão .¡uc vê 0 filho do co ­
ração dormir tranquillo depois d> ter 
passado quase pelas agonias da morte, 
banhou 0 angélico semblante da filha do 
con te das Lavras.

— Yc? pupae, vê como ha n’este mundo 
gente tão perversa, quo por vil interesse 
ou por indigua, vingança, atira sobre 0 
innocente a lama da calumnia a mais 
torpe, como esta que jogavam sobre o po­
bre Lazaro ?

liu bem sabia, minha alma sentia, que 
o espirito altivo o ao mesmo lempo hu­
milde, que recusou o dinheiro dado como 
esmola da trabalho, não ó dos que se ati­
ram ho charco ¡Inmundo, dominados pela 
ganancia sem escrúpulos, para apanhar 
iina punhado do moedas uc ouro. Eu tomei 
o pulso aquella alma, c rcconheci-o firme 
e cheio no sentido do bem, sem intercu-
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neficio ; porque, estando todos unidos 
por nossos elementos espirituaea e 
materiaes, somos na realidade, forças 
que agem e reagem constantemente 
umas sobre as outras no meio do que 
a nossa ignorancia denomina o vacuo 
N’este sentido, todas aa formas da 
vida estão coujlindamente reunidas ; 
ha laços invisives que estendem-se 
de um homem a todos os homens, de 
um ser a todos os outros seres ; todos 
somos 01 membros de um mesmo 
corpo.

Um pensamento malevolo ou um 
acto criminoso faz vibrar dolorosa­
mente myriades de organismos, do 
mesmo modo que as acções nobres 
e generosas fazem experimentar a 
milhões de sores sensações de felici­
dade e de prazer.

K’ uma lei natural provada pela 
scienda e a experiencia de cada dia: 
0 bem que fazemos ao nosso proximo 
é a nos proprios proveitoso.

Affligir-se pela perda do.s amigos 
ou dos bens, é enfraquecer o espirito 
o 0 corpo. A tristeza que experimen­
tamos, vendo morrer aquelles que 
1ΚΉ -ão caros, lhes é préjudiciai ; 
porque ella produz uma impressão 
dolorosa, que fatalmente os deve at- 
tingir, qualquer que seja 0 modo de 
existencia que a morte lhes tenha 
proporcionado.

Uma hora de tristeza, de afílicção, 
de animosidade, ou exprimamos nos­
sos sentimentos por palavras, ou os 
alimentemos 110 silencio de nosso 
pensamento, ύ-nos sempre nociva, 
porque ella torna nossa sociedade 
ü>sygradavel aos outros, a nossos 
a m ig u e  pode t.ornal-os nossos desa- 
fecA.s. % raota, ou indirectamente, 

proj. mo-nosa nós mesmos, entre- 
tendo m,. espirito com taes pensa­
mentos ; dfcuiitvo5 n" olhares odíenlos, 
bs palavras offensi vas, afastam de nós 
as relações amistosas. 0 aborrecimen­
to as lamentações, as queixas, sãoelo- 
mentos de soflfriraento para o nosse 
espirito. As forças que assim dispen­
demos, deveríam sej-o, ao contrario,

ciencias determinadas por qualquer fra­
queza moral.

—Aquello moço, papae, tem alma de 
bronze, em que se gravaram a fôgo os 
sentimentos que constituem oapanagioda 
verdadeira nobresa, da que os homens 
despresnm, mas Deus laurea.

Veja como esta letra da carta de orn 
dem é differente da letra da carta de Lá­
zaro I

0 miserável não contou com este. exame; 
acreditando fácil mente, que a sin pies ^con- 
lirmação de sua falsa denuncia pela carta 
de ordem ao correspondente, faria prova 
plena para o sr. e que somente com isto 
atiraria 0 innocente e honrado no bara­
thro da condcmnação e da ignominia.

Mas. .. sim ...ba  fóra de. nós, invisível 
a nós, um pae superior a todo 0 poder 
humano, que rasga a tempo 0 veu que 
encobre a verdade.

Ha factos em contrario, bem sei ; mas 
aquelles que são victimas da mentira, que 
pagam, innocentes, faltas que não com- 
metteram, são osquo jaforam verdugos do 
innocentes e fizeram sofFrer irmãos seus 
pela mentira.

«Quem com ferro fére, com ferro será
ferido» !

listes não encontram quem rasgue 0 
veu que encobre, sua innocencia, porque 
elles mesmos 0 pediram, como meio de 
se lavarem do mal que fizeram, e- porque 
0 amor do P.ie requer que seja satisfeito 
sua indefectível ju.stiça.

Onde nós vemos uma desgraça, ha uma 
salvação, onde vemos atroz injustiça, cum­
pre-se a justiça soberana !

Como é grande, papae, como ó sublime, 
a lci que 0 inundo ainda não conhece!

0 conde, acustumndo aos arroubos 
daquella alma, que ello chamava imagi­
nativos, mas que eram a previsão do 
meio luminoso, em que. se envolvería 
quando deixasse n vil casca material, não 
dou maior valor ao que ella acabava dc 
ennunciar.

li ella, como se descesse, das regiões 
etlieroas á pesada atmosphera da terra, 
lançou de novaos ol· os parnjjos pap is, e 
exciamou : olhe, papae, a letra d 1 carta de 
ordem ó a mesma da denuncia !

— listá tudo claro, como agua, exclamou 
0 conde. (Continúa)
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sessão sabereis o que se deu aqui. 
A deus.

Procurámos estudar o facto, e fica­
mos concordes em'iiHver alli um ponto 
de duvida a esclarecer.

Segundo os ensinos dos espíritos, o 
espirito encarnado em um inundo in­
ferior, como a Terra, Vernis, etc, não 
pode abandonar seu corpo para ir a 
um outro inundo. Apenas, quando o 
corpo dorme, elle pode elevar-se ao 
espaço e, entrando em relação com 
seus amigos e ponedores,* receber 
ahi as instrucções e conselhos de que 
precisa. Reunimo-nos no dia imme­
diato no mesmo predio e recebemos 
psychograpliicaineute esta cuimnu- 
nicação :

«Deus seja comvosco. Acertastes no 
resultado a que chegastes, no estudo 
que t o s  loi proposto. Sun, o espirito, 
durante a sua encarnação num mun­
do inferior, não pode abandonar o 
seu corpo para ir a outros mundos.

O espirito que aqui veio, viveu na 
Terra, abusou dos favores que tinha 
conseguido e, com o fim de ser con­
tido na marcha em que ia, foi viver 
em um mundo, onde devia encontrar 

ü - ü m e n t o ,  pelas condi­
ções naturaes da vicia ttUi-

A punição é sempre proporcional à 
queda, A justiça divina preside in- 
fallivol às relações dos homens no 
seio das humanidades e mundos sem 
conta que pavôatn o universo. O peso 
da materia que o envolvia, o atrazo 
relativo daquelles com quem elle 
tinha de viver, impelliam seu espi­
rito a fugir da realidade da vida de 
relações do planeta, para viver so­
nhando com urn inundo melhor, de 
que lhe restava uma vaga reminis­
cencia, mas cuja posição elle não 
conseguia precisar.

Entregue a essas continuas abstrac- 
ções, elle era julgado por uus um 
mentecapto e por outros um sonhador, 
um genio.

Vindo aqui, elle suppunha que seu 
corpo lá ficara adormecido, e que lhe 
cumpria ainda tornar ao seu desterro. 
Não; sua prova estay» terminada. 
A licão estava dada, e- elle só veio
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quando, rotos pela morte os laços 
que o ligavam ao corpo, este desceu 
á sepultura.

Pedi ; peçamos todos para que lhe 
aproveite a lição. Adeus.»

nota

Venus é o planeta que, na ordem 
cresceute de suas distancias ao centro 
do nosso systema, fica collocado 
entre Mercurio e a Terra. Sua dis­
tancia inedia ao Sol é de 2(3,8 milhões 
da leguas.

Elle recebe do Sol 1,82 vezes mais 
calor e luz que a Terra. Seu volume 
é 0,827 vezes o desta, sua massa 
1,146 e sua densidade 1,385,

Se representarmos por 1 a attrac- 
ção na superficie terrena, a da de 
Venus sel-o-ha por 0,722.

A zona torrida tem nesse planeta 
uma largura considerável e prende- 
se logo às glaciarias. Suas estações 
são muito mais prenunciadas que as 
nossas, sendo maiores as variações 
de temperatura por que passa cada 
ponto de sua superfície.

Seus dias são pouco menores que 
os nossos, e seus annos coutam 224,7 
dos nossos dias.

A almosphera de Veuus é menos 
que a uoeoa H.oj, d* fl*>>dos vivifí­
cenles.

O corpo humano é de uma matarja 
1,385 mais deusa que a do nosso.

Segundo esses dados, o estado phy­
sico, intelleciual e moral da sua hu­
manidade é pouco iuferior ao da 
nossa. Sua flora e sua fauna são mais 
ou meuos idênticas ás nossas.

Em coinmuuicação dada ao Snr. 
Rou em Paris o espirito de Arago 
disse que o estado de udiantainento 
da sociedade de Venus é o que foi o 
da nussa nas proximidades de 1300.

Quando escrevia estas linhas, nos­
sos amigos do espaço mostraram-me 
o typo de uma das raças de Venus. 
Era um homem alto e corpulento, de 
côr morena, Cabellóse barba negros, 
maçãs salientes, nariz grosso e um 
tanto achatado, olhos vivo* e negros, 
semblante carregado. Envolto era
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—Está claro comongua! repetiuoconde,
Aquém se deve attnbuir o crime sinão 

6, quelle á quem elle aproveita.
Aqui ha um crime, uma falsidade, cujo 

auctor deve ter tido um movei, que não 
foi a vingança por odio, visto que, em 
tio poucos dias, Lazaro não pode ter crea­
do um inimigo tão rancoroso, que não 
pode portanto, ter sido sinão o interesse.

Quem podia ter interesse de afastar 
Lazaro da fazenda, pois que toda esta his­
toria não tinha outro fim? Evidentemente 
quem perdia com sua permanencia alii.

—Foi Mauricio, exclamou Mariettn, não 
foi outro, que me parece até estar vendo.

E mais firme será tua convicção, que é 
também a minha, desde a fasenda, quan­
do apreciares a segunda especie de prova, 
que prometti ao nosso tribunal.

Lazaro teve urna molestia que o levou á 
boira da sepultura, e o medico, o mesmo 
que o salvou aqui, entendeu que o unico 
meio de salval-o lá, era fazer que o mal 
lhe saliisse pela pelle.

Assim o fez, com o esperado resultado, 
pois que o doente ficou bom, quero dizer: 
salvou-se da morte certa ficando entre­
tanto coberto de lepra, que o torna asque­
roso, como um mornhetico.

—Ainda está assim? exclamou com vi­
sível com moção a bôa menina.

—Ainda es á assim, e diz que ja está 
muito melhor. Faço idea como esteve.

—Oh ! papae, porque não o trouxe para 
tratar-se aqui, onde ha bons medicos?

-  Deves crer que, apesar «le mais do que 
nunca precisar eu delle lá, por se apro­
ximar o tempo da colheita, eu não era 
capaz do sacrilical-o ao meu interesse ma­
terial. Fi'¿ tudo por que viesse para aqui

longo manto branco, elle trazia na 
cabeça ura panno da mesma côr em 
forma de trunfa.

Era um typo de rnça gmenair como 
me disseram, semelhante aos das 
hordas fanuticas que nos tempos me­
dievos revolucionaram a sociedade 
terrena.

E. Q uadros.

Patudo da* força* pycliicas

03 PENSAMENTOS SÃO ACTOS

(Continuação )

Aprender a esquecer é tão neces­
sario como aprender a recordar-se. 
Cada dia pensamos em uma mul­
tidão de coisas, nas quaes ser-nos-ia 
util não pensar. Poder esquecer é 
poder repellir essas forças iuvisiveis 
que nos são prejudiciaes, e substi- 
tuil-as por forças salutares e bene­
ficas.

Desejae com energia e persistencia 
uma qualidade que recouheceis estar 
poucodesenvolvida em vosso caracter, 
e sentireis essa qualidade crescer 
insensivelmente em vós. Desejae ter 
mais pacieucia, vontade, juizo, co- 
rHorom. «vActidão, coufiauca uo fu- 
turo, vosso tieso·, aguentará estas 
qualidades βω vosso s „ jrit0. EUas 
são forças reaes, elemeu,QS Q. 
centes á mais subtil clmnua ,(ja Qa_ 
tureza, posto que não estej<m ajuj a 
reconhecidas pela sciencia e
comprovadas pelo methodo exh r-_ 
mental.

O homem desanimado, desesperado, 
tem, de uma maneira iucousciente, 
desenvolvido em seu espirito o de­
sespero eo desanimo. Elle osattrahiu 
a si por um mental consentimento à 
acção das forças nocivas. O espirito 
é um verdadeiro iinan ; elle attrahe 
e fixa ein si mesmo os pensamentos 
a que dá accesso. Abandonae-vos ao 
temor, e sereis cada vez mais ame­
drontados. Se não empregaes exforço

algum em resistir ao medo, franque- 
aes-llie livre o accesso ao vosso es­
pirito e o induzis a n’elle estabele­
cer-se ; emquanto que, exercitando- 
vos mentalmente em actos de cora­
gem e de energia, vos tomaee pouco 
a ponco capaz de executal-os real­
mente, e vindes a ser corajoso, intré­
pido.

No mundo psychico os auxilios 
qne por este meio podemos obter são 
illimitadofl. Por estas palavras—pedi 
e recebereis—, o Christo nos ensina 
que todos podemos, por um desejo 
ardente, attrahir a nós toda a sorte 
de bens espirituaes e raateriaes. Pe­
çamos com sabedoria, e receberemos 
o que melhor nos convem.

Toda solicitação sabia nos produz 
um accrescimo de poder que noe é 
sempre proveitoso. E’ uma ambição 
duradoura, permanente, de que po­
demos usar continuamente. Todos nós 
temos neceseidadede augmentar nossa 
fortuna para proporcionaram* uma 
vida mais agradavel a nós assim como 
aos que amamos. Ser-nos-ia impos­
sível amparal-os se fossemos inca­
pazes de afastar de nós o tormento e 
a miseri*.

Agir assim ó um poder muito dif* 
ferente do que consiste em recordar-s** 
das palavras e opiniões de outrem, 
on de factos numerosos compilados 
nos livros, factos que, aliá*, são re­
conhecidos muitas vezes não consti­
tuiram senão ficções. Todo successo, 
todo resultado felis, obtem-se, execu­
ta-se, graças a um poder espiritual e 
por uma força iurisivel emanando de 
cada espirito c agindo, de perto ou 
de longe, sobre o espirito dos outros, 
im urea r̂aente como a f°rÇa trans- 
vontadt a{? nosso braÇ° Por ao»»·

Um hitar le?r t,ir Γ *  ï edr/ ·
sabir de sea7”  .ll.letrado P°d« 
cierne para ¡u¡mt0 !>“ a foI:?a 8uffi-  
óas e empregal-aS"” P“ ; 

grado d’ellas, na reallsação' de seüe 
projectos; emquanto que um sabio 
vegetae morre na pobreza. A des­
peito de sua ignorancia, o primeiro

ou mesmo para á córte, á minha custa e 
sem prejuiso de seus vencimentos; mas 
elle recusou-se tenazmente.

— Coitado! Vae ser victima de seus es­
crúpulos ! Sem recursos naquelle deser­
to . . .

—La isto, nao; porque disse-me: que 
só tem le no medico que duns vezes lhe 
salvou a vida, e este está lá com elle.

Sendo assim, está bem ; porque sempre 
ouvi dizer: que a confiança no medico 
vale por meia cura.

— E elle esta forte, forte de sabir todos 
os dias para o trabalho, ao clarear.e só 
voltar au anoitecer.

—Isto me tranquilisa, papae ; mas vae 
mas ao que dizia o sr. sobre a segunda 
prova.
— Eu não entendo de medicina,continuou 

o conde ; mas pareceu-me logo que 
molestia do rapaz foi obra de algum ve­
neno, destes que os pretos conhecem... [ 

—E foi, papae. '
— E foi mesmo, estou cada vez mais 

certo; porem quem o propinaria?
Inquiri com a habilidade de velho juiz, 

acostumado a processos de formação de 
culpa; mas o rapaz, se sabia, não quiz 
ucuisur ninguem, e eu fiquei com as mi­
nhas vehementes suspeitas : foi veneno 
quem o propinou?

Não tive tempo de fallar com o me­
dico para ter certeza sobre o primeiro 
ponto ; deu-ee, porem uma circumstanda 
que o esclareceu, tanto como ditiniu cla­
ramente quem foi o autor..

—Foi o Mauricio ; não ?
Logo que Lazaro íicou em estado de 

sabir de casa, o Mauricio desappareceu da 
fasenda, u ninguém sabe para onde foi !

—Realmente,está claro como agua,disse 
a menina, julgando com o criterio que ja 
lhe conhecemos.

Pois o Lazaro procurou desviar-me 
deste rastilho, suggerindo-me a idea de 
que algum fas en de ir o da visinhança lhe 
olferecesse maiores vantagens, e o tomasse 
a seu serviço.

Logo naquella occasião ! exclamou Ma- 
rietta, e nunca se dando tal durante tan­
to tempo que está comnosco !

Foi o que eu disse; mas elle me res­
pondeu por estas palavras, pouco maie ou

menos: n’um dia cae a casa e não a cada 
hora.
—Sempre superior ás fraquezas humanas!

Elle sabe muito bem que Mauricio 
tentou contra sua vida, papae ; mas não 
quer vingar-se, contentando-se cora o 
facto de ter escapadp.

Mal pensa no perigo que corre, porque 
o miserável continuará a trabalhar por 
botal-o fóra da fasenda, com a esperança 
de voltar a ella, em sua antiga liberda­
de.

—Mas como, se elle fugiu da fasenda ? 
—Ora 1 arranjarájuma explicação plau­

sível, na supposição de que nada descono 
fiamos.

Estavam os dous neste ponto da con­
versa intima, quaudo vieram dizer ao con­
de que o sr. Mauricio pedia licença par* 
falar-lhe.

—Tenho curiosidade de ouvir o que lhe 
vem dizer este bandido, papae,

— Fois fica ahi, i  eu inando-o entrar. 
Quem olhasse para a cara que trasia o 

sr. Mauricio, reconhecia logo a podridão 
que lhe ia pela alma. Por entre uma pal 
lidez, que não era morbida, um olhar 
desconfiado, como o de quem se teme de 
algum perigo.

Não é sem rasãoque sediz : a cara é o es­
pelho da alma. A alma de Maurício estava 
estampada na sua feia cara.

Entrou com passo vacilante, e dirigin 
do-se para o conde, fez-lhe um cumpri­
mento desengonçado, dizen.lo-lhesimples­
mente:—ás ordens de V. Ex.

—O que me quer? O que veio faser 
aqui? perguntou o conde com seus mo­
dos séceos.

—Y. Ex. me perdôe a confiança ; mas 
eu preciso defender-me das accusações 
que me fasem.

— Accusações ! De que o nccusam ?
—Dizem que eu envenenei o sr. Laza­

ro. ..
—Ma3 quem é que diz isto?
—O mesmo sr. Lazaro, que para chegar 

a seus fins» tomou um pouco de guiné, e 
me accusou de lh’o ter eu dado.

__Isto ó verdade, homem?
—Por esta luz que nos alumia, sr. con­

de. a tauto que eu, com receio de ser

victima dos escravos, que estão todos com 
elle, porque elle está relaxando a disci­
plina que eu sempre mantive, .vi-me for­
çado á fugir da fasenda.

— Ah! voeô fugiu da fasenda ?
—Elle não communicou a V. Ex?
—Tudo que você está me disendo é novo 

para mim.
— Pois. sr. conde, é pura verdade...
—Mas porque queria elle livrar-se de 

voce ¡
—V. Ex. não recebeu uma denuncia 

anonyma, sobre uma remessa de café que 
elle fez, parte era seu nome, e parte no
delle ?

—Tenho idea disto; masando tão occu· 
pado que ainda ηδο pude prestar atten-
ção a isto.

— Pois esta denuncia foi feita por mim, 
faltando-me a coragem para dizer-lhe a 
cousa com o meu nome.

— Mus, parece-me que a denuncia falia 
n’uma earta de ordem de Lazaro, para o 
meu correspondente.

— E’ verdade; elle mandou uma carta 
de ordem.

— Para entregar a quem ?
Aqui, Mauricio sentiu fugir-lhe a terra 

debaixo dos pés, tendo o Paulo esqueeido 
dar-lhe * sahida para o caeo.
—Νδο sei, ηδο, senhor.
—Espere : esees papéis devem estar aqui, 
Eil-os.

O conde tomou a carta e leu-a em alta
voz.

—Como é isto!·A ordem é para voce
receber.

— Não sei, ηδο, senhor.
—Pois elle deu ordem a seu favor, sem 

vocô ser sabedor?
—Não sei disto, não, senhor.
— Ë esta letra é do Lazaro ?
Mauricio já não se podia ter sobre as

pernas, e dava ao demonio a hora em que 
encarregou-se de tal missão.

— Eu. . .  eu... eu.. . não conheço a letra 
delle.

—Bem ; eu vou examinar ieto, e voce fl» 
que ahi em casa, para amanhã seguir
para o seu logar.

Estas ultimas palavras do conde deram 
vida ao sr. Mauricio, que já se tinha oa 
conta de perdido, (Coatioáaf

V Wí



mais alta importancia para a huma­
nidade e de um valor scienti tí co inex­
primível elle estudava o crescimento 
dan unhas.

Ao notável chefe da escola mate­
rialista dizemos nós: ó imperdoável 
a falta que acaba de commetter, não 
tentando pôr de accordo as suas 
theorias com os factos espantosos que 
maravilhavam seus collegas ern Mi­
lio, Seria receio de ver evaporar-ie 
o frueto de suas locubrações de tantos 
anuos ?....

Cl«sM3îiia3a â c r t ç î ï »  jp.wycEaogs'ft-
¡9att5eia.

OBTIDA NESTA CAPITAL EM 189.2 

MEDIUM F, Q.

Meus amigos! De posse de grandes 
verdades, era uin crime não as pro­
pagardes. A luz não foi dada para 
ser posta sob o alqueire, mas para, 
exposta aos olhos de todos, alumiar- 
lhes υ caminho da vida.

Dai a mãos cheias o que vos dão 
de tão bôa voutade vossos amigos e 
protectores do espaço. Aos sedentos 
de verdade offorecei a agua viva que 
Jesus oifereceu á Samaritana; mas, 
como elLeo fez, não façais seleccão 
entre aquelles a quem deveis offertar 
os dons que recebeis.

E’ conveniente, porém,—deixai que 
vol-o diga— , que eviteis o mais pos­
sível, na vossa propagauda, desper­
tar o odio no seio daquelles cujas 
idéas tenhais de combater. Buscai 

recel-o ; fazei-rn dotAd?, c g e s
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—E’ petulante este maroto. !
—Mas arranjou bem sua historia, tanto 

que nos embaraçaria se já não tivesseinos 
o fio da meada.

—Arranjou bem, papae ; mas desarvo- 
rou completamente, quando o sr. cha­
mou-o para fóra do caminho que elle 
tinha estudado.

—Sabes o que pretendo fazer? You le­
var esta questão aos tribunaes.

—Não é crime particular?
— E’ em parte ; porem ha a publico a 

tentativa de morte, pela propinação do 
Tfneno.

— Para que fazer mal, papae?
—Não 6 como pensas, minha filha. Mal 

não ha em punir crimes, antes muitas ve­
zes deriva dahi o bem de os evitarem-se 
maiores, pela impunidade, c o de corri­
gir-se uma alma perdida.

Dize-me : se eu deixar impune a auda­
ciosa tentativa deste miserável, e elle, 
acoroçoado pela impunidade cortar o lio 
da existeuciaao Lazaro; não é isto maior 
mal do que punil-o e porventura corri- 
gil-o?

—Tem razão; masse nossos juizos fo­
rem falsos, não ficamos corn a responsa­
bilidade do mal feito a um innocente?

— Podes ter duvida sobre a verdade dos 
nossos juizos, diante.destas provas? E de­
mais se elle fosse innocente, nos tribuna- 
es, onde se apuram os prós c os contra, 
se justificaria.

fc>e, porem, elle ficar impune e atacar o 
Lazaro, não somos os responsáveis, nós 
que conhecemos o perigo que elle corre, 
do mal que lhe sobrevier?

—Tom razão, papae. Elle que se defenda,
O conde mandou chamar seu advogado, 

a quemexpoz tudo que sabernos e eutre- 
gou os papéis, que confifôShans, pedindo- 
lhe çonselhos. >

filïEfiniraB0AI>©int — fl s e s  — .ÏMaaïso AS
-A 'l.JHUl !!=

amor. Trabalhai para que elles pro- ; 
prios reconheçam e separem o joio do 
trigo, nas doutrinas que propagam. 
Sobretudo evitai chocar-lhes o amor 
proprio, chamando sobre elles a odio- 
eidade do mundo.

O homem é ainda muito fraco, e 
assim offendido pode cerrar volun­
tariamente os olhos á luz ; e vós fa­
lhareis era vossa tarefa, pois em vez 
de um amigo, de um irmão agrade­
cido, tereis nelle ura adversario des­
peitado. Não vos precipiteis. Tudo 
chegará a seu tempo. A regeneração 
prornettida lia de se dar.

Pedi sempre ; chamai em vosso 
auxilio os Espíritos de luz por Deus 
encarregados da propagação da vez* 
dade; o ficai certos da que elles 
virão, sempre que tiverdes a vontade 
firme de fazer o bem, de facilitar os 
caminhos para o estabelecimento no 
nosso planeta do reino de Deus.

Que Deus vos abençoa e illumine.

Pio VII

A in to i lig c i ic ia  nus au iin aesi

A inteligencia nãoé ura privilegio, 
um favor particular concedido ao ho­
mem: todos os seres, mesmo os mais 
desbordados, têm d'ella uma pequena 
parte. Aquelles que observam a natu­
reza têm muitas vezes a doce satisfa­
ção de ver infimos insectos dotados de 
uma intelligeucia ede um espirito de 
previdencia de fazer vergonha ao ho­
mem que, naembriaguez do seu orgu­
lho, pretende-se a mais intelligente 
das creaturas na terra. Todo mundo

de3 perfeitamente regulares, que a 
muitos observadores parecem verda­
deiras obras-primas. Estes humildes 
insectos, cuja existencia ó ephemera, 
cuja cera não dura além de uma esta­
ção, possuiríam, sem nunca terem 
estudado em alguma universidade, 
thesouros de sciencia social. Os ocio­
sos, 03 preguiçosos, os despuntado­
res, são ahi completamente desco­
nhecidos; a egualdade mais completa, 
a mais radical, reina entre elles ; não 
se conhecem ricos, não se conhecem 
pobres; cada nm gosa da parte que 
lhe toca.

Estas sociedades tão equitativas e 
tão egualitarias são regidas por leis; 
mas essas leis não são escripias como 
as nossas em grossos livros : é a na­
tureza que as dicta, e ellas são ap- 
plicadas com iutelligencia.

Qs outros animaes não vivem como 
as abelhas e as formigas em socie­
dades ; ó o individualismo que pa­
rece prevalecer entre elles. Não se 
trabalha por uma reunião de indi­
viduos dependendo mais 011 menos 
uns dos outros; vive-se era uma 
completa independencia, cada um 
não depende senão de si, não conta 
senão coinsigo ; não se trabalha senão 
para si e para sua familia; e torna- 
se extranho á sua geração logo que 
esta pode andar sósinha, e sósinha é 
capaz de procurar sua subsistencia.

A despeito d’esse genero de vida 
egoística, que é urna consequenda 
do estado selvagem, os outros uni- 
maes, a respeito de intelligencia, 
não são inferiores ás abelhas, ñera ás 
formigas. Elles têm alera d’isso apego 
k sua independencia,— eis ubi tudo; e 
ae algumas vezes, como acontece cuna 
alguns, elles consentem em alienar 
sua liberdade, é porque sentem e 
comprebendein que essa alienação 
lhes trará mais utilidade e vantagens 
que a manutenção de sua indepa^

em viver independente. Mediante um 
pequeno sacrificio de sna liberdade, 
elle é agasalhado e nutrido. Em tro­
ca d’este hospitaleiro favor, não se 
lhe pede ás mais das vezee senão l i ­
geiros serviços: elle é pouco occu- 
pado, e quase todo o tempo lhe per­
tence. Elle habita muitas vezes o 
aposento de seus senhores, e dorme 
em leitos não menos macios.

Por exemplo, o cão sabe reconh·" 
cer os cuidados e attenções, que lho 
prodigaliaain, pela maneira por que 
procede. Se atacam seus donos, elle 
os defende com encaruiçamento ; é 
elle o guarda vigilante e incorruptí­
vel da casa. é o amigo desvelado dos 
que o acolhem e alimentam, e se 
compraz e só se sente feliz em sua 
companhia.

0 cão é um amigo, um servidor 
intelligente e muitas vezes sagaz ; 
parece algumas vezes comprehender 
a linguagem de seu senhor e mesmo 
1er em seu pensamento. Não se aca­
baria nuuca, se se quizesse referir 
todos os rasgos de intelligencia e de 
sagacidade de differentes specimen· 
da ruça canina. 0  cão tem sido cha­
mado o amigo fiel e sincero, o com­
panheiro, o útil camarada do homem, 
o muito bem tena elle merecido este· 
titulas que estão longe de «er exag- 
gerados.

Não ha circumstanda alguma da 
vida em que o cão não tenha feito 
sentir sua utilidade e sua espantosa 
facilidade em comprehender.

Eis aqui um feito, que extraio do 
Annali dcllo spiritismo, de Turim, θ 
que prova que tudo o que acabo de 
dizer do cão não é senão a estricta 
verdade :

—Um cabo de guardas da alfan- 
dega de Nápoles tinha um cão de 
bôa raça, de uma rara belleza e de 
extrema intelligencia, que se lhet i  V> C l 1 L i d  Li 1.4 l O l l L / f l v I  U C  O  Kl C* 1  L I U . Kj \J IX ^  v; ». »..·. v ~  ~  —  w  .  — Ί Ί  t

tem ouvido falar das abelhas eubis I dencia. 0 cão, tinha affeicoado muito e qjiejieoraia-o,
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Sem reluctar, o advogado disse-lhe: aqui 
ha matéria para levar este perverso á 
forca; mas eu entendo que o meilior é 
cliamal-o á policia, onde será forcado a 
vomitar toda a patifaria.

—Pois faça como lhe parecer melhor, 
que eu só quero o que for de justiça.

—Pois creia que presta um bom serviço 
á sociedade, porqua e3te sujeito c uma 
liyena, que sabe agachar-se para apanhar 
a presa.

No dia seguinte o Sr. Mauricio, tendo 
saludo a comprar cigarros, encontrou-se 
com um sujeito que muito amistosamente, 
convidou-o a acompanhal-o até a secreta­
ria da policia.

—A’ policial para que ? eu não tenlio 
negocios com a policia.

—K’ o que lhe parece, respondeu, sem­
pre amistosamente, o agente. Quem anda 
por este inundo de Christo, muitas vezes 
dá com o rabo na cerca, CGmo dizem os 
nossos caipiras, c ahi vac pela rua da 
Amargura.

—Mas, meu caro senhor, aqui ha engano. 
Eu sou de fóra, lá do Mogy ; cheguei 
ante-hontem, não tive, nem ao menos, 
intica coin quem quer que seja.

—Está ms parecendo, respondeu o agen­
te, que lia mesmo engano, pois sua cara 
c de homem serio, urn fazendeiro talvez ; 
mas os enganos se desfazem e V. S. vae 
desfazer isto lá na policia.

—Olhe que eu sou administrador da 
fazenda do tír. Conde das Lavras.

—Ora! ora ! Então, não se incommodo. 
0  Sr. Conde é o homem mais considerado 
desta terra, e desde que V. S. diga que é 
pessoa do sua confiança, sen mordomo.....

—Mordomo, uão, administrador da fa­
zenda.

—Vale o mesmo. Desde que V. S. pro-i 
mincie aquello nome todos curvam a 
cabeça diante de V. S.

—Ñ’este caso, deixe-me ir em paz ou mc 
acompanhe ao palacio do Sr. Conde, paia 
verificar a verdade do que lhe estou di­
zendo .

—Ah! eu não posso fazer isto, porque 
cumpro ordens; mas o Sr. chefe, logo que 
o ouça, mnndal-o-á em paz, pediudo-ibe 
ainda muitas desculpas.

O tratante do agente bem sabia do con­
trario: que fôra o Conde quem exigira a 
prisão de Mauricio; mas divertia-se em 
debicar o tunante, como se diverte o gato 
derijuam com o rato que apanha.

• Era um maroto que exercia suas func- 
ções as de esbirro da policia, por vocação 
e seu gosto consistia em zombar dos que 
lhe cabiam nas unhas.

Chamavam-o, por isto, o Morcego e era 
sempre o escolhido para as mais difficeis 
diligencias, que elle desempenhava levan­
do á forca, mas affirmando qua era para o 
Capitolio.

Mauricio veio de Mogy muito animado 
pela prosapia de Paulo de Oliveira, que 
demonstrou-lhe, á luz meridiana, a infal- 
libilidade de seu plano ; donde sua rein­
tegração nas funccõe3 de administrador e 
o trambolhão de Lazaro do uma vez para 
sem p re.

Chegando a S. Paulo, refiectiu sobre a 
gravidade de ir mentir e enganar a um 
homem como o Conde, e sua coragcm 
quase o abandonou.

Não ha cynismo capaz de affrontai· com 
firmeza a presença de um homem de hem 
maxime se este é, ao mesmo tempo, um 
homem altamente collocado.

Mauricio esteve a ponto de abandonar 
a missão de que se incumbira, tão a gosto 
de Paulo de Oliveira; mus o interesse 
sordido, que era o sentimento predomi­
nante de sua alma, e que já o arrastara ao 
latrocinio, á falsidade e á tentativa do 
morte, erguia se, insubordinado, a com­
bater o desfallecí mento moral, que não 
era senão a submissão do espirito á lei 
moral.

Orande foi a lucta; mas o mal, quando 
tem adquirido imperio sobre uma alma, 
faz officio do obsessor: domina as revol­
tas, corno o velho Neptuno dominava a* 
tempestades com seu tridente, e subju­
gava oa ventos com um simples «quos 
ego».....

— Ora, adeus; um homem não é um 
bicho, e o Sr. Cosme dos Reis, meu ver­
dadeiro amigo, não havia do inetter-me, 
som nenhum interesse, n’uina embrochada 
do que inc saliisse mal. Elle que me disse: 
o resultado é certo, é porque o resultado 
é certo mesmo. Medroso ! Quem tem mêdo 
não amarra negro fugido!

E o Sr. Maurício apresentou-se, embora 
tremendo, ao nobre e poderoso Sr. Conde 
dos Lavras. Já sabemos o que se passou 
nessa importante conferencia.

Salando delia, o miserável sentiu allivio 
por ter passado o seu Rubicon; mas não 
estava tranquillo, porque o demonio do 
patrão fez-lhc umas perguntas com que o

amigo Cosme não contou e elle não soube 
por esta razão, o que Lavia de respon­
der.

Tudo correu bem; mas aquelles ponti­
nhos ?

A solução da conversa: dizer o Conde 
que ia estudar a questão, não lhe dava 
muita tranquillidade.

Ha certas coisas que melhor é não 
mexer-lhes.

0 Sr. Mauricio sentia-se mal, quando 
pensava que o Conde ia mexer naquella 
papellada.

—Estará tudo em ordem ou haverá por 
alli alguma folha, por onde o demonio 
metta o focinho? Ah! meu Deus 1 Se me 
vejo livre desta, nunca mais bodas ao céo; 
nunca mais metter-me-ei em historias 
arranjadas pelo Sr. Cosmo dos Reis, que 
entretanto, tenho certeza, é meu amigo, 
amigo desinteressado.

Que noite passou o nosso fac-simile do 
historico Quasi modo!

Pesadelos de estortegar a alma ! sonhos 
pavorosos de arripiar as carnes 1

0 desgraçado acordava banhado em suor 
frio, para logo mergulhar no somno, que 
era o instrumento de seu supplicio.

Deu graças a Deus quando viu bruxo- 
lear a luz do dia; e, acostumado a levan­
tar-se com a estrella d’alva, saltou da 
cama, quasi disposto a abandonar tudo, a 
não esperar pelo resultado do exame do 
patrão, ca fugir para a Córte, no trem que 
partia ás C lioras da manhã.

Abriu dc manso a porta e sabiu para a 
rua, a tornar sua mala, que deixara n’uma 
hospedaria, que tomou antes de se alojar 
no palacio do Condo; mas o ar fresco que 
xe respirava aquella hora, como que resti- 
tuiulhe o vigor e a coragem.

Repetiu aquella apostrophe: de não ser 
o Conde nenhum bicho; c a mala ficou em 
paz, e elle se não teve completa paz, teve 
firmeza dos que se votam ao mal.

Desgraçado Mauricio ! Antes tivesses se­
guido teu primeiro impulso porque aquel­
la hora o famigerado Morcego ainda 
gosava as delicias de um somno de syba­
rite..

Teu destino, porem, era fazer o honroso 
conhecimento o lá vais a seu lado, ouvin­
do-lhe as labias, e acreditando, por ellas 
que ias fazer de Cesar: ir ver e voltar tran­
quillo.

(Continúâ



O § 8o (lo citado art.· 72 da Cons­
tituição, diz: A iodou é licito associci- 
rem-se c reunirom se livremente e sem 
armas ; não podendo intervir a policia 
senão para manier a ordem publica.

D’ali i, a inconstitucionalidade do
procedimento da policia, privando os 
acensados do direito de associarem-se 
reunirem-se, e intervindo sem haver 
perturbação da ordem publica.

A casa é o asylo inviolável do in­
dividuo ; ninguem pode ahi penetrar, 
de noite, sem consentimento do mora­
dor, senão para acudir a victimas de 
crimes ou desastres etc, (§ 11 do art.0 
72 da Constituição).

Entretanto, a policia entrou em 
casa dos acensados ás 11 horas du 
noite, sem qnese desse nenhum dos 
casos que mencionados ficam.

Os acensados praticando o spiritis- 
ino como religião, têm por si a Cons­
tituição; e o amor que cultivam é o 
amor de Deas e do proximo—amor 
christão.

Não ha quem nos accuse de desper­
tar sentimentos de odio e nem senti­
mentos de amor carnal, amor este a 
que, necessariamente, se refere o 
Art.0 do Codigo, porquanto nunca 
foi crime e antes é virtude, amar a 
Deus e ao proximo. E como a lei deve 
ser egual para todos, no caso de 
serem punidos spiritas por preconisar 
a fé em Deus e amor ao proximo, 
deverão ser punidos o? sectarios de 
outras religiões que ensinam amar a 
Deus e ao proximo como a si mesmo.

Quanto á cura de molestias, que 
algumas testemunhas dizem ter pro­
curado encontrar nas reuniões dos 
acensados, temos a dizer que, sendo 
controvertida a questão de poder advo­
gar, curar, etc., qualquer indivíduo 
que não seja diplomado na especiali­
dade, o pode fuzer visto que o § 24 do 
art.· 72 da Constituição declara ga­
rantido o livre exercício de qualquer 
profissão moral, inlellectual e indi- 

tUür õimVmfe isso*t fÎe ra w  · 
Teis, que alguns jurisconsultos repu­
tam revogadas, mas que punem o
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O chefe de policia, a quem foi apresen­

tado o Mauricio, era homem do oíTicio.
Naquelle tempo ainda se escolhiam os 

homens para os logares; ainda os mais 
altos cargos não tinham sido arvorados 
em escolas de aprendizagem dos rapazolas 
ignorantes ou inexperientes, quando não 
eram uma e outra coisa, que S. Paulo e 
Olinda hoje Recife, despojam annualmen- 
te no seio da sociedade.

O chefe de policia de S. Paulo era, 
pois, homem amestrado nos misteres do 
seu cargo, reunindo á pratica do juiz a 
perspicacia e sagacidade do agente de 
policia.

Olhou para o sujeito que lhe fui pre­
sente e reconheceu pelo habito externo: 
que allí estava um imbecil de maus ins­
tinctos; d’onde a plena luz para guiar-se 
no caso.

Depois das perguntas tabelliôas, que o 
escrivão ia tomando, com as respostas, 
cm papel dobrado por modo que as partes 
paguem duas por cada linha, o doutor 
chefe de policia perguntou a Mauricio: se 
sabia porque fôra trazido á sua presença.

— Não sei, respondeu o bruto com certa 
arrogancia, que lhe fôra suggôrida pelas 
zombarias do Morcego, que tomara ao 
serio. O que sei é que sou administrad )r 
da fazenda do Hr. Conde das Lavras, e que 
estou aqui n’esta capital apenas desde 
ante-liontein, sem ter tido a menor ques­
tão com quem quer que seja.

Peita a declaração de seu titulo herál­
dico: empregado da confiança do Conde 
das Lavras, Manricio apertou o chapéu 
na mão direita, para cumprimentar, em 
despedida, o chefe, seguro como estava de 
que este ia dizer-lhe : queira perdoar o 
incommodo; eu uño sabia quem o Sr. é.
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exercício da medicina por quem não 
foi formado, liinitarno-nos u salien­
tar que os accuzados não duvurn dro­
ga alguma ás pessoas qne apresen­
tavam enfermas e qne ninguem se 
queixa de que os accusados tivessem 
damnificado sua saude, o que é uma 
condição para haver delicto, visto 
como o Capitulo onde se acha o art.· 
157 ó o Dos Crimes contra asaude 
publica.

Não queremos expor aqui a theo­
ria spirita, mas afíirmamos que ella 
é baseada no Evangelho Christão.

«Dai saude aos dueutes, ressuscitai 
os mortos, curai os leprosos, expulsai 
os demonios. Dai de graça o que de 
graça recebeòtes. (S. Matheus can, 
X , y. 8.·) ^

E’ o que Jesus Christo ensinou a 
seus discipulos; mas dar saude, res­
suscitar, curar e expulsar os demoni­
os por meio das orações e a fé, como 
se vê ein S. Matheus—(Capitulo XVII 
V de 14 a 19) que vieram os discípu­
los procurar Jesus em particular e 
lhe disseram: «Porque não nos foi 
possível, a nós, expulsar este demo­
nio»? Jesus lhes respondeu : «E’ por 
causa da vossa incredulidade Por que 
eu vos digo era verdade, se tiverdes 
fé como ura grão de mostarda, direis a 
este monte : Passa daqui para acolá, e 
elle hade passar, e nada vos será im­
possível.»

Não só Jesus em muitas passagens 
de sua doutrinação dá a idéa clara do 
dever de cultivar a fé,- mas também 
os Apostolos o ensinaram, e citamos 
entre elles S. Paulo—Primeira Epis­
tola aos Corinthos—e diz:

«Ha, pois, repartição de graças, 
mas um mesmo é o espirito : E os 
ministerios são diversos mas um mes­
mo é o Senhor : Tambera as operações 
são diversas, mas um mesmo Deus é 
o que obra tudo em todos. E  a cada

A outro a fé  pelo espirito: a outro a 
graça de curar as doenças em um 
mesiuo espirito; a outro a operação 
do milagres, a outro a prophecia, a 
outro o discermiuento dos espíritos, 
a outro a interpretação das palavras, 
a outro a variedade de línguas.» 
[Dons espirituaes—Capitulo 12.· v 2 
a 10 da Primeira Epistola de S. Pau­
lo aos Corinthos.)

(Continua)
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Continuação

O segundo periodo que se estende 
do anno 18G9 até nossos dias, é ca- 
racterisado pelo movimento scieutifico 
que se volveu para as manifestações 
dos Espiritos. A Ioglaterrra, Alle- 
manha, America, parecem caminhar 
de accordo n’ estas investigações. Já 
os sabios mais autorisados d’essos 
paizes proclamam altamente a reali 
dade dos phenotneuos spiritas, e em- 
pouco tempo o rauu-lo inteiro se asso­
ciará a esses nobres trabalhos que 
têm por fim arrancar nos ás degra­
dantes crenças do materialismo. Bre­
ve exporemos os documentos em que 
baseamos nossa affirmativa.

0 tempo passou em que se podia, 
a priori repellir nossas idéas sem 
lhes dar a honra da discussão ; hoje o 
spiritismo impôe-se á attenção publi-um é dada a manifestação do Espirito 

para proveito: Por que a um, pelo 
A vihuir vr pKiUviTf* uh sírJtruc 

ria: a outro, porem, a palavra da 
scieucia, segundo o mesmo espirito.

ca. E’ preciso que os prejuízos absur- 
03 com que o acolheram ao nascer 

desappareçam perante a realidade. E’

Apertou o chapeo, mas nada de cere­
monia nem satisfações da parte do chefe; 
antes um sorriso* sardónico d’este, que 
leu no pensamento do bruto sua estulta 
presumpção, mal sabendo que era obra 
de seu agente do confiança.

Mauricio começou a esfriar, e lá cora- 
eigo pensou: ter-me-á enganado o sujeito 
que me trouxe ?

O chefe interrompeu-lhe o soliloquio, 
perguntando : é verdade que o superin­
tendente da fazenda do Conde mamtou ao 
correspondente deste, na Córte, cafés da 
fazenda em seu norne, e que o Sr. como 
liei empregado, denunciou o facto ao seu 
patrão, por meio de urna cai ta anonyma ?

Mauricio tremeu, vendo entregue á 
policia aquelle «íegocio, que bem desca- 
roçado, quem sabe o que daria ?

Entretanto, o chefe fallava-lhe em sua 
fidelidade, o que bem provava que a 
coisa era corn o Lazaro.

—Já sei, pensou, querem enterrar o 
meu superintendente, e precisam do meu 
depoimento. O Cosme dos Reis é mestre 
d’armas 1

—Sim, Sr. respondeu sem se perturbar, 
6 verdade tudo isto. Bem comprehende 
que eu não seria um homem de bem, que 
me prezo de ser, se deixasse roubar a 
fazenda do Sr. Coude, sendo eu pessoa de 
sua confiança.

—Perfeitamente, disse o chefe. E mos­
trando-lhe a carta-denuncia, perguntou : 
é esta a carta que dirigiu ao Conde, pre­
venindo-o da infamia do seu superinten­
dente ?

—Sim, Sr; é esta mesma, escripta pela 
letra do Procopio.

—Quem é Procopio ?
—li’ um rapaz, que chamei para meu 

ajudante, porque não sei 1er, e que pagou- 
me hem mal o bem que lhe fiz, passan­
do-se para o lado do meu inimigo.

—Isto acontece a todos os que fazem 
I bem, disse o chefe; não se incommode; 

mas diga-mc: quando o Porcopio escre­
veu esta carta ern todo seu, não ú?

Mauricio, vendo o chefe tão amavel, 
mais se convenceu de que era allí simples 

; testemunha, e respondeu : sim, Sr. na- 
I quelle tempo o Procopio era todo meu.

Tomando, então, a carta de or.lem de 
' Lazaro, o chefe mostrou-a ao inquevido, 

perguntando ; conhece esta letra ?

—E’ do Procopio respondeu sem refle- 
ctir.

—Do Procopio é, pois é a mesma da 
denuncia; mas como explica o Sr. uma 
carta de ordem, que é a comsummação do 
furto, escripta pelo mesmo qse denunciou 
o furto ?

Aqui o Mauricio perdeu a tramontana, 
como já lhe acontecera com o Conde.

—Sr. Chefe, eu não sei corno foi isto ; 
mas eu não fui que mandei o Procopio 
escrever esta ordem.

—Estou certo disto, porque sei que o 
Sr. é um homem de bem ; mas precisa­
mos esclarecer este pouto, mesmo em 
seu beneficio ; porque olhe : o Procopio 
era seu homem, e u Procopio escreveu 
uma carta de ordem, no nome do superin­
tendente, mas a seu favor, isto é, para 
ser o dinheiro entregue ao Sr. Isto reve­
la, pelo menos, connivencia sua com 
Lazaro ; porque só o Sr. podia receber o 
dinheiro; e Lazaro não havia de furtar só 
para o Sr. Não lhe parece ?

— Só se o Procopio já me trahia, e escre­
veu por ordem do Sr. Lazaro.

—Se fosse assim a ordem seria em favor 
do outro que deu o dinheiro a Lazaro ; 
nunca em tavor do Sr. com quem Lazaro 
não tinha nada combinado.

Maurício começava a ver o punhal por 
baixo das flores, e* o medo, filho da cons­
ciencia do crime, abalou-lhe todo o seu 
systema nervoso.

—Espere, disse o chefe, felizmente para 
o Sr. tudo vue ser esclarecido. O Procopio 
está ahi fora, e cu vou mandal-o vir.

—Sr. .. Sr.... che.... e.... fe, gaguejou 
o desgraçado, não.... não.... pre.... ci. .. 
sa....; eu.... expli... co tu... do isto.

- A h !  então, melhor; porque não pre­
cisamos metter mais gente n’este nego­
cio, que deve ficar em segredo, entre nós 
dois.

— E fica em segredo, entre nós dois ?
—Certamente, meu amigo. Não vê que 

o considero?
—Pois, então, vou dizer-lhe como tudo 

se passou. Fui eu que mandei escrever a 
carta de ordem e a denuncia, pelo Proco­
pio ; mas não fiz isto por minha retentiva 
porque sou ignorante e homem de bem; 
quem mandou-me arranjar esta armadilha 
para o Lazaro foi o Cosme doa Reis, um 
homem, que tem planos capazes de Yirar

necessario  que se saiba q u e ,  longe 
de serem  v is io n a rio s ,  ob spiritas são 
obse rv a d o re s  f ie is  e methodicos não 
re la ta n d o  senão factos  bem confir­
m a d o s .

E’ preciso que se convençam de que 
muitos milhões do homens não são 
victimas de uma loucura contagiosa, 
eque se acreditam é que sua doutrina 
offerece os mais nobres ensinos, abre 
ao espirito os mais vastos horizontes. 
E’ precizo, emfím, deixar de parte 
essas fáceis zombarias empregadas ha 
vinte e cinco annos nos pequenos 
jornaes, e que não fazem nem mesmo 
rir aos que as editam. A nova scien­
cia que ensinamos não consiste somen­
te no merecimento de uma meza, 
porque ha tanta distancia d’este3 
modestos ensaios ás suas consequên­
cias como da maçã de Newton à 
gravitação universal.

Convidamos os homens de bôa fó a 
fazer investigações serias, os indu­
zimos a meditar nos ensinos da nossa 
philosophia, e se convencerão de que 
o sobrenatural não intervem nunca 
nas nossas explicações.

0 spiritismo repelle com todas a8 
forças o milagre. Faz de Deus o ideal 
da justiça e da sciencia ; diz que o 
creador do mundo, estabelecendo leis 
que são a expressão do seu peusa- 
mento, não pode derogal-as porque 
são obras da suprema razão, e toda 
iufracção a estas leis é impossível. 
Os factos spiritas podem todos, senão 
explicar-se, pelo menos comprehen- 
der-se com os dados da sciencia actu­
al. E’ o que demonstraremos no fim 
d’esta obra.

A parie espiïitv--1 -¿U-Juiu— -, .5v 
desprezada pelos sabios, seus traba-

o mundo de pernas para o ar. Eu, se fiz 
mal, foi em contribuir para se executar 
eete plano d’elle.

—óra, ahi está, exclamou o chefe ; 
falando os homens se entendem; eetá tudo 
elaro β o Sr. limpo de toda a suspeita, 
lavado de culpa ; mas como é que o Pro- 
copio escreveu aquellas cartas e, estando 
hoje com o Lazaro, nada lhe disse a tal 
respeito ?

—E’ muito simples, respondeu MaurH 
cio exultante por lhe ter dito o chefe quo 
elle estava limpo de culpa ; eu embebedei 
o Procopio, ao almoço, e elle nSo soube o 
que escreveu, nem* sabe que escreveu; 
porque assim o ordenou o Sr. Cosme dos 
Reis. Nada, pensava o Mauricio, o meu 
amigo, que tanto sabe, melhor do que eu 
pode desfiar esta meada.

—Muito bem, continuou o chefe, por 
esta já sei que é o Sr. Cosme dos Reia 
quem responde, e não o Sr. mas pula 
molestia do Lazaro, que está verificado 
ter sido effeito de veneno?

Mauricio, cada vez mais animado, acu­
diu de prompto, dizendo : ainda é elle, 
Sr. Chefe : mandou-me applicar uma dose 
diaria de «guiné», no café, e eu que não 
queria carregar minha consciencia com 
um crime, encarreguei o preto Matheus 
da tal.operação.

—Mas, meu amigo, para que o Sr. que 
não tinha culpa, fugiu da fazenda, levan­
tando suspeitas eontra si ?

- Porque tive medo que os pretos me 
matassem, e o Sr. Cosme dos Reis man­
dou-me vir a esta Capital, contar a histo­
ria, que elle arranjou, ao Sr. Conde, que 
felizmente não desconfiou e ficou contra o 
Lazaro.

—Quem é este Cosme dos Reis?
_K’ um moço aqui da cidade, que foi

ha pouco tempo para Mogy. Dá-ee por 
caixeiro de cobrátaças, mas eu não o vejo 
fazer cobrança alguma.

— Está bem, Sr. Maurício. Ku estou 
convencico de sua innocencia ; mas em- 
quanto não se pegar o tal Cosme dos 
Reis, não posso deixar de tel-o detido, 
simples formalidade exigida por lei.

Mauricio não gostou do final da festa ; 
mas como o chefe declarou-o innocents, 
flcou tranquillo. (C, lUlli . )
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Solemne, sublime e commovente 
foi esse acto que embriagou a todos 
de suprema felicidade e satisfação. 
Espectáculo grandioso que, descer­
rando uma frestaeinha das bellezas 
do espaço, derramou em todos os 
corações gozos desconhecidos e ines­
timáveis.

Quizeramos descrever minuciosa­
mente todo esse quadro magestoso 
que se desenrolou a nossos olhos ; 
mas receamos que a duvida paire no 
espirito mesmo d’aquelles que seguem 
a doutrina do nosso divino Mestre 
Jesus Christo ; por isso do ramalhete 
mimoso de immensa ventura só tira­
remos, aqui ealli, algumas das péta­
las perfumadas que formaram esse 
ramalhete n’aquella tarde encanta­
dora.

Concluido o baptisado no meio do 
mais profundo e recolhida silencio, 
cantou Maria Magdalena uma aria 
sacra, pela mediu umidade da irmã 
Maria Amelia da Silva. Em seguida 
oraram os espíritos do poeta francez 
Lamartine, do Dr. Leocadio e o do 
padre Juliani, pela mediumnidade da 
referida irmã.

Depois de ter a medium descançado 
convenientemente, cantou o espirito 
de Rozaría Mylte urna linda aria 
sacra em idioma hespanhol. Em se­
guida foram cantadas mais duas 
arias, mas não soubemos por quem, 
porem notamos que a voz era de mu­
lher, sendo uma em francez e outra 
em uma lingua para nós desconhecida 
mas que tinha a suavidade das lin­
guas latinas.

Para terminar, pela mesma tnedi- 
umnidade da irmã jà mencionada, 
foram recitadas algumas quadras sa­
cras e altameute sublimes, com uma 
voz forte, pura e suave, n’aquella 
mesma lingua desconhecida para nós.

Foi o ponto final de ura conjuncto 
de magestade e grandeza que fez vi­
brar as cordas dos nossos corações, as 
libras poeticas do sentimentalismo 
que só os apostolos do spiritismo 
podem sentir e gozar.

S. Francisco 8 de Junho de 1895
* * *
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Lazaro ficou muito surprehendido com 

a subita npparição do Conde na fazenda, e 
seu espirito sentiu como um temor de 
que fosse a visita causada por alguma 
trama de Maurício, contra quem o adver­
tira Manoel da Silva, e lhe dizia todos os 
dias o doutor Beltrão que se acautelasse.

Vendo, pois, o nobre senhor apparecer 
sem se ter mandado annunciar, sen iu 
abalo, como disse ; mas sua consciência 
tranquilla diffundiu por todos os seios do 
sua alma a paz, que preliba, desde a ter­
ra, o que marcha com passo firme pelo 
caminho do bem e do dever.

A recepção nue lhe fez o Conde, e so­
bretudo suas despedidas convenceram-o 
de que se alguma nuvem o desgraçado 
Mauricio pudera levantar no animo do 
Conde, contra si, essa se dissipara prom- 
ptamente, de modo a nein haver mister de 
explicações.

Ü Conde voltou satisfeito da sua obra, 
e isto era o essencial porque todo o seu 
fim, como já disse, era honrar a coníianca 
da pura Marietta.

Por ordem do seu medico, já muito 
atarefado com a clinica, vinha todos os 
dias ao seu consultorio, tendo começado o 
tratamento pela eliminação do veneno, da 
morbidez provocada para a pelle.

— Em oito dias, disse-lhe Beltrão, have­
mos de ter isto limpo o claro, como era 
antes.

Pouco importava ao triste peregrino 
desta vida, que não tinha senão o dever 
de conserval-u sem nenhum laço que o 
prendesse a ella, pouco lhe importava 
yiver com a pelle cOr de cobre e leprosa

n em u  i I I ,  ______________ _____^ ^  ^  __
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Continuação
Nem todos os que tèm fé reunem 

em si todos os mencionados dons, 
como diz o mesmo S. Paulo noi v v. 
seguintes, nías o que é certo é que a 
prece e a fé operam curas e disso dão 
testemunho o proprio Jesus, seus 
Apostolos e discípulos — S. Matheus 
cap. 15? v. v. 30 e 31 cap. 17? v v. 
14. Cap. v v. 33 e 34, S. Lucas Gap. 
5? v. 20 Gap. 6? v. 10? Gap. 8? v. 
51 e 55 Gap. 18? v v. 35 a 43—Actos 
cap. 9? v v. 30 a 41.

Na maior j» irte das curas de que 
dão noticia os versiculos citados Jesús 
dizia A lúa Je le salvou.

Não negamos que somos crentes e 
convictos da doutrina spiritu, que 
ensina o meio de amar a Deus e ao 
proximo, que ensina que somos irn- 
mortaes e que temos de tomar um 
corpo quantas vezes forem necessarias 
para seriuos peifhtos.

E não negamos porque é uma dou­
trina verdadeira ; é o Consolador pro- 
mettido por Jesus para explicar e 
restabelecer tudo quanto Jesus disse 
(S. João Gap. 14 w  15 10, 17, e 26.

Não negamos tembetá porque Jesus 
disse : «Aquelle que me negar diante 
dos homens também eu o negarei do 
meu pai que está nos Céoa «(S. λίη~ 
theus cap : X v 33) «Se alguém se 
envergonhar de mim e das minhas 
palavras, também o Filho do Homem 
se envergonhará d’elle, quando vier 
na sua Magestade e na de seu Pai e 
Santos Anjos» (S. Lucas Cap IX v 
26.

Não precisamos citar passagens 
dos Evangelhos em que se acham 
patentes as manifestações dos espíritos 
pois que nos já citados ellas, as ma­
nifestações, eâo patentes. Náo citamos 
porque não pretendemos^ convencer 
ao M. J. da veracidade da doutrina 
que professamos, maso que externado 
fica é para o fim de provarmos que, 
como homens religiosos, amantes da 
moral e que não prejudicamos a saude 
publica, temos, pela constituição, q 
direito de nos reunir e pelo Cudigo,

como lh’a. deixara a molestia ou com ella 
data e limpa, como;ihe promettia seu ami­
go medico.

Prestava-se, pois, de bom gosto, ao 
curativo, «primo,» porque o dever da con­
servação lh’o impunha; «secundo» porque 
isto concorrería pura augmentar o credito 
daquelle bom nmi^o.

Suas visitas á cidade fizeram-o conhecido 
de todos, e não era conhecido senão pelo 
Lazaro o leproso; facto que não alterava 
o seu bom humor ou antes o seu inclifie- 
rentismo pelas coisas do mundo.

Xo dia seguiute ao da partida do Comle 
recebeu d’estc uma carta, em que lhe 
manifestava a maior satisfação pelo modo 
como elle administrava a fazenda, c pedia- 
lhe que fizesse vir ¡inmediatamente á 
Capital o Procopio, para dar explicações 
sobre as contas da fazenda, no periodo da 
administração do Mauricio.

O Procoplo lhe descrevera, com habili* 
dade de um physionomista, as impressões 
que notara no Conde, quando chegou á 
fazenda, e as que lhes foram succedendo á 
medida que examinava, com exagerada 
attenção e minuciosas indagações, os vari­
os serviços, apreciáveis nas poucas horas 
do dia (lá chegada.

Por ahi, con -luiu Lazaro: queo homem 
viera prevenido contra elle, e que os 
factos de sua observação foram bastantes 
para mudar-se-lhe a opinião que trazia.

Ora, a chamada do Procopio, tão depres­
sa chegou ã cas i, parecia-lhe que indicava 
ter o feitiço cabido sobre o feiticeiro, ter 
o Conde voltado da fazenda prevenido 
contra o Mauricio, que o havia prevenido 
contra si.

— Procopio vocô parte no primeiro trem, 
que assim manda quem tem o direito de 
mandar; mas tome sentido coin o que 
vae fazer. Parece-me claro que sua presen­
ça é reclamada para esclarecer factos con- 
demnaveis do Mauricio. Olhe, meu ami­
go, não se deixe arrastar pela indisposi­
ção que vota a esse desgraçado. Nossas 
relações com os inimigos reclamam, de 
nossa parte, mais attenções e mais escrú­
pulos, do que as relações com os amigos.
Λ verdade sempre e antes de tudo; maso ' 
modo a expressão com que se diz a verda-

u garantia de não sermos perseguidos 
por motivos religiosos.

Somos pobres como Job, tanto que 
nos adiando como nos adiamos, en­
carcerados não temos dinheiro para 
prestar fiança definitiva, porem o 
facto de sermos pobres não desvirtua 
as nossas intenções, o nosso amor ao 
bem e ao justo e sobretudo a Deus.

Quanto a prova dos autos só a teste­
munha de 11. 46, empregado da poli­
cia, é quem quiz fazer crer que os 
acensados recebiam dinheiro de esmo­
las para um Santo, porem essa teste­
munha, alern de suspeita é contra­
riada pelas outras que dizem q ie o s  
acensados nada recebiam Essa teste­
munha tendo visto, diz dia, que as 
esmolas eram depositadas em uma 
salva (ils 48) na reiuqnirição disse 
que essa salva era um pires de louça 
ou metal, e que não estava na sala 
das sessões e sim n'uin quarto conti­
guo perto de um oratorio com um 
Santo (tis 49).

Isso não é verdade, não só porque 
os spiritas não são idólatras, mas tam­
bém porque ninguém viu essa salva 
transformada em pires de louça ou 
metal e nem esse oratorio com Santo 
e ainda por que se tal salva lá exis­
tisse o Delegado apprehenderia, como 
appichendeu os livros de que já fa­
lamos.

O que dizem as testemunhas em 
resumo, é que os accusados faziam 
reuniões e que n’ellas compareceram 
para obter remedios para suas enfer­
midades, e que nas reuniões diziam 
que era preciso ter fé em Deus e que 
dando-lhes agua fria da bica, reza­
vam e nada recebiam em dinheiro.

Nenhuma testemunha accusa pre­
juízo causado em sua saude.

A pratica do spiritismo não é crime 
em paiz algum.

O projecto do novo Cudigo Penal 
não trata da pratica do spiritismo.

A nossa Constituição revogou táci­
tamente o ari? 157 du Cod. que puue 
a pratica do Spiritismo.

Uma religião qualquer pelas nos­
sas leis, não é somente tolerada, é até 
protegida no direito de celebrar suas
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de, pode tornal-a offonsiva ou inoiFen- 
siva. O odio, pelo desejo da vingança, 
pode dar a um facto, praticado sem mali­
cia, b caracter de uma falta grave e até de 
um crime. Kvite esto perijgo, no que tiver 
de depor a respeito dos factos da adminis­
tração do Mauricio. Elle já é bem desgra­
çado com ser mau; não augmente sua 
desgraça fazendo-lhe mal.

- Quer, então, que o innocente, quan­
do a consciencia me disser que elle é 
culpado, Sr. Lazaro?

—Não, porque isto seria mentir a cons­
ciência, que é o olho que Deus poz em nos­
so intimo para distinguirmos o bem e o 
mal; e a mentira é a formula essencial do 
mal.
_R o Sr. entende que não se deve con­

correr para o castigo do mau '{
— Sim, dizendo a verdade sem colorido; 

não, dizendo-a com as cores que empres­
tam o odio o o desejo de vingança. K’ 
justo que toda a culpa tenha sua pena; 
deve ser imposta sem paixão, friamente, 
por amor da justiça, que é representada 
com os olhos vendados para comprehen- 
dermos, para comprehenderem os que a 
tôm deapplicar que não ha distinguir no 
culpado amigo ou inimigo, não ha a 
in 11 iiir na applicação da pena amor ou 
odio. E’ dilUeil, mêu amigo, é quase im­
possível ao homem, fraco, manter esto 
divino equilibrio; mas teinos o dever de 
empregar nossas energias no empenho de 
tornal-o uma realidade. Quando a justiça 
na terra, reulisar este «desideratum» quan­
do os homens punirem por caridade, 
para regenerarem o criminoso, modelando 
sua acção pola lei do Senhor, que nunca 
exerce a justiça sem a misericordia, o 
rnumlo réalisant, por todos os séculos, a 
ficção bíblica do Paraíso terrea!, e outro 
Milton, em vez de cantar o Paraíso per­
dido, applicará seu divino estro ao poe­
ma 4a fundação do Paraíso humano.

—Já sei o que me cumpre fazer, Sr. 
Lazaro, e muito lhe agradeço ter-me pre­
venido contra meus instinctos natur.aes.

—Pois vá, Procopio, c que Deus permit- 
ta que volte com o coração cheio de ale­
grias, por ter cumprido o excelso preceito
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cerimonias e actos religiosos, respon­
dendo apenas seus sectarios pelos abu- 
zos que praticarem contra a moral, 
bons costumes, saude publica e a so­
ciedade.

Por tudo isto esperamos que o M. 
J. julgando improcedente a denuncia 
e condemnando o Thesouro Federal 
nas custas faça aos accuzados a de­
vida.

JUSTIÇA

SENTENÇA
V i s t o s  o s  a u t o s  — N a  denuncia de 

fis. 2 diz o representante do Ministe­
rio Publico que os denunciados prati­
cam habitualmente o spiritismo na 
casa u. *** da rua *** tendo sido en­
contrados no dia 21 de Maio ultimo 
em uma sessão, pelo que foram presos 
e que, por esta razão, devem ser pro­
nunciados, incursos no artigo 157 do 
Cjdigo Penal.

Depuzeram cinco testemunhas de 
accusação, e defenderam-se os róos 
allegando : que professam o spiritis­
me como uma religião e fazem-n’o 
abroquelados com o § 3? do art? 72 da 
Constituição, que por esse ineio pro­
pagam o amor de Deus efdo homem— 
amor christão—e não o sentimento 
de odio ou de amor carnal, ao qual se 
refere o Codigo; que também não 
lhes pode ser imputado o Crime do 
Art? 158, porque corno dizem as tes- 
temuuhas, ministravam simplesmente 
agua fria , aguí da bica, a quem a 
pedia; que assim procedendo não 
tiveram em vista proveito pecuuiario, 
como falsamente diz a testemunha 
Abilio M... a qual, sobre ser suspei­
ta corno empregado que é da Policia, 
prestou depoimento que contrasta com 
o de todas as outras.

Isto posto, e considerando que os 
depoimentos do summario provam â 
saciedade que os denunciados não 
praticam o spiritismo com o fim de 
despertar sentimentos de odio ou de 
amor, condição do art? 1-57ei-taécrqtre 
comquanto algumas das testemunhas 
declarem que foram á casa dos denun­
ciados para procurar remedio aos seus

do divino Mestre : «faz bem ao que te 
odeia.»

Procopio partiu e chegou a tempo de 
poder o chefe de policia ameaçar o Mau­
ricio com sua presença, para obrigal-o a 
confessar toda a verdade, como aconteceu.

Seu depoimento no inquérito policial 
foi de pouca importancia. De pouca, por­
que limitou-se a declarar que as duas 
cartas eram realmente de sua letra, mas 
que não tinha consciencia de liavel-as 
escripto; e de muito, porque isto confir­
mou a confissão do réo de haver elle es­
cripto em estado de embriaguez.

—O Sr. não almoçou com Mauricio, no 
dia da remessa do café? perguntou-lhe o 
chefe.

— Almocei, sim, Sr.
—E não se lembra do que se passou 

depois do almoço?
Procopio ficou envergonhado; m as-a  

verdade antes de tudo—lhe ensinou La­
zaro; e elle confessou que bebeu um pouco 
mais que do costume, e ficou embriaga­
do.

Mal sabia o rapaz que sua confissão, 
que tanto lhe custou, por si, era tremen­
do golpe desfechado sobre o desgraçado 
Mauricio !

De volta á fazenda, com muitas recom- 
¡ mendações para Lazaro, quer do Conde,
! quer de Marietta, Procopio referiu a seu 
1 amigo que Mauricio, do quem não so 
í tinln noticia fôra pan a Capital, accusal- 

o au Conde de ter desviado em proprio 
proveito, cafés da fazenda; mas que a ver­
dade rompera as trevas da calumnia, e o 
calumniador fôra entregue, pelo Conde á 
policia, que abriu inquérito sobre a falsi­
dade e sobre o envenenamento.

E acrescentou : que Mauricio, confes­
sando o duplo crime, declarou que foi 
instigad j por um moço da Capital cha­
mado Cosme dos lteis, que se achava em 
Mogy dizendo-se caixeiro de cobranças.

— Desgraçado ! gemeu Lazaro, referin­
do-se a Mauricio. Está perdido ! Mas este 
Cosme dos Reis? Eu não conheço nin-

! guem d’este nome ;.-entretanto deve ser 
meu inimigo.

¡Súbito veiu-llie ao pensamento o Paulo 
da Oliveira. (Centinúa)

Φ
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As recordnções não podern regis­
trar-se na materia que renuva-se sem 
cessar ; ellas conservain-se no peris- 
pirito que é indestrnctivel. Este pe- 
rispirito não é uma ficção: vamos 
demonstrar que elle realmente exis­
te.

A sciencia lioje pode responder. Os 
magmetisadores foram os primeiros a 
marchar n’ este caminho ; elles têm 
obtido n vista á distancia e a tele- 
pathia ou desdobramento da persona­
lidade. Este phenotnono é claramente 
estabelecido peius factos accumuladoa 
no livro de Myers e Podtnor Os pitan 
tasmas dos vivos. O que se vê é a alma 
revestida do perispirito. E-to perispi- 
rito nao se destroo corn a morte; elle 
permanece intacto, e expiudeticias o 
provam, fem-so-o photoguviphado e 
elle não apresenta diÎTerença do vivij. 
O dontor ingle/. Niçois procura com 
cuidado o cuuho dos espíritos; elle 
serve-se de palatina e obtem a máo 
de sua filha mona, absolutamente 
semelhante á que ella ¡Ueru fabricar 
por mu esculptor, e apresentando a 
mesma cicatriz. A flor de enxofre, os 
pós de sapatos têm recebido também 
signae.s reconhecidos eyuaes aos seres 
oo partes de seres mortos que se têm 
manifestado. A photographia tem 
também fornecido o seu contingente 
de provas.

Como tem tomado o perispirito tan­
tas propriedades, não somente para 
produzir effeitos physicos, mas tam­
bém e(feitos psychicos ? Como tornou- 
se o Iperispirito parte integrante do 
espirito ? Os sabios usam de grandes 
palavras que nada significam, em 
logar de adoptar as que exprimem 
claramente c pensamento; tal é o 
inconsciente que elles adoptaram de 
preferencia à nossa palavra perispi­
rito.

Para estudar o perispirito em todas 
as suas manifestações, seria preciso 
muito tempo. E’ necessário começar 
por estudar o desenvolvimento dos
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0 delegado do poTcia da cidade clc Mo- 
gy estava todo embebido a 1er os jomaos 
últimamente chegados da COrte. que é 
para os habitantes do interior do Brazil o 
maÍ3 agradável entretenimento, senão a 
fonte de sua maior ínstrucção, quando lhe 
annunciaram a presença de I). Clara de 
Albuquerque.

0  respeito que tinha pela veneranda 
senhora obrigou-o a deixar em meio o 
celebre processo do Commendador Car­
neiro que emocionava-toda a população 
da Córte.

—A Sra. D. Clara por aqui, a estas 
horas fóra do seu ninho !

—E’ mesmo de espantar, doutor, mas os 
trabalhos chegam a todos, e eu tive a 
minha vez de precisar recorrer á sua jus­
tiça e á sua amizade.

*- Pode contar com uma c com outra, 
minha senhora ; porque se uma é dever, 
a outra é o mais honroso desvanecí mento 
para mim.

—Obrigada, doutor; e por contar com 
isto é que venho, á hora tão impropria, 
incommodnl-o.

— Sua presença nin minha casa, á qual­
quer hora que seja, nunca incommoda ; 
oms o que ha? no que lhe posso ser ngra- 
davel?

— lista menina, que lhe apresento como 
minha filha adoptiva, é lillia da capital, 
e fugiu da casa paterna, para frustrar 
um casamento que llie era odioso. Rugi# 
e veiu directamente procurar-me para 
viver e morrer com migo; quero dizer; 
para viver cominigo emquanto eu viva 
for.

0  delegado cumprimentou a moça com 
um movimento de cabeça respeitoso, mas 
que não encobriu o inundo de suspeitas

primeiros organismos, o ver como 
d elles pnhiram ns principaes espe­
cies animatu o a especie humana, 
passando da cellula e dos mais antigos 
animaos atra vez dus séculos até a 
época actual. Na noite dos tempos a 
terra apparece-nos como urna nebu­
losa; depois pouco a pouco a materia 
condensou-so por e ffoito de accões 
physicas e chimican; ella tornou-se, 
depois de milhares e milhares de sé­
culos, ii in sol que transformou-se no 
planeta que habitamos, pelo decres­
cimento cia força e a formação de nina 
crosta solida conservando no meio 
um nucleo central incandescente. 
Agora urna especie de estabilidade 
exi-*te, depôs da.s revoluções inces­
su n tes e tremendas quedo rara m, tam­
bém ellas, myriades de, seculo--. Du­
rante esse periodo a terra estava co- 
ber I a de agni,a ferventes, depois quen­
tes, sobre as quaes boiavam alguns 
pontos solidos. N’es,sis aguas appa­
rerem os primeiros seres vivos, pe­
quenas massas gelatinosas sem for­
mas definidas; as amibas. Ainda se us 
encontra no fundo dos mares. Eisahi 
os predecesores da vida. Por via da 
selecção, esses organismos associa­
ram-se um a um, dois a dois, tres a 
1res, e deram nascimento aos pri­
meiros seres, que com o mudar do 
tempo se distinguiratn e adquiiiram 
novas propriedades. E assim, no de­
senvolvimento dos seres, torna-se a 
achar o traço d’essa origem, porque 
as cellulas reencontram se em todo 
logar no homem. O ser completo é 
u;u acervo de cellulas: mas a nature­
za intima do protoplasma permanece 
intacta em todas as partes do indi vi 
duo, com propriedades, todavia, dif­
ferentes para cada urna, segundo a 
funeção que tem a desempenhar.

Que teinpo para chegar a este re­
sultado! Os sabios te ui nos mostrado 
a progressão da vida em todas as 
raças, e o homem é o ser mais aper­
feiçoado. Nós que sabemos que o prin 
cipio intelligente está envolto no pe

que lhe iam pelo espirito, e dirigindo-se 
á velha, disse : já sei que a Sra. abriu-lhe 
sua casa e seu coração.

— Do que não ine arrependo, antes ciou 
graças a Deus, porque acolhí um anjo, 
que me elle enviou, para ncompanhar-mc 
nos ultimos dias da vida.

0  delegado deixou pairar no-i l ibios mq 
sorriso que denunciava suas duvidas á 
respeito do aojo, comquanto sua belleza 
corporea fosse mesmo angelica.

—Mas, continuou D. Clara, esta menina 
que já vive commigo ha mezos, está sen­
do perseguida por um sujeito, que não 
sabemos quem seja, mas que eu suspeito 
seja o tal que queria á força c usar com ella.

l·’, D. CDra contou minuciosamente tudo 
o que o leitor já conhece, apresentando- 
lhe em seguida as ca. tas escripias á moça 
c a ella.

-C a n  eíFiiito, c bem dilRcil a posição 
d’esta menina, disse o delegado; e*eu 
farci tudo o que puder po- dar-lhe tran- 

- qui 11 idade.
Eulalia, que apanhou de relance as ma­

nifestações physionomicas dos pensamen­
tos que a seu respeito tinha concebido o 
doutor delegidn, pediu licença para falar, 
c disse com a singeleza de expressão que 
só a verdade pode ter.

—Bem sei, Sr. doutor, que meu proce­
dimento, deixando a casa paterna, me 
expõe ao mau j a izo que V. S. fez a meu 
respeito....

— Pelo amor de Deus, moça, eu não 
fiz* mau jtiizo a seu respeito.

—Não disse bem mau juízo; devia ter 
dito duvidas; e eu sou a primeira a reco­
nhecer que tem razão; mas, talvez mude 
de pensar, conheceudo u triste historia de 
injPnha vida. Permitía me a liberdade de 
contal-a a largos traços para não lhe 
tomar muito tempo. '

— üuvil-a-ei, com summo prazer, mi­
nha menina.

Eulalia fez a segunda edição, resumi­
da em vez de augmentada, da historia que 
tinha^contado á D. Clara, frisando bem o 
ponto: de que teve de optar entre o sui­
cidio e a fuga.

0 d utor licou impressionado c, pode- 
se dizer, convencido de que a moça seria 
um desses espirites românticos, que se 
atiram ás mais perigosas aventuras, em 
busca do seu ideal, mas que não era uma 
mulher perdida, nem embusteira.

rispirito, st elle conserva as sensa­
ções de sua ultima existencia e das 
mais simples ás mais complexas, 
comprehendetnoi que longa aprendi­
zagem lhe foi precisa pura chegar a 
ser o individuo no qunl tudo age de 
uma maneira automática. Assim a 
digestão, para não falar senão de uma 
fnneção, se opera sem sciencia nossa; 
cada parte do corpo toma o que lhe é 
preciso para reparar-se. 0 perispirito 
adquiriu esta experiencia utravez das 
edades.

Têm-se dado numerosas experien­
cias feitas pelos mnguetisadores. l)a- 
cier, em uma sessão, tem nin sensi­
tivo que diz, vendo matar uma ara­
nha: «vejo a alma da aranha que se 
evola.» Deu-se o desprendimento da 
personalidade d’esse animal.

Um outro sabio diz que certos ani­
maos domesticos, que nunca viram 
an i umes f -roz as, dão sigaaes de medo 
se se lhes arranja a cama com pulha 
tendo tocado um urso ou um leão. 0 
que é isto senão o despertar de sensa­
ções ou de lembranças de quando 
estavam elles em estado selvagem ?

Ha. pois, probabilidade de que a 
alma humana tenha passado por 
todos esses graus. Do anthropoïde ao 
selvagem embrutecido, a (litfe.rença 
dos cerebros não é grande. Do macaco 
grande ao homem da época quaterna­
ria, ha menos differença aínda na 
capacidade craneana; u conformação 
das costellas e dos ossos das peruas é 
a mesma. Ha, pois, uma cadeia cujos 
elos se ligam todos. E’ claro que o 
homem passou, directa ou indirecta- 
mente, por todas as series.

Os s pi ri ta s deveríam aprofundar 
estes estudos; elles poderíam então 
apresentar-se diante dos sabios com 
as mãos cheias de factos e iuduzil-os 
a trabalhar com elles. No dia em que 
realizar-se este accordo os progressos 
serão rapidos e a verdade não será 
mais discutida.

{La Paix Universelle)
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Não creio ter necessidade de asse­
gurar ainda meu respeito pela scietí- 
cia, como o íiz pela religião. Elias 
não estão em discussão, nem uma 
uetn outra, e nós não ternos que ver 
senão com os que se adiantam talvez 
muito a proclamar-se os seus únicos 
legitimos representantes.

A questão é simples. Reduz-se a 
isto : —o phenorneno spirita é tal que 
seja preciso, como absoluta necessida­
de. ter uma especialidade qualquer 
para estar apto a constatar-lhe a 
realidade? — Uma creança podería 
responder.

Su ppouharnos, com effeito, que uma 
cadeira, uma mesa ou qualquer outro 
objecto material põe-se de repente 
em movimento, que deixa mesmo o 
solu e mftutem-se no espaço sem nen­
hum ponto de apoio visirel. Será ne­
cessário ter estudado as mathemati­
cas, achitnica, a physica, a medici­
na, para constatar um tal facto, e 
não ha no mundo senão um insti­
tuto reunido capaz de tomar as pre­
cauções convenientes para não ser o 
joguete de uma raystificação ou de 
uma illusão?

Vamos mais longe. Se esse objec­
to material de que acabamos de falar 
executa movimentos de uma tal na­
tureza que indicam uma vontade in­
telligente ; se, querendo entrar em 
commutiicHção com essa intelligencia 
que suppou les ser a causa d’esses 
movimentos, convencionaes certos 
siguaes, guipes vibrados, por exem­
plo, e que por meio d’estes golpes

. r—  ΐ

Considerou-a victimado un mau fado 
c, por isto mesmo, digna de protecção,

— Porque, em vez do partido que tomou
não recorreu a seu amado, que a Sra. me 
diz a.nal-a também perdidamente, para 
timl-n por justiça, ou.....

— Porque morreu, Sr; rn irreu de peza- 
res este homem, que era o prototypo de 
todas as grandezas moraes, e que eu ma­
taria, ainda em espirito, se collocasse 
em seu logar o miserável, que meu pae 
me queria obrigar a receber por esposo. 
Oh ! se elle fosse vivo, digo-lhe com a 
sinceridade, com que lhe tenho descober­
to minha alma, eu seria d-lle, porjus· 
t ça,uu.... ou como o Sr. quiz dizer.

—Decididamente fui injusto com esta 
moça, pensou o delegado. Esta linguagem 
estes assomos, este jogo de paixões, não 
são de uma farcista. Aqui está uma alma 
pura, embora mal orientada por excesso 
de sentimentalismo.

—Moça, como se chamava seu amado ? 
Duas pancadas na porta interromperam 

a conversa.
Era o doutor Beltrão, que tinha sido 

chamado para ver uin doente.
—Bem, D. Clara, eu vou mandai as 

acompanhar por minha ordenança, não 
indo acompanhai-is eu, porque tenho 
necessi lade de ficar com u dontor, que 
vem ver u n íillio meu doente. Sobre seu 
negocio, é meu; vá descançada.

1) Clara agradeceu a benevolencia do 
delegado e sahiu seguida da ordenança 
d’este.

—lia coisas n’este mundo, disse o dele­
gado, voltando a assentar-se, que não se 
podem explicar. E<ta menina, que acaba 
de sabir daqui, e que c uma b lleza, não 
lhe parece?

—Belleza peregrina, respondeu o medi­
co. E’ neta da velha, sem duvida.

— Não é nada (Telia. K’ da Capital, apai­
xonou-se por um moço, que o pae hos­
pedou em casa o que também por cila 
apaixonou-se; mas o pae prornetteu-a a 
outro e quiz por força obrigal-a ao casa­
mento.

— Até- ahi na la vejo de inexplicável, 
meu caro delegido: dois moços que se 
amam, « um pae que quer obrigar um 
d’elles a casar com quem não ama. Isto 
quando muito será um bello enredo para 
romancista.

I

—Ouça até o fira. A moça resistiu quan­
to poude á teimosia do pae, confiada em 
que o amado de seu coração viria em seu 
auxilio; mas em meio d’isto sabe que 
morreu o amado.

—Mais um bello episodio para o roman­
ce.

—Pois bem; desenganada de pertencer 
ao amado, que a morte lhe roubara, re­
solveu matar-se, mas quando se prepara­
va para realisar sua resolução, teve uma 
visão.......

—Ah ! Isto, sim. As visões! Eu as ex­
plico pela hyperexcitnção cerebral.

— Explica? Pois vejâ se explica esta : a 
moça viu em S. Paulo esta respeitabilis- 
sima matrona, que d’aqui sahiu com ella, 
soube-lhe o nome, como lhe ficou grava­
da n physionomie, viu-lhe a casa e tudo 
o que a cerca, n’uma especie de retiro, 
aqui fóra da cidade, e teve quem lhe 
dissesse, na visão —respeita a vida que 
Deus te deu, mas foge pira a casa de D. 
Clara. Ροζ em pratica o conselho, e qual 
não foi sua surpresa, reconhecendo sitio 
e casa que tinha yisto em sonho, e encon­
trando a mesma velha, com o nome que 
lhe deram !—Agora, sua hyperexcitação.

Beltrão era propenso ao materialismo; 
mas antes de tudo era homem da scien­
cia, que cultivava com amor.

Recuou, pois, diante do caso; mas veiu- 
lhe ao pensamento a idéa que primeiro 
dominou o do delegado.

—Em vez de visão, diga, meu caro de­
legado, especulação. Esta moça conhecia 
dc fama l). Clara, e calculou exploral-a; 
d’ahi toda esta historia.

—Também pensei assim; masse o Sr. 
a tivesse ouvido, reformaria seu juizo, 
como eu reformei o meu.

0 delegido era muito criterioso, e pois 
aquella alfirmação pezou no animo do 
medico.

Tinha elle lido na «Revista dos Dois 
Mundos» alguma coisa semelhante acon­
tecida na America do Norte, e, lembran- 
do-se d’ isto, tamou o caso ao serio.

— E’ realmente estupendo, e eu seria 
bem feliz se pudesse conversar com essa 
moça.

— Por ser-lhe agradável, farei amanhã 
uma visita á D. Clara e apresental-o-ei.

No dii seguinte, apresentaram-se os 
dois em casa da rospeitavel Sra. que foi 
toda amabilidade para ambos. tContinúa
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Mr. Gamillo Flammarion, o astro- 
nomo francés, ó espiritualista decla­
rado.

John Bright, o estadista inglese, 
disse-me eiu sua propria casa, em 
presença de M. Bailey o poeta, que 
tinha visto manifestações maravilho­
sas com Mr. Home o outros, que não 
se podiam explicar, senão mediante a 
hypothèse dos espíritos.

Gladstone, que investigava os fac­
tos spiritistas, dizia : «Eu não sei que 
impedimento exista para que um 
christão estude os siguaes da agencia 
sobrenatural do systema chamado es­
plritualismo.))

A. R. Wallace, o naturalista, era 
o ouvinte mais attento de quantos 
tive em rainhas conferencias, assim 
como Varley o electricista. Nas mi­
nhas memorias, guardo notas de ses­
sões com Victor Hugo, o principe de 
Solins, Léon Favre e outros eminen­
tes estadistas e scientiíicos...... que
eram todos espiritualistas.

Tenho que citar a linguagem deci­
siva de Alfredo Russell Wallace, o 
naturalista inglez : «Minha opinião, 
portauto é que os phenomeuos espiri­
tualistas, em sua totalidade, não re­
querem ulterior confirmação. Estão 
tão comprovados como quaesquer ou­
tros factos de outras scieucias. »

Expôi depois d’ isto uma impugna­
ção do materialismo, cujas incouse- 
quencias aponta cotn feliz êxito, por­
quanto não pode, no seu dizer, appli· 
car o tratamento optico, que declara 
necessario, nem aos atomos que nin­
guém viu; pois a ultima unidade da 
materia, que Spencer citu em seus 
principios de psychologia, tem que 
tícar absolutamente desconhecida, e 
estes arrogantes materialistas, que 
desconhecem seu atotno, asseguram 
doutameute que a intelligencia é uma 
propriedade da materia, desenvolvida 
por uns poucos de anuos para depois 
cahir no nada. Os pensadores já se
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—Venho fazer-lhe uma pergunta, mi­
nha Sri, sobre o negocio que a levou 
liontem á minha casa, disse o delegado, 
para não dizer que viera de proposito 
apresentar o amigo.

— Listou ás suas ordens, doutor, sen­
tindo que, por minha causa, tenha toma­
do tamanho incommodo; mas Deus, que 
protege os innocentes, recompensaDo-á 
d’estas penas que toma.

—A pergunta que lhe desejo fazer, e 
que me é de summa importancia para 
proceder contra o tratante, que a tem 
trazido assustada, é: onde poderei eu 
apanhar o moleque, portador das cartas?

—Ora, doutor, se chega meia hora antes 
encontrava o aqui, que é quem me traz o 
pão todos os dias; mas o padeiro poder- 
lhe-á dizer onde encontral-o.

—Quem éo  padeiro que lhe fornece o 
pão ?

D. Clara deu as informações precisas, e 
portanto nada mais podia reter ai li os 
dois amigos, que entretanto não tinham 
satisfeito o flm da visita porque a inoça 
não lhes apparecera.

O delegido muito empenhado porque o 
m ed io  estudasse a questão, que a ambos 
tinha tirado o somno, teve uma feliz ins­
piração para demorar-se em cisa de D. 
Clara.

— Estou prompto para agir, minha se- 
nhoru; mas queria pedir-lhe um fivor —

—Ora, doutor, oque me pedirá que não 
seja um gosto para mim fazer ?

— Eu e aqui o doutor, para fazermos a 
excursão que tínhamos detalhado, salii- 
mos muito cedo, e aiuda não tomamos 
café...»

vão caneando de tal cantiga dogma­
tica !

......9  ^pFiti.snio é o complemento
do christianismo, dulcifica o mais 
amargo calice, ajuda a supportai· a 
mais pesada carga, illumina o mais 
escuro diu, e exigiudo uussos ex forces 
em favor do nosso proximo, transfi­
gura o homem, rodeando-o de sua 
aureola de ex picador immarcescivel.

......Faz ver depois o contraste do
materialismo e do esplritualismo e 
conclue sua magnifica peroraçâo ex­
pondo uma serie mui numerosa e elo­
quente de concordancias de opinião 
entre os escriptores spi ritas e prega- 
dores as saz conhecidos nos Estados 
Unidos ou na Inglaterra, muito ex­
pressivas do giro que o christianismo 
toma em tão avançados paize.s.

Vejam-se alguns exemples, limi­
tando nosso extracto aos do lado 
clerical.

«O Christianismo é, ein sua essen- 
cia suprema, a palavra, a vida do 
Christo, que não pode ser eomprehen- 
dida ou explicada dentro de nenhum 
credo on confissão de fe, soja quai for. 
As formulas modernas sáo fragmen­
tadas e limitadas. » —Bispo Botter. 
New-York.

«Não salvam as crenças e as prati­
cas religiosas; sóinente o caracter e a 
vida de virtude.» _ Arcediago Tur­
rar. Londres.

«A extensão inoral christã não 
pode reduzir-se a theologias de al­
deia. Deixeino nos de pretender o 
senhorio do céo desde esta mole do 
universo e usurpar seus beneficios em 
proveito d’esta ou d’nquella seita, 
clamando pelo monopolio para uma 
grei especial. Deus a todos uma e seus 
aujos o espiritos a todos protegem.» 
— Arcediago Colley. Natal.

«As misericordias de Deus estão 
sobre todos. A salvação não se refere 
ás penas do peccado, mas à do proprio 
pencado: é a unica salvação possivel,· 
e sendo a salvação de todos, ha, não

— Ora, ora; isto não é favor.—Eulalia?
A moça acudiu ao primeiro chamado, e. 

tendo cumpri mentado graciosamente o.s 
dois cavalheiros, dirigiu-se para 1). C ara. 
—O que me quer, minha senhora?

— Nossos visitantes ainda não tomaram 
café: tens para lhes offereccr ?

—Vou já fazer, minha senhora, mas.... 
(n’este ponto licou como extática, de 
boca aberta, como quem fala e de olhos 
cerrados como quem dorme).

1). Clara, que já estava acostumada a 
estes éxtasis não se surprchendeu, e per­
guntou: mas o que, filha?

A meça, então, com voz pausada e 
gravo disse : mas elles o que menos 
desejam é o café.

Os dois homens ergueram-se, e a moça 
continuou, no mesmo tom:

— Ambos... não digo bem: o medico, j 
duvida da verdade da historia que contei j 
liontem ao delegado, e vieram aqui para ! 
colherem provas da verdade ou da falsidade | 
do que referi.

Os dois observadores estavam como ator- 1 
doados.

—Não me offende semelhante devida, 
porque o caso 6 mesmo para levantar du­
vidas, não seudo ainda generalisada a 
revelação da revelação, e mesmo porque 
não seria o doutor hornera da sciencia se 
recebesse, sem exame amadurecido, phe- 
nomenos d’esta magnitude. Sua alma, 
porem, c tão boa, que Deus lhe faz a graça 
de permit ti i* que me questione sobre o 
que eu não possa conhecer, para conhece^ 
experimentalmente : que existe o mundo 
dos espiritos, e que esse mundo se com­
munica com o nosso.

ü doutor Beltrão sentiu-se como arre­
batado a um mundi phantastico, tal era 
sua admiração pelo que estava presen­
ciando.

Vencendo aquella especie de espasmo 
moral, dirigiu-se á moça, efez-lhe algumas 
questões sobre factos de sua vida intima, 
a que ella respondeu cabalmente.

! — Pode ser a transmissãoalo meu pro-
j prio pensamento, iniiginou; e para obter 
■ prova provada, pediu-lhe que lhe desse 
i um facto de su i vida, de que elle não 
j tivesse mais lembrança.
1 — Seu pae, que está aqui, e que sempre

i obstante, graus (Fessa salvação. Cada 
! recemnascido ó um possível archanjo.
I Deus não destrón o homem; não lhe 
I preoii'ou mu inferno; os homens são 
i os architectos de tal obra. Elles se o 

fazem, colhem o que semeam. Os 
homens sul vam-se e condemnuin-se, 
segundo é facto visivel, aqui.»—Rev. 
Prof. H. Miller Thomson.

«A religião christã não é nem uma 
sciencia, nem uma philosophia, nem 
uma theologia; não é dogma nem 
credo; ή simplesmente a vid i.» — Rev. 
D. A. Burgeas.

«As estrellas podeui estar povoa­
das de anjos e espiritos, e a terra não 
lhes ha de estar negada; em todas as 
partes ha espíritus de protecção; vive 
mus e n 'S movemos entre elles. Àccei- 
taudo este conselho do mundo espiri- ! 
tuai, a historia da transfiguração I 
deixa de ser uni episodio extrauho, 
que rompe a ordem da natureza.» — 
Uev. Liman Abbott.

«O Christianismo não deve ser con­
fundido com o ecclesiasticismo. a  
aguada vida não é o calice onde mui­
tos bebem. A Egreju episcopal não só 
tende a não ser ella sectaria, mas a 
que ninguem (J seja. ü espirito vivifi­
ca; a lettre mata.» —Rev. E. Camp­
bell.

«O Christianismo com as revelações 
de suas glorias iinmortaes nos asse­
gura o reconhecimento de nossos ami- 
gus, aiem d’esta vida. A alma desper­
ta na vida futura, ou passa a outro 
mundo, ou o outro mundo vem a ella, 
e vê-se de cidade em cidade com 
pequena interrupção de suas faculda­
des, conservando sua personalidade, 
iutelligeucia, sentimento, e a iudivi- 
dualidade sua humana. Multidões de 

-almas esperam já nossa chegada.» — 
Rev. Doutor W. Uorley Punshar.

«Tenho chegado á conclusão de que 
não só não são incríveis os factos «pi­
ritas, cnnoque é maravilhoso não os 
encontrarmos nimia uni maior nume­
ro .»—liev. T. K. B-ccher.

«O Christianismo e o Spiritismo 
são idênticos em essencia, e se sjiiri-

o acompanha, porque ama-o, do espaço, 
como o amou na terra’ me diz: pergun­
ta-lhe se ainda se lembra de lhe ter eu 
prohibido uma caçada á Tijuea, com receio 
de algum desastre, porque era elle ainda 
m u i to creança?

— Meu pae !—Meu amado pae !—proroin- 
pcu o moço em soluços. E’ entãi verdade 
que não se morre senão para as miserias 
desta vida? E’ então verdade que os mor­
tos podem estar cornos vivos, e até falar- 
lhes? Oh ! é, ó verdade; eu não posso du­
vidar.

A moça ergueu mngestosamente as mãos 
postas, c pronunciou, estas palavras:

— Bemdíto sejaes, Pae de amor, que dás 
a teu indigno lillto e servo o que elle bem 
sabe que não merece, senão por tua infi­
nita misericordia ! Meu filho—o amado de 
minha alma, abre os olhos á luz ! Filho, 
tem fé, sè humilde, pratica-a caridade, e 
Deus te abençoará, como eu te abeueôo.

Eulalia abriu os olhos, e vendo os dois 
visitantes ao pé de si, enrubecou e disse á 
D. Clara : vou já buscar o café para os 
Srs.

Estes ficaram mudos até que a moça 
voltasse, e, tomado o café, despediram-se 
das duas senhoras, tomando Beltrão a 
mão da moça, que Ιλ-vou religiosamente 
aos labios.

Em caminho, largas considerações fize­
ram sobre o inaudito caso, que fizera a 
mais csmpleti revolução nas idéas dos 
dois doutores, dos quaes um, como foi 
dito, era propenso ao materialismo e o 
outro era catholico romano.

Ao tempo em queso passavam estes 
factos, Paulo de Oliveira, tendo prepara­
do sua emboscada para colhera esperada 
presa, anceava pelo momento infallivel de 
vel-a sabir pela porta a fora da casa que 
llu· era impenetrável asylo, pois que bem 
sabia o que seria feito do que ousasse 
molestar, sequer, a venerada velha.

Viu o delegado o o medico, que conhe­
cia, dirigirem-se para aquella casa, e 
acreditou (que a respeitável Sra. tinha 
chamado a policia para entregar-lhe a 
hui ta.

I lsto contrariou-o, porque a propria po­
licia prot gel a-ia; mas, ernllm, mais cedo 
ou mais tarde largal-a-ia, e era a vez de 
npanhal-a sem nenhuma proteccSov

tas e christãos pudessem elevar-se 
sobre suas preoccupações, seriam ir­
mãos ¡Iluminados pelo sol central da 
verdade.» — Prof. Henry Kiddle.

O systema christão uão é senão o 
amor universal. E’ este o verdadeiro 
credo do christianismo e do Spiritis- 
ino.

(.Revista de Estudios Psicológicos, de 
Barcelona.) ;

O A m or

O amor é a base de toda a felici­
dade. E’ sobre elle que assenta o es­
plendoroso edificio dos futuros tem­
pos.

Elle é o vehiculo sublime, que 
ba de transformar todos os homens e 
dissipar as trevas que envolvem to­
das as misérias humanas.

Sobre elle, como sobre as altas 
montanhas, se irradiará o sol bri­
lhante de luz, que ba de fazer revi­
ver etn todos os corações as puras e 
santas alegrias da vida.

Sobre elle, como uma benção divi-* ·
na, se espalharão todas as bellezas 
terrenas, que hão de confortar as 
asperezas do peregrinar terrestre.

Bússola, que dirige e encaminha 
por entre as trevas caliginosas dos 
tempos, elle se refiectirá, como as 
estrellas brilhantes de luz, sobre os 
tristes, os humildes e os fracos !

Será o pharol que apontará o porto 
desejado, onde reside a verdadeira fe­
licidade ; será a ancora que prote­
gerá do naufragio todos os esgarra­
dos da trilha do bem e da verdade.

Sublime inspiração de Deus, elle 
pousará suas azas protectoras sobre 
as trausviados filhos, que se deixaram 
desencaminhar da estrada recta, da 
ver dade e do bem.

Emanação sagrada, elle bafejará 
os asperos desertos que cobrem os es­
paços aridos da vida.

Como da creancinha o sor.ttir
tador, será o raio de suprema ventu­
ra que despertará da lethargia do

—Quem esperou tanto, espera mais um 
pouco. Porem o medico? O que vae elle 
fazer ?

Acreditou que a moça, accusada falsa­
mente, não resistiu ao golpe e foi ά cama; 
donde a necessidade do delegado, para 
tomar conhecimento do facto criminoso, 
e a necessidade do medico para conhecer 
do morbido.

Estava escripto; não podia ser senão 
aquillo.

Viu sahirem os dois, sem que nada 
transpirasse na casa em observação, e 
rnnis firme ficou no juízo que formara.

Esperou umas duas horas, e não se 
tendo dado a expulsão da moça, entendeu 
que era tempo perdido permanecer alli.

A moça doente ^não podia sabir.
— Amanhã saberei pelo meu moleque 

tudo o que preciso saber, para estar pre­
parado.

Despachou sua gente, e por caminhos 
tortuosos dirigiu-se para seus commodos, 
onde mudou de roupas, para indagar do 
que se passava na policia relativamente á 
inoça.

Não tinha andado muito pela cidade, e 
eis que lhe apparece um sujeito, que 
sabia ser secreta da policia.

Vinha em sentido contrario’ á direcção 
que, elle levava. Encontraram-se, e elle 
foi-lhe dirigindo a palavra.

— Quero pedir-lhe um favor.
—Fale, disse, o agente com ar de riso.
— Eu lhe pago bem, se o camarada me 

informar de tudo o que se passar napoli- 
ch, relativamente a uma moça, que mora 
na casa de D. Clara.

—Para que quer saber ?
—Para defendel-a, queé minha parenta.
-{•Melhor é o Sr. mesmo ir saber do de­

lega lo.
— Não; cu não quero apparecer n’este

negocio.
—Poisprnen amigo, queira ou não o Sr. 

tem de apparecer, porque o delegado de­
seja falar-lae.

— Falar-me ! Para o que ?
—Não sei; pergunte a elle, que lhe dirá.
—Nada; não vou lá, não.
—Tanto vie, que está preso e me acom­

panha já.
(Continua),



3
rs

n E F O R U A D O H  —  * 8 »  5  — S c t e i u b r o  1

lidade. Klin vae mais longo : fazon- 
do-ae a re pro se uta cão genuina do 
maguetisino o do hypnotisme) em 
Hespanha, para o que conta coin a 
collaboração de verdadeiras notabili­
dades no genero, na diffusào e estudo 
d’aquoilas sciencias ella colloca-se 
sob o poato de vista experimental e 
therapeutico, e crea um Instituto no 
seu proprio seio para esse fim, e uma 
clinica thjpuo~magnetica para o tra- 
tamouto das enfermidades.

Àlem das suas sessões regulares, 
haverá conferencias theorico-prati- 
eas para a oxpoaição dos principios 
do hypno-;nagnetisrno e seus phé­
nomènes, reuniões de estudo e expe­
rimentação, etc.

A' clinica hy puo-mngnetica serão 
submettidos todos os doentes que o 
desejem, mediante uma pequena re­
tribuição por sessão a que assistam, 
excepto os que exhibirern uttestado 
de pobreza, o* quaes serão tratados 
gratuitamente. Às pessoas que residi­
rem forado Barcelona serio satisfeitas 
em suas consultas á Clinica, mediante 
essas mesmas condições.

A. sociedade terá quatro cathegori- 
as de socios : contribuintes (residen­
tes na localidade), correspondentes 
(de fóra d’esta, e do extrangeiro), 
protectores e honorarios.

Os socios correspondentes  ̂ serão 
obrigados a uma quota, no minimo, 
de 12 pezetas por anuo, alem de 3 
pe/.etas pela entrada, como os contri­
buintes.

São condições para a admissão, a 
tnoralidade"nos costumes, bons senti­
mentos e uma conducta irreprehen- 
sivel, não havendo distincçõas de 
sexo ou de edade, iietn importando 
quaes sejam as crenças religiosas ou 
politicas do admissi vel.

As pessoas que adherirem ao pla­
no, que acabamos de expor, devem 
dirigir seu3 nomes, edade, profissão e 
residencia á Direcção da Revista Uni­
versal de Magnetismo, Hospital 157, 
Barcelona, a qual será orgão official

f o l h e t i mLAZARO —  0 LEPROSO
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LXXII
O delegado de Mogy, tinhn de haver-se 

coin um mestre d’armas, como Mauricio 
chamara o Sr. Cosme dos Reis.

O perverso era, com efteito, de uma 
astucia capaz de passar o mais topetudo 
pelo fundo de uma agulha.

A’ voz de prisão, que lhe deu o agente 
secreto, azoinou um pouco, mas tinha 
consciência do sua lorça em tiicas e ali­
cantinas, e em breves instautes readqui­riu sua cynica placidez.

O que podia recear de um delegado da
roça 'l „ , .,Com passo firme e cabeça erguida en­
trou pela sala, onde o esperava o delega­
do com o respectivo escrivão, aos quaes 
mal cumprimentou.

—Fui intimado a vir á sua presença, 
Sr. delegado e desejo saber qual o motivo 
d’esse constrangimento em minha liber­
dade ? , ,

O delegado, que apesar de o ser da roça, 
era urn babil advogado e possuía longo 
t ''aquejo do foro, onde se aprende pática­
mente a conhecer as manhas e argucias 
dos réos, reconheceu logo, por aquelle 
introito, que ia tratar com um fînoiio, e 
respondeu com ar de riso, o que descon­
certou um pouco o tratante :

—Se deseja saber, eu desejo dizer, e 
portanto não havemos de brigar por dis­
cordancias. o

Kste remoque mais desapontou o br. 
Cosme dos Reis, que suppoz amotinar o 
delegado com seu ar de indignado.

— peço-lhe, então, que me diga porque
mandou-me prender.

— Ah ! isto é outro modo de falar; e vou 
satisfazel o dizendo: mandei prendel-o, 
porque quiz, para indagações policiaes.

—Feor vao o negocio, pensou o tratante;

da sociedade e será remettida a todos 
os socios em seu domicilio.

B^nkiri.itiuo y c i e n c i a __Re­
gistramos peuhoradoa u recebimento 
da brochura sob este titulo, na qual 
seu auctor, o Dr. Otero Acevedo, re­
fere alguns factos que provan n in­
fluencia que exercem os fakires na 
germinação das plantas, activnndo 
seu crescimento, de tal modo, que 
em poucas horas podem obter o de­
senvolvimento que, de ordinario, txi- 
ge raezes e até anuos.

0 auctor estuda clotidamente as 
variações que no periodo germinativo 
das plantas exercem o calor, a ele­
ctricidade e o magnetismo, citando 
notáveis experiencias de Edison, Pi­
card, Lafontaine, o muitos outros.

E’ urn precioso livro, cuja leitura 
recom mentíamos aos nossos confra­
des, que certamente n’ella encontra­
rão grande somma de utilidade.

Direcção Bibliotheca de La Ir ­
radiación,, Abbada 24, principal, Ma­
drid.—Preço 50 cêntimos.

B tíb liogrA p lii· · .  - -  Do Centro 
Socialista de Santos recebemos um 
exemplar da conferencia em sua séde 
realizada pelo Sr. Dr. José Freitas 
Guimarães, e nos confessamos gratos 
por essa delicada prova.

Não nos cabendo uma apreciação 
acerca d’esse trabalho, limitamo nos 
a applaudir e proclamar a indiscu­
tível utilidade do fim que elle visa 
como reforma dus velhos costumes, 
que hão de forzosamente derrocar-se 
ao embate dos novos ideaes de eman­
cipação para os povos, isto é, para a 
humanidade de todas as oppresses 
que os asphixiatn.

As nossas felicitações aos denoda­
dos reformadores.

C o n f e r c u c i a e  S p i r i t a ·  -  A
tribuna das conferencias spiritas que 
se realizam todos os domingos ao

meio dia no salão central da União 
foi occupada na 9.“ conferencia, em 
18 de Agosto pelo Sc. Valentina Ta­
vares, na 10.* no dia 25, pelo Sr. 
José ileGuuvêa Mendonça.

Em sessão dos representantes de 
todas as sociedades e jornaes spiritas 
do Brnzil que compõem o Centro da 
União Spirita de Propaganda, que se 
celebra todos os domingos depois da 
conferencia deliberaram encetar em 
Outubro aos domingos as conferencias 
dos Espíritos Renovadores, que se 
manifestarem pelos médiums desig­
nados.

Os donativos para o Instituto de 
Educação du Sociedade Academica 
Deus Christo c Caridade, elevaram-se 
à 7028000 que estão já depositados na 
caderneta n? 118.383 da Caixa Eco­
nómica. A’s familias presentes forana 
distribuidos os últimos exemplares 
dos jornaes Spiritas: O Reformador, 
Verdade e Luz, de S. Paulo, A Luz 
de Curilyba, A Fô Spirita, de Para­
naguá, A Verdade, de Gnyabá e a 
Religião Spirita, do Rio Grande do 
Sul.

MISCELLANEA
BSeeierreicílo<Α

No sen sentido rigoroso, como a 
maioria dos homens a eompreheude, a 
volta de um morto á vida corporal, a 
palavra re.urreição exprime um ab­
surdo, uma iufracção das leis da na­
tureza, irrevocaveis e eternas, nina 
coba impossível de realizar-se.

Jamais o espirito separado iuteira- 
mente do corpo, que elle animou, 
poderá voltar a ligar-se a elle. Logo 
queaedà o acto da morte, ruptura 
completa dos laços que prendem o 
espirito ao corpo, este, ainda que os 
nossos sentidos ainda tão grosseiros 
não o possam perceber, eutra em pu-

este sujeito não é nenhum Manoel de 
Souza. N’este caso, csfcou ásua disposição.

—Vá assim, que vae melhor, disse o 
o delegado. Como se chama?

— Cosme dos Reis.
—Onde mora?
— Em S. Paulo.
—Q que faz aqui ?
—Ando em cobranças.
—Quem o encarregou de cobranças ?
—Varias casas commerciaes da Capital, 

respondeu com voz mal segura, porque 
não tinha contas em sua mala.

—Aponte algumas, emquanto não pro­
va a verdade do que diz.

Paulo tremeu; mas lembrou-se d’algu- 
mas casas e fui designando. O essencial era 
sabir d’aquelle apuro, embora mais tarde 
se aggravasse sua posição.

— Daqui até lá, dou litnça e ponho-me 
ao fresco, pensou o bandido.

—Visto que anda em c brancas, deve 
ter contas d’estas casas.

—Não tenho contas, ando avisando os 
devedores para irem pagal-as no «scripto­
rio.

—Então, o Sr. não é cobrador, 6 avisa­
dor, disse a rir o delegado.

— Pois seja isto.
—Masa quem já avisou n’esta cidade?
—Aqui não avisei a ninguem, porque 

não ha devedores das casas que me dão 
com missão.

—Mas, eutão, como está aqui ha mezes?
O Sr. Cosme dos Reis gaguej .u uma 

resposta,
—Não ouvi; fale alto.
— Disse que tenho estado doente.
— Ah I com que inedico se tem tratado?
Nova resposta gaguejada.
— Fale alto Sr. que eu sou muito surdo.
—Disse que teuho tomado remedios ca­

seiros.
— Perfectamente, Sabe 1er e escrever?
— Sei, e também um pouco du direito 

civil e criminal.
—Bravo! meu collega. Escreva n 11 i o 

que lhe vou dictar.
—V. S. não me pode obrigar a isto
—Tanto posso, que o faça. Escreva.
O perverso já tinha reconhecido a for­

ça do delegado da roça e, pois, abaixou a 
cabeça e escreveu uns dois trechos, que 
lhe foram dictados; mas procurou disfar­
çar a lettra.

—Já vejo que sabe escrever; mas, talvez 
por estar assustado, esta sua lettra dif­
féré um pou«o do sen natural.

— Esta é minha lettra natural.
—Não é tal. Sua lettra natural é esta; e 

aprercntou-lhe a carta dirigida a Eula­
lia.

—Isto não 6 meu.
— E esta outra? Mostrou a carta dirigi­

da a D. Clara.
—Também não. Ambas são do mssmo 

punho.
—L)o mesmo punlio que escreveu estes 

dois trechos.
—Nãi, Sr. vê-se bem a differenç·.
—O que se vê éa  semelhança; mas 

isto ó materia para exame de peritos. Por 
ora, limito-me a um inquérito.

—O Sr. está prevenido, Sr. delegado.
—Estou nelos factos.
—Nenhum pode ser provado contra 

mim.
—Nem o depoimento ou informação do 

moleque que fui portador destas cartas, 
e recebeu da Sra. 1). Clara uma join. para 
dar-lh’a como se fosse roubada, para ga- 
nhar-lhc dez mil reis, fazendo-lhe acre­
ditar que tinha sua denuncia justificada, 
e que a distincta senhora acreditaria ter 
sido roubada por D. Eulalia?

—Não sei de nada d ’isto, respondeu 
quase balbuciendo, tal era sua commoção 
vendo-se descoberto.

— Diz a verdade; porque o que o Sr. 
sabe é que o moleque roubou a joia, é 
que D. Clara, tendo denuncia de haver 
admittido umi ladra na sua casa, tinha 
a prova d aquella denuncia, é que, em 
consequência disto, a moça sei ia despe­
dida de casae cahir-lhe-ia nas garras.

—Tudo isto é fantasia.
_Fantasia? A busca que havemos de

dar no seu quarto e cm sua mala demons­
trará a fantasia.
_Mas em summa, exclamou o bandido,

dado o caso de ter eu feito tudo isto, que 
classificação tem o meu crime? Iode sei 
um acto immoral, criminoso não. Eu sou 
portanto, victima dc um arbitrio policial, 
que invade os dominios de minha vida
privada. , , ,
_li' de cohete ! pensou o delegado;

mas eu lieide quebrar-lhe a prôa.
—>e tenho crime, continuou com arro­

gancia, quero dur fiança, paia me deten­
der solto, como é de lei; salvo se a poli-

trtfacçãu; 0 Deus não condemna o 
espirito a prender-se á podridão.

Em todos os factos que encontramos 
nos Evangelhos e nas historiai de 
todos os povos, principalmente nados 
líindús, citados como volta do espi­
rito ao cadaver que elle já tinha 
abandonado, não se havia ainda pro­
duzido 0 phenomeno da morte, ma· 
sim 0 da catalepsia profunda, no 
qual 0 corpo apresenta todos os 
symptomas da morte, menos a putres 
facção cadavérica.

Incapazes, pelas poucas luzes da 
sciencia de então, de distinguir esses 
dois estados do corpo, em apparencia 
tão semelhantes, os homens do passa­
do acreditavam na morte real.

Que milhares de victimas da igno­
rancia de então não foram expiar suas 
culpas, despertando para morrer en­
tre as ancias da asphyxia, no fundo 
das sepulturas em que, por engano, 
as haviam lançado I

Ainda hoje não são raros os casos 
de enterramento de vivos feridos pela 
catalepsia.

Os factos de Lazaro, da filha de 
Jairo e do filho da viuva de Nahin, 
citados pelos Evangelistas uo Novo 
Testamento, pertencem a essa classe 
de phenotnenos. Quando seus disci­
pulos lhe dizem: Lazaro morreu, Je­
sus lhes responde : Não, elle dorme. 
Se dorme, replicam elles, acordará ; 
ao que lhes diz 0 Mestre : Lazaro 
está morto e eu vou resuscital 0.

Jesus não podia, á vista do estado 
de adiantamento das sciencia· de 
então principalmente éntreos Judeus, 
ura dos povos mais ignorantes do 
passado, fazer conppreheuder áquelles 
homens o que era e¿se somno cata- 
leptico, tão semelhante, na apparen­
cia, à morte real ; por isso elle diz : 
Lazaro está morto (para vós), ao mee- 
mo em que diz (para 0 futuro): La­
zaro dorme.

Na catalepsia 0 Espirito (acha-se 
afastado do corpo, mais ainda.preso a 
elle. Essa ligução é tio tenue que,

eia da terra também tem 0 poder de qua­
lificar, a seu talante, os crimes afíança- 
veis e os inafiançaveis. Se não tenho cri­
me, reclamo desde já minha liberdade.

O delegado riu-se e respondeu: tudo 
isto cabe como Castello de cartae. Eu j i  
lhe disse que 0 tenho detido para averi­
guações policiaes; e 0 Sr. que diz saber 
do direito civil e criminal, έ obrigado & 
concordar commigo que, sem nenhum 
arbitrio posso tel o presó,’ emquanto du­
rarem as indagações. E 0 Sr. ainda não 
conheceu que eii uão sou dos que fogem 
de espirros, e que, tendo seguro um su­
jeito de ?ua marca, por cousa nenhuma 
do mundo deixal-o-ei escapar? Desenga­
ne-se, que de minha mão não sahe com 
duns razões, porque, quando tiver esgo­
tado todos os recursos que me dá a lei, 
para livrar a sociedade de um homem 
perigoso, corno 0 Sr., lançarei mão do 
expediente de inandal-o recrutado, com 
recominendnção de baldearem-o lá para a 
fronteira do sul do Imperio.

Cosme dos Reis, ou Paulo de Oliveira, 
já ti ii lia tornado 0 pulso ao delogado, e 
reconhecido que era elle homem de cabel­
lo na venta, como dizem os caipiras.

E, pois, abaixou a cabeça, completa­
mente desanimado, á vista do que aca­
bava de ouvir. Estava irremediavelmente 
perdido, e Lazaro, com a sua bella Eula­
lia, cantavam o triumpho; riam de seus 
inúteis planos, e gosariam a felicidade, 
sem terem mais quem lhes puzesse 0 
travo. Furias do inferno!

— Então, ¿r. delegado, estou previa­
mente condemnudo, e é inútil tentar de­
fender-me ?
. —Metta a mão em sua consciencia, e 
diga se tenho ou não razão, se devo dar- 
lhe liberdade de perseguir uma moça 
honesta e de trazer em desassoeego uma 
respeitável matrona.

—Moça hone -̂ta ! Uma perdida, que fu­
giu da casa do pae com 0 amante, e vive 
com elle amusiada !

—Isto é uma falsidade, que 0 Sr. não 
pode provar.

—E’ um facto, que 0 Sr. verificará.
—Quando mesmo fosse verdade, o Sr. 

não temo direito de perseguil-a, e ella 
0 tem á protecção da auctoridade.

(Continúa)
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dude e, ao mesmo tempo, darmos 
cumprimento ao divino preceito : dt.- 
liyite inimicos vestros, et benefacite 
illos, qui aderunt vós.

Sorvem estas ligeiras considera­
ções de exordio á resposta ou ensina­
mento que nos pede o artigo, cujo 
aiTtor nunca teve conhecimento da 
doutrina » pirita, bem como à expli­
cação do tacto da apparição da alma 
de Joié do Patrocinio, que o infor­
mante, sem duvida em boa fé, acre­
dita ser uma prova do diabolismo da 
nova revelação ou revelação, scieuti- 
fico religiosa.

V aliosa  op in ião

La Revue Spirite, de Paris, de 5 
de Maio ultimo, traz um importan­
tíssimo artigo do sabio ingle* A II. 
Wallace extraindo da Eucyclopedia 
de Chumbera, do qual o florecemos a 
ultima parte aos nossos irmãos em 
crença :

%  « Considerando todas as experien­
c ia s  e estudos feitos sobre os pheuo- 

ínenos spiriticos por liomeus de sci-· 
encía gozando da mais alta reputa- 
tação, concluiram os spiritus que os 
factos em que se basea sua crença, 
são e deatu provados sem a menor 
sombra de duvida. Entretanto mui­
tas pessoas perguntam ainda qual a 
significação ou a razão de ser de 
todos esses phenomenoa exlranhos.

Certamente nenhum interesse te­
mos em que os moveis se desloquem, 
os corpos se elevam ao ar, e obtenha­
mos provas pelo fugo ou pela escrip- 
tura sobre ardoeias.

A resposta é esta; para muitos, es­
ses phenomeuos physicos, ainda que 
apparentemente insignificantes c tri- 
viaes, fornecem o meio o mais eflicaz 
para attrahire fixar a attenção sobre 
a experiencia, duquelles que ee occu-

FOLHETIMLAZARO —  0 LEPROSO
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LXXIII
No dia seguinte aquelle, em que se 

deram estes factos, Lázaro, cuja lepra já 
começava a descarnar, graças á scienciu 
do doutor Beltrão, veiu ao escriptorio 
djeste como lhe fôra presuipto.
"Encontrou-o só e profundamente dis­

traindo.
—O que tem, doutor, que me parece 

perturbado? Pode r-lhe-ei prestar para 
alguma coisa ?

—Conversemos, respondeu o doutor, 
que talvez sua conversa me dô algum 
esclarecimento sobre um facto, que desde 
hontem, me tc;n trazido fúra do meu 
natural.

—Que facto foi esse tão extraordinario, 
que lhe perturbou o seu inalterável bom 
humor ?

— Diga-me, Lazaro : você eré na exis­
tencia dos espíritos c na commuuicnçào 
dos mortos com os vivos '!

—Crer não exprimo bem o meu senti­
mento, doutor. Eu tenho certeza abso­
luta du urna e de outra coisa d’estas que 
me pergunta.

—Tem certeza?
— Absoluta, como tenli ) a de estarmos 

trocando nossos poní j meatos.
— Em que se funda esta sua certeza? 

Diga-me: porque não calcula o interesse 
que tenho em penetrar este mysterio. 
Imagine que sempre considerei perdido 
para sempre, desde o dia de sua morte, 
o ente que mais amei e mais amo na vida 
meu pae, e que se for verdade isto que 
voeè pensa, poderei ainda reatar o lio 
cortado d’esse amor, que me enche o co­
ração dos mais doces eíTluvios.

—Minha certeza funda se no que se 
tem dado commigo mesmo, doutor. Eu 
tenho recebido directamente communi· 
cações de espíritos.

pmn do ensino da scieucia moderna. 
Desde que elles se certificam du rea­
lidade dos pbenomeuüs, que criam 
impossível, dizem ; ubi bu alguma 
coisa mais que impostura e illusão ; 
e bem depressa acham que e ŝes fac­
tos não são realmente mai» que pre­
liminares para um vasto campo de 
estudos, novo e consequente. Quasi 
todos os que estudam a scienciu psy­
chica su tornarm spiritus. Podemos 
contal-os por centenas, em todos 
os paizes civilisudos; elles conti­
nuaram seus exumes nesse sentido, 
porque estavam convencidos da rea­
lidade dos pbenomeuüs psychicos os 
mais simplos, e aos que pretendem 
que esses factos são de uma ordem 
pouco elevada e trivial, pode-se res­
ponder que homens da t»uis alta 
educação, do maior saber, furam 
attrahidos por essas humildes quali­
dades.

V
★  rt

Quando, porem, passamos além 
desse amontoado de phenomeuos, e 
os examinamos com cuidado, u philo­
sophia e os ensinos que emanam das 
communicações diversas recebidas por 
médiums influenciados pelos espíritos 
assim como dos cscriptos ordinarios 
dâs pessoas que ha já muito tampo 
acceitavam e assimilavam esses en­
sinos, entramos em uma outru phase 
do estudo, qne ninguem, a não se 
achar muito aferrado aos prejuizes e 
a um partido fixo, poderá considerar 
como inútil e vulgar.

O ensino universal da philosophia 
do spiritismo moderno ó que o mun­
do e o universo todo não existem se­
não para o desenvolvimento dos seres 
espirituaes ; que a morte é uma sim­
ples transição de nos<a existencia 
material no primeiro grau di vida 
dos espíritos; que nossa felicidade e 
o grau de nosso intellecto dependerão 
unicamente do uso que fizermos de

E Lázaro referiu minuciosamente tudo 
o que, já c sabido do leitor, a começar 
pelo sonho que teve em casa do Sr. Ma­
noel da Silva, sonho que conferiu com o 
d’este, deuterminar pelo que ouviu em 
caminho para a cana de sua protectora.

—Mas isto ó extraordinario ! disse o 
joven medico.

—Extraordinario nos parece tudo o 
que rompe o elo das ideas dominantes no 
seio da humanidade,· mas com o tempo, 
bs novas gerações já têm como coisa mui­
to natural isto que nos assombrou. A. ge­
ração que nos succedor, meuciro doutor, 
já não repetirá sua phrase, e polo con­
trario ensinará aos filhos a existencia do 
mundo dos espíritos e sua constante 
relação com o nosso, tão naturalmente, 
com o quesuccedeu a Gallileu, e todos os 
mais d’abi para cá, ensinam a íixidade do 
sol e a rotação di terra em torno d’elle.

—Yocô tem razão, Lazaro, mas quem 
sempre considerou a morte, como a solu­
ção delinitiva da existencia humana, não 
pod i facilmente conformar-se com este 
seu modo dc ver.

— E’ a eterna questão de considerar-se 
impossível o que está fora do encalo de 
nossos conhecimentos, dc acreditar-se 
que só é verdade o que se sabe, de não 
se admittir a lei do progresso, pela qual, 
a cada degrau que subimos, descortina­
mos mais amplo horizonte. E’ a egreja 
romana cm face. de Galli Leu.

Bdtrão retlectiu por algum tempo c, 
erguendo a cabeça, disse para seu amigo: 
estes principios quo você emittiu são 
razoaveis e os factos vêm continuar. 
Alem dos que acaba de referir, aconteci­
dos comsigo, e dus quaes resulta ainda: 
que temos mais de uma vida corporea.—

—Cortamente, acudiu o Lazaro; por­
que sem isto a pcrfectibilidade humana 
soria impossivei e irrisoria; entretanto 
que com isto o espirito pode progredir, e 
realmente progride eternamente.

— De accorlo; mas dizia eu : alem dos 
factos que se deram comsigo, eu tive 
hontem quantos se podem exigir paru 
limiar uma convicção.

— E por isto é que licou transtornado ·?
— Ah! meu amigo, uma autopl-stia 

moral é operação que não está no alcance 
senão de pouquíssimos cirurgiões.

—Comprehendo quauto c dilKeil des­
pedir-se a gente de ideas que íizeram 
nosso patrimonio intellectuel, para subs­
titui!-us por urnas forasteiras ; mas ha de

nossas faculdades e das eirciiuistat)- 
cias deste inundo.

Esse ensino nos allirina que a vida 
presente ofterecerà mais valor e inte 
resse, (jijando os homens forem edu­
cados não em uma crença vacillante 
e cheia de duvidas, mas na convicção 
scientitica e imuiutavel de que a 
uossu existencia neate inundo não é 
realmente mais que urna das étapes 
de nossa vida actual e smn fini.

Esse ensino prova que os pensa­
mentos que nós emiuimos e os actos 
que praticamos ua terra, terão certa- 
tumente mu ett’cito e uma influencia 
sobre a forma e, mesmo, a expressão 
organica da nossa fouira personali­
dade.

Um4exemplo dos ensinos do esplri­
tualismo moderno se encontra no li­
vro Ensinos dos Espiritas, pelo me­
dium consciencioso e espiritualista 
intelligente M. A. Οχυη (Stainlon 
Aloses ; elle diz ;

Como a alma viveu ua terra, assim 
ella se acha ua vida dos Espíritus ; 
olla conserva seus agostos, suas incli­
nações, seus habitos e suas antipa­
thias. Elia não está mudada senão no 
tacto accideutal de estar^libortada de 
seu corpo mortal. A alma que na 
terra teve goslo3 degradantes e habi­
tos impuros não muda ; sua uatureza, 
passándo da esphera terrestre á vida 
celeste, uão ficará purificada, assim 
como a alma elevada que soube amar 
e praticar as virtudes do bom traba­
lho pelo bem e o bom, não poderá, 
do outro lado desta existencia, tor- 
nar-se má.

0 caracter da alma é o resultado de 
um desenvolvimento de cada hora, 
decadadia de sua existencia.

Esse caracter final não consiste em 
qualidades ou defeitos que se possa 
tomar ou abandonar ; só a experien­
cia de cada dia e de cada hora pode 
desenvolver a característica dessa 
alma ella faz a esseucin mesma de sua

convir que poucos homens ‘ ê:n tido sa­
tisfação egual >; de Colombo, quando des­
cobriu um mundo novo.

— Estou sentindo, eíleeti vam ente, al­
guma coisa de anormal em meu intimo, 
queme a Tas ta a sondar estes mysterio- 
Bos phenomenos.

— Deve-o fazer, em honra de sens foros 
de homcm da scicncia ; mas ainda não 
me disse o que tão profundamente o 
emocionou. Eu também, comquanto não 
seja cultor da scieucia, bem deseja.a co­
nhecer a causa, a lei de tão estupendos 
phen -menos.

— Pois vamos estudil-os juntos.
—Comtanto que o estudo mc não dis­

traia das obrigações que me pesam, como 
superintendente da fizenda do .Sr, Conde 
das Lavras.

—Nem pensar n’isto, que bem conheço 
a susceptibilidade de sua consciencia" ; 
mas tem tempo para tudo quem sabe 
dividir o tempo com methodo.

— Pois vamos aos seus phenomenos, e 
depois trataremos de dividir o tempo para 
fazermos-lhes o estudo.

—Indo ante-hontem á casa do delegado 
de policia, encontrei lá a respeitável ma­
trona D. Clara de Albuquerque, acom­
panhada de uma moça de peregrina bel­
leza. Tinham vindo queixar-se á autori­
dade do constrangimento em qne vivem, 
pela perseguição que á moça move um 
sujeito, que quer, por força e por astu­
cia, fazer-lhe perder a protecção da velha 
liara apossar-se delia. O delegado, con­
tou-me, logo que ellas subiram, que a 
bella rapariga, coagida pelo p u: a casar 
com um moço, que odiava, e tendo mor­
rido aquelle que amava com todas as 
veras de sua alma, resolveu matar-se pa­
ra evitar o odioso casamento; mas na 
occasião de pôr em pratica seu sinistro 
plano, teve uma visão: viu um sitio, e 
nella uma senhora, que era o symbolo da 
bondade, e teve a indicação do sitio, 
aqui na cidade, e teve o nome da senho­
ra, D. Clara de Albuquerque, e a franca 
suggestão de evitar o suicidio e de pro­
curar a salvação fugindo para a casa de 
D. Clara. Ta*l foi a impressão que lhe 
íieou de tal visão, que resolveu a fuga da 
#asa paterna, e, vencendo todas as dilli- 
culd.idcs que deve encontrar, em casos 
tais, uma moça li lha familia, desacostu­
mada a andar só, metteu-se no trem, e 
veiu ter aqui, onde fácil lhe foi sab.-r a 
residencia da veneranda Ü. Clara. Não

natureza de uin modo intimo e indis­
solúvel.

Não é mais possível desfazer e«se 
caracter assim formado (salvo por 
uma longa serie de aberrações absur­
das), do que possível cortar-se um 
tecido cerrado deixaudo os lios tinac- 
tos·

Mais ainda : a alma tem há­
bitos tão precisos, que tornam-se uma 
parte essencial de sua individualida­
de.

O espirito que respondeu ás exigen­
cias de um corpo sensual, torna-se o 
escravo do vicio; tal espirito uão seria 
feliz em um meio de pureza e delica­
deza, elle fatalmente aspiraria a seus 
antigos usos ; os habitos de out’rora 
ticam como qualidade essencial de sua 
alma.

Leis immutaveis regem os resul­
tados dos actos. As boas acções pro­
duzem o adiantameuto progressivo 
do espirito ; as más, degradando o, 
demoram seu progresso ; a felicidade 
se encontra uo avanço gradual do 
espirito para a perfeição absoluta.

Os espíritos adiantados encontram 
a sua felicidade ua pratica do bem, 
elles são animados pelo espirito do 
amor divino,

Elles uão se comprazem na ociosi­
dade « não cessam, em seus esforços, 
de augmentar seu saber iutellectual 
e moral. As paixões e as necessidades 
desapparecem com o corpo ; o espiri­
to passa então uma vida de pureza, 
de progresso e de amor, e isso é o 
céo. Nós uão conhecemos outro in­
ferno senão aquelle que é nutrido 
na alma pelo fogo das paixões e as 
iucliuações viciosas ; esse fogo é ac­
tivado pelas dores do remorso e as 
angustias do mal feito, pelas penas 
que carregam a consciencia em nome 
dos maleficios passados.

Para sabir dçase inferno ó preciso 
escolher novo caminho e cultivar as 
qualidades que produzem fruetos pela

■JT
achou classificação para o que . sentiu, 
reconhecendo o sitio, a casa, a senhora, 
sem a minima discrepancia do que lhe 
apparecera na visão. O delegado íieou 
embasbacado, mas eu disse-lhe : qual 
visão, qual nadai A rapariga é uma es- 
pertnihona, que inventou tudo isto para 
explorar a fácil credulidade de D. Clara, 
que não tem herdeiros Ü delegado res­
pondeu-me, garantindo que a moça era 
incapaz do que ca lhe attribuia, e q*ue eu 
mesmo me onvenceria da injustiça, que 
lhe fazia, se com ella tratasse, bois fa- 
culte-me o meio de vel-a, respondi ; e 
licamos ajustados para irmos hontem á 
casa de 1). Clara, onde levamos muito 
tempo, sem que a moçu nos upparecesse, 
até (pie, felizmente, o delegado lembrou- 
se de pedir café, o que fez com que D. 
Clara a chamasse, pára communicar-lhe 
o pedido do seu visitante. Fiquei des­
lumbrado á vista de tão angelica physio- 
nomia, que mal pudera apreciar na ves­
pera á noite. A moça, tendo recebido a 
ordem dc preparar o café, voltava para ir 
prepara-l-o, quando subitamente é tomada 
de estupor, ticaein pé, estática, e declara, 
de olhos fechados, á D. Clara tudo o que 
se passara entre iniin e o delegado: a 
minha duvida sobre sua sinceridade, e 
portanto sobre a verdade de sua visão, e 
a combinação que fizemos de vir alü, 
para colhermos prova do facto impugna­
do. Em seguida, declarou-me que Deus 
me concedia fazer-lhe as perguntas que 
quizes.se sobre factos de natureza a provar- 
me a existencia dos espíritos e sua com- 
m unica cão comnosco. Fiz-lhe perguntas 
sobre alguns dc minha vida inLnna, a que 
respondeu coin perfeita exatidão ; mas, 
suspeitando eu que fosse π pólio devido á 
transmissão do meu pen/s:unento, pedi- 
lhc um de que me não lembrasse. Seu pae, 
(pie está aqui, me diss'e, e que sempre o 
acompanha porque am'»*o do espaço, como 
a :unou na terra, nyé manda perguntar- 
lhe se lembra-se d<¿ lhe ter elle prohibido 
uma cacada á Tijn-ca, com receio de algum 
desastre. Procurem um facto sem impor­
tancia, de nue eu não podia ter lembrança 
na occasião, jd-ira nc provar sua presença, 
e de facto, eu did tal me não lembrava. O 
que n.e diz a tudo* isto, Lazaro ?

—Digo que um/mundo novoseannun- 
cia á humanidades» e que sinto ardente de­
sejo de ver essi/ moça,

e (Continua)
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P ropaganda Mpíritu. — Se­
gundo lemos no nosso collego A Luz, 
de Curityba, Estado do Paraná, a 
propaganda spirita tem adquirido no 
interior d’esse Estado um desenvolvi­
mento extraordinario.

Aleutadora, como é essa noticia 
para o triumplio geral e completo 
em proximos tempos da nossa doutri­
na, apressamo-nos em transmittil-a 
aos nossos confrades e leitores, que 
certamente a lerão com prazer egual 
ao nosso.

E assim, digam o que disserem os 
seus detractores,ospiritisraocaminlia 
a accelerudos passos, e, para felici­
dade do genero humano, uão tardará 
em estender sobre todos os ângulos 
do nosso planeta o seu manto lumi­
noso de regeneração e de fraterni­
dade.

Λίονο G ru p o—Sob a denomina­
ção de S . Francisco de Faula acaba 
de fundar-se, em 24 de Agosto p. pas­
sado, mais um grupo que se destina 
ao estudo e á propaganda da nossa 
doutrina.

O novo grupo acha-se installado á 
rua Idaliua n? 23, Catumby, e rea­
liza as suas sessões as quartas-feiras 
e sabbados com um programma, cuja 
pratica se for, como esperamos, devi­
damente observada, promette excel­
lentes resultados para a santa causa 
de que constitue-se paladino.

Vida longa e prospera é o que lhe 
desejamos.

A Questão S o c ia l.—Sob este 
titulo fomos brindados pelo Centro 
Socialista da cidade de Santos cora 
o primeiro numero de um jornal que, 
como seu orgâo, acaba de vir á luz.

Escripto em linguagem ao alcance 
de todas as intelligencias, como con­
vem á uma revista d’essa natureza, 
A Qaestdo Social vem batalhar pela 
causa do proletariado, propondo-se 
esclarecel-o, attrahil-o para a orga­
nização das suas forçasdispersas e aju­
dando-o a preparar-se para o advento 
da reforma social que, lenta embora,

ha de vir fatalmente tomar o seu 
logar na ordem das conquistas com 
que a geração actual vae accentuan­
te0 a moderna civilização.

O advento do socialismo, tal como 
o traçou em lineamentos geraes no 
seu primeiro numero A Questão So­
cial, é urna necessidade que se iinpôe 
com a força das coisas razoaveis.

Que felizes não seremos nós de dar 
ao mundo u exemplo da prioridade 
na adopção de uma medida que é em 
todos os paizes uma legitima aspiração 
das classes opprimidas, tão opprimi- 
das no velho mundo, por exemplo, 
que chegam a produzir esses hedion­
dos attentados do dyuamitismo, que 
são uma contradicta palpitante da 
doçura que devera revestir a civili­
zação actual 1

Nòs que demos o exemplo fecundo 
da incruenta abolição do throno e 
do escravo, demos tambera o exem­
plo, que completa essas gloriosas con­
quistas, da pratica do socialismo 
por via da evolução.

Nem salario, nem exploração. Seja 
a remuneração proporcionada á som­
ma do trabalho. Que haverá mais 
justo do que isto ?

Depois venha a libertação das cons­
ciências pelo livre exame, que é o 
nosso lemma. E a humanidade prose­
guirá desassombrada e satisfeita, com 
passo firme peia senda do progresso 
material e moral.

Um bravo aos denodados reforma­
dores. E que estas expressões, levan­
do-lhes o testemunho da nossa com- 
munhão de idòas, lhes signifiquem 
também os nossos cnrdiaes votos pela 
sua prosperidade e pela rápida vic­
toria da santa causa por que se ba­
tem.

llc v is ta  §|>irita. — Deu-nos a 
honra de uma visita este novo colle­
ga, cujo primeiro numero acaba de 
vir à luz em 15 de Agosto recente 
na capital do Estado da liahla.

A Revista Spirita, que se propòe 
sabir quinzenaimente, e cuja assi­
gnatura para fóra da capital é de
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G#000 por anno, achando-se installa- 
da a suu redacção á travessa do Co­
berto n? 48, sob os auspicios do nosso 
confrade Sr. S. Moura, como redac­
tor-gerente, constitue-se orgão de 
propaganda do centro spirita Amor 
e Caridade, que funcciona n’ aquella 
capital.

Ahi ficam as indicações para os 
pedidos que os nossos leitores e con­
frades naturalmente quererão para 
lá dirigir, solicitando assignaturas, 
noque andarão muito bem avisados 
e do que só terão que felicitar-se.

Para o fim da presente noticia dei­
xamos propositalmente os cumpri­
mentos ao novo e brilhante collega, 
e lli’ os dirigimos etïusivos e caloro­
sos pela maneira distincta com que 
se apresenta na arena, prometiendo, 
pela sua sadia e ¡Ilustrada orientação, 
uma abundante messe de louros para 
si, e uma fecunda collaboração na 
obra da propaganda a que tão luzi- 
damente se lança.

Nas suas paginas nitidamente im­
pressas, de modo a dar-lhe uma fei­
ção sympathica e suggestiva de boa 
leitura, encontramos variada mate­
ria, digna de estudo e de detida 
apreciação, e tudo nos faz crer, por 
essa prommettedora estreia que o col­
lega vem occupai· logar distincto, 
que lhe compete, no jornalismo spi­
rita do nosso paiz.

Que estas palavras, tão cordiaes 
quanto sinceras, sirvam apenas de 
patentear-lhe o nosso fraterno desejo 
de vel-o eficazmente empenhado na 
sagrada liça, firmando para si honro­
sas tradições, e para a nossa doutrina 
elevados e justos conceitos.

Seja bemvindo.

Vie*»"*''1"  porpo espiritual —
No jBanner o f Liyia .-.mû- Ull„
blicadas importantes narrações de ct. 
nhecidos médiums videntes sobre a 
manifestação da forma perispirital, 
ou corpo espiritual, na uccasião do 
despreudimento chamado morte.

Traduzimos entre outras a segúra­
te:

FOLHETIM

LAZARO —  0 LEPROSO
R O M A N C E  S P I R I T A  

POR

LXXIV
Marieta estava jubilosa pela certeza que 

seu pae colhera de que Lazaro não tinha 
raticado a infamia que lhe fôra attri- 
uida.
Aquella alma, delicada como a mimosa 

sensitiva, tinha, entretanto, um pesar : 
era haver um desgraçado, que tinha ten­
tado perder o innocente.

Porque não fez Deus todos os homens 
para o bem ?

—Mas... pensou a pura menina,—pode 
ter Deus creado alguém para o mal -?

Sua razão sentiu-se attrahida para 
aquellas duas proposições, corno o ferro 
para o iman ; e sua alma concentrou-se 
tão fortemente no «xaine intimo da ques­
tão da natureza humana, que podiam 
cortar-lhe um braço, sem que ella sentisse 
dôr.

—Deus é infinitamente amor e justiça, 
e, pois, não pode crear uns filhos para o 
bem e outros para o mal, e, pois, deve 
tel-os creado em condições idênticas. 
D'onde, então, esta variadissima diversi­
dade que notamos na humanidade ? Evi­
dentemente, do variadissimo uso, que 
fazem os homens dos meios que lhes 

foram dados para chegarem ao alto fim 
que lhes foi posto. E’ a liberdade, o di­
reito que temos de dirigir-nos no sentido 
qUe quizermos, o responsável por aquella 
diversidade. Eu, usando do meu livre 
arbitrio, emprego todos as forças de mi­
nha alma no sentido de me aperfeiçoar, 
moral e intellectualmente ; outro, usando 
também do seu livre arbitrio, emprega 
aquellas forças em sentido opposto. Eis 
os extremos *do arrastamento para o bem 
« para o mal, o de um para o gutro, esta

infinidade de graus. Não é, pois, o Creador 
é a creatura quem quebra a uniformidade 
do typo moral da humanidade. Mas, por­
que o Creador deu á sua creatura tão peri­
goso direito? Se não o fizesse, se tivesse 
creado o homem adstricto a uma norma, 
o homem seria automato, nenhum merito 
conquistaria pelo desenvolvimento de sua 
perfectibilidade. Mas a perfectibilidade, 
isto é, o progresso humano até a per­
feição, comquanto dependente da liber­
dade de cada um, pode ser restringido, 
em relação aos que usam mal da liberda­
de, e ampliado, em relação aos que d’ella 
usam bem ? isto é, os que acabam no bem 
progridem, e os que acabara no mal, não ? 
A todos os homens deve ter sido marcado 
o mesmo destino: a perfeição, que se con­
quista pelo desenvolvimento da perfecti­
bilidade, que é lei imposta a todos. Logo, 
se todos tiveram o meio de chegar ao fim 
é porque todos devem chegar lá. 0 pro­
gresso, pois, pode ser interrompido, por 
obra da liberdade humana, ma3 não pode 
ser annulado, porque é lei do Senhor. 
Importa, pois, conciliar os desvios da li­
berdade humana com a suprema lei do 
progresso humano. 0  facto de acabarem 
uns no bem e outros no mal, torna im­
possível aquella conciliação ; mas quern 
nos assegura que o que acaba no mal, 
acaba mesmo? Lazaro me deua prova dew 
que temos varias existencias corporeas, 
e esta lei, não sómente concilia os des­
vios da liberdade com a suprema lei do 
progresso, como principalmente, a varia­
dissima diversidade de caracteres huma­
nos coin o amore a justiçado Pac. A 
salvação é universal; mas uns a alcançam 
primeiro que outros, pelo bom uso que 
fizeram de sua liberdade no desenvolvi­
mento que deram á sua perfectibilidade. 
Ahi está a egualdade de todos perante 
Deus, e ». disseinelliança de uns para os 
outros, no correr da vida.

Por outra: todos chegarão ao destino 
humano, na eternidade ; mas, no tempo, 
marcharão com passo desegual para áquel- 
le destino. Identidade de condições, iden­
tidade de meios, identidade de íiin, liber­
dade de alcançar este mais rapida ou mais 
lentamente, vidas multiplas para cada 
um realizar seu progresso com plena li­
berdade, penaa e recompensas tempora­

rias, para correção e animação; eis a syn­
these do unico systema que pode conci­
liar as miserias humanas com a infinita 
misericordia.

A bella filha do Conde das Lavras, 
concluindo seu estudo, sentiu dentro de 
si tão grande satisfação, como sente o que 
com risco da propria vida, salvou da 
morte o pae e o amparo de pobre familia.

E’ que o bem e a verdade são a mesma 
coisa, e que a consciencia, que é a sua 
voz em nossa alma, diffunde por esta as 
alegrias dos anjos, quando lhes presta­
mos a nossa sincera adhesão.

Marietta sentiu a alegria dos anjos; 
teve, pois, a certeza de que estava na 
verdade e, portanto, no caminho do bem.

Poude a boa creatura gosar o prazer da 
rehabilitação de seu protegido, sem as 
nuvens de pesar pela degradação de Mau­
ricio.

—D’outra vez virá melhor, e um dia 
será bom.

De seu quarto, onde abriu as azas de 
sua alma aos ventos bonançosos, que a 
levavam ás edénicas regiões onde colheu 
tão preciosas flores, dirigiu-se ao gabinete 
de seu pae, que lhe disse ter o juiz for­
mador da culpa no processo de Mauricio 
exigido o depoimento de Lazaro, pelo 
que em breve teria ella o prazer de ver 
seu estimado protegido.

Efectivamente, o juiz exigiu não so­
mente a presença do Lazaro, como a do 
Procopio, e pediu a prisão preventiva do 
famoso Cosme dos Reis, no dizer de Mau­
ricio mandante dos crimes que este pra­
ticou.

Recebeu, pois, o delegado de Mogr a 
ordem do chefe de policia, para prender 
o remetter Cosme, precisamente no dia 
seguinte ao do interrogatorio, a que as­
sistimos, no mesmo dia em que o doutor 
Beltrão e Lazaro combinavam procurar 
meios de penetrar em casa de D. Clara, 
para estudarem os phenomenos que a 
bella Eulalia produzia.

Ainda estavam os dois conversando, 
quando appareceu-lbes o Procopio muito 
assustado e chamando dc parte Lazaro.
_0 que ha? vejo-o tão assustado 1
__ü’ que, diz o adagio, quem tem ini­

migo não dorme; e nós bem sabemo » 
que osemos.
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Mallory Geodale, menino de 10 
annos de edade, foi atacado pela 
diphteria no inverno de 18G9—70, 
em Boy-City, no Michigan. No dia 
do seu passamento cinco médicos, 
inclusive seu pae, velavam junto a 
elle sem conseguir moderar-lhe as 
convulsões, cujas violencias morti- 
ficavam seus paes. Não havia espe­
rança de cura, e já o enferno não 
reconhecia pessoa alguuia, quando 
me chamaram para junto do seu 
leito. Já lhe uão davam remedios, e 
havia cerca de uma hora que o en­
fermo dormia placidamente, quando 
despertou e perguntou por sua mãe, 
que veiu logo. A entrevista foi ex­
tremamente affectuosa, como se daria 
se um morto tomasse á vida para 
dar gosto a uma mãe que já não 
tivesse a esperança de ouvir mais a 
voz de seu filho, e dirigir-lhe doces 
palavras de amor. Seu coração de 
mãe sentiu-se alliviado com essa con­
versação simples; e como a hora 
fatal se approximava, entregaram o 
enfermo aos meus cuidados.

Eu já estava acostumado com os 
factos de clarividencia, já me não 
surprehendia ver os que partiam. 
Terminada a entrevista, a vida phy­
sica decahiu rapidamente, ainda 
que não reap parecessem as ancias, 
e tudo fosse calmo. Eu vi então uma 
formação luminosa, afigurando-se-me 
membranosa, estendida sobreo corpo 
do prostrado menino, a qual gradu­
almente se foi concentrando ao redor 
da cabeça. Quando essa parte tomou 
formas melhor definidas, foi se er­
guendo lentamente, seguida das que 
representavam os hombros, o tronco, 
e um amontoamento sombrio corres- 
poudeudo ás partes inferiores. Em 
tudo eu rer-oulieci perfeitemente o 
espirito de Mallory, que se foi sepa­
rando do corpo, que ahi ficou sem 
vida. Eu vi esse espirito receber ter-

bracos de outros, que esperayam- 
n’o, seguidos de muitos outros com -
formas de jovens alegres como em 
uma festa de gala. Os que pareciam 
mais edosos se portavam como guar-

— Ora ! o que conseguiu nosso inimigo?
—K' verdade ; mas recebí esta carta do 

Sr. Conde para o Sr. trazida por um bele- 
guirn, e isto não me parece natural, por­
que o Sr. Conde não tem beliguim. Quem 
sabe se o tratante do Maurício não lhe 
armou alguma?

Lazaro riu dos sustos do Procopio, e 
respondeu-lhe affectuosamente: meu ami­
go, adagio por adagio: quem não deve, 
não teme.

Tomou a carta e leu : «para esclareci­
mentos sobre factos, no processo Mauri­
cio, reclama o juiz sua presença e a do 
Procopio, o que me contraria bastante, 
por licar a fazenda sem sua assistência, 
nunca tão necessaria. Venha, pois, im- 
mediatarnente a ver se volta corn a mes­
ma rapidez. Traga também o Procopio.»

—Aqui está o que tanto o assustou, 
disse entregando a carta a seu ajudante. 
Vamos preparar as coisas para descermos 
amanhã ao meio dia. Doutor, disse vol­
tando-se para Beltrão, llcam adiados nos­
sos estudos para quando eu voltar de S. 
Paulo, aonde sou chamado para depôr no 
processo do pobre Mauricio.

—Pobre ! Mas o pobre, se não o man­
dou d’esta, não foi por falta de vontade.

—E'; masse não tivermos pena dos 
maus, de quem havemos de tel-a com 
mais razão '{

—Segundo suas idéas__
—E segundo as suas ?
— V’ víbora esmaga-se a cabeça.
—Está bom; eu espero em breve vel-o 

sectario das minhas idéas.
—Pode ser, 6 mesmo bem provável.
—Não volto mais cá, e portanto digo- 

lhe adeus por estes dias.
Beltrão prescreveu o tratamento que 

Lazaro devia seguir pelo tempo de sua 
ausencia, e este partiu com o Procopio 
para a fazenda.

Ahi chegidos, não descançaram, dis­
pondo tudo para que nada faltasse ao 
andamento dos serviços, emquanto esti­
vessem ausentes.

No dia seguinte, dadas as ultimas pro­
videncias, Lazaro e Procopio partiram 
para a cidade, onde tomaram passagem 
no trem de ineio dia.

(Continúa)
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Depois ñuctuou livre e submergiu se 
em urn moutão de materia branca 
como a neve. O espirito parecia soffrer 
de grande cauçaço. Um choro convul­
so abalou-o todo, depois elle íitou ein 
mim seus olhos marejados de lagri­
mas, nos qiiaes li nina expressão de 
grande contentamento, e um indicio 
de ineffavel paz pureceu-me estam­
pado sobre esaa pura face espiritual. 
A visão durou apenas alguns .-egen­
dos. E assim eu vi o espirito da mi- 
nlia amiga libertar-se de seu corpo 
de argilla. ¿GELUME/1

S H s c i i r * »
PU jFRUIDO PULA ex  ma., s u a . d . mauia 

KSTEPHANIA FEUREIUA ROLLO NA SESSÃO 
MAGNA DE 3 DE OUTUDUO.

S a. e Sras.—Ou direi melhor 
Meus irmãos e minhas irrnaus, porque 
em Christo o somos, como devemos 
ser fraternos.

Não peuseis vós que ides ouvir ura 
discurso dos que estais habituados e 
acabais de ouvir, porque só é dado a 
espíritos cultos fuzei-o. Não empre­
garei tiguras de rhetorica, nem phra­
ses escolhidas, puisque meus limita­
díssimos couheciraeutos não iu’o per­
mitiem; apenas Srs, expressar-me hei 
como a creatiça que, nada ou quasi 
nada sabendo, tem boa vontade e 
mostra desejo de fazer alguma coisa.

Pois hera; esperando assim a indul­
gencia de vossa parte, darei principio 
á incumbencia que me fez o Gruyo 
Spirita Miguel Archanjo.

Srs, tratando se hoje de festejar e 
commeinorar o 91? anniversario do 
grande Mestre Allau Kardec, data 
esta em que o planeta terráqueo teve 
a mercê de ver baixar sobre elle um 
espirito que illumiuou a todos os ou­
tros, o Grupo Miguel Archanjo não 
podia deixar de externar suas mais 
gratas e respeitosas homenagens pa­
ra com o messias revelador de uma 
doutrina santa, que consola os afflic­
tos, que alenta os fracos, que purifica 
os espíritos, que abate o orgulho e

FOLHETIMLAZARO —  0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA 

POK

LXXV
Estava o superintendente do Conde das 

Lavras a pensar em m ilo isas , cinquan­
te) a locomotiva, com a velocidade de 30 
kilometros por hora, desaíiava o espace, 
que desapparecia debaixo de sua cauda 
anelada.

Procopio, sentado α seu lado, não via­
java como elle por mundos imaginarios. 
Estava na terra, só cuidava das coisas da 
terra.

Tinham os dois tomado logar no ultimo 
carro de passageiros, a que prendia-se o 
do correio.

N’este parece que havia festa, porque 
ouvia-se cá fora uma risada constante.

Era um moleque que vinha para S. 
Paulo por ordem do delegado, para ser 
presente ao chefe de policia, afim de dar 
as precisas informações sobre umas tan­
tas e quantas falcatruas de um preso, que 
alli vinha também, á reclamação daquelle 
chefe.

0 moleque contava aos assistentes os 
logros que tinha pregado ao preso, e 
tazia-o com aquella «verve», que os meus 
senhores francezes julgam ser privilegio 
do garoto de Paris.

Era cie fazer morrer de riso, principal­
mente porque o preso dava o cavaco ás 
devéras, o que mais estimulava o mole­
que para mais applausos conquistar.

Já se sabe que o preso era o nosso afa­
mado Cosme dos lieis, engenhoso creador 
do planos in fallí veis, que só prestavam 
para reduzil-o áquelle estado miserando, 
e o Gustavo, rei dos moleques, como a si 
ntcstno qualificava, o que, ao cuvez do

EfcIU O H M AB Xm  —  — Xoviemhro 1
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nivela as creaturas, hui uma palavra, 
da doutrina do Christo, que é a Ver­
dad.;!

Sim, Srs, está mais que provuJo 
que o spiritisme), consolador prornet- 
tido por Jesus e revelado por Kardec, 
não ó o que algumas pessoas julgara, 
a alavanca de destruição da doutrina 
ensinada pelo Martyr do Calvario. 
Não, meus irmãos, a sciencia spirita 
não veia destruir a lei chirstã, mus, 
explical-a, desenvolvel-a e cumpril-a, 
fazendo-a melhor comprehendar, e 
praticar melhor do que o tein sido até 
agora. Por que razão então havemos 
de negar e não reconhecer vantagens 
que tios ulfarece o spiritismo, se elle 
estabelece por factos irrecusáveis, e 
demonstra por provas palpáveis, por 
assim dizer, as grandes e salutares 
verdades da immortalidade da alma 
e da vida futura, que constituem fur- 
çosumente a base essencial, indispen­
sável, de toda u sociedade humana?! 
Pois, Srs, do mesmo modo por que 
são estudadas tautas outras theorias 
philosophicas taes como, por exemplo 
as de SiCrates, Platão e muitos ou­
tros, porque também não havemos de 
estudar a philosophia spirita?

Qualo instrumento humano como 
o grande Kardec? Onde as scieucias 
que nos dêm as chaves de uma infi­
nidade de pheaomenos não compre- 
heudidos pelos homens e arremessados 
para longe por não serem delinidos 
satisfactoriamente por ellas?...

Só tu, Kardec, ó Mestre venerado ! 
pudeste corresponder às vistas da Pro­
videncia não occultando essa grande 
luz debaixo do alqueire, dizendo as­
sim aos sabios: «curvai-vos, ó grandes 
materialistas, porque jamais podeis 
esclarecera multiplicidade de phéno­
mènes que se vos apresentara sem que 
sejais spiritas: sem o serdes, só podeis 
explicar alguma coisa dos pheuorae- 
nos materiaes; e isto não basta, im­
porta que sejais spiruas, porque só 
assim achareis o que precisamente vos 
falta, e só o spiritistno, estudado sem 
prevenção, vos furà conhecer as leis 
do inundo espiritual e as relações d1 
este com o muudo material.»

insigne planejador, mantinha gallarda­
mente a posição em que se apresentou ao 
respeitável publico.

Procopio, ouvindo a algazarra que se 
fazia no carro visinho, levantou-se, sem 
quede tal se apercebesse Lazaro, para po­
der conhecer-lhe a causa, e foi para a por­
ta de seu carro, onde já se achavam, mo­
vidos pela mesma curiosidade, aiguns 
outros passageiros.

Em breve, este grupo fazia côro com 
os do carro correio, apreciando a scena 
cómica que alli representava o nosso 
Gustavinho.

l)e tudo o que ouviu, só poude o Pro- 
copio colher que o moço preso manda­
va pelo moleque cartas a uma moça da 
casa de D. Clara, e que o tratante des­
manchava lá a figura que fazia cá.

hiu-se por algum tempo com os outros 
e voltou para seu logar, ainda rindo se, 
o que provocou a curiosidade de Lazaro, 
que foi interrompido ein seus sonhos 
pela chegada do rapaz.

Contou-lhe este o que ouvira do mole­
que, que estava divertindo os passagei­
ros.

Lizaro sentiu um estremecimento, como 
lhe succédera quando ia para Marieta ; 
porem nenhuma voz lhe soou.

Ficou a oensar no caso, e comprehen- 
deu que havia alli alguma coisa que lhe 
dizia respeito.

A historia do prisioneiro, que logo vit: 
quem era, já conhecia elle; maso que 
tinha com ella?

A moça, sobretudo a moça, que era a 
tal que fugira para a casa de D. Liara, e 
que tanto desejava ver pelo que lhe rete­
ri ra o doutor Beltrão, aquella moça lhe 
chamava agora a atteação detun modo 
singular.

Fugiu ao pae, para não casar com quem 
este lhe impunha 1 Confere.

Não queria casir com o escolhido do 
pae, porque amava outro, que lhe corres­
pondia 1 Ainda confere.

—Não, não ; isto não confere, porque 
ella não quiz casar em razão de ter-se 
perdido com um peiintra, com quem 
fugiu. E depois, o amado desta, morreu. 
Não, não é ella. Oh 1 se fosse !

1J|Us hera, Srs; está claro que, sendo 
o principio espiritual uma dus forças 
da natureza, (¡ne constantemente re­
ngo sobre os principios materiaes, não 
podem os sabios dar uma explicação 
racional relativamente a estes princi­
pios, sem terem estudado as forcas do 
eleineuto espiritual; se as scieucias se 
encadeam umas ás outras auxiliau- 
do-se mutuamente, ellas aiuda não 
puderam dara ultima palavra couclu- 
Mva de todos os phenomenoa que se 
reproduzem a todo momento. Logo, 
este facto só pode ser explicado pela 
teimosia dos homens em não se con­
vencerem de que realmente existe a l­
guma coísji mais, alera do vasto cir­
culo de seus conhecimentos mate­
riaes.

Mas, Srs... Perdão! Só agora reco­
nheço que fui alera do que devia; 
caucei de mais vossa preciosa atteu- 
ção. Vou terminar, porein não sem 
dizer-vos ainda que o spiritismo é o 
verdadeiro laço que liga a sciencia á 
religião.

E em uoine do Grupo Spirita Mi­
guel Archanjo, que se une a vós por 
um laço fraterno, eu vos saudo.

A vós, ó Mestre! ó Kurdec!
A ti, ó luz que illuminas todo o 

Universo, um sincero abraço, porque 
congraçaste o mundo em uma só fa­
milia, é o que vos envia por mim o 
Grupo Spirita que represento.

SMieuomono* psychico*  
no* lem po* antigo*  

em  Jerii*nleni
De The Harbinger of Light, de 

Junho ultimo, resumimos as seguin­
tes comiuuuicações feitas por pessoa 
considerada que superintende os tra­
balhos de exeavações feitos última­
mente na Terra Santa, nas costas 
da Palestina e no solo da propria 
Jeru-alem. Slo extrados de restos 
de escriptos inéditos, encontrados 
sob ruinas, e que nos vêm fazer co­
nhecer, comquanto adulterados com 
os principios seguidos pelos uutigos 
auctores, sectarios dos partidos que

Lazaro procurava volver aos pensamen­
tos em que estava embebido quando foi 
distrahido pelo Procopio, mas um singu­
lar arrastamento trazia-o a esta nova 
ordem de pensamentos.

O moço ignorava o modo como os espí­
ritos, sem nos falarem, sem dos constran­
gerem, insinuam á nossa alma pensa- 
meutose, sentimentos desejos e resolu­
ções, que mal sabemos d’onde nos vêm.

E, pois, ucreditando que era de si mes­
mo que lhe vinha aquella especie de per­
turbação em suas idéas, levantou-se para 
distrahir-se e afugentar a aura malefica.

ê utomaticamente dirigiu se para a por­
ta do carro, donde se via o que se passa­
va no correio, c mal foi chegado áquelle 
ponto, ouviu a voz, que lhe disse : vê e 
comprehende.

Estendeu a vista, e suas pupillas se 
contnihiriun enormemente, como para 
melhor ver o que se lhe ofi'erecia á vista.

O preso, Cosme dos lieis, era, como 
tivera a intuição, quando o Procopio lhe 
disse que era o instigador de Mauricio, o 
Paulo de Oliveira, noivo de Eulalia!

Os dois homens se encararam, um com 
surpresa, o outro com odio, odio de ful­
minar, se fosse dado ao mal influir sobre 
o bem.

Lazaro retirou-se para não augmentar 
a afilieção ao afllicto, e Paulo, passado o 
primeiro movimento, cahiu em mortal 
prostração.

Elle, que jogara todas as armas, trai­
çoeira meute, contra sou inimigo, batido 
em toda a linha, e aliual colhido pela 
justiça, se.n duvida por imbecilidade de 
Mauricio, que não mais lhe appareceu, 
desde que foi para S. Paulo ! Lazaro, que 
entregara-se inconscientemente ás suas 
lanças, vencedor em tudo, sempre por 
imbecilidades.de Mauricio !

ü desgraçado não podia comprehcnder 
a lei da justiça eterna, pela qual nin­
guém soilre mais do que merece, e não 
merece soífrer senão oque c preciso para 
seu proprio bem, paia lavar-se das faltas 
que lhe tolhem o vôo d’alma para o mun­
do dos felizes.

Cahiu em prostração; mas o veneno do 
odio e da vingança roia-lhe as entranhaal

! então dividiam os Judeus, as opiniões 
¡ dos contemporaneos sobre a vida, os 

actos e as palavras de Jesus Christo. 
Elles vera lambem destruir a predica 
de alguns adversarios do Christia­
nismo, de não ser a vida ea doutrina 
rnessianica mais que uma legenda 
transplantada do oriente.

Cavando em um montão de ruinas 
junto a Bab d -Side-Mariam (porta 
da Santa Virgem), os arabes encon­
traram os restos de urna habitação, 
que parece já haver sido destruída 
pelo fogo na tomada da cidade por 
Tito.

Sub um moutão de destroços euue-
*

grecidos eiles descobriram uma pe­
quena camara, alguma coisa seme­
lhante a uma adega, onde se achavam 
muitas folhas preparadas do liber de 
certas arvores, cobertas de caracteres 
hebreus. Uma délias continha a ge­
nealogia da familia a quem a casa 
pertencia ; outra, extractos Mo Tal­
mud de Babylonia, e uma terceira, 
recordações de factos então contem­
porâneos, ás vezes com apparencia de 
um diario, escriptas nas cercanias do 
unno 30. E’ , como bem diz o auctor 
da descoberta, necessariamente o tra­
balho de algum escriba de entre os 
phariseus, pelo que a obra parece 
querer ridicularizar.

Os Judeus de então estavam divi­
didos em duas grandes seitas: os 
phariseus e os sadduceus ; os pri­
meiros criam na unidade de Deus, 
na imrnort&lidade da alma, na reen- 
caruação, e na intervenção dos espí­
ritos bons e maus na vida do homem. 
Os sadduceus rejeitavam todos esses 
artigos, excepto o primeiro. Elles 
eram os Hedonistas, e imaginavam, 
ou urocuravam imaginar, que tudo 
se acabava com o corpo, na transfor­
mação chamada- morte.

Em um tom de cynico escarneo ahi' 
se encontra a seguinte narração ,na

3uai é curiosa dever-se a semelhauça 
as diatribes com que nos jornaes do 

nosso tempo se occupam dos pheno- 
menos psychicos : «Acaba de surgir 
naJudéa uma nova seita professan­
do a crença nbun mundo espiritual,

Lazaro voltou a scismar, mas agora 
outro era o objecto que attrahia seus pen­
samentos.

—Está fóra de duvida que Cosme do8 
Reis, de quem Mauricio fez-se instru­
mento contra mim, é Paulo de Oliveira. 
Porque me persegue elle, até querer 
matar-me? Por causa de Eulalia, que em 
mais nada chocaram-se nossos interesses. 
Por causa de Eulalia ! Mas não fui eu que 

ylh’a roubei, antes fui, como elle, roubado. 
Seu odio, pois, devia cahir sobre áquelle 
com quem fugiu Eulalia. Quem sabe? 
Talvez ignore a verdade e supponha que 
ella fugiu commigo Mas... não ; não pode 
pensar isto, porque o proprio pae de Eu­
lalia soube que ella fugiu com outro. 
Meu Deus! eu me perco n’este dedalo 
inextricavel ! E esta moça que elle pro­
cura haver a todo o transe, e que fugiu 
da casa do pae, para não casar com quem 
o pae lhe impunha?... Se Paulo amava 
Eulalia ao ponto de me querer matar, só 
porque também a amei, é um homem do­
minado pela paixão amorosa. Como, en­
tão, revela-se apaixonado pela moça, que 
está em casa de D. Clara, ao ponto de em­
pregar infamias para havel-a? Não posso 
conciliar o que fez cotnraigo com o que 
fez com esta moça! Se esta moça fosas 
Eulalia, estava tudo explicado, mas isto 
é impossível: Eulalia fugiu com sou 
amante, cesta fugiu, parque seu amante 
morreu. Morreu !.... mas o Sr. Manuel da 
Silva me disse que teve por certa a rai­
nha morte, quando a filha mandou-o 
saber noticias minhas ! E foi depois disto 
que ella fugiu ! K, pois, ella fegiu da 
casa paterna, para não casar com Paulo, 
convencida de que eu tinha morrido ! E’ 
precisamente o caso da moça da casa de 
D. Clara! E a historia que ouvi a velha 
tão expontancamente contar? E a confir­
mação d’esta historia pelo proprio Sr. 
Manoel da Silva? Podem ser versões ma­
lignas levantadas pelas más linguas e 
acreditadas pelo pae, em razão do facto 
do ter a moça fugido, se.n se saber para 
onde ; mas *qual ! tudo está acabado para 
miin !

* (Continúa)
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seus pós, suppliquei-lhe que me não 
abandonasse. «Tu sabes, acerescentei, 
que não posso viver sem ti.» «Mas não 
sou eu, me respondeu, quem te quer 
deixar, ó Deus quem o ordena.» Des­
pertei assustada, mas não falei á pes­
soa alguma, e menos ainda a meu ma­
rido d’esse sonho. Mal erguido do leito 
onde o prostrara a influenza, meu ma­
rido teve umarecahida a 8 de Dezem­
bro, da qual não mais se levantou.

Rosa P. Bsun.
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III
Já que nos fizemos pulga do Apos~ 

tolo, S. R“a. ha de permittir que lhe 
façamos cócegas.

Tenha paciencia, que é virtude 
muito recommendada aos que querem 
subirão céo, e principalmente aos’ 
que mereceram do cé > a graça de 
absolverem, ua terra, os peccados 
dos seus irmãos, embora—  possam 
atirar a primeira pedra.

«Não é de bom aviso negar factos 
incontestáveis », escreveu o collega 
de quem analysamos os conceitos.

De maneira que só por arte, por 
conveniencia, é que deve-se confessar 
ti. verdade incoutestavel 1

Comprehendemus ; comprehende- 
mos.

Quem nega o que ¿evidente, perde 
a força moral para aííirmar falsida­
des, *como o peccado original, ou 
artificios pro dominatione, como a 
confissão auricular.

Chama-se a essa táctica jesuítica 
sagacissimo expediente de não pôr a 
pulga na orelha ao pacato rebanho.

Não é de bom aviso ; não é, certa- 
mente.

Mas qual o homem serio e consci­
encioso que descerá a dizer em pu-

LAZARO —  0 LEPROSO
ROMANCE S P I RI T A 

POR
TO BEC ZSS£_

LXXVI
Se bem recommendou a Procopio o 

maior escrúpulo no depoimento que se 
llie exigiu oin o processo Mauricio, me­
lhor o fez Lazaro, quando teve também 
de depùr n’aquelle processo.

O que disse mais parecia de uma teste­
munha de defeza, do que da propria 
parte offendi da, e oítendida e m sua hon­
ra e em sua vida, do que ainda trazia 
signaes nul apagados na pelle.

Não faltou á verdade em ponto algum 
do questionário do juiz, mas para cada 
facto olfereceu as diversas hypothèses 
contra sua criminalidade e, principal­
mente, contra a autoria de Mauricio.

lí fel-o, sem constranger seus senti­
mentos, expondo o que realmente pensa­
va em sua alma, mais disposto para jul­
gar bem do que mal dos outros.

Lazaro, apesar de todos os raciocinios 
de seu medico e amigo Beltrão, nunca 
poude adrnittir que Mauricio tivesse ten­
tado contra sua vida, sem ter oileiisa sua, 
por simples interesse material.

Quando, pois, ouviu 1er a conlissão do 
proprio réo, feiti na policia, sentiu um 
profundo desgosto, por ser obrigado a 
reconhecer que no seio da humanidade, 
revestidos da forma que é a imagem de 
Deus, ha serpes, tigres, animaos de toda 
especie, m us perigosos que os uaturaes, 
porque tôm sobre estes os superiores 
recursos da razão.

—li agora ?—perguntou o juiz, edificado 
jielo prooedi incuto singular d’aquelle
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blico : eu não nego factos incontes­
táveis porque não é de bom aviso? I

« E’ certo e fora de toda a duvida, 
que os factos do spiritismo são mera­
mente diabolicos.»

O R""’ , affirma ; e visto que teve 
a habilidade, ou bom aviso, de con­
fessar os factos incontestáveis, que 
remedio temos senão acreditar?

Mas, meu caro collega, perca esta 
scisma de entregar ao diabo todos os 
que não pensam coin a sua egreja 
em tudo e por tudo.

Faça o sacrificio de acompanhar- 
nos em um estudo, que uão será d<¡ 
todo inútil.

D’onde veiu a sciencia á santa egre­
ja romana da existencia de Satauaz ?

Recorreudo ás fontes da nossa reli­
gião, nada se encontra ahi sobre a 
creação de anjos, que burlando as 
supremas volições se lizeram inimigos 
do Genitor1

Se tal facto fosse real, o Genesis, 
que ensina a origem do peccado 
n’este mundo, tena necessariamente 
falado da creação e da perversão do 
demonio ; entretanto, aquello livro 
sagrado, que explica toda a creação, 
n&o diz uma palavra sobre esta I

ü peccado, explica-o pela tentação 
da serpeute ; mas a serpente é clara­
mente um symbolo, symbolo evidente 
de nosso proprio arrastameuto para 
o mal, nunca, porem, symbolo do de­
monio ; porquanto elle diz: «a ser­
pente era o mais astuto de todos os 
animaes que o Senhor Deus tinha for­
mado sobre a terra».

üra, se o livro inspirado diz que a 
serpeute é um animal, e se o demonio 
é um espirito, como coufundil-os 7 Só 
pela fé  passiva.

E perguntamos : uão era aquella a 
occasiâo a mais propria de dizer o 
autor sagrado sobre a tal historia do 
demonio, fazendo Yer que a serpeute, 
ou era o proprio demouio, ou estava 
tomada d’elle?

Nada I Fala-se do symbolo da ten­
tação, ou do mal, dâ-se-lhe a forma 
da serpente, e em vez de se dizer .· a 
serpente era o demonio ou seu instru­
mento, diz-se precisamente o contra-

homem que, entretanto, não passava de 
um obscuro membro da sociedade.

—Agora, respondeu este cominovido, 
sou obrigado a confessar que falso é o 
juizo que fazia da humanidade.

—Que juizo fazia o Sr.?
—Eu acreditava que o homem, como 

crescia no corpo, crescia intelectual e 
moralmente; que assim como tinha mo­
lestias, tinha erros; mas nunca pude 
adrnittir que elle se dedicasse ao mal 
por gosto, por interesse material.

—Pois, meu amigo, disse-lhe a rir o 
juiz, o Sr. cresceu hoje intelleetualmente 
porque recebeu uma grande lição, que 
desejo lhe aproveite; porque Jesus re-

I cominendou a mansidão da pomba, de 
par com a astucia da serpente, o que rne 
parece significar que devemos ser mansos 
para os outros, mas prevenirino-nos Cen­
tra estes, que podem não ser mansos 
para nós.

—Tem razão, Sr. juiz, e eu verei se 
esta lição me aproveita para o futuro, 
mas V. S. attenda sempre a que Mauri­
cio foi impellido ao crime, não obedeceu 
a seus proprios sentimentos.

— E’ verdade.... o Sr. conhece este tal 
Cosme dos Heis ?

— Com este nome, não, mas com o seu 
nome de baptismo, conheço perfeitamente 
e, devo dizer-lhe, acreditó que ficou dese­
quilibrado inoralmeute, por uma profun­
da contrariedade que teve.

; —Não se chama Cosme dos Heis ?
—Chama-se Paulo de Oliveira.
- lí como sabe o Sr. que elle mudou 

o nome ?
—Porque vim com elle no trem, e ahi 

reconhecí Paulo no preso sob o nome de 
Cosme.

— lí que contrariedade teve?
— Amou uma moça, que não lhe corres­

pondeu.
— Pois então, só por isto desequili­

brar-se !
Lazaro encarou fixamente o juiz, como 

para ver se elle brincava.
—Não conheço, Sr., nada que mais de­

sequilibre um homem, do que uma con­
trariedade d’aquellas. Toda a contrarie-

rio, acentuaudo-se que era um ani­
mal !

Não conhecería Moysés a existen­
cia do tal papão da nossa egreja ?

Louvado seja Deus, que nas fontes 
da nossa religião, e principalmente 
no Genesis, ou creação do nosso mun­
do e de todos os seres, não ha refe­
rencia á semelhante creatura.

Os povos idolatras, que não po­
diam explicar o bem e o mal como 
obras da natureza humana, recorre­
ram naturalmente a potencias extra- 
nlias e superiores a essa natureza, e 
imaginaram um deus para o bem e 
um deus para o mal ; mas esses mes­
mos, apesar de sua ignorancia, com­
prehenderam o contrario do que ensi­
na a sauta e esclarecida egreja 
romana, comprehenderam que, nolim 
dos tempos, o deus do bem subjuga­
ria o do mal.

E’ dahi, d’essa crença, que parti­
lhavam os chaldeus, que veiu para 
nós a sciencia da existencia de Sata- 
naz, transmittida aos judeus, captivos 
em Babylonia, e consignada no Thal- 
mud, que, como sabe o Rvmo, foi 
publicado depois do Edicto de Gyro.

O demonio, pois, ó urna divmuade 
pagan, que os hebreus, sempre dis­
postos á idolatria, colheram em Ba­
bylonia e trouxeram comsigo, para 
explicarem o mal, como coisa extra- 
nha a si.

E a egreja, entre o Genesis e o 
Thalmud, prefere este, porque lhe 
dá armas para avassallar as conscien­
cias, para obter o reino do mundo, 
que, ee não nos engallamos, Jesus 
disse que não era o seu.

Diz-se que Jesus falou de Satanaz. 
E’ verdade: Jesus falou d’elle em sua 
linguagem symbolica, como falou da 
salvação universal, na parabola do 
filho prodigo, como ensinou que o 
juizo das culpae só a Deus pertence, 
ua parabola da mulher adultera.

Procurai o espirito de todos estes 
symbolos, e tereis a vossa doutrina 
de demonios, de penas eternas e 
remissão de peccados por quem está 
cheio d’elles, reduzida á mais triste 
das expressões.

dade, n’aquillo em que mais empenho 
temos, só não abala o espirito fortificado 
nas luctas da vida e ungido pelo sublime 
sentimento da resignação. Nem todos sa­
bemos—e poucos são os que sabem,— 
fcvar á conta de nossa divida para com 
Deus o que chamamos desgraças, e que 
não passam de moeda que nos é offerecida 
para darmos a quem nol-a offerece em 
resgate do que lhe devemos.

—Isto é muito mystico, Sr. Lazaro, e eu 
estou vendo que o Sr. está mais desequi­
librado do que o réo, disse o juiz por 
bolir com o moço; porque era spirita, 
embora, para evitar o mau juizo dos ho­
mens, tivesse a fraqueza de occultai1 sua 
fé.

—Julga que é mysticismo acreditar-se 
na salvação universal, isto é, no desen­
volvimento indefinido de nossa perfecti- 
bi 1 ulade, atravez dos séculos e mediante 
vidas successivas e reparadoras? Julga 
que é inysticisino acreditar-se que as 
penas d’esta vida são os meios da repara­
ção, postos ao nosso alcance pelo amor do 
Pue, e que, se as sofiVermos com re­
signação, transformam d-as em moeda de 
resgate de nossas faltas ?

— E os que não as soífrerem com re­
signação ? perguntou o juiz em tom serio.

— listes são declarados fdlidos, porque 
nada tem que dar por conta de sen debito 
e os fallidos, que em direito criminal 
podem ser classificados fallidos casuaes, 
culposos, ou fraudulentos, aqui não são 
casuaes, porque já são reincidentes.

—Logo, não se podem salvar ; acudiu o
j UÍ7.

—-Não ; o credor concede sempre mora­
toria, e por tempo indeterminado, impon­
do sómente certas penas pelo tempo da 
mora ; é o juro do capital.

—Muito bem ; mas aconselho-o a não 
fazer praça d’estas idéas, verdadeiramen­
te «piritas, porque o mundo ainda não as 
acceita, c estigmatiza e ridiculariza a 
quem as cultiva.

— Agradeço-lhe o conselho, Sr. juiz; 
mas eu tenho por norma de toda a minha

I vida confessar em publico o que acredito 
ser verdade, qualquer que seja o datnnj

E podia Jesus, a sabedoria supre- \ 
ma, eusinar coisas como estas :— 
«Deus, para domar os rebeldes, deu- 
lhes batalha campal :—Deus, tendo, 
por felicidade, sahido vencedor, puniu 
os culpados encarcerando·os no tene­
broso inferno, donde se evadiram, 
não se sabe como ; — Deus continuae 
continuará a lucta com os rebeldes, 
sem força de obrigal-os a voltar para 
seu cárcere;—Deus, emfim, depois 
do juizo final, consagrará o poder de 
Satanaz, por todos os séculos, uão 
havendo mais senão o reino do hem 
eterno e o eterno reino do mal»?

Isto tem proposito ?!
E chamais aos spiritas de blasphe- 

mos, porque uão acceitarn estas blas- 
pbetnias da vossa santa egreja !

Ide com ellas para o vosso céo, que 
nós preferimos ir para o inferno, re- 
pellindo-as, em nome do nosso Deus 
de amor e de justiça, que pune as 
faltas de seus filhos, para corrigil-os, 
para que se façam dignos das suas 
infinitas graças.

Entretanto, trasladamos para aqui 
este trecho do vosso artigo :

«Jesus Christo deu-nos a regra 
iüfallivel para conhecer da natureza 
de qualquer doutrina, quando nus 
disse, que pelos fruetos se pode co­
nhecer a arvore».

Não ha duvida ; a arvore que pro­
duz aquelles fruetos, deve ser divina, 
e a que os repelle deve ser diabolica !

Deus do céo ! como se pode ser cego 
até o ponto de acceitar aquellas e 
quejandas ignominias para vosso sa­
crosanto nome?!

Perdoai-lhes, Senhor, que não sa­
be tn o que fazem.

Ainda voltaremos.

O s  a r c a u o s  « I a  n a t u r e z a

. ........................... .  \
Com este titulo appareceu em Lon­

dres um notável trabalho medium- 
nico escripto logo depois do advento 
do spiritismo, mas sómente publicado 
em 1860. Recommenda-se a obra não 
só por estar em harmonià com a evo­
lução mental e scientificas investiga­
ções dos espíritos mais adiantados do

que disso me possa provir. Eu 1D uma 
nota escripta pelo eminente philosopho 
conhecido por Allan Kardec, ern que elle 
dizia que aos baldões, ás injurias, e ao 
ridiculo, que lhe jogavam, só respondia 
elevando-se em pensamento ao mundo 
dos espíritos, donde via o termo de sua 
viagem ; e assim mais se firmava em suas 
praticas, não o podendo alcançar as settas 
de seus detractores. Sigo aquelle exem­
plo e não me incommodo com o que me 
fizerem, por cultivar idéas, que tenho por 
verdadeiras.

O juiz sentiu o pungir de um espinho, 
que lhe picava a consciência, e dando por 
finda a inquirição, despediu-se da teste­
munha, manifestando-lhe a mais respei­
tosa sympathia.

Lazaro correu á Marietta, com quem, 
n’umft intimidade, que lhe pare.ia de sé­
culos, abriu seu coração sobre todos os 
seus sollTimentos, physicos e moraes.

A bella menina, que sentia tanto gosto 
em conversar com Lazaro, corno com o 
Conde, facto para ella extraordinario, 
ouvia com summo interesse a narração da 
vida dolorosa de seu protegido, e partilha­
va suas duvidas sobre ser ou uão a moça 
recolhida á casa de 1). Clara a filha do 
Br. Manoel da Silva.

— Realmente, disse, parece impossivel 
que haja quem represente o papel que 
Eulalia representou para com o Sr., per­
tencendo já a outro ; mas também custa 
a crer que seja falso o que a velha, sem 
nenhum interesse, dizia á moça á res­
peito da fuga de Eulalia. Paulo, tendo 
ido á Mogy, para perseguil-o, como ahi 
está provado que fez, pode ter-se apai­
xonado pela moça da casa de D. Clara ; 
donde a perseguição que lhe moveu. Eu 
não vejo razão para tomar-se esta moça 
por Eulalia, nem mesmo attendendo-se 
ás circumstancias de ter ella também, fu­
gido da casa paterna por evitar um casa­
mento que lhe era odioso pois que estes 
são casos que se dão todos os üias o por 
toda a parte. Meu parecer é que cure sei., 
coração d’esse d^ S^vHlQ amor.

(Continúa}
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paixões. Depois d'esae laborioso par­
to, resta ao homem, alma adolescen­
te, desprender-se de tudo o que se 
reporta á sua long·» infancia, oppor 
a simplicidade ao orgulho, o perdão 
á vingança, oaraor á inveja, a doçura 
á colera, a aciividade à preguiça, em 
uma palavra, fazer predominar o es­
pirito. Para attingir este objectivo 
uma só existencia não pode bastar ; 
devemos voltar muitas vezes á terra. 
D’esta nece.-sidade decorrem todos os 
progressos da humanidade.

Se a força creadora quiz que nossa 
alma tomasse uma vestimenta de car­
ne, não foi para impor-nos um fardo 
inútil, mas porque esta prova é in­
dispensável ao desenvolvimento de 
nossas faculdades. Se desviaran nos 
da direcção que ella nos traça, torna- 
mo-nos culpados de uma infracção ás 
leis do universo, e essa trangressão 
relega-nos mathematicamente a um 
estado’de soffrimeuto que as religiões 
chamam puuição : os philosophos 
chamam-n’u consequência ; ein con­
clusão, é a mesma coisa.

Quantos males está em nosso po­
der evitar ! Mas a materia nos domi­
na infelizmente, e é impossível que 
nos subtraiamos a ella d’outro modo 
que uão seja por graus, progressiva- 
meute.

Estamos tão atrazados em morali­
dade que cortamente, se o mal não 
arrastasse em seu sequito uma multi­
dão de dissabores, n’elle nos com pra­
zeriamos e permaneceriamos indefini­
damente. Felizmente para nós, apren- 
demoi por experiencia o que elle 
custa e o que produz.

Depois da morte nossa situação 
depende, pois, logicamente do que 
foi a nossa vida ; e se não trangredi- 
mos os nossos deveres, ella torua-se 
forçosamente mais feliz ; porque a 
destruição de uma forma permitte o 
revestimento de outra mais perfeita, 
menos penosa para as evoluções do 
peusaraento : era summa, o fim de 
uma vida meritoria, honesta, moral, 
consagrada a seus semelhantes, abre 
a porta á outra favoravel a um maior 
desenvolvimento. A morte é um re­
pouso uecessario; o trabalho cerebral,

o esgotamento do organismo, trazem 
forçosamente a desaggregação das 
moléculas de que é composto nosso 
corpo ; restituimos á materia o que 
ella uos emprestou, e a natureza em 
seu laboratorio empregará o que foi 
dos corpos vivos na creação material 1 
de novos corpos. São ferias que to- ■ 
mannos de tempos em tempos, e que , 
são uteis a todos, qualquer que seja 
seu grau de elevação. Deveriamos, 
portanto, recebera morte de um modo 
bem diverso do que estamos habitua­
dos a fazer ; não é o tradicional es­
queleto desfigurado ; é o amigo que 
nos estende caridosa mão, arranca-nos I 
ao captiveiro e despoja-nos do velho 
trajo usado e insalubre.

Nossa alma, emanação de um prin­
cipio creador, não pode ser d’elle se­
parada; tudo nos faz suppor que a 
elle estamos presos por um laço com­
parável a um fio electrico. A oração, 
desgraçadamente tão malcomprehen- 
dida, reata-nos por isso a esse Deus 
por quem existimos, que não sabe­
riamos definir, mas que o coração 
puro adivinha e sente. O segredo da 
felicidade está n’ isto : corn prehender 
que o homem emana e depende de 
uma força intelligente que o quer 
perfeito e impoe-lhe, para attiugir 
esse fim, vidas successivas em que 
elle trabalhe, soífra com resignação 
a adversidade, desenvolva seu cere- 
b.’o pelo exforço para as acções me­
ritorias, em uma palavra, se consti­
tua e procure tornar-se rapidamente 
um ser superior, sem o que não terá 
felicidade.

E se seres ainda perversos pensam 
encontrar no mal essa felicidade, sua 
unica colheita se chamará remorsos, 
decadencia social e vida nova ainda 
mais desgraçada, porque é uecossario 
expiar os crimes e o mal feito nos 
outros. A hora da justiça, a hora do 
castigo, sôa sempre no quadrante 
divino ; e uão é este quem o pode 
desarranjar.

E mmanuel V auchez

(Le Progrès Sjñrite)

L u cta  p rovid en cia l

No meio das agitações formidáveis 
que estão abalando as sociedades 
todas, ameaçando-as de urna com­
pleta revolução, surge também, pro­
videncialmente, a velha lncta da sci- 
eueiu com a religião, que tanto per­
turbou os tempos passados da huma­
nidade terrena.

E’ por ernquanto na imprensa e 
na tribuna que o debate se empenha, 
procurando os campeões da religião 
demonstrar que ascienda nada tem 
produzido de bom, havendo apenas 
concorrido para o abatimento da so­
ciedade, propagando idéas deleterias, 
amesqumhando e uegaudo os mais 
sublimes preceitos da moral divina e 
derramando no seio das massas a des­
crença, fonte ou, pelo menos, auxiliar 
poderoso de todas as perturbações so- 
ciaes.

Dizem os contrarios que ás scieu- 
cias nós devemos os estupendos pro­
gressos das artes e das industrias, 
que tanto vão concorrendo para o 
melhoramento das nossas condições 
de vida no planeta ; e que a religião 
dogmatista, como a ensinam, amou- 
toado de idéas iucompretensiveis á 
mente do vulgo, fructo da interpre­
tação dos borneas do passado, de con­
formidade com os conhecimentos de 
eutão, não pode ser o pharol da hu­
manidade, quando ella condemna o 
progresso, buscando conservar in­
tacto o que foi produzido pelas poucas 
luzes dos tempos que já foram.

E’ a mesma lucta empeuliada em 
todos os tempos; os partidistas de 
cada eschola nada admitem de ver­
dadeiro fóra d’ ella. Ninguem, com 
justiça, poderá aíhrinar que a huma­
nidade nada deveá sciencia materia­
lista, pois é d’ella que se trata. Do­
minado por iosaciavel desejo de saber, 
o espirito humano tem procurado des­
vendar todos os segredos da uatureza 
physica conseguindo melhorar de 
muito as condições da uossa vida 

I material. Recusando, porém, ir alem 
dos limites do mundo palpável, a sci­
encia materialista abandona aos seus 
adversarios o innudo psychico, de

tanta realidade como aquplle que faz 
objecto de suas investigações privan­
do-se assitn de progressos não menos 
importantes, quede muito virinra in- 
lluir, facilitando, ampliando e diri­
gindo-os, sobre aquelles de que ella 
tanto se ufana.

Per outro lado seria injusto negar- 
se os serviços relevantes prestados 
pelo catholicismo nos tempos medie­
vos, nessa.epocha em que o homem, 
com a intelligencia pouco cultivada, 
incapaz de aventurar-se por entre os 
uevoeiros da metapbysica e dominado 
cegamente pelos gosos sensuaes, devia 
ser contido pelo terror do desconhe­
cido, d’oude veia a necessidade das 
interpretações, segundo a letra, das 
palavras duGhristo sobre a existencia 
das penas eternas, do inferno, de sa­
tan, etc. Ella, porem, se illude que­
rendo que a humanidade de hoje se 
dobre, sem o menor exame, sob o jugo 
dessas idéas que já tiveram sua razão 
de ser e:n outras eras, mas chocam a 
mente esclarecida do homem de hoje.

Dissemos que essa lucta era provi­
dencial. Sim, cremos que d’ella bro­
tará a luz ; pois, ou os contendores 
se afastarão sem nada resolver, encer­
rando-se em suas antigas trincheiras 
e deixando para melhures tempos a 
solução da questão ou, o que é mais 
natural e justo, recebendo luz das 
idéas dos contrarios, se harmonizarão 
fazendo-se mutuas concessões,

E’ tempo de a sciencia alargar seu 
campo de acção, abrangendo em seu 
programma o estudo du mundo invi- 
sivel e de o catholicismo abandonar o 
seu proposito de apegar-se á lettra 
dos Evangelhos, não procurando pe* 
netrar-lhes o espirito.

Quaudo a sciencia se dedicar ao es­
tudio dos mundos visivel e invisível, 
e a religião só pregar os principios 
legados ao mundo pelo Cnristo, 
ellas se harmonizarão, prestándo­
se um auxilio mutuo, aquella acu 
mulaudo conquistas, pois que o 
progresso não tem fim, e esta, bri­
lhando cada vez mais com os adian­
tamentos d’ aquella, a encaminhará 
para o verdadeiro engraudecimento 
da nossa humauidade, stu adianta-
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«Quod volumus, facile credimus,» diz 

o rifão ; eβ  experiencia demonstra que o 
rifão exprime uma verdade.

Com effeito, não ha uma alma n’este 
mundo que recuse á primeira impressão 
aquillo que diz com seus desejos, seja 
embora um absurdo.

A primeira impulsão é para acolher, e 
não são muitos os que pôem de conserva 
o que lhes agrada, para verem se é ou 
não possível.

A maior prudencia é sempre uma ou 
outra vez surprehendida.

Opposta a esta disposição innata de 
nossa natureza, é a dos perseguidos pela 
sorte, que bem podem dizer; «quod no­
lumus, facile credimus.»

Chegam estes a nm tal estado de pessi­
mismo, que têm nas mãos o bem, e não 
podem acreditar.

Parece-lhes impossível que a serie inin­
terrupta de contrariedade e desgraças, se 
mescle de alguma ventura, que do meio 
dos espinhos rebente qualquer flor.

Lnzaro era um d’estes, não por fraqueza 
de animo, pois que já o conhe emos qual 
Horacio descreveu o seu «vir fortis» ; mas 
por principio, pela crença que vi mol-o 
expender ao j.uiz, da qual resulta que 
uma alma carregada de crimes tem a 
graça de uma nova existencia para expur­
gar-se d’elles pelo soílrimento.

E quem trabalha pela vida, não des­
cança.

O* moco aceitou, pois, como puras ver­
dades, as considorações que lhe fez sua

rotectora, e não mais pensou na possi-
ílidade de ser a bella Eulalia a bella 

moça que fôra refugiar-se em casa de D. 
Clara.

Aquelle pensamento varreu-se de seu 
cerebro, como a nuvem que a ñor inurcha 
namorava, é tocada pelo nordeste, até 
sumir-se no horizonte.

Logo que o Procopio fez seu depoimen­
to, voltaram os dois para a fazenda onde 
Lazaro procurou no trabalho esquecer 
D a ra  sempre, o amor de Eulalia, como 
lh'o recommendava Marietta.

1<sta empresa, porem, não lhe era tão 
fácil como suppuzera, porque amor não é 
incrustação da alma, que se pos.sa elimi­
nar por uma operação mais ou menos 
dolorosa, mas sim é um producto natu­
ral, emanação da propria substancia aní­
mica, que para ser destruido precisa que 
o seja a propria substancia de que emana.

Quem quizer destruir o ador da ñor, só 
o conseguirá destruindo a propria ñor.

Ha, é certo, pessoas que esquecem o 
amor que sentiram, e ató algumas d’ellas 
o transformam em odio intransigente; 
mas isto dá-se com os que “tomaram por 
amor o sentimento puramente animal 
que liga os sexos.

liste é de sua natureza extinguivel, 
para dar logar áquelle, visto como, pela 
suprema leí do p-ogresso, todos os sen­
timentos se purificam, e o amor animal 
tende a transformar-se no espiritual, que 
é o laço por onde se hão de ligar na fra­
ternidade universal todos os seres huma­
nos.

O homem carnal, atrrzndo, sente os 
arrastamentos do amor grosseiro que «leve 
passar com o tempo. O hoincrn espiritual, 
adiantado, sente o do amor ethereo, que 
não se extingue, antes mais e mais se 
essencializa.

Lazaro, pois, quanto mais luctava por 
arrancar de seu coração o sentimento 
subtil que lhe inspirava a bella Eulalia 
mais sentia que es.se sentimento se avi­
gora va em sua alma.

Conseguira, evocando todas as suas 
energias, cobrir as brazas ardentes com a 
çinza que fizeram as chammas. Não ten­

tasse mais, e teria aquelle brazeiro sepul­
tado, vivo, no sarcophago de sou peito.

Contou demais comsigo, quiz apngai-o, 
e a cinza foi varrida, deixando as brazas 
chammejarem, e o sarcophago abriu-se 
para deixar sahir o Lazaro da Escriptura.

O meio em que conseguira viver em 
paz, com a sua Eulalia, tornou-se insup- 
portavel sem ella.

A vida apresentou-se-lhe como um 
deserto sem oasis, e mortal tristeza, e 
invencível tedio se apossavam de sua 
alma.

Não ha castigo mais terrivel do que o 
que soffre o espirito isolado no espaco 
infinito, sem descortinar no horizonte 
infindo um toque da mínima variedade, 
que quebre a asphixiante monotonia de 
urna scena iminutavel!

A’ esta exclamação que llie sahiu do 
peito coin a expontaneidade da lava de 
um vulcão em actividade, soaram-lhe aos 
ouvidos estas palavras:

«As fezes do calice amarga roso são 
mais diificeis de tragar; mas também 
ellas não são dadas senão no fim, quando a 
alma já tem mais energia para bebef-as».

Lazaro sentiu bafejar-lhe a fronte um 
sopro suave e fresco, como um beijo ma­
ternal, e a tristeza e o ted;o, que o arno- 
linavam,como mal de morte, passaram e 
foram perder-se no infinito, como os 
gemidos dos que são curados de suas 
dores.

—Fezes do calice! Já terei chegado a 
ellas? Já terei sorvido tod is as amarguras 
que as precedera? Já estará proxiino o 
liai de minha expiação? Oh! como Deus 
é bom ! Por tão pouco lavar-se uma alma 
de tantas iniquidades! E' isto 1 A voz 
disse que só se chega a ellas, as fezes, 
ao fim, quando a alma já tem as energias 
para bebel-as. Esta graçi faz desappare- 
cer toda a minha dor, como o sol em 
pino faz desa μ parecer da terra toda a 
sombra. Venha, —meu Deus! venha o 
ultimo t-emeiulo golpe, cora que vosso 
divino amor extirpa as mais entranhadas 
excrescencias do mal das almas de vossos 
pobres filhos; venha, mas que vossa mi­

sericordia me ampare, para que eu tenha 
a força precisa no doloroso transe.

Lazaro abriu os olhos, os ouvidos, o 
coração e a alma ás harmonias da natu­
reza, que lhe tinham parecido martas que 
lhe pareciam agora animadas de celestes 
encantos.

A imagem de Eulalia, como a pomba 
da Esciiptura, volteou em torno de sua 
alma, trazendo na mão um bouquet de 
lindos cravos brancos, cercada a fronte 
com um diadema dc alvissimas flores 
de laranjeiras.

Oque queria dizer aquella visão?
Seu espirito perdeu-se em conjecturas, 

sem descobrir uma que lhe quadrasse 
com a razão.

—Seja o que for, disse rompendo com 
sua meditação, meu deveré piose.guir 
na senda jue tenho trilhado até aqui corn 
o pensamento em Deus. « com a pacien­
cia do que salie que sofiVe justamente.

Krgueiido-se do banco, em que estava 
assentado sob um caramanchão, quelizera 
no jardim, viu aproximando-se de casa o 
doutor Beltrão que sabendo de sua volta 
vinha visital-o.

Correu a elle, e em pouco estavam os 
dois conversando sobre o assumpto que 
fôra interrompido em casa do doutor pela 
chegada do Procopio com a carta do 
Conde.

—Tem tentado alguma experiencia, 
doutor ?

—Não; nada quiz fazer sem seu con­
curso, até porque elle é o meio unico de 
colher-se algiuna coisa de valor.

—Porque julga assim ?
— Porque ine disse outro dia que tinha 

o dom de communica: com os espíritos, 
como a moça da casa de D. Clara, que 
combinamos examinar, procurando qual­
quer meio de chegar a ella.

— E ao menos, não procurou um meio 
de chegarmos até ella?

—Ah ! isto já tenho. O delegado pediu- 
lhe para ir com migo, e v >cê vai Corno um 
njudanti jdo exame ou estudo que vamos 
fazer. (Continúa)
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muito intimidado por bavel-o con lite - 
cido pessoalraente na terrae reconhe- 
cel-o alli. Es.se homem, que era, des­
crente, ficou convencido cora o que 
viu na sessão. Elle disse-rae que a voz 
cora que o Cardeal fallara na sessão 
era exactamente a que elle lhe ouvi­
ra na térra.»

A Ciii'iiliule

Todo o que sente invadir-lhe a 
alma o sopro bemdito do amor, todo 
o que sente infiltrarern-se-lhe no co­
ração as sagradas palavras de Jesús, 
seme tambera desabrochar-lhe no in­
timo a lux pura e brilhante da cari­
dade.

Λ earidade não é só o pão que se 
dá ao faminto, não é só o dinheiro 
que se atira ao pobre ; a caridade é 
o tributo que se derrama sobre os 
desgraçados que precisara, não só do 
pão, como do aroma que parte do 
amor.

Sim, a caridade é a chararaa bem* 
dita que parte do olhar, que se des­
prende da alma, que se irradia do 
espirito.

A caridade é o dom supremo dos 
que sentem as delicias do autor puro, 
que parte de Deus e encadea todos 
os seres que vivem e todos os que 
não vivem !

Sim,.tudo o que existe foi obra do 
amor, tudo o que tem existencia, 
quer seja planta ou animal, quer 
sinta a vida organica ou não, fui obra 
do amor ; porque o amor é a emaua- 
ção sagrada do Creador, que esparge 
em todos os seres essa scenteiha viva 
e eterna !

Amai-vos, disse Jesus ; e nessas 
palavras sublimes se encerra um 
mundo occulto ás vistas ainda embo­
tadas pelus entraves da materia.

Quando todos comprehenderem que 
só o amor pode produzir o bello e o 
bom, quando todos sentirem que 
acima dos gusos terrenos existe algu­
ma coisa mais elevada e mais pura, 
então a terra será o paraíso souhado 
pelos que sentem despertarein-se-lhes 
no coração as puras alegrias da vida.

Sim, o amor é a base da caridade ; 
porquesera elle'a caridade não ex­
prime o sentimento do bem, mas 
simplesmente o desojo de mostrarse 
ás vistas do mundo.

Caminhai, oh ! triste humanidade ! 
Descalçai as sandalias dos tempos que 
já se foram ; vesti a túnica alva dos 
tempos que se approximato.

Elles trazem em seu seio o verda­
deiro bem que todos aspiram e que 
se traduz na fraternidade, que é tam­
bém emanação do amor.

Nos altos minaretes dos templos 
christâos, já resoou a voz de Jesus 
que vem transformar tudo n'esses 
templos, em que a par da sua sublime 
doutrina, mistura se a ganancia dos 
que se dizem sens apostolos.

Já soou a primeira inartellada da 
derrubada, i

Não mais será um meio de negocio 
a doutrina d’aquelle que deu sua vida 
que eQsiiiou o bem pedo exemplo e 
pelas obrus.

Basta 1 Esses que tem no coração as 
palavras de Jesus e que sentem todo 
υ desejo do bem, já vão rasgando as 
espessas trevas que envolvem a ku- 
mauidade.

Esses que já fazem abnegação com­
pleta de sua vida, de seus instantes 
todos, já afugentam com a cruz bem- 
dita as trevus da iguoraticia.

Os tempos são chegados.
De todos os lados partem as vozes 

mysteriosas dos mensageiros celestes, 
que derramam sobre a terra os echos 
do espaço.

De toda a parte surgem novos 
batalhadores, que se preparam para 
a lncta iugeute do bem contra o mal, 
da verdade contra a ignorancia, da 
luz contra as trevas.

Caminhai ! Porque de vossos pés 
brotam as flores que perfumarão todos 
os que se agitam pelo bem e pela 
verdade.

Caminhai I Que perto está o dia 
resplandecente que raiará para os 
pobres e para os humildes.

No recanto mais humilde da terra 
sopra a aragera do bem, e d’esse re­
canto se irradiará para todos a paz 
que conforta, o amor que encanta, a 
fraternidade que gloriflca.

Eilhos, dai a todos as luzes que já 
vos esclarecem, dai aos que pede η o 
pão de vosso .amor e da vossa carida­
de.

Cimo nuvens doiradas, se espargi­
rão sobre vós os doces aromas que 
iuebrium os felizes que trilham o ca­
minho do bem.

Continuai, porque sobre vós se der­
ramarão cada vez mais os fmctos 
bemditos que são dispensados aosque 
seguem com o coração puro as pala­
vras de Jesus.

A1 vante, meus filhos, n’essa cruza­
da do bem, p .rque sobre vós rolarão 
tolas as graças, iodos os bens que já 
foram promeiudos.

Não vos arreceeis do ridiculo, não 
vos atemorizeis da injuria e da ca­
lumnia; porque tudo isso servirá 
para vosso bran.

Na estrada'que abristes cora vossos 
pés, jã brotam fl mes mimosas que 
vos coroarão na gioria do eterno Pae.

Elle recompeusa conforme a fé e o 
amor.

Dai sempre para que possais rece­
ber e, sobretudo, deixai que atirem 
sobre vós as pedras da ignoraucia e 
do despreso, porque de nada servi­
rão.

A ¡ «le ti, llo m n  !

E’ do Evangelho.
Jesus prometteu mandar ô Espirito 

da Verdade para explicar todas as 
coisas que não julgou opportuno en­
sinar, e para lembrar as que ensinou 
e sejam esquecidas,

Esia ultima parte entende corn a 
egreja, que, elle bem sabia, esquece­
ría seus sautus ensinamentos.

A prophecia realizou-se, e, sem 
querermos fazer aqui o inventario 
das aberrações de Roma, limitar nus- 
hemos ao facto de 1er o Divino Mestre 
declarado : que seu remo hão era 
d’este mundo, e, ao Contrario disto, 
ter seu represemaute ua terra con­
quistado o reiuo d este mundo.

O papa— rei é, iudepeudente do 
preceito divino, a coisa ra&s repug­
nante que se possa imaginar I

U

Papa, representante de Christo, em 
união hybrida como poder terrestre : 
anii —Christo !

ü representante da .clemencia, do 
amor, da humildade, da caridade, do 
perdão, decírçtando, como repre-eu- 
saute dás paixões humanas, as guer­
ras, as luctas fratricidas, a morte dfik 
seus irmãos!

Regnum' meum non est ex froc mun­
do, sim, Sr ; mas o representante de 
quem fez esta declaração, pode e deve 
tomal-a pelo inverso 1

Perte ta representação. ! f  *
E uem reflecten!, os pobres cegos, 

que se IhesTosse licito unir á* Coró a 
de reí á tiara, nenhum poder preva* 
leceria contra tal umão !*

Entretanto, as portas do inferno 
prevaleceram contra ella., o do dm 20 
de Snembrh de 1870, uin milheiro de 
demonios de forma humana, rompe­
ram as muralhas da cidade etferua, e 
romperam a união da. corda com a 
tiara 1 * _ ■!&

Como foi isto, e o papa é infalÏÏvel 
e, como tal, mantinha aquella união?

Como foi isto, se no céo ligar-se-ha 
oque S. Sratidade ligar na terra, e 
se desligará-ο que cá era báixo for 
desligado pela mesma santidade ?

O caso pede profundo estudo. 
GUribaidi, que pude ser chamado 

pela egreja Saiauaz de carne e ossot«̂ t 
rompeu as tnucheiras da iufailibili' 
dtjde, ao mesmo tempo que demous» 
trou quanto è iufuudada a preteu.-ão 
romana de approvar ou reprovar Je­
sus tudo quauto approvar ou repro= 
var seu representante e delegados 
de seu representante na terra,

E, pois, as portas do inferno pre­
valeceram, d’aquella vez, contra a 
pedra sobre a qual assenta a egreja \ 

Serà, porem, possível que falhe 
uma promes-a de Jesus?! álil vezes 
ames passarão cées e terra do que 
deixe de ser cumprida uma palavra 
do Redemptor.

C imo pntãn οτ nlvco* η ΓαΛ*-- 9 H··»»-
to facilmente.

Jesus dis0e ;que o mal jantais teria 
foiçi para destruir o bem, symboli.- 
zado por sua santa doutrina, cujo 
ensino e pratica confiou a Pedro.

Se Pedro perseverasse no bem, 
nada poderia contra elle o mal ; se,
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Todas as provas foram esmagadoras 

para o Mauricio e seu socio, Paulo de 
Oliveira, cuja razão de agir ern negocio 
que parecia ser-lhe extranlio, foi habil­
mente descoberta.

Diz o vulgo que o demonio cobre com 
o rabo toda a tralicancia, mas que n ’uin 
bello dia tira o rabo e fica tudo á mostra.

O demonio, em que o vulgo crô, é a 
lei eterna e immutavel de que tudo o 
que se faz, por mais occulto que se faça, 
não pode ser encoberto para sempre, 
estampa-se no ether, corno a imagem 
n’uina lamina, e ahi âca estereotipado 
como o retrato de um» pessoa.

Flammarion melhor elucidará sobre 
este assumpto o leitor que tiver curiosi­
dade de conhecel-o a fundo.

Paulo aproveitou os maus instinctos e 
o interesse sordido de Mauricio para 
chegar a seu damnado fim, acreditando 
que ein todo o tempo, se o carro virasse, 
só se encontraria dentro o seu instru­
mento.

Não cogitou, porem, de que este seria 
o primeiro u denuncial-o, porque as 
almas vis se aprazem em arrastar comsigo 
ao fundo do abvsmo tautos quantos lhes 
for possível.

Correram as cobas hem, e o desgraçado 
fruiu por algum tempo a satisfação de 
c-er que sua vingança seria completa; o 
demonio, porem, em meio do trabalho,

levantou o rabo, e lá foi tudo pela serra 
abaixo, e elle de cambolhada com · Mau­
ricio, e as coisas dispostas de modo a 
representar elle o papel de mandante, e 
Mauricio, para quem tinha elle reservado 
as honras d’este papel, representando o de
mandatario.

Na cadeia, onde os dois se achavam, 
davain-se luctas de tremer entre elles, 
qual o que attribuia suas desgraças ao 
outro. , * <

A verdade, porem, é que se Paulo não 
fóra, Mauricio não teria feito o que fez.

—Coisa ruim, que nem para uma ern- 
preitada tão simples tem prestimo ! apos- 

/ trophava Paulo.
, —Coisa1 ruim c voce, seu bandido, que

inette-se a fazer planos de cacaraeá, que 
por si mesinos se desfazem !

— Desfaze n-se porque você é tão‘ aze- 
mula que manda escrever pelo mesino a 
carta de ordem e a denuncia !

— E’ verdade ; mas vocè me aflirmava 
que nem o demonio era Capaz de inciter 
o dente ua armadilha preparada para 
Lazaro !

— E não mettia mesmo, só camello, se 
o executor tivesse metade, metade sú­
mente, do talento do que engenhou o 
plano !

—Grande talento ! Que não o lamba o 
gato ! A prova ó que está aqui, e amanhã 
sabe Deus onde estará!

—Si o, porque vocè c um miserável, 
que não soube ser leal para com seu ami­
go !

— Que amigo ? Q que o bom do meu 
amigo queria era fazer de inim instru­
mento de suas vinganças. Passa fora ! 
Olha, desgraçado, eu vuu soilVer, mas 
vou soffrer com gosto, porque burlei-te o 
plano de tirares a sardinha com minha 
mão.

— E eu também estou contente, porque 
metti-te n’uma caranguejola, de que 
ninguém te ha de tirar. Parece que eu 
já adivinhava quanto havia de odiar-te c

? desprezar-te

—Ora o que me f<z o seu odio e o 
seu despreso ! Se vocè fosse gente melhor 

ue eu, bem ; mas tão ruim como eu, 
esprezar-me !
Quhsí sempre os dois acabavam estas 

amabilidades por um repinicado de pon­
tapés e bofetões, em que Mauricio, apesar 
de sua configuração simia ua, sempre 
levava a melhor, porque tinha a muscu­
latura mais desenvolvida pelo exercício 
br» ça 1.

Quando podia, por achar-se o Mauricio 
dormindo ou afastado, Paulo levava a 
pensar na degringolada dc todos os seus 
diabolicos planos.

Especialmente preoecupavam-o os que 
preparara p-tra collier Eulalia, que ainda 
suppunha amasia de Lazaro.

— Aqui, eu não tenho que queixar-me 
do executor; porque, o executor fui eu 
m*'Siiio Ha, pois, alguma coisa que pro­
tege aquellas odiosas creaturas. Desafio o 
mais barbólo d’este muudo a preparar 
melhor os laços de peg ir,fénica, e, entre­
tanto, é tão c iinmiiin ver raparigas inex­
perientes, como é esta Eulalia, eoh>rmn 
na armadilha 1 E’ que eu sou mes η > c ti­
po r>i. Siicnfiquei tiid > á mi una vingtuçi 
e no fim o que coih ?—C■ »lhi a m ifi 
d ’aquelles que. eu daria minha vida por 
ver chorar, chorar de desespero, sibendo 
que era ou a causa de suas dores, e
c·· 1 !ii não ha duvida, no pó em que ¡
estão as coisas, sou necussiriamente, con- j 
denmado. Oh! eu não me, importaria de I 
ser mesmo arrastado á foret, contanto j 
que Lazaro e Eulalia ignorassem. O meu } 
tormento—tormento do inferno,—é ser 
condemnatio por ter tentado tazer-lhes 
mal. Mas elles que se livrem de eu vir a 
ser ainda um minem ; porque o meu odio 
e a minha viugança estão a juros de alta 
usura

*

O processo correu seus tramites, e o 
jury coudemnou Paulo a gilés perpetuas,, j 
e Mauricio a de£ anãos de· çaié,.

O advogado dos dois npppllòu. íla uen- 
tença ; mas a Relação do Districto conür- 
inou-a.

Mauricio nadava em jub'lo, por ter sido
considerado menos criminoso que eeu 
cúmplice, a quem jogava e-te remoque, 
vès, bandido? Iùu ainda posso ser gente, 
ao pa-so que tujaus de ser até mo-rer, um 
simples «numero.d Um h unem reduzido 
a um algarismo.

Paulo não mais respondia; estava aca® 
brunhado.

Aquellas palavras de Mauricio, elle já 
as tinha dito a m mesmo, e as repetia 
mentalmente a cada momento.

O (foe. Invia de ser de si, oondemnado 
por toda a vida {

Porque tomou o perigoso caminho do 
mil, upindo, muco, b un considerado, 
p >di i descortinar horizontes se não b a ­
lbantes, ao meaos desanuuviados !

Uin capricho, ou antes o amor proprio, 
o urg libo l'endos por aquellas palavras 
que lie disse Eulalia no jardim !

Q liz mostrar-lúe que não era para ser 
despiv.zido, e eil-o deixui ío o mmo hon­
roso em que vivia, para cercar-se das 
trevas Qde tu 1 ts as vis paixõ-s humanan.

—Não vencí cira estes meras, dissp o 
m >e > humiüiuli; mas se tivesse frencN 
do? Anida mus baixo teria descido.

Ou ! se os himens soubessem evitar og 
rrafand >s arra-itament >s d > ain ir proprio 
e do orgulho, as prisões viveríam deser­
tas.

Nossos maiores inimigos não são os 
outros hom *us, somos nós mesmos, prin­
cipalmente pelo amor proprio e pelo or­
gulho .

Uin homem nos offende. Levanta-se em 
nós o orgulho, e tiramos cri mi uo-a vin­
gança. Quem nos arrastou ao cr une ? O 
nosso orgulh».

Não se confunda com este vicio, A 
dignidade que é humilde.
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impotente. Assim, por exemplo, tem 
sarado cancros, kistos, tisica no 2? η 3'.’ 
graus, neuralgias, dores semíticas c 
nervosas, paralysies, liyd^opisias, in­
citações, inllanimacões, feridas malig­
nas de o, -I e. 5 annos, alienações por 
obsessão ou [lossesão de maus espíritos, 
tendo curado mesmo dois loucos fu­
riosos, além de-muitas outras molestias 
secretas.

U caso mais importante, diz o refe­
rido jornal, foi o da cura de uma me­
nina de 7 annos, completamente cega, 
jilha de uma padeira de Gaya, que 
tinha sido victima de um golpe dfc ar 
maligno que a deixara com os olhos 
tortos o completamente cega.

Todas essas curas, termina o collega,Ç' · ' O ;
são operadas com passes íluidieos c 
reagentes misturados em muito peque­
na quantidade com agua íluidica ob­
tida dos fluidos imponderáveis que ha 
na atmõspliera, e pela virtude e auxilio 
dos bons espíritos.

«
Noticia o nosso collega Echo da tar­

dado, de Porto Alegre, (pie funccionam 
já regulamente íU aquella cidade os se­
guintes grupos de estudos e trabalhos 
spiritus :

Hngrado Coração de Jeans, aos sab­
íanlos, em sessão pratica ; ás quintas- 
feiras, em sessão doutrinaria, para os 
principiantes ;

Virgem Maria, ás quartas-feiras, em 
sessão pratica ; e doutrinaria aos do­
mingos ;

.V. Vicente Ferrer, aos domingos, em 
sessão pratica.

£ (¿ue se multipliquem, assistidos pelos 
bons espirito ,̂ é o (pie lhes desejamos.

Temos a satisfação de incluir no nu­
mero dos nossos bons esteios o nome de 
mais um esforçado trabalhador da pro­
paganda spirita.

O nosso bom confrade Sr. Emiliano 
Rodrigues Pereira acaba de constituir­
se nosso representante na capital do 
Estado da Parahyba, onde reside.

Aqui lhe testemunhamos, pois, o 
nosso publico reconhecimento pela ge- 

"bondade que nos dispensa, cer-

FOLHETIM 79

LAZARO - 0  L E P R O S O
ROMANCE SPIRITA

ron

' L  X  X I X

Annunciou-se ein S.· Paulo a visita do 
I mperudor.

O ministro do imperio escreveu ao (.'on­
de das Lavras, para quu„este arranjnsso 
commodos dignos do illustre itinerante (¡ue 
por si nao ineOnnnodaria a ninguem, do­
tado cómo era de lima alma sem orgulho e 
sem vaidades.

O Imperador sabia guardar a mais seve­
ra gravidade, quai ido agia como monarcha 
revestido da soberania da nação ; mas, cm 
seu trato particular, ninguém o excedia 
ein 1 llaneza, .simplicidade o Imrguozismo, 
taes que a muitos parecia tudo aipiillo es­
tudado fingimento.

(¿nem o conhecia, porem, no seio da 
familia, e dos*seus familiares, ondeo ho­
mem se apresenta tal qual ó, al.lestava a 
Completa opposição entre o lioniem e o rei. 
. ti Conde, que mío era de natureza tão 

singela como o monarcha, subiu mi quinto 
céo da liílieidade, vendo-so escolhido parti- 
lazer as honras, (¡ue so o era ni para si, da 
hospedagem ao chele supremo da Nação.

Preparou seu palacete coni o maior luxo 
imaginável, e passou-se com sua familia 
para uma casa visinha, donde pudesse, á 
toda a hora, prevenir e remediar qualquer 

lJl,e SP desse, de modo a nada tallar a 
gusto hospede. -
-aliia o vaidoso fidalgo que seu au- 

•spede não era liomem de occupar­
is grandezas ephemerns, e que ua- 
•bariii, desde (pie tivesse o essen- 

.ualquer pessoa, e talvez mesmo 
«io (j 11 e a muitas pessoas do povo.

?  fiara verdade ; e a verdade con­

tos de que ao seu dedicado apoio e per­
severantes esforços o Reformador vai 
dever a aequisição de largo incremento 
de vulgarização u’aquella capital.

Queiram os nossos confrades d'alli 
dirigir-se áquelle bom amigo, que os 
attendent acerca da nossa folha com a 
sua peculiar bondade e a com auctori - 
dade de nosso delegado para tal lim.

Temos a satisfação de registrar aqui 
a pratica de mais um acto philantro- 
pico, agora partido do nosso estimado 
confrade Dr. Bernanlino M. Cunha 
Rastos, que acaba de ceder á Federação 
todos os seus direitos a dois quinhões 
do empréstimo, por ella contrahido, no 
valor de lOOtfOOO, pois são elles do 
valor nominal de õOftUOO cada um.

Registrado o facto, pensamos ocioso 
accrescentur (pie a federação se con­
fessa reconhecida á generosidade do 
nosso confrade. Elle sabe bem que 
assim é, e (pie a Federação é feliz de 
poder incluir o seu nome entre os de 
seus bemfeitores.

Em sessão de 1? do corrente o Centro 
Spirita Caridade de Jesus escolheu a 
nova directoria que· tem de presidir aos 
seus destiòs no corrente anuo, a qual 
ficou assin constituida :

Presidente, Joaquim Antonio ble S. 
Thiago ;

Secretario,Christiano A. da Costa 
Pereira ;

Thesoureiro, Sergio Augusto Nobre-
ga ;

Procurador, Alfonso Appollinario 
Doin.

Aos nossos dedicados confrades of- 
ferecemos a segurança do nossó conten­
tamento por vermol-os alvo de’ tão 
justa prova de confiança de seus irmãos, 
e ao Centro Caridade de Jesus envia­
mos as nossas felicitações pelo acerto 
com que procederam n’essa escolha de 
que esperamos ver resultarem os mais 
salutares beneficios para a boa marcha 
da sua administração interna como para 
a sagrada causa da propaganda spirita.

fossa-se.
Hevolveu-se toda a (‘idade, e, pbde-so 

dizer, toda a provincia, apesar de já aval­
lar alii o elemento republicano.

Todos, sem oxcepçüo prepararam-se para 
se exhibir o mais distinelamente (pie Ilies 
fosse possi veT, e alguns até mais do que o 
possível.

•O Conde foi esperar >S. M. na divisa do 
ramal de H. Paulo, incorporando-se, desde 
alli, ácomitiva imperial.

Foi estrondosa a recepção (pio fez o.povo 
paulistano ao seu illustre visitante, que 
apreciava mais estas manifestações espon­
taneas da estima e respeito de seus sub­
ditos, do queas mais faustosas de caracter 
olliciaf.

Jubiloso, pois, apresentou-se á massa 
immensa do povo, a quem agradeceu as 
acelamuções pelo modo sem g raya que lhe 
era peculiar.

O imperador tinha menos geitos de fi­
dalgo do que qualquer dos officines de 
sita casa.

E eu sinto prazer oui honrar o homem, 
tendo sido sempre um dos que mais censu­
rou o monarcha.

tío no seio d’aipiella multidão havia al­
guém que tivesse a alma cheia de vaidades, 
era o Conde das Lavras, queso· fazia a 
idea de ser o alvo d * todas as vistas inve­
josas da honra que 1 lie lora deferida.

Km palacio apressou-se, como era da 
etiqueta, em apresentar ao Imperador e ¡1 
Imperatriz suu filha Marietta, que mos- 
trou-se summamente acanliada, julgando- 
se pequenina diante da maior grandeza 
humana.

O Imperador aeolheu-a amavelmente, e 
a imperatriz, essa alma de anjo (¡ue soube 
fazer do throno escada de subir ao céo, 
sentin-se singularinente attr.diida pela en- 
eanladoiin menina, cuja alma, tainliem 
angelica, ninguém podia melhnr adivi­
nhar.

N.ão a deixou toda a noite, e (¡liando se 
separaram para repousar, amavam-se como 
mile e lillia.

K’ que duas almas puras se comprehen- 
5 dem ã primeira vista, como nos ensina a 

passagem do Evangelho solus riego cog- 
voseit viiyiuem—só o que era virgem co-
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A Directoria Central agradece a ge­
nerosa acipticscencia da directoria 
da Federação Spirita Brazileira que 
creou, no Reformador, uma secção of­
ficial para o Centro da União Spirita 
de Propaganda no Rrazil. no intuito de 
auxiliar a propaganda da philosophia 
spirita—synthese da religião e da sci­
enda.

O Centro, que, pelos estatutos, 
compõe-se dos representantes de to­
das tis agremiações spiritas do Rrazil, 
tem por fim fortificar os laços de soli­
dariedade da familia spirita brazi- 
leira para ligãl-a á familia spirita 
Universal, conta com o auxilio de todos 
os spiritas que comprehenderem que 
devemos confirmar as verdades do spi- 
ritismo com os exemplos.

A Directoria Central convida os 
conselheiros do Centro, delegados, re­
presentantes e membros das conimis- 
sões directoras de todas as agremia­
ções spiritas do Rrazil, para tomarem 
parte na assembléa spirita que se rea­
lizará na quarta-feira 4 de Março do 
corrente anuo, ás 7 horas da noite, no 
salão á rua da Alfandega n. 342, afim 
de eleger-se o director do Centro Spi­
rita para o periodo de cinco annos que 
terminará em 4 de Abril de 1901, na 
formado art. 1G § 2? dos estatutos.

Ne.Aa assembléa. de ac,cordo rom o 
art. 18 § 18 se concederá o direito de 
votar a todos os socios de qualquer 
agremiação spirita, ainda que esta não 
faça parteda União e nem esteja filiada 
ao Centro.

Depois da Assembléa se realizará a

,-nhoeeu o que também o era—ou foi que 
aqifellas duas j:l foram ligadas por amor, 
em passadas eras?

O caso foi que tanto uma como outra 
tiveram bizarro sonho sendo o de Marietta : 
que hem ereanya, murando em um cas­
tello suspenso na crista de alta montanha, 
recebera ternos iifiagos d ’aquella mulher, 
sua mito, (¡ue a deixara orphft, dando-lhe 
por despedida inn beijo cuja doçura ainda 
sentia.

No meio de todo este enredo, (¡lie lhe 
dava tristezas o alegrias, mas tristezas que 
lhe sabiam a alegrias, apparecia-llie o 
vulto de Lázaro, vestido de pesado lucto, 
vergado ao peso de uma dor pmfumlu, e 
curvado sol ire o corpo inanimado a colirir- 
lhe as faces de beijos, regados com lagri­
mas ardentes.

—(¿ue phantasia ! pensou a pura meni­
na tanto que acordou. Λ nobre senhora e 
o pobre Lázaro ligados pelos laços do amor 
conjugal! Como creamos estes pensamen­
tos extravagantes ?!

A Imperatriz sonhou : (¡ue vivia feliz 
n’iim castello feudal, acariciada pelo amor 
de seu esposo, a quem dedicava todos os 
seus pensamentos, e dispensando todos os 
(lisvelo.s ao primeiro fruelo «laquelle quasi 
louco amor á sua linda Olga, ponto de 
natural convergencia.do todos os cuidados 
do pac e <la. mãe. Via-se moribunda, e seu 
coração partia-se, metade pelo adorado es­
poso, cuja dor era a sua maior dor, e me­
tade pela filha de sua alma, fragii creatura, 
que ia liear, quando mnis lhe era mister, 
sem os carinhos e cuidados maíernaes.

E no meio «laquelle drama apparecia-llie 
Marietta sob as formas da sua Olga, em 
cuja fa“c imprimia o mais sentido beijo 
que pode dar a creatura huinana-e de uma 
mãe que vai deixar para sempre a filha 
de suas entranhas, a essência de sua alma.

—(¿ue phantasia !—pensou acordando.— 
Eu casada com outro', e tendo uma filha 
que não é nem Iza-bol nem Leopoldina ! 
Como pode a gente créai- pensamentos tão 
extravagantes ?!

Muito cedo, mal rompia o dia, o Impe­
rador saliiu a correra cidade, examinando 
tudo, questionando sobre tudo, procurando 
•como costumava, conhecer do estado cie

sessão magna commemorativa do 1863? 
anniversario da crucificação de Jesus 
de Nazareth—o Christo.

A Directoria Central sempre se ma­
nifestará conectivamente, e nos docu­
mentos poderá inscrever alphabetica- 
mente os nomes de todos os directores 
e nunca a assignatura individual de um 
director. ( Art. 18 § 16. )

A près la  mort .— D’este excellente 
livro do Sr. Léon Denis, cuja traducçâo 
tivemos o prazer de dar á publicidade 
ein nossas columnas, acaba de vir á 
luz a sexta edição, revista e considera­
velmente augmentada, tendo-lhe o sen 
auctor aj untado cerca de cení paginas 
mais, o que quer dizer que augmentent 
de valor e de interesse a sua leitura.

Julgamos ocioso recommendal-a aos 
nossos leitores, que decerto pensam 
como nós que n’esta faina em que nos 
empenhamos pelo triumpho definitivo 
da propagando spirita não ha mais se­
guro elemento de que nos devamos 
cercar para maior segurança dos nossos 
passos, como para maior estimulo ás 
nossas convicções, fortalecendo-as, en­
corajando-as, do que a leitura de obras 
do alto valor seientifico e moral d’essa 
que o Sr. Léon Denis acaba de dar-nos 
em sexta edição, esgotadas que foram 
as cinco anteriores, representando um 
consummo de cinco milheiros de exem­
plares, algarismo bastante eloquente 
(pie attesta a geral acceitaeão que essa 
obra tem justamente merecido.

Egualmente ocioso julgamos fazer o 
clotrio da nersomibdade do seu .auctor,~ -* ’ " "X ̂  ·
que como um dos combatentes da 
meira linha tanto se tem distinguido 
como o mais notável , propagandista, 
incançavel e tenaz, nas suas excursões 
pela França e pela Belgica, a cujos po­
vos tem revelado todo o brilho do seu

\

todas as coisas que entendem com o bem- 
estar e com o progresso do povo.

A Imperatriz, mais velha, mais acha­
cada, e principalmente não dispondo da 
energia e da activfdude lora do eominum, 
que caracterizavam seu augusto esposo, só 
mais tarde deixou o leito ; mas tanto que 
subiu de seu quarto de dormir, pediu que 
lhe trouxessem a bella Marietta, de quem 
muito gostara.

Xão se lisongeou com o chamado u boa 
alma de Marietta, mas sentiu intimo prazer 
vendo-se estimada por aquella mulher, 
a quem já votava verdadeiro amor.

—V. M. passou bem a noite?
•—Muito bem, minlui filha, principal­

mente porque tive um sonho com voeô, 
que mais augnientou a sympathia que lhe 
votei desde que a vi.

— Um sonho commigo?! E eu sonhei 
com V. M.

—O que sonhou, minha íillui ?
Marietta referiu, com sua linguagem dis- 

pretenciosa, porem sempre elevada, a es­
pecie de visão que teve em sonho, conclu­
indo por estas palavras : não é completa­
mente imaginario, porque V. M. é mãe dos 
brazileiros.

A Imperatriz ficou atordoada com aquel­
la narração da menina, visto que o sòíiluV? 
d*esta era o complemento do seu.

1). Thercza Christina era fervorosa ca­
tholica romana, e por isto não lhe era pos­
sível comprehendor aquello facto singular, 
aliás simples e natural para os .(¡lie conhe­
cem a sublime lei dus rcencarnaçoes.

Aquella alma, porem, gosava o invejá­
vel privilegio de não se perturbar, attri- 
buindo sempre o„que a emocionava a cau­
sas desconhecidas que, em sua humildade, 
não se julgava apta pára prescrutar.

Eecliou-se, pois, ás impressões que lhe 
causou o que lhe contou Marietta, e, no­
tando a curiosidade da boa menina por 
sabor o (¡ue sonhara a Magéstude a seu 
respeito, fez-lhe a sua narração‘o nufis mi­
nuciosamente que lli’o permilüu a memo­
ria. *

—Olga ! exclamou Marietta. A  Sra. so­
nhou que eu mi· eliamei Olga?!

Neste ponto entróu o Imperador.
(Continúa)

>



WflflîjI f̂liflflÎIAlflOïft——i .S ?ííâ 2!ι''<*Y4*j‘ív ï i* ¿> fl
taiçisTimKnaBinrwsmrrrrsz::

L A Z A R O — O  L E P R O S O
ROMANCE «PIRITA 

POR

S 2 X Æ X S S

L X X X Í
O Imperador manifestou no conde o de­

sejo de visitara cidade de Mugy, para exa­
minar us fazendas d’uquelle ímmicipio.

—Nada mais fácil, meu senhor. Y. M. 
quer. hospedar-se na fazenda ou em mna 
casa soflrivel que ternos na cidado ?

—Prellro liear na cidade ; mas desejo 
passar um dia na fazenda.

—Q,uando quer seguir para lá ?
—J)epois d ’ tunanhft, se isto nfto lhe cau­

sa desarranjo. Olhe (pie nfto quero ceri­
monial nem preparo* ulem dos estricta­
mente necessarios a qualquer hospede.

—Desarranjo nenhum ine eau.-a a ida de 
V. M. depois d ’anianhfi. O que pode acon­
tecer 6 V. M. ]tussar mal.

— Isto nao ; porque, já lhe disse, só (¡ur­
ro o que teria qualquer hospede seu ; uma 
cama o a maior simplicidade na mesa, (pie 
ê o que mais aprecio especialmente quando 
viajo.

—V. M. será servido a seu gosto; mas 
eu peço-lhe permissão para deixa!-o, a lim 
de mandar piv parar-1 liemos commodos e os 
de 8. M. a Imperatriz.

—Esta, sim ; peço-lhe (pie aecommode-a 
ό melhor possivvl.

O conde sahiu a dar suas ordens, e, sem­
pre vaidoso, não poupou nada ¡tara (pie 
loase luxuosa a hospedagem lá, con « era 
cá.

Km.planto estava todo oecupado com 
os arranjos para a recepção imperial, Ma- 
rietla mandou chamar o .Sr. Manoel da 
fcÿlva, para lhe pedir <pie acompanhasse-a

Willibald (i só foi salvo por uni extrunho 
que passava pelo ponto.

Willibald foi excoimnungado o ínor- 
rett pouco depois. O principado foi an- 
nexado ao reino da Polonia e o castello 
de Sanisonov cedido ao bispado de Cra­
covia.

Passou-se um século e nenhum dos 
chefes do bispado de Cracovia Ibi Im­
bitar o castello, que diziam assombrado, 
e nem nelle fez reparações.

Afinal, no século X Vl.il um bispo de 
Cracovia, o principe Caetano Soltyk, 
que possuía muitos bens na Ukrania, 
fez vir de lá o Sr. Pogorzelski, seu 
amigo, homem de edade, bravo e lio- 
wmtn. a quem encarregou da direcção 
dos concertos do casteílo.

Algum tempo depois o Sr. Pogor- 
zelski, que,sempre fora alegre e jovial, 
tornou-sá"triste o melancólico, não res­
pondendo, ou só dando respostas eva­
sivas ás perguntas que lite faziam.

Emfim foi elle á Cracovia e pediu 
dispensa do cargo de encarregado das 
obras do castello, e instando o bispo 
para que elle Jhe desse o motivo da sua 
resolução, respondeu eile que alli não 
podia ter socego, pois mn espirito ator- 
mentava-o. Se elle orava, se. procurava 
distrabir-se pasteando, ouvia distinc­
tam eu tey não só elle como as mais pes­
soas que com elle se achavam, uma voz 
que dizia : « C bras, passeias, distrais- 
te, e eu estou soifVendo. »

() bispo prometteu ir no dia, imme­
diato dizer uma missa no castello ; e 
de fácto abi chegou com a sua comitiva.

Quando entravam na sala onde o 
altar estava erguido, todos ouviram 
claramente : « Sr. Pogorzelski, fizestes 
vir o bbpo Soltyk, mas eu soffro. » O 
bispo ficou estupefacto, fez uma longa 
prece pelos defuntos e depois disse a 
miisn. Quando esta terminou, e (pie os 
assistentes responderam « E l  no* lauda-  
m u i  u m » ,  ouviu-se a voz duendo : 
« Vós o luiivais, e eu eslõn sofirendo*— 
«Espirito de Deus, bradou o bispo, con- 
juro-te em nome de Deus todo poderoso e 
em nome de Nosso Senhor Jesus Christo 
para (pie digas quem és e o que po­
demos fazer para teu bem. » A voz res­
pondeu togo : « Estou desesperado e 
soffro horrivelmente. Eu sou o principe
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Willibald de Zator. o assassino de 
minha lilha, de meu goniO e do sacer­
dote que os havia casado. Não posso 
ter repouso sem que seus corpos sejam 
sepultados em terra sagrada. »

«Onde se acham esses corpos?»—per­
guntou o bispo. « Amurados em uma 
camara deste castello. Mandai vir vosso 
architecto, e clh* os encontrará. » 

Vindo o architecto, foram encon­
trados os tres esqueletos n’ tiina camara 
cujas portas e janellas estavam amura- 
dan.
¿r. sosaτλιλις
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MAS O r i IENOMKXO É ΚΕΛΙ. ?

id o movimento não suspende-se na 
epoclia apostólica ; elle continua até 
nossos dins. A historia da Egreja, as 
vidas dos santos, não estão cheias de 
factos maravilhosos ?

Mas, como o disse, nossa historia re­
ligiosa não é a única a fornecer-nos taes 
exemplos, listes abundam mi historia 
religiosa dos outros povos, assim como 
na historia profana.

Na China, na india, desde a mais re­
mota antiguidade, como na epocha ac­
tual, evocam-se os mort os, empregan- 
do-se mais ou menos .os mesmos pro­
cessos. Apolomo, na casa dos sabios, 
dos Brahmanes, ve estatuas e t ripodes 
de bronze porem-se por si mesmas em 
movimento e collocárem-se á mesa. 
Iarchas e os seus mantêm-se no ar, como 
Home e outros médiums dos nossos dias.

Em todos os antigos templos, segundo 
a narrativa de Herodoto, de Plutarclio 
e dos mais graves historiadores, ser- 
vem-se do son.n > magnético para o tra­
tamento das molestias. A historia da 
Grecia e de liorna nos mostra os deuses 
e os semideuses intervindo nos negocios
Ιι·ΙΙΙΙΙΙΙΙΙ·Ί··Μ»*ΜΜ™Μιϋ“·ΜΜ*Μ··*Μ«Μ»4Β«3ΒΒ«ΒΒ·5·Β

a Mogy, a lim de ajudar neu amigo F.azaro 
a preparar a cana da fazenda, ondeo Iiu- 
perador tinha de passar um dia.

O homem den um salto de contente, por 
ir ver sen amigo, o por ter de fazer as hon­
ras ao Imperador.

Tudo estava arranjado,'e todos partiram 
no dia mareado.

A população de Mogy nfto era mais pin­
tada que a da capital, para deixar do revo­
lucionar-se com a visita imperial.

Diga-se averdftde : a população do Hrazil 
é eminentemente monurehista.

Ha, como é natural cm toda sociedade 
que está nas vias do progresso, uma parte 
(pie é comvencidamente republicana ; 
mas esta, alem de ser minima com relaçãQ 

-á massa monarchiste, é dividida em repu­
blicanos de aspiração c republicanos de 
acção.

( )s primeiros comprcdicndom a superiori­
dade da forma republicana ; mas sabem 
(¡lie ella não vinga, antes degenera em 
anarclna, (pie gera o despotismo, nas so­
ciedades que ainda não estão upparelinnhjs 
para essa delicada funeção ; e c por isto 
que são republicanos de aspiração, isto é 
querem a rcpirblica, mas quando fòr oppor­
tuno, para Lerem-n’a com lodosos seus 
preciosos predicados.

Os segundos, ignorantes ou ambiciosos, 
qucroin-n’a já, já, ipinnlo mais depressa 
melhor, dê no que der, haja o que houver.

Pura estes, a questão ó a posse das po.-i- 
çOes, ennpmnto para aquellos é o engran- 
ileeimeuto da patria pelo progresso natu­
ral e gradual.

Kóra d’estes dois pequenos circuios, dos 
(piaes o primeiro, unido aos monarchistes, 
trabalha por impedir a nação para as con­
dições de poder receber κ excelsa investi­
dura, e o segundo se avoluma com os des­
peitados da monarchia, tudo o niais é ino- 
narchista, monarchista por habito, por 
indole, por interessij, e até por vangloria ; 
porque a n n o s  um povo, que troca o bom 
estar de sua familia e sacri tica o futuro de 
si  ii - tillios por urna comi coração, ¡;or um 
titulo, por. urna d'essas futilidades, que 
mais vezes expõem ao ridiculo do quo ele­
vam o homem.

Dm) um.-: ¡mío menos tão frequent,emente 
'jomo .lelmvah e seus anjos na historia 
judaica. ,\s pylJioiiissas, as sibyllas, os 
augurios, os adivinhos, os médiums, em 
uma palavra. são ¡lersònageus revesl idas 
do um caracter sagrado, que desem­
penha])! funceñes publicas, e sem con­
sultar os qtiaes nada se empreliende! 
Ds ¡eis gregos, que querem sitiar 
IjWm t,όιιι Calchas; e é ;i resposta 
a este adivinho que causa a morte da 
desgraçada Iphigenia. O oraculo falou : 
-egonuminoii. o rei (los reis, vê-se for­
çado ¡i sacrificar sua filha Î

Dresus, rei da Lydia, um sceptico,
_ quer, segundo refere Herodoto, pôr em 
J pbova a lucidez dos oráculos de seu 
¡ tonipo ; musa resposta do de Delphos 

logo lhe prova que. a despeito de todas 
as precauções tomadas, elle não lhe 
ponde occultar seus actos. •*V

bs sonhos propheticos de Alexandre 
são referidos por muitos historiadores. 
D mais celebre é o que teve este guer­
reiro no momento em (pie partia piara 
a conquista do Oriente. Lile viu um 
homem revestido de ornamentos ponti- 
íicaes, que anmtnciou-lhe o bom exito 
de seus designios. Mais tarde, quando 
elle marchava sobre .1 (‘rusaient, um 
homem veiu ao seu encontro. Era o pon­
tifico, do seu sonho, o grão-sacerdote 
.laddus, que tinha, durante o seu somno, 
recebido de Deus a ordem de ir adiante 
do conquistador. Alexandre, tocado, 
poupou a cidade.

Estas especies de sonhos encontram- 
se cm todas a.s epochas da historia.· Os 
presagios também ahi abundam.— Cesar 
despreza os terrores de sua mulher e os 
conselhos de Spurina. « Us idos (1) de 
Março vieram », diz elle, gracejando, 
a este ultimo.— « Elles não estão pas­
sados,— » responde o outro tristemente. 
E antes do fim do dia o orgulhoso con- 
qui-tutor cai, em pleno senado, sol» os 
Auiíihacs dos conjurados.

(1) Assim se chamavam, segundo o ca" 
lendário romano, os dias lõ cm Março, 
Maio, Julho c Outubro, c b! nos outro» 
mozos, sondo, como so vó, nbjoolo do su­
perstição doe romanos.

N. db T.

Assili i, pois, a população do Mogy sentiu 
verdadeiro jubilo, quando recebeu em sou 
seio o Imperador e a Imperatriz, e foi em 
procishfto acompanhar sua municipalidade 
no acto soleiiuo da entrega da chave da 
ciliado, formula dos tempos medievaes, 
que ainda capti va os espirito» pela recorda­
ção dos feitos heroicos d ’aquella edade.

As crenças politicas também têm seus 
fanaticos, como as religiosas, e quer n’unius 
quer n’outras, essa perversão do verdadeiro 
sentimento está na razão directa do a trazo 
c na inversa do adiantamento dos espíritos.

A massa da população de Mogy, sendo 
mais atrazada que a (la capital, as mani­
festações do fanatismo monarchioo, forum 
mai- salientes allí do que aqui.

Houve quem guardasse, como padrão de 
gloria a legar a e is descendente.-·, uma 
cadeira em que sentou-se o Imperador cm 
sua casa, o copo ciíi que bebeu agua, e, se 
fosse possível, guardaria até uma palavra 
amavel que lhe dirigirão monarcha.

Não causará, pois, admiração saber-se 
que a respeitável velha 1). Clara, macrobia 
dos tempos ilo throno o altar, creada nos 
principios tidos por sagrados do rei o do 
papa, se convulsionasse, com a presença"do 
Imperador, tanto como se fosse a do pro­
prio Deus.

— Nunca pensei, dizia ella ¡i Eulalia, que 
piules: e, antes de morrer, 1er a felici­
dade de ver aqticlle que meu pac adorava 
como a representação da divinidade na 
torra, <¿uero ver se o delegado, que tão meu 
amigo se tem mostrado sempre, m elaza 
graça de aperesonlar-me a S. M, para ter 
cu a surpromu ventura de beijar a mão 
quo sustenta o poso da nação, nossa putria 
adorada. Vamos, Eulalia, vamos á cidado, 
(pie, so alcançar o que desojo, digo-te com 
iodas as voras do miaba alma : nüo me pe­
sa deixar a vida.

E a volhfnhu, desapegada de todas as 
va i dad os da vida, era agora toda vaidadu, 
peiiloando-sc . e vestindo-se coin o esmero 
de lima don/,ella loureirá em dia de baile.

l'oram as du.as ter á casa do delegado, 
lendo a velha o coração em sobresaltos, 
jichi receio de. ser-lhe negada a felicidade 
que ia solicita,!·t e leudo a m%yn a wu mal
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C. S. 254—A directoria eentrai do 
Ocnlιό da União Spiritu de Propaganda 
no Praz ¡1 scientifica ao.s sp i ritas que, 
usando (his prorogativas do art. 18 § 
lis dos estatutos,dará ingresso aos dire­
ctores e socios de todas as agremiações 
spiritas, mesmo não filiadas, mis ses­
sões do Centro Spirita que se -compõe 
dos representantes de todas as agre­
miações inscriptas como filiadas e re­
presentadas, e que se reune todos os 
domingos, depois da conferencia spirita 
da sociedade académica Deus Christo 
e Caridade, que começa ao meio dia, na 
séde do Centro, á rúa daíAlfandega n? 
342, 1'.' andar.

Avisa-se aos socios da União, filia­
dos ás agremiações unidas, (pie terão 
ingresso todas as noites, mediante o 
titulo de reconhecimento, mis sessões 
de estudos Llicoricos e práticos (pie se 
realizam todas as noites no salão do 2? 
edificio do Centro, á rua do Visconde do 
Rio Branco n? 67.

Cada noite será lido, estudado e ex­
plicado um ponto das obras fundamen­
taos da philosophia spirita, synthese da 
religião e da sciencia, devendo proce- 
(ler-se com methodo ao estudo seguido e 
successivo de capitulo por capitulo, na 
seguinte ordem :

Segunda-feira, Grupo Fraternidade, 
installado em 2 de Março de 1880, estu­
dará o Livro dos espíritos ;

Terça-feira, Associação União e Ca­
ridade, instaílada em 10.de Junho de 
1893, estudará o Livro dos Médiums ;

Quarta-feira, Associação Spirita An­
tonio de Padua estudará o livro o 
Evangelho ;

Quinta-feira, -grupo spirita Homena­
gem aos Desencarnados organizará a 
escinda de educação dos médiums ;

a mesma jicrturbação, nfto pido mesmo mo­
tivo, qm: não fazia do Imperador tão ele­
vada ifléa, mas por outro, (pie nema si 
mesma poderia dizer qual era.

Algo, no meio (Laquelle reboliço, dizia- 
lhe, em mystico segredo, á sua alma, que 
havia no ar, suspenso sobre sua cabeça, 
grande bem ou grande mal.

Procurava devassar este mysterioso pre- 
sentimento ; mas um véo espesso tolliia- 
lhe a vista do espirito.

O delegado veiu recebel-as tão alegre 
que não cabia em si de satisfação : o Impe­
rador tinha estado em sua casa !

—Já sei que vem também render suas 
homenagens ao grande homem que Deus 
nos deu por chefe.

— Por senhor, por senhor, meu caro dou­
tor ; porque os reis representam u Deus na 
terra.

N ’outras condições, o doutor discutiría
aquella Míese nas actuaos, porem, em que

é, doutor?! Poi.-i o Imperador 
uas grandezas, a visitar hcuíi

ainda sentia o bafejo imporia], não pensou 
em contestai-a.

Tudo dejiende das condições !
— Diz hem : nosso senhor ; e· elle é digno 

de o ser.
—Já o viu, doutor ?
—Ora! ora! Não ha muitas hora» que 

>4ahiu ilu.iti.ossa humilde choupana.
—O que 

desce de 
subditos ?!

—Elle 6 tão grande, minha senhora, que 
não faz caso de suas grandezas.

— De\c ser mesmo assim, doutor: só 
(piem não as merece, 6 que se ompaveza 
com ellas.

—E se a senhora visse como elle salie tu­
do (Paqui ! conhece até as pessoas, uma 
por mna ; e, entretanto, Ca primeira vez 
(pie vem aqui.

—Pois eu doutor, vinha pedir-lhe a graça 
de obter-me ensejo para beijar-lhe a mão.

— Mas, para isto, a senhora nfto precisa 
do mim...

-N ega-sc afazer-me este favor?
—Não seria capaz; mas elle conhece-a, 

muito vantajo.--ameute, e criá o que irá risi- 
tal-a, porque perguntou-mc onde ficava sua 
residencia. çOo nti nua),
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Não é spirita e, portanto, o seu teste- 
munlio não pode ser increpado de sus­
peito.

O Dr. A. B. visitando, em certa 
occasião, uma das suas clientes, foi-lhe 
por esta perguntado se uma senhora, 
cujo nome lhe indicava, se achava sob 
seus cuidados. Obtida resposta affirma­
ti va, disse-lhe a cliente : « Vá vel-a já, 
porque ella está a expirar. »

Partiu o Dr. immediatamente, e ao 
ch egar á casa, soube que a referida 
sen hora acabava de fallecer. Note-se 
que uma e outra eram entre si inteira­
mente desconhecidas.

Ficou o Dr. A. B. impressionadis- 
simo com esta occurrenda por não en­
contrar na sciencia medica explicação 
para o phenomeno.

Em uma outra occasião a mesma 
cliente lhe disse : « Dr. convem a mu­
dança de sua familia para um logar 
alto e arborizado, e isto até sabbado ; 
se o Dr. não o fizdr terá de arrepender- 
se ; porque sua esposa será victima de 
uma grave enfermidade, cujos primei­
ros symptomas serão muito ardor e 
grande vermelhidão nos-olhos. »

Amedrontado, com razão por ter-se 
realizado o prenuncio anterior, o Dr. 
A. B, concordou com a familia cm 
levar a eífeito aquella mudança, sem 
todavia declarar á esposa o motivo, 
para não assustal-a não no sabbado por 
que n’este dia pessoas de amizade tin­
ham de passar em sua casa, mas no 
domingo, pela manlian cedo.

Effectivamente, no sabbado vieram 
á sua casa aquellas pessoas, demoran­
do-se ahi até á noute. Logo após a sa­
bida d’ellas, a esposa do Dr. A. B. 
queixou-se-lhe de estar muito incom- 
modada sentindo grande ardor nos olhos, 
cuja vermelhidão foi por elle observada.

Imagine o leitor como não ficaria o 
extremoso esposo, vendo sua consorte 
com o cortejo de symptomas propheti- 
zados como prodromos de enfermidade 
mortífera.

Tratou, pois, o Dr. A. B. de trans­
portar immediatamente sua familia 
para um sitio que reunia as condições 
prescriptas por sua cliente. Chegada 
ahi sua senhora, os incommodos foram
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D. Clara, ouvindo do delegado que o 

Imperador perguntou por si, experimentou 
profundo abalo, que nao deve haver escrú­
pulo em classificar de orgulho.

Sobre a mais alva cambraia pousa a im­
munda mosca, que a mancha. Quem o 
pode evitar ?

Não surprenda-se, pois, o leitor, de ver 
manchada a alvura d ’aquella alma por 
espontâneo sentimento condemnavel.

Com a mosca corre-se, e a cambraia con­
tinua a brilhar por sua alvura.

Corre-se com o mau sentimento que 
aproveitou um momento de fraqueza para 
tomar-nos de surpreza, e nossa alma con­
tinua a brilhar em sua candida pureza.

D. Clara reparou no desusado sentimen­
to que dominou-a, e, prompto, repelliu o 
inimigo astuto, e cerrou-lhe novamente a 
porta, encastellando-se na sua habitual 
humildade.

—E ’ uma graça, e as graças supprem a 
falta do merecimento. Eu vou ter o que 
nao mereço. Julga então, doutor, que nao 
devo ir ao Imperador ?

—Pode ir, minha senhora ; mas julgo 
que isto aguar-lhe-ha o prazer de ir elle 
mesmo proeural-a.

—Bem, sigo seu consel ho ; mas se elle 
nao fòr, eu volto aqui, para o Sr. me apre­
sentar.

—Que vai, nao tenha duvida ; mas, e in­
fini, se por acaso nao fòr, com summo gos­
to serei seu apresentante.

—Obrigada, doutor, e creia que nao

desapparecendo, de modo que no dia 
seguinte se achava completamente res­
tabelecida,

O Dr. A. B. é o primeiro a concluir 
de tildo isto que a prophecia da sua 
cliente ter-se-hia realizado se o seu 
aviso houvesse sido desprezado por 
elles.

Decorrido com este estimavcl clinico 
sabemos ainda de um outro facto, dos 
mais interessantes, do (pial nos oc- 
cuparemos no nosso proximo numero.
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A directoria central do Centro da 
União Spirita de Propaganda no Bra­
zal, attendendo ao pedido de diversas 
agremiações já filiadas ao Centro que 
desejam fazer parte da União, delibe­
rou acceitar as que prehencheram o dis­
posto no art. 18 § 9 dos estatutos, como 
unidas para formar a caixa central do 
spiritismo, e nomear delegados do Cen­
tro para servirem nas commissões di­
rectoras e para representarem a directo­
ria central, as seguintes agremiações : 

Grupo Spirita Catliarina Maria Oli­
veira, fundado em 19 de Maio de 1890 
no municipio do Rio Bonito : capitão 
Clirystalino Nunes Pereira, tenente 
Joaquim Antonio de Oliveira, Bernar- 
dino Ignacio da Costa Barbosa e capi­
tão Emilio Luiz Tinoco ;

Grupo Spirita Luz e Verdade, funda­
do em 9 de Junho de 1894 no munici­
pio de Bom Jardim : Viriato José Pin­
to de Queiroz, Cypriano Antonio de 
Abreu, Tito Laurentino Pontes ;

Foram approvadas como filiadas, (e 
nomeadas delegados do Centro), as se- 
guites agremiações :

Centro Spirita Caridade de Jesus, 
fiindado em 5 de Abril de 1895 em S. 
Francisco do Sui—S. Catharina : Anto­
nio Simplicio da Silva, João da' Silva·

tenho como pagar-lhe tantos favores.
—Nao diga isto, D. Clara ; sua amizade 

já é para mim o maior favor.
D. Clara voltou á casa, por bem dizer, 

pelo ar, tao leve ficou com a noticia do que 
o Imperador ia visital-a.

A ’ noite levou a sonhar com o que lhe 
occupara o espirito durante o dia, e de ma- 
nhan bem cedo levantou-se para vestir-se 
convenientemente, que bem podia ser que 
tí. M. preferisse a fresca da manlian para 
fazer o passeio.

Não se enganou, e ainda estava endirei­
tando sua toilette, quando Eulalia veiu 
dizer-lhe que chegavam á tranqueira visi­
tantes, que suppunha ser a comitiva impe­
rial.

A  velhinha -ficou como barata quando 
está para chover : corria para a sala, a ver 
sc estava arranjada com ordem c aeci», 
voltava ao quarto, sem saber para o que, 
recomrnendava á Eulalia que apromptasse 
o café abria o guarda-loiça para tirar as 
chicaras, como se o café já estivesse feito ; 
em fim, queria fazer tudo e não sabia o que 
fazer.

A  comitiva constava do Imperador e do 
Conde das Lavras, da Imperatriz e de 
Marietta.

O Conde já era conhecido de D. Clara, e 
por isto, foi quem pediu licença para an- 
nunciar-lhe a visita de 88. MM.

Todo o desconcerto da velha desappare- 
ceu no momento da acção, como acontece 
com os grandes genoraes na vespera e na 
occasião da batalha.

Placida e com a natural dignidade rece­
beu os illustres visitantes, agradecendo á 
8 8. M M. a suprema honra que lhe faziam 
vindo á sua humilde morada.

O Imperador levou muito tempo a con­
versar com ella sobro sua familia, falando 
de seu pae e de seu avô, cujos feitos pa­
trioticos rememorou, augmentando, se era 
possível, as alegrias d ’alma da boa se­
nhora.

.Depois d ’esta conversa, o Imperador 
sahiu com o Conde a apreciar a bella vista 
que d’alli se gosava, e foi a vez da Impera­
triz, que já vellxusca, permittia que se dis­
sesse dûs duas ; melhor se entendem.

Lobo e .’loaquim Antonio de S. Thiago ;
Grupo Spirita Amore Caridade, em 

Cordeiros—Cantagallo : Tlieopbilo da 
Silva Freire, Barão do Dourado e José 
Joaquim de Macedo ;

Crupo Spirita Antonio de Padua, 
fundado em 20 de Abril de 1894 em 
Barra Mansa : -João da Silva Torres, 
Joaquim -Martins Nunes e Manoel Ro­
drigues Alves Martins.

Foram ainda approvadas outras agre­
miações que pediram filiação, e aguar­
dam-se as respostas dos delegados do 
Centro se aeceitam os cargos, antes de 
se publicarem os nomes.

Foram auctorizados a enviarem os 
seus representantes, como agremiações 
representadas, algumas das que que­
rem filiar-se, cujos pedidos dependem 
das commissões de syndicancia com­
postas de delegados do Centro.

A directoria central, usando das 
prorogativas do art 18 § 18, deliberou 
na 42‘! sessão semanal, approvar o pare­
cer dos delegados e representantes, 
manifestado unánimemente pelo voto 
consultivo, de accordo com o art 11 § 1 
na 7 0 2 !  sessão do Centro ; e ordenou a 
distribuição dos titulos de reconheci­
mento, estabelecidos pelo art. 14 § 3, 
antes do recebimento da quantia esti­
pulada.

A directoria central, afim de satis­
fazer ao pedido da maioria das agre­
miações filiadas, que preferem contri­
buir para a aequisição do edificio do 
spiritismo no Brazil a fazel-o para o 
instituto de educação, scientifica aos 
que querem fazer donativos que o ins­
tituto de educação da Sociedade Aca­
demica Deus Christo Caridade funccio- 
nará no edificio central do spiritismo, 
onde serão acolhidos os spiritas do 
Brazil, e que o primeiro emprego de 
capital será na aequisição d’este ; por 
isso é indifférente assignarem nas listas 
de appello ás pessoas humanitarias ou 
nas de appello aos spiritas.

Essas listas serão remettidas ás 
agremiações que as solicitarem, e o pro­
ducto, que já está sendo depositado na 
caixa económica, será publicado.

A Directoria Central

E bem se entenderam ellas ; pois (pie no 
fim de algum tempo D. Clara levava D. 
Thereza pelo braço a mostrar-lhe sua casa, 
até a cosinha, até a horta, até o gallinhei- 
ro.

Que delicias fruiu a Imperatriz n’aquel- 
les momentos, em que sua aima simples 
apreciava a vida simples d’aquella mulher, 
cujas virtudes já lhe eram conhecidas !

E tanto se prendeu a ella, (pie pediu-lhe 
para fazer-lhe companhia no passeio que 
ia· fazer á fazenda do Conde, em compa­
nhia da bella Marietta, que reforçou o con­
vite.

Como reetisar tamanha honra ?
—Eu mando bnscal-a, quando formos, 

disse Marietta, que também se prendera á 
velha.

—A mim e á minha dama de companhia 
—uma moça, que só tem de humano a for­
ma, que é um anjo de Deus, disse D. Clara.

—Mas porque não m ’a apresentou ? per­
guntou a Imperatriz.

—Porque é tambera minha creada e 
d ’ella, e está preparando o café.

—8ão horas, disse o Imperador, voltan­
do de sua excursão.

—V: M. não toma, ao menos, uma chi­
cara de café ?

—Não IIP o pedi receando incommo- 
clal-a.

Eulalia, (pie vira o Imperador entrar, e 
que só aguardava sua volta para t razer o 
café, veiu interromper o dialago, apresen- 
tando-se eom a bandeja.

Marietta, sabemos, já conhecia a exis­
tencia e até meia historia da moça, que 
Lázaro pensou, por um momento, ser a 
sua Eulalia.

Vendo-a, ficou attrahida para ella, tai- 
vez pelo elogio de 1). Clara, talvez por 
serem homogéneos os finidos de suas al­
mas.

Corren, pois, a ella, e, para erguel-a da 
posição em (pie se apresentava, disse-lhe 
amavelmente : permitía (pie ajude-a ; so­
mos as únicas creanças d ’aqui.

Todos comprehenderam o pensamento 
da bella filha do Conde, que chocou tão 
profundamente a sensibilidade de Eulalia, 
quo sem mais um passo dar, empallideceu,

C O M U N I C A Ç Ã O

Em uma das sessões da Federação 
Spirita Universal, em Paris, tendo o 
presidente perguntado qual era a vir­
tude moral mais necessaria ao homem 
e porque, eis aqui a resposta que ob­
teve de um bom espirito, e que nós to­
mamos a liberdade de trasladar das 
columnas do Le Progrès Spirite para 
as nossas :

A virtude mais necessaria ao homem, 
a que marca o ponto culminante de sua 
evolução moral, é a bondade, porque 
ella é a immolaçâo do en e, por ella, o 
homem tem vencido e dominado os ins­
tinctos inferiores que o impeliera ao 
egoísmo e á vida pessoal.

Como todas as coisas, a bondade tem 
graus, variações, falsificações ; o que é 
preciso entender pela bondade é o sen­
timento profundo do dever social, é a 
expressão das faculdades da alma no 
que ellas têm de mais completo, na ex­
pressão do amor universal.

A bondade não é esta fraqueza de 
espirito, esta apathia de caracter, que 
faz tomar por esta sublime virtude um 
estado inferior e negativo do individuo; 
a única bondade é essencialmente ac­
tiva ; consistindo na dadiva que o in­
dividuo faz de si mesmo, no exercício 
de suas faculdades para a felicidade 
commun, esta virtude reside não so­
mente no estado mental mas no acto.

A formula do Christo « amai-vos uns 
aos outros » permanece sem pratica se 
o homem não colloca seus actos em har­
monia com a lei do amor, se, sahindo 
do estado passivo, não torna-se um ele­
mento activo cooperando activamente 
na vida social.

N’estes tempos agitados, em que 
todas as questões vitaes estão em sus­
penso, em que as crises moraes são. tão 
agudas como as crises politicas, em que 
tudo é confuso, porque tudo é arrastado

e de olhos cerrados, disse : A que nasceu, 
um dia, onde as aguias fazem seus ninhos, 
descida hoje á planicie, apura os senti­
mentos que impeliera, para as alturas. Deus 
te abençoe, anjo peregrino, e a teus anti­
gos progenitores, ora comtigo, como eu 
tenho commigo um dos meus.

Abrindo os olhos, a moça foi surprehen- 
dida de ver Marietta u seu lado, tendo lhe 
tomado, para servir, com ella, os hospedes 
as duas salvas, em que trouxera biscoitos 
e o pão de lot.

De suas palavras, só o Imperador e Ma­
rietta comprehenderam o sentido, ficando 
os outros a suppor, menos D. Clara, que 
já sabia o que era aquillo, que a moça ti­
vera uma especie do syncope, durante a 
qual dissera palavras sem nexo.

Partiu a comitiva, deixando a dona da 
casa no auge da satisfação, como o bema- 
venturado que tem uma visão beatifica.

Repassando pela mente as palavras da 
moça, ficou convencida de que era estão 
membro de sua familia, que voltava ã 
terra em meio extranho, como lhe dissera 
sua mãe, á hora da morte.

—Foi o velho sentimento de amor que 
arrastou-a para mim ; foi para que a avesi- 
nha desgarrada pudesse sentir ainda o 
calor do antigo ninho, qne ella veiu mira- 
culosamente ter commigo.

E, n’ uni assomo de sentimentalismo irre­
sistível, tomou a moça nos braços, e, co­
brindo-a de beijos, exclamou : és tu a dc 
quem minha íuãe falou ; tu o disseste.

—Não sou, então, uma forasteira n’esta 
casa ?

—Não ; és a filha adorada de outros tem­
pos, que veiu partilhar corn sua amada 
mãe de outra existencia, as alegrias e tris­
tezas da vida actual.

As duas almas sentiram reviver, n aquel­
lo momento, todo o aíFecto que as esti ci­
tava em passados séculos.

_Louvado seja o 8enhor, exclumaiam,
que não separa, senão por momentos, 08 
que se ligaram polo amor !

O Imperador disse á Marietta : não ha 
duvida, minha filha, a doutrina spirita é 
verdadeira revelação !

(Continua)
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o materialismo, por absurdo, e abraçar 
o spiritismo, do qual é hoje no espaço 
nm dos nossos consultores sobre moles­
tias do systema nervoso.

D’este modo, muito lucrará a sci­
enda, e por sen lado dará o illustre 
Dr. A. B. uma prova de reconheci­
mento ao presente que do céo lbe tem 
sido enviado.

BIBLISW
L e Christ A narchiste.— Que pen­

sará o leitor d’este titulo ?—E ’ o de 
um jornal que se publica em Toulon 
( França ), orgão—conio se declara—· 
aiiarchista, universalista, scientifíco, 
politico, philosophico, occultata, jus­
ticeiro. Foi-nos gentilmente enviado o 
seu 4° numero, publicado em Janeiro 
récente, segundo anno.

Poderiamos limitar-nos a consignar 
aqui apenas o seu recebimento, ajuu- 
tando uma palavra de agradecimento 
por essa gentileza, de cuja retribuição 
nos julgaríamos desobrigados pela per­
muta de nossa folha.

Assim, porem, não entendemos. Ü 
collega faz-se o orgão dos opprimidos, 
em cuja defoza acredita dever des­
fraldar a bandeira da destruição ; allia 
ao seu titulo o nome do ¡Sublime Apos­
tolo, por cuja doutrina de amor, de hu­
mildade e de perdão, por elle ensinada 
ao mundo pelo seu verbo illuminado e, 
mais ainda, pelos seus dolorosos mar- 
tyrios supportados por amor e legados 
como exemplos, nos batemos como dou­
trinários, bem humildes infelizmente ; 
constitue-se echo de todas as dores que 
afíligem a humanidade e propõe-se bal­
samizabas, supprimindo o mal pela 
subversão da ordem social existente, 
para d’ahi fazer surgir, por uma vio­
lenta reacção, uma nova era de frater­
nidade, de egualdade e de justiça. Em 
synthese : propõe-se a reforma social 
defeituosa que nos infelicita com os 
seus abomináveis prejuízos, e pretende
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substituil-a dando-lhe uma organização 
consoante o que se lhe afiguram as 
normas do bem e da egualdade. Mere­
ce-nos, portanto, mais do que um sim­
ples agradecimento pelo visita; merece- 
nos mais.

Comecemos pelo seu titulo, dado que, 
na ausencia de autoridade que nos 
fallece, a sua benevolencia nos não re­
cuse a faculdade de aprecial-o.

Tomado no sentido littéral da pratica 
dos attentados violentos a que o quali­
ficativo anarchista está ligado, esse ti- 
tnlo afigurar-se-hia uma monstruosa 
blaspkemia. Cremos que a escolha 
d’essa alliança de um qualificativo de 
destruição ao nome do mais subido mo­
delo de mansuétude, de humildade e 
de doçura que já foi permittido a olhos 
humanos contemplarem, deveria escu­
dar-se no ponto de vista da destruição 
do mal (pie infelicita a terra, mas da 
destruição pelo predominio do bem ·, 
não pelas praticas violentas.

Como o quer, porem, o collega?— 
E ahi não se nos afigura que tivesse 
andado bem na escolha d’aquella alli­
ança para seu titulo. Assim, lemos em 
sua primeira pagina os seguintes san­
guinolentos periodos :

« (¿liando ouvirdes o grito « ás ar­
mas ! » as cidades já estarão em fogo, 
rios de sangue rolarão cheios de cada- 
veres, e antes que tenhais tido tempo 
de saltar dos leitos, de calçar os sapa­
tos, vossas victimas estarão á porta de 
vossos palacios, pedindo-vos conta ‘ de 
seus longos séculos de soffrimentos.

« Ah ! Como será terrível essa noite 
em (pie, no meio do rugido de todos os 
animaes humanos da creação, arderão 
os bancos, os ministerios, as egrejas e 
os templos, os notariados e escripto- 
rios de hypothecas, as casernas e as 
prefeituras. » Etc.

Ora, se visa o collega a propagação 
d ’esse anarchismo vermelho, então ha 
de permittir-nos que, em nome do 
christianismo, a que nos consagramos, 
em nome da religião que Jesus nos 
ensinou, protestemos contra a adopção 
do seu nome como bandeirajj de taes

horrores, a que elle não pode prestar- ! 
se.

E ’ um sonho dantesco o (pie vati- ! 
ciiutm aquellos periodos saturados de j 
uma allucinação que assombra.

Pensa acaso o collega (pie ■ a des- ¡ 
truição physica dos maus, ou a destrui- j 
Ção material dos sens ha veres, poria 
um termo á lucta de interesses que 
fazem o tormento d ’este mundo ? Acre­
dita realmente que os sobreviventes 
não seriam tomados da febre de am­
bição que perdera as suas victimas ? 
Ou imagina que taes horrores teriam a 
força de alterar tão profundamente as 
condições do nosso planeta, que de 
uma esphera de soffrimento e de ex- 
piação, que é, o constituiríam em um 
mundo de bemaventurança ?

Não. O caminho não é esse da des­
truição. E’ necessario, é forçoso, mais 
ainda, é urgente supprimir o mal. subs- 
tituil-o pelo bem ; pôr um termo ás 
injustiças. Cumpre que a lei da frater­
nidade, da egualdade e da justiça se 
execute. Mas para que isso se dê, terá 
porventura Deus, a infinita miseri­
cordia, a mais alta expressão do amor, 
feito entrar em suas cogitações o pro­
cesso violento de uma, hecatombe que 
não teria outro resultado senão cons­
tituir réus de espantosos crimes tantos 
de seus filhos, objecto d’esse seu infi­
nito amor?

E para que tudo isso ?—Para gosos 
materiaes ephemeros n’esta vida tran­
sitoria ! E então o que seria das almas? 
Merece tão pouco então o cultivo de 
suas elevadas faculdades que valha a 
pena sacrificabas, afogando-as em cri­
mes, para goso do miserável corpo que 
a terra decompõe ?

Não. O soffrimento, ador, a penuria, 
a miseria, a fome, a nudez, não seriam 
tristes espectáculos aos nossos olhos, 
se nós, desgraçados que aqui apor­
tamos, não viéssemos carregados de 
erros, de crimes a expiar.

O mal não é uma resultante exclu­
siva da ordem social estabelecida pelos 
homens. Elle vai buscar suas leis em 
causas mais occultas. Urge supprimil-»,
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Xo dia seguinte >S. M. partiu, só com o 

Conde, para u fazenda d’este, deixando a 
Imperatriz, para ir niai» turde com Ma­
riette, (pie tinha de ir buscar D. Clara e 
Eulalia.

A velha, mal pensando que o passeio 
seria n’aquolle dia, tinha vindo só á cida­
de, por fazer seu testamento, pelo qual 
legava toda a sua fortuna ¡1 Eulalia.

—Foi minha íilha, cabe-lhe de direito o 
que 0 meu.

Marietta encontrou, pois, a moça sósi- 
nha em casa, e teve do esperar a volta da 
boa senhora.

E ’ lei natural o arrastamento ou o afas­
tamento, que chamamos instinctives, que 
sentem duas pessoas ao primeiro encontro.

O arrastamento dá-se quando os dois 
espíritos partilham oh mesmos sentimentos 
bons ou maus; o afastamento, quando 
divergem de sentimentos.

As pessoas mio se podem conhecer á 
simples vista ; mas seus espirites preseru- 
'tam, com a rapidez do raio, a natureza 
intima do que se lhes apresenta.

E, pois, as duas moças, mal se viram, 
estimaram-se de coração.

Marietta aproveitou a espera por D. 
Clara, para geitosamente inquirir dos pre­
cedentes de Eulalia, pelo interesse que to­
mava em apurar as suspeitas de Luzaro 
de ser ella a sua amada.

Fez-se, porem, o proposito de nao reve­
lar, ainda que fosse ella a suspeitada, que 
eouhecia seu amante.

—A senhora é parenta de II. Clara?
—Nadia sou d’esse anjo de bondade, se­

não protegida por sua iuexgotavel carida­
de.

—Foi, ontfto, creada por ella ; porque 
parece amal-a como filha ; nílo ?

—Náo, Senhóra. Eu estou com ella ape­
nas ha mezes.

Marietta cnlou-we, por náo parecer indis­
creta ; mas a moça, percebendo sua curio­
sidade, disse-lhe :

—Sou da capital, e vim ter aqui por um 
milagre.

—Por um milagre ! Acredita em mila­
gres ?

—Sim e n&o. Eu sei que (Deus poz leis 
eternas c immutaveis, que em caso algum 
poderão ainda mesmo por Elle ser suspen­
sas. Eu soi que o que chamamos milagre 
não passa de facto cuja lei ignoramos, mas 
que outros mais adiantados já conhecem e 
reconhecem como causa natural ; porem 
lia factos que não se podem explicar senão 
por um decreto especial de Deus.

-Parece-nos isto em nossa ignorancia, 
acudiu Marietta ; mas a verdade é que 
esses factos decorrem de leis gerties, prees­
tablecidas.

—Estou certa disto ; mas cmquanto não 
puder conhecer estas leis, permitía que 
chame milagre o que d ’ellas decorre, como 
aconteceu commigo.

—E’ segredo esse milagre de que me 
fala ?

—Será para todo o mundo ; mas eu sinto 
tanto atíeeto pela senhora, que seria feliz 
de abrir-lhe todo o meu coração.

—E ercia que etfuul sentimento ine do­
mina a seu respeito.

—Eu sei, minha senhora, que seu cora­
ção é de anjo, e conheço-lhe as obras admi­
ráveis.....

—Conhece ! como conhece ? Sabe quem 
sou ?

—Sei. Oh ! Se «ei ! Não se lembra mais 
de Luzaro, um desgraçado, que achou em 
seu seio as únicas consolações que lhe 
atenuaram, na vida, o rigor de sua sorte ?

Marietta reconheceu a filha do Manoel 
da Silva, e esteve a rasgar o vGo que enco- 
briu-lhe a verdade ; mas conteve-se em seu 
proposito.

—Não ; não me esqueço d’esse bom ami­
go ; mas, por minha vez, pergunto-lhe : 
donde o conhece?

-Conheço-o, creio que do infinito ; por­
que mal o vi, senti que seu era meu cora­
ção, eonuo seu ha do ser para sempre, 
disse a moça curvando a cabeça e derra­

mando sentidas lagrimas.
—Ania-o, então, muito?
—Ofi ! não pergunte. Eu amo-o mais do 

que a ruão ao filho de suas entranhas, 
mais do que Deus a seus anjos, amo-o lou­
camente, peccaminosamente !

—Mus porque deixou seu pae e veiu 
para aqui ?

—JO’ o milagre, de que lhe falei. Meu 
pae queria forçar-me a casar com outro, 
um desgraçado, que está entregue á justi­
ça....

—E que já foi eondemnado a galós per­
petuas, ujtintou Marietta.

—Coitado ! A galés perpetuas ! Tenho 
pena d’elle. Pois era com este que meu 
pae me queria casar, e foi para não faltar Λ 
fé jurada a Lazaro, (pie resolvi antes mor­
rer, do que dar a outro o seu logar.

E  Eulalia referiu, com verdadeira ani­
mação, tudo o que lhe succedeu e deu em 
resultado sua vinda para a casa de D. 
Clara.

—Parece realmente um milagre, disse 
Marietta quando a moça acabou sua nar­
ração ; mas eu lhe «ligoagorã, ininlnv ami­
ga : maior é o que Deus lhe reserva, para 
conforto de sua vida.

—Maior ! Não me ¡iode dar maior do 
que o que já me deu : este deserto e esta 
mãe, onde e com quem posso em paz espe­
rar a hora de ir unir-me ao meu amado.

.Marietta chorava ; mas suas lagrimas 
eram de alegria, por ver tão proximo o 
momento em (pie duas almas, laceradas 
pela mais pungente dor, iam receber o 
premio de sua perseverança no bem.

N ’este ponto da conversa, chegou D. 
(fiara que, apesar de fatigada, não pediu 
tregoas para recomeçar a lida.

•% »
A este tempe, chegava o 'imperador á 

fazenda, onde o esperavam, por ordem do 
Conde, as mais esplendidas festas da roça, 
detalhadas e dirigidas por Lazaro, auxi­
liado pelo Procopio e por seu amigo (Ma­
noel da Silva, que náo se fartava de gosar 
a companhia do amigo.

—VocOjá reparou, Sr. Lazaro, comose 
cumpre na terra a justiça de Deus ? Eu, 
por aquelle nosso sonho, roubei-lho a filha 
do coração ; agora, você foi causa de me 
roubarem a minha Eulalia, que, apesar de 
tudo, parece-me que cada vez amo mais.

S

sem duvida. Mas de que modo ?— Des­
truindo os maus ?—Não. Tornando-os 
bons.

E ’ preciso pôr termo ás miserias, ás 
oppressons que nos afíligem, não porque 
nos assista direito á partilha de gosos 
d’este mundo ; mas porque os desgra­
çados (pie n’ elles se engolpliam, esque­
cidos de que taes gosos são ephemeros, 
são outros tantos nossos irmãos que 
estão comprometiendo o futuro do seu 
espirito, retardando o seu progresso, 
pela absorpção da materia em detri­
mento do seu desenvolvimento moral. 
Elles são mais desgraçados do que os 
mais humildes, porque maiores são as 
suas responsab i lid ades.

Deve-se, pois, começar pela sua 
regeneração. Dir-se-lia que cerrarão 
olhos indifférentes e rir-se-hão ás pre­
dicas de moral. Ai d’elles se assim fize­
rem ! Mas não o farão decerto, se a 
clava para a tentativa .de destruição 
dos seus erros for construida, não de 
palavras só, mas de factos.

O que nos fornecerá esta arma ?— O 
spiritismo. Sim, o spiritismo, esse tro­
phée de injurias, (pie o têm assaltado, 
essa coisa que tanto atroz ridiculo 
ainesquiuhava, e que hoje levanta-se 
maior e mais forte, fazendo a cogitação 
dos sabios e a preoccupação do;s humil­
des.

Essa tarefa compete realmente ao 
spiritismo. Haverá decerto endurecidos 
(pie escarneçam dos principios, dos en­
sinamentos moraes da lei de Je.Mis. 
Não liaverá um só que não estremeça 

[ em presença de um facto experimeuial- 
1 mente vcvrjicaão, em que elle encontre 
j analogia de situação com a sua. Que elle 
I possa assistir aos horrorosos soffrimen- 
i tos no espaço dos (pie em vida, como 
j elle, desprezaram a lei do Senhor, ven­

dendo-se aos gosos passageiros que 
transraudam-se em dores para o espi­
rito, e elle cahirá em si e renegará o 
erro em (pie se debatia.

E então o reinado da egualdade, d.i 
fraternidade, da justiça e do bem, que 
sonhais, vós todos opprimidos, baixara, 
ao mundo. Elle virá sem sangue : e se

—Não, meu amigo, eu não fui causa de 
lhe roubarem sua filha, nem ella foi rouba­
da, pois que, segundo dizem, fugiu de sua 
casa muito por seu gosto. ·

—E ’ verdade ; vo Λ não foi causa o até 
me parece que a causa fui eu mesmo, não 
consentindo que casasse eomvoeé. Sim eu 
fui a causa.

—Não se mortifique com isto, meu ami­
go ; porque ainda que consentisse, o facto 
se dava, uma vez que sua filha nem amava 
ao Paulo, nem a mim, e sim ao desconhe­
cido, com (piem fugiu.

—Homem, eu julgo impossível que a 
minha Eulalia tenha praticado tal infa­
mia....

—E ’ duro acreditar em tal, mas contra 
factos não ba argumentos.

—Sim... mas ás vezes a gente não apre­
cia bem os factos, e julga-os erradamente.

—Tudo admitto, Sr., menos a innocen­
cia de sua filha, exclamou, como desvai­
rado—desvairado pela dor, desvairado pe­
lo ciume—o desgraçado Lazaro, que podia 
dizer com o Alano 1 da Silva : apesar de 
tudo, parece-me que cada vez a amo 
mais.

O Imperador, a quem o Conde apresen­
tou Lazaro, acolheu-o com particular bene­
volencia, e disse-lhe que precisava conve r­
sar cem elle, u sós, sobre um serio assumpto 
que estudava e em que sabia ser elle mui­
to instruido.

() 111090 licou aturdido, mal podendo 
responder que estava ás ordens de S. M.

Sob a capado frondoso bosque, por onde 
se emaranharam os dois, perdendo-se vo­
luntariamente dos demais, discutiu o Inq 
perador com o Lazaro sobre os principios 
básicos da doutrina, que elle já chamava 
revelação.

Do meio para o fim, não era mais o 
moço, em seu estado normal, quem lhe 
respondia ás questões propostas ; era o me­
dium em estado somnambulico, servindo 
apenas de transmissor dos pensamentos do 
alto espirito, que esclareceu todas as duvL 
das do illustrado monarclia.

Ahi teve elle a silencia de que sua depo­
sição fazia parte da. missão reparadora, que 
aeceitara quando veiu a reencarnar.

.Soube, e experimentou prazer, como se 
lhe tivessem tirado grande peso de sobre 
os hombros. (Continua


